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É  con cluído n a 
S uíça um  processo 
de P reven ção 
e C on trolo de 
ConŇitos de 
I n teresses n o 
M ovim en to S U N

A nossa experiência no fomento da 
nutrição convence-nos de que está 
ao nosso alcance a diminuição da 
malnutrição global para metade  
e, posteriormente, o seu retrocesso.

Presidente da Tanzânia, Jakaya Mrisho 
Kikwete na abertura da reunião do Grupo  
de Criação da Visão do Movimento SUN

F o i  r e c e b i d o  u m  t o t al  d e  1 0 2  r e sp o st as 
na �valiação Eǆaustiva /ndependente 

d o  Mo v i m e n t o  S U N ,  c o m  5 0 %  d o s 
P aí se s S U N  a f ac u l t ar e m  c o n t r i b u t o s

102

O fundo fiduciĄrio multiparceiro 
asse g u r a f u n d o s p ar a  

27 A lian ças da S ociedade C ivil.  
,Ą atualmente 2100 organiǌaçƁes 

d a so c i e d ad e  c i v i l  n a R e d e  d a 
S o c i e d ad e  C i v i l  S U N

2100

A  3. ª  C on f erê n cia da 
F ederação A f rican a das 
S ociedades de N utrição 

e x p l o r o u  a me l ho r  f o r m a 
d e  i n t e g r ar  d ad o s c o n c r e t o s 

nas políticas

A  3. ª  C on f erê n cia da 

O  S e c r e t ar i ad o  d o  Mo v i m e n t o  S U N  
realiǌa um ǁorŬsŚop sobre capacidade de 
o b t e n ç ã o  d e  r e su l t ad o s c o m  p r e st ad o r e s 

d e  assi st ê n c i a t é c n i c a p ar a m elh or 
org an iz ar o apoio aos países em  q ue n ão 

está  dispon ível apoio in tern o

A R e d e  d a S o c i e d ad e  C i v i l  
organiǌa um w ork sh op 
sob re def esa reg ion al  

n o  S e n e g al

Na eǆpetativa 
d a A g en da do 

D esen volvim en to 
S usten tá vel  

P ó s- 2015

Mais de ϯ00 participantes de Waíses 
S U N  e  R e d e s S U N  c o n g r e g am -
se  p ar a o  En con tro G lob al do 

M ovim en to S U N  2014

São 6 horas, é domingo.  
E vocês continuam desejosos 

de prosseguir... Não são pessoas 
normais. É uma boa coisa.

Ertharin Cousin,  
Diretora Executiva,  

Programa Alimentar Mundial

M ovim en to S U N  2014

L an ç am e n t o  d o  p r i m e i r o   
R e l at ó r i o  so b r e  a N u t r i ç ã o  Gl o b al

Uma profusão 
de dados 

concretos para 
a defesa da 

nutrição.

Lawrence Haddad,  
Instituto Internacional 
de Investigação sobre 
Políticas Alimentares

O s países respon dem  a um  
͞Conǀite ă WarƟciƉação͟ 

d u r an t e  a 1 7 .ª  R e u n i ã o  d a 
R e d e  d e  P aí se s S U N ,  n a q u al  se  
verificou uma enorme resposta 

d e  p aí se s q u e  p r e t e n d e m  
acelerar os esf orços de relato 

sob re dotaçõ es orçam en tais 
relevan tes para a n utrição 

O s países respon dem  a um  

Nutrition $
in national
budgets?
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Progresso do Movimento SUN  
em 2014/2015 num relance

7 P aíses S U N  
participam num 

P ercurso de 
A pren diz ag em  

n o  P e r u

>ançamento do n ú m ero 3 
d o  Resumo ΗEa WrĄƟcaΗ 
d o  Mo v i m e n t o  S U N  
6  P aíses S U N  partilŚam 
as su as e x p e r i ê n c i as 
so b r e  M ob iliz ação S ocial,  
D ef esa e C om un icação 
para a N utrição

� Segunda �onferġncia /nternacional 
sobre a Nutrição atrai as atençƁes 
g l o b ai s p ar a a n u t r i ç ã o  e  o s g o v e r n o s 
m u n d i ai s ap o i am  a D e c l ar aç ã o  d e  
R o m a so b r e  a N u t r i ç ã o  e  o  Q u ad r o  
d e  Aç ã o .

O Q uirg uistão r e l at a 
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso  
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

12,9%,
n a se q u ê n c i a  
d e  1 7 , 8 %  e m  2 0 1 2   
e  2 2 , 6 %  e m  2 0 0 9 *

A Z â m b ia r e l at a 
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso  
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

40,1%,
n a se q u ê n c i a  
d e  4 5 , 8 %  e m  2 0 0 7   
e  5 2 , 5 %  e m  2 0 0 2 *

A �ƟſƉia r e l at a 
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso  
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

40,4%,
n a se q u ê n c i a  
d e  4 4 , 2 %  e m  2 0 1 1   
e  5 0 , 7 %  e m  2 0 0 5 *

A G uin é - B issau r e l at a 
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso   
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

27,6%,
n a se q u ê n c i a  
d e  3 2 , 2 %  e m  2 0 1 0   
e  2 7 , 7 %  e m  2 0 0 8 *

O C am b oj a r e l at a  
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso   
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

32,4%,
n a se q u ê n c i a  
d e  4 0 , 9 %  e m  2 0 1 0   
e  3 9 , 5 %  e m  2 0 0 8 *

O G an a r e l at a 
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso  
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

18,8%,
n a se q u ê n c i a  
d e  2 7 , 7 %  e m  2 0 1 1   
e  2 8 , 6 %  e m  2 0 0 8 *

O Q ué n ia r e l at a 
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso  
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

26,0%,
n a se q u ê n c i a  
d e  3 5 , 2 %  e m  2 0 0 9   
e  4 0 , 9 %  e m  2 0 0 8 *

O M alaw i r e l at a 
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso  
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

42,4%,
n a se q u ê n c i a  
d e  4 7 , 8 %  e m  2 0 1 0   
e  4 8 , 8 %  e m  2 0 0 9 *

A T an z â n ia r e l at a 
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso  
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

34,7%,
n a se q u ê n c i a  
d e  3 4 , 8 %  e m  2 0 1 1   
e  4 2 , 5 %  e m  2 0 1 0 *

O Z im b ab w e r e l at a 
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso  
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

27,6%,
n a se q u ê n c i a  
d e  3 2 , 3 %  e m  2 0 1 0   
e  3 5 , 1 %  e m  2 0 0 9 *

Sri Mulyani Indrawati,  
Diretora-Geral do Banco Mundial

L an ç am e n t o  d o  f u n d o   
dŚe Woǁer of Nutrition

Canalizar mais dinheiro para 
as coisas que sabemos que 
funcionam; por exemplo, 
incentivar as mães a 
amamentarem e tomarem 
micronutrientes para 
assegurar que as crianças 
recebam a vitamina A  
e o iodo de que precisam 
para sobreviverem.

u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso  
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

Canalizar mais dinheiro para 
as coisas que sabemos que 
funcionam; por exemplo, 
incentivar as mães a 
amamentarem e tomarem 
micronutrientes para 
assegurar que as crianças 
recebam a vitamina A 
e o iodo de que precisam 
para sobreviverem.

T e m a d a E X P O  Mi l an o

Nutrir  
o Planeta,  

Energia para a Vida

O B en im  r e l at a  
u m  p r o g r e sso  n a 
r e d u ç ã o  d o  at r aso   
d e  c r e sc i m e n t o  p ar a

34,0%,
n a se q u ê n c i a  
d e  4 4 , 7 %  e m  2 0 0 6   
e  3 9 , 1 %  e m  2 0 0 1 *

A R ede das N açõ es U n idas para o 
S U N  realiǌa uma reun ião reg ion al 
em  B an g uecoq ue e partilŚa mais 
i n f o r m aç ã o  ac e r c a d a Ag e n d a d as 
NaçƁes Unidas para a Nutrição 'lobal

A R ede das N açõ es U n idas para o 

� derceira �onferġncia /nternacional 
so b r e  F i n an c i ame n t o  p ar a o  
�esenvolvimento realiǌa-se em 
�dis �beba, Etiſpia

•  A  Estraté g ia R eg ion al A f rica-
n a para a N utrição é  lan çada pelo 

R ei do L esoto.
•  As esƟmaƟǀas do �anco 

M un dial dem on stram  q ue é  n eces-
sĄrio triƉlicar o financiamento Ɖara 
alcan çar a m eta g lob al do atraso de 
crescim en to

•  L an çado n ovo M ecan ism o de Fi n an -
ciam en to G lob al para o m ovim en to 
Every  W om an  Every  C h ild

•  O  C an adá  an un cia 130 m ilh õ es de 
dſlares de noǀo financiamento 
desƟnado ă /niciaƟǀa Ɖara os  
M icron utrien tes

� derceira �onferġncia /nternacional � derceira �onferġncia /nternacional 
so b r e  F i n an c i ame n t o  p ar a o  
�esenvolvimento realiǌa-se em 
�dis �beba, Etiſpia

•
n a para a N utrição é  lan çada pelo 

R ei do L esoto.
•

M un dial dem on stram  q ue é  n eces
sĄrio triƉlicar o financiamento Ɖara 

9  P aíses S U N  
participam num 
w ork sh op de 
M ob iliz ação S ocial,  
D ef esa e C om un icação 
na danǌąnia

Mais de ϯ00 participantes de Waíses 

na danǌąnia

L an ç am e n t o  d o  
R elató rio de 

P rog resso A n ual 
d o  Mo v i m e n t o  

S U N  d e  2 0 1 4
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A R e d e  d e  E m p r e sas 
S U N  l an ç a u m  G uia para 
o En volvim en to das 
Em presas

SCHOOL

Guide to 
Business 

Engagement

O  G rupo P rin cipal 
do M ovim en to S U N  
anuncia a continuação 
d o  Mo v i m e n t o  S U N  
para lĄ de 201ϱ

Prevejo um período de 
trabalho intenso nos 
próximos meses para a 
criação de um quadro 
estratégico até setembro 
e de uma estratégia e 
um roteiro at« ao final 
do ano. Continuaremos a 
consultar os Países SUN 
e os nossos membros 
para assegurar que nos 
mantenhamos relevantes, 
eficientes e eficazes nos 
nossos esforços para o 
fomento da nutrição.

Tom Arnold,  
Coordenador Interino  
do Movimento SUN

17 P aíses S U N  r e ú n e m - se  
no Yuénia para discutir 
capacidades f un cion ais 
e en volvim en to das 
em presas

A F u n d aç ã o  Gat e s an u n c i a 
77ϲ milŚƁes de dſlares em 
novos investimentos na 
n u t r i ç ã o

Não conheço outro 
problema no mundo 
que cause tantos 
danos e receba tão 
pouca atenção.

Melinda Gates, Copresidente  
– Bill & Melinda Gates Foundation

Warticipantes de  
4 5  P aí se s S U N  p r e se n t e s

n a 15 . ª  R eun ião da R ede de 
P aíses S U N  para discutir os 

pon tos f ortes e
desafios do

Q uadro de M on itoriz ação e
A valiação do M ovim en to S U N

e os w ork sh ops
de autoavaliação

45

47

Warticipantes de  
4 7  P aí se s S U N  p r e se n t e s

n a 17. ª  R eun ião da R ede 
de P aíses S U N  p ar a

discutir o M ovim en to S U N
A valiação

�ǆausƟǀa /ndeƉendente
(A EI ) e relato

sob re dotaçõ es 
orçam en tais

relevan tes para a n utrição

47

Warticipantes de
1 8  P aí se s S U N
p r e se n t e s n a 18 . ª  
R eun ião da R ede 
de P aíses S U N  
para discutir o 
en volvim en to das 
em presas
n a n utrição

43

Warticipantes de
4 1  P aí se s S U N

p r e se n t e s n a 20. ª R eun ião
da R ede de P aíses S U N

para facultar con trib utos
com  vista ao 

desen volvim en to
da Estraté g ia do 

M ovim en to
S U N  atualiz ada

2016 - 2020

41

Warticipantes de ϯ7 Waíses 
S U N  p r e se n t e s n a 19 . ª  

R eun ião da R ede
de P aíses S U N  p ar a

discutir o ref orço
da cultura de 

estab elecim en to
de Ɖarcerias eficaǌes no

M ovim en to S U N

37

Exercício de Análise Orçamental  
do Movimento SUN

A programação baseada nos 
resultados é essencial para um 
investimento economicamente 
eficiente na nutrição�

Daysi De Marquez,  
Diretora Executiva do CONASAN,  
Ponto Focal SUN no Governo, El Salvador

El Salvador

Temos mais informação do 
que pensamos, devemos 

aprender a usá-la bem para 
investir na nutrição.

Emorn Udomkesmalee, 
Professora Associada, Nutrição Humana, 

Universidade Mahidol

Tailândia

O desembolso de fundos 
para diferentes setores é um 
processo altamente competitivo 
e os formuladores de políticas 
devem ser convencidos do 
elevado retorno potencial do 
investimento na nutrição.

Khassoum Diallo,  
Perito Superior de Investigação e 
Avaliação, Gabinete Regional da UNICEF 
para a África Oriental e Austral

Uganda

Este exercício permitiu-nos 
ficar cientes de onde estão 

as dotações para a nutrição 
e de quais os setores que 

contribuem para elas,  
para sabermos a que nível é 

necessário tomar medidas para 
enformar planos melhores.

Dr. Bouraima Mouawiyatou, 
Chefe do departamento de nutrição  

do Ministério da Saúde do Togo

(osta do Marfim

É  c r i ad a u m a 
v e r sã o  d o  

sşƟo ǁeď do 
M ovim en to 

S U N  ad ap t ad a 
a dispositivos 

m ó v e i s 

As F ilipin as 
sã o  o  5 1. º  p aí s 
a ad e r i r  ao  
Mo v i m e n t o  S U N

A S om á lia  
é  o  5 2. º   

p aí s a ad e r i r  ao  
Mo v i m e n t o  S U N

O C am b oj a  
é  o  5 3. º   

p aí s a ad e r i r  ao  
Mo v i m e n t o  S U N

O L esoto  
é  o  5 4. º   

p aí s a ad e r i r  ao  
Mo v i m e n t o  S U N

O B otsuan a  
é  o  5 5 . º   

país a aderir ao 
Movimento ^hE

>ançamento do 
n ú m ero 2 d o   

Resumo ΗEa WrĄƟcaΗ 
d o  Mo v i m e n t o  S U N  

6  P aíses S U N  
partilŚam as suas 

e x p e r i ê n c i as 
so b r e  S istem as de 

I n f orm ação para  
a N utrição

Meado de 2014 Meado de 2015

Tom Arnold  
anunciado como Coordenador 

Interino do Movimento SUN

É um privilégio trabalhar num 
Movimento tão vibrante, entusiástico 
e empenhado, que se dedica a acabar 

com a malnutrição no nosso tempo.

É um privilégio trabalhar num 

Ύ Os dados relatados mais recentes referemͲse à prevalġncia do atraso de crescimento em ϮϬϭϰ e nos dois momentos de recolha de dados 
anteriores͘ Consulte o anexo da pĄgina seguinte para mais informações͘

Warticipantes de ϰ7 Waíses 
S U N  p r e se n t e s n a 16 . ª  
R eun ião da R ede
de P aíses S U N  p ar a
discutir o C on trib uto
de especialistas da n utrição,
da ciê n cia e do m eio 
acadé m ico
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O  M ovim en to para o F om en to da N utrição é  um  
m ovim en to ím par.  À  data de 2015 ,  o M ovim en -
to é  represen tado por 5 5  países e pelo estado 
in dian o do M ah arash tra.  J un tos,  e aliados a diver-
sos atores da sociedade civil,  ag ê n cias das N açõ es 
hnidas (KEh)͕ doadores͕ emƉresas e insƟtuições 
acadé m icas,  estam os un idos pela con vicção e 
pela determ in ação de acab ar com  a m aln utrição 
sob  todas as suas f orm as.  Está  ao n osso alcan ce 
enĨrentar o desafio͘

hma em cada trġs pessoas é afetada pela malͲ
nutrição em Ƌuase todos os países do mundo͘ � 
uma crise global͕ mas estão a ser feitos progressos 
e sabemos o Ƌue fazer para a travar͘  ϮϬϭϱ repreͲ
sentou um passo significativo no caminho para o 
nosso objetivo͕ lado a lado͘

:untos͕ somos movidos pelo empenho e pela liͲ
derança dos países do Movimento ^hE͘ �stão a 
ser feitos progressos͕ com uma liderança política 
forte͕ investimentos acrescidos͕ harmonização 
melhorada e colaboração multiator e multissetor͘

Eo decurso do biénio ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ muitos países 
relataram progressos significativos na redução 
do atraso de crescimento͕ incluindo o �enim͕ o 
Camboja͕ a �tiſpia͕ o Gana͕ a GuinéͲ�issau͕ o 
Malaǁi͕ o Quénia͕ o Quirguistão͕ a Tanząnia͕ a 
�ąmbia e o �imbabǁe͘ϭ Muitos outros Países ^hE 
estão também a fazer avanços significativos͕ com 
os dados preliminares a revelarem tendġncias proͲ
missoras͖ mas não hĄ lugar para complacġncia͕ os 
riscos são demasiado altos͘

Tais reduções levamͲnos a acreditar Ƌue estamos 
no caminho certo e Ƌue somos melhores em conͲ
junto͘ 

A  derrota da m aln utrição,  possib ilitada por um a 
ab ordag em  verdadeiram en te coeren te de diver-
sos setores e atores,  j á  n ão é  um a aspiração ab s-
trata –  é  a n ova n orm alidade.  �sta crença estĄ na 
essġncia do Movimento ^hE͘ 

� medida Ƌue nos chegam as lições aprendidas 
dos países Ƌue relatam progressos͕ somos inspiraͲ
dos pelo facto de os melhoramentos nutricionais 
Ƌue defendemos estarem a sustentar a mudança͘ 
O poder combinado dos compromissos políticos 
de alto nível Ƌue abre o caminho para medidas 
multissetoriais͕ um ambiente político propício esͲ
sencial ao melhoramento da nutrição em setores 
como a saúde͕ a agricultura͕ a educação͕ a capaͲ
citação das mulheres e a Ągua e saneamento e a 
ampliação das intervenções comprovadas são inͲ
gredientes fulcrais de apoio a tais transformações͘ 

As medidas dedicadas e harmonizadas de todas 
as Ąreas da sociedade͕ baseadas num conjunto 
de resultados nutricionais acordado e exeƋuível͕ 
apoiarão ainda mais tais transformações͘ �ste é 
um desafio para todos nſs͗ trabalharmos melhor 
em conjunto e sermos arrojados͕ ambiciosos͕ inoͲ
vadores e mutuamente responsĄveis͘

Ea seƋuġncia da Aǀaliação �ǆausƟǀa /ndeƉen-
den te (A EI ) do M ovim en to S U N ͕ o Grupo Principal 
do Movimento ^hE foi unąnime na conclusão de 
Ƌue o Movimento se mantém inclusivo͕ multiator 
e multissetorial͘ hma Ηgrande tendaΗ aberta a 
todos os países empenhados em alcançar a justiça 
nutricional para todos͘ 

Orientados pela avaliação e pelas subseƋuentes 
decisões do Grupo Principal do Movimento ^hE͕ 
todos aguardamos com expetativa os prſximos 
cinco anos do Movimento ^hE͘ Asseguraremos 
Ƌue a defesa de uma melhor nutrição Ƌue singuͲ
lariza o Movimento seja mais sonora e visível do 
Ƌue nunca͘ Continuaremos a enriƋuecer a aptidão 
única do movimento para catalisar a ação͕ asseguͲ
rar e melhorar a nossa transparġncia e reforçar a 
nossa ġnfase no género͕ na capacitação das muͲ
lheres͕ nas alterações climĄticas e no combate à 
desigualdade͘ 

Criação de um Movimento SUN mais 
forte para derrotar a malnutrição
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Mensagens essenciais

•  O  M ovim en to S U N  celeb ra o seu q uin to an iver-
sá rio com  5 5  países e o estado in dian o do M ah a-
rash tra em pen h ados n o f om en to da n utrição

•  Muitos Ɖaşses estão a assisƟr a reduções siŐni-
ficaƟǀas da malnutrição͕ o Ƌue Ɖroǀa Ƌue esta 
pode ser erradicada n o n osso tem po

•  A  derrota da m aln utrição,  possib ilitada por 
um a ab ordag em  verdadeiram en te coeren te de 
diversos setores e atores,  j á  n ão é  um a aspiração 
ab strata –  é  a n ova n orm alidade

•  A  m udan ça está  a ser susten tada por um a 
comďinação de emƉenho ƉolşƟco de alto nşǀel͕ 
leis e ƉolşƟcas eficaǌes͕ medidas harmoniǌadas 
de todas as á reas da sociedade e recursos 
acrescidos

•  A  prioridade do m om en to deve ser o 
desenǀolǀimento de um cenĄrio de inǀesƟmento 
in telig en te,  ref orçan do a n ossa h arm on iz ação 
e coorden ação n o presen te e m ob iliz an do 
recursos para o f uturo

pelo Coordenador Interino do Movimento SUN,  
Tom Arnold

Introdução

Anexo cronológico

Todos os dados sobre atraso de crescimento da cronologia visual representam os mais recentes dados sobre a prevalġncia do 
atraso de crescimento para ϮϬϭϰ e para os dois momentos de recolha de dados anteriores͕ tal como relatados pelos Países 
^hE e aprovados pelo grupo de �stimativas Conjuntas sobre a Malnutrição da hE/C�F͕  da OM^ e do �anco Mundial͘

As fontes de dados para cada momento de recolha de dados são as seguintes:

Benim 2001 39,1 �nƋuġte démographiƋue et de santé au �énin ϮϬϬϭ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘

Benim 2006 44,7 �nƋuġte démographiƋue et de santé (�D^�Ͳ///) Ͳ �énin ϮϬϬϲ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘

Benim 2014 34,0 �nƋuġte par grappes à indicateurs multiples (M/C^)͕ ϮϬϭϰ͕ Résultats clés͘ Cotonou͕ �énin͘

Camboja 2008 39,5 /nƋuérito antropométrico do Camboja͘ Camboja͕ ϮϬϬϵ (e anĄlise adicional)͘

Camboja 2010 40,9 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde do Camboja͕ ϮϬϭϬ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘ 

Camboja 2014 32,4 Relatſrio de /ndicadores Fundamentais do /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde do Camboja͕ ϮϬϭϰ͘

Etiópia 2005 50,7 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde da �tiſpia͕ ϮϬϬϱ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘

Etiópia 2011 44,2 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde da �tiſpia͕ ϮϬϭϭ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘ 

Etiópia 2014 40,4 MiniͲ/nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde da �tiſpia͕ ϮϬϭϰ͘ Adis Abeba͕ �tiſpia͕ ϮϬϭϰ͘

Gana 2008 28,6 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde do Gana͕ ϮϬϬϴ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘ 

Gana 2011 22,7 /nƋuérito agrupado de indicadores múltiplos (M/C^) do Gana com um mſdulo e biomarcador 
aperfeiçoado para a malĄria͕ ϮϬϭϭ͗ Relatſrio final͘

Gana 2014 18,8 /ndicadores Fundamentais do /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde do Gana͕ ϮϬϭϰ͘

Guiné-Bissau 2008 27,7 �nƋuġte nutritionnel ^MART͘  �valuation de la situation nutritionnelle en Guinée �issau͗  
Rapport final͕ décembre ϮϬϬϴ (e anĄlise adicional)͘

Guiné-Bissau 2010 32,2 /nƋuérito aos /ndicadores Múltiplos (M/C^)͕ inƋuérito demogrĄfico de saúde reprodutiva ʹ GuinéͲ
�issau͕ ϮϬϭϬ͘

Guiné-Bissau 2014 27,6 /nƋuérito aos /ndicadores Múltiplos (M/C^)͕ ϮϬϭϰ͘

Quénia 2005 40,9 /nƋuérito integrado aos orçamentos familiares do Quénia (</H�^)͕ ϮϬϬϲ/Ϭϲ͗ edição revista͘

Quénia 2009 35,2 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde do Quénia͕ ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘

Quénia 2014 26,0 /ndicadores Fundamentais do /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde do Quénia͕ ϮϬϭϰ͘

Quirguistão 2009 22,6 /nƋuérito nacional à situação nutricional das crianças dos ϲ aos ϱϵ meses de idade e das suas 
mães͕ Quirguistão͕ ϮϬϬϵ

Quirguistão 2012 17,8 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde da República do Quirguistão͕ ϮϬϭϮ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e 
de ^aúde͘

Quirguistão 2014 12,9 /nƋuérito agrupado de indicadores múltiplos do Quirguistão͕ ϮϬϭϰ͗ conclusões principais (M/C^)͘ 

Malawi 2009 48,8 hE/C�F e CDC͘ /nƋuérito nacional sobre micronutrientes͕ ϮϬϬϵ͘ 

Malawi 2010 47,8 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde do Malaǁi͕ ϮϬϭϬ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘

Malawi 2014 42,4 /nƋuérito final dos ODM do Malaǁi͕ ϮϬϭϰ͘ Conclusões fundamentais͘ �omba͕ Malaǁi͗ Gabinete 
Eacional de �staơstica͕ ϮϬϭϰ͘

Tanzânia 2010 42,5 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde da Tanząnia͕ ϮϬϭϬ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘

Tanzânia 2011 34,8 Relatſrio do /nƋuérito Eacional por Painéis (EP^) da Tanząnia ʹ Fase Ϯ͕ ϮϬϭϬͲϮϬϭϭ͘ Dar es ^alam͕ 
Tanząnia͗  
E�^͕ ϮϬϭϮ͘

Tanzânia 2014 34,7 /nƋuérito Eacional sobre Eutrição da Tanząnia͕ ϮϬϭϰ͘

Zâmbia 2002 52,5 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde da �ąmbia͕ ϮϬϬϭͲϮϬϬϮ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘

Zâmbia 2007 45,8 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde da �ąmbia͕ ϮϬϬϳ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘

Zâmbia 2014 40,1 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde da �ąmbia͕ ϮϬϭϯͲϮϬϭϰ͘

Zimbabwe 2009 35,1 /nƋuérito de monitorização de indicadores múltiplos do �imbabǁe (M/M^)͕ ϮϬϬϵ͘

Zimbabwe 2010 32,3 /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde do �imbabǁe͕ ϮϬϭϬͲϮϬϭϭ͘ /nƋuéritos DemogrĄficos e de ^aúde͘ 

Zimbabwe 2014 27,6 /nƋuérito agrupado de indicadores múltiplos͕ ϮϬϭϰ͗ conclusões principais (M/C^)͘ Harare͕ 
�imbabǁe͗ �/M^TAT͕  ϮϬϭϰ͘

ϭ O progresso relatado pelos Países ^hE e mencionado acima foi validado pelo grupo de �stimativas Conjuntas 
sobre a Malnutrição da hE/C�F͕  da OM^ e do �anco Mundial͘
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Devemos também centrar a nossa atenção no 
melhoramento da Ƌualidade e da escala do nosso 
apoio aos Países ^hE e no aperfeiçoamento 
da comunicação dos resultados͘ Para manter 
a eficĄcia͕ devemos agir como um acelerador͕  
orientado pelas ambições dos Países ^hE e pela 
Agenda do Desenvolvimento PſsͲϮϬϭϱ͕ e seguir 
a via estabelecida pelos �stadosͲmembros na 
^egunda Conferġncia /nternacional sobre a 
Eutrição (/CEϮ)͘

Ao reŇeƟrmos soďre o ƉroŐresso do ďiĠnio ϮϬϭϰͲ
2015 ,  é  vital q ue sej am os am b iciosos para o an o 
q ue tem os por dian te.  Devemos unir esforços na 
nossa missão comum e maximizar os recursos para 
a nutrição existentes͘ A concretização͕ em ϮϬϭϱ͕ de 
esforços significativos nos Países ̂ hE para estimar͕  
nos respetivos orçamentos de �stado͕ o dinheiro 
investido em intervenções específicas da nutrição 
e sensíveis à nutrição é um importante passo na 
direção certa͘ � também evidente Ƌue͕ com mais 
recursos͕ podemos obter melhores resultados͘ 
�stimaͲse Ƌue o cumprimento de metas globais 
de combate ao atraso de crescimento Ƌue cubram 
a ampliação das intervenções comprovadas de 

alto impacto implicarão um custo adicional de 
ϴ͕ϱϬ dſlares por criança e por ano ou um total 
de ϰϵ͕ϲ mil milhões de dſlares͘Ϯ MantémͲse um 
consenso forte e continuamente crescente de Ƌue 
o melhoramento da nutrição infantil é um dos 
investimentos mais positivos Ƌue um país pode 
fazer para a sua prosperidade futura͘ hm milhão 
de dſlares investido na redução do atraso de 
crescimento gera um retorno econſmico de cerca 
de ϭϲ milhões de dſlares͘ϯ

Cabe a todos nſs continuar a desenvolver um 
cenĄrio de investimento inteligente para a nutrição͕ 
a reforçar a harmonização e a coordenação e a 
mobilizar recursos para o futuro͘ Eo ąmago de 
tudo isto͕ devemos também reconhecer Ƌue não 
haverĄ melhoramentos sustentĄveis na nutrição a 
menos Ƌue capacitemos as mulheres e raparigas 
e Ƌue materializemos o seu papel crucial na 
erradicação da malnutrição͘ �las são líderes nas 
suas famílias͕ nas comunidades e͕ cada vez mais͕ 
nos governos͖ podem mostrar o caminho para 
um mundo mais saudĄvel e mais forte͘ N o an o 
q ue tem os pela f ren te,  em  con j un to,  sej am os 
arroj ados,  am b iciosos e in ovadores.

Ϯ Reaching the Global Target to Reduce ^tunting͗ Hoǁ Much ǁill it Cost and Hoǁ Can te PaǇ for it͍ �anco 
Mundial͕ Results ϰ Development͕ Children s͛ /nvestment Fund Foundation͕ ϭϬϬϬ DaǇs͕ �ill Θ Melinda Gates 
Foundation͘ 
ϯ Relatſrio sobre a Eutrição Global͕ ϮϬϭϰ
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Os países impulsores do Movimento SUN

C
ap

ítu
lo

 1

Mensagens essenciais

•  A Rede de Waşses ShE͕ consƟtuşda Ɖor Wontos 
F ocais S U N  n os g overn os e diversos atores da 
sociedade civil,  ag ê n cias das N açõ es U n idas,  
doadores͕ emƉresas e insƟtuições acadĠmicas  
e outras,  está  n o cen tro do M ovim en to S U N

•  AƉrender͕  inoǀar e ƉarƟlhar em todo o Moǀi-
mento ShE conƟnuou a ser um cunho ao lonŐo 
do b ié n io 2014- 2015

•  A s telecon f erê n cias e os w ork sh ops reg ion ais e 
in tern acion ais con duz idos pela R ede de P aíses 
ShE Ĩomentaram a ĨerƟliǌação cruǌada nas 
reŐiões e entre conƟnentes 

•  AtraǀĠs de interǀenções mulƟssetor e mulƟator͕  
a R ede de P aíses S U N  aj udou a catalisar um a 
coordenação eficaǌ e eleǀou a Ɖosição da 
n utrição n as ag en das n acion ais

•  A o lon g o do b ié n io 2014- 2015 ,  h ouve um  
reconhecimento siŐnificaƟǀo da liderança͕ das 
caraterşsƟcas e das comƉetġncias necessĄrias 
para f acilitar parcerias relevan tes com  vista ao 
melhoramento da nutrição e atenuar os conŇitos 
de in teresses

•  A  pró xim a f ase do M ovim en to S U N  tem  de 
destacar crucialm en te a con versão dos com -
Ɖromissos ƉolşƟcos em interǀenções e recursos 
acrescidos para im pacto im ediato e tran sf orm a-
çõ es susten tá veis

São 6 horas, é domingo. E vocês continuam desejosos de prosseguir... Não são pessoas 
normais. É uma boa coisa.

Ertharin Cousin,  
Diretora Executiva do PAM na Reunião Global  

do Movimento SUN, novembro de 2014

Capítulo 1

K Moǀimento ShE conƟnua a ďrilhar

ϱϱ países e o estado indiano do Maharashtra constituem agora o Movimento ^hE͘ Eeles habitam mais de ϴϱ milhões 
de crianças Ƌue padecem de atraso de crescimento͘ϰ Devido aos compromissos por eles assumidos͕ milhões de crianças 
tġm a oportunidade de uma vida melhor͘

ϯϱ chefes de �stado ou de governo vincularam pessoalmente os seus governos ao fomento da nutrição͘ Eoutros  
ϭϳ países͕ ministros ou responsĄveis superiores dos ministérios da saúde͕ da agricultura͕ do planeamento e das finanças 
assumiram compromissos semelhantes͘ Ao nível funcional͕ os Países ^hE envolvemͲse no Movimento ^hE através da 
nomeação de um Ponto Focal ^hE no Governo͕ o Ƌual convoca uma plataforma multiator (PMA) constituída por um 
conjunto diversificado de atores͘

ϰ Perspetivas da População Mundial ʹ Revisão de ϮϬϭϱ͕ divulgação online conjunta OM^ͲhE/C�FͲ�M sobre a malnutrição infantil
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5 4 países e o 
estado indiano 
do Maharashtra 
aderiram ao 
Movimento S U N  
e é  encomendada 
uma Avaliação 
�xaustiva 
I ndependente

O  Q u ad r o  d e  Aç ã o  S U N  
é  d e se n v o l v i d o  
e  ap r o v ad o  p o r  m ai s 
de 100 entidades
globais, constituindo 
a base do Movimento

2010 2011 2012 2013 2014 2015

19

O Movimento SUN
c r i a d i n â m i c a e  
e m p e n ho  p ar a o  
fomento da nutrição 
–  19  países ad e r e m  
ao Movimento

33

41

54

55

5 5  países 
constituem agora 
o Movimento S U N  
e o G rupo Principal 
aceita dar- lhe 
continuidade nos 
cinco anos seguintes 
com vigor renovado 
e concentração 
nos resultados

41 países ad e r i r am  
ao Movimento SUN 
– o apoio intensifica
-se para obter 
progresso e impacto 
m e n su r á v e i s

grupo de alto nível 
de 27 líderes
internacionais 
para integrar 
o  Gr u p o  P r i n c i p al
do Movimento SUN
e aprovar a Estratégia
do Movimento SUN
p ar a 2 0 1 2 - 2 0 1 5

O Movimento
c r e sc e  p ar a 33 países
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São 55 os Países SUN  
que constituem o Movimento SUN

El Salvador

Guatemala

Costa Rica

Peru
Costa do Marfim

Serra Leoa

Guiné

Gana

Congo

Namíbia

Zâmbia

Zimbabwe

Togo

Sudão do Sul

Camarões

Libéria

Suazilândia

Malawi

Botsuana

Lesoto

Burkina Faso

Mauritânia

Níger

Chade

Etiópia

Iémen

Nigéria
Mali

Benim

Haiti

Senegal

Gâmbia

Guiné-Bissau

Tadjiquistão Quirguistão

Paquistão

Nepal

Bangladesh

Mianmar

Laos

Sri Lanka

Vietname

Filipinas

Uganda

Somália

Ruanda

Burundi

Tanzânia

República Democrática do Congo

Madagáscar

Moçambique

Comores

Indonésia

CambojaQuénia
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C om o trab alh a a R ede de P aíses S U N  em  con j un to

�m ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ a Rede de Países ^hE reuniuͲse a cada dois meses͕ por meio de vídeo e teleconferġncia͕ com o ^ecretaͲ
riado do Movimento ^hE (^M^)͘ As reuniões foram uma oportunidade para discutir o progresso dos países e lidar com 
temas fulcrais Ƌue emergiram como prioridades para os Países ^hE͘ 

�ssas reuniões da Rede de Países ^hE fomentaram a fertilização cruzada de experiġncias e inovações nas regiões e entre 
continentes͘ As discussões temĄticas realçaram as capacidades e o conhecimento Ƌue existem em cada País ^hE e serviͲ
ram como importante espaço de partilha͕ aprendizagem e solidariedade entre países͘ Também ajudaram a catalisar uma 
série de iniciativas conduzidas pela Rede de Países ^hE͕ incluindo͗
•  O estabelecimento de plataf orm as acadé m icas para a n utrição em  14 P aíses S U N

•  A organização de dois ǁorŬshops à margem da T erceira F ederação A f rican a das S ociedades de N utrição (F A N U S ) em 
Arusha͕ Tanząnia͕ para explorar o papel da ciġncia na nutrição

•  hm Resumo ͞Ea PrĄtica͟ do Movimento ^hE sobre o m elh oram en to do acesso à  ciê n cia para ob ten ção de resultados

•  A publicação de esƟmaƟǀas de dotações orçamentais para a nutrição no Relatſrio sobre a Eutrição Global (REG) 
para ϯϬ Países ^hE como resultado de Ƌuatro ǁorŬshops de anĄlise orçamental ao longo de ϮϬϭϱ 

•  O primeiro w ork sh op reg ion al da R ede de Em presas S U N  e a publicação de um G uia para o En volvim en to das 
Em presas

•  A identificação dos ingredientes fulcrais para a sustentação de um fomento da nutrição eficaz e transparente como 
parte de um W ork sh op de C apacidade F un cion al em  j un h o em  N airob i 

•  sisitas de intercąmbio a P ercursos de A pren diz ag em  no ^enegal e no Peru͕ envolvendo atores de ϭϰ Países ^hE͘

�stas iniciativas apoiam diretamente o progresso com vista aos Ƌuatro Objetivos �stratégicos do Movimento ^hE e 
decorrem onde se concretiza o verdadeiro potencial de partilha e aprendizagem do Movimento ^hE͘ As lições e ilações 
destas iniciativas são exploradas em maior pormenor nos capítulos seguintes͘ 

Perspetivas dos novos Pontos Focais SUN nos Governos
Ao longo de ϮϬϭϱ͕ o Movimento ^hE acolheu vĄrios Pontos Focais ^hE nos Governos͘ �stes unemͲse a uma rede cada 
vez mais interligada Ƌue convoca͕ negoceia e partilha experiġncias para enformar as medidas necessĄrias ao fomento da 
nutrição͘ � medida Ƌue aderem ao Movimento͕ os países relatam uma coordenação e uma harmonização mais sſlidas͘ 
Quanto mais contribuem para o Movimento ^hE͕ mais os países relatam Ƌue͕ Ƌuando combinam os seus recursos e 
competġncias͕ os diferentes atores obtġm melhores resultados do Ƌue Ƌuando trabalham sozinhos͘

A sua liderança͕ apoiada pelas PMA͕ é o motivo pelo Ƌual o Movimento ^hE continua a crescer como plataforma única 
para a partilha de experiġncias e a mobilização com vista à obtenção de resultados͘ Os países lideraram o processo de 
compilação e anĄlise da informação Ƌue forma o historial de progresso do Movimento ^hE͕ descrito nestas pĄginas͘

Quem são os Pontos Focais SUN nos Governos

A Rede de Países ^hE é constituída por Pontos Focais ^hE nos Governos͕ os Ƌuais congregam atores fulcrais de agġnͲ
cias das Eações hnidas͕ sociedade civil͕ empresas͕ doadores͕ instituições académicas e outras entidades͘ A sua missão 
colaborativa de derrotar a malnutrição é a essġncia do Movimento ^hE͘ Os Pontos Focais ^hE nos Governos ocupam 
posições superiores nos respetivos governos͕ desde gabinetes coordenadores de alto nível͕ tais como os dos presidenͲ
tes e primeirosͲministros͕ até setores fulcrais como a saúde͕ o planeamento͕ a economia e a agricultura͘ �m conjunto͕  
eles promovem a dinamização do Movimento ^hE͘

Os Pontos Focais ^hE nos Governos estão na vanguarda da elevação da nutrição a uma posição mais proeminente na 
agenda dos seus países e estão a coordenar os esforços das respetivas comunidades da nutrição͘ Para muitos͕ ϮϬϭϱ foi 
um ano vital para melhor definir e compreender Ƌuais as competġncias fulcrais͕ as aptidões de liderança e as capacidaͲ
des profissionais Ƌue são necessĄrias no ąmbito das PMA͕ para fomentar parcerias͕ conduzir a um ambiente multiator 
desafiante e atenuar conŇitos de interesses potenciais͘

Os Pontos Focais SUN nos Governos 
congregam as pessoas através

das plataformas multiator

As plataformas multiator 
coordenam esforços entre 

setores para políticas 
e planos coerentes
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no gabinete do Presidente

no gabinete do V ice- Presidente

no gabinete do Primeiro- Ministro

3

2
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do Ministé rio do Planeamento

do Ministé rio do Desenvolvimento

do Ministé rio da Economia

À data de julho de 2015, 
foram nomeados 53 Pontos 
Focais SUN nos Governos 
de um total de 55 Países SUN

19 26 2

Focos temáticos

Reuniões 
da Rede 

de Países SUN

O  contributo dos especialistas em nutrição,
da ciê ncia e do meio acadé mico para o fomento da nutrição

O relatſrio da Avaliação �xaustiva /ndependente (A�/)
do Movimento S U N  e a aceleração dos esforços para

o relato sobre dotaçõ es orçamentais relevantes para a nutrição

O  envolvimento das empresas na nutrição

O reforço de parcerias eficazes no Movimento ^hE

A Estraté gia e o Roteiro do Movimento S U N ,  2016- 2020

16.ª  Reunião,  
3- 6 de novembro de 2014

234 Participantes͕ 
47 Paí ses

17 .ª  Reunião,  
26 de j aneiro- 3 de fevereiro de 2015

25 1 Participantes͕ 
47 Paí ses

18 .ª  Reunião,  
23- 26 de março de 2015

25 5  Participantes͕ 
43 Paí ses

19 .ª  Reunião,  
18 - 22 de maio de 2015

15 2 Participantes͕ 
37 Paí ses

20.ª  Reunião,  
27 - 30 de j ulho de 2015

19 4 Participantes͕ 
41 Paí ses
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͞�spero dar o melhor de mim nesta nobre tarefa de combater a malnutrição͘ �ste é um assunto Ƌue diz 
respeito a todos͕ e apelo a todos os setores͕ público e não público͕ setor privado e sociedade civil͕ para Ƌue 
deem as mãos com vista à resolução deste problema da malnutrição͘ Trabalhemos em conjunto͕ em prol de 
um futuro melhor para as nossas crianças͊͟ 
H ol y  M al al a R aob e l i n a,  C oor d e n ad or a Nac i on al  d o G ab i n e te  Nac i on al  d e  Nu tr i ç ã o e  P on to F oc al  S U N  
n o G ov e r n o,  Ma d a g á s c a r

͞^endo uma nutricionista Ƌue trabalha com o Ministério da Agricultura͕ estou convencida de Ƌue temos de 
tornar todos os setores͕ em especial a agricultura͕ mais sensíveis à nutrição͕ contextualizando a investigação 
nos processos das políticas e na economia política para melhor caraterizar os Ζambientes propíciosΖ ao plaͲ
neamento e à programação transetoriais sensíveis à nutrição e para os moldar de uma forma sustentada͘͟  
T i d i m al o B e au ty  R ak g an tsw an a ( E sp e c i al i sta T é c n i c a I n te r i n a d o M ov i m e n to S U N) ,  M i n i sté r i o d a A g r i c u l tu -
ra, Departamento de Investigação Agrícola, Estaơstica e Desenvolvimento de Políticas, B o t s u a n a

͞O governo da República do Congo comprometeuͲse a fazer da redução do atraso de crescimento uma prioridade͘  
O seu envolvimento no combate à insegurança alimentar e à malnutrição estĄ materializado no seu comproͲ
misso E͘Ǒ Ϯ͕ Ζ/ndustrialização norteada pela agriculturaΖ͕ do programa social ΖA via do futuroΖ͕ lançado pelo 
Presidente da República͕ ^ua �xcelġncia Denis ^assou Eguesso͘͟  
:ean Baptiste ONDAzE, Ministro e Secretário-Geral do Presidente da Re p ú b l i c a  d o  C o n g o ;  P on to F oc al  S U N 
n o G ov e r n o.  

͞�stamos a obter resultados consistentes Ƌue nos ajudam a atingir a meta geral͗ reduzir a malnutrição e͕ 
 no futuro͕ eliminar o problema da fome no país͘͟  
Germán González, Secretário da SESAN e Ponto Focal SUN no Governo, G u a t e m a l a

Instantâneos dos novos Pontos Focais SUN nos Governos

͞Eo meu novo cargo de Ponto Focal ̂ hE do Quénia͕ comprometoͲme a apoiar todas as Redes ̂ hE para Ƌue 
deem o seu contributo e mudem no sentido positivo os indicadores da subnutrição͕ especialmente os do 
atraso de crescimento e da anemia͕ os Ƌuais͕ de acordo com o Relatſrio sobre a Eutrição Global de ϮϬϭϰ͕ 
estão longe dos objetivos͘͟
G l ad y s M u g am b i ,  D i r e tor a d e  Nu tr i ç ã o n o M i n i sté r i o d a S aú d e  e  P on to F oc al  S U N n o G ov e r n o,  Q u é n i a

͞Eo meu novo cargo como Ponto Focal ^hE /nterino do Malaǁi͕ assegurarei a implementação e o funcioͲ
namento da política e do plano estratégico nacionais multissetoriais para a nutrição͕ dos meios nacionais 
de monitorização e avaliação͕ bem como da base de dados e do sistema de acompanhamento financeiro 
online͘͟  
F e l i x  P e n su l o P h i r i ,  D i r e tor  d e  Nu tr i ç ã o,  D e p ar tam e n to d e  Nu tr i ç ã o,  V I H  e  S I D A ,  M i n i sté r i o d a S aú d e ,  Ma l a w i

͞A mentalidade e o comportamento dos profissionais da nutrição tġm͕ em si mesmos͕ de se transformar 
genuinamente͕ para possibilitarem um ambiente propício a Ƌue todos os atores se empenhem no combate 
à malnutrição͘ ^ſ poderão ser obtidos progressos se a ΖfraternidadeΖ da nutrição abrir o seu ΖterritſrioΖ  
a todos os interessados em desempenhar livremente o seu papel͘͟  
diisetso Elias, Coordenador Regional para os Alimentos e a Nutrição (RFNCO), Gabinete de Coordenação 
para os Alimentos e a Nutrição (FNCO), Gabinete do Primeiro-Ministro, L e s o t o

͞�stou ansioso por converter o meu país numa nação nutrida͕ com o empenho nacional e o apoio internaͲ
cional͕ no meu novo cargo como Ponto Focal ^hE do ^ri >anŬa͘͟  
<ingsleǇ Fernando, Secretário Adicional, Secretaria Presidencial, Sr i  L a n k a

͞Eo meu novo cargo como Ponto Focal ^hE em Mianmar͕  criarei e lançarei o Plano ^ubnacional /ntegrado 
para o Melhoramento da Eutrição (/PE/) em coordenação com a Rede ^hE͘͟  
D r .  S oe  L w i n  Ny e i n ,  D i r e tor - G e r al ,  D e p ar tam e n to d e  S aú d e  P ú b l i c a,  M i n i sté r i o d a S aú d e ,  R e p ú b l i c a d a U n i ã o 
d e  Mi a n m a r

͞As nossas prioridades passam agora por implementar o Plano de Ação /ntersetorial de Eutrição e de AliͲ
mentação (PA/EA)͕ divulgar a Política Eacional de Eutrição e de Alimentação (PEEA) e implementar Comités 
Regionais para a Eutrição e a Alimentação (CREA)͘ �sta dinąmica ofereceͲnos oportunidades significativas 
para fomentar a nutrição͘ A visão do PEEA ϮϬϭϱ pareceͲme realista e exeƋuível͘͟  
H i m e d a M ak h l ou f ,  D i r e tor  A d j u n to d o C e n tr o Nac i on al  d e  Nu tr i ç ã o e  d e  T e c n ol og i a A l i m e n tar  ( C NNT A ) ,  
C h a d e

͞�ste exercício ΀de anĄlise orçamental΁ permitiuͲnos ficar cientes de onde estão as dotações para a nutrição 
e de Ƌuais os setores Ƌue contribuem para elas͕ para sabermos a Ƌue nível é necessĄrio tomar medidas para 
enformar planos melhores͘͟  
D r .  B ou r ai m a M ou aw i y atou ,  C h e f e  d o d e p ar tam e n to d e  n u tr i ç ã o d o M i n i sté r i o d a S aú d e  d o T o g o

O caminho por diante
Tal como sublinhado ao longo da Avaliação �xaustiva /ndependente (A�/) do Movimento ̂ hE e das subseƋuentes resposͲ
tas dos países͕ a fase seguinte do Movimento ^hE deve dar um destaƋue crucial à conversão dos compromissos políticos 
em intervenções e recursos ampliados para impacto imediato e transformações sustentĄveis͘ 

�ste serĄ um desafio fulcral para o avanço da Rede de Países ^hE e͕ na realidade͕ de todo o movimento ^hE͕ no Ƌual a 
experiġncia e o conhecimento coletivos dos países terão de ser mais bem aproveitados e partilhados͘ A Rede de Países 
^hE ajudou a facilitar um intercąmbio de conhecimento rico e concertado͕ utilizando o Movimento ^hE como base para 
a partilha e a aprendizagem͘ Movidos por esse intercąmbio͕ devem ser gerados apoio e orientação mais prĄticos para 
ajudar a enformar os percursos Ƌue os países optem por fazer͘

O Movimento ^hE continuarĄ a apoiar os Pontos Focais ^hE nos Governos ao tentar catalisar e coordenar o progresso 
dos países͘ As funções e responsabilidades serão definidas no novo Mapa do Roteiro do Movimento ^hE ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͕ 
partindo dos recursos de conhecimento e experiġncia existentes no Movimento͘ 

Com base nos pedidos de apoio da Rede de Países ^hE͕ progrediram ao longo de ϮϬϭϱ trġs Comunidades de Prática 
temĄticas para assegurar a pronta disponibilidade de acesso a boas prĄticas͕ conhecimento e apoio técnico͘

͞As comunidades de WrĄƟca do &omento da Eutrição são ŐruƉos de Ɖessoas Ƌue ƉarƟlham interesses e se reƷnem͕ 
Ɖresencial ou ǀirtualmente͕ Ɖara contar histſrias͕ ƉarƟlhar e discuƟr Ɖroďlemas e oƉortunidades͕ discuƟr melhores 
ƉrĄƟcas͕ Ĩalar das lições aƉrendidas e inoǀar Ɖara colmatar as lacunas͟ ʹ definição acordada em ũunho de ϮϬϭ5͕ numa 
reun ião com  prestadores de serviços ao M ovim en to S U N .  Extraído de (W en g er,  19 9 8 ;  W en g er &  S n y der,  19 9 9 )

ϭ͘ 'estão do ciclo das ƉolşƟcas e do orçamento ʹ do Ɖlaneamento ă Ɖrestação de contas Ɖelos 
resultados5

Os esforços feitos pelos governos e pelos seus parceiros para o planeamento͕ a orçamentação e a implementação de 
medidas harmonizadas para melhorar a nutrição serão um foco temĄtico fulcral em ϮϬϭϲ͘ Com a liderança dos Pontos 
Focais ^hE nos Governos͕ esta Comunidade de Prática SUN ajudarĄ a orientar a coordenação de esforços pelos atores e 
a apoiar a mobilização de recursos com vista a suprir as lacunas e sustentar os resultados͘

2.  M ob iliz ação social,  def esa e com un icação (S M A C )

�sta Comunidade de Prática SUN continuarĄ a apoiar os esforços de ^MAC multiator para defender a temĄtica entre os 
formuladores de políticas͕ pƀr em ação jornalistas e parlamentares com vista à promoção da nutrição e criar pacotes de 
mensagens sobre a nutrição destinadas a diferentes partes da sociedade͘ �m ϮϬϭϲ͕ através da partilha das boas prĄticas 
gerais do Movimento ^hE e do acesso a apoio técnico͕ a Rede de Países ^hE pode continuar a sustentar a defesa e a 
comunicação permanentes Ƌue tġm sido um ponto forte fulcral do Movimento ^hE até à data͘

ϯ͘ CaƉacidades Ĩuncionais de Ĩomento coordenado e eficaǌ da nutrição em ação

As Ąreas fulcrais para progresso no prſximo ano centrarͲseͲão nos comportamentos e atitudes específicos Ƌue são neͲ
cessĄrios para orientar o envolvimento multiator͘  O desafio da convocação de atores de diferentes setores serĄ nuclear͕  
e os atributos de liderança e competġncias fulcrais necessĄrios para desenvolver a confiança͕ fomentar um ambiente 
transparente e colaborativo e partilhar conhecimento serão pilares fulcrais do apoio à Rede de Países ^hE͘

Através destas Comunidades de Prática SUN͕ das Reuniões da Rede de Países ^hE͕ de oportunidades proativas de aprenͲ
dizagem cruzada e de ferramentas inovadoras de transferġncia de conhecimento͕ a Rede de Países ^hE continuarĄ a 
propiciar medidas multissetor e multiator ao longo de ϮϬϭϲ͕ reconhecendo Ƌue todos tġm um papel a desempenhar͘

ϱ Eota͗ ao longo do biénio ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ existiu outra Comunidade de Prática SUN centrada na monitorização fiĄvel do progresso͕  
na avaliação dos efeitos e na demonstração dos resultados da nutrição͘ �sta foi integrada na primeira Comunidade de Prática  
para melhor registar os elementos do ciclo de planeamento͘ 
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A Paisagem da Nutrição Global
Ao longo do biénio ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ tem sido dedicada uma atenção sem precedentes à nutrição e vĄrias iniciativas fulcrais 
reforçaram o notĄvel progresso nos Países ^hE͘ �m novembro de ϮϬϭϰ͕ a Organização Mundial da ^aúde (OM^) e a  
Organização das Eações hnidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) realizaram a ̂ egunda Conferġncia /nternacional 
sobre a Eutrição (/CEϮ)͕ Ƌue se centrou na atenção global à nutrição͘ Ea /CEϮ͕ foi lançado oficialmente o Relatſrio sobre 
a Eutrição Global (REG)͕ dando início a um foco reforçado sobre a defesa da temĄtica baseada em dados concretos͘ 
�m abril de ϮϬϭϱ͕ foi lançado o fundo de financiamento The Poǁer of Eutrition͕ desbloƋueando até mil milhões de 
dſlares de meios financeiros privados e públicos͘ �m junho͕ a �ill Θ Melinda Gates Foundation anunciou ϳϳϲ milhões de 
dſlares de novos fundos para a nutrição͘ Eo mġs seguinte à Conferġncia sobre Financiamento para o Desenvolvimento 
na �tiſpia͕ o �anco Mundial e a Results ϰ Development lançaram a sua avaliação de Ƌue serão necessĄrios ϰϮ mil milhões 
de dſlares de financiamento adicional para Ƌue ϯϳ países com elevada incidġncia atinjam a meta global de combate ao 
atraso de crescimento ao longo dos prſximos ϭϬ anos͘ O Rei do >esoto͕ na sua Ƌualidade de Paladino Oficial da Eutrição 
na hnião Africana (hA)͕ também usou a conferġncia para lançar a �stratégia de Eutrição da hA͘ 

A energia libertada por estas iniciativas fulcrais continuarĄ a desempenhar um papel vital na definição da paisagem da 
nutrição͕ na galvanização da dinąmica e na transformação dos resultados no prſximo ano͘ HĄ diversas iniciativas com 
impacto na paisagem da nutrição e a lista abaixo estĄ longe de ser exaustiva͘ 

A  S eg un da C on f erê n cia I n tern acion al sob re a N utrição

A ^egunda Conferġncia /nternacional sobre a Eutrição (/CEϮ) foi uma reunião intergovernamental de alto nível Ƌue 
centrou as atenções globais no combate à malnutrição sob todas as suas formas͘ A reunião contou com a presença de 
mais de ϮϮϬϬ participantes͕ incluindo representantes de mais de ϭϳϬ governos͕ ϭϱϬ representantes da sociedade civil 
e Ƌuase ϭϬϬ da comunidade empresarial͘ Os dois principais documentos resultantes͕ a D e c l ar aç ã o d e  R om a sob r e  a  
Nu tr i ç ã o e  o Q u ad r o p ar a a Nu tr i ç ã o͕ foram aprovados pelos governos participantes na conferġncia͕ vinculando os 
líderes mundiais ao estabelecimento de políticas nacionais destinadas a erradicar a malnutrição e a transformar os 
sistemas alimentares com vista a disponibilizar dietas nutritivas para todos͘ Ao longo de ϮϬϭϱ͕ houve iniciativas de  
seguimento da /CEϮ͕ com debates adicionais através das reuniões relevantes dos Conselhos �xecutivos da FAO e da 
OM^͕ do Comité de ^egurança Alimentar Mundial e dos comités ligados à Assembleia Geral da OEh͘ �stas interações 
estão a ajudar a definir os mecanismos de prestação de contas e a apoiar a implementação das decisões fulcrais definidas 
na D e c l ar aç ã o d e  R om a͘

O  C om ité  de S eg uran ça A lim en tar M un dial e o P ain el de A lto N ível de P eritos em  S eg uran ça 
A lim en tar e N utrição

O Comité da ^egurança Alimentar Mundial (CF^) é uma plataforma internacional e intergovernamental inclusiva em 
Ƌue todos os atores colaboram de modo coordenado para assegurar a segurança alimentar e a nutrição para todas as 
pessoas͘ O Painel de Alto Eível de Peritos em ^egurança Alimentar e Eutrição (H>P�) foi criado em ϮϬϭϬ como interface 
entre ciġncia e políticas do CF^ da OEh͘ O H>P� visa robustecer a formulação de políticas através da anĄlise e do aconͲ
selhamento independentes͕ baseados em dados concretos͕ a pedido do CF^͘ A Declaração da /CEϮ apela ao sistema 
da OEh͕ incluindo o CF^͕ Ƌue trabalhe em conjunto com mais eficĄcia para apoiar os esforços nacionais e regionais 
conforme apropriado e para reforçar a cooperação internacional e a ajuda ao desenvolvimento no sentido de acelerar o 
progresso no combate à malnutrição͘ �sta serĄ uma oportunidade para intensificar o trabalho do CF^ na Ąrea da nutrição 
a partir da sua ϰϮ͘ǐ sessão de outubro de ϮϬϭϱ em diante͘

K KďũeƟǀo de �esenǀolǀimento SustentĄǀel e a AŐenda do �esenǀolǀimento SustentĄǀel WſsͲ
2015

O contexto global da nutrição em ϮϬϭϱ estĄ marcado pela negociação da Agenda do Desenvolvimento ^ustentĄvel PſsͲ
ϮϬϭϱ͕ Ƌue culmina numa Cimeira da OEh em Eova /orƋue de Ϯϱ a Ϯϳ de setembro͘ �m preparação para a Cimeira͕ tem 
decorrido em Eova /orƋue uma série de negociações em Ƌue os Pontos Focais ^hE nos Governos tġm sido incentivados 
ao envolvimento com os seus meios de contacto com os respetivos representantes permanentes nacionais em Eova 
/orƋue͘ Olhando para além das metas e dos objetivos específicos da Agenda do Desenvolvimento PſsͲϮϬϭϱ͕ os ͞ meios de 
implementação͟ dos objetivos são essenciais e serão sujeitos a negociação͘ A Conferġncia /nternacional sobre FinanciaͲ
mento para o Desenvolvimento de ϭϯ a ϭϲ de julho em Adis Abeba foi um marco importante͕ com a adoção da Agenda 
da Ação de Adis Abeba͕ e um evento precursor para as negociações e discussões políticas em Eova /orƋue͘

N utrição para o C rescim en to

O evento de alto nível Eutrição para o Crescimento (EϰG)͕ realizado em ϮϬϭϯ͕ deu origem a um empenhamento global 
sem precedentes no combate à subnutrição͕ com um compromisso de ajudar a vencer a fome e a malnutrição em todo 
o planeta͕ poupando as vidas de pelo menos ϭ͕ϳ milhões de crianças͕ e uma promessa de financiamento superior a Ϯϯ 
mil milhões de dſlares͘ Os signatĄrios do pacto global EϰG comprometeramͲse a assegurar a implantação de um Ƌuadro͕ 
aos níveis nacional e internacional͕ Ƌue possibilite a pronta disponibilização de dados aos cidadãos e aos atores e o 
acompanhamento público do progresso em função de todos os compromissos assumidos͘ O palco estĄ montado para 
Ƌue as atenções mundiais se voltem novamente para a nutrição͕ com os líderes mundiais a concordarem reunirͲse de 
novo no �rasil por ocasião dos :ogos Olímpicos de verão de ϮϬϭϲ no Rio de :aneiro͘
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�esenǀolǀimento do cenĄrio de inǀesƟmento e noǀo financiamento

Foram envidados esforços globais significativos em relação à iniciativa dos Países ^hE Ƌue analisaram os seus orçamenͲ
tos nacionais͕ com vista a estimar o custo adicional do cumprimento das Metas da Assembleia Mundial da ^aúde em  
ϯϳ dos países com incidġncia mais elevada͘ �m termos agregados͕ estimaͲse Ƌue o investimento total adicional necessĄͲ
rio para ampliar um pacote comprovado de intervenções de alto impacto para combater o atraso de crescimento seja de 
ϰϵ͕ϲ mil milhões de dſlares ao longo dos prſximos ϭϬ anos͘ Atingir a meta global envolverĄ o reforço do compromisso 
dos países e doadores͕ bem como a priorização e a harmonização globais dos investimentos na nutrição͘ A lacuna de 
financiamento atualmente existente pode ser suprida através de um esforço coordenado de mobilização de recursos 
adicionais dos governos nacionais͕ ajuda dos doadores tradicionais e mecanismos de financiamento novos e inovadores͘

�m abril͕ foi lançado o fundo de financiamento The Poǁer of Eutrition͕ desbloƋueando até mil milhões de dſlares de 
meios financeiros privados e públicos͘ �m junho͕ a �ill Θ Melinda Gates Foundation anunciou ϳϳϲ milhões de dſlares de 
novos fundos para a nutrição͘ �m julho͕ o Mecanismo de Financiamento Global de Apoio ao Movimento �verǇ toman 
�verǇ Child anunciou Ƌue foram mobilizados ϭϮ mil milhões de dſlares em fundos internos e internacionais͕ privados e 
públicos͕ para acelerar os avanços na Ąrea da saúde feminina e infantil͘

K �esafio &ome �ero

O Desafio Fome �ero é um apelo à ação baseado na visão do ^ecretĄrioͲGeral da OEh de um mundo isento de fome͘  
�ste incentiva os decisores a centrarem ainda mais as suas atenções na fome͕ na nutrição e na agricultura sustentĄvel͘ 
ProcurouͲse criar uma onda de interesse para melhor esclarecer a importąncia vital das Ƌuestões dos alimentos e da nuͲ
trição͘ Atualmente͕ o Desafio Fome �ero não estĄ dotado de uma arƋuitetura explícita͖ é uma visão e um farol orientador 
para o envolvimento e a liderança de alto nível͕ e os países estão a enfrentĄͲlo através das suas prſprias abordagens͕ 
como o lançamento de planos nacionais ou a harmonização de programas préͲexistentes com a visão e os elementos do 
Desafio͘ hm dos elementos fulcrais do Desafio Fome �ero é a redução do atraso de crescimento a zero͘ O Movimento 
^hE é um dos esforços mais tangíveis e específicos para o conseguir͕  bem como para enfrentar outras Ƌuestões da nutriͲ
ção Ƌue são transversais a todos os elementos do desafio͘ 

A  Estraté g ia da N utrição da U n ião A f rican a

A ϭϯ de julho͕ a Comissão da hnião Africana lançou a �stratégia Regional Africana de Eutrição (ARE^ ϮϬϭϲͲϮϬϮϱ)͕ um 
roteiro continental para reforçar e promover a nutrição em �frica͘ A estratégia incorpora as Ƌuestões emergentes da 
nutrição e define metas claras͕ Ƌue incluem uma redução de ϰϬй do atraso de crescimento e uma redução de ϱй 
da magreza extrema entre as crianças com menos de cinco anos até ϮϬϮϱ͘ A comissão organizou um evento paralelo 
como parte da Terceira Conferġncia sobre Financiamento para o Desenvolvimento em Adis Abeba͕ conjuntamente com a  
Comissão �conſmica das Eações hnidas para �frica (hE�CA)͕ o Programa Alimentar Mundial (PAM) e a hE/C�F͕   
defendendo um investimento acrescido na nutrição com vista a ͞acabar com todas as formas de malnutrição͕͟  tal como 
expresso nos Objetivos de Desenvolvimento ^ustentĄvel (OD^) pſsͲϮϬϭϱ͘

P rog ram a I n teg rado para o D esen volvim en to da A g ricultura em  Á f rica

�m �frica͕ estão a ser galvanizados esforços para reforçar o contributo da agricultura para a redução da pobreza͕ através 
do Quadro para a ̂ egurança Alimentar Africana do Programa /ntegrado para o Desenvolvimento da Agricultura em �frica 
(CAADP)͕ um programa da Eova Parceria para o Desenvolvimento de �frica (E�PAD)͘ �mbora tenham sido preparados 
muitos Planos Eacionais de /nvestimento na Agricultura e na ^egurança Alimentar (EAF^/P) ao abrigo do CAADP͕  com 
inclusão de metas nutricionais͕ continuam a ser essenciais medidas coordenadas para assegurar a segurança nutricional͘ 
�sta lacuna estĄ a ser suprida pela iniciativa do E�PAD para reforçar a capacidade de abordagem da nutrição na formuͲ
lação e na implementação dos EAF^/P͘

O  R elató rio sob re a N utrição G lob al

O Relatſrio sobre a Eutrição Global tem preenchido com sucesso uma lacuna crucial da monitorização e da 
prestação de contas na Ąrea da nutrição͘ Apresentando tendġncias e progressos em paralelo com estudos de 
casos͕ tornouͲse uma ferramenta de defesa vital para a comunidade da nutrição͘ Ajudou a facultar uma panoͲ
rąmica fidedigna e abrangente da situação da nutrição͕ tanto à escala global como ao nível nacional͕ com uma 
revisão e anĄlise robusta dos dados͕ para interpretar o progresso no sentido da redução da malnutrição em geral e 
no sentido das metas acordadas na Assembleia Mundial da ^aúde e na iniciativa Eutrição para o Crescimento͘  
O ^ecretariado do Movimento ^hE e as Redes ^hE apoiaram a elaboração do relatſrio͕ incluindo a facilitação do acomͲ
panhamento do progresso face aos compromissos assumidos na iniciativa EϰG em ϮϬϭϰ com anĄlise da atribuição de 
recursos internos em ϮϬϭϱ͘
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Panorâmica
�ste capítulo reŇete sobre as transformações Ƌue decorrem em países de todo o Movimento ^hE͘ �aseiaͲse nas expeͲ
riġncias dos Países ^hE e no modo como os governos nacionais estão a trabalhar com a sociedade civil͕ os doadores͕  
as empresas͕ as agġncias da OEh e outras entidades para fortalecer o empenho͕ aumentar a coordenação͕ harmonizar 
os planos e recursos e aplicar medidas para melhorar a nutrição͘ 

�aseandoͲse no �xercício de Autoavaliação do Movimento ^hE de ϮϬϭϱ Ƌue reŇete sobre o período de maio de ϮϬϭϰ  
a maio de ϮϬϭϱ͕ nas reuniões da Rede de Países ^hE͕ nos intercąmbios entre países͕ nas comunicações bilaterais e nas 
Comunidades de Prática͕ este capítulo destila as transformações significativas Ƌue estão a ter lugar conforme medidas 
face aos Objetivos �stratégicos do Movimento ^hE͘ ϰϯ paísesϳ do Movimento ^hE efetuaram o �xercício de AutoavaͲ
liação de ϮϬϭϱ͘ Os ϭϮ países restantes foram avaliados pelo ^ecretariado do Movimento ^hE (^M^) e validados pelos 
países͘

Os resultados do exercício e o progresso relatado pelos Países ^hE ao longo do biénio ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ mostram Ƌue o sſlido 
sentido de comunidade Ƌue o Movimento cultivou é palpĄvel͘ sĄrios atores da nutrição tġmͲse unido cada vez mais em 
torno de objetivos comuns͕ e o puro nível de entusiasmo e energia aplicado no melhoramento da nutrição nunca foi tão 
tangível͘ ϮϬϭϱ é o ponto de viragem no Ƌual a força galvanizadora do Movimento ^hE tem agora de transformar vidas͘

O impacto estĄ na essġncia do Movimento ^hE͕ mas os indicadores da nutrição não contam toda a histſria͘ HĄ uma moͲ
tivação fundamental nos Países ^hE para compreender e comunicar em Ƌue medida os sistemas eficazes estão a apoiar 
a erradicação da malnutrição͘ �ste impulso para desenvolver um ambiente propício é fulcral para o Movimento ^hE͘ 
Os Países ^hE estão a demonstrar como unir diferentes atores͕ Ƌue leis e políticas estão a apoiar a nutrição melhorada͕ 
como harmonizar cada vez melhor as medidas e como financiar as transformações da nutrição com mais eficiġncia e 
eficĄcia͘ �stes elementos formam as bases dos Objetivos �stratégicos do Movimento ^hE͘

Transformações nos países

C
ap

ítu
lo

 2

Mensagens essenciais

•  2015  é  o pon to de virag em  n o q ual a f orça 
g alvan iz adora do M ovim en to S U N  tem  ag ora  
de tran sf orm ar vidas

•  As transĨormações insƟtucionais são Ĩundamen-
tais Ɖara um Ĩomento eficaǌ e estão na essġncia 
dos KďũeƟǀos �stratĠŐicos do Moǀimento ShE

•  M uitos P aíses S U N ,  in cluin do o B en im ,   
o Camďoũa͕ a �ƟſƉia͕ o 'ana͕ a 'uinĠͲ�issau͕  
o M alaw i,  o Q ué n ia,  o Q uirg uistão,  a T an z â n ia,  
a Z â m b ia e o Z im b ab w e, 6  estão a relatar q uedas 
siŐnificaƟǀas no atraso de crescimento͕ mas não 
h á  tem po para com placê n cia

•  A realidade da esƟmação do custo do aumento 
das dotações esƉecşficas da nutrição e sensşǀeis 
ă nutrição Ġ um desafio͕ mas os Waşses ShE 
estão a dar o exem plo

A nossa experiência no fomento da nutrição convence-nos de que está ao nosso alcance  
a diminuição da malnutrição global para metade e, posteriormente, o seu retrocesso.

Presidente da República Unida da Tanzânia,  
Sua Excelência, Jakaya Mrisho Kikwete
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ϲ O progresso relatado pelos Países ^hE e mencionado acima foi validado pelo grupo de �stimativas Conjuntas sobre  
a Malnutrição da hE/C�F͕  da OM^ e do �anco Mundial͘ 

ϳ Consultar o Anexo͗ Monitorização do Progresso no Movimento ^hE ʹ ϮϬϭϱ para mais informações sobre o processo  
de monitorização͘ Consultar os Perfis Eacionais para dados individuais sobre o progresso dos países
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Os quatro processos do Movimento SUN  
e os correspondentes marcadores de progresso

KďũeƟǀo estratĠŐico ϭ͗ comƉromisso ƉolşƟco sustentado e estaďelecimento de ƉlataĨormas 
mulƟator Ĩuncionais
A criação de um ambiente político propício͕ com uma forte liderança nacional e um espaço partilhado (plataformas 
multiator)͕ em Ƌue os diferentes setores e atores harmonizem as suas atividades e assumam responsabilidade conjunta 
pelo fomento da nutrição

KďũeƟǀo estratĠŐico Ϯ͗ aƉroǀação de ƉolşƟcas nacionais da nutrição Ƌue incorƉorem as  
melhores ƉrĄƟcas
O estabelecimento e a aprovação de políticas Ƌue incorporem as melhores prĄticas para ampliar intervenções comproͲ
vadas͕ incluindo a adoção de leis especificamente centradas nos interesses e necessidades das mulheres tendo em conta 
os seus diversos papéis na sociedade

KďũeƟǀo estratĠŐico ϯ͗ harmoniǌação de medidas entre setores e entre atores
A harmonização e a implementação eficaz de medidas em torno de planos nacionais de alta Ƌualidade e orçamentação 
adeƋuada͕ baseados em Ƌuadros de resultados consensuais e responsabilização mútua entre atores

KďũeƟǀo estratĠŐico ϰ͗ acrĠscimo de recursos Ɖara a nutrição e demonstração dos resultados
A mobilização de recursos financeiros acrescidos dirigidos para a implementação de planos por vĄrios setores e atores 
de uma forma coerente e harmonizada e a demonstração dos resultados

Desde Ƌue foi instituído em ϮϬϭϬ͕ o Movimento ^hE ajudou a criar um espaço para a interação entre os Países ^hE e um 
conjunto cada vez mais diverso de atores͕ reŇetindo as vĄrias tĄticas necessĄrias para combater a malnutrição͘ 

�mergiram movimentos nacionais robustos͕ Ƌue estão a adotar as suas prſprias abordagens internas e a implantar os 
sistemas Ƌue solucionarão com eficĄcia os seus desafios únicos͘ Eão hĄ uma abordagem universal͘ Para enfrentarem 
os seus desafios͕ os atores organizaramͲse em redes de apoio Ƌue͕ com freƋuġncia͕ incluem a sociedade civil͕ o sistema 
da OEh͕ os doadores e as empresas para colaborarem com os governos através de uma Plataforma Multiator (PMA)͘

Os Países ^hE estão cada vez mais a sensibilizar grupos como os parlamentares͕ os jornalistas͕ os cientistas e os acadéͲ
micos͕ numa tentativa de criar o ambiente propício necessĄrio a um combate abrangente à malnutrição͘

A realidade da estimação do custo do aumento das dotações específicas da nutrição e sensíveis à nutrição é um desafio͕ 
mas os Países ^hE estão a dar o exemplo͘ Trinta Países ^hE analisaram as dotações relevantes para a nutrição de todos 
os seus orçamentos de �stado͕ classificandoͲas em categorias específicas da nutrição e sensíveis à nutrição e atribuinͲ
doͲlhes fatores de ponderação em função do seu grau de relevąncia para a nutrição͘ Euma série de Ƌuatro ǁorŬshops 
regionais realizados na Tailąndia͕ no hganda͕ na Guatemala e na Costa do Marfim͕ os países uniramͲse em delegações 
multiator͕  num primeiro passo para a realização coletiva desta tarefa enƋuanto Movimento e a partilha de experiġncias͘

/nformada pelos esforços dos Países ^hE͕ na C on f e r ê n c i a sob r e  F i n an c i am e n to p ar a o D e se n v ol v i m e n to em Adis Abeba͕ 
�tiſpia͕ a comunidade global da nutrição estimou Ƌue são necessĄrios ϰϵ͕ϲ mil milhões de dſlares adicionais͕ para além 
do financiamento existente͕ para cumprir a meta da Assembleia Mundial da ^aúde em relação ao atraso de crescimenͲ
to͘ � evidente Ƌue o compromisso e a consciencialização Ƌue o Movimento ^hE originou terão de estar à altura desse 
desafio͘

As Ƌuatro secções seguintes do Relatſrio de Progresso Anual do Movimento ^hE examinam o progresso dos Países ^hE 
e analisam as tendġncias emergentes à medida Ƌue os países tentam moldar o futuro da nutrição͘ Através do realce das 
evoluções fulcrais͕ da extração de estudos de caso nacionais e da concentração de atenções nas perspetivas dos atores 
dos países e das redes͕ visam enƋuadrar o modo como tais processos estão a apoiar a mudança eficaz͘

O progresso documentado neste relatſrio baseiaͲse no Quadro de Monitorização e Avaliação do Movimento ^hE deͲ
senvolvido em ϮϬϭϯ͘ O relatſrio avalia o progresso aferindo o modo como os Países ^hE e as Redes ^hE estão a adaptar 
os seus comportamentos para cumprir os Ƌuatro objetivos estratégicos͘ A monitorização do progresso no Movimento 
^hE através de autoavaliações dos países ajuda as plataformas multiator nacionais a avaliarem͕ e depois melhorarem͕ 
a sua eficĄcia͘ Os Países ^hE relatam Ƌue o processo de autoavaliação ajuda os atores nacionais a reŇetirem sobre o 
progresso coletivo͕ definirem formas de melhorar continuamente os seus contributos e prestarem mutuamente contas 
pelos seus atos͘ 

�m ϮϬϭϲ e anos seguintes͕ a prestação de contas terĄ de ser reforçada em todo o Movimento ^hE͕ com funções claras e 
responsabilidades articuladas͘ O Relatſrio sobre a Eutrição Global (REG) apoiarĄ este foco e continuarĄ a desempenhar 
um papel essencial na monitorização do impacto das medidas͘
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Panorâmica
Ao longo de ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ os Países ^hE continuaram a provar Ƌue o empenho político de alto nível é um ingrediente vital 
para galvanizar medidas concertadas entre os ministros relevantes͕ incentivar a coordenação e elevar a nutrição a uma 
posição mais cimeira na agenda política͘

�ste ambiente político é a mecąnica de bastidores Ƌue ajuda a promover as políticas͕ os programas e as intervenções da 
nutrição͘ A liderança estĄ a demonstrar ser um alicerce vital para criar o espaço político em Ƌue os Pontos Focais ^hE 
nos Governos͕ apoiados pelas PMA nacionais͕ possam manobrar e fazer progressos͘

Através de esforços para criar espaços partilhados͕ em Ƌue os responsĄveis governamentais e os atores colaborem͕  
os Países ^hE estão a relatar uma harmonização crescente͕ parcerias mais robustas e uma abordagem conjunta à ação͘

A Avaliação �xaustiva /ndependente (A�/) reconheceu Ƌue a inŇuente defesa do Movimento ^hE ajudou a catapultar a 
nutrição na agenda global e reforçou os esforços nacionais para defender͕  comunicar e mobilizar͘  A A�/ também destacou 
Ƌue o progresso do Movimento ^hE estĄ reŇetido no rĄpido crescimento dos Movimentos ^hE nacionais͘

Com base nisso͕ o �xercício de Autoavaliação de ϮϬϭϱ demonstra Ƌue foram dados grandes passos na criação de confianͲ
ça͕ na coordenação de vĄrios atores e na diversificação das parcerias͘ Porém͕ é necessĄrio mais trabalho para converter 
essa boa vontade em medidas prĄticas͕ como o aperfeiçoamento dos sistemas de implementação͕ a harmonização dos 
esforços͕ a monitorização do progresso e a demonstração das realizações͘

As plataformas multiator (PMA) aumentam a visibilidade da nutrição e a consciência das 
pessoas sobre o seu significado� *m primeiro lugar� se houver parlamentares e parceiros 
não�governamentais nas PMA� estes podem estimular o debate p¼blico e influenciar  
a agenda dos diferentes partidos políticos. Em segundo lugar, quando as mesmas 
incluem parceiros do desenvolvimento e empresas, as oportunidades de mobilização  
de recursos financeiros e t«cnicos para a nutrição aumentam� As PMA são espaços para 
a partilha de experiências e a aprendizagem de lições. Podem facilitar o intercâmbio  
de informação, a transparência da ação e a responsabilização mútua.

David Nabarro, Representante Especial do Secretário-Geral  
da ONU para a Segurança Alimentar e a Nutrição  

e Coordenador do Movimento SUN

2.1 Primeiro objetivo estratégico: Progresso no sentido  
da sustentação do compromisso político e do 
estabelecimento de plataformas multiator funcionais

Mensagens essenciais

•  O s P aíses S U N  estão a provar q ue o em pen h o 
ƉolşƟco Ġ um Ɖasso ǀital Ɖara Őalǀaniǌar a ação 
con certada

•  À  m edida q ue os países aderem  ao M ovim en to 
ShE͕ estão a ser catalisados esĨorços mulƟsse-
toriais

•  A ƉarƟciƉação nas ƉlataĨormas mulƟator estĄ 
a aum en tar,  aprof un dan do o en volvim en to e 
susten tan do o im pacto 

•  H á  esf orços cada vez  m ais con certados para 
en volver acadé m icos,  parlam en tares,  em pre-
sas,  com un icação social e líderes tradicion ais e 
relig iosos

•  O s países estão a descen traliz ar cada vez  m ais o 
en volvim en to n o f om en to da n utrição

•  A aƉrendiǌaŐem͕ a ƉarƟlha e o reĨorço de aƉƟ-
dõ es e com petê n cias essen ciais serão vitais para 
sustentar o enǀolǀimento mulƟator

As concretizações e as ilações
Presidentes͕ primeirosͲministros͕ primeirasͲdamas e ministros lideraram eventos de alto nível sobre nutrição em ϯϰ 
Países ^hE ao longo de ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͘ �stes envolvimentos proporcionam oportunidades para lançar planos nacionais de 
nutrição͕ incentivar compromissos͕ criar consciencialização coletiva através da comunicação social e unir os atores͘

O empenho político de alto nível nos Países ^hE estĄ a possibilitar a coordenação entre ministérios e a ajudar a facultar 
aos defensores uma janela de oportunidade para a participação num debate relevante e a formação de parcerias de 
sucesso͘ O Ponto Focal ^hE no Governo é decisivo para converter esse empenho em parcerias multiator eficazes na 
Ąrea da nutrição͕ ao colaborar com os ministérios relevantes͕ a sociedade civil͕ as empresas͕ os doadores e as agġncias 
da OEh͘

Os paladinos da nutrição proeminentes nomeados pelos Países ^hE͕ com historiais diversos͕ mas dotados de poder͕  
carisma͕ inteligġncia e paixão͕ foram identificados e estão a fazer ouvir a sua voz em ϯϬ Países ^hE͘ �stes indivíduos são 
membros do parlamento͕ líderes de opinião͕ primeirasͲdamas͕ presidentes͕ primeirosͲministros͕ celebridades e defenͲ
sores de elevado perfil͕ com os contactos Ƌue lhes permitem conƋuistar corações e mentes͘

O Camboja faz uma marcante declaração multiator e multissetor sobre  
a  n u t r i ç ã o
�m ϯ de março de ϮϬϭϱ͕ foi inaugurada a Conferġncia Eacional do Camboja 
sobre a Eutrição por ^͘ �͘ o Adjunto do PrimeiroͲMinistro zim ChhaǇ >Ǉ͘ Os parͲ
ticipantes aprovaram uma Declaração sobre a Eutrição Ƌue reconhece os meͲ
lhoramentos feitos e o caminho futuro͘ A �stratégia Eacional para a ^egurança 
Alimentar e a Eutrição (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ)͕ destacada na declaração͕ foi lançada pelo 
PrimeiroͲMinistro Hun ^en em ϮϬϭϰ͘

Simpósio de Nutrição no Quénia – intensificar o empenho e intensificar a ação
�m ϭϴ de fevereiro de ϮϬϭϱ͕ o governo do Quénia acolheu durante dois dias um 
^impſsio Eacional de Eutrição em Eairobi para Ηintensificar os compromissos 
de fomento da nutrição no QuéniaΗ͘ A convidada de honra͕ a primeiraͲdama 
Margaret <enǇaƩa͕ no seu novo papel de paladina da nutrição no país͕ saudou 
os esforços͘ 
͞Este programa multissetorial marca uma significativa mudança na abordagem 
do Yuénia ao combate à malnutrição no país. O governo do Yuénia saúda o 
f ac to d e  os n ossos p ar c e i r os te r e m  assu m i d o o c om p r om i sso d e  tr ab al h ar e m  
e m  c on j u n to p ar a aj u d ar e m  a d e se n v ol v e r  a r e si l i ê n c i a d as c om u n i d ad e s m ai s 
vulneráveis do país.͟  
Margaret <enǇatta, Primeira-Dama, Yuénia

A Se r r a  L e o a  r e f o r m u l a  o  s e u  p l a n o  e  b u s c a  a  a l i m e n t a ç ã o  e  a  n u t r i ç ã o  s e g u r a  
p a r a  t o d o s
�m Ϯ de julho de ϮϬϭϱ͕ o siceͲPresidente da ^erra >eoa͕ sictor �ocŬarie Foh͕ 
lançou a /mplementação da ^egurança Alimentar e Eutricional (FE^/)͘
͞A nossa participação no Movimento Global de Fomento da Nutrição nos últimos 
dois anos permitiu-nos testemunhar ganhos consideráveis. Os nossos planos de 
f om e n to d a n u tr i ç ã o e stav am  b e m  e n c am i n h ad os até  ao an o tr an sato,  q u an d o 
o ébola atingiu com os seus terríveis efeitos todas as facetas da sociedade, em 
e sp e c i al  o se tor  d a saú d e .  P or é m ,  a e p i d e m i a d e  é b ol a ap e n as ab r an d ou  o n osso 
p r og r e sso,  n u n c a d e str u i u  a n ossa d e te r m i n aç ã o e  o n osso e m p e n h o e m  c r i ar  
uma Serra >eoa saudável e próspera. A segurança alimentar e nutricional é cer-
tam e n te  u m  e sf or ç o q u e  e m p r e e n d e r e m os se m  c e d ê n c i as,  p or q u e  é  u m a v e r -
tente significativa do nosso desenvolvimento económico e humano. Por conse -
guinte, a nossa determinação para alcançar a prosperidade não terá entraves.͟  

Su c e s s o  d o  p r i m e i r o  f ó r u m  n a c i o n a l  s o b r e  n u t r i ç ã o  d o  C h a d e
^ob a autoridade do Presidente͕ o PrimeiroͲMinistro do Chade inaugurou o priͲ
meiro fſrum nacional sore nutrição e alimentação do país͕ em E͛Djamena͕ de 
Ϯϴ a ϯϬ de abril de ϮϬϭϱ͘ Com a participação de ϯϱϬ delegados͕ foram discutidas 
as funções e responsabilidades no ąmbito da Política Eacional de Eutrição e de 
Alimentação (PEEA) e do Plano de Ação /ntersetorial de Eutrição e de AlimenͲ
tação (PA/EA) Foram identificados nos vĄrios setores ϭϭ paladinos da nutrição͕ 
incluindo o Ministro da ^aúde͕ e foi criada uma rede de cientistas para o MoviͲ
mento ^hE no Chade͘ 

Instant¤neos de paladinos da nutrição de elevado perfil em 
eventos nacionais da nutrição 

Ξ hE/C�F CHAD/ϮϬϭϱ/Manuel Moreno

Ξ The ^ierra >eone Telegraph

Ξ hE/C�F Quénia

Ξ h^A/D Camboja

MP1

Selecionar/

desenvolver

mecanismos

de coordenação

a nível

nacional

MP2

Coordenar

internamente

e alargar

a adesão/

interagir com

outros

intervenientes

para uma influência

mais ampla

MP3

Participar/
contribuir

para a PMA

MP4
Acompanhare relatar sobreo contributopróprio paraa PMA

MP5
Manter

o impacto
da PMA

Assegurar um quadro político e jurídico coerente
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� medida Ƌue os Ɖaşses aderem ao Moǀimento ShE͕ estão a ser catalisados e diǀersificados 
esĨorços mulƟssetoriais

O �xercício de Autoavaliação do Movimento ^hE de ϮϬϭϱ demonstra Ƌue͕ Ƌuanto mais longa a participação de um 
país no Movimento ^hE͕ mais robustas a coordenação͕ a eficĄcia e a harmonização dos esforços͘ Para os países Ƌue 
são membros do Movimento ^hE hĄ Ƌuatro anos͕ tġm sido relatados progressos significativos͕ o Ƌue demonstra Ƌue o 
trabalho multiator e multissetor estĄ a tornarͲse a nova normalidade͘

Os Países ^hE estão a relatar níveis crescentes de envolvimento no ąmbito das suas plataformas multiator͕  o Ƌue sugere 
Ƌue a participação no Movimento ^hE ajuda a fortalecer as parcerias nacionais͘ As plataformas multiator (PMA) enconͲ
tramͲse bimestralmente͕ usando as Reuniões das Redes Eacionais organizadas pelo ^ecretariado do Movimento ^hE 
(^M^) como momento essencial de reŇexão e partilha͘

Os Países ^hE também relataram acréscimos dos contributos das redes no ąmbito das suas PMA à medida Ƌue as 
funções e responsabilidades se tornam mais claras͘ As PMA estão também a expandirͲse e a diversificarͲse no seio do 
Movimento͕ com esforços concertados para envolver o setor privado͕ os parlamentares͕ os jornalistas e os académicos͘

49 Países SUN criaram plataformas que reúnem diferentes setores do governo  
e outros atores. 27 PMA estão situadas em órgãos de alto nível, com 14 ao nível  
do primeiro-ministro, 5 ao nível da vice-presidência e 1 como órgão independente.  
13 estão em ministérios fulcrais, incluindo 11 nos ministérios da saúde e 2 nos ministérios 
da agricultura. 5 PMA estão em ministérios transversais, incluindo 3 nos ministérios  
do planeamento e 2 nos ministérios do desenvolvimento. Outras 4 baseiam-se em órgãos 
independentes.  
28 PMA são assistidas por um Secretariado. 22 países estabeleceram PMA ao nível 
distrital e mais 10 países estão atualmente a fazê-lo. 

Foram nomeados convocadores de parceiros do desenvolvimento em 37 países  
(um doador bilateral, o Banco Mundial ou ambos). A ONU está envolvida em PMA na 
maioria dos Países SUN e a UN REACH está a prestar apoio a dezassete países. Pelo menos 
39 países estabeleceram Alianças da Sociedade Civil que estão a dar contributos ativos. 
As empresas estão envolvidas nas plataformas de 29 países, ao passo que 10 países 
estabeleceram redes de empresas. 25 países envolvem cientistas superiores nas suas 
PMA. Alguns Países SUN estão a trabalhar para formalizar novas redes e a envolver-se  
cada vez mais com diferentes públicos para a concretização dos seus objetivos.  
25 países relatam agora que estão a envolver parlamentares e pelo menos 10 estão  
a envolver ativamente a comunicação social.

Destaques de Países SUN

C am arõ es

Desde ϮϬϭϯ Ƌue os Camarões tġm uma rede de membros 
do parlamento para o combate à malnutrição͘ Com o nome 
͞Raiz da vida͕͟  tem atualmente ϰϵ membros Ƌue trabalham 
para fomentar a nutrição nas suas atividades de contacto 
com as autoridades e as populações͘ 

O plano de ação de ϮϬϭϱ da rede baseiaͲse em trġs prioriͲ
dades͗ consciencializar e incentivar o empenho de todos͕ 
fortalecer a atividade do governo e aplicar a legislação nuͲ
tricional existente͘  

�m parceria com a hE/C�F e a Rede de :ornalistas Amigos 
das Crianças (R�:A�)͕ os membros do parlamento organiͲ
zaram͕ em maio de ϮϬϬϱ͕ um seminĄrio de dois dias com 
outros parlamentares e figuras da comunicação social de 
oito países africanos͘ O plano de ação serĄ finalizado com 
a ajuda de visitas de campo e uma reunião de intercąmbio 
na Assembleia Eacional com empresas do ramo alimentar 
para debater a monitorização da implementação de leis 
destinadas a regular a comercialização de substitutos do 
leite materno e fortificantes alimentares͘
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O Gana aderiu ao Movimento ^hE em março de ϮϬϭϭ e a 
Plataforma Académica ^hE do Gana estĄ ativa desde ϮϬϭϯ͘ 
A Plataforma é uma rede sem fins lucrativos͕ constituída por 
ϭϬ investigadores da nutrição de vĄrias universidades com 
uma paixão comprovada pelo contributo para medidas naͲ
cionais de fomento da nutrição͘ A Plataforma é um membro 
ativo da plataforma multiator (PMA) e possibilita o uso dos 
melhores dados disponíveis para assegurar Ƌue os minisͲ
tros͕ agġncias e departamentos do governo relevantes disͲ
ponham do conhecimento e da capacidade de integrar os 
objetivos e estratégias da nutrição nos seus planos setoriais͘

Ao nível nacional͕ os membros tġm sido cruciais na elaboͲ
ração͕ na finalização e na validação da Política Eacional de 
Eutrição e dos processos institucionais de reforço de capaciͲ
dades͘ Ao nível global͕ a plataforma colabora com as outras 
sociedades (African Eutrition ^ocietǇ͕  Federação Africana 
das ^ociedades de Eutrição e hnião /nternacional de CiġnͲ
cias da Eutrição)͘ Recentemente͕ a plataforma estabeleceu 
uma parceria com a rede �s/D�ET para desenvolver a capaͲ
cidade nacional de efetuar anĄlises sistemĄticas com vista a 
enformar a formulação e a implementação de políticas da 
nutrição͘ Prosseguindo͕ a Plataforma Académica ^hE do 
Gana visa inspirar outras plataformas académicas de Países 
^hE Ƌue criem oportunidades para o estabelecimento de 
contactos e a partilha de experiġncias entre países͘
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Instantâneos da partilha e da aprendizagem no Movimento SUN
Ao longo de ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ os Países ^hE enfrentaram os desafios associados ao trabalho em parcerias eficazes͕ com vĄrios atores͕ 
subjacente ao objetivo de melhorar a nutrição͘ 

�urante a ϭϲ͘ǐ reunião da Rede de Waşses ShE͕ Ĩoi eǆƉrimida a necessidade de um acesso melhor e mais sistemaƟǌado a 
conhecimento tĠcnico Ɖor Ɖarte dos cienƟstas e acadĠmicos da nutrição͘ Os Países ^hE partilharam as suas experiġncias de 
trabalho com instituições académicas e cientistas͘ Os académicos e cientistas participam nas plataformas multiator (PMA) da 
maioria dos Países ^hE e pelo menos Ƌuatro países estabeleceram plataformas académicas específicas͘ ϭϰ Países ^hE relataram 
Ƌue estabeleceram plataformas académicas͘ �stas conversações foram mais exploradas com a comunidade académica e cienơfica 
na Reunião Global do Movimento ^hE de ϮϬϭϰ e͕ em ϮϬϭϱ͕ intelectuais eminentes de vĄrios Países ̂ hE foram entrevistados para 
encontrar formas de aumentar a consciencialização sobre o papel vital Ƌue a comunidade cienơfica desempenha na geração de 
dados para políticas e prĄticas informadas͘ �m maio de ϮϬϭϱ͕ o ^M^͕ juntamente com a �s/D�ET͕  organizou dois ǁorŬshops na 
Terceira Conferġncia da Federação Africana das ^ociedades de Eutrição (FAEh^) em Arusha͕ Tanząnia͘ Foram recolhidas persͲ
petivas e experiġncias da comunidade de investigação sobre a melhor forma de desenvolver este trabalho na prſxima fase do 
Movimento ^hE͘ �stes esforços servem de base ao recémͲlançado Resumo ΗNa PráticaΗ do Movimento SUN ʹ Melhoramento do 
ac e sso à  c i ê n c i a p ar a ob te n ç ã o d e  r e su l tad os͕ Ƌue inclui experiġncias da �tiſpia͕ do �enim͕ da Tanząnia͕ do Gana͕ do PaƋuistão e 
da Costa Rica͘ �sta iniciativa visa partilhar lições sobre o modo como os Países ^hE estão a aumentar o contributo da ciġncia para 
os seus objetivos nacionais de nutrição através do reforço e da coordenação das redes e associações existentes

hm eǆercşcio ďienal alarŐado a todo o Moǀimento ShE soďre Wreǀenção e Controlo de ConŇitos de /nteresses (Cd/)͕ mediado 
pelo Observatſrio ^ocial de Genebra͕ terminou em fevereiro de ϮϬϭϱ͕ o Ƌue consolidou ainda mais os Princípios de �nvolvimento 
^hE como meio orientador essencial͘ ϭϱ Países ^hE participaram no processo͕ no Ƌual foram desenvolvidos u m a Nota d e  R e -
f e r ê n c i a e  u m  C on j u n to d e  F e r r am e n tas para auxiliar na prevenção͕ na identificação͕ no controlo e na monitorização dos Cd/ no 
Movimento ^hE͘

D uran te a 18 ª  reun ião da R ede de P aíses S U N ,  cen trada n o en volvim en to das em presas͕ Ϯϵ Países ^hE solicitaram apoio adicioͲ
nal para o estabelecimento de redes de empresas ou o reforço das plataformas existentes͘ �m resposta às solicitações de apoio͕ a 
Rede de �mpresas ^hE também criou um G u i a p ar a o E n v ol v i m e n to d as E m p r e sas͕ Ƌue estĄ a ser divulgado em inglġs͕ francġs e 
espanhol através de trġs ǁorŬshops regionais͘ A Rede de �mpresas ^hE realizou o seu primeiro ǁorŬshop regional em junho de 
ϮϬϭϱ͕ reunindo ϭϵ Países ^hE das �fricas Oriental e Austral e mais de ϭϮϬ participantes͘

Ea seƋuġncia deste intercąmbio͕ foi realizado em Eairobi͕ Quénia͕ um ǁorŬshoƉ centrado no �nǀolǀimento �ficaǌ Ɖara 
o F om en to da N utrição͕ Ƌue analisou as barreiras à aplicação das lições extraídas do exercício de Cd/ por parcerias eficazes͘  
Os participantes reconheceram Ƌue os seus Quadros Comuns de Resultados (QCR) são um instrumento fulcral para desenvolver 
o consenso entre os atores͘ Os participantes mobilizaramͲse num consenso em torno dos ingredientes essenciais para a sustenͲ
tação da eficĄcia e da transparġncia do envolvimento no fomento da nutrição͘ �ntre esses ingredientes contamͲse o reforço da 
confiança͕ o desenvolvimento da liderança͕ o apoio à transparġncia e a partilha de conhecimento͘

A o lon g o de 2014,  f oram  realiz ados dois P ercursos de A pren diz ag em  n o P eru e n o S en eg al Ƌue reuniram ϰϬ representantes de 
plataformas multiator nacionais de ϭϰ Países ^hE de �frica͕ da �sia e da América >atina͘ Os Pontos Focais ^hE nos Governos͕ a 
sociedade civil e o setor privado colaboraram nas viagens planeadas͕ Ƌue visavam desenvolver capacidades multiator em termos 
de gestão do conhecimento͕ aprendizagem͕ estabelecimento de contactos e promoção da cooperação ^ulͲ^ul͘ 

Consultar a pág. 67 para um resumo aprofundado destes processos e do modo como as capacidades funcionais estão a ser apoia -
d as e m  tod o o M ov i m e n to S U N.
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(riar uma cultura de estabelecimento de parcerias eficazes
Perspetiva de Geraldine MurphǇ, Diretora de Parcerias Empresariais para a Nutrição, Global Alliance for Improved  
Nutrition (GAIN) 

Estab elecim en to de parcerias com  em presas

Para envolver as empresas no desempenho de um papel genuinamente significativo e construtivo no melhoramento da 
nutrição͕ hĄ trġs elementos essenciais a ter em conta 

�m primeiro lugar͕  podemos dar passos para compreender melhor a perspetiva das empresas͘ Tal significa Ƌue͕  
no contacto com as empresas͕ devemos estar cientes do seu nível de compreensão sobre a nutrição͘ Algumas empresas͕ 
em especial no ramo alimentar͕  tġm conhecimento e consciġncia das Ƌuestões da nutrição e Ƌuerem promovġͲla com 
parceiros de outros setores͘ Porém͕ para outras empresas͕ a nutrição pode ainda não constituir uma Ąrea de interesse͕ 
pelo Ƌue é importante ter as ferramentas certas e a linguagem adeƋuada para obter a sua atenção͘ Recorrer ao mais 
elementar͘  

�m segundo lugar͕  identificar um ponto de acesso͘ Podemos fazer mais para exprimir a importąncia da nutrição para as 
empresas͕ como através da existġncia de uma população ativa mais saudĄvel Ƌue conduz a maior produtividade ou à 
criação de mercados novos para produtos nutritivos͘ �mbora por vezes nos seja desconfortĄvel reconhecer o seu intuito 
lucrativo͕ a realidade é Ƌue a única forma de fazer agir as empresas de uma forma sustentĄvel é pela existġncia de um arͲ
gumento comercialmente convincente͘ � reconheçamos Ƌue o lucro e os efeitos da nutrição melhorada não são opostos͘ 
Podem ser concretizados em simultąneo͘

Por último͕ temos de comunicar claramente às empresas a melhor forma de apoiarem os objetivos nacionais da nutrição͘ 

�stabelecer parcerias com as empresas não é tão simples como apenas obter a sua adesão͘ ^abemos Ƌue hĄ grandes 
riscos envolvidos͘ Contudo͕ a simples exclusão de ƋuaisƋuer parcerias com empresas pode ser limitadora͘ Tal significa 
Ƌue o governo não tem acesso ao conhecimento͕ à tecnologia e à inovação Ƌue as empresas podem facultar e também 
Ƌue não estĄ a trabalhar eficazmente com os atores dos Ƌuais a maioria das pessoas obtém os seus alimentos͘ 

� possível gerir cuidadosamente os riscos associados à negociação com as empresas͘ �m particular͕  assegurando Ƌue os 
governos obtenham o aconselhamento neutral e objetivo de Ƌue precisam para se conseguirem envolver eficazmente 
com as empresas͘ 

C riar parcerias m elh ores com  todos os atores

As parcerias são essenciais para atingir os objetivos da nutrição͘ �mbora todas as parcerias sejam diferentes͕ hĄ algumas 
formas fundamentais de estabelecer e manter parcerias de sucesso com todos os atores͘ 
•  � imƉortante idenƟficar claramente o oďũeƟǀo da Ɖarceria͕ ďem como o Ƌue cada ator Ƌuer oďter da mesma͘  

Se não houǀer incenƟǀos claros͕ aďertos e transƉarentes Ɖara Ƌue todos se sentem ă ǀolta da mesa͕ as Ɖessoas 
irão desassociar- se do processo.

•  Reconheça ƋuaisƋuer conŇitos de interesses e decida como lidar com eles no conteǆto da Ɖarceria͘ CheŐue a 
acordo sob re um  processo de resolução de prob lem as n o â m b ito da parceria,  para q ue q uaisq uer prob lem as 
Ɖossam ser aďordados com ũusƟça e sem tendenciosidade͘ 

•  CerƟfiƋueͲse de Ƌue os atores Ɖossam ser resƉonsaďiliǌados Ɖelos seus contriďutos͘ K enǀolǀimento releǀante 
de um Ɖaladino ƉolşƟco Ĩorte Ɖode aũudar͕  ƉorƋue Ĩortalece o incenƟǀo ă resƉonsaďiliǌação Ɖor Ɖarte de todos os 
atores.

•  AsseŐure Ƌue as ƉlataĨormas mulƟator tenham a comďinação adeƋuada de Ɖessoas͗ lşderes͕ ǀisionĄrios e Ɖessoas 
com  com petê n cias para tran sf orm ar a visão em  realidade.  

•  Eão se esƋueça da diǀulŐação e da comunicação͘ A nutrição deǀe ser ǀista como um asƉeto unificador Ƌue conŐre-
Őa todos os atores num esĨorço concertado͘ A consciencialiǌação conơnua Ġ Ĩulcral͘

Que se segue?
Tal como sublinhado na A�/͕ o Movimento ^hE tem tido um enorme sucesso na tarefa de atrair as atenções para a  
nutrição e para a abordagem multipartida necessĄria ao seu melhoramento͘ Todavia͕ a demonstração do impacto ainda 
é um trabalho em curso͘ De facto͕ a colaboração não é um fim em si mesmo e os esforços para uma ampliação eficaz da 
capacidade das instituições e das pessoas serão cruciais͘ 

Os Pontos Focais ^hE nos Governos indicaram claramente Ƌue a falta de capacidade técnica͕ funcional e financeira das 
PMA nacionais e locais limita a sua eficĄcia͘ � medida Ƌue as PMA dos Países ^hE promovam um envolvimento mais 
aprofundado͕ descentralizem o seu alcance e se tornem mais ambiciosas e inclusivas͕ ϮϬϭϲ tornarͲseͲĄ um ano vital para 
apoiar o desenvolvimento de capacidades técnicas e funcionais͘ �stes são os elementos bĄsicos para alcançar as transͲ
formações necessĄrias à eliminação da malnutrição͘

A �stratégia e o Roteiro do Movimento ^hE para ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ registarão formas inovadoras de reforçar as capacidades e 
descreverão as funções e responsabilidades gerais do Movimento ^hE͘ Prosseguindo͕ um desafio fulcral para o MoviͲ
mento ^hE serĄ também o de sustentar e desenvolver o compromisso político͘ A sociedade civil͕ incluindo parlamentaͲ
res͕ jornalistas e Organizações EãoͲGovernamentais (OEG)͕ tem um papel fulcral a desempenhar ao manter persistenteͲ
mente a nutrição no centro das atenções como aspeto fundamental do desenvolvimento͘ O envolvimento continuado e 
a dinąmica crescente são agora necessĄrios mais do Ƌue nunca͘

A procura de competġncias e conhecimento técnico para um envolvimento eficaz do setor privado nunca foi tão forte 
no Movimento ^hE͘ O desenvolvimento de uma cultura de estabelecimento de parcerias eficazes͕ com uma abordagem 
robusta à prevenção e ao controlo de Cd/͕ ajudarĄ a orientar o modo como os países aumentam o seu alcance͘ Da mesma 
forma͕ os crescentes esforços da sociedade civil͕ dos cientistas e académicos͕ dos doadores e das agġncias da OEh 
conduzirão a um acréscimo do interesse pelo modo de desenvolver parcerias produtivas e resilientes͘ Os Princípios de 
�nvolvimento do Movimento ̂ hE proporcionam um meio orientador͕  mas os desafios continuam a existir͘  Assegurar Ƌue 
as PMA e as pessoas tenham as aptidões para identificar e negociar tais conŇitos serĄ vital para os resultados futuros͘ 

A  Comunidade de Prática SUN centrada na Őestão do ciclo das ƉolşƟcas e do orçamento partilharĄ experiġncias sobre 
o modo como o trabalho coletivo de planeamento͕ implementação e monitorização das medidas͕ em parceria͕ pode 
ajudar a robustecer uma cultura efetiva de estabelecimento de parcerias entre PMA͘ O Movimento procurarĄ aproveitar 
as lições aprendidas͕ para beneİcio de todos os Países ^hE͕ e documentar as experiġncias das abordagens multissetor͕  
multiator e multinível͘

A  Comunidade de Prática SUN cen trada n a m ob iliz ação social,  def esa e com un icação intensificarĄ o seu apoio para asͲ
segurar Ƌue os esforços de defesa e comunicação sejam suficientemente claros͕ urgentes e convincentes para sustentar 
a dinąmica ao nível político e ilustrar a nutrição como aspeto fundamental da vida e do bemͲestar futuro͕ para todos͘ 
Continuando a demonstrar as ambições͕ as realizações e a energia desbloƋueadas pelo Movimento ^hE na era pſsͲ
ϮϬϭϱ͕ sairão reforçadas a unidade e a determinação para o futuro͘ 

A  Comunidade de Prática SUN centrada nas caƉacidades Ĩuncionais de coordenação e Ĩomento eficaǌ da nutrição tem 
estado em processo de formação ao longo de ϮϬϭϱ͘ :untamente com elementos fulcrais das instituições académicas͕  
da sociedade civil͕ do setor privado͕ dos parceiros͕ das agġncias da OEh e dos doadores͕ a Comunidade centrarͲseͲĄ nas 
competġncias essenciais e nos atributos de liderança necessĄrios para desenvolver a confiança͕ fomentar um ambiente 
transparente e colaborativo e partilhar conhecimento͘ A Reunião Global do Movimento ^hE de outubro de ϮϬϭϱ serĄ 
um momento crucial para analisar o Ƌue funcionou até à data e decidir o caminho futuro͘

34



36

Relatório de Progresso Anual do M
ovim

ento SU
N

 2015

37

2.2 Segundo objetivo estratégico: Progresso no sentido  
do apoio às políticas nacionais de nutrição que incorporem 
melhores práticas

Mensagens essenciais

•  A eǆistġncia de ƉolşƟcas e Ɖlanos ďaseados em 
dados con cretos e adeq uados,  em  h arm on ia 
com  as prioridades n acion ais,  pode in dicar o 
cam in h o 

•  O  direito a alim en tação e a n utrição adeq uadas 
sub j az  ao M ovim en to S U N

•  A deĨesa das ƉolşƟcas e leis nacionais inten-
sificouͲse em ϮϬϭ5͕ tal como os esĨorços Ɖara 
diǀulŐar e oƉeracionaliǌar as ƉolşƟcas 

•  O s P aíses S U N  estão cada vez  m ais a acom pa-
nhar e a relatar os resultados͕ Ɖara uma ƉarƟlha 
e uma aƉrendiǌaŐem eficaǌes ă escala do Moǀi-
m en to

•  Ks Waşses ShE estão a atualiǌar as suas ƉolşƟcas 
da n utrição,  in teg ran do ef eitos sen síveis à  n utri-
ção em ƉolşƟcas mulƟssetoriais e estaďelecendo 
Ɖrocessos leŐais e insƟtucionais Ɖelos Ƌuais se 
recon h ece q ue a n utrição diz  respeito a todos

•  A  ig ualdade e a capacitação das m ulh eres são  
a ch ave

Não teremos sucesso a menos que compreendamos as dimensões de género da 
nutrição, a importância da capacitação das mulheres e o facto de as mulheres serem 
absolutamente essenciais ao Movimento.

Mary Robinson, Presidente da Mary Robinson Foundation  
– Climate Justice (MRFCJ) e Enviada Especial do Secretário-Geral da ONU 

à Região Africana dos Grandes Lagos, Grupo Principal do Movimento SUN, 
na Reunião Global do Movimento SUN de 2014

Panorâmica
Ao longo de ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ os Países ^hE continuaram a estabelecer͕  atualizar e aprovar políticas Ƌue incorporam melhores 
prĄticas para a ampliação de intervenções nutricionais comprovadas͘ Tal inclui a adoção de leis͕ centradas nas mulheres e 
raparigas͕ Ƌue sublinham a sua importąncia nuclear como agentes da mudança͘ 

Políticas͕ leis e instituições tġm um papel fulcral na propiciação e implementação de intervenções nutricionais eficazes à 
escala͘ Através da sua abordagem participativa͕ o �xercício de Autoavaliação do Movimento ^hE de ϮϬϭϱ estimulou entre os 
atores a reŇexão sobre as formas de robustecerem as medidas coordenadas para a nutrição͘ 

�m ϮϬϭϱ͕ os Países ^hE relataram progressos significativos na criação de um Ƌuadro jurídico e político coerente Ƌue permita 
uma administração eficaz do fomento da nutrição no contexto dos objetivos do governo͘ Os Países ^hE divulgaram e coͲ
municaram cada vez mais as políticas͕ sustentados em estratégias de defesa͘ Também relataram a implementação de mais 
mecanismos para operacionalizar e aplicar legislação como o Cſdigo /nternacional de Comercialização dos ^ubstitutos do 
>eite Materno͕ as >icenças de Maternidade͕ a Fortificação Alimentar͕  o Direito à Alimentação͕ a iodização do sal e o Codex 
Alimentarius͕ entre outros

Os Países ^hE estão a relatar Ƌue tais Ƌuadros estão a ajudar a reduzir a duplicação e a melhorar a prestação de contas͘  
Os Países ^hE estão a demonstrar cada vez mais Ƌue a aplicação de políticas e planos baseados em dados concretos pode 
ajudar a orientar a dinąmica e a boa vontade políticas existentes para melhoramento da nutrição nos Países ^hE͘

As concretizações e as ilações
O �xercício de Autoavaliação do Movimento ^hE de ϮϬϭϱ revela Ƌue͕ Ƌuanto mais longa a sua permanġncia no Movimento 
^hE͕ mais susceơveis são os países de estabelecer políticas e leis nutricionais baseadas em dados concretos Ƌue apoiam a 
implementação͘ Os Países ^hE estão a atualizar as suas políticas da nutrição͕ integrando efeitos sensíveis à nutrição em poͲ
líticas multissetoriais e estabelecendo processos legais e institucionais pelos Ƌuais se reconhece Ƌue a nutrição diz respeito 
a todos͘ 

O progresso mais notĄvel em ϮϬϭϱ é a medida em Ƌue os países relatam Ƌue a divulgação e a operacionalização dos seus 
planos e políticas estão a melhorar͘  � evidente Ƌue as estratégias de mobilização social͕ defesa e comunicação (^MAC) estão 
a desempenhar um papel de apoio na ampliação desses esforços͘ ϮϬ Países ^hE relatam Ƌue tġm agora implementadas 
estratégias de ^MAC nacionais͘ 

� também importante notar Ƌue a divulgação da legislação e das políticas é fundamental para prevenir conŇitos de interesses 
entre um vasto leƋue de atores͘ �m ϮϬϭϱ͕ a maioria dos Países ^hE relatou a inexistġncia de casos emergentes de conŇitos 
de interesses (Cd/) Ƌue estivessem a criar desafios͕ o Ƌue pode ser atribuído à divulgação das políticas͕ Ƌue ajuda a esclarecer 
os atores da nutrição͘ Contudo͕ reconheceͲse Ƌue são necessĄrios sistemas de relato formal para tais casos de conŇitos de 
interesses͘ ^ete Países ^hE relataram a identificação de um conŇito de interesses dentro ou fora da sua PMA͘

Ao longo de ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ o contributo dos cientistas e académicos ganhou protagonismo͕ com Ϯϳ países a envolverem agora 
cientistas proeminentes nas suas PMA e ϭϰ Países ^hE a estabelecerem plataformas académicas͘ �ventos fulcrais͕ como a 
Terceira Conferġncia da Federação Africana das ^ociedades de Eutrição (FAEh^) em Arusha͕ Tanząnia͕ ajudaram a partilhar 
formas pelas Ƌuais a comunidade cienơfica estĄ a apoiar leis e políticas da nutrição baseadas em dados concretos͘

Instantâneos da aprendizagem e da partilha

Foi elaborada com vĄrios atores e aprovada pelo governo a Política Eacional de Eutrição (PEE)͘ Foi desenvolvido um 
projeto de �stratégia Eacional de Comunicação e Defesa da Eutrição͘B an g ladesh

�sforços conjuntos de autoridades governamentais͕ organizações internacionais e sociedade civil levaram à adoção 
da >ei n͘Ǒ ϱϰ sobre a Η/nclusão de alterações e adendas na lei da República do Quirguistão sobre a fortificação de 
farinha alimentarΗ

Q uirg uistão

O Plano QuinƋuenal do Governo (PQG) de MoçambiƋue (ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ)͕ aprovado pelo parlamento͕ inclui Ąreas espeͲ
cíficas para medidas destinadas à nutrição͘ Foi adotado um Plano de Defesa e Comunicação sob o mote ΗEutrição  
é desenvolvimento͕ um compromisso para todosΗ͘

M oçam b iq ue

O novo Plano �stratégico Eacional de Proteção ^ocial aprovado pelo Presidente prioriza a nutrição e inclui dispoͲ
sições específicas para as mulheres e as crianças͘ Foi elaborado o novo Plano Eacional de Ação de Mianmar sobre 
^egurança Alimentar e Eutricional (PEAM^AE)͕ multissetorial͕ com uma visão a ϭϬ anos͘

M ian m ar

A hnião das Comores promulgou uma lei sobre a comercialização e a distribuição de substitutos do leite materno 
(>ei EϭϰͲϬϭϬ de Ϯϭ de abril de ϮϬϭϰ)͘ Foi adotada em julho de ϮϬϭϰ uma estratégia de ͞desenvolvimento através de 
crescimento sustentĄvel acelerado͟ para ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ Ƌue descreve o papel de cada setor no fomento da nutrição͘

C om ores

A nova política nacional da nutrição͕ Ƌue se seguiu a um estudo das políticas e dos programas existentes͕ foi validada 
em ϮϬϭϯ e estĄ a ser amplamente divulgada͘ R D  do C on g o

O novo governo nacional (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ) considerou a nutrição como prioridade na secção de saúde do seu Plano EaͲ
cional de Desenvolvimento͘ C osta R ica

A Costa do Marfim atualizou a sua Política Eacional de Eutrição de ϮϬϭϬ e elaborou um Plano Eacional Multissetorial 
de Eutrição ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͘Costa do Marfim

Ea �tiſpia͕ o projeto de lei da proteção da maternidade para a aplicação de uma licença de maternidade de ϵϬ dias 
aguarda aprovação͘�ƟſƉia

Com o apoio de comissões parlamentares (saúde͕ agricultura͕ género e educação)͕ o parlamento estĄ a acelerar a 
promulgação de leis prſͲnutrição͘ A Política Eacional de Alimentação e Eutrição foi validada e lançada em junho de 
ϮϬϭϱ͘

S erra L eoa

Foi elaborada e aguarda aprovação pelo parlamento a Política Eacional de Eutrição (PEE)͘ A revisão da >ei da ^aúde 
Pública (pendente de aprovação) integra o Cſdigo de Comercialização de ^ubstitutos do >eite Materno͘S uaz ilâ n dia
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Países com elevado nível

de proteção constitucional

do direito à alimentação *

Países com um mínimo

de 14 semanas de licença

de maternidade

integralmente paga

32,72% 38,18%

* N ota:  TrataͲse das constituiçƅes Ƌue contħm disposiçƅes explícitas relativas ao direito ƍ alimentaçĉo͖ Oh �stas constituiçƅes protegem implicitamente o direito 
ƍ alimentaçĉo através de disposiçƅes mais amplas a respeito do direito a um nível de vida adeƋuado͕ bem como de disposiçƅes sobre a segurança social ou os direitos 
dos trabalhadores ou ambos͕ cumulativamente͕ providenciando um elevado grau de proteçĉo do direito ƍ alimentaçĉo͘ A proteçĉo assim concedida pode constar 
de uma ou de vĄrias secçƅes da Constituiçĉo͘
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Capacitação das mulheres e raparigas nos Países SUN
As mulheres desempenham um papel decisivo na segurança alimentar͕  na saúde e na nutrição das suas famílias e devem 
ser tidas em conta na conceção e no direcionamento de todas as medidas de segurança alimentar e nutrição͘ �mbora 
as determinantes da boa nutrição e da saúde sejam complexas͕ hĄ vĄrias Ąreas em Ƌue as alterações nas políticas͕ na  
legislação e no planeamento podem desempenhar um papel vital na capacitação das mulheres para Ƌue estas funcioͲ
nem como agentes fulcrais da mudança com vista à nutrição melhorada͘ �ntre estas incluemͲse͗ 
•  proteção das raparig as con tra o casam en to e a g ravidez  precoces

•  salvag uarda e aum en to do acesso das m ulh eres a ren dim en to e outros recursos,  b em  com o do seu con trolo sob re 
os m esm os

•  exploração de ab ordag en s in ovadoras à  redução das lim itaçõ es de tem po das m ulh eres

•  ref orço do con h ecim en to das m ulh eres sob re a b oa n utrição

•  aum en to do en volvim en to das m ulh eres n a tom ada de decisõ es a todos os n íveis 

A importąncia da eliminação do casamento infantil e da gravidez adolescente é fulcral para assegurar Ƌue todas as 
raparigas e mulheres possam concretizar todo o seu potencial͘ A maternidade durante a juventude abranda e retarda 
o crescimento de uma rapariga͘ Reduz o potencial da educação e as oportunidades de vida futuras͕ como o emprego͘ 
Os dados existentes demonstram Ƌue as mães adolescentes e os seus recémͲnascidos apresentam riscos acrescidos de 
complicações e mortalidade͘ϴ

O papel das mulheres enƋuanto peƋuenas agricultoras e produtoras de alimentos também é vital͘ As mulheres dão 
importantes contributos para as economias agrícolas e rurais de todas as regiões do mundo͕ constituindo pelo menos 
ϱϬй da força de trabalho na �sia e em �frica͘ϵ Com freƋuġncia͕ as mulheres rurais gerem famílias complexas e aplicam 
diversas estratégias de subsistġncia͘ As suas atividades podem incluir a produção de colheitas agrícolas͕ a criação de 
animais͕ o processamento e a preparação de alimentos͕ o trabalho assalariado para unidades agrícolas ou outros emͲ
preendimentos rurais͕ a recolha de combusơvel e Ągua͕ o envolvimento em negociação e comercialização͕ a assistġncia 
a familiares e a administração das suas casas͘ Quando as mulheres tġm mais controlo sobre os recursos do lar͕  as famílias 
tġm mais saúde͕ melhor educação e maior acesso a alimentos mais nutritivos͘ 

O  q ue é  n ecessá rio

1.  �mƉenho ƉolşƟco sustentado a todos os nşǀeis da Őoǀernação Ɖara solucionar os Ɖroďlemas estruturais Ƌue 
imƉedem a concreƟǌação dos direitos humanos das mulheres e raƉariŐas͘ K reconhecimento dos direitos Ĩunda-
m en tais e do papel f ulcral q ue as m ulh eres desem pen h am  n o desb loq ueio do prog resso e do desen volvim en to 
req uer m edidas m ais con cretas.  

2.  A conǀersão desse emƉenho em Ƌuadros ũurşdicos e ƉolşƟcos Ƌue Ɖromoǀam os direitos de todas as mulheres e 
raparig as.  T al in clui a proteção con tra o casam en to precoce e f orçado,  b em  com o o acesso a educação un iversal,  
o acesso a á g ua potá vel,  o direito à  n ão- discrim in ação e o direito a um a vida isen ta de violê n cia.  Em b ora estes 
aspetos existam  a n ível in tern acion al,  a sua aplicação n acion al é  de im portâ n cia vital.  

3.  São necessĄrios Ƌuadros de financiamento e mecanismos de resƉonsaďiliǌação roďustos Ɖara dar a escala neces-
sĄria aos serǀiços Ɖreǀistos nas leis e ƉolşƟcas nacionais͘ Ks comƉromissos de financiamento amďiciosos tġm de 
con verter o din h eiro em  m edidas q ue possam  ser m on itoriz adas.  A  desag reg ação de dados por g é n ero e idade 
asseŐurarĄ Ƌue as raƉariŐas seũam Ɵdas em conta͘ �os ϯϬ Waşses ShE Ƌue ũĄ emƉreenderam o eǆercşcio de anĄlise 
orçamental de ϮϬϭ5͕ ϮϮ idenƟficaram ruďricas orçamentais sensşǀeis ă nutrição centradas na caƉacitação das 
m ulh eres.

^e as raparigas e mulheres ficarem esƋuecidas nas lacunas das políticas e da prĄtica͕ os resultados serão seriamente 
prejudicados͘ Ϯϭ Alianças da ^ociedade Civil do Movimento ^hE relataram Ƌue estão a trabalhar em Ƌuestões da capaͲ
citação das mulheres͘ Eo entanto͕ é necessĄrio fazer muito mais à escala do Movimento͘

ϴ ϮϬϭϰ �staơsticas Mundiais da ^aúde 
ϵ FAO͘ ϮϬϭϬa͘ Roles of ǁomen in agriculture͘ Preparado pela eƋuipa ^OFA e CherǇl Doss͘ Roma
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Instant¤neo de atualização å Kortificação de alimentos  
com vitaminas e minerais essenciais
Mais de dois mil milhões de pessoas carecem de vitaminas e nutrientes essenciais necessĄrios ao crescimento e à vida 
saudĄvel͕ sobretudo devido a regimes alimentares constituídos por alimentos bĄsicos amilĄceos Ƌue proporcionam  
calorias͕ mas não nutrimento͘ϭϬ

^em micronutrientes essenciais͕ como as vitaminas A e D͕ o ferro͕ o zinco͕ o Ącido fſlico e o iodo͕ as conseƋuġncias para 
a saúde podem variar entre as incapacidades İsicas graves e os distúrbios potencialmente fatais͘ Por exemplo͕ Ƌuando 
uma mulher tem carġncia de iodo durante a gravidez͕ o desenvolvimento cognitivo do bebé fica prejudicado͕ o Ƌue 
conduz a efeitos irreversíveis͘ Da mesma forma͕ a anemia͕ muitas vezes resultante da deficiġncia de ferro͕ afeta Ƌuase 
um terço da população mundial e contribui para ϮϬй de todas as mortes maternas͘ϭϭ 

A fortificação de alimentos é uma poderosa ferramenta para aumentar a ingestão de micronutrientes e jĄ contribuiu para 
a eliminação virtual de algumas doenças e condições potencialmente fatais em muitos países desenvolvidos͘ A fortificaͲ
ção também adƋuiriu um impulso significativo em países de rendimento baixo e médio͘ Os governos͕ a indústria e a soͲ
ciedade civil jĄ se uniram na implementação de programas de iodização do sal em mais de ϭϰϬ países de todo o mundo͖ϭϮ 
ϴϯ países ordenaram a fortificação de pelo menos um tipo de cereal͕ϭϯ ϮϬ países tġm grandes programas de fortificação 
centrados nos ſleos alimentaresϭϰ e Ƌuase uma dúzia de países fortifica condimentos͘ �stes números representam um 
enorme sucesso na ampliação de uma intervenção nutricional comprovada͕ sustentĄvel e de grande racionalidade ecoͲ
nſmica͘ �stão também a surgir rapidamente provas do impacto em países de rendimento baixo e médio͘ 

Através do investimento na implementação da iodização do sal͕ hĄ agora Ϯϱ países identificados como tendo níveis insuͲ
ficientes de ingestão de iodo͘ϭϱ �ste número é inferior aos ϱϰ registados em ϮϬϬϯ e representa uma oportunidade sem 
precedentes para eliminar a deficiġncia de iodo de uma forma sustentĄvel͘ Da mesma forma͕ se a fortificação com Ącido 
fſlico for ampliada em apenas ϭϴ países de �frica e da �sia͕ estimaͲse Ƌue possam ser prevenidos anualmente cerca de 
ϭϬϯ͘Ϯϵϯ casos de Doenças Tropicais Eegligenciadas nesses países͘ϭϲ Através da fortificação com ferro͕ se um país seguir 
as diretrizes da Organização Mundial da ^aúde (OM^) e forem aplicados os fatores corretos͕ poderĄ ser alcançada uma 
redução anual da anemia de Ϯ͕ϰй͘ϭϳ

A regulamentação no papel não melhorarĄ a conformidade com a fortificação sem incentivos reais e conseƋuġncias cateͲ
gſricas Ƌue afastem os alimentos subfortificados dos mercados͘ Foi desenvolvido um modelo de custos para Ϯϱ países e 
ϲϬ veículos alimentares Ƌue Ƌuantifica em cerca de ϭϱϬ milhões de dſlares o investimento total necessĄrio para asseguͲ
rar uma programação sustentada ao longo de um período de ϭϬ anos͘ϭϴ Tal ajudaria a financiar a defesa e as comunicaͲ
ções direcionadas͕ a assistġncia técnica para melhoramento da monitorização regulamentar e do controlo de Ƌualidade͕ 
mais e melhores meios de monitorização e medição͕ bem como insumos de Ƌualidade vitais para os programas͘

Contributo da Global Alliance for Improved Nutrition (GAIN)

ϭϬ Micronutrient /nitiative͕ /nvesting in the Future͗ A hnited Call to Action on sitamin and Mineral Deficiencies  
(Otava͗ /niciativa para os Micronutrientes͕ ϮϬϬϵ)͘ 
ϭϭ tHO͕ Micronutrient deficiencǇ͕  iron deficiencǇ͕  ϮϬϭϱ Ͳ hƩp͗//ǁǁǁ͘ǁho͘int/nutrition/topics/ida/en/͕ consultada em ϯϬ de julho  
de ϮϬϭϱ͘ 
ϭϮ Fundo das Eações hnidas para a /nfąncia (hE/C�F)͘ �xpanded iodine data (internal report)͘ Eova /orƋue͗ hE/C�F͖ ϮϬϭϯ͘ 
ϭϯ Food Fortification /nitiative (FF/) ΀/nternet΁͘ Atlanta (GA)͗ FF/͖ cϮϬϭϱ͘ Global progress͖ ΀citado em ϮϬ de julho de ϮϬϭϱ΁͘ Disponível 
em͗ hƩp͗//ǁǁǁ͘ĸnetǁorŬ͘org/globalͺprogress/index͘php 
ϭϰ ^ablah M͕ Grant F͕  Fiedler :>͘ Food fortification in Africa͗ Progress to date and priorities moving forǁard͘ ^ight and >ife͘ 
ϮϬϭϯ͖Ϯϳ(ϯ)͗ϭϴͲϮϰ͘ Disponível em͗ hƩp͗//ǁǁǁ͘sightandlife͘org/fileadmin/data/Magazine/ϮϬϭϯ/ϮϳͺϯͺϮϬϭϯ/foodͺfortificationͺinͺ
africa͘pdf 
ϭϱ hƩp͗//ǁǁǁ͘ign͘org/cmͺdata/^corecardͺ/GEͺǁebsiteͺϬϮͺϬϯͺϮϬϭϱ͘pdf 
ϭϲ Cannon͕ M͕͘ CDC͕ setembro de ϮϬϭϱ͕ apresentação plenĄria da Cimeira Global sobre Fortificação Alimentar͘  
ϭϳ �arŬleǇ ^͕ theeler <^͕ Pachon H͕ Anaemia prevalence maǇ be reduced among countries that fortifǇ Ňour͘  �r : Eutr͘  ϮϬϭϱ :un Ϯϯ͗ϭͲϵ͘ 
ϭϴ Modelo de custos da GA/E desenvolvido para a Cimeira Global sobre Fortificação Alimentar͕  setembro de ϮϬϭϱ͘
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Ser mãe enquanto criança 

Por que motivos
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para a nutrição?
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Destaques de Países SUN

G uin é - B issau

O propſsito da revisão da Política Eacional de Eutrição 
de ϮϬϭϭ͕ Ƌue se centrou na segurança alimentar e nas 
intervenções nutricionais diretas͕ era o de adotar uma 
abordagem holística multissetorial ao problema da malͲ
nutrição Ƌue seria consagrada numa nova Política EacioͲ
nal de Eutrição adotada em fevereiro de ϮϬϭϰ͘ �sta foi 
elaborada com vĄrios ministérios e parceiros técnicos 
e financeiros͕ contando ainda com o apoio da hE/C�F͘   
O seu principal objetivo é o de criar sinergias entre as 
intervenções diretas e as Ƌue contribuem para a nutriͲ
ção͕ de modo a reduzir a malnutrição crſnica em ϰϬй e 
a malnutrição grave para menos de ϱй entre as crianças 
com menos de cinco anos até ϮϬϮϱ͘ 

A política define princípios orientadores͕ inclusive para 
a liderança do �stado͕ a descentralização͕ a abordagem 
multissetor͕  a capacitação das comunidades͕ a justiça͕ 
uma abordagem e uma parceria baseadas no género͕ 
para além de descrever os contributos potenciais de ϭϯ 
setores (Ągua͕ ambiente͕ educação͕ planeamento͕ indúsͲ
tria͕ economia͕ género͕ proteção social͕ emergġncias͕ 
serviço cívico e comunicação)͘ 

�sta política também planeia estabelecer um Comité EaͲ
cional Multissetorial da Eutrição͕ sob a autoridade direta 
do PrimeiroͲMinistro͕ e os seus ſrgãos descentralizados͘ 
� com base nesta política Ƌue o país estĄ atualmente a 
elaborar o Plano �stratégico Multissetorial da Eutrição͕ 
Ƌue especificarĄ as intervenções prioritĄrias a realizar e 
as condições da sua implementação͘

C osta R ica

A fortificação alimentar tem as suas origens em ϭϵϳϬ͕ 
Ƌuando o foco das políticas de saúde pública foi orienͲ
tado para a prevenção͘ �sta mudança incluiu o estabeͲ
lecimento de uma base cienơfica͕ com pessoal técnico 
responsĄvel pela monitorização e a conformidade com 
a regulamentação͕ bem como uma eƋuipa política para 
negociar com a indústria alimentar͘  

O /nƋuérito Eacional da Eutrição͕ realizado em ϭϵϵϲ͕ 
proporcionou a base de referġncia e uma plataforma 
sſlida para criar uma relação estreita entre a eƋuipa de 
investigação técnica e as autoridades superiores do MiͲ
nistério da ^aúde͘ A seleção de alimentos para inclusão 
de micronutrientes baseouͲse em estudos nacionais de 
consumo Ƌue indicaram os Ƌue eram usados univerͲ
salmente͕ de baixo custo e seguros para consumo (sal͕ 
farinha de milho͕ farinha de trigo͕ leite͕ arroz e açúcar)͘ 

�studos recentes demonstraram Ƌue a prevalġncia da 
anemia entre as crianças em idade préͲescolar e as muͲ
lheres em idade fértil diminuiu de ϭϴй para ϴ͕ϳй entre 
ϭϵϵϲ e ϮϬϬϵ͘ Também se descobriu Ƌue͕ apſs a fortificaͲ
ção com Ącido fſlico ao longo do período ϭϵϵϳͲϮϬϬϵ͕ a 
taxa de mortalidade infantil por defeito do tubo neural 
caiu significativamente em ϳϭй e a sua prevalġncia em 
ϱϴй͘Ξ
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Comunicar políticas e desenvolver ligações de género
Por Christopher Mweembe, Coordenador Nacional ʹ �imbabwe Civil SocietǇ Organisations in Scaling Up Nutrition (�COSUNA) 

Até à data͕ a minha experiġncia no Movimento ^hE tem sido a de mobilizar organizações da sociedade civil para aderirem 
à aliança e criarem consciencialização sobre as políticas nacionais de apoio à nutrição͕ desde o nível nacional até ao das 
comunidades͘ Tentamos estabelecer ligações entre as instituições académicas͕ a comunicação social e os organismos proͲ
fissionais e consciencializĄͲlos sobre os princípios essenciais da nutrição͘ Mais importante ainda͕ procuramos demonstrar a 
necessidade do trabalho em conjunto͕ facultando a esses e a outros elementos inŇuenciadores os factos e as estaơsticas da 
malnutrição no �imbabǁe͘ 

Hoje em dia͕ somos mais de ϭϬϬ membros Ƌue trabalham cada vez mais de uma forma harmonizada͕ apoiando as políticas 
nacionais em vigor͕  tentando fazer melhoramentos e transmitindo as bases de tais políticas e planos a todo o país͘ Desde as 
fases iniciais do desenvolvimento da Política Eacional de ^egurança Alimentar e Eutricional (EFE^P) Ƌue tġm estado envolviͲ
dos atores da sociedade civil͘ A Política prioriza as intervenções para mulheres em idade reprodutiva͕ a Política de Proteção 
Materna Ƌue permite gozar uma licença de maternidade até trġs meses apſs o parto e Ƌue possibilita às mães trabalhadoras 
o beneİcio de uma hora de pausa diĄria durante os primeiros seis meses de vida do bebé para promover a amamentação exͲ
clusiva͘ A �stratégia Eacional de Eutrição (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ)͕ lançada em ϮϬϭϱ͕ promove a implementação de intervenções nutriͲ
cionais baseadas em dados concretos͕ sob a ſtica do género e integradas num Ƌuadro colaborativo multissetorial mais geral͘ 

AjudĄmos a divulgar e comunicar as políticas e estratégias a diferentes níveis͕ com a preocupação de chegar às comunidades͘ 
�sta foi uma das nossas metas fundamentais͗ estimular a consciencialização sobre as políticas e assegurar Ƌue estas sejam 
comunicadas de uma forma Ƌue sensibilize as pessoas nas comunidades͕ em especial as mulheres e raparigas͘

HĄ muitas barreiras culturais e sociais Ƌue temos de superar͕  mas pretendemos criar uma consciencialização coletiva͕ traͲ
balhando com o governo para promover leis e políticas relevantes͕ tais como o Cſdigo /nternacional de Comercialização de 
^ubstitutos do >eite Materno͕ a Proteção da Maternidade (Convenção ϭϴϯ) e as leis de prevenção contra o casamento infanͲ
til͕ com vista a obter justiça social e dignidade humana͘

Através de todo este trabalho͕ estamos a promover as mulheres como agentes da mudança͘

�nƋuanto guardião das Ƌuestões femininas no �imbabǁe͕ o Ministério dos Assuntos Femininos͕ do Género e das ComuniͲ
dades é um parceiro fulcral ao nível das políticas͘ A Constituição Eacional e a Política Eacional de Género (ϮϬϭϯͲϮϬϭϳ) são 
exemplos de documentos políticos fundamentais Ƌue orientam os atores envolvidos na capacitação das mulheres͘ O desafio 
tem sido o de estabelecer ligações robustas entre a capacitação das mulheres e a malnutrição͕ e procuramos comunicar as 
Ƌuestões de uma forma Ƌue as pessoas nas comunidades entendam claramente͘ 

FazemoͲlo através de formação sobre liderança͕ grupos de apoio locais e formação de mulheres ao nível das comunidades 
para Ƌue procedam a ações de defesa locais͘ Grande parte deste processo tem envolvido a transmissão de mensagens Ƌue 
sensibilizem͘

“ O  casam en to n um a idade precoce dará  orig em  a crian ças com  atraso de crescim en to.  O  casam en to em  idade saudá vel 
aũudarĄ a Ĩormar uma Ĩamşlia saudĄǀel͘͟

Para além da Ƌuestão do modo de apresentação das Ƌuestões relevantes para a nutrição e do apoio às leis e políticas͕ existe 
o persistente desafio da implementação das políticas͘ Eesse aspeto͕ a sociedade civil desempenha um papel crucial͘ RecenͲ
temente͕ temos trabalhado com um paladino das políticas da nutrição no parlamento Ƌue defende as Ƌuestões sensíveis à 
nutrição e específicas da nutrição sob a ſtica do género͘

Pela mobilização de pessoas fulcrais͕ podemos fazer com Ƌue estas ligações políticas tenham um impacto favorĄvel às muͲ
lheres e raparigas͘ Através de defesa e comunicação claras e direcionadas͕ continuaremos a trabalhar com o governo para 
assegurar Ƌue as políticas e estratégias cheguem aos líderes das comunidades͕ para Ƌue estes compreendam a malnutrição 
e tomem medidas͘ 

Que se segue?
Tal como sublinhado na A�/͕ a fase seguinte do Movimento ̂ hE deve reforçar o seu foco no género e na igualdade na medida 
em Ƌue se relacionem com a nutrição͘ Graças a um foco renovado na /CEϮ͕ os esforços para assegurar a crucial janela de 
ϭϬϬϬ dias͕ a capacitação das mulheres e a igualdade são nucleares à implementação das leis e políticas e serão uma prioridaͲ
de fulcral ao longo de ϮϬϭϲ e nos anos seguintes͘ Continua a ser prestada reduzida atenção à importąncia da capacitação das 
mulheres para a boa nutrição nas políticas nacionais͘ Tal é fundamental para o progresso nos Países ^hE͕ caso se pretenda 
acelerar os melhoramentos da nutrição͘

O revigoramento da anĄlise͕ do diĄlogo͕ do planeamento e da defesa͕ centrado nas determinantes da malnutrição͕ apoiarĄ 
uma coerġncia mais sſlida das políticas e um reconhecimento generalizado dos valores de uma abordagem multissetor͘   
As agġncias normativas da OEh estão cada vez mais a desenvolver normas e padrões sobre Ƌuestões da nutrição͖ porém͕ é 
necessĄrio Ƌue sejam abrangidos mais tſpicos e Ƌue ocorra uma maior divulgação para melhor ajudar os Países ^hE a definir 
e implementar medidas͘ 

A  Comunidade de Prática SUN centrada nas caƉacidades Ĩuncionais de coordenação e Ĩomento eficaǌ da nutrição contiͲ
nuarĄ a mediar o diĄlogo com os Países ^hE sobre as formas de apoiar legislação Ƌue contribua para a nutrição das pessoas͕ 
com um foco renovado nas políticas Ƌue reŇetem as necessidades das mulheres e raparigas͘ 

A  Comunidade de Prática SUN cen trada n a m ob iliz ação social,  def esa e com un icação͕ apoiarĄ os Países ^hE na comuniͲ
cação de políticas͕ destacando as formas através das Ƌuais os paladinos͕ como a comunicação social e os parlamentares͕ 
podem chegar às massas͘ Também procurarĄ partilhar as boas prĄticas do Movimento em matéria de esforços para articular 
a ligação entre a capacitação das mulheres͕ a igualdade e a nutrição͘ 

A  Comunidade de Prática SUN centrada na Őestão do ciclo das ƉolşƟcas e do orçamento apoiarĄ os Países ^hE na amplificaͲ
ção das Ƌuestões de género͕ para Ƌue se tornem ingredientes essenciais do planeamento e da implementação das políticas 
do governo͘ hma prioridade fulcral para o futuro serĄ a de assegurar um maior aproveitamento da orientação para abordaͲ
gens sensíveis à nutrição por parte dos Países ^hE͘ 
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2.3 Terceiro objetivo estratégico: Progresso no sentido  
da harmonização de medidas entre setores e entre atores

Mensagens essenciais

•  O s plan os n acion ais de n utrição são o veículo 
Ɖara conǀerter ƉolşƟcas em medidas e resulta-
dos 

•  O s P aíses S U N  estão a f az er prog ressos n a atua-
liz ação dos plan os e n o en volvim en to dos atores 
para a m ob iliz ação e a h arm on iz ação em  torn o 
de um  con j un to de resultados com um

•  O s Q uadros C om un s de R esultados são um a 
͞neŐociação direcionada͟ entre setores Ĩulcrais͕ 
um  processo cen tral para a prestação de con tas 
e uma ǀia Ɖara incenƟǀar a atriďuição eficaǌ de 
recursos

•  Muitos Waşses ShE relatam ƉroŐressos siŐnifica-
Ɵǀos na adoção e na imƉlementação de medidas 
em  h arm on ia com  Q uadros C om un s de R esul-
tados

•  O s P aíses S U N  estão a dem on strar q ue o plan ea-
mento͕ a esƟmação de custos͕ a imƉlementação 
e o financiamento alinhados com um Ƌuadro 
comum de resultados consƟtuem um Ɖrocesso 
conơnuo de aƉrendiǌaŐem e construção

Ibrahim Assane Mayaki,  
Diretor Executivo da NEPAD  

e do Grupo Principal do Movimento SUN

Panorâmica
Ao harmonizarem as medidas nutricionais em torno de objetivos partilhados͕ os Países ^hE estão a trabalhar no sentido 
de melhorarem o impacto da nutrição à escala͘ �m ϮϬϭϱ͕ os atores do Movimento ^hE continuaram a participar em 
negociações francas sobre os planos nacionais de nutrição conduzidos pelos governos͘ Tais planos são o veículo para 
converter políticas em medidas e resultados͘

Os planos nacionais de nutrição descrevem as medidas a implementar͕  os papéis dos atores e os resultados a alcançar 
através da colaboração͘ Os planos incluem medidas com efeitos específicos da nutrição͕ como a amamentação exclusiva͕ 
o melhoramento da distribuição de micronutrientes e o tratamento da malnutrição grave͘ Também ajudam a chegar a 
um consenso sobre o modo como as medidas dos setores relevantes podem combater as causas subjacentes da malnuͲ
trição e tornarͲse mais sensíveis à nutrição͘ A agricultura͕ a segurança alimentar͕  a proteção social͕ a educação͕ a saúde͕ 
a Ągua e o saneamento desempenham um papel fulcral͘ A capacitação das mulheres é a base͘

Através destes planos͕ a implementação das abordagens͕ as estimativas de custos e as fontes de financiamento são 
também articuladas͕ e o alinhamento dos atores da nutrição converterĄ o plano em resultados à escala͘

O desenvolvimento de planos nacionais de nutrição robustos depende do envolvimento efetivo dos setores relevantes 
do governo͘ �stes tġm de avaliar e definir o seu papel no combate à malnutrição͘ Também depende da boa vontade 
coletiva e do alinhamento dos vĄrios atores Ƌue podem mobilizar as suas medidas no contexto dos esforços nacionais͘

�sta parceria é mais eficaz Ƌuando todos os setores e atores conseguem mobilizarͲse em torno de resultados comuns 
acordados͘ N o â m b ito do M ovim en to S U N ,  a desig n ação " Q uadro C om um  de R esultados"  (Q C R ) é  usada para descre-
ver um  con j un to de resultados esperados q ue f oram  ob j eto de discussão e acordo en tre dif eren tes setores do g overn o 
e outros atores͘ hm QCR pode ser a chave essencial para planos de nutrição eficazes͕ para sistemas de implementação 
de medidas e para assegurar a responsabilização mútua entre os atores e perante os mais afetados pela malnutrição͘ 
Pode funcionar como roteiro͕ para Ƌue os vĄrios parceiros Ƌue buscam resultados comuns possam planear e priorizar os 
esforços de forma sinérgica͘

Aos níveis nacional e local͕ os QCR podem ser usados para identificar lacunas cruciais͕ concedendo visibilidade a Ąreas 
em situação de subinvestimento e subdesempenho͘ Pode orientar a atribuição eficaz de recursos e reduzir a fragmenͲ
tação͘ Para a comunidade técnica͕ no governo e nos parceiros do desenvolvimento͕ pode estabelecer as bases para a 
estimação de custos e a priorização de medidas com vista ao desenvolvimento de sistemas robustos de implementação 
e monitorização do progresso͘

Acredito sinceramente que todos os setores devem prestar contas pelo seu desempenho 
e pelo fornecimento de alimentos e nutrição, com indicadores muito claros monitorizados 
e avaliados anualmente.

As concretizações e as ilações
�m ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ houve progressos significativos no sentido do desenvolvimento de QCR nos Países ^hE͖ porém͕  
hĄ enormes diferenças entre os países͘ Muitos relatam a existġncia de um QCR e estão a centrar os seus esforços na 
aplicação e no envolvimento de parceiros͖ contudo͕ permanecem barreiras à implementação͘ Foram solicitados mais 
apoio͕ orientação e clareza para auxiliar os Países ^hE͘

Os Países ^hE encaram o processo pelo Ƌual se desenvolve um QCR como uma ͞negociação direcionada͟ entre setores 
fulcrais͘ Consideram Ƌue o mesmo contribui para uma melhor coordenação͘

O desenvolvimento de um QCR tende a avançar com mais ligeireza e tranƋuilidade se decorrer sob a autoridade do mais 
alto nível do governo͕ com orientações claras para todos os atores relevantes͕ um calendĄrio robusto e um compromisso 
de todos para apoiar a concretização dos resultados acordados na mĄxima medida possível͕ no ąmbito das respetivas 
Ąreas de responsabilidade͘

�mbora o desenvolvimento de um QCR seja complexo͕ o �xercício de Autoavaliação do Movimento ^hE de ϮϬϭϱ contiͲ
nua a demonstrar Ƌue os Países ^hE hĄ mais tempo no Movimento são mais susceơveis de registar avanços no uso de 
um QCR para a gestão da implementação e a monitorização do progresso͘

Ϯϴ Países ^hE relatam agora Ƌue tġm QCR nacionais implantados͘ Outros dois estão a desenvolvġͲlos͘ Ϯϯ Países ^hE 
relatam Ƌue tġm um plano de ação associado ao seu QCR͕ com trġs países a comunicarem Ƌue os estão a desenvolver͘  
ϭϭ Países ^hE estão a desenvolver ou a aperfeiçoar os seus planos nacionais de nutrição͘ ϭϵ Países ^hE tġm planos 
orçamentados estabelecidos͘ ϮϮ Países ^hE relatam Ƌue estabeleceram sistemas ou Ƌuadros multissetoriais de monitoͲ
rização e avaliação da nutrição juntamente com os seus planos͘

Muitos países solicitaram ajuda para desenvolver e orçamentar os seus planos e para melhorar as suas capacidades 
internas nestas Ąreas͘ Pelo menos ϭϱ países beneficiaram de assistġncia direta através do MQ^hE͘

O MQ^hE é um consſrcio de sete organizações nãoͲestatais eminentes͕ apoiado pelo Department for /nternational  
Development (DF/D)͕ Ƌue visa melhorar a Ƌualidade dos programas específicos da nutrição e sensíveis à nutrição͘ 

O grupo estĄ empenhado em͗
•  Expan dir a b ase de dados con cretos sob re as causas da sub n utrição;

•  ReĨorçar comƉetġncias e caƉacidades Ɖara aƉoio ao Ĩomento de ƉroŐramas esƉecşficos da nutrição e sensşǀeis ă 
n utrição;

•  F acultar a m elh or orien tação dispon ível para apoio da con ceção,  da im plem en tação,  da m on itoriz ação e da avalia-
ção dos prog ram as;

•  A um en tar a in ovação n os prog ram as da n utrição;

•  WarƟlhar conhecimento Ɖara asseŐurar Ƌue as lições seũam aƉrendidas em todo o �&/� e não sſ͘

^istemas de informação eficazes ajudarão a orientar o processo͕ desde a conceção das políticas e o planeamento estraͲ
tégico até à monitorização da implementação e à prestação de contas pelos resultados͘ Os relatſrios dos Países ^hE 
indicam Ƌue os decisores pretendem saber se os investimentos em programas relacionados com a nutrição estão assoͲ
ciados a mudanças nos níveis de malnutrição͘ Os sistemas de informação possibilitarão Ƌue os responsĄveis dos Países 
^hE analisem e comparem a eficĄcia potencial das diferentes abordagens de implementação Ƌuanto ao seu contributo 
para a redução dos níveis de malnutrição͘ A iniciativa das Plataformas Eacionais de /nformação para a Eutrição (PE/E)͕ 
apoiada pela hnião �uropeia͕ é uma de tais plataformas e pode contribuir para suprir as lacunas e explorar abordagens 
sistemĄticas ao reforço da aprendizagem entre países͘

D esen volver um a b ase de dados para plan eam en to de Q uadros C om un s de R esultados

Eo decurso de ϮϬϭϯ͕ os Países ^hE começaram a trabalhar com o ^ecretariado do Movimento ^hE para analisar os seus 
planos nacionais͕ incluindo a componente orçamentada͘ Tais planos foram identificados pelos Países ^hE como sendo 
os seus Quadros Comuns de Resultados (QCR) em função dos Ƌuais seriam harmonizados os esforços de todos os atores 
nacionais͘ Como parte do exercício͕ cada rubrica orçamentada foi analisada e classificada através de um conjunto de trġs 

MP1

Alinhar

os programas

próprios com

as polític
as

nacionais

relevantes

para

a nutriç
ão

MP2

Transpor

o quadro

político/

jurídico

para o Quadro

Comum

de Resultados

(QCR) do SUN

MP3

Organizar a
implementação

do QCR

MP4
Gerir aimplementaçãodo QCR

MP5
Acompanhar

e relatar
os resultados

da implementação

para orientação

e aprendizagem/
avaliação

a fim de manter
o impacto

Acompanhamento financeiro
e mobilização de recursos



44

Relatório de Progresso Anual do M
ovim

ento SU
N

 2015

45

categorias gerais (^ensíveis à Eutrição͕ �specíficas da Eutrição e Administração da Eutrição)͕ para ajudar o governo e 
os parceiros a melhor aferirem e compararem as necessidades com os recursos existentes͘ A classificação foi feita pelo 
MQ^hE͕ um consſrcio de peritos técnicos͘

�sta ferramenta analítica dos Quadros Comuns de Resultados é uma base de dados usada para pormenorizar͕  resumir 
e comparar planos de nutrição desenvolvidos por Países ^hE participantes no Movimento ^hE͘ A ferramenta dos QCR 
faculta uma oportunidade para normalizar o debate acerca do planeamento da nutrição͘ Proporciona um Ƌuadro para o 
entendimento das vĄrias medidas subjacentes à organização e à implementação de uma iniciativa nutricional de grande 
escala͕ ainda Ƌue as medidas específicas possam variar de país para país͘ A ferramenta dos QCR estĄ publicamente dispoͲ
nível no sítio ǁeb do Movimento ^hE͕ possibilitando Ƌue todos os interessados explorem a base de dados para melhor 
compreenderem o leƋue de efeitos e medidas incluídos nos planos sociais de diversos países do Movimento͘

Q uadro C om um  de R esultados –  Elem en tos essen ciais

L içõ es dos P aíses S U N

Ao longo do processo de negociação de um QCR͕ surgem desafios͘ As lições aprendidas com os Países ^hE Ƌue receͲ
beram apoio do consſrcio Maximização da Qualidade ^hE (MQ^hE) no desenvolvimento de QCR sugerem o seguinte͗
•  É  im portan te estab elecer a apropriação por parte de todos os atores;  caso con trá rio,  corre- se o risco de irrelevâ n -

cia.

•  AsseŐurar Ƌue os resultados e medidas incluşdos no YCR reŇitam as realidades das Ɖessoas Ƌue soĨrem de malnu-
trição e se b aseiem  em  dados con cretos.  O  con texto é  crucial e n ão h á  um a ab ordag em  un iversal.

•  H á  variaçõ es en tre os P aíses S U N  n os q uais as estraté g ias sen síveis à  n utrição são in corporadas n os Q C R ,  o q ue 
reŇete o traďalho em curso em cada Ɖaşs com ǀista a estaďelecer metas releǀantes Ɖara a nutrição aƉroƉriadas 
n os plan os de vá rios setores,  in cluin do a saú de,  a ag ricultura,  a proteção social e a á g ua/ san eam en to.  

•  As esƟmaƟǀas de custos e as aďordaŐens de imƉlementação são muito Ʒteis se Ĩorem orientadas Ɖor metas 
acordadas q ue sej am  estab elecidas com  periodicidade an ual n o con texto de um  calen dá rio q uin q uen al ou m ais 
lonŐo͘ � mais ƉroǀĄǀel Ƌue as medidas resultem em esĨorços sinĠrŐicos e eficaǌes se Ɖrestarem atenção esƉecşfica 
à s n ecessidades n utricion ais das pessoas e com un idades vuln erá veis.

•  A maior Ɖarte dos Ɖlanos inclui medidas esƉecşficas da nutrição na ũanela de oƉortunidade dos ϭϬϬϬ dias entre a 
con ceção e o seg un do an iversá rio da crian ça.  Em b ora o setor da saú de se m an ten h a com o prin cipal f orn ecedor,  
é  preciso estab elecer lig açõ es claras com  outros setores com  vista a criar o am b ien te propício n ecessá rio para 
Ƌue as crianças e as mulheres em idade reƉroduƟǀa͕ incluindo as adolescentes͕ oďtenham ďeneİcios reais das 
medidas esƉecşficas da nutrição͘ 

•  É  essen cial o desen volvim en to de plan os locais en f orm ados por recom en daçõ es n acion ais para um a im plem en ta-
ção eficaǌ͘ 

•  Ks resultados comuns acordados são mais Ʒteis se Ĩorem conǀerƟdos em indicadores Ɖara monitoriǌação do 
prog resso da im plem en tação:  22 P aíses S U N  desen volveram  q uadros para a m on itoriz ação do prog resso da im ple-
mentação͘ WorĠm͕ nem todos os Ƌuadros incluem os dados necessĄrios ă aǀaliação do ƉroŐresso no senƟdo dos 
oďũeƟǀos nacionais͘

Destaques de Países SUN

M alaw i

O governo do Malaǁi desenvolveu o seu Quadro de MoͲ
nitorização e Avaliação (MΘA) nacional͕ com indicadores 
claramente definidos em harmonia com a Política e o Plano 
�stratégico Eacionais de Eutrição (PP�EE) ϮϬϬϳͲϮϬϭϱ͕ Ƌue 
jĄ entrou em vigor em ϳϬй dos distritos͘ Foi também deͲ
senvolvida pelo governo uma base de dados online Ƌue liga 
os atores a todos os níveis͕ do distrital ao nacional͘ Todos 
os responsĄveis distritais de MΘA receberam formação e 
apoio com eƋuipamento para assegurar um relato eficaz͘

Foi desenvolvido um sistema de acompanhamento finanͲ
ceiro baseado na ǁeb͕ com um painel para ajudar a regisͲ
tar o financiamento geral dos parceiros͘ O sistema possibiͲ
litarĄ a previsão das lacunas de recursos com projeções e 
aumentarĄ o alinhamento dos atores͘ �ste processo estĄ 
Ƌuase finalizado e foi divulgado aos atores da nutrição a 
nível nacional͘ Os passos seguintes incluem a divulgação 
do sistema e a formação dos utilizadores finais a todos os 
níveis͘

C am b oj a

A Fase /// da �stratégia Retangular para o Crescimento͕ o �mprego͕ a /gualdade e a �ficiġncia (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ) do Camboja inclui 
a nutrição e definiu uma orientação política para melhorar a segurança alimentar e a nutrição (^AE)͘ A �stratégia Retangular 
identifica prioridades para reforço da disponibilidade͕ aumento do acesso e utilização dos alimentos͘

A �stratégia Eacional para a ̂ egurança Alimentar e a Eutrição (�E^AE) (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ) é um instrumento de defesa para finanͲ
ciamento adicional e aperfeiçoamento da coordenação e das medidas integradas para melhorar a segurança dos alimentos 
e da nutrição͘ Para harmonizar a �E^AE com o Ƌuadro de resultados do Plano Eacional de Desenvolvimento �stratégico 
ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͕ e também com os Ƌuadros de indicadores de outros planos e estratégias nacionais͕ foi acordada a implementaͲ
ção da monitorização e avaliação (MΘA) com o processo seguinte͗

i) A monitorização dos programas e intervenções específicos é executada pelos setores implementadores͕ Ƌue comunicarão 
as estaơsticas ao Conselho do Desenvolvimento Agrícola e Rural (CDAR)͘ ii) O CDAR farĄ o seguimento com os ministérios 
setoriais͕ para compilar e integrar os relatſrios setoriais e aferir o impacto geral dos objetivos e metas da �E^AE͘ O CDAR 
publicarĄ um relatſrio de MΘA anual para a �E^AE͘ iii) ̂ erĄ organizado pelo CDAR um ǁorŬshop anual de anĄlise do progresso 
da �E^AE para discussão do relatſrio de MΘA͕ com vista a informar os formuladores de políticas͕ os implementadores e os 
parceiros do desenvolvimento no Ƌuadro do Fſrum Cambojano de Cooperação para o Desenvolvimento (FCCD)͕ Ƌue avaliarĄ 
o planeamento geral das intervenções relacionadas com ̂ AE e das atribuições de recursos futuras͘ iv) ̂ erĄ efetuada no final 
de ϮϬϭϲ uma anĄlise intercalar independente da �E^AE para apoio de um diĄlogo mais informado sobre a continuação do 
desenvolvimento da estratégia͘

Os /ndicadores de Monitorização Conjunta (/MC)͕ Ƌue se baseiam em princípios de responsabilização mútua pela 
concretização dos resultados do desenvolvimento͕ proporcionam um Ƌuadro para a definição de objetivos de médio prazo 
baseados nos efeitos do desenvolvimento priorizados na �stratégia Retangular e para a implementação do Plano Eacional de 
Desenvolvimento �stratégico (PED�)͘ Todos os anos͕ os /MC são revistos e adaptados se necessĄrio͖ em ϮϬϭϰ/ϮϬϭϱ͕ existem  
ϭϱ /MC͘
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P O L Í T I C A S  setoriais 
ES T R A T É G I A S  setoriais

V á rios P L A N O S  S ET O R I A I S

En volvim en to de dif eren tes
partes do g overn o

En volvim en to
de outros atores

N EG O C I A Ç Ã O  em  torn o de um
con j un to ú n ico de resultados

O  Q U A D R O  C O M U M  D E R ES U L T A D O S  in clui:

um W>AEK �� /MW>�M�EdA��K ou Matriǌ Ƌue define͗
•  prioridades baseadas nos resultados
•  responsabilidades pela implementação nos 
   vár ios setores governamentais e atores

O  Plano ou Matriz  é  completado
por outros documentos:

�stimativas de custos das medidas
no Plano ou Matriz  e o contributo

dos vár ios atores

um  Q U A D R O  de M on itoriz ação e A valiação



Resumo da análise transnacional dos planos nacionais de 
nutrição pela Rede da ONU para o Movimento SUN
A Rede da OEh para o Movimento ̂ hE efetuou recentemente uma anĄlise dos planos nacionais de nutrição de ϱϱ Países 
^hE͕ na Ƌual são destacadas tendġncias interessantes na situação dos planos e a medida em Ƌue eles representam a 
multissetorialidade͕ os gruposͲalvo vitais e as Ąreas temĄticas͘ A anĄlise determinou Ƌue ϰϰ Países ^hE tġm planos 
existentes ou estão em vias de os formular͕  dos Ƌuais ϯϵ estavam disponíveis para anĄlise e foram revistos͘ ^abiaͲse Ƌue 
muitos planos (Ϯϴ dos ϯϵ) tinham sido formulados ou atualizados nos últimos cinco anos͘ Dos planos existentes͕ nove 
estão a ser formulados͕ trġs estão a ser revistos e ϯϮ foram adotados͘ Mais de metade dos planos nacionais de nutrição 
foram orçamentados de alguma forma͕ o Ƌue pode ajudar a enformar os exercícios de priorização͕ embora sejam muito 
poucos os planos para os Ƌuais foram empreendidos esforços de priorização (ϯϴй ou ϭϱ planos)͘ 

A maior parte dos planos nacionais de nutrição é patrocinada pelos ministérios competentes͕ em particular o Ministério 
da ^aúde͖ o patrocínio supraministerial dos planos é mais comum sob a forma de plataformas nacionais de colaboração 
e organismos dedicados à nutrição͘ ^omente um dos planos não reconheceu a multissetorialidade através da inclusão 
de medidas para trġs ou mais setores͕ e hĄ um maior envolvimento dos setores da saúde͕ da agricultura e da educação 
em comparação com os outros setores correlacionados͘ 

Todos os planos nacionais de nutrição abordavam a administração da nutrição͕ embora fosse prestada menos atenção 
às políticas e ao planeamento em comparação com outros aspetos da administração͘ Além disso͕ os planos eram mais 
susceơveis de incluir medidas sobre sistemas de informação da nutrição Ƌuando formulados nos últimos cinco anos͘ 

Quase todos os planos abordavam as Ąreas da resiliġncia͕ da comunicação para a alteração comportamental e da invesͲ
tigação e desenvolvimento͕ embora apenas metade abordasse a capacitação das mulheres ou as considerações comerͲ
ciais͘ ^omente Ϯϲй (ϭϬ planosϭϵ) abordavam as cinco Ąreas͘ �mbora dois terços dos planos reconhecessem o duplo fardo 
da malnutrição͕ menos de metade incluíam medidas para combater a sobrenutrição͕ independentemente da região 
geogrĄfica ou da idade do plano͘ Ea sua maioria͕ os planos de nutrição abordavam períodos fulcrais do ciclo de vida͕ 
como os primeiros ϭϬϬϬ dias e a adolescġncia͕ e todos os planos revistos da �sia tinham em conta ambos os períodos͘ 
Os planos recentes tinham maior probabilidade de abordar a adolescġncia͘ 

�sta anĄlise transnacional indica Ƌue hĄ margem para melhoramento na abrangġncia dos planos͕ em particular no Ƌue 
respeita a medidas para a Ągua͕ o saneamento e outros setores selecionados͕ as Ąreas da capacitação das mulheres e do 
comércio e o crescente duplo fardo da malnutrição͘

ϭϵ Planos nacionais Ƌue abordam as cinco Ąreas͗ �angladesh (Plano de Ação da Política Alimentar Eacional ΀ϮϬϬϴͲϮϬϭϱ΁)͕ �urundi͕ 
�tiſpia͕ Guatemala͕ RDP >aos͕ Malaǁi͕ Mianmar͕  Eíger͕  Eigéria e Ruanda

46 47

P
e

rsp
e

tivas d
e

 ato
re

s d
o

 M
o

vim
e

n
to

 S
U

N

Não há uma solução universal quando se trata  
de harmonização
P or  C h an d av on e  P h ox ay ,  M é d i c a,  M S c ,  P h D ,  D i r e tor a- G e r al  A d j u n ta,  D e p ar tam e n to d e  P r om oç ã o d a S aú d e  e  d a H i g i e n e ,  
M i n i sté r i o d a S aú d e ,  e  P on to F oc al  S U N n o G ov e r n o d a R D P  L aos

hm compromisso político sſlido dos mais altos níveis do governo e do parlamento proporcionou͕ na RDP >aos͕  
um espaço em Ƌue os atores podem convergir e alinhar esforços͕ numa parceria para a boa nutrição͘ �m ϮϬϭϮ͕ a RDP 
>aos estabeleceu uma plataforma multissetorial para a nutrição͕ bem como um Comité Eacional da Eutrição (CEE)͘ �ste 
último é presidido pelo siceͲPrimeiroͲMinistro e constituído por Ƌuatro ministérios nucleares (da saúde͕ da educação͕ 
da agricultura e do planeamento e investimento)͕ outros ministérios relevantes͕ instituições e organizações de massas 
envolvidas na nutrição e na segurança alimentar͘  

O ^ecretariado da CEE é chefiado pelo siceͲMinistro da ^aúde e copresidido pelos siceͲMinistros da Agricultura e ^ilͲ
vicultura͕ da �ducação e Desportos e do Planeamento e /nvestimento͕ fazendo parte da plataforma multissetorial para 
a nutrição͘ �stabelece coordenação com os parceiros do desenvolvimento͕ os doadores͕ as comunidades técnicas e de 
investigação e a sociedade civil num esforço para melhorar a nutrição e a segurança alimentar no país͘

�m ϮϬϭϯ͕ a RDP >aos reconheceu Ƌue o ODM ϭ estava fora do alcance e Ƌue os esforços existentes͕ desconcertados͕ 
não estavam a obter impacto suficiente͘ Aprendendo com as experiġncias internacionais e as abordagens baseadas em 
dados concretos do �angladesh͕ do �rasil e do Peru͕ Ƌue reduziram a malnutrição em ϯͲϰй ao ano͕ a CEE estabeleceu 
o processo para desenvolver um plano de ação multissetorial para a segurança alimentar e nutricional baseado numa 
abordagem de ͞convergġncia͟ harmonizada͘ Desde abril de ϮϬϭϱ͕ a CEE trabalhou na atualização da presente �stratégia 
Eacional da Eutrição (�EE)͕ do Plano de Ação da �EE para ϮϬϮϱ e do Plano de Ação ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ (EE^ͲϮϬϮϱ PAͲϮϬϮϬ)͕ 
aplicando a abordagem de ͞convergġncia͟ por um lado e reforçando a Ƌualidade da cobertura das intervenções nutriͲ
cionais por outro͘ PrevġͲse Ƌue o EE^ͲϮϬϮϱ PAͲϮϬϮϬ esteja finalizado e aprovado pelo governo da RDP >aos ainda no 
ano fiscal corrente͘

O plano multissetorial convergente priorizou diferentes províncias e distritos͘ Presentemente͕ a abordagem teve expeͲ
riġnciasͲpiloto de microplaneamento multissetorial em trġs províncias e seis distritos͕ Ƌue incluíram os principais setores 
dos ministérios da saúde͕ da educação͕ da agricultura͕ do desenvolvimento rural e do planeamento e investimento͘

O Plano de Ação é analisado e desenvolvido por vĄrios setores e orçamentado͕ implementado e monitorizado por cada 
um deles͘ Com assistġncia técnica dos parceiros do desenvolvimento e do ^ecretariado do CEE͕ são implementadas 
intervenções específicas da nutrição e sensíveis à nutrição entre as crianças malnutridas de determinadas regiões geoͲ
grĄficas do país͘ A implementação bemͲsucedida deste modelo de ͞convergġncia͟ pode reduzir a subnutrição͕ reduzir 
a proporção de pessoas Ƌue sofrem de fome para ϮϮй até ϮϬϭϱ e reduzir a prevalġncia do atraso de crescimento para 
ϯϰй até ϮϬϭϴ͘

O aumento do investimento pelo governo e a mobilização de recursos de fontes externas para a nutrição funcionaram͘ 
Porém͕ o governo continua a enfrentar o desafio da coordenação entre atores͕ agentes e doadores para fazer o levantaͲ
mento dos recursos e intervenções͕ da cobertura da implementação e dos seus efeitos͘ �m segundo lugar͕  as limitações 
de financiamento e de capacidade de implementar as intervenções específicas da nutrição e sensíveis à nutrição contiͲ
nuam a ser uma barreira Ƌue esperamos superar nos prſximos anos͘

�speramos Ƌue esta abordagem fortaleça a colaboração entre a sociedade civil͕ as organizações internacionais e o setor 
privado͕ ligandoͲos à abordagem do governo através de uma estratégia convergente͘ A convergġncia é similar à coorͲ
denação multissetorial e não é fĄcil͘ � necessĄrio definir o ΗƋuemΗ͕ o ΗƋuandoΗ͕ o ΗcomoΗ e o ΗƋuġΗ do processo de 
coordenação͖ não hĄ soluções universais͘ � um processo de aprendizagem ao longo do tempo͘
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Em revisão/atualiz ado

Adotado

S em plano

N ão aplicá vel ou desconhecido

Ks Ɖlanos nacionais de nutriçĉo encontramͲse em Ĩases disƟntas 
de desenǀolǀimento nos Waşses ShE͕ sem tendħncias ŐeoŐrĄficas ǀisşǀeis

Nota͗ As fronteiras e nomes apresentados neste mapa nĉo implicam a aprovaçĉo ou aceitaçĉo oficial pelas Naçƅes Unidas.
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Que se segue?
Tal como sublinhado na A�/͕ o processo de desenvolvimento dos QCR ajuda a criar consensos e deve ser incentivado͘  
Os Países ^hE demonstraram Ƌue o desenvolvimento de um QCR é um processo de planeamento dinąmico de alinhaͲ
mento dos atores fulcrais em torno de resultados comuns͕ Ƌue deve ser periodicamente revisto e reapreciado com base 
nos planos setoriais relevantes͘ � um processo Ƌue consiste em aprender͕  fazer͕  avaliar e adaptar͘

Através da partilha de lições aprendidas na elaboração e na implementação dos QCR͕ o Movimento ^hE continuarĄ a 
promover o melhoramento conơnuo da Ƌualidade͕ centrandoͲse em medidas eficazes dos pontos de vista multissetorial͕ 
multiator e multinível͘

Para assegurar uma implementação eficaz͕ são necessĄrios͕ mas não suficientes͕ planos orçamentados nacionais e reͲ
gionais Ƌue apresentem recomendações genéricas em harmonia com as políticas͕ estratégias e legislação existentes͘  
Eo planeamento das medidas͕ as recomendações tġm de ser mais bem priorizadas͕ adaptadas e orçamentadas em 
função do contexto e das necessidades específicas͘ A transparġncia na formulação͕ na execução e na prestação de contas 
orçamentais reƋuer consultas locais eficazes entre os ſrgãos implementadores e as comunidades͘

O desenvolvimento acelerado de sistemas de planeamento de informação sobre nutrição ajudarĄ a corroborar as 
medidas implementadas e os resultados͕ de maneira a identificar o Ƌue deve ser feito de forma diferente͘ Tal é crucial 
para os decisores Ƌue precisem de definir o Ƌue pretendem ampliar e os resultados previstos

A travé s da Comunidade de Prática SUN centrada na Őestão do ciclo das ƉolşƟcas e do orçamento͕ as Redes ^hE e os 
parceiros técnicos estão a trabalhar para assegurar uma abordagem consistente no Ƌue respeita a apoiar o desenvolviͲ
mento dos QCR e dos planos correlacionados͕ comunicar os progressos e garantir um apoio oportuno e adeƋuado͘ �m 
ϮϬϭϲ͕ através da partilha entre países͕ da consolidação da orientação em torno de medidas baseadas em dados concreͲ
tos e do acompanhamento formativo͕ o Movimento ^hE procurarĄ esclarecer o processo de desenvolvimento dos QCR 
e as prĄticas de apoio a abordagens multissetoriais nos Países ^hE͘ Habitualmente͕ os Países ^hE consideram útil Ƌue 
os seus QCR sejam revistos por outros͕ para Ƌue possam ser robustecidos ou reforçados͘ �m ϮϬϭϲ͕ serão mais exploradas 
as formas de o fazer sistematicamente͘

A travé s da Comunidade de Prática SUN centrada nas caƉacidades Ĩuncionais de coordenação e Ĩomento eficaǌ da 
n utrição͕ o reforço de capacidades͕ competġncias e prĄticas coletivas dos Países ^hE para planeamento͕ orçamentação͕ 
gestão da implementação͕ acompanhamento da despesa e monitorização do progresso serão prioritĄrios em ϮϬϭϲ͘ 

A travé s da Comunidade de Prática SUN cen trada n a m ob iliz ação social,  def esa e com un icação͕ os esforços para defenͲ
der um contacto multissetorial͕ multiator e multinível serão vitais para assegurar Ƌue a dinąmica se mantenha͕ com um 
foco na inovação e na ambição de resultados͘

2.4 Quarto objetivo estratégico: Progresso no sentido do 
acréscimo de recursos para a nutrição e da demonstração 
de resultados

Mensagens essenciais

•  Ks Waşses ShE estão a dar Ɖassos siŐnificaƟǀos 
na idenƟficação de dotações esƉecşficas da 
n utrição e sen síveis à  n utrição n os seus orça-
m en tos n acion ais;  esta é  a b ase da prestação de 
con tas.

•  �stão disƉonşǀeis noǀas esƟmaƟǀas Ɖreliminares 
de dotaçõ es orçam en tais n acion ais para a n utri-
ção de 30 países.  

•  K oďũeƟǀo a lonŐo Ɖraǌo Ġ o financiamento 
mulƟanual͕ Ƌue oďriŐa a monitoriǌação de lonŐo 
praz o

•  � medida Ƌue ficam Őloďalmente disƉonşǀeis 
noǀos meios e mecanismos de financiamento͕ 
tal orig in a um a oportun idade para aum en tar a 
tran sparê n cia e a previsib ilidade dos recursos 
financeiros eǆternos disƉonşǀeis a Ƌue os Waşses 
S U N  podem  aceder.

•  �m ϮϬϭϲ͕ o Moǀimento ShE enĨrenta o desafio 
de dar um a resposta arroj ada,  am b iciosa e 
inoǀadora de aƉoio ă amƉliação do financiamen-
to à  n utrição,  cen tran do- se n a n oção de m ais 
n utrição pelo din h eiro e m ais din h eiro para a 
n utrição

Esta é a base da prestação de contas. Tem também a ver com orientação.  
Os governos têm de poder ver onde está a ser gasto o dinheiro. Os países precisam  
de números comparáveis ao longo do tempo. Não se preocupem com as comparações 
transnacionais; sejam transparentes e disponibilizem publicamente a informação. 
Comecem por algum sítio.

Lawrence Haddad,  
Investigador Superior do IFPRI, Copresidente,  

Grupo de Peritos Independentes do Relatório sobre a Nutrição Global 

Panorâmica
� essencial Ƌue os governos nacionais e as PMA dos Países ^hE avaliem os recursos existentes para a nutrição e mobiliͲ
zem recursos financeiros acrescidos͘ As medidas e intervenções de ampliação para melhoramentos da nutrição reƋueͲ
rem recursos financeiros sustentados em capacidade individual͕ organizacional e do sistema͘

Os formuladores de políticas precisam de dados fiĄveis para poderem tomar decisões informadas a respeito da atribuiͲ
ção de recursos à nutrição nos orçamentos nacionais͘ O acompanhamento dos investimentos relevantes para a nutrição 
não é um fim em si mesmo͕ mas pode capacitar os governos para tomarem decisões baseadas em dados concretos 
sobre a despesa com a nutrição͕ informarem o público acerca do modo como são gastos os recursos e possibilitarem 
Ƌue a sociedade civil se envolva num debate significativo acerca da relação entre a atribuição de recursos e a situação 
nutricional melhorada͘

ϮϬϭϱ foi um ano exploratſrio para os Países ^hE movidos pela necessidade de saberem mais acerca das lacunas de fiͲ
nanciamento e recursos para a nutrição͘ Eo �xercício de Autoavaliação do Movimento ^hE de ϮϬϭϰ͕ ficou bem evidente 
Ƌue existe a necessidade de acelerar os esforços para acompanhar e justificar melhor a despesa num fomento eficaz͘

�sta lacuna notſria suscitou um �xercício de AnĄlise Orçamental à escala do Movimento ^hE͕ numa resposta urgente 
para apoiar os Países ^hE na identificação das dotações para a nutrição nos seus orçamentos nacionais͘ 

Pessoas     Política     Ação     Finanças

Desenvolver mecanismos de coordenação

Aumentar o número de membros

Participar na PMA

Acompanhar o respetivo contributo para a PMA

Avaliar para manter o impacto da PMA

Analisar as políticas existentes

Alinhar as respetivas políticas e estratégias

Coordenar os (novos) contributos políticos/jurídicos

Promover (novas) mudanças políticas/jurídicas

Divulgar políticas/legislações

Avaliar para manter o impacto

Alinhar os respetivos programas

Transpor as políticas para o QCR

Organizar a implementação do QCR

Gerir a implementação do QCR

Avaliar para manter o impacto

Avaliar a viabilidade financeira

Acompanhar e prestar contas das despesas

Reforçar e alinhar recursos

Honrar os compromissos financeiros

Assegurar a previsibilidade do financiamento
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Exercício de autoavaliação de 2014 (37 países)
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ϯϬ Países ^hE reuniramͲse no decurso de Ƌuatro ǁorŬshops regionais organizados pela hE/C�F em nome da Rede da 
OEh para o Movimento ^hE e do ^ecretariado do Movimento ^hE (^M^)͘ �fetuaram investigações sobre a nutrição͕ 
dissecando os orçamentos nacionais ou os sistemas de acompanhamento dos orçamentos nacionais͘ Debateram sobre 
Ƌuais as dotações Ƌue eram específicas da nutrição e sensíveis à nutrição e tentaram atribuir fatores de ponderação a 
determinadas dotações com base no seu grau de relação com os resultados para a nutrição͘ Foi um processo de aprenͲ
dizagem pela prĄtica e de partilha de perspetivas entre Países ^hE͘ �stes países estão agora a dar passos significativos 
para melhor acompanharem as dotações específicas da nutrição e sensíveis à nutrição nos seus orçamentos nacionais͘  
Ea seƋuġncia deste exercício͕ o �xercício de Autoavaliação do Movimento ^hE de ϮϬϭϱ efetuado pelos Países ^hE 
demonstra importantes melhoramentos registados na capacidade dos países de avaliarem a viabilidade financeira da 
ampliação͘

O exercício começa a ajudar os Pontos Focais ^hE nos Governos e os formuladores de políticas nacionais na resposta a 
perguntas diİceis como ͞Ƌuanto custarĄ a ampliação das intervenções nutricionais͍͟ e ͞Ƌue resultados compraremos 
com esses investimentos͍͟ Também serve para revigorar os esforços internos de criação de cenĄrios de investimento 
mais robustos e para os incorporar nos seus esforços de defesa nacional͘

�ste esforço coletivo para encontrar uma forma consensual de analisar a despesa com a nutrição no ąmbito do MoviͲ
mento ̂ hE possibilitarĄ͕ com o tempo͕ Ƌue os Países ̂ hE relatem com transparġncia as suas situações͘ Tal permitirĄ Ƌue 
o Movimento ^hE͕ como um todo͕ garanta Ƌue os investimentos na nutrição sejam não apenas bem justificados͕ mas 
também canalizados para o melhor efeito͘ 

Perante este cenĄrio͕ tem havido esforços globais significativos para estimar o custo adicional do cumprimento das 
metas da Assembleia Mundial da ^aúde em ϯϳ dos países com incidġncia mais elevada͘ �m termos agregados͕ estimaͲse 
Ƌue o investimento total adicional necessĄrio para ampliar um pacote comprovado de intervenções de alto impacto 
seja de ϰϵ͕ϲ mil milhões de dſlares ao longo dos prſximos ϭϬ anosϮϬ͘ Atingir a meta global relativa ao atraso de cresciͲ
mento envolverĄ o reforço do compromisso dos países e doadores͕ bem como a priorização e a harmonização globais 
dos investimentos na nutrição͘ A lacuna de financiamento atualmente existente pode ser suprida através de um esforço 
coordenado de mobilização de recursos adicionais dos governos nacionais͕ ajuda dos doadores tradicionais e mecanisͲ
mos de financiamento novos e inovadores͕ como o Fundo Poǁer of Eutrition e o Mecanismo de Financiamento Global͘

ϮϬ Reaching the Global Target to Reduce ^tunting͗ Hoǁ Much ǁill it Cost and Hoǁ Can te PaǇ for it͍ �anco Mundial͕ Results ϰ 
Development͕ Children s͛ /nvestment Fund Foundation͕ ϭϬϬϬ DaǇs͕ �ill and Melinda Gates Foundation͘

As concretizações e as ilações
ϯϬ Países ^hE participaram no exercício de atribuir um valor à nutrição nos seus orçamentos nacionais͘ Partilharam͕ 
reŇetiram͕ debateram e criaram consensos em torno das suas ilações durante ǁorŬshops regionais em �frica͕ na �sia e 
na América >atina durante abril de ϮϬϭϱ͘ 

Eum firme passo no sentido da transparġncia e da responsabilização͕ os números e tendġncias preliminares͕ partilhados 
pelos Países ^hE͕ são apresentados no Relatſrio sobre a Eutrição Global de ϮϬϭϱ͘ A documentação do processo͕ as 
experiġncias͕ os resultados e as recomendações para o futuro são apresentados no capítulo seguinte e de forma mais 
robusta num relatſrio de síntese͕ disponível na Reunião Global do Movimento ^hE de ϮϬϭϱ͘

A ligação da orçamentação e do financiamento das medidas nutricionais ao planeamento͕ à implementação e à moͲ
nitorização do impacto serĄ vital para a otimização dos recursos no futuro͘ Com recursos limitados͕ a priorização serĄ 
essencial͘ A Rede de Países ^hE saudou os ǁorŬshops como fſruns úteis para a partilha͕ a aprendizagem e a criação de 
consensos͘ ͞As dotações orçamentais para intervenções nutricionais são͕ em geral͕ inadeƋuadas e não hĄ estimativas de 
despesas ou dotações para avaliar as lacunas͕ o Ƌue demonstra a relevąncia deste exercício͕͟  afirmou o Dr͘  RaǇmonde 
Goudou Coĸe͕ Ministro da ^aúde e representante da luta contra o s/H na Costa do Marfim͘

A maioria dos Países ^hE relatou um melhoramento significativo na sua capacidade de aferir͕  acompanhar͕  ampliar e 
harmonizar os recursos em ϮϬϭϱ͘ Os Países ^hE também relatam Ƌue os compromissos de financiamento tġm sido cada 
vez mais honrados e convertidos em desembolsos͘ 

Porém͕ os Países ^hE relatam um retrocesso no estabelecimento de mecanismos de financiamento e de identificação de 
lacunas de financiamento para a nutrição Ňexíveis e previsíveis͘ �ste declínio realça a falta de consistġncia nas dotações 
e nos desembolsos financeiros para apoio dos objetivos nutricionais de longo prazo͘

Houve também desafios na definição dos efeitos e das medições das intervenções sensíveis à nutrição͕ com os Países 
^hE a solicitarem orientação adicional͘ �ste trabalho é vital para orientar o modo de obter mais efeitos nutricionais do 
dinheiro Ƌue jĄ estĄ a ser gasto nos vĄrios setores e serĄ um foco essencial do período ϮϬϭϱͲϮϬϭϲ͘

Destaques de Países SUN

P eru

O Peru tem estado a implementar͕  desde hĄ vĄrios anos͕ 
disposições de controlo e acompanhamento de resultados 
para as suas intervenções͘ As intervenções foram reforͲ
çadas através do desenvolvimento de um sistema de seͲ
guimento e planeamento financeiro Ƌue é transparente e 
atualizado diariamente͘ Tal possibilita Ƌue os utilizadores 
tenham informação em tempo real sobre a dotação orçaͲ
mental e a execução da despesa através de uma plataforͲ
ma da ǁeb intitulada ͞consultas amigĄveis͘͟  

As intervenções do �stado na Ąrea da malnutrição͕ prioriͲ
zadas com base em dados cienơficos͕ foram incluídas no 
orçamento de �stado como programas financiados pelo 
orçamento (Programa de ^aúde Materna e Eeonatal e 
Programa Eutricional Coordenado)͘ O planeamento e o seͲ
guimento dessas intervenções tiveram em conta o modelo 
causal lſgico de ambos os programas e͕ para fins de 
medição͕ são usados sistemas Ƌue facultam informações 
periſdicas de inƋuéritos nacionais (�ED�) e registos admiͲ
nistrativos (por exemplo͕ registos de serviços de saúde ou 
administração financeira das Ƌuestões orçamentais)͘ 

A disponibilidade de informação oportuna e desagregada 
facilitou os processos de ligação entre setores͕ governos e 
sociedade civil͘ Além disso͕ a implementação dos métodos 
de pagamento aos níveis regional e local estĄ concebida 
para melhorar os processos de gestão aos vĄrios níveis e 
incentivar a concretização da cobertura de cuidados visada 
para os produtos prioritĄrios͘

Q ué n ia

O Plano Eacional de Ação para a Eutrição ϮϬϭϮͲϮϬϭϳ 
(PEAE) estĄ a ser descentralizado͘ �stão a ser elaborados 
ϭϳ planos municipais de ação para a nutrição (PMAE)͕ 
enƋuanto outros sete estão criados e orçamentados para 
o período ϮϬϭϱͲϮϬϭϴ͘ �stes estão em harmonia com os 
planos de despesa de médio prazo do governo e com os 
planos e políticas setoriais nacionais e municipais͘ 

Os municípios começaram por receber orientação dos 
atores envolvidos no PEAE͕ antes de encetarem um proͲ
cesso consultivo com atores da nutrição nacionais e muͲ
nicipais relevantes͘ hma vez finalizados͕ os PMAE foram 
orçamentados através de uma abordagem baseada em 
ingredientes e foram identificados e avaliados todos os 
recursos necessĄrios para a intervenção͘ Foram partilhaͲ
das e adaptadas uma nota orientadora e ferramentas de 
orçamentação preliminar preparadas ao nível nacional͕ de 
acordo com o contexto de implementação específico do 
país͕ as metas anuais e as implicações nos custos da amͲ
pliação ao longo do tempo͘ O processo recebeu informaͲ
ção adicional a partir dos custos unitĄrios decorrentes dos 
estudos documentados͘ Foram usados perfis de nutrição 
municipais para estimar a incidġncia da malnutrição͕ bem 
como as necessidades de recursos͕ com base na anĄlise 
existente sobre indicadores de intervenções nutricionais 
de elevado impacto͘ Por fim͕ foi prestado apoio técnico 
para a revisão dos documentos finais͘ 

Os PMAE orçamentados proporcionam um Ƌuadro para 
Ƌue as intervenções nutricionais coordenadas ao nível 
municipal sejam ferramentas de mobilização de recursos 
robustas e guias para o investimento em intervenções nuͲ
tricionais economicamente racionais͘
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Criar orçamentos, setor a setor
P e l a P r of e ssor a E n d an g  A c h ad i ,  U n i v e r si d ad e  d a I n d on é si a

A /ndonésia progrediu consideravelmente com o levantamento das dotações específicas da nutrição e sensíveis à nutrição no 
orçamento de �stado͘ �m primeiro lugar͕  procedemos à sensibilização dos setores relevantes para explicar as determinantes 
imediatas e subjacentes da malnutrição e o modo como se relacionavam com os respetivos programas setoriais͘ 

hsĄmos apresentações baseadas no Quadro Concetual da hE/C�F e nas intervenções da série da The >ancet͘ MostramosͲ
Ͳlhes as causas diretas͗ regime alimentar e infeções͘ Como se cuida do regime alimentar͍ Com alimentos suficientes e variaͲ
dos͖ a partir daí͕ é fĄcil estabelecer a ligação à agricultura e à pobreza͘ Como se previne as infeções͍ Através de intervenções 
tA^H͕ Ƌue estão associadas ao setor das obras públicas͘ Passo a passo͕ associĄmos cada determinante a cada setor releͲ
vante͘ OrientĄmoͲlos e mostrĄmosͲlhes Ƌual devia ser o seu contributo͘ A partir daí͕ obtemos informação sobre dotações 
orçamentais potencialmente relevantes e solicitamos mais pormenores Ƌue jĄ existem nos respetivos planos orçamentais de 
médio prazo͘ O passo seguinte é o desenvolvimento do Plano Eacional de Ação para a Alimentação e a Eutrição (RAE PG)  
ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ͕ Ƌue se centrarĄ fortemente nos primeiros ϭϬϬϬ dias de vida e envolverĄ setores fulcrais para além da saúde͘  
Tal foi conseguido devido ao respetivo envolvimento no Movimento ^hE nacional e às reuniões de sensibilização realizadas͕ 
e o trabalho de anĄlise orçamental incentivou os setores a analisarem os seus programas relevantes para a nutrição em maior 
pormenor͘

B arreiras

Para estabelecerem dotações orçamentais apropriadas͕ os decisores e gestores dos programas precisam de ter um entendiͲ
mento suficiente acerca do modo como os programas podem atingir o objetivo de melhorar a segurança alimentar e nutriͲ
cional͘ Tal ainda tem de ser concretizado͘

Para dizer a verdade͕ não é fĄcil͘ � essencial obter a colaboração não apenas de peritos técnicos͕ mas também de decisores 
de alto nível͘ Quando os setores definem as dotações orçamentais͕ não tġm a nutrição como objetivo͘ Quando debatemos 
com outros setores o seu papel no melhoramento da nutrição através das respetivas dotações orçamentais͕ tais setores estão 
a começar a compreender a melhor forma de definir dotações orçamentais para programas sensíveis à nutrição no futuro͘ 

�esenǀolǀimento do cenĄrio de inǀesƟmento Ɖara o desenǀolǀimento sensşǀel ă nutrição

Quando falamos de dotações orçamentais͕ é necessĄria clareza Ƌuanto aos fins a Ƌue se destinam͘ ^e não houver certezas 
sobre esse aspeto͕ é diİcil justificar a inclusão͘ Ao mesmo tempo͕ se partirmos do orçamento de �stado global͕ teremos 
de considerar os objetivos setoriais para a nutrição e defender dotações suficientes para os ministérios competentes͘ �stas 
considerações tġm de ser associadas ao princípio segundo o Ƌual investir na nutrição é investir no futuro da nação͘ � um 
dos investimentos economicamente mais racionais e temos de demonstrar as conseƋuġncias de não investir na nutrição 
e os beneİcios de dar resposta ao desafio do investimento͘ � importante Ƌue causemos impacto com este facto Ƌuando 
apresentamos os orçamentos de �stado aos setores relevantes através da sensibilização dos decisores aos mais altos níveis͘ 
A repetição da orientação ajudarĄ a desenvolver uma cultura de entendimento em torno do melhoramento da nutrição͘

Que se segue?
Tal como sublinhado na A�/͕ é necessĄrio melhorar o progresso do acompanhamento financeiro no Movimento ^hE͘ Eeste 
contexto͕ os notĄveis entusiasmo͕ colaboração e partilha Ƌue caraterizaram o �xercício de AnĄlise Orçamental do Movimento 
^hE de ϮϬϭϱ incentivaram o desejo de centrar mais as atenções nos resultados͘ 

hma prioridade fulcral em ϮϬϭϲ serĄ a de prestar um maior apoio ao avanço da anĄlise com o grupo de Países ^hE Ƌue 
participaram no exercício de ϮϬϭϱ͘ Tal envolverĄ a transição para o acompanhamento da despesa real e dos recursos extraorͲ
çamentais͕ como os contributos da sociedade civil e do setor privado͘

�m ϮϬϭϲ͕ haverĄ um novo apelo aos Países ^hE interessados em analisar os seus orçamentos de �stado e os Países ^hE Ƌue 
jĄ efetuaram o exercício serão envolvidos na partilha de experiġncias e na orientação do processo͘ ^erão realizados novos 
ǁorŬshops regionais para ajudar ao avanço nos países Ƌue jĄ empreenderam a tarefa e apoiar aƋueles Ƌue a pretendem 
iniciar͘  

Os Países ^hE também solicitaram mais orientação e apoio com vista a uma melhor definição das medidas sensíveis à 
nutrição͘ O foco incidirĄ na criação de consensos sobre definições dos efeitos e medições sensíveis à nutrição e dos custos 
sensíveis à nutrição estimados͘ ^erĄ essencial Ƌue este trabalho fiƋue solidamente associado ao trabalho em curso sobre esͲ
timação dos investimentos correntes na nutrição͕ alavancagem dos recursos existentes e trabalho sobre indicadores e menͲ
suração͘ �m ϮϬϭϲ͕ as atenções estarão fortemente centradas na obtenção de mais efeitos nutricionais com o dinheiro gasto͘

^erĄ vital para a alavancagem de mais financiamento Ƌue nos concentremos na mobilização de recursos e na criação de 
cenĄrios de investimento mais inteligentes nos Países ^hE͘ � medida Ƌue ficam globalmente disponíveis novos meios e 
mecanismos de financiamento͕ tal origina também uma oportunidade para aumentar a transparġncia e a previsibilidade dos 
recursos financeiros externos disponíveis a Ƌue os Países ^hE podem aceder͘  

Por fim͕ haverĄ um foco abrangente sobre a melhor utilização de dados para a tomada de decisões e a prestação de contas͕ 
em resposta aos apelos dos Relatſrios sobre a Eutrição Global de ϮϬϭϰ e ϮϬϭϱ͘ A prioridade principal é garantir Ƌue os 
Países ^hE saibam como as diferentes iniciativas podem fortalecer as suas capacidades nacionais e dar resposta às suas 
necessidades em termos de gestão da informação͘ Tal inclui o Grupo Consultivo de Peritos Técnicos da OM^/hE/C�F para a 
Monitorização da Eutrição (T�AM)͕ o Mecanismo Global para apoiar o estabelecimento de Plataformas Eacionais de /nforͲ
mação para a Eutrição (PE/E)͕ o Grupo de Peritos /ndependentes (GP/) para o Relatſrio sobre a Eutrição Global͕ o Grupo 
de Trabalho Técnico da F^/E (iniciativa conjunta PAM/FAO) e o Grupo Técnico de Classificação por Fases HumanitĄria e de 
^egurança Alimentar /ntegrada (/PC)͘

�m ϮϬϭϲ͕ o Moǀimento ShE enĨrenta o desafio de dar uma resƉosta arroũada͕ amďiciosa e inoǀadora de aƉoio ă amƉlia-
ção do financiamento ă nutrição͘ AtraǀĠs das Comunidades de Prática SUN,  serão en vidados esf orços para acelerar este 
traďalho e ŐaranƟr Ƌue o mesmo Ɖromoǀa uma deĨesa eficaǌ e aƉoie os oďũeƟǀos dos atores no Ƌue toca ă moďiliǌação 
de recursos para a n utrição.
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Capacidade do Movimento SUN para criar enquadramento
� fundamental possuir as competġncias e capacidades individuais e institucionais para o fomento efetivo da nutrição͘ 
Desde o início do Movimento ^hE e ao longo de ϮϬϭϰͲϭϱ͕ os Países ^hE tġm colocado a ġnfase nas capacidades bĄsicas 
Ƌue são críticas para uma ação multissetorial eficaz͘ 

Conforme referido nos capítulos anteriores͕ temͲse registado um enorme progresso em todo o Movimento ^hE na consͲ
trução destas capacidades bĄsicas e na sustentação do progresso no sentido dos Objetivos �stratégicos do Movimento 
^hE͘

O Movimento ^hE pretende atuar como um agente de ligação ʹ unindo os Países ^hE͕ as Redes ^hE Ƌue lutam para 
dinamizar o progresso e a colaboração e a comunidade técnica͕ a fim de contribuir para lançar as bases do impacto͘ 

Eo decurso dos esforços dos Países ^hE no sentido do progresso͕ surgem lacunas de capacidade Ƌue funcionam como 
barreiras à implementação e intensificação de ações eficazes em prol da nutrição͘ Muitas vezes͕ os atores nacionais͕ 
designadamente das agġncias da OEh͕ estão em posição de dar resposta às necessidades dos Países ^hE em termos de 
capacidades͘ �m alguns Países ^hE͕ existem inúmeras vias de assistġncia nacional͕ embora noutros a assistġncia técnica 
possa ser limitada͘ Muitas vezes͕ o apoio não estĄ bem coordenado ou alinhado com os objetivos nacionais dos Países 
^hE͘

O Movimento ^hE tem procurado criar um ambiente de aprendizagem͕ partilha e facilitação de apoio aos Países ^hE 
Ƌuando não estão disponíveis competġncias e experiġncia a nível nacional͘ Além disso͕ incentiva todos os atores a reͲ
forçarem o seu apoio a ações de nutrição nacionais alinhadas e coordenadas͘ �ste apoio pode provir das Redes ^hE͕ de 
Organizações EãoͲGovernamentais /nternacionais (OEG/) ou de instituições académicas com conhecimentos e experiġnͲ
cia para estimular o progresso͘

O apoio pode assumir a forma de orientação͕ assistġncia técnica ou intercąmbio de experiġncias para enformar o 
caminho a seguir͕  a gestão do conhecimento e o financiamento de ações͘

� medida Ƌue os pedidos de apoio vão sendo recebidos dos Países ^hE͕ existe um esforço concertado para adeƋuar 
as suas necessidades ao apoio atempado͕ prĄtico e eficaz existente em todos os Ƌuadrantes do Movimento ^hE͘ �ste 
sistema designaͲse como a Capacidade do Movimento ^hE para Criar �nƋuadramento͘

C om o as n ecessidades n acion ais são apoiadas

Apoiar o progresso e fortalecer  
os resultados

C
ap
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Mensagens essenciais

•  O  M ovim en to S U N  preten de atuar com o um   
ag en te de lig ação

•  O  M ovim en to tem  procurado criar um  am b ien te 
de aƉrendiǌaŐem͕ ƉarƟlha e Ĩacilitação de aƉoio 
aos P aíses S U N  q uan do n ão estão dispon íveis  
com petê n cias e experiê n cia a n ível n acion al 

•  O  apoio pode assum ir a f orm a de orien tação,  as-
sistê n cia té cn ica ou in tercâ m b io de experiê n cias 
para en f orm ar o cam in h o a seg uir,  a g estão do 
conhecimento e o financiamento de ações͘

•  O  apoio é  org an iz ado atravé s de trê s C o m u n i d a -
des de Prática SUN temĄƟcas͕ centradas em͗

 Д 'estão das ƉolşƟcas e do ciclo orçamental Ͳ  
desde o plan eam en to à  con tab iliz ação de 
resultados

 Д M ob iliz ação social,  def esa e com un icação

 Д C apacidades f un cion ais para a coorden ação e 
Ĩomento eficaǌ da nutrição atraǀĠs da ação

•  Eo ƷlƟmo ano͕ reŐistaramͲse ϭ5ϳ Ɖedidos de 
apoio de P aíses S U N

Capítulo 3
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Necessidades emergentes a nível nacional Apoio prestado
pelos atores

nacionais
P on to F ocal S U N  n o G overn o

L igação para aprender com
a experiġncia e partilhar

boas prĄticas

Articulação
com outros

paí ses

^e não estiver disponível apoio nacional͕
certifiƋueͲse de Ƌue o pedido de apoio

é claro

ͻ Documentos /nformativos ͞Ea PrĄtica͟
ͻ Relatſrios de síntese sobre Ƌuestões 
   específicas
ͻ Ferramentas e exemplos de outros países
ͻ ^ítio ǁeb do Movimento ^hE como 
   plataforma de conhecimento

•  Apoio aos Pontos Focais ^hE nos Governos
   para articularem o apoio necessĄrio 
ͻ >igação a prestadores 
   de assistġncia técnica

ͻ Percursos 
   de aprendiz agem
ͻ torŬshops
   regionais
ͻ Movimento ^hE
   Reunião Global A com pan h am en to do apoio
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Ea seƋuġncia do apoio temĄtico descrito no Relatſrio de Progresso do Movimento ̂ hE de ϮϬϭϰ͕ foi decidido em ϮϬϭϰͲϭϱ͕  
com base na natureza dos pedidos provenientes dos Países ^hE͕ fortalecer trġs focos temĄticos a nível do Movimento 
^hE suscitados pelas solicitações dos países͘ Foram estabelecidas trġs Comunidades de Prática SUN para tirar partido 
do conhecimento e experiġncia coletivos dos intervenientes͕ criar plataformas de partilha e de aprendizagem e disponiͲ
bilizar competġncia técnica͘ 

drġs Comunidades de WrĄƟca ShE

•  'estão das ƉolşƟcas e do ciclo orçamental Ͳ desde o Ɖlaneamento ă contaďiliǌação de resultados

 Д Eota͗ eǆisƟu͕ ao lonŐo de ϮϬϭϰͲϭ5͕ uma outra Comunidade centrada na monitoriǌação fiĄǀel do ƉroŐresso͕  
n a avaliação dos resultados e n a dem on stração dos resultados da n utrição.  Esta f oi in teg rada n a prim eira 
com un idade de f orm a a captar m elh or os elem en tos do ciclo de plan eam en to.  

•  M ob iliz ação social,  def esa e com un icação

•  CaƉacidades Ĩuncionais Ɖara a coordenação e Ĩomento eficaǌ da nutrição atraǀĠs da ação

 

�stas Comunidades de Prática SUN representam uma forma de trabalhar em conjunto͘ sisam organizar uma assistġncia 
técnica eficaz em torno de trġs temas principais͕ gerando conhecimento e oferecendo opções de financiamento para 
apoiar o progresso no país͘ 

�xistem muitas outras Comunidades de PrĄtica Ƌue proporcionam uma sſlida base de conhecimentos e apoio à nutrição 
a nível global͕ tais como o /nstituto de �studos de Desenvolvimento͕ a ^egurança Eutricional e os �sforços Renovados 
contra a Fome /nfantil (R�ACH)͘ As Comunidades de Prática SUN interagem com um amplo leƋue de profissionais a nível 
mundial e tġm como objetivo captar apoio prĄtico em beneİcio dos Países ^hE͘

S olicitaçõ es até  à  data

�m março de ϮϬϭϰ͕ o ^M^ começou a registar͕  de forma sistemĄtica͕ pedidos de apoio dos Países ^hE durante as reuͲ
niões da Rede de Países ^hE e ǁorŬshops regionais͕ assim como através de contactos bilaterais͘ 

De agosto de ϮϬϭϰ a agosto de ϮϬϭϱ͕ o ^M^ recebeu ϭϱϳ pedidos de apoio͕ em casos em Ƌue o Ponto Focal ^hE no 
Governo não identificou com sucesso no país uma solução de apoio às capacidades͘ �stes pedidos repartemͲse do  
seguinte modo͗

Eo total͕ foram integralmente processados pelos prestadores ou encontramͲse em fase de processamento ϭϬϲ pedidos 
de apoio͘ Foram arƋuivados Ϯϲ pedidos͕ pois foram identificadas soluções no país͘

Qual é o próximo passo?
� claro Ƌue a resposta aos pedidos de reforço de capacidades ainda não satisfaz as expetativas dos Países ^hE͕ mas um 
conjunto de esforços proativos͕ como o �xercício de AnĄlise Orçamental do Movimento ^hE de ϮϬϭϱ͕ tem ajudado a 
estimular o progresso͘ Com base nas lições aprendidas em ϮϬϭϰͲϭϱ͕ o ^M^ continuarĄ a facilitar as trġs C om u n i d ad e s 
de Prática SUN͕ compostas pelos Países ^hE e pelas Redes ^hE Ƌue͕ mercġ da sua vasta experiġncia͕ conhecimentos 
e competġncias͕ disponibilizam respostas rĄpidas e personalizadas a pedidos específicos de apoio͘ As C om u n i d ad e s d e  
Prática SUN serão ainda mais reforçadas e configuradas para assegurar respostas proativas e de Ƌualidade com vista ao 
fortalecimento da capacidade dos Países ^hE͘

Com base nas atividades e aprendizagem do ano transato͕ as Comunidades de PrĄtica irão intensificar os seus esforços 
para͗ 
•  �nǀolǀer mais Ɖrestadores de serǀiços Ɖara atender ăs necessidades crescentes dos Waşses ShE e incenƟǀar o 

en volvim en to com  países em  q ue o apoio dispon ível é  lim itado ou in existen te;  desen volver orien taçõ es para os 
noǀos Waşses ShE e Ɖara os Ɖaşses em Ƌue se reǀele diİcil moďiliǌar aƉoio tĠcnico͘21

•  AsseŐurar Ƌue todos os Waşses ShE tġm acesso eƋuitaƟǀo ăs oƉortunidades de ƉarƟlha e de aƉrendiǌaŐem Ƌue 
carateriz am  o M ovim en to S U N :

 Д Refinar os sistemas de Őestão de inĨormação do SMS Ɖara ƉroƉorcionar uma ďase sſlida de conhecimentos 
e ŐaranƟr Ƌue os Ɖrodutos de ƉarƟlha de conhecimento estão a resƉonder ă aƉetġncia Ɖor inĨormações͕ 
experiê n cias e con selh os dos P aíses S U N .

 Д ConƟnuar a Ĩaǌer crescer e a eǆƉandir o alcance das Comunidades de Prática a fim de ƉroƉorcionar 
oƉortunidades ƉroaƟǀas de aƉrendiǌaŐem e de ƉarƟlha em todo o Moǀimento ShE͘

•  AƉoiar os Waşses ShE Ɖara Ƌue comƉreendam melhor os ƟƉos de financiamento Őloďal Ƌue estão disƉonşǀeis  
e q ual a m elh or f orm a de aceder a estes f un dos.  

Ϯϭ Conforme identificado num levantamento dos prestadores de serviços em atividade nos Países ^hE͕ existe uma grande 
concentração de prestadores de serviços num peƋueno número de Países ^hE e͕ na maioria do países͕ o apoio disponível é 
limitado ou inexistente͘ Eão estão aƋui incluídas as agġncias da OEh͕ Ƌue estão presentes em todos os Países ^hE e podem 
constituir um primeiro ponto de contacto͕ em caso de necessidade de assistġncia técnica͘
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3.1 Gestão das Políticas e do Ciclo Orçamental -  
desde o planeamento à contabilização de resultados
Até à data͕ esta Comunidade de Prática SUN temͲse centrado nos esforços em curso por parte dos governos e parceiros 
de apoio do Movimento ^hE para orçamentar e acompanhar os planos nacionais de nutrição͘ A Comunidade visa orienͲ
tar esforços coordenados dos atores da nutrição e mobilizar os recursos necessĄrios para colmatar lacunas e sustentar 
resultados͘ Tem igualmente por objetivo apoiar a criação e utilização de plataformas de informação aos níveis nacional e 
subnacional Ƌue possam contribuir para͗
•  M on itoriz ar o prog resso n a redução da m aln utrição

•  /denƟficar liŐações entre mudanças reŐistadas a nşǀel de malnutrição e inǀesƟmentos financeiros internos e eǆternos 
em  n utrição

•  Construir arŐumentos Ɖlausşǀeis soďre a eficĄcia͕ de uma ƉersƉeƟǀa de imƉacto e custos͕ das diĨerentes interǀenções

•  R ef orçar a respon sab iliz ação m ú tua dos parceiros g overn am en tais e de desen volvim en to pelo cum prim en to dos 
com prom issos assum idos,  alavan can do plataf orm as de in f orm ação,  tais com o as P N I N .  

S olicitaçõ es até  à  data

RegistaramͲse até à data ϴϰ pedidos de apoio em diferentes Ąreas de planeamento͕ cĄlculo de custos͕ implementação e 
financiamento (ou seja͕ acompanhamento e mobilização de recursos)͘ 

Q uem  está  en volvido?

Tem participado nesta Comunidade um conjunto de parceiros internacionais͕ disponibilizando especialização técnica em 
resposta às solicitações dos Países ^hE͘ �stes incluem o �anco Mundial͕ a /niciativa R�ACH da OEh͕ a FAETA͕ a �Ƌuipa 
de CĄlculo de Custos da OneHealth (OEh)͕ a Rede MQ^hE͕ a FAO / CAADP͕  Results for Development͕ a /niciativa para o 
Desenvolvimento͕ o ^PR/EG͕ o /FPR/͕ a ACF͕  ^ave the Children e a Oxford PolicǇ Management͘ As Ƌuatro Redes globais do 
Movimento ^hE estão ativamente envolvidas nesta Comunidade͘

Investigar a nutrição nos orçamentos nacionais
O Fomento da Eutrição reƋuer uma abordagem alargada em Ƌue os esforços devem ser incorporados nos programas e 
nos planos de vĄrios setores͘ �mbora seja necessĄria uma abordagem ampla͕ a sua complexidade torna diİcil acompanhar 
financeiramente os esforços e garantir Ƌue a meta de melhorar a nutrição seja alcançada͘ A compreensão dos investiͲ
mentos em nutrição ajuda os decisores políticos͕ aos níveis nacional e internacional͕ a planear melhor e a tomar decisões 
informadas sobre a atribuição de recursos para a nutrição͘ hne os atores nos seus esforços para reforçar o desempenho e 
a eficiġncia das dotações orçamentais e das despesas͘ Capacita os governos para Ƌue tomem decisões baseadas em indíͲ
cios concretos sobre as despesas com a nutrição͕ informem o público e permitam Ƌue os defensores da sociedade civil se 
envolvam em debates relevantes͘ 

Reconhecer o desafio 

A necessidade de melhor acompanhar os investimentos em nutriͲ
ção foi reconhecida desde os primſrdios do Movimento ^hE͘ Foi 
despoletada em ϮϬϭϯ uma revisão da literatura para examinar Ƌue 
anĄlise poderia ser feita nos países e͕ em ϮϬϭϰ͕ jĄ havia tido início 
uma revisão orçamental online em Ϯϴ Países ^hE͘ �mbora limitaͲ
das͕ as conclusões forneceram uma base sſlida para os esforços 
futuros͘ Ea seƋuġncia das sessões de trabalho na Reunião Global 
do Movimento ^hE de ϮϬϭϰ relativas ao acompanhamento das 
dotações para a nutrição͕ a ϭϳ͘ǐ reunião da Rede dos Países ^hE 
explorou ainda mais os aspetos prĄticos da Ƌuestão͘ Durante esta reunião͕ os Países ^hE foram instados a responder a um 
C on v i te  à  M an i f e staç ã o d e  I n te r e sse  Ƌue teve como objetivo identificar os países Ƌue estavam interessados em acelerar os 
seus esforços para relatar dotações orçamentais relevantes para a nutrição͘

U m a resposta esm ag adora 

Trinta Países ^hE responderam ao C on v i te  à  M an i f e staç ã o d e  I n te r e sse  e foi com entusiasmo Ƌue adotaram o uso de uma 
abordagem em ϯ etapas para relatar dotações orçamentais relevantes para a nutrição͘ A abordagem em ϯ etapas foi idenͲ
tificada pelo ^ecretariado do Movimento ^hE como um processo rĄpido e prĄtico de relatar dotações relevantes para a 
nutrição͘ A abordagem baseiaͲse numa metodologia comum͕ aprovada por ResponsĄveis ^uperiores da Rede de Doadores 
^hE em ϮϬϭϯ͕ para acompanhar os investimentos globais em nutrição͘

Abordagem em ϯ etapas͗
•  �taƉa ϭ Ͳ idenƟficar dotações orçamentais releǀantes Ɖara a nutrição atraǀĠs de uma ƉesƋuisa Ɖor ƉalaǀrasͲchaǀe͘

•  �taƉa Ϯ Ͳ aǀaliar claramente Ƌue dotações orçamentais são esƉecşficas da nutrição͕ relacionadas com a nutrição e͕ 
Ɖor ƷlƟmo͕ não relacionadas com a nutrição͘

•  �taƉa ϯ Ͳ atriďuir uma Ɖonderação ăs dotações͕ como͕ Ɖor eǆemƉlo͕ esƉecşficas da nutrição (ϭϬϬй)͕ como seũam os 
prog ram as n acion ais para a n utrição in corporados n o orçam en to de Estado;  e um a atrib uição raz oá vel para prog ra-
mas relacionados com a nutrição (Ɖor eǆemƉlo͕ Ϯ5й)͕ como a rede de seŐurança social e ƉroŐramas de desenǀolǀi-
m en to da prim eira in f â n cia.

O método proporciona um exercício útil em transparġncia e um ponto de partida para acompanhar as despesas com 
nutrição no orçamento nacional͖ não constitui͕ contudo͕ um Ƌuadro completo e não pode ser usado como base de comͲ
paração entre países͘

/ncenƟǀar a construção de consenso͗  
w ork sh ops reg ion ais

O trabalho culminou com Ƌuatro ǁorŬshops regionais de anĄlise orçaͲ
mental em abril de ϮϬϭϱ͕ apoiados pela hE/C�F em nome da Rede das 
Eações hnidas͕ na Tailąndia͕ no hganda͕ na Costa do Marfim e na GuaͲ
temala͘ Participaram nos ǁorŬshops͕ em diferentes fases do processo 
de ϯ etapas͕ representantes dos Países ^hE͕ tendo tido a oportunidade 
de debater Ƌue dotações eram específicas da nutrição e sensíveis à nuͲ
trição e Ƌue ponderações se ajustavam a dotações concretas͕ com base 
na sua sensibilidade à nutrição͘ TratouͲse de um processo de aprendiͲ
zagem com a prĄtica e de partilha de perceções entre os Países ^hE͘

A Rede de Países ^hE enalteceu os ǁorŬshops͕ considerandoͲos fſruns 
úteis para partilha͕ aprendizagem e construção de consenso entre os 
Países ^hE͘ 

R esum o dos pon tos f un dam en tais q ue resultaram  dos w ork sh ops reg ion ais

1.  Wrestação de orientações Ɖara uniĨormiǌar a classificação de interǀenções ΗesƉecşficas da nutriçãoΗ e Ηsensşǀeis ă 
n utrição"  

2.  �esenǀolǀimento de recomendações Ɖara enĨrentar os desafios atuais͕ como a contaďiliǌação dos custos de 
pessoal e dos custos de g overn an ça para a n utrição

3.  D esen volvim en to de opçõ es para h arm on iz ar a " pon deração"  das in terven çõ es,  especialm en te as sen síveis à  
n utrição.

4.  AƉresentação de recomendações soďre os Ɖrſǆimos Ɖassos͘ �m ƉarƟcular͗

 Д com o con trolar as despesas reais

 Д com o acom pan h ar dotaçõ es e despesas extraorçam en tais

 Д com o usar os resultados da an á lise do orçam en to para açõ es de def esa e com un icação

 Д como liŐar a anĄlise do orçamento a esƟmaƟǀas de custos͕ a fim de estaďelecer as lacunas financeiras͘

Partilhar perceções
�m junho de ϮϬϭϱ͕ jĄ ϯϬ Países ̂ hE tinham passado pelas etapas ϭ e Ϯ͕ e ϭϰ destes tinham feito progressos considerĄveis 
na etapa ϯϮϮ͘ A seguinte anĄlise preliminar é prova de Ƌue o �xercício de AnĄlise Orçamental constituiu um sſlido ponto 
de partida para os Países ^hE͕ com sinais de Ƌue galvanizou um forte desejo de perseguir sistematicamente uma anĄlise 
mais aprofundada͕ de acordo com as necessidades nacionais͘

En volvim en to in tersetorial e poten cial das dotaçõ es

Foram utilizadas no exercício dotações orçamentais de um grande número de ministérios͕ departamentos e agġncias 
(MDA)͕ desde Ϯ no sietname a ϭϱ na Guatemala (mediana de ϳ)͘ �ncontrouͲse igualmente͕ através de pesƋuisas por paͲ
lavrasͲchave͕ uma grande variedade de dotações orçamentais Ƌue continham rubricas potencialmente relevantes para a 
nutrição͕ desde ϭϭ nas Filipinas a mais de ϭϬϬ no �angladesh͕ no >esoto͕ no Togo e no Gana͘

A soma não ponderada das dotações específicas e sensíveis͕ resultantes da pesƋuisa por palavrasͲchave͕ representa o 
Ηlimite superiorΗ de todas as dotações para a nutrição͘ Os limites superiores variam entre фϭй do orçamento total do 
�stado no sietname e хϳй no �angladesh͕ nas Comores͕ na Guatemala e no TadjiƋuistão͘ 

O limite superior médio das dotações específicas da nutrição é de Ϭ͕ϰϳй e o limite superior médio das dotações sensíveis 
à nutrição é de ϰ͕ϰϳй do orçamento nacional͘

P erceçõ es m ais prof un das com  pon deração

Para os ϭϰ países Ƌue atribuíram ponderação às dotações para a nutrição͕ os totais variam entre Ϭ͕ϭй e Ϯ͕ϵϬй do orçaͲ
mento total do �stado͘ A média é de ϭ͕ϯϰй͘ /sto sugere Ƌue as dotações para a nutrição do governo são muito modestas͕ 
mas são semelhantes às percentagens identificadas para a nutrição em relação à Ajuda Pública ao Desenvolvimento 
(APD) na base de dados do ^istema de Eotificação de Países Credores da Organização de Cooperação e de DesenvolviͲ
mento �conſmico (OCD�)͕ tal como indicado no Relatſrio sobre a Eutrição Global (REG) de ϮϬϭϰ͘ 

Eestes países͕ as dotações ponderadas específicas da nutrição representaram ϵϰй do limite superior das dotações esͲ
pecíficas da nutrição e as dotações ponderadas sensíveis à nutrição representaram Ϯϵй do limite superior das dotações 
sensíveis à nutrição͘ A proporção entre as dotações ponderadas específicas da nutrição e as sensíveis à nutrição de ϯϵй 
é semelhante ao rĄcio para os doadores com um valor de ϱϬй͕ estimado no REG de ϮϬϭϰ͘ 
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Precisamos de mais confiança� mais 
empenhamento e mais defensores. 
A nutrição não é uma questão de 
investimento, mas de vontade 
política.

Dr. Nasreen Khan,Assistência Técnica em 
Saúde Pública Nutricional e divisão da OMS, 

Ministério da Saúde e Bem-Estar Familiar

Os orçamentos afetados a 
intervenções nutricionais 
são geralmente insuficientes 
e não existem estimativas 
de despesas ou de dotações 
para avaliar as lacunas, o que 
comprova a importância deste 
exercício.

)r� Ra^monde ,oudou (oKfie�  
Ministro da Saúde e da Luta  

contra o 9,+ na &oVta Go 0arfim
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ϮϮ As conclusões foram discutidas através de consultas nacionais e de Ƌuatro ǁorŬshops regionais moderados pela hE/C�F em nome 
da Rede das Eações hnidas e do ^ecretariado do Movimento ^hE͘ Cada eƋuipa governamental nacional decidiu Ƌue ministérios͕ 
departamentos e agġncias (MDA) pesƋuisar e Ƌue rubricas orçamentais incluir na anĄlise͕ pelo Ƌue as comparações entre países das 
estimativas geradas não são rigorosamente vĄlidas͘
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Ϯϲ países identificaram dotações específicas da nutrição͕ na sua maioria incluídas nos orçamentos dos organismos (MDA) 
Ƌue fornecem serviços de saúde͘ Mais de um terço dos países pƀde identificar intervenções ou programas nutricionais 
autſnomos͕ como por exemplo o programa dos ϭϬϬϬ dias e o enriƋuecimento de alimentos͘ A figura seguinte apresenta 
o número e tipo de dotações específicas da nutrição identificadas por estes países͘

U n if orm iz ação das dotaçõ es sen síveis à  n utrição

Cada orçamento nacional estĄ estruturado de forma diferente͕ pelo Ƌue foi aplicado um Ƌuadro analítico a cada dotação 
identificada como sensível à nutrição a fim de uniformizar resultados͘ As dotações foram agrupadas em cinco domínios 
setoriais fundamentais͕ identificados no REG de ϮϬϭϰ͗ saúde pública͕ educação͕ agricultura͕ proteção social e abasteciͲ
mento de Ągua͕ saneamento e higiene (tA^H)͘ 

Ϯϱ países foram capazes de identificar dotações sensíveis à nutrição em mais de Ƌuatro domínios setoriais fundamentais͘ 
A figura seguinte mostra o número de dotações identificadas por cada país nos cinco domínios setoriais͘ O domínio agríͲ
cola registou o maior número de dotações orçamentais͕ seguido pela saúde pública͕ tA^H͕ proteção social e educação͘

P erceçõ es adicion ais:  g é n ero,  g overn ação e m udan ças ao lon g o do tem po

ϮϮ países foram capazes de identificar dotações reativas ao género͖ estas ocorreram principalmente no domínio da 
proteção social e da educação͘ 

�mbora não generalizadas͕ foram identificadas dotações para a governação da nutrição Ƌue incluem͗
•  M ecan ism os de coorden ação para a n utrição em  M adag á scar,  n o B en im   

e n a Z â m b ia

•  /nsƟtuições de inǀesƟŐação dedicadas ă nutrição na R�C e nas &iliƉinas

•  S istem as de in f orm ação sob re n utrição (in depen den tes e in teg rados) n o B an g ladesh ,  n o S udão do S ul,  n a Z â m b ia,  
n a C osta R ica,  n o P eru e n a G uatem ala

•  R ef orço da b oa g overn ação a n ível n acion al e sub n acion al n o G an a e n o C h ade

•  T ecn olog ias de in f orm ação e com un icação n o Q ué n ia e n o T adj iq uistão.

T en dê n cias ao lon g o do tem po

Doze países͕ onze dos Ƌuais tinham dados relativos a ϮϬϭϯ e ϮϬϭϰ͕ 
apresentaram mais do Ƌue um ponto de dados͘ hsando ϮϬϭϯ como 
linha de base͕ os valores de ϮϬϭϰ foram ajustados para reŇetir a inͲ
Ňação͕ mostrando assim a variação em termos reais͘ serificouͲse 
uma diminuição relativa das dotações para intervenções especíͲ
ficas da nutrição͕ com exceção do �urundi e da Mauritąnia͘ Todos 
os países͕ exceto o �angladesh͕ revelam um aumento das dotações 
sensíveis à nutrição͘Ϯϯ

&ontes de financiamento internas e eǆternas

ϳ países foram capazes de fornecer dados suficientes para avaliar 
as fontes de financiamento de modo a permitir uma melhor visão 
de Ƌuem estĄ a investir e onde͘ Eo ąmbito das dotações específiͲ
cas da nutrição͕ predominam as fontes de financiamento externas e 
mistas͕ enƋuanto as fontes internas parecem concentrarͲse mais nas 
dotações sensíveis à nutrição͘

hma anĄlise mais aprofundada permitirĄ identificar as principais 
fontes de financiamento entre as dotações orçamentais Ηsensíveis 
à nutriçãoΗ mais freƋuentemente relatadas nos cinco setores funͲ
damentais͘ 

L im itaçõ es dos resultados

O processo não foi finalizado e contém algumas limitações͘ �stas incluem o sistema de ponderação escolhido pelo país͕ 
os MDA selecionados pelo país e as diferenças entre os pressupostos subjacentes dos programas específicos da nutrição 
e sensíveis à nutrição entre países͘ �stas limitações͕ no entanto͕ não tġm impacto sobre a capacidade de cada país para 
acompanhar as suas prſprias dotações ao longo do tempo͕ assumindo Ƌue as suas definições e pressupostos permaneͲ
cem constantes͘ 

O  cam in h o f uturo a percorrer

�ste esforço coletivo para encontrar uma forma consensual de analisar as despesas com a nutrição no seio do MovimenͲ
to ^hE permitirĄ͕ com o tempo͕ Ƌue os Países ^hE relatem as situações respetivas com transparġncia͘ Deste modo͕ o 
Movimento ^hE no seu todo estarĄ em posição de garantir Ƌue os investimentos em nutrição não sejam apenas bem 
contabilizados mas Ƌue também sejam aplicados da forma mais eficaz͘ 

Os dados partilhados pelos países formaram a base de importantes impulsos de defesa para mobilizar mais fundos para a 
nutrição͘ �stes dados foram utilizados nos novos cĄlculos de custos da ΗRealização da Meta Global de Redução do Atraso 
no CrescimentoΗ (�anco Mundial e t al ͕ ϮϬϭϱ)͕ Ƌue foi apresentada durante a Terceira Conferġncia /nternacional sobre o 
Financiamento do Desenvolvimento (Adis Abeba͕ �tiſpia͕ julho de ϮϬϭϱ)͘ 

^ignificando um passo decisivo no sentido da transparġncia e da responsabilização͕ os números e tendġncias prelimiͲ
nares͕ partilhados por Pontos Focais ^hE nos Governos em nome das suas PMA͕ são apresentados no Relatſrio sobre a 
Eutrição Global de ϮϬϭϱ͘ �starĄ disponível em outubro de ϮϬϭϱ͕ na Reunião Global do Movimento ^hE͕ no ąmbito de 
um relatſrio de síntese͕ documentação sobre as experiġncias͕ resultados e recomendações sobre o caminho a seguir͘

hma das principais prioridades em ϮϬϭϲ serĄ a intensificação do apoio ao desenvolvimento da anĄlise com o grupo dos 
Países ^hE Ƌue participaram no exercício de ϮϬϭϱ͘ ^erão mais uma vez organizados ǁorŬshops regionais para ajudar 
os países Ƌue jĄ tenham realizado este trabalho a progredir e para apoiar outros países para Ƌue o iniciem͘ Eestes 
ǁorŬshops͕ avançarͲseͲĄ para o acompanhamento das despesas reais e dos recursos extraorçamentais͕ como sejam os 
contributos da sociedade civil e do setor privado͘
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Ϯϯ A componente ͞sensível à nutrição͟ da Mauritąnia não estĄ incluída na anĄlise͘ A variação relativa entre ϮϬϭϯ e ϮϬϭϰ eƋuivalente  
a ϭϬϭϳй deveͲse a novas rubricas orçamentais para atividades de proteção social (Ϯϰ milhões de h^D) e abastecimento de Ągua  
(ϯϱ milhões de h^D)



6 2

Relatório de Progresso Anual do M
ovim

ento SU
N

 2015

6 3

O caminho a seguir
�m ϮϬϭϲ͕ o sítio ǁeb do Movimento ̂ hE continuarĄ a alojar documentos͕ tais como políticas͕ legislação͕ planos e diretriͲ
zes elaborados pelos países͘ Os documentos de orientação técnica e de síntese apresentarão estudos de casos concretos 
para apoiar os esforços dos países͘ �ases de dados fĄceis de usar͕  no sítio ǁeb do Movimento ^hE͕ especificarão igualͲ
mente estimativas de custos e despesas dos Países ^hE͘

A Comunidade continuarĄ a facilitar apoio à elaboração de documentos nacionais͕ como políticas͕ legislação͕ planos e 
consultas técnicas͕ ao desenvolvimento de QCR a nível nacional͕ a estimativas de custos͕ ao acompanhamento financeiro 
e à mobilização de recursos͕ além de apoio à descentralização de sistemas͘ ^erĄ feito igualmente um esforço para apoiar 
o financiamento e a implementação de ações essenciais alinhadas com QCR definidos͘

AƉrender e ƉarƟlhar

•  A Comunidade alarŐarĄ o nƷmero de Ɖrestadores de serǀiços com a Ňeǆiďilidade necessĄria  
para respon der aos pedidos dos países.

•  H averá  acesso a experiê n cias de apren diz ag em  atravé s de w eb in ars e outras plataf orm as  
de intercąmďio soďre temas esƉecşficos͘

•  SerĄ dada conƟnuidade͕ em ϮϬϭϲ͕ aos ǁorŬshoƉs em Ąreas de interesse Ĩundamentais͕  
com o a an á lise orçam en tal.

•  A  C om un idade tam b é m  f acilitará  in tercâ m b ios de apren diz ag em  sul- sul,  org an iz ados pelos prestadores  
de serǀiços aos Waşses ShE͕ Ɖara Ƌue a ƉarƟlha de aďordaŐens seũa mais eficaǌ͘

�m ϮϬϭϲ͕ através da partilha entre países͕ da consolidação de orientações em torno de ações baseadas em indícios 
concretos e de atividades de c oac h i n g ͕ a Comunidade procurarĄ esclarecer o processo de desenvolvimento de QCR e as 
prĄticas coletivas Ƌue apoiam abordagens multissetoriais nos Países ^hE͘ 

Eo prſximo ano͕ a ġnfase irĄ além do planeamento para incidir sobre a aceleração proativa da implementação baseada 
na descentralização e na garantia da cobertura eficaz dos mais necessitados͘ A necessidade de fornecer mais orientações 
sobre abordagens sensíveis à nutrição serĄ fundamental para os esforços desta Comunidade de Prática SUN͘

3.2 Mobilização Social, Defesa e Comunicação (MSDC) 
Efetivas à Escala do Movimento SUN
�sta Comunidade de Prática SUN pretende aproveitar os profundos esforços de M^DC para melhorar a nutrição͕ Ƌue 
estão a ocorrer em todo o Movimento ^hE͘ Desde ações de defesa ao mais alto nível político ao trabalho com defensoͲ
res da nutrição e com a comunicação social͕ assim como a utilização do poder da comunicação a nível comunitĄrio͕ esta 
Comunidade tem como objetivos͗
•  P rom over açõ es de M S D C  q ue ten h am  im pacto

•  �ar aos Ɖaşses a oƉortunidade de aƉrender com essas eǆƉeriġncias atraǀĠs da ƉarƟlha de conhecimentos

•  Wrestar aƉoio tĠcnico e ao reĨorço de caƉacidades Ɖara ações de MS�C esƉecşficas com esƉecialistas nacionais  
e in tern acion ais em  todo o M ovim en to

•  WarƟlhar sucessos͕ inoǀações e as Ĩerramentas Ƌue contriďuem Ɖara a mudança͘

O  q ue f oi f eito até  ag ora?  

Foram estabelecidas estratégias globais de M^DC em ϮϬ países do Movimento ^hE͘ �m Ϯϱ países͕ grupos de deputados 
tġm vindo a defender ativamente o fomento da nutrição (incluindo a criação de redes com objetivos de defesa específicos)͘ 
�m ϭϱ países͕ foram desenvolvidas ferramentas de defesa específicas de cada país para sensibilizar os decisores aos mais 
altos níveis para a nutrição (incluindo os P�RF/^͕ o Custo da Fome em �frica e a ferramenta R�E�t)͘ �m ϭϱ países do 
R�ACH da OEh͕ foram criados narrativas comuns͕ painéis de indicadores e apresentações sobre o ponto da situação da 
nutrição a nível nacional e descentralizado͘

S olicitaçõ es até  à  data

RegistaramͲse até à data ϯϯ pedidos de apoio em diferentes Ąreas da M^DC͘

Q uem  está  en volvido

ϮϮ Países ^hE estão a colaborar para ajudar a dar forma à Comunidade͕ juntamente com cada uma das Redes do MoviͲ
mento ^hE͘ �xistem vĄrias organizações e agġncias não governamentais internacionais especializadas em apoiar países 
no ąmbito da sensibilização e comunicação para o desenvolvimento͘ �stas disponibilizam uma reserva de prestadores 
com a competġncia técnica e os recursos adeƋuados para responder às solicitações dos países relacionadas com diferenͲ
tes aspetos da M^DC͕ incluindo a Action Contre >a Faim͕ a Action͕ Alive Θ Thrive͕ a GMM�͕ a Fundação Graça Machel͕ 
o PATH͕ o R�ACH͕ a hE/C�F͕  ^ave the Children͕ o /nstituto de �studos de Desenvolvimento͕ Results for Development͕  
a Fundação do Fundo de /nvestimento para a /nfąncia͕ a GA/E͕ o ^PR/EG e a FAETA͘

D iversos esf orços de def esa da sociedade civil

A Rede da ^ociedade Civil ^hE continuou a destacarͲse pelo seu trabalho para assegurar Ƌue os esforços de defesa se 
encontrem no cerne do Movimento͘ As Alianças da ^ociedade Civil ^hE a nível nacional empreenderam esforços diverͲ
sos͕ Ƌue se descrevem em seguida͕ sendo Ƌue um grande número destas alianças direcionou as suas ações de defesa a 
todos os níveis͘

Defesa dirigida
a parlamentos 24

23

22

21

21

20

20

16

Defesa dirigida
ao governo local

Contribuição para uma estraté gia de defesa
nacional alinhada com as prioridades nacionais

Defesa dirigida
às  comunidades locais

Defesa dirigida
às  agê ncias doadoras

Defesa dirigida a organiz açõ es
não- governamentais internacionais

Defesa dirigida a organiz açõ es
não- governamentais nacionais

/niciativas
de defesa regionais
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T an z â n ia -  o prim eiro in tercâ m b io de apren diz ag em  a n ível de M ob iliz ação S ocial,   
D ef esa e C om un icação

De Ϯϯ a Ϯϱ de setembro de ϮϬϭϰ͕ os Países ^hE reuniramͲse para o primeiro ǁorŬshop de M^DC de Fomento da  
Eutrição͕ em Dar es ^alaam͕ na Tanząnia͘ O evento foi organizado pela Aliança da ^ociedade Civil da Tanząnia͕ PAE/TA͕ 
com apoio do Gabinete do PrimeiroͲMinistro͕ do Centro de Alimentação e Eutrição da Tanząnia͕ da torld sision e do 
programa R�ACH da OEh͘ �stiveram presentes mais de ϰϬ participantes de nove Países ^hE em �frica͕ juntamente com 
prestadores de serviços técnicos com conhecimentos e experiġncia específicos em M^DC͘

Os participantes representaram vĄrios grupos de atores͕ incluindo o governo͕ a sociedade civil͕ as empresas͕ os doadores 
e as agġncias da OEh͘ O ǁorŬshop constituiu uma oportunidade para dialogar͕  explorar metodologias para a realização 
de abordagens à M^DC baseadas em indicadores concretos e identificar os desafios comuns Ƌue podem ser abordados 
por uma Comunidade de M^DC em crescimento͘ 

A maior parte dos países participantes centrouͲse na mobilização de fundos e no lançamento de estratégias de M^DC͘ 
Houve um consenso claro sobre a necessidade de ações de defesa dirigidas aos mais altos níveis do governo e foi conͲ
siderado importante posicionar o Movimento ^hE desta forma para garantir uma coordenação eficaz dos esforços de 
M^DC͘ �mergiram objetivos de defesa comuns͕ tais como a necessidade de aumentar o financiamento da nutrição͕ 
fortalecer a capacidade dos recursos humanos e conduzir campanhas massivas de sensibilização e consciencialização 
multissetoriais junto dos principais ministérios͕ mas também junto de parceiros fundamentais͕ como os ſrgãos de coͲ
municação social e os deputados͘

Muitos observaram Ƌue͕ embora possam dispor de robustas estratégias de defesa͕ mobilização social ou comunicação͕ 
podem não ter a adesão͕ os recursos ou as competġncias necessĄrios para implementĄͲlas com sucesso͘ As lições exͲ
traídas destes ǁorŬshops centrados nas capacidades de Ƌue os defensores necessitam para conduzir com sucesso o seu 
trabalho de defesa da nutrição representaram um contributo para a Comunidade de M^DC Ƌue procurarĄ͕ em ϮϬϭϲ͕ 
focar as principais necessidades emergentes͘

T an z â n ia e S en eg al -  w ork sh ops de def esa da R ede da S ociedade C ivil

�m Ϯϵ de maio de ϮϬϭϱ͕ as Redes da ^ociedade Civil ^hE da Tanząnia͕ Quénia͕ hganda͕ �tiſpia͕ �urundi e Ruanda͕ 
juntamente com o Consſrcio de OEG HumanitĄrias do Quénia (<AECO) e a ACT/OE͕ organizaram͕ em Dar es ^alaam͕ 
o lançamento do Relatſrio sobre a Eutrição Global (REG) na �frica Oriental͘ �stas redes reuniram defensores de seis 
países com Redes ^hE ativas e perfis de nutrição similares͕ a fim de realçar desafios e sucessos comuns no combate à 
malnutrição na região͘

A mesa redonda incidiu sobre a defesa de um maior empenhamento e responsabilização em matéria de nutrição͘ ^eͲ
guiuͲse a esta uma atividade de reforço de capacidades para defensores da nutrição da sociedade civil para Ƌue emͲ
preendam formação abrangente em comunicação social e aperfeiçoem as suas competġncias enƋuanto agentes inŇuenͲ
ciadores da nutrição͘

�m ϭϱ de junho͕ Alianças da ^ociedade Civil do �enim͕ Guiné͕ ^enegal͕ Eíger͕  Mauritąnia͕ �urŬina Faso͕ Mali͕ Costa do 
Marfim͕ Togo͕ Chade͕ Camarões e >ibéria reuniramͲse em Dacar͕  no ^enegal͕ para uma ação de formação em defesa 
durante trġs dias͕ imediatamente seguida de um torŬshop Regional de um dia͘ O evento foi organizado pela Action 
Contre >a Faim (ACF) e pela Rede da ^ociedade Civil ^hE͕ com o apoio da hE/C�F e apoio logístico adicional de DefenͲ
sores da R�^h>T^ e do tA^H͘ 

O ǁorŬshop explorou os vĄrios aspetos do planeamento conjunto da defesa e incluiu o levantamento das estruturas de 
poder͕  assim como a anĄlise e a identificação de metas fundamentais e dos materiais necessĄrios para atingir todos os 
públicos͘ As discussões sobre políticas de nutrição multissetoriais ajudaram os defensores a entender o poder da defesa 
baseada em factos concretos͘ O ǁorŬshop teve como base o �xercício de AnĄlise Orçamental do Movimento ^hE de 
ϮϬϭϱ e demonstrou a necessidade de conseguir apresentar indicadores de uma forma Ƌue faça sentido para os decisores͘

Os ǁorŬshops da �frica Oriental e da �frica Ocidental serviram para identificar figurasͲchave capazes de fazer avançar 
a Comunidade da M^DC em ϮϬϭϲ e expuseram Ƌuestões fundamentais Ƌue despoletarão a aprendizagem e a partilha͘
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PERCEÇÕES SOBRE A MSDC: O Quénia adota a defesa 
política para fomentar a nutrição
Por dito MungΖou - Gestor de Defesa e Comunicações da Action Contre >a Faim (ACF) e Presidente da Aliança da Sociedade 
C i v i l  p ar a o F om e n to d a Nu tr i ç ã o d o Q u é n i a ( A S C  S U N) .  

ΗApesar dos avanços realizados relativamente às causas da malnutrição e à forma de abordar o problema, não temos 
dado atenção suficiente às questões da nutrição enquanto indivíduos, planeadores, dirigentes e mesmo governos,Η disse 
a PrimeiraͲDama da República do Quénia͕ ^ua �xcelġncia Margaret <enǇaƩa͕ num artigo de opinião publicado no jornal 
The �ast African em ϲ de junho de ϮϬϭϱ͘

�m fevereiro de ϮϬϭϱ͕ a PrimeiraͲDama foi anunciada como Patrona da Eutrição do Quénia͘ O Ponto Focal ^hE no 
Governo e Chefe de Eutrição͕ GladǇs Mugambi͕ declarou ao discursar perante membros da Aliança da ^ociedade Civil 
^hE (A^C ^hE)͕ em ϭϬ de dezembro de ϮϬϭϰ͕ Ƌue através dos esforços da rede havia apresentado um pedido à PrimeiraͲ
Dama para Ƌue se tornasse a Patrona da Eutrição͘ Ea verdade͕ a missão das Redes ^hE para posicionar a nutrição ao 
mais alto nível das estruturas do governo estĄ no bom caminho͘

Além da PrimeiraͲDama͕ um deputado e membro da Comissão Parlamentar de ^aúde͕ ^tephen Mule͕ é um acérrimo 
defensor da nutrição͘ Eum artigo publicado no jornal The ̂ tandard de ϭϱ de maio de ϮϬϭϱ͕ ̂ tephen Mule dirigiu um apelo 
aos decisores políticos para Ƌue apoiassem programas de nutrição͗ ΗCom a descentralização, no contexto da Constituição 
do Yuénia, em que 96й das atividades de nutrição são coordenadas pelos governos locais, há uma necessidade de defesa 
ainda maior em cada um dos 47 distritos para garantir que seja dada prioridade à nutrição.Η

A A^C ^hE no Quénia estĄ a envolver ativamente os políticos nas Ƌuestões de defesa da segurança alimentar e nutricioͲ
nal͘ Diversos dirigentes nacionais e locais são convidados para ǁorŬshops de defesa em Ƌue se debruçam sobre Ƌuestões 
específicas relevantes para os seus distritos e assumem compromissos para apoiar os esforços de combate à malnutriͲ
ção͘ Desde finais de ϮϬϭϰ Ƌue a defesa política para fomentar a nutrição estĄ em marcha acelerada͘

Falando durante o ǁorŬshop de Defesa da ^egurança Alimentar e Eutricional da A^C ^hE͕ no distrito de �aringo͕  
em outubro de ϮϬϭϰ͕ o Governador Distrital͕ �enjamin Cheboi͕ avançou algumas propostas para ajudar a combater as 
elevadas taxas de malnutrição͘ A conseƋuġncia foi a afetação de mais fundos para programas de nutrição no orçamento 
distrital para ϮϬϭϱͲϭϲ͘ 

�m agosto de ϮϬϭϰ͕ durante um ǁorŬshop de Defesa da Eutrição da A^C ^hE e da Organização para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO)͕ no distrito de test PoŬot͕ os dirigentes do governo distrital comprometeramͲse a dar prioridade às 
Ƌuestões de alimentação e nutrição no Plano de Desenvolvimento /ntegrado Distrital e no respetivo orçamento͘ O siceͲ
ͲGovernador͕  Titus >otee͕ e o Presidente da Assembleia Distrital͕ Robert <atina͕ reiteraram a necessidade de legislação e 
de emprego de mais nutricionistas͕ num distrito em Ƌue um nutricionista serve ϴϱ͘ϯϯϭ pessoas͘ Eo ano fiscal de ϮϬϭϱͲϭϲ 
do distrito͕ o governo afetou mais fundos para o pessoal do departamento de nutrição͘

O papel dos políticos na defesa da nutrição foi bem caraterizado pelo Prof͘  :ohn >onǇangapuo͕ senador do distrito de 
test PoŬot͕ o Ƌual apresenta o registo mais elevado de casos de malnutrição aguda͘ Falando durante um ǁorŬshop da 
A^C ^hE para editores da comunicação social͕ o senador foi categſrico͗ ΗOs Ƌuenianos ouvem os seus políticos͘ ^e eu 
tivesse tomado conhecimento deste facto (os altos níveis de malnutrição no distrito de test PoŬot)͕ nas duas horas em 
Ƌue usufruí da condição de ΗReiΗ (depois de ter sido eleito͕ numa sondagem de opinião͕ o senador de maior sucesso no 
Quénia)͕ teria falado sobre isso (malnutrição) às mais de ϮϬ͘ϬϬϬ pessoas Ƌue interpelei Ƌuando cheguei ao meu distrito͘Η 

O Prof͘  >onǇangapuo aconselhou os atores da nutrição a desenvolverem campanhas de defesa bem elaboradas dirigidas 
aos políticos͕ entre os Ƌuais governadores͕ senadores͕ deputados e representantes das assembleias distritais͘ Referiu 
Ƌue os políticos devem ser sensibilizados para a importąncia da nutrição͕ a fim de complementar as campanhas de 
defesa do Movimento ^hE͘ 

hm outro nível de defesa política por parte da A^C ^hE é o desenvolvimento de um ambiente político favorĄvel à impleͲ
mentação de programas de nutrição͘ A nível nacional͕ a A^C͕ em conjunto com outras Redes ^hE͕ continua a inŇuenciar 
as decisões e as leis relevantes para o setor͘  Por exemplo͕ os pontos de vista das Redes ^hE sobre o Projeto de Política 
d e  S aú d e  d o Q u é n i a p ar a 2 0 1 4 - 2 0 3 0  e sobre a L e i  d a S aú d e  d e  2 0 1 4  foram articulados em documentos de tomada de 
posição apresentados pela A^C ^hE ao ^ecretĄrio de �stado da ^aúde͕ :ames Macharia͘ �ste respondeu a um documenͲ
to de tomada de posição sobre a política de saúde͕ assegurando aos atores da nutrição Ƌue as suas preocupações seriam 
consideradas͕ e acrescentou͗ ΗO Ministério da ^aúde reconhece Ƌue a nutrição é uma componente vital na fundação da 
saúde e do desenvolvimento humanos͕ figurando portanto entre as intervenções prioritĄrias no ^etor da ^aúde͘Η 

sĄrias comissões distritais de saúde foram sensibilizadas para a necessidade de desenvolver legislação Ƌue contribua 
para transformar os setores da saúde e da nutrição͘ :ohnson Osoi e Robert <atina͕ Presidentes das Assembleias Distritais 
de <ajiado e test PoŬot͕ respetivamente͕ são dois dos líderes do processo de descentralização Ƌue se comprometeram 
a unir os membros de suas assembleias em torno do entendimento de Ƌue a nutrição não se resume à alimentação͕ 
mas é uma Ƌuestão constitucional͕ uma vez Ƌue a Constituição do Quénia declara͗ Ηtodas as pessoas tġm direito a uma 
alimentação adeƋuada de Ƌualidade aceitĄvelΗ e Ηtodas as crianças tġm direito à nutriçãoΗ͘ 

ΗFaço um apelo a todos os líderes para Ƌue debatam com paixão os problemas Ƌue afetam as crianças e as mulheres͘ 
Além da afetação de recursos para atividades de nutrição͕ a nutrição deve ser integrada noutros setores como a agriculͲ
tura͕Η comentou MarǇ ^eneta͕ Representante das Mulheres do Distrito de <ajiado na Assembleia Eacional͕ durante um 
ǁorŬshop de defesa da nutrição da A^C ^hE͕ em junho de ϮϬϭϱ͘ 

Os atores da nutrição no Quénia deram início à mobilização de diversos intervenientes para Ƌue integrem a nutrição nos 
seus programas͕ assim como à sensibilização dos dirigentes políticos para Ƌue elevem o estatuto da nutrição e atribuam 
mais recursos à programação da nutrição͘
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O caminho a seguir
O sítio ǁeb do Movimento ^hE continuarĄ a apresentar uma variedade de estratégias e planos de ação de M^DC nos 
Países ^hE͕ um repositſrio completo de ferramentas de M^DC de atores de todo o Movimento͕ ferramentas e experiġnͲ
cias inovadoras de outros setores em apoio da mudança social͕ estudos de casos desenvolvidos a partir de experiġncias 
dos Países ^hE sobre os esforços de M^DC com impacto e blogues interativos para facilitar a partilha de abordagens͘

A Comunidade continuarĄ a facilitar assistġncia e aconselhamento sobre o desenvolvimento de estratégias e ações de 
M^DC para apoiar a defesa baseada em indícios concretos͖ o desenvolvimento de estratégias de comunicação de muͲ
danças comportamentais e sociais͖ o desenvolvimento de mensagens e canais de comunicação adeƋuados͖ o reforço de 
capacidades dos defensores da nutrição͖ o desenvolvimento de ferramentas͕ eventos e recursos para apoiar os planos 
nacionais e o desenvolvimento de investigação em M^DC baseada nas lacunas identificadas com os atores nacionais͘

AƉrender e ƉarƟlhar

•  A Comunidade alarŐarĄ o nƷmero de Ɖrestadores de serǀiços com a Ňeǆiďilidade necessĄria Ɖara resƉonder aos 
pedidos dos países.

•  H averá  acesso a experiê n cias de apren diz ag em  atravé s de w eb in ars e outras plataf orm as de in tercâ m b io sob re 
temas esƉecşficos͘

•  SerĄ dada conƟnuidade͕ em ϮϬϭϲ͕ aos ǁorŬshoƉs em Ąreas de interesse Ĩundamentais͕ como a deĨesa orçamental͘

•  A  C om un idade tam b é m  f acilitará  in tercâ m b ios de apren diz ag em  sul- sul,  org an iz ados pelos prestadores de 
serǀiços aos Waşses ShE͕ Ɖara Ƌue a ƉarƟlha de aďordaŐens seũa mais eficaǌ͘

A Comunidade de Prática SUN dedicada à M^DC intensificarĄ o seu apoio a fim de assegurar Ƌue os esforços de defesa 
e comunicação sejam claros͕ urgentes e convincentes para manter a dinąmica a nível político e para explicar a nutrição 
como uma Ƌuestão fundamental da vida e do bemͲestar futuro Ͳ para todos͘ 

Perante o progresso relatado na divulgação de políticas em ϮϬϭϰͲϭϱ͕ a Comunidade de Prática SUN apoiarĄ os Países ̂ hE 
para Ƌue comuniƋuem as suas políticas͕ destacando o modo como os defensores políticos Ͳ designadamente͕ a comuniͲ
cação social e os deputados Ͳ podem chegar às massas͘ ^erão intensificados os esforços para defender e comunicar os 
beneİcios de uma abordagem multissetor͕  multiator e multiestratificada͘

3.3 Capacidades funcionais para a coordenação e fomento 
eficaz da nutrição atrav«s da ação
Os governos dos Países ^hE coordenam múltiplos esforços para fomentar a nutrição através de vĄrios mecanismos͕  
ao nível de diversos setores͕ entre múltiplos atores e entre vĄrios níveis governamentais͘

Os Países ^hE tġm vindo a expressar cada vez mais a necessidade de otimizar o funcionamento destes mecanismos 
multiatores para o fomento da nutrição͘ O objetivo geral desta Comunidade de Prática SUN é reforçar a capacidade dos 
grupos e das pessoas para Ƌue funcionem de forma eficaz em todos os setores͕ entre múltiplos atores e entre muitos 
níveis de governo͘

O reforço das capacidades funcionais envolve o estabelecimento de políticas operacionais͕ procedimentos͕ Ƌuadros de 
referġncia͕ disposições administrativas e pessoal com capacidade suficiente para colaborar eficazmente no fomento da 
nutrição͘ �stas capacidades permitem Ƌue os países planeiem͕ liderem͕ administrem e sustentem iniciativas ao nível de 
diversos setores͕ entre múltiplos atores e entre vĄrios níveis governamentais͘

Q uem  está  en volvido

Foram identificadas muitas organizações diferentes como potenciais apoiantes desta Comunidade͘ A Rede da ^ociedade 
Civil ^hE͕ a Rede de �mpresas ^hE e a Rede das Eações hnidas͕ em particular o programa R�ACH e a Rede de Doadores 
^hE͕ tġm ajudado a dar forma a esta Comunidade͕ juntamente com o /FPR/͕ a hniversidade de Cornell͕ a /GAD͕ a Procasur͕  
o Observatſrio ^ocial de Genebra͕ entre outros͘

S olicitaçõ es até  à  data 

Até à data͕ o ^ecretariado do Movimento ^hE recebeu ϰϬ pedidos individuais de apoio no domínio das capacidades 
funcionais͘ 

Prevenir e gerir conflitos de interesses
�m fevereiro de ϮϬϭϱ͕ o Movimento ^hE concluiu um esforço de dois anos para desenvolver um processo transparente 
de assistġncia aos Países ^hE para prevenir e gerir conŇitos de interesses (Cd/)͘ 

O  P rocesso

A partir de abril de ϮϬϭϯ͕ o Observatſrio ^ocial Global (O^G) Ͳ um fſrum independente para o diĄlogo entre atores Ͳ com 
o apoio financeiro da Fundação �ill e Melinda Gates͕ facilitou um processo de consulta interativa para rever algumas 
destas Ƌuestões͕ o Ƌual culminou na produção de uma Nota d e  R e f e r ê n c i a e de um K i t d e  F e r r am e n tas sobre a Prevenção 
e Controlo de Cd/ no Movimento ^hE͘ 

Como parte deste processo͕ o O^G criou um comité diretor para supervisionar a iniciativa em conjunto com uma série 
de reuniões de consulta Ƌue envolveram representantes dos Países ^hE e de todas as Redes ^hE͘ Durante ϮϬϭϰ͕ o O^G 
ajudou a mediar Ƌuatro �xercícios de Aprendizagem Avançados para testar a utilidade da Nota d e  R e f e r ê n c i a e do K i t 
d e  F e r r am e n tas e para melhor compreender alguns dos principais desafios com Ƌue os países se deparam ao lidar com 
estas Ƌuestões͘ As reuniões ofereceram igualmente uma oportunidade para aprender e partilhar experiġncias nacionais͘

Por último͕ uma Conferġncia Global final em Genebra a ϭϲ e ϭϳ de fevereiro de ϮϬϭϱ proporcionou uma oportunidade 
para discutir as principais lições aprendidas com o processo de Cd/ do O^G/^hE͘ As principais lições aprendidas enconͲ
tramͲse descritas num relatſrio de síntese disponível no sítio ǁeb do Movimento ^hE͘

As mensagens essenciais que emergiram incluíram:

•  O s P rin cípios de En volvim en to do M ovim en to 
ShE consƟtuem um Ƌuadro ĠƟco Ɖara a Ɖreǀen-
ção e o con trolo de C dI  n o con texto do M ovi-
m en to S U N  e podem  ser en carados com o um a 
ďase a ƉarƟr da Ƌual Ɖodem ser desenǀolǀidos 
Ƌuadros ƉolşƟcos nacionais indiǀiduais 

•  A  lideran ça a todos os n íveis é  um a con dição 
in dispen sá vel para a preven ção e o con trolo 
eficaǌes de Cd/ 

•  � essencial Ƌue haũa ƉolşƟcas escritas͕ consis-
ten tem en te aplicadas e m on itoriz adas.  A  ê n f ase 
deǀe recair num Ƌuadro ƉolşƟco Ƌue imƉeça o 
surg im en to de C dI ,  m as q ue perm ita g eri- los 
de Ĩorma eficaǌ Ƌuando ocorrem 

•  A  No t a  d e  Re f e r ê n c i a  e o K i t  d e  Fe r r a m e n t a s  
apresen tam  um  q uadro sob re a preven ção,  
idenƟficação͕ Őestão e monitoriǌação de Cd/͕ 
m as en ten de- se q ue os m ecan ism os para 
ab ordar prob lem as de C dI  variam  de país  
para país

•  T odos os atores do M ovim en to en volvidos em  
ƉlataĨormas mulƟator nacionais (ou Ɖarcerias 
g lob ais) estão poten cialm en te suj eitos a C dI
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S usten tab ilidade e pró xim os passos

Apſs a conclusão do processo͕ o ^ecretariado do Movimento ^hE͕ juntamente com intervenientes de todo o MoviͲ
mento͕ facilitou uma reunião da Rede de Países ^hE para discutir os aspetos prĄticos da Ƌuestão e as competġncias 
essenciais necessĄrias para lidar com estas complexas situações͘ �stĄ a ser desenvolvido um Documento Informativo  
͞Na Prática͟ para documentar os tipos de problemas de Cd/ com Ƌue os participantes do Movimento ^hE se tġm depaͲ
rado e de Ƌue forma foram superados͘ Os prſximos passos incluirão a recolha de novos estudos de casos para ajudar os 
Países ^hE a integrar a Nota d e  R e f e r ê n c i a e o K i t d e  F e r r am e n tas nas ações de reforço de capacidades realizadas através 
da Comunidade de Prática SUN sobre capacidades funcionais e a identificar mentores e defensores Ƌue estimulem o 
desenvolvimento de boas políticas em matéria de Cd/͘ 

Programa-piloto sobre Percursos de Aprendizagem
�m ϮϬϭϰ͕ o ̂ ecretariado do Movimento ̂ hE lançou um programaͲpiloto em parceria com a Procasur Corporation͕ desigͲ
nadoΗFortalecimento da Capacidade dos Países ^hE para Fomentar a Eutrição através de Percursos de AprendizagemΗ͘ 
As principais atividades centraramͲse͗ i) no desenvolvimento de ferramentas destinadas a identificar experiġncias de 
sucesso e boas prĄticas relacionadas com a nutrição͖ e ii) na implementação de iniciativas de aprendizagem presenciais 
e em linha para apoiar a partilha de conhecimentos e experiġncias entre os representantes das PMA nacionais do MoͲ
vimento ^hE͘

Ao longo de ϮϬϭϰ͕ foram realizados dois Percursos de Aprendizagem͘ O primeiro teve lugar no ^enegal de Ϯϲ de maio a  
ϭ de junho de ϮϬϭϰ͕ sob a coordenação da hnidade de >uta contra a Malnutrição (Cellule de >uƩe contre la Malnutrition Ͳ 
C>M)͖ o segundo foi realizado no Peru͕ de ϴ a ϭϰ de setembro de ϮϬϭϰ͕ e organizado pelo Ministério do Desenvolvimento 
e /nclusão ^ocial (Ministerio de Desarrollo e /nclusiſn ^ocial Ͳ M/D/^)͘ �steve presente͕ no conjunto dos dois Percursos de 
Aprendizagem͕ um total de ϰϬ representantes das plataformas multiator nacionais de ϭϰ Países ^hE de �frica͕ da �sia 
e da América >atina͘ Participaram nas atividades do programa Pontos Focais ^hE nos Governos͕ responsĄveis governaͲ
mentais e membros da sociedade civil e do setor privado͘ 

/mƉressões dos ƉarƟciƉantes e ƉrinciƉais lições aƉrendidas com os Wercursos

Os Percursos de Aprendizagem ajudaram a aproximar ainda 
mais um conjunto de países͕ a nível regional e interͲregional͕ 
e permitiram a circulação de inovação e boas prĄticas entre 
os Países ^hE͘ As relações criadas entre os países constituem 
uma oportunidade para melhorar o Movimento ^hE e reforͲ
çar as suas capacidades de estabelecimento de redes entre os 
membros͘ 
•  A s deleg açõ es tom aram  con h ecim en to aprof un dado de 

uma infinidade de ƉrĄƟcas relacionadas com a criação e 
manutenção de comƉromissos ƉolşƟcos͕ com a criação e 
operacion aliz ação das P M A ,  com  dotaçõ es e n eg ociaçõ es 
orçamentais͕ com o reĨorço de caƉacidades e com a ƉarƟci-
pação de dif eren tes atores e setores.

•  K Ɖercurso transmiƟu um senƟdo de liderança ao Weru e  
ao SeneŐal como Ɖaşses anfitriões͘

•  H ouve um a verdadeira apropriação do exercício por parte das deleg açõ es n acion ais,  asseg uran do q ue as prin ci-
Ɖais lições aƉrendidas se reƉercuƟssem a nşǀel nacional͘

•  K intercąmďio entre os Ɖaşses Ĩoi eǆtremamente Ĩacilitado͕ aƉesar das ďarreiras linŐuşsƟcas͘

•  A s apresen taçõ es dos represen tan tes com un itá rios,  a n ível n acion al,  reg ion al e local e,  posteriorm en te,   
dos represen tan tes das aldeias dem on straram  a solidez  da descen traliz ação e da capacitação das com un idades 
locais e orientaram os ƉarƟciƉantes ao lonŐo do ΗtraũetoΗ͘

P ró xim os passos cruciais recom en dados

•  /ncenƟǀar o acomƉanhamento dos ƉrinciƉais atores a nşǀel local͕ nacional e reŐional Ɖara a imƉlementação dos 
P lan os de A ção.

•  C h eg ar a acordo sob re a f orm a de in corporar as liçõ es apren didas com  o processo dos P ercursos de A pren diz ag em  
em  f uturos in tercâ m b ios de con h ecim en tos.

•  F om en tar o deb ate com  as R edes S U N  e a n ível m ais alarg ado sob re ab ordag en s ren tá veis para q ue os P ercursos 
de A pren diz ag em  ven h am  a ab arcar m ais países.

Workshop sobre capacidades funcionais
De ϭϬ a ϭϮ de junho de ϮϬϭϱ͕ o ^ecretariado do Movimento ^hE associouͲse à hE/C�F͕  em nome da Rede das Eações 
hnidas e da Rede de �mpresas ^hE͕ num evento de trġs dias de Fomento da Eutrição͕ em Eairobi͕ no Quénia͘ �ste 
primeiro ǁorŬshop regional do Movimento ^hE͕ dedicado às Capacidades Funcionais para Fomentar a Eutrição͕ proporͲ
cionou uma oportunidade para entender melhor o conceito de capacidades funcionais e o papel Ƌue desempenham no 
fortalecimento de uma cultura de envolvimento efetivo͘ 

Os participantes eram representantes dos governos de Países ^hE Ͳ �otsuana͕ �urundi͕ �tiſpia͕ Quénia͕ >esoto͕ MadaͲ
gĄscar͕  Malaǁi͕ MoçambiƋue͕ Eamíbia͕ Ruanda͕ ^omĄlia͕ ^udão do ^ul͕ ^uaziląndia͕ Tanząnia͕ hganda͕ �ąmbia e �imbaͲ
bǁe na Região da �frica Oriental e Austral Ͳ a Ƌue se juntaram outros representantes de países não pertencentes ao ̂ hE͕ 
como a �ritreia e Angola͘ Os participantes também incluíram representantes de agġncias da OEh͕ do R�ACH͕ do setor 
privado e da sociedade civil͕ entre outros͘

O ǁorŬshop reconheceu Ƌue o Movimento ^hE é uma comunidade de conhecimentos͕ saberes e competġncias Ƌue 
podem ser aproveitados para apoiar a capacidade dos indivíduos de trabalhar eficazmente em conjunto para fomentar 
a nutrição͘ A capacidade dos países para aproveitar e apoiar esta cultura de parcerias de sucesso͕ como um método de 
trabalho͕ constitui a essġncia das capacidades funcionais no seio do Movimento ^hE͘ 

O ǁorŬshop procurou definir com mais precisão as capacidades funcionais necessĄrias às parcerias multiatores e 
multissetoriais para produzir resultados͕ reconhecendo Ƌue as capacidades são necessĄrias a trġs níveis͗ institucional͕ 
individual e do ambiente externo͘ A nível individual͕ incidiu sobre o reforço do envolvimento efetivo e explorou as 
atitudes e comportamentos específicos Ƌue são necessĄrios para orientar os compromissos dos múltiplos atores͘  
Os desafios em termos de capacidade institucional mais citados prenderamͲse com a mediação das PMA e foram 
debatidas Ƌuestões mais amplas͕ como a estabilidade política͘ 

Workshop da Rede de Empresas SUN
Durante a ϭϴ͘ǐ reunião da Rede de �mpresas ^hE de março de ϮϬϭϱ͕ ϰϳ Países ^hE solicitaram informações adicionais 
sobre a forma de envolver as empresas nas seguintes Ąreas͗ agricultura͕ enriƋuecimento de alimentos em grande 
escala͕ tecnologia mſvel͕ nutrição da força de trabalho e desenvolvimento de estratégias de participação das empresas 
nacionais͘

Eesta base͕ o primeiro ǁorŬshop da Rede de �mpresas ^hE abordou estas Ąreas através da reunião de empresas 
da rede com os principais atores de ϮϬ governos da região da �frica Oriental e Austral e da discussão das parcerias͕ 
enƋuadramentos e estratégias de incentivo a um maior envolvimento com as empresas para fomentar a nutrição͘ 
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Mensagens essenciais:

•  N ão existe um a ab ordag em  padron iz ada ou 
ú n ica 

•  A coordenação͕ a confiança e a liderança͕ a 
transƉarġncia͕ a resƉonsaďiliǌação e a ƉarƟ-
lh a de con h ecim en tos são q uestõ es q ue tan to 
podem  f om en tar com o ob struir o en volvim en to

•  K Ƌuadro comum de resultados Ĩoi idenƟficado 
com o um  m odelo para m elh orar a coorden ação 
e criar confiança͕ ďem como Ɖara desenǀolǀer a 
liderança e aƉoiar a transƉarġncia e a ƉarƟlha de 
con h ecim en tos

•  Ks Ɖaşses idenƟficaram claramente os sucessos e 
os desafios no ąmďito das Ąreas de caƉacidades 
Ĩuncionais e idenƟficaram e definiram um Ɖro-
b lem a prioritá rio de capacidade f un cion al sob re 
q ue g ostariam  de se deb ruçar n os pró xim os seis 
m eses 

•  O  S ecretariado e as R edes do M ovim en to S U N  
tġm de comƉreender os desafios colocados e 
podem  desem pen h ar um  papel n a f acilitação  
da ƉarƟlha͕ da aƉrendiǌaŐem e do aƉoio

Mensagens essenciais:

•  Existe um  n ú m ero crescen te de alian ças com  as 
em presas em  desen volvim en to em  Á f rica

•  A s em presas podem  apoiar o f om en to da n u-
trição em  toda a cadeia de valor da ag ricultura:  
parcerias de peq uen a escala e en tre peq uen as 
exploraçõ es ag rícolas

•  O  setor privado é  um  m otor do en riq uecim en to 
de alimentos͕ eǆisƟndo inƷmeras oƉortunidades 
n a Á f rica O rien tal e A ustral para en riq uecer o 
sal͕ os cereais͕ os ſleos comesơǀeis͕ os con-
dim en tos -  m as é  n ecessá rio cum prir e f az er 
cum prir as disposiçõ es n esse dom ín io

•  A s em presas podem  liderar soluçõ es locais in o-
vadoras para f om en tar a n utrição,  en volven do 
em presas n acion ais

O Percurso de Aprendizagem no 
Senegal constituiu uma experiência 
intensa e valiosa na implementação 
de políticas públicas globais para 
melhorar a nutrição. Foram criados 
redes e contactos com outros atores 
e decisores nos países participantes, 
reforçando assim a rede global de 
conhecimento.

Edgardo Sara Muelle, 
MIDIS, Peru
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O caminho a seguir
:untamente com figuras importantes do meio académico͕ parceiros da sociedade civil e do setor privado͕ a OEh e 
doadores͕ esta Comunidade de Prática SUN continuarĄ a facilitar apoio e aconselhamento a iniciativas Ƌue contribuam 
para o reforço das capacidades funcionais das PMA͘ A Comunidade identificarĄ e articularͲseͲĄ com um número maior 
de prestadores͕ especialistas e organizações experientes͕ Ƌue possuam a Ňexibilidade para responder às solicitações dos 
países e estejam interessados em desenvolver e em propor de forma proativa soluções para resolver problemas comuns 
aos Países ^hE͘ As abordagens inovadoras para construir bases institucionais mais robustas constituirão uma prioridade 
mĄxima em ϮϬϭϲ͕ reconhecendo Ƌue o reforço de capacidades é um processo moroso e exige apropriação nacional para 
garantir Ƌue a mudança ocorra no interior das instituições͘

AƉrender e ƉarƟlhar

•  A Comunidade ĨomentarĄ a ƉarƟlha de conhecimentos e eǆƉeriġncias em matĠria de coordenação mulƟssetorial e 
alin h am en to en tre os n íveis n acion ais e locais de g overn ação e im plem en tação da n utrição.

•  K sşƟo ǁeď do Moǀimento ShE conƟnuarĄ a aƉresentar eǆƉeriġncias dos Waşses ShE relacionadas com o enǀolǀi-
mento mulƟssetorial͕ o reĨorço de caƉacidades e a Őestão de conŇitos de interesses͘

•  A Comunidade dinamiǌarĄ aƟǀidades de seŐuimento Ɖara idenƟficação͕ Ɖreǀenção e controlo de Cd/͕ construindo 
com petê n cias de lideran ça e n eg ociação.  

•  Serão coorŐaniǌados ǁorŬshoƉs soďre temas esƉecşficos Ɖara ƉarƟlhar inĨormações e Ĩacilitar a ƉarƟciƉação dos 
represen tan tes dos países.  H averá  ain da w eb in ars e outras plataf orm as de in tercâ m b io org an iz ados por prestado-
res soďre temas esƉecşficos Ƌue aƉoiarão a Comunidade͘

•  O s P aíses S U N  tam b é m  serão capaz es de se associar aos prestadores com  experiê n cia n o levan tam en to dos atores 
e da resƉeƟǀa inŇuġncia͕ ďem como na anĄlise de Ƌuadros insƟtucionais͘

•  A Comunidade conƟnuarĄ iŐualmente a Ĩacilitar o diĄloŐo com os Waşses ShE soďre Ĩormas de aƉoiar leŐislação 
Ƌue contriďua Ɖara a nutrição das Ɖessoas͕ com um Ĩoco renoǀado soďre as ƉolşƟcas Ƌue reŇitam as necessidades 
das m ulh eres e das raparig as.

�m ϮϬϭϲ͕ esta Comunidade de Prática SUN continuarĄ a construir consenso em torno dos aspetos institucionais e amͲ
bientais mais amplos da capacidade funcional Ƌue necessitam de ser abordados a nível nacional͕ a par do desenvolviͲ
mento de competġncias essenciais͕ designadamente Ƌualidades de liderança͘ Os líderes apenas podem cimentar a conͲ
fiança͕ promover um ambiente transparente e colaborativo e partilhar conhecimentos se os processos institucionais lhes 
permitirem e se o ambiente mais amplo estimular͕  capacitar e apoiar essas instituições͘ Melhorar a cultura de parcerias 
eficazes do Movimento ^hE é o objetivo fundamental no futuro͘

Comunicação do Movimento SUN
A construção de uma identidade forte Ƌue os Países ^hE e as Redes ^hE possam usar para se fazerem ouvir e para 
redobrarem os seus esforços estĄ no centro da estratégia de comunicação do Movimento ^hE͘ Desde o lançamento 
dos canais digitais de comunicação do Movimento ^hE͕ temͲse registado um crescimento conơnuo e um maior envolͲ
vimento de públicos fundamentais͕ incluindo OEG e a sociedade civil͕ especialistas globais em nutrição e o público em 
geral͘ Cada vez mais pessoas dos Países ^hE estão a entrar em contacto͕ a aceder à informação e a contribuir para a 
comunicação do Movimento ^hE͘ 

SşƟo ǁeď do Moǀimento ShE

O sítio ǁeb do Movimento ^hE (ǁǁǁ͘scalingupnutrition͘org)͕ em inglġs͕ francġs e espanhol͕ estĄ em constante evoluͲ
ção para atender às necessidades dos Países ^hE e das Redes e apoiantes do Movimento ^hE͘ 

�m ϮϬϭϱ͕ até ϯϭ de julho͕ registaramͲse ϭϮϭ͘ϳϯϰ visitas ao sítio͕ uma média de mais de ϭϬ͘ϬϬϬ visitantes por mġs e um 
aumento de ϯ͕ϯй em relação ao ano anterior͘  �ste elevado trĄfego mantémͲse consistentemente de mġs para mġs e 
ilustra a importąncia do sítio ǁeb como um canal de partilha e de aprendizagem͘ RegistaramͲse visitantes ao sítio ǁeb 
do Movimento ^hE da totalidade dos ϱϱ Países ^hE͘ 

Os dez Países ^hE com o maior número de visitas foram as Filipinas͕ o Quénia͕ a /ndonésia͕ o PaƋuistão͕ o �angladesh͕ 
o hganda͕ a Tanząnia͕ a �tiſpia͕ a �ąmbia e a Guatemala͘ O número de visitas deste grupo de países aumentou ϮϮ͕ϱй͘

As melhorias introduzidas no sítio ǁeb do Movimento ^hE no ano transato incluem͗
•  U m a atualiz ação das pá g in as w eb  dos P aíses S U N ,  m elh oran do a f un cion alidade e aum en tan do o alin h am en to 

com os Ƌuatro KďũeƟǀos �stratĠŐicos do Moǀimento ShE

•  U m a atualiz ação das pá g in as w eb  da R ede S U N

•  K desenǀolǀimento da Ąrea soǌes do Moǀimento ShE͕ desƟnada a noơcias Ƌue reŇitam os Ɖontos de ǀista  
de in divíduos ou org an iz açõ es n o M ovim en to

•  K lançamento do sşƟo ǁeď do Moǀimento ShE adaƉtado a disƉosiƟǀos mſǀeis͘

�oleƟm inĨormaƟǀo do Moǀimento ShE

O boletim informativo do Movimento ^hE serve para destacar o progresso numa base mensal͘ Constitui uma segunda 
oportunidade para apresentar noơcias sobre o Movimento e chamar mais a atenção para atividades importantes futuras͕ 
incluindo a Agenda de Desenvolvimento pſsͲϮϬϭϱ͘ 

O número de assinantes do boletim mais do Ƌue duplicou (de ϭϮϱϬ em julho de ϮϬϭϰ para ϯϭϳϱ em julho de ϮϬϭϱ)͘  
�m meados de ϮϬϭϱ͕ jĄ ϭϯϯ pessoas eram assinantes da edição em espanhol e ϰϱϯ pessoas da edição em francġs do 
boletim͘ 

M eios S ociais do M ovim en to S U N

A pĄgina do FacebooŬ do Movimento ^hE foi criada em ϮϬϭϯ e tem registado um crescimento constante͘ �m ϯϭ de julho 
de ϮϬϭϱ͕ a pĄgina tinha ϮϰϯϮ ΗliŬesΗ͘ A pĄgina do FacebooŬ do Movimento ^hE alarga o alcance e o envolvimento de 
outras organizações de fomento da nutrição͕ em particular͕  das Alianças da ^ociedade Civil ^hE e dos escritſrios nacioͲ
nais das agġncias da OEh͘

A conta do TǁiƩer do Movimento ^hE foi criada em ϮϬϭϯ e tem conhecido um rĄpido crescimento͘ �m ϯϭ de julho de 
ϮϬϭϱ͕ a conta jĄ era seguida por ϲϮϱϴ contas do TǁiƩer͘  A conta do TǁiƩer transformouͲse numa ferramenta valiosa de 
comunicação instantąnea͘ 

As visitas ao sítio ǁeb do Movimento ^hE a partir dos canais dos Meios ^ociais aumentaram ϯϳ͕ϯй (ϮϭϰϮ em julho de 
ϮϬϭϰ para ϮϵϰϬ em julho de ϮϬϭϱ)͘
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P ub licaçõ es do M ovim en to S U N

Foram desenvolvidos novos materiais de comunicação e de partilha de conhecimentos para fortalecer a identidade 
do Movimento ^hE e incentivar a partilha e a aprendizagem͘ �stes importantes documentos foram produzidos para 
Ƌue todos os participantes do Movimento ^hE possam descarregĄͲlos͕ adaptĄͲlos e utilizĄͲlos em apoio dos esforços 
liderados pelos países͘

�ocumentos inĨormaƟǀos ΗEa WrĄƟcaΗ do Moǀimento ShE

A série ΗEa PrĄticaΗ do Movimento ^hE apresenta diretamente estudos de casos e experiġncias dos Países ^hE͘ �stes 
materiais visam recolher experiġncias prĄticas a nível dos países Ƌue estejam a apoiar o fomento da nutrição͘ Cada artigo 
representa uma reŇexão única sobre os processos͕ desafios e lições Ƌue caraterizam a experiġncia dos Países ^hE͘
1.  �nǀolǀer mƷlƟƉlos atores com sucesso

2.  S istem as de in f orm ação sob re n utrição

3.  M ob iliz ação social,  def esa e com un icação

4.  O  con trib uto da ag ricultura e da proteção social para a m elh oria da n utrição

Ξ
 P

RO
CA

^h
R 

/ G
iu

lia
 P

ed
on

e

Which means the 
potential to reach 

By focusing on the critical 

1,000
day window of opportunity 

to improve nutrition.

There are

committed partners 
accountable for 
supporting national plans

1100+ global 
Movement

of healthier, smarter and 
stronger children.

and unleash the potential of

millions

All working together to drive

www.ScalingUpNutrition.org

SUN by the Numbers

Last updated: May 2015

Bangladesh
Benin

Botswana
Burkina Faso

Burundi
Cambodia
Cameroon

Chad
Comoros

Costa Rica
Cote d’Ivoire

Democratic Republic  
of Congo

El Salvador
Ethiopia
Gambia
Ghana

Guatemala
Guinea

countries 
committed 

to Scaling Up 
Nutrition

55
Guinea-Bissau

Haiti
Indonesia

Kenya
Kyrgyz Republic

Lao PDR
Lesotho
Liberia

Madagascar
Malawi

Mali
Mauritania

Mozambique
Myanmar
Namibia

Nepal
Niger

Nigeria
Pakistan

Peru
Philippines
Republic of  
the Congo 

Rwanda
Senegal

Sierra Leone
Sri Lanka
Somalia

South Sudan
Swaziland
Tajikistan
Tanzania

Togo
Uganda

Vietnam
Yemen
Zambia

Zimbabwe 

SELECED LOGO WITH TAGLINE

CMYK COLOR MODE

27.02.2014.

The SUN Movement Secretariat is supported by Canada,  
France, Germany, Ireland, the Netherlands,  

the United Kingdom and the European Union.

million
children82,8

September 2015September 20151

IN THIS ISSUE

History of the SUN Movement  2

SUN Vision and Principles   3

SUN Countries and Approach 4

SUN Networks and Lead Group 5

Inside SUN Countries    6

Progress of the SUN Movement 7

An introduction to the  
Scaling Up Nutrition Movement

SCALING UP NUTRITION
In Outline

©
 Jo

sh
ua

 H
ug

he
s

©
 G

.M
.B. Akash

each other to discover 
new ways of working 

collectively

INSPIRE
in priority actions for 

everyone’s right to good 
nutrition

INVEST

With proper 
nourishment, children, 
families, communities 
and countries will 
prosper.

 

By working together 
as a movement, we can 
achieve much more 
than on our own.

governments, civil society, 
the UN system, donors, 
business and scientists

ENGAGE

WHAT IS SUN?

dhe ^ĐalinŐ hƉ Eutƌition ;^hEͿ Moǀeŵent is a ƌeneǁed eīoƌt to 
eliŵinate all Ĩoƌŵs oĨ ŵalnutƌition͕ ďased on the ƉƌinĐiƉle that eǀeƌǇone 
has a ƌiŐht to Ĩood and Őood nutƌition͘ dhe Moǀeŵent is uniƋue ďǇ 
ďƌinŐinŐ diīeƌent ŐƌouƉs oĨ ƉeoƉle toŐetheƌ ʹ Őoǀeƌnŵents͕ Điǀil 
soĐietǇ͕  the hnited Eations͕ donoƌs͕ ďusinesses and sĐientists ʹ in a 
ĐolleĐtiǀe aĐtion to iŵƉƌoǀe nutƌition͘ /t is not a Ĩund͕ an institution oƌ 
an aŐenĐǇ͕  ƌatheƌ the Moǀeŵent is stƌenŐtheninŐ ƉolitiĐal Đoŵŵitŵents 
and aĐĐountaďilitǇ Ĩoƌ those Đoŵŵitŵents͘ /t is tƌansĨoƌŵinŐ the ǁaǇ 
in ǁhiĐh ƉeoƉle ǁoƌŬ toŐetheƌ ďǇ eŵƉoǁeƌinŐ ƉeoƉle to Ɖut in ƉlaĐe 
eīeĐtiǀe sǇsteŵs and to inĐƌease inǀestŵents͘ ^hE Đountƌies and theiƌ 
suƉƉoƌteƌs aƌe ǁoƌŬinŐ to aĐhieǀe sustainaďle and eƋuitaďle ƌeduĐtions 
in ŵalnutƌition and nutƌition ũustiĐe Ĩoƌ all͘

WHY NUTRITION?

dodaǇ͕  ŵoƌe than one thiƌd oĨ ǇounŐ Đhildƌen suīeƌ Ĩƌoŵ soŵe Ĩoƌŵ oĨ 
ŵalnutƌition ǁith deǀastatinŐ ĐonseƋuenĐes Ĩoƌ health͕ leaƌninŐ͕ Ĩutuƌe 
eaƌninŐ Ɖotential͕ eĐonoŵiĐ deǀeloƉŵent͕ ƌesilienĐe and seĐuƌitǇ͘

dheƌe is stƌonŐ eǀidenĐe͕ ŵostlǇ Őeneƌated ďǇ eĐonoŵists͕ to shoǁ that 
eliŵinatinŐ ŵalnutƌition in ǇounŐ Đhildƌen has ŵultiƉle ďeneĮts1͘ /t Đan͗

 Î Boost gross national product by 11%  
in Africa and Asia

 Î Prevent more than 1/3 of child deaths per year

 Î Improve school attainment by at least one year

 Î Increase wages by 5-50%

 Î Reduce poverty as well-nourished children are 33% 
more likely to escape poverty as adults

 Î Empower women to be 10% more likely to run their 
own business

 Î Break the inter-generational cycle  
of poverty

The world is 
a safer, more 

resilient & 
stronger place

Girls &  women are 
well- nourished 

and have healthy 
newb orn b ab ies

Children receive 
ƉƌŽƉĞƌ ŶƵƚƌŝƟŽŶ 

and develop strong 
b odies &  minds

Adolescents learn 
ďĞƩĞƌ Θ ĂĐŚŝĞǀĞ 

higher grades  
in school

Y oung adults are 
ďĞƩĞƌ ĂďůĞ ƚŽ 

ob tain work &  earn 
more

F amilies &  
ĐŽŵŵƵŶŝƟĞƐ 
emerge out of 

poverty

�ŽŵŵƵŶŝƟĞƐ 
Θ ŶĂƟŽŶƐ ĂƌĞ 

ƉƌŽĚƵĐƟǀĞ Θ ƐƚĂďůĞ

Because when...

1 Source: Haddad, L. Child Growth = Sustainable Economic Growth:  
        Why we should invest in nutrition. May 2013
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Os catalisadores de mudança
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Panorâmica sobre as ações a nível global e nacional
O alargamento da base de apoio para a nutrição é fundamental para o Movimento ^hE͘ Durante ϮϬϭϭͲϭϮ͕ o Movimento 
^hE lançou cinco redes para ajudar os atores Ƌue partilham a mesma visão a encontrar formas mais eficazes de trabalhar 
em conjunto Ͳ nacional e globalmente͘ As redes nasceram de seis Ηgrupos operacionaisΗ existentes e cada uma delas tem 
hoje caraterísticas únicas͘ Todas partilham o compromisso de unir esforços contra a malnutrição e encontrar formas de 
cooperar em todas as disciplinas e setores͘

A nível nacional͕ os membros das Redes ^hE apoiam os seus governos nacionais através da participação em PMA e do 
alinhamento das suas atividades com objetivos nacionais͕ por meio de Ƌuadros comuns de resultados͘ O principal objeͲ
tivo das Redes ^hE (^ociedade Civil͕ Doadores͕ Eações hnidas e �mpresas) é aumentar a capacidade dos seus membros 
para apoiar os Países ^hE a fomentar a nutrição͘ 

A evolução progressiva das contribuições das Redes da ^ociedade Civil͕ de Doadores͕ de �mpresas e da OEh do  
Movimento ^hE reŇeteͲse em oito marcadores de progresso Ƌue descrevem formas pelas Ƌuais as Redes ^hE apoiam a 
realização dos Ƌuatro Objetivos �stratégicos do Movimento ^hE nos Países ^hE͘

Breve panorâmica sobre o progresso
Ao longo dos últimos Ƌuatro anos͕ as Redes ^hE tġm vindo a realizar continuamente o �xercício de Autoavaliação do 
Movimento ^hE e comunicam um sſlido progresso no alinhamento para a ação͘ Todas as Redes ^hE indicam uma aborͲ
dagem mais consistente à coordenação das ações em apoio dos esforços nacionais͘

Durante o �xercício de Autoavaliação do Movimento ^hE de ϮϬϭϱ͕ foram fortemente evidenciadas oportunidades para 
colocar a nutrição num plano mais elevado da agenda global͕ através de contribuições para a Agenda pſsͲϮϬϭϱ e de 
eventos importantes͕ como a ^egunda Conferġncia /nternacional sobre Eutrição (/CEϮ)͘ A mobilização de recursos͕ 
todavia͕ continua a representar um trabalho em curso com vĄrios compromissos importantes assumidos e o surgimento 
de mecanismos de financiamento͘ ϮϬϭϲ serĄ um ano fundamental para assegurar Ƌue estas iniciativas resultem em 
recursos adeƋuados para ações de nutrição͘

As Redes ^hE continuam a definirͲse e a definir as suas atividades em linha com a �stratégia do Movimento ^hE  
para ϮϬϭϬͲϭϱ͘ Todas as Redes ^hE incorporaram os Princípios de �nvolvimento do Movimento ^hE͕ centrados na coorͲ
denação dos seus membros͕ e estão a harmonizar os seus esforços com as políticas e os programas dos governos dos 
Países ^hE͘

Mensagens essenciais

•  O  M ovim en to S U N  é ,  por n aturez a,  um  
m ovim en to catalisador e as R edes S U N  estão 
na Ɖrimeira linha de inŇuġncia de mudanças 
comƉortamentais a nşǀel insƟtucional 

•  A s R edes S U N  estão a in dicar um a ab ordag em  
m ais coeren te à s açõ es de coorden ação para 
apoiar os esf orços n acion ais

•  U m  n ovo C oorden ador do M ovim en to S U N  
con trib uirá  para m ostrar o cam in h o -  ref orçan do 
as q ualidades ú n icas do M ovim en to S U N

•  K Moǀimento ShE conƟnua a ser uma 
plataf orm a ú n ica para in teraçõ es en tre atores a 
n ível g lob al e n acion al,  em b ora sej a n ecessá rio 
Ĩaǌer mais Ɖara ŐaranƟr Ƌue a colaďoração se 
traduz a em  resultados e açõ es con cretos

•  K Secretariado do Moǀimento ShE conƟnuarĄ a 
reun ir os países e as R edes S U N  para asseg urar 
q ue o apoio solicitado para a n utrição sej a 
coorden ado e coeren te 

•  T odas as R edes S U N  estão a ref orçar a 
apren diz ag em  en tre os seus m em b ros e  
a dem on strar o seu poten cial com o  
plataf orm as de apren diz ag em  e in tercâ m b io  
de con h ecim en tos

•  U m  n ovo G rupo P rin cipal de def en sores  
do Moǀimento ShE conƟnuarĄ a Őalǀaniǌar  
a din â m ica g lob al para a n utrição 

•  hm ComitĠ �ǆecuƟǀo do Moǀimento ShE 
aj udará  a orien tar o f un cion am en to e  
a respon sab iliz ação do M ovim en to

•  AtĠ ă data͕ o &undo &iduciĄrio MulƟƉarceiros  
do Moǀimento ShE desƟnou um total  
de ϵ͕ϵ milhões de hS� Ɖara esƟmular  
a din â m ica da n utrição

Estou convicto de que, se todos nós desempenharmos o nosso papel, podemos criar 
um futuro sustentável que erradique a fome e a malnutrição.

Paul Polman, 
Diretor Executivo, 

Unilever
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Rede de Empresas SUN

O apoio aos atores nacionais para Ƌue se envolvam com as empresas constituiu uma das principais solicitações dos 
Países ^hE no seio do Movimento em ϮϬϭϱ͘ A Rede de �mpresas ^hE (R�^) tem respondido com assistġncia acrescida 
aos Países ^hE͕ ao mesmo tempo Ƌue intensifica o seu papel internacional como primeira plataforma global para os 
negſcios e para a nutrição͘ A R�^ norteiaͲse pelos Princípios de �nvolvimento do Movimento ^hE e pelos seus prſprios 
princípios de envolvimento Ƌue os complementam (e incluem a adesão ao Cſdigo /nternacional de Comercialização dos 
^ubstitutos do >eite Materno)͘

�m ϮϬϭϱ͕ a R�^ apoiou dez países para Ƌue criassem redes de empresas nacionais͘ �stas redes nacionais identificam 
as Ąreas em Ƌue as empresas podem apoiar as estratégias nacionais de nutrição existentes͕ sensibilizam as empresas e 
outros atores nacionais para o papel Ƌue as empresas podem desempenhar enƋuanto parceiras no fomento da nutrição 
e mobilizam compromissos empresariais em Ąreas prioritĄrias͘ 

�stes modelos e experiġncias foram partilhados com a generalidade do movimento para estimular mais ações a nível 
nacional͕ através de͗
•  R eun iõ es reg ulares de dois em  dois m eses en tre o secretariado g lob al e represen tan tes n acion ais das redes

•  R ecrutam en to de coorden adores n acion ais em  q uatro países e de um  pon to de con tacto a n ível reg ion al para 
acon selh ar outras plataf orm as n acion ais do M ovim en to S U N

•  WarƟciƉação de ϰϯ Ɖaşses e Ϯ55 ƉarƟciƉantes na teleconĨerġncia do Moǀimento ShE soďre o enǀolǀimento das 
em presas,  n a q ual a rede apresen tou as suas recom en daçõ es e experiê n cias até  à  data

•  WarƟciƉação de ϭϮϬ reƉresentantes de ƉlataĨormas dos Waşses ShE em ϭϵ Ɖaşses da �Ĩrica Kriental e Austral no 
prim eiro w ork sh op reg ion al da rede sob re o en volvim en to das em presas,  estan do tam b é m  previstos w ork sh ops 
n a Á sia e n a Á f rica O ciden tal para o in ício de 2016  

•  ConƟnuada aďertura de um esƉaço de ƉarƟlha de lições e melhores ƉrĄƟcas relaƟǀas ao enǀolǀimento  
das emƉresas no sşƟo ǁeď da R�S ǁǁǁ͘sunďusinessnetǁorŬ͘orŐ͕ incluindo a disƉoniďiliǌação de uma ƉlataĨorma 
em  q ue as R edes de Em presas dos P aíses S U N  podem  realçar os prog ressos f eitos.  

Como resultado da intensificação dos seus esforços de comunicação com os Países ^hE͕ Ϯϵ países solicitaram mais apoio 
do Movimento e da R�^ para reforçar o papel das empresas no fomento da nutrição͘

O s P rin cípios de En volvim en to do M ovim en to S U N

S er tran sparen te a respeito do im pacto:  Todos os atores devem demonstrar com 
transparġncia e honestidade o impacto da ação coletiva͘

S er in clusivo:  Através de parcerias multiatores abertas Ƌue ampliem o alcance das 
soluções e intervenções comprovadas͘

B asear- se n os direitos:  Atuar de acordo com um compromisso para defender a igualͲ
dade e os direitos de todas as mulheres͕ homens e crianças͘

Ser conƟnuamente comunicaƟǀo͗ Aprender e adaptar͕  através da partilha regular 
das lições críticas relevantes͕ aƋuilo Ƌue funciona e aƋuilo Ƌue não funciona͕ ao nível dos 
setores͕ países e atores͘

S er reciprocam en te respon sá vel:  Atuar de modo a Ƌue todos os atores se sintam 
responsĄveis e sejam coletivamente responsabilizados pelos compromissos assumidos 
em conjunto͘

T er dispon ib ilidade para n eg ociar:  Quando surgem conŇitos͕ como é de esperar 
Ƌuando parceiros diversos trabalham juntos͕ manter a intenção de resolvġͲlos e  
de encontrar uma forma de avançar͘

S er ren tá vel͗ �stabelecer prioridades mediante anĄlises baseadas em indícios 
concretos do Ƌue terĄ o impacto maior e mais sustentĄvel ao mais baixo custo͘

O Movimento ^hE continua a ser uma plataforma única para a interação entre atores a nível global e nacional͕ embora 
seja necessĄrio fazer mais para garantir Ƌue a colaboração se traduza em resultados e ações concretos͘ A modesta 
avaliação realizada pelas Redes ^hE reŇete os esforços para eƋuilibrar o envolvimento a nível global e a independġncia 
e liderança dos atores nacionais no processo de fomento da nutrição͘ �m ϮϬϭϲ͕ a Comunidade de Prática SUN criarĄ 
novas oportunidades de envolvimento e aproveitamento dos conhecimentos e da experiġncia disponíveis a nível global 
e ajudarĄ a reforçar capacidades nacionais numa variedade de Ąreas essenciais͘

As oportunidades de interação criadas no seio do Movimento ^hE tġm ajudado a clarificar necessidades ao nível dos 
Países ^hE͘ Por exemplo͕ no caso da Rede de �mpresas ^hE͕ foi notificado um aumento significativo das interações͘ 
�ste foi resultado de uma reunião dos Países ^hE dedicada a discutir como o setor privado pode ser implicado de forma 
responsĄvel͘ 

Todas as Redes ^hE estão a recorrer cada vez mais a portais do conhecimento online para partilhar informações sobre 
boas prĄticas e diferentes ferramentas para melhorar o trabalho dos seus membros͘ �stas ações destinamͲse a melhorar 
a aprendizagem e estão a demonstrar o potencial das Redes ^hE como plataformas de aprendizagem e intercąmbio 
de conhecimentos͘ �m ϮϬϭϰͲϭϱ͕ a Rede de Doadores ^hE conduziu uma pesƋuisa sobre o papel dos mediadores de 
doadores nacionais e de Ƌue modo o seu trabalho pode ser melhorado͘ A Rede de �mpresas ^hE estĄ a desenvolver 
modelos de estratégias de envolvimento das empresas nacionais e encontraͲse disponível uma plataforma online com 
ferramentas e recursos͘ A Rede das Eações hnidas do Movimento ^hE mantém igualmente um portal de partilha de 
conhecimentos͕ através da parceria R�ACH da OEh͕ e estĄ a cooperar com os países para disponibilizar em portais nacioͲ
nais a informação proveniente dos painéis e dos levantamentos dos atores e das ações nacionais em matéria de nutrição͘ 
A Rede da ^ociedade Civil ^hE continua a recolher e a partilhar informações sobre o progresso das Alianças Eacionais da 
^ociedade Civil através do seu portal e blogue online͘

Os gráficos das Breves Panorąmicas de cada uma das Redes SUN nas páginas seguintes reŇetem os esforços no sentido 
dos oito marcadores de progresso. Para mais informações metodológicas, consulte a página 219.

Breve Panorâmica do Progresso da Rede de Empresas SUN
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A R�^ também identificou͕ em ϮϬϭϱ͕ Ąreas específicas de apoio aos Países ^hE em toda sua Ąrea de inŇuġncia͘  
O desenvolvimento de orientações claras para o envolvimento responsĄvel das empresas͕ o apoio ao desenvolvimenͲ
to de redes nacionais e a consolidação do entendimento do papel Ƌue as empresas podem desempenhar constituem 
trġs Ąreas fundamentais em Ƌue foi identificada assistġncia suplementar͘  A agricultura͕ o enriƋuecimento de alimentos͕  
a tecnologia mſvel e as políticas relativas à força de trabalho emergiram como Ƌuatro Ąreas prioritĄrias͕ em Ƌue os Países 
^hE gostariam de ver mais compromissos por parte das empresas͘ Para apoiar ainda mais este interesse crescente͕  
a Rede de �mpresas ^hE procedeu à revisão do seu Manual sobre o �nvolvimento das �mpresas dos Países ^hE e estĄ a 
desenvolver orientações pormenorizadas sobre o papel das empresas nas Ƌuatro Ąreas prioritĄrias͘ 

�m ϮϬϭϱ͕ a R�^ ultrapassou a meta estabelecida de envolvimento de ϵϵ empresas͕ existindo agora ϭϲϬ empresas Ƌue asͲ
sumiram compromissos públicos para com a melhoria da nutrição͕ cujo progresso a rede acompanha anualmente͘ �stes 
compromissos vão desde o alargamento do alcance das mensagens sobre nutrição transmitidas através de telemſvel até 
à disponibilização de alimentos bĄsicos fortificados a ϲϬ milhões de pessoas todos os anos͘ Eo total͕ os compromissos 
da R�^ eƋuivalem ao fornecimento de uma melhor nutrição a ϭϮϱ milhões de consumidores anualmente até ϮϬϮϬ͘ A R�^ 
também criou um conjunto de ferramentas para os trabalhadores das empresas em matéria de nutrição͕ o Ƌual inclui 
orientações sobre o modo como as empresas podem melhorar a nutrição materna e apoiar o aleitamento materno por 
meio das suas políticas no local de trabalho͘ Pelo segundo ano consecutivo͕ a R�^ acompanhou compromissos de emͲ
presas através do Relatſrio sobre a Eutrição Global͘

A R�^ esteve também ativamente envolvida na Reunião Global do Movimento ^hE de ϮϬϭϰ͕ na ^egunda Conferġncia 
/nternacional sobre Eutrição (/CEϮ)͕ em Ƌue coordenou a participação de ϭϬϬ empresas para representar a contribuiͲ
ção do setor privado͕ no Fſrum �conſmico Mundial e em eventos de alto nível durante a Assembleia Geral das Eações 
hnidas͘ A R�^ participou ainda na Avaliação �xaustiva /ndependente do Movimento ^hE e estĄ igualmente envolvida no 
exercício de criação de visão conducente à prſxima fase do Movimento ^hE de ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͘ 

O Grupo Consultivo da R�^͕ constituído por ϭϮ dirigentes empresariais de empresas dos Hemisférios Eorte e ^ul͕ conͲ
tinua a defender a agenda do Movimento ^hE e foram convidados ϰ representantes do grupo a fazer intervenções de 
fundo em diversos lançamentos nacionais do Relatſrio sobre a Eutrição Global͘

A R�^ planeia desenvolver no futuro as bases lançadas em ϮϬϭϱ para garantir Ƌue apoia plenamente a nova estratégia 
do Movimento ^hE Ϯ͘Ϭ e concentra esforços na obtenção de resultados e de impacto a nível nacional em matéria de 
nutrição através de uma maior harmonização dos compromissos das empresas com as estratégias nacionais de nutrição 
e da construção da base factual das intervenções mais eficazes das empresas͘ 

Rede da Sociedade Civil SUN

As organizações nacionais e internacionais da sociedade civil Ƌue compõem a Rede da ^ociedade Civil ^hE (R^C ^hE) 
estão na linha da frente do esforço de transformar vidas͘ Através de ações de defesa persistentes͕ de programação inoͲ
vadora e de uma coordenação intersetorial ambiciosa͕ a R^C ^hE estĄ a promover um verdadeiro movimento liderado 
pelos cidadãos para transformar a nutrição͘

Até à data͕ uniramͲse em torno do objetivo comum de erradicar a malnutrição agricultores͕ pescadores͕ defensores dos 
direitos humanos͕ grupos de mulheres͕ agġncias de ajuda humanitĄria e assistġncia͕ entidades de investigação͕ grupos 
de consumidores͕ sindicatos e uma miríade de outros atores͘ 

�m ϮϬϭϱ͕ a adesão à R^C aumentou para mais de ϮϭϬϬ organizações da sociedade civil e continua a aumentar͘  Todas elas 
estão envolvidas através de alianças nacionais da sociedade civil (A^C) estabelecidas em ϯϰ Países ̂ hE͘ �stão igualmente 
a ser criadas redes regionais͕ como a Rede >atinoͲAmericana͕ a Ƌual foi lançada na Reunião Global do Movimento ̂ hE de 
ϮϬϭϰ͘ �stĄ a ser ponderado o estabelecimento de outras redes regionais em �frica e na �sia͕ tendoͲse realizado reuniões 
importantes para preparar o terreno͘ O ǁorŬshop de defesa regional da �frica Ocidental para as A^C ^hE͕ organizado 
pela ACF͕  pela R^C e pela hE/C�F͕  bem como um lançamento regional do Relatſrio sobre a Eutrição Global de ϮϬϭϰ na 
�frica Oriental͕ ajudou a estabelecer marcos claros para a colaboração regional durante o prſximo ano͘

�m ϮϬϭϱ͕ as Alianças da ̂ ociedade Civil ̂ hE (A^C) de ąmbito nacional envolveramͲse em inúmeras iniciativas de defesa e 
coordenação a todos os níveis͕ em apoio à execução de planos nacionais de nutrição͕ orientados para públicos e decisoͲ
res de importąncia capital͕ desde ministérios nacionais a instituições internacionais͘ Por exemplo͕ a A^C ^hE no Quénia 
defendeu com sucesso junto do Ministério da ^aúde a inclusão de uma componente de nutrição mais sſlida na política 
nacional de saúde͘ A política foi revista com base nesta proposta͘ A Rede de O^C ^hE na �ąmbia conduziu uma campaͲ
nha para reforçar a perceção pública da nutrição através de canais de comunicação͕ como programas de televisão/rĄdio͕ 
imprensa escrita e redes sociais͘ A nível da A^C ^hE de MadagĄscar͕  os esforços de defesa da H/EA valeramͲlhe uma 
audiġncia privada com o PrimeiroͲMinistro e um compromisso de realizar um ǁorŬshop com todos os ministros e doadoͲ
res para começar a discutir o aumento do investimento em nutrição͘ �ste compromisso foi reafirmado pelo Ministro da 
Agricultura de MadagĄscar durante a sessão plenĄria de encerramento da Reunião Global do Movimento ^hE de ϮϬϭϰ͘ 
As A^C do Malaǁi e da �ąmbia participaram nos esforços de anĄlise orçamental com o fim de contribuir para a defesa da 
intensificação da mobilização de recursos͘
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A nível global͕ a R^C contribuiu para formular os resultados da ^egunda Conferġncia /nternacional sobre Eutrição  
(/CEϮ͕ novembro de ϮϬϭϰ) e estĄ a coordenar ativamente com os atores mensagens comuns para inŇuenciar as metas 
e os indicadores da Agenda de Desenvolvimento pſsͲϮϬϭϱ͘ A rede estĄ igualmente a prestar apoio às alianças nacionais 
da sociedade civil para garantir Ƌue os Países ^hE defendam a nutrição nas discussões do Ƌuadro pſsͲϮϬϭϱ͕ incluindo as 
A^C do Eíger͕  de MoçambiƋue͕ do Malaǁi͕ do Quénia e da �ąmbia͘

Desde o nível nacional ao nível global͕ a R^C continuou a demonstrar Ƌue as abordagens coletivas à defesa da nutrição 
estão a contribuir para galvanizar o compromisso político com a nutrição͘ �stas iniciativas compõem em conjunto os 
esforços centrais de defesa do Movimento ^hE͘

O reforço do alinhamento dos esforços é vital para o fomento da nutrição e estendeͲse para além da defesa coletiva͘  
Os membros da R^C ^hE reviram os seus planos de trabalho para melhor apoiar os esforços da sociedade civil nos Países 
^hE e estão a identificar ativamente opções de sustentabilidade͘ As OEG/ estão a alinhar cada vez mais os planos de 
atividade das suas delegações nacionais para apoiar a realização de planos nacionais e Quadros Comuns de Resultados͘ 
�stas tendġncias são encorajadoras͘ A R^C contratou uma empresa de consultores para definir o alinhamento da soͲ
ciedade civil͕ reforçar o conhecimento da situação de alinhamento atual e apresentar recomendações para um melhor 
alinhamento na prſxima fase do Movimento ^hE͘

A partilha e a aprendizagem indissociĄveis do Movimento ^hE foram reforçadas em ϮϬϭϱ͕ em grande parte devido aos 
esforços da R^C para compilar conhecimentos e melhores prĄticas a partir dos esforços nacionais e internacionais e para 
facilitar intercąmbios entre os membros nacionais͘ �stes esforços de reforço de capacidades e de partilha de boas prĄtiͲ
cas são facilitados através de notas de orientação͕ de um Ŭit de ferramentas de defesa (a ser publicado no final de ϮϬϭϱ)͕ 
de ǁebinars͕ de visitas de intercąmbio de aprendizagens e do mecanismo de intercąmbios de geminação͕ o Ƌual é agora 
usado sistematicamente para responder aos pedidos de apoio recebidos pelo ^ecretariado da R^C͘ Dado o crescente enͲ
tusiasmo em torno do Movimento ^hE͕ foram recebidos pelo ^ecretariado da R^C ϮϮϴ pedidos de apoio͕ ϳϬй dos Ƌuais 
receberam o apoio solicitado͕ estando os restantes em tramitação͘

hm maior diĄlogo e partilha de experiġncias ajudam a promover a prestação de contas e a responsabilização mútua junto 
de outros participantes da plataforma multiator͘  A capacitação das A^C para monitorizarem e avaliarem as intervenções 
e as despesas em nutrição ajuda a definir as lacunas a abordar nas suas mensagens de defesa e as necessidades Ƌue 
devem ser consideradas no seu trabalho programĄtico͘ Ao monitorizar a prestação de serviços e o acompanhamento orͲ
çamental a todos os níveis da execução dos programas͕ a A^C no Peru tem sido capaz de responsabilizar o governo pelas 
suas ações e compromissos͘ A transparġncia e o diĄlogo também contribuíram para definir claramente as funções e resͲ
ponsabilidades dos diferentes atores do Movimento ^hE͕ reduzindo a ocorrġncia de potenciais conŇitos de interesses͘

A R^C tem vindo a apoiar ativamente as A^C à medida Ƌue estas vão sendo criadas͕ prestando apoio na resolução 
de dificuldades e conŇitos͕ bem como na facilitação do acesso a financiamento͘ Além dos recursos financeiros recebiͲ
dos através da subvenção do Fundo FiduciĄrio Multiparceiros͕ a R^C beneficia de diversos apoios em espécie dos seus 
membros e simpatizantes Ƌue tornam possíveis estas disposições͘

Rede de Doadores SUN

A Rede de Doadores ^hE reúne parceiros de desenvolvimento͕ incluindo doadores bilaterais͕ fundações e bancos 
de desenvolvimento͕ em apoio à intensificação dos esforços de nutrição nos países͘ A Rede de Doadores é mediada 
conjuntamente pela Alemanha͕ CanadĄ e �stados hnidos͕ com o envolvimento do Reino hnido (DF/D)͕ da Comissão 
�uropeia͕ da /rlanda͕ de França͕ dos Países �aixos͕ da AustrĄlia͕ do :apão͕ da ^uíça͕ da Fundação �ill e Melinda Gates e da 
Fundação do Fundo de /nvestimento para a /nfąncia (FF//) para apoiar as atividades do Movimento ^hE͘ �m ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͕ 
a Rede organizou reuniões mensais regulares e duas reuniões de altos funcionĄrios͕ tendoͲse envolvido ativamente 
no Movimento ^hE através das reuniões nacionais͕ da Reunião Global͕ de ǁorŬshops temĄticos e do processo de 
desenvolvimento da nova �stratégia do Movimento ^hE para ϮϬϭϲͲϮϬ͘ 

A Rede de Doadores continua a apoiar os esforços de coordenação nacionais através de Mediadores de Doadores em 
ϯϵ Países ^hE͕ em dez dos Ƌuais a função de mediação é desempenhada pela OEh͘ Foi lançado em ϮϬϭϰ um estudo de 
caso nacional para obter mais informações sobre as necessidades e os desafios da função de mediação de doadores͘  
A Rede de Doadores pretende melhorar a comunicação entre as agġncias a nível global e os respetivos doadores nos 
países através do desenvolvimento de orientações prĄticas sobre a função do mediador͕  alargando simultaneamente 
estas funções a outros parceiros de desenvolvimento͘ 

A nível global͕ a Rede de Doadores estĄ a trabalhar no sentido de garantir Ƌue a nutrição permaneça uma prioridade 
de desenvolvimento fundamental nos fſruns internacionais͕ Ƌue sejam comprometidos mais recursos para a nutrição e 
Ƌue as abordagens dos doadores à nutrição sejam mais bem harmonizadas͘ Eeste contexto͕ assistiuͲse neste período à 
revisão da estratégia de nutrição de alguns doadores (por exemplo͕ �hA͕ C�͕ FF// e �MGF)͕ o desenvolvimento de planos 
de ação͕ bem como a introdução de iniciativas especiais͕ incluindo a Eutrition :apan͕ Ƌue foi lançada para incentivar o 
desenvolvimento do setor privado͕ a criação de uma iniciativa especial da Alemanha para combater a fome e fomentar 
a nutrição (Onetorld Ͳ Eo Hunger) e o lançamento pela C� do Plano de Ação �uropeu para a Alimentação e a Eutrição 
de ϮϬϭϱͲϮϬϮϬ͘

O financiamento à nutrição continua a ser uma prioridade para a Rede de Doadores͘ Os doadores disponibilizaram 
os fundos necessĄrios ao ^ecretariado do Movimento ^hE para facilitar as suas operações͘ A Rede solicitou 
igualmente uma avaliação do Fundo FiduciĄrio Multiparceiros do Movimento ^hE com o fim de ajudar a enformar 
potenciais acordos subseƋuentes de financiamento no ąmbito da fase seguinte do Movimento ^hE (ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ)͘ 
Outras iniciativas de financiamento dignas de nota em ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ incluem o Poder da Eutrição͕ lançado pela FF//͕ 
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pela Fundação h�^ Optimus e pelo DF/D͕ em parceria com o �anco Mundial e a hE/C�F͕  com o objetivo de angariar  
mil milhões de h^D a partir de fundos públicos e privados para reduzir a subnutrição͕ permitindo Ƌue os países construam 
comunidades e futuros fortes e prſsperos͘ A Fundação �ill e Melinda Gates anunciou também um novo investimento de 
ϳϳϲ milhões de h^D em nutrição para combater a mortalidade infantil e contribuir para a sobrevivġncia e prosperidade 
de todas as mulheres e crianças͘ 

O acompanhamento dos recursos e a prestação de contas continuam a ser Ƌuestões fundamentais em Ƌue a Rede 
de Doadores estĄ envolvida͕ com destaƋue para os esforços para aperfeiçoar a metodologia de acompanhamento de 
recursos do Movimento ^hE por forma a ajudar a aumentar a eficiġncia do processo e a precisão dos dados͘ A Rede de 
Doadores pretende assegurar competġncias externas e o envolvimento da eƋuipa do Relatſrio sobre a Eutrição Global 
a fim de avaliar o método e efetuar ajustes em ϮϬϭϲ͘

Eo futuro͕ a Rede de Doadores pretende facilitar a implementação dos Princípios de Parceria para uma �oa Eutrição͕ 
definidos em Otava͕ para garantir o alinhamento dos doadores a nível nacional͘ Tal implicarĄ o reforço do papel dos 
mediadores de doadores nacionais͘ A rede pretende igualmente dar início a atividades de intercąmbio de experiġncias 
sobre Ηboas prĄticas sensíveis à nutriçãoΗ a partir do seu interior͘  Além da participação ativa no novo processo de goͲ
vernação e desenvolvimento de estratégias do Movimento ^hE͕ a Rede de Doadores visa intensificar a cooperação com 
outras Redes ^hE͕ bem como possibilidades de financiamento destas͘

Rede das Nações Unidas para do Movimento SUN

�m novembro de ϮϬϭϰ͕ a Organização para a Alimentação e a Agricultura (FAO)͕ a Organização Mundial da ^aúde (OM^)͕ 
o Fundo das Eações hnidas para a /nfąncia (hE/C�F)͕ o Fundo /nternacional para o Desenvolvimento Agrícola (F/DA) e 
o Programa Alimentar Mundial (PAM) concordaram Ƌue a Parceria R�ACH das Eações hnidas (Reneǁed �īorts Against 
Child Hunger and Eutrition) funcionarĄ como a instąncia de coordenação e ponto focal da OEh para a nutrição nos 
Países ^hE͘ Desde então͕ o ^ecretariado da Parceria R�ACH da OEh tem atuado igualmente como a Rede das Eações 
hnidas para o ^hE͘ O Comité Permanente para a Eutrição (hE^CE) centraͲse em Ƌuestões de nutrição a nível mundial 
em todo o mundo͘ �mbora os membros da Rede das Eações hnidas para o ^hE incluam atualmente as agġncias supraͲ
mencionadas͕ outras agġncias da OEh envolvidas na nutrição a nível nacional são incentivadas a aderir à Rede͘ Outras 
agġncias interessadas em nutrição são o ACEhR (Ruanda)͕ o PEhD (�angladesh)͕ o FEhP (hganda) e a OEh^/DA na 
Tanząnia͘

A Rede das Eações hnidas para o ^hE visa reunir todas as agġncias relevantes da OEh para ajudar os países a acelerar 
os seus esforços de fomento e melhoria da nutrição através de uma ação mais coordenada͕ harmonizada e alinhada a 
nível nacional͘ Desde a criação do Movimento ^hE͕ as agġncias da OEh tġm empreendido esforços considerĄveis para 
atuar de modo mais harmonizado͕ igualmente sob o princípio ΗDelivering as One hEΗ͘ 

Os contributos do conhecimento global e a definição de normas internacionais para a nutrição pelas agġncias da OEh 
estão a ser operacionalizados através da melhoria da colaboração a nível nacional͘ A OM^ e a hE/C�F colaboram na 
manutenção e atualização de dados globais para acompanhar as metas da Assembleia Mundial de ^aúde e enformar 
o Relatſrio sobre a Eutrição Global͘ A OM^͕ a hE/C�F͕  a FAO e outros organismos cooperaram igualmente a nível do 
Quadro Global de Monitorização da Eutrição Materna͕ /nfantil e :uvenil͘ A FAO͕ o PAM e o F/DA colaboram estreitamente 
no ąmbito de uma plataforma harmonizada de ferramentas e bases de dados para o acompanhamento dos indicadores 
de segurança alimentar baseados nos alimentos͘ A convocação da ^egunda Conferġncia /nternacional sobre Eutrição 
(/CEϮ) em novembro de ϮϬϭϰ͕ em Roma͕ conjuntamente pela OM^ e pela FAO͕ e em estreita colaboração com as outras 
agġncias da OEh͕ constituiu mais um evento marcante͘ ^ob o tema ΗMelhor Eutrição͕ Melhor sidaΗ͕ os �stadosͲMemͲ
bros aprovaram a D e c l ar aç ã o d e  R om a sobre Eutrição e o Q u ad r o d e  A ç ã o͕ os Ƌuais definem compromissos e recomenͲ
dações para prevenir a malnutrição em todas as suas formas͕ incluindo a fome͕ as deficiġncias de micronutrientes e a 
obesidade͘ O Q u ad r o d e  A ç ã o reconhece Ƌue cabe aos governos a função e responsabilidade principais de abordar as 
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Ƌuestões e os desafios de nutrição͕ em diĄlogo com um vasto leƋue de atores͘ A elaboração de uma posição conjunta 
da OEh para uma maior responsabilização pela nutrição no Quadro dos Objetivos do Desenvolvimento ^ustentĄvel͕ 
liderada pelo hE^CE͕ incluindo os esforços de defesa associados͕ é mais um forte exemplo de trabalho de eƋuipa global 
da OEh no ano transato͘ 

A Parceria R�ACH das Eações hnidas continua a apoiar os esforços conjuntos com a FAO͕ a hE/C�F͕  o PAM e a OM^ para 
finalizar o desenvolvimento de um Compġndio de Ações para a Eutrição com o objetivo de ajudar a clarificar o signifiͲ
cado concreto da ação multissetorial em nutrição͘ O Compġndio examinarĄ o nível de evidġncia das ações͕ destrinçarĄ 
considerações de governação da nutrição͕ relacionadas com vĄrias Ąreas temĄticas͕ e identificarĄ ligações entre as ações 
e as oportunidades associadas à nutrição com vista a ações integradas͘ 

O apoio a processos do Movimento ^hE a nível nacional prossegue a um ritmo considerĄvel͕ particularmente através 
dos esforços dos facilitadores nacionais e internacionais do R�ACH͘ A Rede das Eações hnidas para o ^hE͕ através do 
R�ACH͕ jĄ disponibilizou facilitação direta e apoio à coordenação aos governos de ϭϳ países͘ Os exemplos incluem a 
aprovação governamental da criação de uma célula de coordenação da nutrição no Mali e o lançamento de plataformas 
de coordenação de alto nível no �urundi e no Chade͘ O apoio aos países para elaborarem planos de desenvolvimento de 
capacidades funcionais a fim de enfrentarem os desafios inerentes ao fomento da nutrição͕ no ąmbito de uma abordaͲ
gem multissetor e multiator͕  foi operacionalizado no Gana e no Eepal͕ estando em curso planos de apoio noutros países 
Ƌue manifestaram interesse͘ Além disso͕ a hE/C�F͕  em nome da Rede das Eações hnidas para o ^hE͕ em colaboração 
com o ^M^͕ organizou e facilitou Ƌuatro ǁorŬshops regionais sobre orçamentação e acompanhamento de investimentos 
em nutrição (�anguecoƋue͕ �ntebe͕ Abijão e Cidade da Guatemala)͘

Prosseguiram͕ durante o período de relato͕ as reŇexões internas da Rede das Eações hnidas para o ^hE͘ �ste período 
é marcado por uma série de proveitosas reuniões presenciais internas͕ organizadas conjuntamente pelo hE^CE e pelo 
R�ACH͕ incluindo reuniões globais a nível técnico superior͕  em abril e novembro de ϮϬϭϰ e em fevereiro de ϮϬϭϱ͕ bem 
como reuniões de eƋuipa a nível nacional͘ �stas consultas ajudaram as agġncias a discutir e a decidir a melhor forma de 
preparar a Rede das Eações hnidas para o ^hE para a prſxima fase do Movimento ^hE e para a era pſsͲϮϬϭϱ͘ 

O resultado destas consultas foi o lançamento da Agenda Global das Eações hnidas para a Eutrição (AGEhE) 
vϭ͘Ϭ͕ em junho de ϮϬϭϱ͘ �sta AGEhE serve para estimular o diĄlogo entre as agġncias da OEh a todos os 
níveis sobre a melhor forma de alinhar as suas atividades͕ tendo em conta os seus mandatos e recursos esͲ
pecíficos͕ no contexto de um sistema de desenvolvimento global em mudança para os prſximos cinco anos͘  
DestinaͲse a prestar orientação e inspiração para uma ação decisiva na erradicação da malnutrição em todas as suas 
formas͕ durante o tempo de vida da presente geração͘ hma visão comum e os resultados͕ objetivos͕ realizações e atiͲ
vidades propostos visam enformar a definição de prioridades e o planeamento do trabalho pelas agġncias e eƋuipas 
interagġncias a nível global͕ regional e nacional para alcançar este objetivo͘ 

^ob as orientações da AGEhE͕ as Redes das Eações hnidas para o ^hE a nível nacional estão agora empenhadas na 
identificação de medidas concretas para fortalecer o apoio conjunto da OEh às prioridades nacionais de fomento da nuͲ
trição͘ �stas incluem a realização de um inventĄrio conjunto da OEh de ações em prol da nutrição͕ o desenvolvimento de 
uma estratégia nacional integrada da OEh de apoio à nutrição e de uma narrativa comum conjunta das Eações hnidas͘ 

�m junho de ϮϬϭϱ͕ o hE^CE͕ em colaboração com a Rede das Eações hnidas para o ^hE͕ organizou um �ncontro ReͲ
gional das Eações hnidas sobre Eutrição para a �sia e Pacífico sob o tema do Fortalecimento do apoio conjunto das 
Eações hnidas aos países para a melhoria da programação da nutrição͘ O encontro reuniu ϭϭϰ participantes͕ incluindo 
membros das eƋuipas nacionais da OEh de ϭϱ países͕ representantes governamentais͕ representantes da sociedade 
civil͕ bem como funcionĄrios regionais da OEh e parceiros globais͕ incluindo doadores͕ agġncias da OEh e o ^M^͘  
A reunião abordou os principais resultados da ^egunda Conferġncia /nternacional sobre Eutrição (/CEϮ) e os novos 
rumos da Rede das Eações hnidas para o ^hE͕ incluindo a AGEhE e o hEDAF͘  TratouͲse de uma oportunidade única de 
partilha direta de experiġncias e lições aprendidas entre os membros das eƋuipas nacionais da OEh e os atores͘ Foram 
abordadas Ƌuestões de nutrição essenciais na região͕ incluindo as tendġncias crescentes em termos de excesso de peso 
e obesidade e foram identificados os prſximos passos para clarificar as ligações entre o Movimento ^hE e outras iniciaͲ
tivas nutricionais e fortalecer a colaboração das Eações hnidas com vista a maximizar o impacto sobre as prioridades 
regionais e nacionais de nutrição͘ 

Administração do Movimento SUN

G rupo P rin cipal do M ovim en to S U N

O Grupo Principal do Movimento ^hE foi estabelecido em ϮϬϭϮ para melhorar a coerġncia͕ proporcionar supervisão 
estratégica͕ melhorar a mobilização de recursos e garantir a responsabilização coletiva͘ O Grupo Principal do Movimento 
^hE é composto por líderes de alto nível Ƌue representam o leƋue de parceiros envolvidos no ^hE͗ governos͕ socieͲ
dade civil͕ organizações internacionais͕ agġncias doadoras e agġncias da OEh͕ empresas e fundações͘ Os membros são  
nomeados pelo ^ecretĄrioͲGeral da OEh͕ participam a ơtulo pessoal e são coletivamente responsĄveis pelo funcionaͲ
mento do Movimento ^hE͘ 

Os inƋuiridos na A�/ reconheceram a importąncia do Grupo Principal do Movimento ^hE como uma rede poderosa de 
defensores da nutrição͕ cujo elevado perfil tem contribuído para uma maior atenção global ao problema da nutrição͘ 
�sta função serĄ mantida e alargada͕ com maior representação e participação ativa do Hemisfério ^ul͘ hm novo Grupo 
Principal serĄ nomeado pelo ^ecretĄrioͲGeral das Eações hnidas em ϮϬϭϲ e reunirĄ uma vez por ano͕ presencialmente͕ 
para considerar as implicações estratégicas do progresso e os desafios à escala de todo o Movimento ^hE͘ O Grupo PrinͲ
cipal continuarĄ a galvanizar a dinąmica global para a nutrição e a procurar revitalizar a atenção posta na nutrição Ƌue o 
Movimento ^hE tem vindo até hoje a ressaltar͘

Breve panorâmica sobre o Grupo Principal  
do Movimento SUN em 2014-15

M em b ros do G rupo P rin cipal do M ovim en to S U N

Presidente͗ AnthonǇ >ake, Diretor Executivo do Fundo das Nações Unidas para a Infąncia

N ah as G ideon  A n g ula͕ exͲPrimeiroͲMinistro da Eamíbia |  S h eik h  H asin a͕ PrimeiroͲMinistro do �angladesh |  N adin e H eredia 
A larcó n ͕ PrimeiraͲDama do Peru |  I b rah im  A ssan e M ay ak i͕ Diretor �xecutivo da Agġncia de Planeamento e Coordenação E�PAD |  
N g oz i O k on j o- I w eala͕ exͲMinistro das Finanças da Eigéria |  N in a S ardj un an i͕ siceͲMinistra de �stado do Planeamento / Diretora de 
Recursos Humanos e Cultura da �appenas |  B run o L e M aire͕ deputado e exͲMinistro da Agricultura de França |  ChrisƟan Waradis͕ 
Ministro do Desenvolvimento /nternacional do CanadĄ |  A n dris P eilb ag s ComissĄrio �uropeu para o Desenvolvimento da Comissão 
�uropeia |  R aj iv S h ah ͕ exͲAdministrador da Agġncia dos �stados hnidos para o Desenvolvimento /nternacional |  S ir F aiz le H asan  
A b ed͕ fundador e presidente da �RAC |  H elen e H ay le͕ Diretor �xecutivo da /niciativa ^ocial Mc<inseǇ |  V in ita B ali͕ Diretora �xecuͲ
tiva e DiretoraͲGeral da �ritannia /ndustries |  P aul P olm an ͕ Diretor �xecutivo da hnilever |  Erth arin  C ousin ͕Diretora �xecutiva do 
Programa Alimentar Mundial |  Sri MulǇani /ndraǁaƟ͕ Diretor �xecutivo e DiretorͲGeral do Grupo do �anco Mundial |  C h ris Elias͕ 
Presidente do Programa Global de Desenvolvimento da Fundação �ill e Melinda Gates |  M ich ael A n derson ͕ Diretor �xecutivo da 
Fundação do Fundo de /nvestimento para a /nfąncia |  J ay  N aidoo͕ Presidente do Conselho da Parceria da Aliança Global para a MeͲ
lhoria da Eutrição |  M ary  R ob in son ͕ Presidente da Fundação MarǇ Robinson |  T om  A rn old͕ Coordenador interino do Movimento 
^hE |  D avid N ab arro͕ Coordenador do Movimento ^hE e Representante �special do ^ecretĄrioͲGeral das Eações hnidas para a 
^egurança Alimentar e Eutricional͘

O Presidente  
J ak ay a M rish o K ik w ete 
recebe a �Ƌuipa 
Operacional do Grupo 
Principal do Movimento 
^hE para uma reunião 
destinada a debater͕  
discutir e descobrir 
potenciais opções  
para o futuro do  
Movimento ^hE͘ 

S ir F az le H asan  
A b ed é anunͲ
ciado como o 
vencedor do 

Prémio Mundial 
de Alimentação 

de ϮϬϭϱ pelo seu 
empenhamento 

na erradicação da 
pobreza extrema͘ 

N adin e H eredia A larcó n ͕ a PrimeiraͲDama do Peru͕ juntaͲse a participantes 
de sete Países ^hE durante o Percurso de Aprendizagem do Movimento ^hE 
para demonstrar as abordagens dos governos regionais e locais do Peru à 
malnutrição͘ 

Estou muito entusiasmado com a ideia 
de que este fundo desempenhará um 
papel muito importante na dinâmica 
crescente da nutrição e com o que 
faz por todas as pessoas, por todos os 
cérebros e por todas as vidas.

^ri MulǇani /ndraǁati͕ DiretorͲGeral e Diretor de Operações do 
Grupo do �anco Mundial͕ lança o Poder da Eutrição e é acompaͲ
nhado por AnthonǇ >aŬe͕ Diretor �xecutivo da hE/C�F e Presidente 
do Grupo Principal do Movimento ^hE͕ e por Michael Anderson͕ 
Diretor �xecutivo da Fundação do Fundo de /nvestimento para a 
/nfąncia͕ num painel de debate de alto nível͘ AnthonǇ >aŬe confia͗ 

Erth arin  C ousin ͕ Diretora �xecutiva do Programa Alimentar Mundial͕ 
ao moderar o �vento Paralelo da ̂ egunda Conferġncia /nternacional 
sobre Eutrição sobre os Países do Movimento para o Fomento da 
Eutrição͗ Descrevendo o Progresso e Demonstrando as Realizações

Quem conhece este movimento 
sabe que o SUN possui uma energia 
imparável... O SUN é uma equipa em 
crescimento que está a gerar ações de 
apoio às mulheres, crianças e homens 
malnutridos do mundo a nível nacional.
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ComitĠ �ǆecuƟǀo do Moǀimento ShE

Como resposta à A�/͕ durante a ϳ͘ǐ reunião do Grupo Principal do Movimento ^hE em ϰ de maio de ϮϬϭϱ͕ foi tomada a 
decisão de nomear um Comité �xecutivo multiatores do Movimento ^hE responsĄvel pela supervisão do funcionamenͲ
to e da responsabilização do Movimento͘ Ea altura da redação do presente relatſrio͕ o processo de nomeação jĄ havia 
começado͘ O Comité �xecutivo deverĄ entrar em funções até setembro de ϮϬϭϱ͘

A sua finalidade é atuar em nome do Grupo Principal do Movimento ^hE para supervisionar o desenvolvimento e a 
implementação da estratégia do Movimento ^hE e das respetivas modalidades de funcionamento͕ a fim de apoiar o 
Coordenador do Movimento ^hE na galvanização de compromissos políticos para com a nutrição e na promoção dos 
princípios éticos e dos valores do Movimento͘ O Comité �xecutivo do Movimento ̂ hE presta orientação e apoio à ġnfase 
dada pelo Coordenador aos resultados para melhorar o estado nutricional das mães e das crianças͕ e supervisiona os 
esforços para alinhar o apoio a todos os Países ^hE para alcançar esses resultados͘

Tġm estado operacionais ao longo de ϮϬϭϱ modalidades de administração transitſrias para garantir a estabilidade e 
manter a dinąmica͘ hma �Ƌuipa de Administração Transitſria (�AT) supervisionou a renovação das modalidades de  
administração e o desenvolvimento da nova estratégia͘ 

hma vez em funções͕ o Comité �xecutivo do Movimento ^hE serĄ composto por ϭϲ elementos representativos dos goͲ
vernos dos Países ^hE e de responsĄveis mĄximos das agġncias de doadores͕ empresas͕ sociedade civil e OEh͘ 

C oorden ador do M ovim en to S U N

�m ϮϬϭϮ͕ o ^ecretĄrioͲGeral das Eações hnidas designou David Eabarro͕ o seu Representante �special para a ^egurança 
Alimentar e Eutricional͕ como Coordenador do Movimento ^hE͘ Desde a nomeação de David Eabarro͕ em agosto de 
ϮϬϭϰ͕ como �nviado �special do ^ecretĄrioͲGeral das Eações hnidas para o �bola͕ Tom Arnold assumiu interinamente as 
funções de Coordenador do Movimento ^hE͘ 

Tom Arnold lidera estrategicamente o Movimento ^hE͕ trabalhando em estreita colaboração com as Redes ^hE existenͲ
tes e o ^ecretariado do Movimento ^hE͘ Durante o seu mandato como Coordenador interino do Movimento ^hE͕ Tom 
continuou a desempenhar as funções de DiretorͲGeral do /rish /nstitute of /nternational and �uropean Aīairs (//�A) e 
Presidente da Convenção da /rlanda sobre a Constituição͘

Ea altura da redação do presente relatſrio͕ o ^ecretĄrioͲGeral das Eações hnidas havia iniciado o processo de recrutaͲ
mento de um novo Coordenador do Movimento ^hE para liderar a prſxima fase do Movimento͘

S ecretariado do M ovim en to S U N

O ^ecretariado do Movimento ^hE (^M^) funciona sob a orientação estratégica do Grupo Principal do Movimento ^hE͕ 
garantindo Ƌue o espírito galvanizador do Movimento persiste e Ƌue o seu progresso é monitorizado de forma eficiente 
e comunicado com clareza͘ O seu objetivo é unir os países e as Redes ^hE no Movimento ^hE para garantir Ƌue o apoio 
solicitado para intensificar as ações e alcançar os objetivos da nutrição seja recebido de forma coordenada e coerente͘ 

O ^M^ foi criado em ϮϬϭϮ e tem evoluído com o crescimento do Movimento͕ reforçando a sua capacidade e as suas 
atividades a fim de responder às necessidades e expetativas em evolução dos seus atores͘ Ea reunião de setembro de 
ϮϬϭϰ͕ o Grupo Principal do Movimento ^hE solicitou a continuidade do ^M^ no seu formato atual até final de ϮϬϭϲ 
de modo a poder acompanhar a transição͕ na seƋuġncia dos resultados da Avaliação �xaustiva /ndependente (A�/) do 
Movimento ^hE͘

Apſs a nomeação de David Eabarro como �nviado �special do ̂ ecretĄrioͲGeral das Eações hnidas para o �bola e de Tom 
Arnold como Coordenador interino do Movimento ^hE͕ o ^ecretariado é hoje dirigido pelo Chefe de Gabinete do RepreͲ
sentante �special do ^ecretĄrioͲGeral para a ^egurança Alimentar e Eutricional͘ O ^ecretariado compreende atualmente 
ϭϯ Consultores Políticos a tempo inteiro͕ um agente de ligação no ąmbito do Gabinete �xecutivo do ^ecretĄrioͲGeral das 
Eações hnidas e uma eƋuipa de facilitação͘ 

O ^ecretariado é totalmente financiado para cobrir os custos operacionais e relativos ao pessoal até dezembro de ϮϬϭϱ͕ 
graças ao generoso apoio dos governos do CanadĄ͕ de França͕ da Alemanha͕ da /rlanda͕ dos Países �aixos e do Reino 
hnido͕ assim como da hnião �uropeia e da Fundação �ill e Melinda Gates͘ Os recursos financeiros comprometidos coͲ
brirão igualmente todos os custos operacionais até dezembro de ϮϬϭϲ͘ 

Eo ano transato͕ o ^ecretariado dedicou especial atenção ao reforço das capacidades do Movimento ^hE para partilhar͕  
aprender e orientarͲse por resultados͘ Ao longo de ϮϬϭϰͲϭϱ͕ o ^ecretariado ajudou a organizar a Reunião Global Anual͕ 
facilitou a resposta do Movimento à A�/͕ prestou apoio à organização das reuniões do Grupo Principal do Movimento 
^hE͕ facilitou o �xercício de AnĄlise Orçamental do Movimento ^hE͕ concluiu o programaͲpiloto de Percursos de 
Aprendizagem e o exercício de Prevenção e Controlo de ConŇitos de /nteresses͕ facilitou o �xercício de Autoavaliação de 
ϮϬϭϱ͕ fortaleceu a capacidade do Movimento ̂ hE para criar enƋuadramento e as Comunidades de Prática SUN temĄticas͕  
facilitou as reuniões bimestrais das Redes dos Países ̂ hE e facilitou o desenvolvimento da nova �stratégia do Movimento 
^hE na seƋuġncia da A�/͘

O ^ecretariado tem procurado comunicar estes esforços e os esforços de todos no Movimento através do sítio ǁeb do 
Movimento ^hE͕ dos canais das redes sociais͕ dos Documentos Informativos ΗNa PráticaΗ e de interações regulares com 
os Países e as Redes ^hE͘

�m ϮϬϭϲ͕ o ^ecretariado continuarĄ a apoiar os Países ^hE e os Objetivos �stratégicos do Movimento͕ trabalhando com 
o Comité �xecutivo e o Grupo Principal do Movimento ^hE͘ A dimensão͕ função e capacidades do ^ecretariado devem 
reŇetir as ambições do Movimento na sua prſxima fase͘ 

&undo &iduciĄrio MulƟƉarcerias do Moǀimento ShE

O Fundo FiduciĄrio Multiparcerias do Movimento ^hE (FFMP) foi criado em março de ϮϬϭϮ͕ visando atribuir subvenções 
de último recurso e de incentivo para o desenvolvimento e implementação de ações de fomento da nutrição͘ A nova data 
de fim do mandato do fundo é dezembro de ϮϬϭϲ͘ 

O FFMP do Movimento ^hE tem trġs janelas de financiamento ϭ) Apoio a ações iniciais do Movimento ^hE a nível naͲ
cional͖ Ϯ) Programas de incentivo para os países͖ e ϯ) Apoio a esforços globais estratégicos do Movimento ^hE͘ Desde 
ϮϬϭϮ͕ trġs doadoresϮϰ contribuíram para o FFMP do Movimento ^hE com um depſsito total de aproximadamente ϭϬ 
milhões de h^D͘ Até à data͕ o Comité de Gestão do FFMP do Movimento ^hE afetou um total de ϵ͕ϵ milhões de h^D 
(aproximadamente ϵϴй do total de depſsitos) às trġs janelas͘

A janela ϭ (ϭϬй) foi utilizada ϭ) para apoiar o projetoͲpiloto de Percursos de Aprendizagem liderado pela PROCA^hR para 
melhorar iniciativas de partilha e de aprendizagem entre PMA nacionais do Movimento ^hE e Ϯ) para apoiar os Países 
^hE na realização do �xercício de AnĄlise Orçamental de ϮϬϭϱ͘ A janela Ϯ (ϳϱй) presta apoio financeiro às alianças da 
sociedade civil em Ϯϰ paísesϮϱ em toda a �frica͕ �sia e América >atina͘ Foi igualmente concedido apoio ao ^ecretariado 
da R^C ^hE através da janela Ϯ (ϭϬй)͘ A janela ϯ (ϯй) foi usada para apoiar o desenvolvimento do Ƌuadro de MΘA do 
Movimento ^hE e serĄ utilizada para a avaliação do FFMP do Movimento ^hE͘ 

O Relatſrio Anual do Movimento ^hE de ϮϬϭϰ do FFMP do Movimento ^hE foi publicado em maio de ϮϬϭϱϮϲ e fez um 
balanço do progresso͕ das realizações e das lições aprendidas͘ A anĄlise realizada sugere Ƌue o FFMP do Movimento 
^hE desempenhou um papel catalisador na criação ou reforço das A^C ^hE nos Ϯϰ países e na participação dos atores 
da sociedade civil nos processos relacionados com o Movimento ^hE a nível nacional͘ Com efeito͕ Ƌuase ϵϬй das A^C 
do Movimento ^hE financiadas pelo FFMP estão a demonstrar o estabelecimento efetivo de alianças robustas͕ coesas͕ 
inclusivas e inŇuentes e a revelar bons progressos no sentido de ampliar os esforços para fomentar a nutrição do nível 
nacional aos níveis subnacionais͘ Com mais de ϭϭϲϬ grupos da sociedade civil envolvidos na nutrição͕ os esforços da 
sociedade civil nos Países ^hE estão a robustecerͲse cada vez mais͘ As realizações em ϮϬϭϰ incluem a participação 
ativa nos esforços multiatores e multissetoriais͖ esforços eficazes alinhados com a defesa para manter a priorização da 
nutrição para além dos ciclos políticos͕ a sensibilização das comunidades e dos atores para a importąncia da nutrição 
e o aumento do investimento nos esforços em prol da nutrição nos países͖ a contribuição de cerca de ϲϮ͕ϱϬй das A^C 
para a incorporação da nutrição nos processos políticos͕ jurídicos e de implementação͖ e o papel importante Ƌue Ƌuase 
metade das A^C começam a desempenhar para inŇuenciar uma forte responsabilização pela nutrição a nível nacional͘ 

A avaliação do FFMP do Movimento ^hE terĄ lugar no segundo semestre de ϮϬϭϱ e proporcionarĄ uma avaliação e um 
conjunto de recomendações claras e inovadoras para enformar decisões de gestão relativas à conceção de mecanismos 
potenciais futuros para o Movimento ^hE͘

Ϯϰ Departamento para o Desenvolvimento /nternacional (DF/D)͕ /rishAid͕ Agġncia ^uíça para o Desenvolvimento e Cooperação (^DC) 
Ϯϱ �angladesh͕ �urundi͕ �l ^alvador͕  Gana͕ Guatemala͕ Guiné͕ Quénia͕ República do Quirguistão͕ RDP >aos͕ MadagĄscar͕  Malaǁi͕ 
Mali͕ MoçambiƋue͕ Mianmar͕  Eepal͕ Eíger͕  Eigéria͕ Peru͕ Ruanda͕ ^enegal͕ ^erra >eoa͕ ^ri >anŬa͕ hganda͕ �imbabǁe 
Ϯϲ Disponível em hƩp͗//scalingupnutrition͘org/about/hoǁͲisͲtheͲmovementͲsupported/sunͲmpƞ
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O futuro do Movimento SUN
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O  M ovim en to S U N  in spirou um a din â m ica cres-
cen te e sem  preceden tes para a n utrição.  �ste 
relatſrio descreve de Ƌue modo este MovimenͲ
to de nações empenhadas estĄ a transformar a 
vida de milhões de pessoas͘ QualƋuer pessoa Ƌue 
tenha participado nas atividades do Movimento 
^hE sentiu a crença e a ambição coletivas͘ :untos͕ 
podemos alcançar um impacto duradouro͘  

O Movimento celebrou o seu Ƌuinto aniversĄrio 
em ϮϬϭϱ͘ Foi submetido a uma Avaliação �xausͲ
tiva /ndependente (A�/)͘ Representantes governaͲ
mentais͕ atores da sociedade civil e parceiros de 
desenvolvimento͕ ativos nos países ^hE͕ tġm exͲ
primido de Ƌue forma o Movimento pode apoiar 
melhor os seus objetivos nos prſximos anos͘ 

A avaliação conclui Ƌue este Movimento novo͕ 
liderado pelos países͕ deu grandes passos num 
ambiente de nutrição em permanente evolução͘ 
Os pontos fortes do Movimento residem na sua 
capacidade para ser uma força coletiva poderosa 
para ambiciosas melhorias da nutrição de todas 
as pessoas͘ Temos galvanizado a atenção política 
para a importąncia da nutrição͕ assegurado Ƌue 
esta continua a ser uma prioridade política e inͲ
tensificado as nossas ações de defesa ao longo 
do tempo͘ ColocĄmos os interesses das mães e 
das crianças em primeiro plano e transformĄmos 
a janela de ϭϬϬϬ dias͕ desde a conceção até ao 
segundo aniversĄrio de uma criança͕ num conceito 
dominante͘ Todos nſs no Movimento temos vindo 
a acumular conhecimentos e experiġncia Ƌue nos 
guiarão no sentido de alcançarmos o nosso derraͲ
deiro objetivo͗ erradicar a malnutrição em todas 
as suas formas͘

A avaliação destacou o Ƌue devemos fazer para gaͲ
rantir Ƌue temos sucesso͘ Precisamos de dedicar 
mais atenção às necessidades nutricionais das 
raparigas adolescentes e encontrar formas de 
melhor combater o ſnus crescente da obesidade 
em alguns Países ^hE͘ � devemos documentar os 
indicadores de progresso dos países Ͳ tomar como 
base os indícios iniciais de Ƌue a abordagem mulͲ
tidisciplinar do Movimento para a melhoria da nuͲ
trição estĄ a resultar nos países ^hE͘   

Ao olharmos para o futuro͕ devemos seguir o 
exemplo da histſria de progresso narrada nestas 
pĄginas͘ �stamos a assistir͕  em muitos Países 
^hE͕ a reduções significativas da malnutrição͕ o 
Ƌue prova Ƌue esta pode ser erradicada durante 
o nosso tempo de vida͘ ^entimoͲnos inspirados 
pelas mudanças para Ƌue as melhorias em nutriͲ
ção Ƌue defendemos estão a contribuir͘  O poder 
combinado de um elevado empenhamento polítiͲ
co͕ Ƌue lança as bases da ação multissetorial͕ de 
um ambiente político favorĄvel a nível de setores͕ 
de ações alinhadas em todos os Ƌuadrantes da 
sociedade com resultados definidos e de mais 
fundos investidos com maior eficĄcia constitui a 
chave do progresso͘

As crianças do �enim͕ do Camboja͕ da �tiſpia͕ do 
Gana͕ da GuinéͲ�issau͕ do Quénia͕ do Quirguistão͕ 
do Malaǁi͕ da Tanząnia͕ da �ąmbia e do �imbabǁe 
são hoje mais altas e mais fortes graças a esforços 
nacionais eficazes para melhorar a sua nutrição͘ 
Os governos destes países comunicam reduções 
significativas͕ em anos recentes͕ das percentaͲ
gens de crianças com atraso no crescimento͘ �stes 
exemplos demonstram Ƌue a abordagem do MoviͲ
mento ^hE estĄ no bom caminho͕ Ƌue os resultaͲ
dos são melhores Ƌuando os esforços em diferenͲ
tes setores se conjugam e Ƌuando os programas 
dos distintos atores estão harmonizados͘ Contudo͕ 
hĄ ainda muito para fazer͕  através da partilha das 
nossas realizações͕ da luta por justiça para as raͲ
parigas͕ do envolvimento das nossas mulheres nas 
decisões e do relato diligente sobre o progresso͘ 
Façamos o Ƌue fizermos͕ trabalhamos melhor 
Ƌuando trabalhamos juntos͘  

A avaliação cristalizou o potencial do Movimento 
^hE para avançar com renovado vigor e ambição͗ 
para Ƌue o Movimento ^hE continue a dar os seus 
frutos͘ hma nova estratégia a cinco anos reforçaͲ
rĄ os princípios de responsabilização e a eficĄcia 
da ajuda͘ A Ňuidez e a Ňexibilidade Ƌue são marca 
do Movimento ^hE devem permanecer͗ todos 
no Movimento devem continuar a reconhecer a 
diversidade dos Países ^hE e Ƌue o fomento da 
nutrição serĄ perseguido a um ritmo diferente em 
cada país͘

Mensagens essenciais

•  K Moǀimento ShE conƟnua a insƉirar uma 
din â m ica sem  preceden tes para a n utrição

•  U m  M ovim en to n ovo,  liderado pelos países,   
deu g ran des passos n um  am b ien te de n utrição 
em  perm an en te evolução

•  A  avaliação cristaliz ou o f acto de q ue o 
Moǀimento ShE deǀe conƟnuar͕  com renoǀado 
vig or e am b ição

•  N ão devem os parar de clam ar,  de ag itar,   
de inŇuenciar Ͳ os esĨorços de deĨesa tġm  
de ser redob rados aos n íveis g lob al,  n acion al e 
sub n acion al

•  A  n ossa f acilitação e coorden ação devem  
produz ir m elh ores resultados

•  P recisam os de um a m aior respon sab iliz ação  
de todos,  a todos os n íveis

•  A  q ualidade do apoio f orn ecido aos países deve 
ser m ais f orte -  o aum en to da capacidade a n ível 
nacional Ġ crşƟco

•  �͕ Ɖor fim͕ Ɖrecisamos de alaǀancar mais Ĩundos 
com maior eficĄcia

Pela DraNgozi Okonjo-Iweala,  
economista de renome mundial,  

antiga Ministra das Finanças da Nigéria (dois mandatos)  
e Diretora-Geral do Banco Mundial 
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 O processo de criação da visão e de transição
Durante a reunião do Grupo Principal do Movimento ^hE em setembro de ϮϬϭϯ͕ foi tomada a decisão de encomendar 
uma Avaliação �xaustiva /ndependente (A�/)͘ A avaliação teve início em junho de ϮϬϭϰ e foi concluída em janeiro de 
ϮϬϭϱ͘ De janeiro a abril de ϮϬϭϱ͕ os Países ^hE͕ as Redes ^hE e o ^M^ apresentaram a sua resposta às conclusões da 
avaliação͘ Foram recebidas mais de ϭϬϬ respostas͕ tendo ϱϬй dos Países ^hE comunicado as suas opiniões͘

De ϵ a ϭϬ de abril de ϮϬϭϱ͕ o Presidente <iŬǁete da Tanząnia͕ membro do Grupo Principal do Movimento ^hE͕ organizou 
uma reunião com vĄrios atores em Dar es ^alaam com o fim de considerar opções para o futuro do Movimento͘ hma 
�Ƌuipa Operacional analisou as contribuições dos participantes͕ à luz das recomendações da A�/ e da resposta de todo o 
Movimento às suas conclusões͕ anĄlise esta Ƌue o ^ecretariado do Movimento ^hE sintetizou͕ e um grupo de consultoͲ
res independentes elaborou um documento de opções͘ 

�m maio͕ o Grupo Principal do Movimento ^hE aprovou as recomendações feitas pelo ^ubgrupo de Criação da sisão͕ 
deliberando Ƌue͗
1.  K Moǀimento ShE deǀe conƟnuar com um renoǀado senƟdo de amďição Ɖara alcançar resultados͘ 

2.  U m a estraté g ia atualiz ada cob rirá  o período de 2016  a 2020,  con solidan do os pon tos f ortes do M ovim en to S U N  
e resolǀendo os Ɖontos Ĩracos idenƟficados Ɖela A�/͘ �ste Ƌuadro estratĠŐico serĄ reǀisto atĠ ă reunião do 'ruƉo 
WrinciƉal do Moǀimento ShE em setemďro de ϮϬϭ5 e entrarĄ em ǀiŐor em ũaneiro de ϮϬϭϲ͘ SerĄ finaliǌado um 
roteiro operacion al em  dez em b ro de 2015 .  

3.  A estratĠŐia atualiǌada deǀerĄ situarͲse no ąmďito da ƉaisaŐem mais amƉla da nutrição͕ reconhecendo os mƷlƟ-
plos ó n us da m aln utrição,  o prog resso g lob al em  curso para com b ater o im pacto da sub n utrição e o valor acres-
cen tado do M ovim en to S U N  em  relação à s ag en das g lob ais,  tais com o as M etas de D esen volvim en to S usten tá vel 
(M D S ),  o seg uim en to da S eg un da C on f erê n cia I n tern acion al sob re N utrição (I C N 2) e os com prom issos assum idos 
n o even to N utrição para o C rescim en to e a dif eren ciação en tre as ag ê n cias m an datadas respon sá veis pela g over-
n ação da n utrição.

4.  K Moǀimento ShE conƟnuarĄ a ser inclusiǀo͕ mulƟatores͕ mulƟssetorial e descentraliǌado Ͳ aďerto a todos os 
Ɖaşses emƉenhados em alcançar a ũusƟça nutricional Ɖara todos e em erradicar a malnutrição em todas as suas 
f orm as.  

5 .  A s prioridades estraté g icas para o M ovim en to S U N  in cidirão sob re açõ es de def esa ref orçadas,  um a m aior coor-
den ação para con seg uir im pacto,  respon sab iliz ação acrescida,  m ais f un dos para a n utrição,  m ais n utrição pelo 
dinheiro eǆistente desƉendido e aƉoio aos Waşses ShE͘ �stes oďũeƟǀos serão alcançados atraǀĠs da consolidação 
das estruturas existen tes,  in cluin do redes de atores f ortalecidas e respon sá veis e as Comunidades de Prática SUN,  
as q uais se n ortearão pelas n ecessidades dos países.

Breve panorâmica sobre as perspetivas do Movimento SUN

P rioridades da estraté g ia do M ovim en to S U N  para 2016 - 2020 

A estratégia para ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ assenta sobre os pontos fortes e a dinąmica do trabalho do Movimento até à data͘ Forja 
novos caminhos͕ dando resposta às exigġncias dos países e às perceções geradas pela Avaliação �xaustiva /ndependente 
(A�/) sobre os pontos fortes͕ os pontos fracos e as oportunidades para um maior impacto͘ /ncidirĄ͕ de forma crucial͕ 
sobre o esơmulo à implementação à escala͘

P on tos f un dam en tais

•  A  estraté g ia atualiz ada do M ovim en to S U N  carateriz a- se pela ê n f ase n o apoio e n o f ortalecim en to  
das capacidades dos países para acelerar o im pacto

•  O  M ovim en to S U N  tom ará  m edidas decisivas para alavan car estrateg icam en te a sua experiê n cia

•  K Moǀimento ShE tem sido e conƟnuarĄ a ser um eǆercşcio conơnuo de melhoria͕ atraǀĠs da aƉrendiǌaŐem e  
da adaptação

•  Em  2016 - 2020,  o M ovim en to S U N  m an terá  o seu f oco prin cipal n a sub n utrição,  b uscan do f orm as de f acilitar os 
esf orços para con ciliar e in corporar outras prioridades da m aln utrição,  in cluin do a in cidê n cia de aten çõ es sob re  
as raparig as adolescen tes e as am eaças da ob esidade

•  K Moǀimento ShE aƉoiarĄ e documentarĄ aďordaŐens de sucesso Ƌue ǀisem mais holisƟcamente todas as Ĩormas 
de m aln utrição.

A visão do Movimento ^hE consiste em erradicar a malnutrição sob todas as suas formas͘ Os seus membros apoiam a 
realização progressiva do direito a uma alimentação adeƋuada e à justiça nutricional para todos com vista a erradicar o 
atraso no crescimento no tempo de uma geração͘

Apesar dos desafios͕ estão a realizarͲse progressos͘ Hoje͕ mais do Ƌue nunca͕ existe clareza sobre o Ƌue é necessĄrio͕ com  
um crescente conjunto de evidġncias Ƌue apontam para ações claras passíveis de pƀr fim à malnutrição͘ O Movimento 
^hE tem sido um agente fundamental de mudança͕ em Ƌue os diversos esforços e experiġncias dos seus membros 
desempenham um papel único em abrir caminho ao progresso e em moldar a paisagem da nutrição͘ A estratégia para 
ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ consolida o progresso até à data com uma reorientação dos objetivos estratégicos͗
•  AlarŐar e manter um amďiente ƉolşƟco ĨaǀorĄǀel͖

•  Wrioriǌar ações eficaǌes Ƌue contriďuam Ɖara uma ďoa nutrição͖

•  I m plem en tar açõ es alin h adas com  os Q uadros C om un s de R esultados n acion ais;

•  hsar com sucesso e aumentar siŐnificaƟǀamente os recursos financeiros Ɖara a nutrição͘

As principais prioridades futuras Ƌue serão configuradas e definidas mais aprofundadamente na �stratégia e no Roteiro 
do Movimento ^hE para ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ incluem͗

ΗComo foi justamente recomendado͕ o foco principal deve incidir na subnutrição 
e na eliminação do atraso no crescimento͕ mas a sobrenutrição constitui igualͲ
mente um problema premente no �stado͘ A ġnfase deve ser posta na defesa a 
todos os níveis e͕ em particular͕  a nível comunitĄrio͘Η

M ah arash tra 

ΗEſs temos um entendimento mais ou menos claro do Ƌue é um QCR͕ mas conͲ
cordamos com a recomendação da avaliação de Ƌue são necessĄrios orientações 
e princípios mais claros sobre como atuar͘  Deve ser incorporada no ^hE uma 
assistġncia técnica robusta em torno dos QCR͘Η

T adj iq uistão

ΗO Movimento ^hE demonstrou uma energia e dinamismo impressionantes͕ 
tanto a nível global como nacional͖ no entanto os desafios na /ndonésia incluem 
a implementação a nível subnacional͘ � necessĄria maior orientação ou a partiͲ
lha das lições aprendidas sobre a forma como o Movimento ̂ hE pode ser impleͲ
mentado no país descentralizado͘ A monitorização e avaliação do Movimento 
^hE precisam de ser fortalecidas para Ƌue seja possível acompanhar o progresͲ
so do Movimento a nível nacional͘ A mobilização de todos os atores͕ em especial 
dos atores não governamentais͕ deve ser reforçada͘Η

I n don é sia

A s etapas f uturas

�xistem planos para o recrutamento de um novo 
Coordenador do Movimento ^hE e para remoͲ
delar o Grupo Principal de Defensores do MoviͲ
mento ^hE͕ sob nomeação do ^ecretĄrioͲGeral 
das Eações hnidas͘ �stĄ igualmente em formação 
um Comité �xecutivo ^uperior para supervisionar 
o funcionamento do Movimento e garantir Ƌue 
todas as pessoas no Movimento sejam mutuamenͲ
te responsĄveis͘ As Redes do Movimento ^hE e o 
^ecretariado do Movimento ^hE serão reforçados 
com uma capacidade humana e financeira ainda 
maior para apoiar as necessidades crescentes do 
Movimento e para ajudar a catalisar as transforͲ
mações Ƌue os seus membros se habituaram a 
esperar͘  �sta evolução do Movimento ocorre no 
contexto do panorama global da nutrição em 
mudança͕ em particular͕  da Agenda de DesenvolͲ
vimento ^ustentĄvel pſsͲϮϬϭϱ e dos resultados da 
^egunda Conferġncia /nternacional sobre Eutrição 
(/CEϮ)͘

Apesar destes desenvolvimentos͕ não devemos 
deixar de levantar a voz͕ de abanar o sistema e 
de inŇuenciar a mudança͘ Os nossos esforços de 
defesa devem ser redobrados ao nível global͕ naͲ
cional e subnacional͘ O Movimento ^hE ajudou 
a catapultar a nutrição para primeiro plano͘ 
Contudo͕ esta atenção pode rapidamente desvaͲ
necerͲse se não formos capazes de demonstrar 
verdadeiro progresso͘ O compromisso político é 
uma condição necessĄria para a melhoria da nutriͲ
ção͕ mas por si sſ não é suficiente para galvanizar 
a mudança͘ O Movimento pugna pela implemenͲ
tação eficaz͕ com uma ġnfase em melhorias signiͲ
ficativas e mensurĄveis da nutrição das pessoas͘ 
Eenhum de nſs pode aliviar a pressão enƋuanto 
essa meta não for alcançada͘  

� por essa razão Ƌue a facilitação e a coordenaͲ
ção pelo ^ecretariado do Movimento ^hE e pelas 
Redes ^hE devem ser otimizadas e produzir meͲ
lhores resultados͘ /sto significa Ƌue devemos asseͲ
gurar a criação de um ambiente favorĄvel͕ em Ƌue 

as intervenções nutricionais comprovadas possam 
ser efetivamente ampliadas͘ ^ignifica reforçar a 
vontade de colaborar e mudar o nosso comportaͲ
mento à luz dos indicadores sobre o Ƌue funciona 
melhor͘  ^ignifica uma maior responsabilização de 
todos͕ a todos os níveis͘ ^ignifica um aumento da 
Ƌualidade e da relevąncia do apoio recebido pelos 
Países ^hE͘

Por último͕ significa alavancar mais financiamento 
para os países do Movimento͘ �nƋuanto exͲMinisͲ
tra das Finanças da Eigéria͕ conheço em primeiͲ
ra mão a importąncia de uma argumentação em 
prol do investimento baseada em factos irrefutĄͲ
veis͘ O argumento para investir em nutrição deve 
ser colocado na linha da frente e no centro dos 
nossos esforços de defesa͕ se Ƌuisermos mobilizar 
a vontade política e o financiamento necessĄrio 
para combater a malnutrição͘ �stou impressionaͲ
da com os esforços do Movimento ^hE para deͲ
fender este argumento͗ incitoͲvos a todos a irem 
ainda mais longe͕ a tornarem as vossas ações de 
defesa mais contundentes͕ a enfatizarem o poͲ
tencial de uma população mais bem nutrida e a 
defenderem o argumento econſmico com mais 
vigor ainda͘

� com estas ambições em mente Ƌue temos de 
olhar para o prſximo ano͘ Os Princípios de �nvolͲ
vimento do Movimento ^hE devem ser uma das 
nossas primeiras preocupações͖ devemos comͲ
prometerͲnos com a transparġncia a respeito do 
impacto͖ devemos procurar ser inclusivos e gaͲ
rantir Ƌue os nossos esforços reŇitam os direitos 
humanos e a igualdade͖ devemos estar prontos 
para negociar͕  para ser mutuamente responsĄveis͕ 
para ser eficazes em termos de custos e para ser 
continuamente comunicativos͘

�stes princípios unemͲnos no esforço para erraͲ
dicar a malnutrição nas prſximas décadas͘ �stão 
na base da nossa ambição comum͘ Todos nſs no 
Movimento ^hE devemos adotĄͲlos com orgulho 
e garantir Ƌue integram tudo o Ƌue fazemos͘
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O  aum en to da f acilitação e coorden ação dos esf orços para con seg uir im pacto

O combate à malnutrição reƋuer a colaboração multissetorial͘ O impacto sobre a nutrição pode ser alcançado mais efiͲ
ciente e eficazmente se as interações no seio das organizações e das estruturas administrativas ou entre grupos de atores 
forem propiciadas de forma mais eficaz e as suas atividades mais bem coordenadas e alinhadas͘ 

 Î K Moǀimento ShE traďalharĄ Ɖara Ĩacilitar a ƉarƟlha e a aƉrendiǌaŐem e reĨorçar o aƉoio aos esĨorços dos Waşses 
ShE Ɖara melhor definirem e uƟliǌarem os seus YCR͕ Ĩortalecerem as suas WMA͕ incluindo a ŐaranƟa de Ƌue 
todos os P aíses S U N  ten h am  acesso a m ediadores de doadores n acion ais e acelerem  a im plem en tação de plan os 
n acion ais.

A  m elh oria da q ualidade do apoio aos P aíses S U N  para ref orçar capacidades

A prestação de apoio atempado e reativo de alta Ƌualidade aos esforços dos Países ^hE para implementarem as ações 
necessĄrias ao fomento da nutrição constitui uma componente essencial do alcance de impacto͘ 

 Î K Moǀimento ShE conƟnuarĄ a Ɖromoǀer a melhoria conơnua da Ƌualidade na Ɖrestação de assistġncia 
tĠcnica Ɖara melhorar os resultados da nutrição͘ K Moǀimento ĨomentarĄ uma aceleração ƉroaƟǀa no senƟdo 
da imƉlementação͕ com ġnĨase na descentraliǌação e na ŐaranƟa de uma coďertura eficaǌ͘ Ks memďros do 
M ovim en to irão ag iliz ar o desen volvim en to de sistem as de plan eam en to da in f orm ação sob re n utrição q ue 
Ɖermitam aos decisores determinar as ações a imƉlementar͕  ďem como Ɖreǀer resultados͘ �stes ďeneficiarão 
da m elh oria da q ualidade das orien taçõ es (e con trib uirão para esta) em  torn o da ação b aseada em  f actos,  
in cluin do ab ordag en s sen síveis à  n utrição e q uestõ es de g é n ero;  o desen volvim en to e a divulg ação de n orm as 
reŐulamentares͖ e Ĩormas eficaǌes de documentar e ƉarƟlhar eǆƉeriġncias͘ SerĄ um Ɖrocesso de aƉrendiǌaŐem͕ 
ƉrĄƟca͕ aǀaliação e adaƉtação conơnuas͘

A melhoria do acesso a recursos internos e eǆternos Ɖara Ĩomentar a nutrição e uƟliǌar estes 
recursos com maior eficĄcia

Os recursos financeiros atuais disponíveis para intervenções específicas da nutrição e sensíveis à nutrição são lamenͲ
tavelmente insuficientes͘ �mbora o financiamento da nutrição continue a provir de fundos públicos͕ privados e mistos 
internacionais͕ o único meio de financiar a nutrição de forma sustentĄvel passa pelo aumento dos recursos públicos e 
privados nacionais͘ 

 Î K Moǀimento ShE acelerarĄ os esĨorços concertados Ɖara alaǀancar mais financiamento Ɖara a nutrição͕ Ɖrioriǌar 
m elh ores resultados n utricion ais n os orçam en tos de desen volvim en to e n os plan os setoriais n acion ais,  alin h ar de 
Ĩorma mais oƟmiǌada o aƉoio financeiro interno e eǆterno em torno de resultados comuns͕ Ĩacilitar um acesso 
mais eficaǌ a Ĩontes de financiamento e melhorar a transƉarġncia dos Ňuǆos de financiamento͘ K Moǀimento 
deĨenderĄ Ƌue todos os Ĩundos ƉƷďlicos tenham um imƉacto ƉosiƟǀo soďre os mais Ɖoďres e mais ǀulnerĄǀeis em 
todas as sociedades e comunicarĄ conƟnuamente o ƉroŐresso destes esĨorços͘

K Moǀimento aďordarĄ de modo mais eficaǌ os motores da malnutrição determinados Ɖor 
f atores de g é n ero e ig ualdade 

As desigualdades associadas à falta de acesso a uma nutrição adeƋuada minam a saúde e o desenvolvimento infantis͕ 
privando as crianças do direito de realizar o seu pleno potencial͘ hm dos grupos mais freƋuentemente privados incluiu 
as mulheres e as raparigas͘ A capacitação das mulheres pode contribuir para Ƌuebrar o ciclo intergeracional da malnutriͲ
ção͘ /nvestir nas mulheres é benéfico para a melhoria do capital humano͕ especialmente em termos de nutrição͕ saúde 
e educação infantis͘

 Î K Moǀimento ShE reĨorçarĄ a Ɖrestação de assistġncia aos Ĩormuladores de ƉolşƟcas e aos Ɖrofissionais 
nacionais Ɖara Ƌue aďordem as desiŐualdades͕ aũudando a idenƟficar oƉortunidades Ɖara suƉerar os desafios 
estruturais na melhoria do acesso e da uƟliǌação dos serǀiços͘ 

O  ref orço da def esa de um a m elh or n utrição a n ível g lob al,  n acion al e sub n acion al

A defesa sustentĄvel é essencial para manter a nutrição numa posição de destaƋue nas agendas nacionais e internacioͲ
nais e constitui uma pedra angular de ƋualƋuer movimento para a mudança͘ 

 Î O  M ovim en to S U N  am pliará  os esf orços de def esa n ecessá rios para con trib uir para resultados m en surá veis n os 
Ɖaşses͕ com um Ĩoco nos seŐuintes resultados͗ aumento da coďertura das interǀenções esƉecşficas da nutrição 
e sen síveis à  n utrição b aseadas em  in dicadores con cretos;  aum en to dos recursos,  tan to in tern os com o de 
f on tes extern as;  m an uten ção e f ortalecim en to da visib ilidade da n utrição n as ag en das g lob ais e n acion ais;  e 
demonstração do ǀalor da aďordaŐem mulƟssetor e mulƟator do Moǀimento ShE͘ Serão Őeradas aďordaŐens  
de def esa adaptadas e m ob iliz ados def en sores da n utrição a todos os n íveis.

O  ref orço da respon sab iliz ação a todos os n íveis

A principal responsabilidade por garantir Ƌue todos os cidadãos possam concretizar o seu direito à alimentação cabe aos 
governos nacionais͕ Ƌue respondem perante os seus povos͘ 

 Î K Moǀimento ShE͕ com as suas aďordaŐens mulƟssetoriais e mulƟatores͕ simďoliǌa a afirmação dos seus 
memďros de Ƌue o traďalho em conũunto tem o Ɖotencial Ɖara um maior imƉacto e eficĄcia no Ĩomento 
da n utrição do q ue o trab alh o isolado.  O  M ovim en to acelerará  os seus esf orços para apoiar um a m aior 
respon sab iliz ação dos países e asseg urar q ue os seus parceiros de desen volvim en to cum pram  as suas pró prias 
resƉonsaďilidades͘ �stes Ɖarceiros tġm mandatos͕ caƉacidades e mecanismos de resƉonsaďiliǌação esƉecşficos 
-  e o seu â m b ito de ação é  in tern acion al e n acion al.  I n cluem  parceiros de desen volvim en to q ue prestam  
orientações normaƟǀas͕ eǆƉeriġncia em imƉlementação ou no reĨorço de caƉacidades͕ e atores͕ como deƉutados 
e elem en tos da sociedade civil com  autoridade e poderes para m on itoriz ar o prog resso.  

O caminho a seguir
O Ƌuinto ano do Movimento ^hE demonstrou Ƌue este impulso coletivo para os resultados de nutrição se deve a uma 
enorme energia͕ fortalecida pelo princípio cada vez mais firme de Ƌue estamos todos implicados neste processo͘ Os diriͲ
gentes globais e nacionais estão a reconhecer a importąncia crítica de investir em nutrição para garantir saúde e prospeͲ
ridade e como um meio de construir resiliġncia em tempos conturbados͘ Mas não se deve tomar a dinąmica continuada 
como um facto garantido͘ �sta necessita de ser cuidadosamente cultivada͕ através de ações de defesa consistentes e͕ 
mais importante ainda͕ provando Ƌue a abordagem do Movimento ^hE estĄ a demonstrar sucessos e resultados͘

Ao avançar para ϮϬϭϲ e mais além͕ a demonstração de resultados serĄ cada vez mais uma preocupação central dos 
países do Movimento ^hE͘ O esơmulo à ação eficaz e ao sucesso em torno da nutrição constitui um projeto a longo 
prazo͕ mas a documentação e a partilha do Ƌue funciona e do Ƌue não funciona devem ser indissociĄveis do MovimenͲ
to ^hE͘ A aprendizagem e a partilha estão na base do Movimento ^hE͕ mas a garantia de Ƌue as principais lições são 
retiradas͕ de Ƌue são formuladas orientações e de Ƌue é prestado apoio serĄ fundamental para o sucesso͘ Os atores 
envolvidos no Movimento ^hE compreendem a importąncia de apoiar as tarefas críticas para a sustentabilidade Ͳ como 
a construção de plataformas multiator͕  o estabelecimento de estratégias comuns e a organização de programas e invesͲ
timentos futuros em torno de Ƌuadros de resultados definidos͘ ^erĄ vital demonstrar ainda mais as mudanças para Ƌue 
estes processos contribuem͘

A nova �stratégia do Movimento ^hE serĄ crucial para a obtenção de resultados͕ mas a sua adoção é apenas o começo 
de um diİcil caminho a percorrer͘  A estratégia sſ terĄ significado na medida em Ƌue for usada pelos Países ^hE e pelos 
múltiplos atores Ƌue a apoiam para Ƌue se torne uma realidade͘

^erĄ fundamental consolidar os sucessos presentes com uma ambição acrescida de conseguir resultados e impacto 
sobre o atraso no crescimento em todos os países empenhados no fomento da nutrição͘ �sta ambição é a Ƌualidade 
única Ƌue fez do Movimento um sucesso͘ A ambição serĄ garante de Ƌue o Movimento continua a ser liderado pelos 
países͕ inclusivo͕ multiatores e multissetorial͘ ^erão redobrados os esforços para consagrar os Princípios de �nvolvimenͲ
to do Movimento ̂ hE Ƌue vinculam os membros do Movimento ̂ hE à estratégia e asseguram Ƌue o papel das mulheres 
capacitadas͕ os efeitos desestabilizadores das alterações climĄticas e a luta continuada pela igualdade se encontrem no 
centro de todos os esforços͘

A tremenda energia e entusiasmo Ƌue impulsiona o Movimento ^hE é um bom pressĄgio para o futuro͘ Mais do Ƌue 
nunca͕ a nutrição estĄ no centro das atenções͘ A vontade política estĄ a aumentar e as provas são mais fortes do Ƌue 
nunca͘

O Movimento ^hE pugna pela transformação nutricional͘ Milhões de raparigas͕ mulheres͕ rapazes e homens desfavoͲ
recidos porƋue vivem desnecessariamente malnutridos͘ Todos no seio do Movimento podem pƀr fim a esta injustiça͘ 
O Movimento estĄ pronto a avançar com ambição e vigor renovados͘ Chegou o momento de fazer com Ƌue aconteça͊
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�ste capítulo apresenta uma visão geral dos resultados alcançados em ϱϱ Países ̂ hE no ano transato͘ �m ϮϬϭϱ͕ ϰϯ países 
do Movimento ^hE realizaram o �xercício de Autoavaliação͘ Participaram no �xercício diferentes grupos de interesse 
com representação nas respetivas plataformas nacionais do Movimento ^hE͘ �stes incluem participantes de ministérios 
e ſrgãos do governo setoriais͕ bem como representantes de agġncias de doadores͕ de organizações da sociedade civil͕  
de agġncias da OEh e de empresas͘ Como parte deste �xercício de Autoavaliação͕ os atores nos países são convidados a 
atribuir a si mesmos uma classificação͕ individual e coletivamente͕ face aos marcadores de progresso atribuídos a cada 
um dos Ƌuatro processos do Movimento ^hE (descritos na pĄgina ϯϱ)͘

O �xercício de Autoavaliação do Movimento ^hE é voluntĄrio e oferece uma oportunidade para os atores reŇetirem 
sobre os progressos realizados no ano transato e garantirem Ƌue os esforços para erradicar a malnutrição estejam bem 
alinhados e sejam eficazes͘ PrevġͲse Ƌue o processo de Autoavaliação ajude os atores a apropriaremͲse e a beneficiarem 
da monitorização do progresso e a serem mutuamente responsĄveis pelas suas ações coletivas͘

'uia Ɖara os Ɖerfis nacionais

Os perfis nacionais neste relatſrio visam apresentar uma breve panorąmica do progresso nos Países ̂ hE e consistem em 
cinco elementos principais͕ dependendo da informação disponível sobre cada país͗

1.  'rĄfico do WroŐresso Eacional͗ apresen ta um a visão das pon tuaçõ es do Exercício de A utoavaliação de 2015  em  
cada um dos Ƌuatro KďũeƟǀos �stratĠŐicos do Moǀimento ShE͘

2.  'rĄficos de ďarras ΗretrosƉeƟǀosΗ͗ apresen tam  um a visão das pon tuaçõ es do Exercício de A utoavaliação de 2014 
em cada um dos Ƌuatro KďũeƟǀos �stratĠŐicos do Moǀimento ShE͘

3.  B reve P an orâ m ica do P rog resso:  apresen ta um  resum o escrito dos desen volvim en tos e esf orços em  cada um  dos 
Ƌuatro KďũeƟǀos �stratĠŐicos Moǀimento ShE͘ 

4.  'rĄfico soďre a redução do atraso no crescimento e estaơsƟcas dos indicadoresͲchaǀe da nutrição.  P ara ob ter 
inĨormações soďre as estaơsƟcas e os dados uƟliǌados͕ consultar o Aneǆo Ϯ͘

5 .  D estaq ues selecion ados dos P aíses S U N  Ɖara ƉarƟlhar a nşǀel do Moǀimento

A diferenciação na aparġncia e nível de anĄlise para cada Perfil Eacional é descrita seguidamente͘
•  N o caso dos P aíses S U N  q ue realiz aram  o Exercício de A utoavaliação de 2015 ,  o prog resso é  represen tado atravé s 

de um 'rĄfico do WroŐresso Eacional Ƌue reƷne Ɖontuações relaƟǀas a cada KďũeƟǀo �stratĠŐico do Moǀimento 
ShE e atraǀĠs de uma �reǀe Wanorąmica do WroŐresso͕ amďos ďaseados no resƉeƟǀo �ǆercşcio de Autoaǀaliação͘ 
AlŐuns Ɖaşses tamďĠm realiǌaram o �ǆercşcio de Autoaǀaliação em ϮϬϭϰ͕ o Ƌual estĄ iŐualmente reŇeƟdo nos 
ŐrĄficos do ƉroŐresso nacional releǀantes Ɖara ďase de comƉaração͘

•  N o caso dos P aíses S U N  q ue n ão realiz aram  um  Exercício de A utoavaliação,  a B reve P an orâ m ica do P rog resso 
Ĩoi ƉreƉarada Ɖelo Wonto &ocal ShE no 'oǀerno͕ com o aƉoio do SMS͘ Eão Ġ aƉresentado ƋualƋuer 'rĄfico do 
P rog resso N acion al.

•  Eo caso dos Waşses ShE Ƌue realiǌaram o �ǆercşcio de Autoaǀaliação em ϮϬϭϰ͕ mas não em ϮϬϭ5͕ um ŐrĄfico de 
ďarras ΗretrosƉeƟǀoΗ indica as anteriores Ɖontuações do �ǆercşcio de Autoaǀaliação do Ɖaşs͕ enƋuanto a �reǀe 
Wanorąmica do WroŐresso Ĩoi ƉreƉarada Ɖelo Wonto &ocal ShE no 'oǀerno͕ com o aƉoio do SMS͕ reŇeƟndo o 
prog resso em  2015 .

Para obter informações detalhadas sobre o Yuadro de Monitorização do Movimento SUN e a análise do Exercício de Autoa -
valiação de 2015, consultar o Anexo 2. dodos os Exercícios de Autoavaliação dos Países SUN estão disponíveis na íntegra em  
www.scalingupnutrition.org.
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Breve panorâmica do progresso  
em 2015 em 55 Países SUNProcesso 2

Alinhar as ações em torno de um Quadro Comum de Resultados

Processo 1 
Assegurar um quadro político e jurídico coerente

Processo 3
Acompanhamento financeiro e mobilização de recursos

Processo 4
Trazer as pessoas para um espaço de ação partilhado
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a cada marcador de progresso

Bangladesh
Data de adesão:  
Setembro de 2010

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 

A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  38,7%
B aixo peso à  n ascen ça:   21,6%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   64,1%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   18,1%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   43,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

•  A revitaliz ação do Conselho N acional para a N utrição do B angladesh teve iní cio.  
Este Conselho é  presidido por S ua Ex celê ncia o Primeiro- Ministro e foi estabelecido 
por decreto presidencial em 19 7 5. O  Conselho N acional para a N utrição do 
�angladesh é o mecanismo de coordenação multissetorial de mais alto nível͘ 

•  A Política Eacional de Eutrição foi finalizada e aprovada pelo Conselho de Ministros͘  
Esta integra as recomendaçõ es da Declaração e Q uadro de Ação da S egunda 
Conferê ncia I nternacional sobre a N utrição.

•  A �stratégia de Mobilização ^ocial e ^ensibilização foi finalizada͘ O seu objetivo 
consiste em ampliar o envolvimento multissetorial e multiatores a fim de expandir 
as intervenções específicas e sensíveis à nutrição no país͘
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Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 4%

Meta de 
prevalê ncia:

26, 6%  

Prevalê ncia 
inicial:
41, 4%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  G overn o,  em  con j un to com  outros atores relevan tes,  
está  a desen volver atualm en te um  proj eto de Q uadro 
Comum de Resultados mulƟssetorial Ɖara a nutrição͕ 
comƉreendendo indicadores setoriais esƉecşficos da 

n utrição e sen síveis à  n utrição.  O  Plano O peracional dos S erviços 
N acionais de N utrição facilita o fornecimento de um pacote 
nutricional multissetorial e abrangente às comunidades͘

�xiste uma monitorização anual regular das atividades nutricionais 
ao abrigo de dois mecanismos de monitorização robustos alojados 
no Ministé rio da S aúde e do B em- Estar da F amí lia e no Ministé rio 
das F inanças. S ão elaborados relató rios nacionais de monitoriz ação 

envolvendo 17  ministé rios/agê ncias parceiras. F oi estabelecida uma 
unidade de planeamento de informação sobre nutrição q ue está  a 
receber relató rios de diversas plataformas de prestação orientadas 
para a nutrição.

Estão em  curso esf orços para in teg rar o Q uadro C om um  de 
R esultados n o 7. º  P lan o Q uin q uen al g eral do G overn o e n o 
processo de relató rios do P rog ram a A n ual de D esen volvim en to,  
orientados Ɖela WolşƟca Eacional de Eutrição e conŐreŐados 
atraǀĠs da uƟliǌação de mecanismos ũĄ eǆistentes e alinhados 
com os comƉromissos adotados na /CEϮ e os KďũeƟǀos de 
D esen volvim en to S usten tá vel.

O  Q uadro N acional de Resultados de Desenvolvimento é  
regularmente acompanhado no â mbito da monitoriz ação 
do Programa Anual de Desenvolvimento do 6.º  Plano 
QuinƋuenal͘ �ste é monitorizado pelo Comité �xecutivo 

do Conselho Econó mico N acional,  presidido pelos Ministé rios do 
Planeamento e das F inanças. 

F oi determinado o custo do Plano Q uinq uenal nacional,  mas é  
ainda necessĄrio concluir um plano de viabilidade financeira͘ O 
processo de monitoriz ação do Programa Anual de Desenvolvimento 
acompanha a despesa de todas as atividades ao abrigo do Governo͕ 
mas é  necessá rio torná - lo mais abrangente. O  processo nacional 
de monitoriz ação da segurança alimentar e da nutrição está  
em linha com o Plano de Ação da Política Alimentar Eacional e 

o Plano Eacional de /mplementação e também com projetos e 
programas relevantes específicos da nutrição e sensíveis à nutrição 
ao abrigo do Programa Anual de Desenvolvimento. Este processo 
de monitorização também contribui para identificar lacunas em 
termos de recursos. 

K recente relatſrio de monitoriǌação demonstra Ƌue a contriďuição 
nacional Ɖara a nutrição tem ǀindo a aumentar siŐnificaƟǀamente͘ 
Estão em  curso con versaçõ es n o G rupo P arlam en tar q ue visam  
separar o orçam en to da n utrição do da saú de.  U m  Q uadro 
Krçamental /ntercalar no ąmďito do MinistĠrio das &inanças Ɖreǀġ 
um Ɖacote de recursos Ɖara os Ɖrſǆimos trġs anos͕ reĨorçando 
assim a Ɖreǀisiďilidade do financiamento͘

A WolşƟca Eacional de Eutrição Ĩoi elaďorada com 
o contriďuto de todos os atores e aŐuarda neste 
momento a aƉroǀação do Conselho de Ministros͘ &oi 
elaďorado um imƉortante �ocumento de ReĨerġncia 

soďre a Eutrição com ǀista a inĨormar o ϳ͘Ǒ Wlano YuinƋuenal͕ 
Ƌue estarĄ oƉeracional a ƉarƟr de meados de ϮϬϭϲ͘ A nutrição foi 
também incorporada em diferentes políticas setoriais͗ Alargamento 
da Agricultura,  Proteção S ocial e S egurança Alimentar.

�stĄ em curso a reǀisão do Wlano de Ação da WolşƟca Alimentar 
Eacional (ϮϬϬϴͲϮϬϭ5) e do Wlano Eacional de /mƉlementação 
(ϮϬϭϬͲϮϬϭ5)͘ 

O �angladesh desenvolveu um projeto de estratégia nacional de 
comunicação e promoção da nutrição facilitado pelo programa 
REACH  da O N U . Cinco Parceiros de Desenvolvimento ( DF AT D do 
Canadá ,  DF I D,  U E,  U S AI D e B anco Mundial)  desenvolveram em 
conjunto a Earrativa Comum sobre ^ubnutrição a fim de apoiar os 
esforços de sensibiliz ação.

Está  em vigor legislação conforme com o Có digo I nternacional de 
Comercialização dos ^ubstitutos do >eite Materno e existe também 
licença de maternidade paga durante seis meses. ReŐistaramͲse 
prog ressos n a aplicação destas leg islaçõ es.  Apó s a aprovação da 
Política Eacional de Eutrição͕ serĄ elaborado o Plano Eacional 
de Ação para a Eutrição com o envolvimento multissetorial e 
multiatores͘

K Conselho Eacional Ɖara a Eutrição do �anŐladesh Ĩoi 
reǀitaliǌado e ƉreǀġͲse Ƌue ǀenha a ser o mecanismo 
de coorden ação de m ais alto n ível para a n utrição,  
Ɖresidido Ɖelo WrimeiroͲMinistro͘ Ks dermos de 

ReĨerġncia do Conselho Eacional Ɖara a Eutrição do �anŐladesh͕ 
do Conselho �ǆecuƟǀo͕ dos SuďcomitĠs dĠcnicos Wermanentes e do 
Secretariado do Conselho Eacional Ɖara a Eutrição do �anŐladesh 
Ĩoram reǀistos͕ com Ĩunções e resƉonsaďilidades delineadas͕ e 
estão Ɖrestes a ser aƉroǀados Ɖelo WrimeiroͲMinistro͘

O  Comité  Diretor para a I mplementação da N utrição é  presidido 
pelo S ecretá rio do Ministé rio da S aúde e do B em- Estar da F amí lia. 
�ste organismo assegura uma colaboração multissetorial e multiͲ
atores entre 13 ministé rios e 10 departamentos,  bem como entre 
doadores,  agê ncias das N açõ es U nidas ( O N U ) ,  a comunidade 
académica͕ o Grupo de Trabalho da Eutrição e a Aliança da 
^ociedade Civil (A^C ^hE)͘ serificaͲse uma forte coordenação 

interna entre o Ministé rio da S aúde e do B em- Estar da F amí lia e o 
Ministé rio da Alimentação. 

O  Programa REACH  da O N U  facilita a colaboração entre as 
agġncias da OEh e promove a coordenação multissetorial para a 
nutrição. Este fornece apoio para fortalecer o progresso nos q uatro 
processos do Movimento S U N . A Agê ncia dos Estados U nidos  
para o Desenvolvimento I nternacional ( U S AI D)  e o Departamento 
para o Desenvolvimento I nternacional do Reino U nido ( DF I D)  
são os dois org an ism os con vocadores da R ede de D oadores 
e comƉrometeramͲse a aumentar a sua ĨreƋuġncia de 
recrutamento͘ A ASC ShE aumentou o seu nƷmero de memďros 
de ϭϮ5 orŐaniǌações (em ϮϬϭϰ) Ɖara ϭϴϳ orŐaniǌações͘ K ano 
Ɖassado testemunhou um aumento das aƟǀidades com outros 
g rupos de atores,  in cluin do em presas,  e todas as redes ref orçaram  
o en volvim en to com  a com un icação social.
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Quadro Comum de Resultados Acompanhamento financeiro 
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Benim
Data de adesão:  
Dezembro de 2011

A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  34,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   12,5%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   41,4%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,5%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   1,7%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   49,6%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

Destaques

•  serificouͲse um impulso para criar sinergias entre os processos da Global Alliance 
for Resilience (AG/R) e a Eova Aliança para a ^egurança Alimentar e a Eutrição͘ 
O  Conselho N acional de Alimentação e N utrição coordena os dois processos e irá 
alojar os principais atores do processo AG/R para a elaboração do Programa  
de Resistê ncia do Paí s. 

•  O  B enim conta com um plano de comunicação integrado para a nutrição e com 
uma estraté gia de comunicação dirigidos a vár ias comunidades locais. Está a ser 
elaborado um roteiro para um mecanismo de comunicação detalhado multinível͘

•  A implementação do Q uadro Comum de Resultados está a ser efetuada de 
forma descentraliz ada. Q uadros comuns de consulta facilitam a preparação e a 
implementação de planos locais sobre a nutrição.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

Esforço necessá rio Meta

2012 2015 2020 2025

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 2%

0, 437

0, 8 08

0, 728

Meta de 
prevalê ncia:

22, 2%  

Prevalê ncia 
inicial:
44, 7 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Q uadro C om um  de R esultados f oi atualiz ado 
e im plem en tado Ͳ com apoio técnico e financeiro 
-  de f orm a descen traliz ada por 10 comunidades 

sob a forma de um programa educacional (através do Projeto 
de N utrição Comunitá ria)  e será  progressivamente alargado 
às ϳϳ comunidades͘ As intervenções dos parceiros (Eações 
hnidas e OEG) constituem parte deste Ƌuadro e os prog ram as 
dos doadores estão alin h ados com  o Q uadro C om um  de 
R esultados.  

Quadro de consulta comunitĄrio͗ participação de serviços 
delegados e descentraliz ados,  da sociedade civil e do setor 
privado na criação e implementação do plano de nutrição 
comunitá ria. S erá  im plem en tado um  plan o de m on itoriz ação 
e aǀaliação mulƟssetorial e descentraliǌado ao nşǀel nacional͘

A  orçam en tação do Q uadro C om um  de R esultados 
f oi con cluída e validada.  

Está  em curso um  processo de m on itoriz ação dos 
recursos n utricion ais q ue conta com o apoio do S ecretariado 
do Movimento S U N . 

ReĨorçar o comƉromisso ƉolşƟco com o aumento dos recursos 
a favor da nutrição. A estratĠŐia de moďiliǌação de recursos 
está  em  curso ( 28  milhõ es de dó lares mobiliz ados face a uma 
necessidade estimada de ϭϰϰ milhões de dſlares)͘ �xistġncia de 
uma dotação orçamental governamental específica͕ longe de 
satisfazer as necessidades existentes͘ 

O  governo contribuirá  com 15%  dos custos totais do PMN M.

O  plano de ação do Conselho N acional de Alimentação 
e N utrição para 2015 prevê  o levan tam en to das açõ es 
de interǀenção dos aŐentes e a criação da ƉolşƟca 

n acion al de alim en tação e n utrição.

As ƉolşƟcas setoriais (saƷde͕ aŐricultura͕ educação͕ Ɖroteção 
social͕ ĄŐua e saneamento͕ etc͘) são cada ǀeǌ mais inteŐradas 
nas estratĠŐias nacionais e na conǀerŐġncia em direção a um 
Ƌuadro comum de resultados ƉrſͲnutrição͘ K setor aŐrşcola 
está  a levar em  con ta a n utrição atravé s da criação de um 
documento estraté gico sobre alimentação e nutrição para 
o setor agrí cola,  integrando a componente da nutrição em 
programas e projetos agrícolas e criando uma leiͲƋuadro para a 
agricultura e a segurança alimentar e nutricional.

&oi imƉlementado um ƉroŐrama de sensiďiliǌação de Őrande 
escala com o aƉoio das AŐġncias das Eações hnidas͕ dos 
doadores e da sociedade civil:

•  Criação de ďrochuras e cartaǌes Ɖara documentos soďre a 
ƉolşƟca alimentar e nutricional (Wlano �stratĠŐico Ɖara o 
�esenǀolǀimento da Alimentação e da Eutrição͕ Wroũeto 
MulƟssetorial Ɖara a Alimentação e Eutrição)͖ Ɖrocesso de 
divulg ação/ populariz ação em  curso.

•  R ealiz ação de um a sé rie de reuniões de sensiďiliǌação de alto 
n ível a Ĩaǀor da nutrição͕ ƉarƟcularmente no Ƌue se reĨere ă 
q uestão da m aln utrição cró n ica.

•  WarƟciƉação em Ĩſruns internacionais seŐuida de reemďolsos͘

O  B enim possui um plano de comunicação abrangente para 
a nutrição. O  Conselho N acional de Alimentação e N utrição 
está  a elaborar um roteiro para a implementação de um 
Mecanismo de Comunicação aos ní veis central,  descentraliz ado 
e comunitĄrio͘ Como parte da implementação do Projeto de 
N utrição Comunitá ria,  a Associação N acional de Distritos do 
�enim desenvolveu uma estratégia de comunicação dirigida às 
autoridades locais de vá rios distritos.

Ex istê ncia e con solidação prog ressiva do C on selh o  
Eacional de Alimentação e Eutrição͘ O  S ecretariado 
Wermanente do Conselho Eacional de Alimentação e 
Eutrição estĄ oƉeracional͘ 

A liderança͕ centralidade e Ɖresença do Conselho Eacional de 
Alimentação e Eutrição no setor da alimentação e da nutrição 
Ĩoram confirmadas͘ A comunicação interna foi melhorada͗ Os 
debates sobre segurança alimentar e nutricional no â mbito 
do Conselho N acional de Alimentação e N utrição são cada vez  
mais divulgados junto das estruturas associadas͘ �stão a ser 
estabelecidas parcerias sustentá veis entre o Conselho N acional 
de Alimentação e N utrição e os outros atores. 

Está  atualmente em curso uma nova dinâ mica para g erar ef eitos 
de sin erg ia para os processos da 'loďal Alliance Ĩor Resilience 

(A'/R) e >a Eouǀelle Alliance Ɖara a SeŐurança Alimentar e a 
Eutrição (EASAEͲ'ϴ).

A Aliança da Sociedade Ciǀil ShE Ĩoi lançada em Ĩeǀereiro de 
ϮϬϭ5 e conta com um roteiro. Está  a melhorar a visibilidade da 
nutrição e a contribuir para os resultados.

Os doadores estão a prestar apoio técnico e financeiro à 
implementação das atividades do Conselho Eacional de 
Alimentação e N utrição atravé s da plataforma de doadores. 
�sta ƉlataĨorma͕ alarŐada ăs KE'͕ estaďelece contacto com o 
Conselho Eacional de Alimentação e Eutrição de dois em dois 
m eses.

O s deputados estão comprometidos com a ideia de criar uma 
rede de nutrição parlamentar.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Botsuana
Data de adesão:  
Abril de 2015

A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  31,4%
B aixo peso à  n ascen ça:   -
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   -
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,2%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   11,2%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   28,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

Destaques

•  serificaͲse um consenso geral em como o programa de proteção social contribui 
enormemente para a abordagem à fome͕ à pobreza e à vulnerabilidade͘  
Por conseguinte,  o B otsuana estabeleceu um sistema de proteção social complex o 
e dedica uma grande parte das suas receitas nacionais ao financiamento de vĄrios 
programas de proteção social. O s indicadores sociais do B otsuana são compará veis 
aos dos paí ses de rendimento mé dio alto.

•  Conforme reconhecido,  as debilidades na conceção,  na implementação,   
na coordenação e monitorização e na sustentabilidade fiscal destes programas  
de proteção social tê m de ser abordadas.
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2012 2015 2020 2025

0, 043

0, 038

0, 072

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
= 3, 7%

Meta de 
prevalê ncia:

19 , 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
31, 4%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  B otsuana ainda não possui q ualq uer Q uadro 
Comum de Resultados,  mas está  a implementar 
vá rios programas q ue contribuem para uma melhor 

nutrição entre a população͕ incluindo os seguintes͗ um 
programa de monitorização do crescimento para identificar 
crianças vulnerá veis com menos de cinco anos q ue necessitam 
de atenção especial͖ um Programa de Alimentação dos Grupos 
V ulnerá veis implementado em todo o paí s;  um Programa de 

Alimentação Escolar;  um Programa para Pessoas Desfavorecidas 
(cabazes alimentares)͖ Projetos de Hortas Ƌue constituem 
parte do Programa de Erradicação da Pobrez a;  um Programa 
de ^ubvenções para a :uventude Ƌue permite Ƌue os jovens 
se envolvam na agricultura ( produção agrí cola e pecuá ria) ;   
e o Programa de /pelegeng͕ cujo principal objetivo consiste em 
fornecer apoio e aux í lio ao emprego a curto praz o. 

Atualmente,  não ex iste q ualq uer informação 
fornecida pelo �otsuana relativa à existġncia de 
sistemas de acompanhamento financeiro das 

dotações e da despesa para a nutrição ou fundos específicos 
dedicados à nutrição͘ 

O  B otsuana conta com uma Estraté gia N acional para 
a Alimentação ( 2000)  e uma Estraté gia N acional 
para a N utrição q ue ainda não foi aprovada. Possui 

regulamentaçõ es comuns sobre o sal,  q ue incluem a iodiz ação e 
a >ei de Controlo dos Alimentos (ϮϬϬϴ)͘ 

Possui também regulamentações relativas à comercialização 
de substitutos do leite materno͕ Ƌue datam de ϮϬϬϱ͕ mas o 
�otsuana reconhece Ƌue a sua implementação eficaz permanece 

um desafio͕ devido aos comportamentos da indústria local e de 
outros parceiros comerciais do país͘ �xiste um projeto de uma 
�stratégia de Alimentação de >actentes e Crianças PeƋuenas͕ 
mas esta ainda não foi promulgada. 

Finalmente͕ embora o enriƋuecimento de alimentos não seja 
obrigatſrio no �otsuana͕ o Governo fornece produtos de sorgo 
e milho enriq uecidos atravé s do Programa de Alimentação dos 
Grupos sulnerĄveis͘

O  B otsuana aderiu ao Movimento S U N  em 9  de abril de 
2015,  com uma carta de S ua Ex celê ncia o Ministro da 
Agricultura,  Patrick  Pule Ralotsia,  em q ue destacava os 

progressos alcançados na segurança alimentar,  bem como á reas 
q ue ex igem maior atenção no futuro,  como a acessibilidade aos 
alimentos͕ a Ƌualidade e utilização dos mesmos͕ a satisfação 
das necessidades das pessoas mais vulnerá veis,  a coordenação 
e͕ finalmente͕ a monitorização e avaliação da nutrição͘ 

Ainda não existe uma plataforma multiator especializada na 
nutrição,  mas estão previstas trê s soluçõ es principais para criar 
uma,  q uer atravé s do Conselho do Desenvolvimento Rural,  q ue 
envolve S ecretá rios Permanentes dos ministé rios competentes 
relevantes relacionados com vĄrias Ƌuestões da política de 
desenvolvimento rural͕ OEG e o setor privado͖ através da 
reconstituição da eƋuipa nacional multissetorial composta pelo 
Ministé rio da Agricultura q ue se preparou para o W ork shop de 
Desenvolvimento de Capacidades em N utrição da N ova Parceria 

para o Desenvolvimento de Á frica ( N EPAD) /Programa I ntegrado 
para o Desenvolvimento da Agricultura em Á frica ( CAADP) ,  q ue 
teve lugar no B otsuana,  em 2013;  ou atravé s da revitaliz ação 
das estruturas de elaboração de relató rios da Eq uipa N acional 
de Alerta Rá pido. 

F oram nomeados dois pontos focais interinos de alto ní vel de 
carĄter oficial e técnico do governo nacional͕ do Ministério da 
Agricultura,  para liderar todos os processos relacionados com 
o S U N . 

Os cientistas tġm estado intensamente envolvidos na 
elaboração de leis relevantes para a nutrição. Está  prestes a 
arrancar a mobiliz ação de doadores,  da sociedade civil,  das 
agê ncias das N açõ es U nidas e do setor privado em torno da 
nutrição e o estabelecimento e coordenação de redes nacionais 
são encarados como açõ es prioritá rias. 

Progresso comunicado pelo S ecretariado do Movimento S U N  em 2015 e validado pelo paí s
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Burkina Faso
Data de adesão:  
Junho de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  32,9%
B aixo peso à  n ascen ça:   16,2%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   47,2%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   10,9%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   -
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   49,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  hma rede de jornalistas especializados͕ cujos membros foram formados ou estão 
bem informados sobre a nutrição,  contribui para os esforços de sensibiliz ação 
e para a visibilidade das açõ es de segurança alimentar e nutricional atravé s 
do fornecimento de informações às populações locais e mediante ações de 
comunicação q ue promovem mudanças no comportamento.  
Foi organizada uma campanha de imprensa em vĄrias regiões em ϮϬϭϯ e ϮϬϭϰ͘

•  Os programas sensíveis à nutrição serão mais bem reŇetidos na política nacional  
de nutrição,  a q ual está a ser revista. 

•  O �urŬina Faso descentraliza as responsabilidades relativas à condução de 
intervenções específicas ao nível intermédio do sistema͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 5 8

0, 28

0, 9 6

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 5 %

Meta de 
prevalê ncia:

15, 7 %  

Prevalê ncia 
inicial:
32, 9 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

K Ƌuadro comum de resultados mulƟssetorial Ĩoi 
finaliǌado em ũulho de ϮϬϭ5 durante um seminĄrio 
de resƟtuição soďre o leǀantamento de interǀenções 

esƉecşficas e sensşǀeis ă nutrição Ƌue reuniu ǀĄrios setores͕ 
parceiros,  a sociedade civil e o setor privado.  P oré m ,  
ain da tem  de ser aperf eiçoado j un to dos vá rios setores A  
imƉlementação de interǀenções esƉecşficas eͬou sensşǀeis 
Ġ da resƉonsaďilidade dos Ƌue se encontram no centro e na 
perif eria do sistem a.  

As intervenções específicas da nutrição estão harmonizadas 
com a Política Eacional de Eutrição͘ O s prog ram as de proteção 

social,  seg uran ça alim en tar,  educação,  h ig ien e da á g ua e 
saneamento e outras interǀenções sensşǀeis serão reŇeƟdos 
com maior destaƋue na ƉolşƟca nacional reǀista͘ 

O  B urk ina F aso planeia també m melhorar o seu sistema 
existente de monitorização da nutrição antes do final de 
2015. Wara o eĨeito͕ a KMS tem aƉoiado um ƉroũetoͲƉiloto 
Ƌue ǀisa incluir outros indicadores da nutrição no soŌǁare 
de recolh a n acion al e cen tral.  Existem  vá rios sistem as de 
acom pan h am en to setoriais,  m as os resultados n ão estão 
ag reg ados.

Os fundos destinados à nutrição͕ classificados no 
subcomité  do orçamento nacional para a saúde 
materna e infantil͕ não são fĄceis de acompanhar͘  

A implementação do plano orçamentado é  sobretudo da 
responsabilidade do Ministé rio da S aúde,  contando com o 
apoio de outros ministé rios. A libertação dos compromissos 
financeiros do Governo é dificultada pela burocracia 
administrativa e circunstąncias existentes͕ ao passo Ƌue os 
fundos dedicados à nutrição pelos parceiros se destinam 
freq uentemente a situaçõ es de emergê ncia,  o q ue torna 
complicado o planeamento plurianual. 

Eão hĄ ŐaranƟas de financiamento Ɖara a imƉlementação de 
ǀĄrios Ɖlanos em Ĩase de Ɖroũeto (Ɖlano estratĠŐico͕ microƉlano 
de comďate ă carġncia de micronutrientes e assim Ɖor diante)͕ 
n em  para o plan o de tran sição ao n ível da alim en tação de 
lactentes e crianças ƉeƋuenas͕ Ƌue estĄ a ser leǀado a caďo͘ 
Com o aƉoio da hE/C�&͕  Ĩoram iniciados esĨorços Ɖara aǀaliar 
os Ĩundos ƉƷďlicos e eǆternos inǀesƟdos na nutrição desde 
ϮϬϭϭ͘ 

A ƉolşƟca de nutrição estĄ a ser reǀista a fim de 
aďordar melhor o asƉeto mulƟssetorial da luta 
con tra a m aln utrição.  O  paí s comprometeu- se a 

finalizar o seu novo plano nacional multissetorial para a nutrição 
(ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ) e a avaliar os recursos financeiros necessĄrios 
à implementação do mesmo até ao final de ϮϬϭϱ͘ dal deǀerĄ 
contriďuir Ɖara tornar os ǀĄrios setores mais resƉonsĄǀeis͘ 

V á rios planos setoriais estraté gicos plurianuais incluem a 
nutrição,  especialmente os q ue se centram nos seguintes 
aspetos͗ redução da pobreza͕ desenvolvimento econſmico͕ 
educação,  desenvolvimento sustentá vel,  agricultura,  segurança 
alimentar e nutricional e desenvolvimento rural.

O  Conselho N acional para o Diá logo sobre a N utrição foi 
criado em ϮϬϬϴ e constitui a plataforma multissetorial 
designada. Está  subordinado ao Ministé rio da S aúde 

e inclui os ministé rios responsá veis pela agricultura e segurança 
alimentar;  á gua e saneamento;  ação social e solidariedade 
nacional e economia e finanças͖ educação͖ comĠrcio͖ 
caƉacitação das mulheres͖ inǀesƟŐação cienơfica͖ e ensino 
secun dá rio e superior.  I n clui ain da a sociedade civil e o setor 
un iversitá rio,  ao passo q ue o setor privado está  represen tado 
Ɖela &ederação das /ndƷstrias AŐroalimentares e Ɖelo ŐruƉo 
de transĨormadores de Ɖrodutos oleaŐinosos (laŐares)͘

A rede das N açõ es U nidas está  també m envolvida,  coordenada 
pela hE/C�F͕  e foi oficialmente reconhecida uma rede de 
jornalistas especializados em nutrição͘ A rede da sociedade civil 
para a nutrição (R�^OEhT) aguarda os documentos oficiais de 
reconhecimento. Por outro lado,  não ex iste um coordenador ou 
plano de trabalho partilhado pelos doadores͘

N a seq uê ncia dos acontecimentos de 30 e 31 de outubro do 
ano passado e da dissolução da Assembleia N acional,  o trabalho 
sobre nutrição realiz ado pela rede de membros do parlamento 
foi descontinuado͘ 

A iniciativa AG/R (Aliança para a Resiliġncia) é liderada pelo 
Ministé rio da Agricultura e inclui a nutrição nos seus segundo 
e q uarto pilares.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Quadro Comum de Resultados Acompanhamento financeiro 

e mobilização de recursos
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Burundi
Data de adesão: 
Fevereiro de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  57,5%
B aixo peso à  n ascen ça:   10,7%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   69,3%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   6,1%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,9%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   20,9%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O mecanismo associado à plataforma multissetorial para a segurança alimentar  
e nutricional,  q ue foi estabelecido por decreto,  garante uma coordenação dinâm ica 
e eficaz através de um comité diretor interministerial presidido pelo ^egundo siceͲ
Presidente͕ um secretariado ^hE/R�ACH e ϭϬ grupos de trabalho multissetoriais  
e multiatores͘ �stes são coordenados pelo ponto focal͕ o Ƌual estĄ subordinado  
ao Gabinete do ^egundo siceͲPresidente͘

•  A U nião Europeia,  q ue é  a coordenadora dos doadores,  assumiu um compromisso 
financeiro para o período de ϮϬϭϲͲϮϬϭϵ com o intuito de melhorar o Ƌuadro jurídico͕ 
a coordenação e o sistema de acompanhamento e monitoriz ação da nutrição,   
os Ƌuais constituem prioridades do governo͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 6 3

0, 5 6

1, 05

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 7%

Meta de 
prevalê ncia:

26, 9 %  

Prevalê ncia 
inicial:
57 , 5%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

K Wlano �stratĠŐico MulƟssetorial Ɖara a SeŐurança 
Alimentar e Eutricional de ϮϬϭϰͲϮϬϭϳ Ĩoi finaliǌado 
em ũunho de ϮϬϭϯ e aƉroǀado em maio de ϮϬϭϰ͘ Este 

plano centraͲse em Ƌuatro aspetos estratégicos͗ ϭ) >iderança 
e coordenação multissetorial͖ Ϯ) Prevenção e tratamento da 
malnutrição;  3)  Promoção e fomento da segurança alimentar;   
ϰ) Desenvolvimento e reforço de estratégias sensíveis à 
nutrição. O  plano de acompanhamento e avaliação,  q ue em 
breve será  elaborado,  f un cion ará  com o o q uadro com um  de 
resultados.  En q uan to se ag uarda q ue sej am  determ in ados 
os custos deste plan o,  f oi proposto um  m ecan ism o de 
comunicação Ɖara o Ɖlano da WlataĨorma MulƟssetorial Ɖara a 
SeŐurança Alimentar e Eutricional͘ Duas ações emblemĄticas͕ 

Ƌue são eficazes͕ visíveis e fĄceis de alcançar͕  tġm também 
recebido prioridade sob a forma da criação de hortas para as 
famílias (diversificação alimentar) e de instruções generalizadas 
sobre a lavagem das mãos. O s atores envolvidos na segurança 
alimentar e nutricional de seis proví ncias ( de um total de 17 )  
receberam mais informaçõ es sobre estas açõ es durante um 
ǁorŬshop realizado em julho de ϮϬϭϰ Ƌue visava reforçar o seu 
conhecimento e alinhamento͘ O objetivo consiste em alcançar 
a cobertura nacional até ao final de ϮϬϭϲ͖ os parceiros apoiam 
estas atividades e alguns jĄ iniciaram projetos e programas 
plurianuais nesta Ąrea͘ Por último͕ o B urun di,  com  o apoio da 
hnião �uroƉeia͕ estĄ a traďalhar aƟǀamente Ɖara estaďelecer 
um a plataf orm a n acion al de in f orm ação para a n utrição.  

Assim Ƌue esteja concluída a orçamentação do plano͕ 
o B urundi irá  iniciar a mobiliz ação de fundos interna 
e externamente͘ Os ministérios serão incentivados a 

introduz ir uma rubrica orçamental para a nutrição,  nos mesmos 
moldes q ue os dos ministé rios com competê ncia na saúde 

pública,  bem como na agricultura e pecuá ria. P ara ref orçar 
ain da m ais a m on itoriz ação das dotaçõ es orçam en tais para 
a nutrição͕ Ƌue Ɵǀeram inşcio em Aďidũan em maio de ϮϬϭ5͕ 
o �urundi tenciona reƉeƟr o eǆercşcio e atualiǌar os dados 
an uais para q ue os f un dos possam  ser avaliados reg ularm en te.

A legislação nacional relativa à nutrição abrange 
o enriq uecimento de alimentos,  a alimentação de 
lactentes e crianças peq uenas,  a comercializ ação de 

substitutos do leite materno e cuidados gratuitos para crianças 
com menos de cinco anos e mulheres grá vidas. O  B urun di 
comƉrometeuͲse a adotar a leŐislação soďre o enriƋuecimento 
de alimentos͕ a atualiǌar a leŐislação soďre a imƉortação e a 
com ercializ ação de sal e a m elh orar a proteção da licen ça de 
m atern idade. 

A nutrição é  uma prioridade nacional. É  considerada uma 
prioridade para analisar͕  atualizar e divulgar as políticas setoriais 
existentes͘ Os documentos das políticas e dos programas 
estão a ser revistos pelos grupos de trabalho e membros do 
parlamento para o Ministé rio da Agricultura e o Ministé rio das 
Telecomunicações e serão retomados na Política Eacional de 
S aúde de 2016- 2025,  q ue inclui a nutrição. 

A Plataforma Multissetorial para a ^egurança Alimen-
tar e Eutricional existe desde ϮϬϭϯ e foi instituciona-
lizada por decreto presidencial em fevereiro de ϮϬϭϰ͘ 

A plataforma reúne vá rios atores ( ministé rios,  organiz açõ es in-
ternacionais͕ a sociedade civil e parceiros de investigação͕ téc-
nicos e financeiros) em diversas estruturas de coordenação͗ o 
comité  diretor,  o S ecretariado S U N /REACH ,  um comité  especial 
e 10 grupos de trabalho té cnico. O  Ponto F ocal é  o chefe- ad-
junto do Gabinete do segundo siceͲPresidente͘ Esta arq uitetuͲ
ra tem Ɖroǀado a sua uƟlidade e ǀitalidade ao nşǀel nacional͕ 
mas Ġ necessĄrio suďlinhar Ƌue os Ɖlanos de ação anuais e os 
Ƌuadros de aǀaliação de acomƉanhamento deǀerão contriďuir 
Ɖara reĨorçar e manter o comƉromisso de todos os ƉarƟciƉanͲ
tes͘ � tamďĠm uma Ɖrioridade Ɖroceder ă sua descentraliǌação͘ 

O  programa REACH  facilita a coordenação das N açõ es U nidas 
e da U nião Europeia -  a coordenadora dos doadores -  no envio 
das informaçõ es nutricionais,  bem como na coordenação 
da Plataforma Multissetorial para a ^egurança Alimentar 
e N utricional entre outros doadores. A  rede da sociedade 
ciǀil do Moǀimento ShE͕ Ƌue Ɖossui um comitĠ eǆecuƟǀo e 
um secretariado͕ Ĩoi lançada em ũaneiro de ϮϬϭ5 soď o alto 
Ɖatrocşnio da WrimeiraͲ�ama͘ �stão jĄ preparados termos de 
referġncia para a criação de redes de cientistas e para o setor 
privado.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Quadro Comum de Resultados Acompanhamento financeiro 

e mobilização de recursos
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Camarões
Data de adesão:  
Fevereiro de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  32,6%
B aixo peso à  n ascen ça:   7,6%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   20,4%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   5,8%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   6,5%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   41,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A rede do setor privado foi lançada no F ó rum de N egó cios sobre a N utrição  
(maio de ϮϬϭϰ) e contribui para a intensificação de intervenções específicas e 
sensíveis à nutrição͘ 

•  A rede de deputados empenhados na luta contra a malnutrição mostra- se també m 
muito ativa͘ Foi elaborado um plano de ação para esta rede para ϮϬϭϱ͘ 

•  U m comité  interministerial para a luta contra a malnutrição está operacional nas 
Ƌuatro regiões mais afetadas͘ O Ministro ^ecretĄrioͲGeral do Gabinete do PrimeiroͲ
Ministro é o presidente deste organismo consultivo estratégico e de coordenação͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 70

0, 47

1, 16

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 2%

Meta de 
prevalê ncia:

16, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
32, 6%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  q uadro com um  de resultados ain da n ão f oi 
desen volvido,  m as o docum en to de orien tação 
estratĠŐica soďre a luta contra a malnutrição 

idenƟficou as Ąreas ƉrioritĄrias Ƌue serão destacadas com 
ǀista a oďter resultados conǀincentes͘

Do ponto de vista dos programas,  as intervençõ es diretas na 
Ąrea da nutrição tġmͲse centrado na Ηjanela de oportunidadeΗ 

nos primeiros ϭϬϬϬ dias͘ As atividades centramͲse em ações 
relacionadas com a nutrição essencial,  na luta contra as 
deficiġncias de micronutrientes através de uma campanha 
importante e de grande escala sobre o enriq uecimento de 
alimentos e o enriƋuecimento em casa recorrendo à utilização 
de micronutrientes em pó ,  vitamina A,  ferro e suplementos 
de á cido fó lico,  na gestão da malnutrição grave,  da á gua,  
saneamento e higiene,  da desparasitação e da nutrição materna.

A  parte do orçam en to dedicada à  n utrição 
perm an eceu in alterada n as adm in istraçõ es setoriais.  
Eo entanto͕ o eǆercşcio de orçamentação reǀelou 

Ƌue as interǀenções indiretas reƉresentam mais de ϵϬй do 
orçamento dos setores͘ �m alŐuns Ɖarceiros͕ reŐistouͲse um 
imƉortante aumento dos recursos em ϮϬϭϰ͘

A orçamentação do plano só  pode ser alcançada assim q ue o plano 
de ação multissetorial estiver concluído͘ Eão existe atualmente 
nenhum sistema de monitorização do financiamento a crédito 
de atividades e programas relacionados com a nutrição͘ Eão 
hĄ nenhuma rubrica orçamental específica para a nutrição͘ Eo 
entanto͕ as atividades de sensibilização contribuíram para criar 
uma rubrica orçamental sobre a alimentação para lactentes e 
crianças peq uenas nas despesas a mé dio praz o do Ministé rio da 
S aúde Pública. 

 K documento de orientação estratĠŐica soďre a 
luta con tra a m aln utrição n as reg iõ es do n orte,  
do extrem o n orte,  de A dam aoua e do leste f oi 

aprovado pelo C om ité  I n term in isterial e in teg ra a n utrição n as 
n ovas estraté g ias para o desen volvim en to rural e a seg uran ça 
alimentar͕  a saƷde͕ as ƉrĄƟcas da ĄŐua͕ o saneamento e 
h ig ien e,  a proteção social,  a prom oção da m ulh er e as açõ es 
educaƟǀas͘ 

A nutrição está  incluí da nos planos de ação das agê ncias das 
N açõ es U nidas,  mas de forma algo hesitante no U N DAF .

Além disso͕ foi realizada uma exposição itinerante para 
sensibilizar os líderes tradicionais͕ as autoridades administrativas 
e os deputados para a elaboração do P lan o de A çõ es P rioritá rias 
de ϮϬϭ5ͲϮϬϮϬ Ɖara a luta contra a malnutrição͘ É  reconhecido 
Ƌue os esforços para implementar e divulgar as políticas devem 
ser intensificados͘

Ao ní vel nacional,  a coordenação é  realiz ada a vá rios 
níveis͗ no ąmbito do Comité /nterministerial da luta 
contra a malnutrição e dos grupos de trabalho da 

nutrição aos ní veis central e regional ( estão envolvidas q uatro 
regiões͗ extremo norte͕ norte͕ Adamaoua e leste)͘ O grupo de 
trabalho da nutrição reúne- se todos os meses. A plataforma 
multiator ainda não possui coordenação de alto nível suficiente͘ 
AŐuardaͲse a nomeação de um Ɖonto Ĩocal ƉolşƟco Ƌue seũa 
um reƉresentante do WrimeiroͲMinistro ou do 'aďinete da 
Wresidġncia͘

O Comité /nterministerial foi criado e jĄ estĄ a funcionar͘   
O seu presidente é o Ministro ^ecretĄrioͲGeral do Gabinete do 
Primeiro- Ministro. 

A plataforma da sociedade civil presidida pela H elen K eller 
/nternational inclui vĄrios setores (saúde͕ educação e 
agricultura) . A  plataf orm a da sociedade civil está  a ser 
inǀentariada͕ ďem como o Ɖlano de ação desenǀolǀido 

para esta rede͕ ao Ɖasso Ƌue as aƟǀidades da ƉlataĨorma 
da sociedade ciǀil Ĩoram reǀitaliǌadas͕ com a ƉersƉeƟǀa de 
leŐaliǌar e lançar oficialmente a ƉlataĨorma͘ 

A rede das N açõ es U nidas para o Movimento S U N ,  sob a lide-
rança da U N I CEF ,  está  em funcionamento. &oram enǀiados 
conǀites Ɖara outras aŐġncias (ACEhR͕ &/�A e &EhAW)͘

A Cooperação F rancesa,  um representante dos doadores,  está  a 
en vidar esf orços para criar um a plataf orm a de doadores.  

U m a rede do setor privado do Movimento S U N  f oi lan çada n o 
&ſrum de EeŐſcios soďre a Eutrição (maio de ϮϬϭϰ)͘ 

A Rede de �mƉresas do Moǀimento ShE Ĩoi lançada em ϮϬϭϰ͘ 
&oi estaďelecido um Ƌuadro consulƟǀo͕ um mecanismo de 
imƉlementação e monitoriǌação e um Ĩundo de inǀesƟmento 
para a n utrição.

U ma rede de deputados empenhados na luta contra a malnu-
trição mostraͲse também muito ativa͘ 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Quadro Comum de Resultados Acompanhamento financeiro 
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Camboja
Data de adesão: 
Junho de 2014

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  32,4%
B aixo peso à  n ascen ça:   8,2%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   65,0%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   9,6%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,0%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   43,8%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A �stratégia Retangular para o Crescimento͕ o �mprego͕ a /gualdade e a �ficiġncia  
do Camboja Fase /// (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ) definiu uma orientação política de longo alcance 
para melhorar a segurança alimentar e a nutrição. 

•  Foi estabelecido um Conselho Eacional de Eutrição para ajudar a assegurar  
o cumprimento da legislação dos cſdigos de substitutos do leite materno͘

•  O  Ministé rio da S aúde desenvolveu o seu orçamento concetual para intervençõ es 
nutricionais.

•  Foram aceites e acompanhados indicadores de monitorização conjuntos entre  
vá rios ministé rios.
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 410

0, 036
0, 6 8 3

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 9 %

Meta de 
prevalê ncia:

24, 2%  

Prevalê ncia 
inicial:
40, 9 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A fim de alinhar o Ƌuadro de indicadores da �stratégia 
N acional para a S egurança Alimentar e a N utrição com o 
q uadro de resultados do Plano N acional de Desenvolvimento 
�stratégico de ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͕ bem como com Ƌuadros de 

indicadores de outros planos e estratégias nacionais͕ foi definido Ƌue 
o sistema de Monitoriz ação e Avaliação ( M& A)  fosse implementado em 
conjunto com o seguinte processo͗ 
i.  A monitoriǌação de interǀenções e ƉroŐramas esƉecşficos Ġ 

realiz ada atravé s da im plem en tação de setores e irá  en viar 
estaơsƟcas ao Conselho Ɖara o �esenǀolǀimento AŐrşcola e Rural͘

ii.  K Conselho Ɖara o �esenǀolǀimento AŐrşcola e Rural leǀarĄ a caďo 
a taref a de acom pan h am en to em  con j un to com  os m in isté rios do 
setor͕  a fim de comƉilar e inteŐrar relatſrios do setor e de aǀaliar 
o imƉacto Őeral na meta e nos oďũeƟǀos da �stratĠŐia Eacional 
Ɖara a SeŐurança Alimentar e a Eutrição͘ K Conselho Ɖara o 
�esenǀolǀimento AŐrşcola e Rural irĄ Ɖuďlicar um relatſrio anual 
de MΘA Ɖara a �stratĠŐia Eacional Ɖara a SeŐurança Alimentar e 
a Eutrição͘

iii.   K ǁorŬshoƉ de anĄlise do ƉroŐresso anual da �stratĠŐia Eacional 
Ɖara a SeŐurança Alimentar e a Eutrição serĄ orŐaniǌado Ɖelo 
Conselho Ɖara o �esenǀolǀimento AŐrşcola e Rural a fim de 
deďater o relatſrio de MΘA Ɖara inĨormar os decisores ƉolşƟcos͕ 
os im plem en tadores e os parceiros de desen volvim en to n o 
ąmďito do &ſrum de CooƉeração Ɖara o �esenǀolǀimento do 
Camďoũa͕ Ƌue irĄ aǀaliar o Ɖlaneamento Őloďal das interǀenções 
relacion adas com  a seg uran ça alim en tar e a n utrição e f uturas 
af etaçõ es de recursos.

iv.   SerĄ leǀada a caďo uma anĄlise indeƉendente intercalar da 
�stratĠŐia Eacional Ɖara a SeŐurança Alimentar e a Eutrição no 
final de ϮϬϭϲ a fim de sustentar um diĄloŐo mais inĨormado soďre 
o desen volvim en to f uturo da estraté g ia.

A Estraté gia N acional para a S egurança Alimentar e a N utrição inclui 
atualmente ϭϰ /ndicadores de Monitorização Conjunta Ƌue estabelecem 
um Ƌuadro para a definição de objetivos a médio prazo com base nos 
resultados classificados por prioridades na �stratégia Retangular͘

O acompanhamento da despesa financeira inclui uma 
aná lise recente conduz ida pelo Ministé rio da S aúde com o 
apoio da O rganiz ação Mundial de S aúde e da Clinton H ealth 
Access /nitiative͘ �sta anĄlise͕ intitulada Η�stimativa das 

Despesas de ^aúde no Camboja Ͳ Relatſrio Eacional sobre Contas da 
^aúde (ϮϬϭϮ)Η͕ foi publicada em outubro de ϮϬϭϰ e demonstrou Ƌue 
o Camboja despendia ϭ͕ϯй do Produto /nterno �ruto na saúde em 
ϮϬϭϮ͘ A anĄlise revelou Ƌue Ϭ͕ϰй das despesas em saúde incidiam em 
deficiġncias nutricionais͘ 

hma avaliação recente (hE/C�F͕  PAM͕ CARD) estima Ƌue o fardo 
econſmico da malnutrição no Camboja representa uma perda entre 
ϮϱϬ e ϰϮϬ milhões de dſlares por ano (aproximadamente ϭ͕ϱй a Ϯ͕ϱй 
do PI B ) . N a seq uê ncia desta aná lise,  o Ministé rio da S aúde e o Ministé rio 
do Planeamento,  com o apoio do Conselho para o Desenvolvimento 

Agrícola e Rural͕ da hE/C�F e da Helen <eller /nternational (H</)͕ 
desenvolveram um orçamento concetual para o Roteiro de V ia Rá pida 
do Camboja para a Melhoria da Eutrição͘ O Roteiro de sia RĄpida 
oferece aos parceiros uma estrutura q ue permite avaliar a viabilidade 
e acessibilidade econó mica das intervençõ es e uma plataforma para 
melhor debater os custos relativos͕ as oportunidades e os desafios͘ As 
estimativas de custo do Roteiro de sia RĄpida ao longo dos seis anos de 
implementação orçam os ϰϬ milhões de dſlares͘

O Camboja estĄ a planear o desenvolvimento de uma diretriz para 
integrar a segurança alimentar e a nutrição no programa curricular de 
formação dos Conselhos ComunitĄrios a fim de fomentar a segurança 
alimentar e a nutrição no processo local de planeamento e de 
orçamentação.

A Estraté gia Retangular para o Crescimento,  o Emprego,  
a /gualdade e a �ficiġncia do Camboja Fase /// (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ) 
inclui a nutrição e definiu uma ampla orientação política para 
melhorar a segurança alimentar e a nutrição. A Estraté gia 

Retangular identifica as prioridades para melhorar a disponibilidade͕ a 
melhoria do acesso e a utilização dos alimentos͘

A Estraté gia N acional para a S egurança Alimentar e a N utrição,  lançada 
pelo PrimeiroͲMinistro em ϮϬϭϰ͕ foi desenvolvida para complementar 
as estratégias setoriais jĄ existentes e os planos para colmatar lacunas 
e inclui atualizações das recomendações internacionais relativas à 

nutrição. A Estraté gia N acional para a S egurança Alimentar e a N utrição 
é um instrumento de sensibilização direcionado para o financiamento 
adicional e uma melhor coordenação e ação integrada para a melhoria 
da segurança alimentar e nutricional. S ob a liderança do Ministé rio 
da ^aúde͕ foi concluída uma avaliação sobre a legislação relativa aos 
^ubstitutos do >eite Materno e à iodização do sal͘ Foram comunicadas 
infrações às legislações e͕ na seƋuġncia destes acontecimentos͕ foi 
estabelecido um Conselho N acional de S upervisão para apoiar a adesão 
à legislação contra a promoção de substitutos do leite materno͘

O Governo Real do Camboja mandatou o Conselho 
para o Desenvolvimento Agrí cola e Rural para facilitar a 
coordenação eficaz͕ a orientação política͕ a monitorização e 
a gestão de informação para o desenvolvimento agrí cola e 

rural͕ a proteção social͕ a segurança alimentar e a nutrição͘ O Grupo 
de T rabalho T é cnico para a Proteção S ocial e a S egurança Alimentar e 
N utrição é  presidido pelo Conselho para o Desenvolvimento Agrí cola 
e Rural e recebe apoio para a facilitação de vá rias agê ncias da O N U  
( PAM,  F AO ,  U N I CEF ) . O  F undo das N açõ es U nidas para a I nfâ ncia 
(hE/C�F) fornece uma plataforma para Ƌue o Grupo de Trabalho 
Técnico identifiƋue prioridades͕ harmonize atividades͕ aborde Ƌuestões 
té cnicas,  mobiliz e recursos e monitoriz e o progresso. 

O Grupo de Trabalho Técnico reúneͲse regularmente e foi estabelecido 
um ^ecretariado do Grupo de Trabalho Técnico com a participação dos 
ministé rios competentes e vá rios grupos de atores para melhorar a 
coordenação.

A Rede da S ociedade Civil está  a ser desenvolvida em colaboração 
com a Helen <eller /nternational (H</)͕ nomeada pelo Conselho para o 
Desenvolvimento Agrí cola e Rural para liderar a Rede. O  estabelecimento 
de Redes de �mpresas e de Doadores institucionalizadas permanece 
em discussão,  embora em março de 2015 mais de 250 representantes 
de todos os grupos de atores se tenham reunido e aprovado uma 
Declaração sobre a N utrição. A Declaração destaca a Estraté gia N acional 
para a ^egurança Alimentar e a Eutrição (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ)͕ através da Ƌual 
todos os atores estão a alinhar os seus esforços de apoio.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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Chade
Data de adesão: 
Maio de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  38,7%
B aixo peso à  n ascen ça:   20,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   3,4%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   15,7%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,8%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   46,6%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  Os cientistas estão fortemente envolvidos na nutrição͗ em maio de ϮϬϭϱ͕ foi criada 
uma rede de cientistas para auxiliar o centro nacional de tecnologia alimentar e 
nutricional Ƌue convoca a plataforma multiator͘  hma parte da política nacional de 
segurança alimentar e nutricional é dedicada à melhoria da investigação aplicada͘ 

•  Os parceiros técnicos e financeiros͕ incluindo a hnião �uropeia 
(coordenadora de doadores)͕ assumiram compromissos financeiros relativos à 
nutrição para o perí odo de  
ϮϬϭϰͲϮϬϮϬ através do alinhamento das suas prioridades com o Plano de Ação 
I ntersetorial para a N utrição e Alimentação.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 5 6

0, 6 0

0, 9 3

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 8 %

Meta de 
prevalê ncia:

17 , 8 %  

Prevalê ncia 
inicial:
38 , 7 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A legislação nacional relativa à nutrição inclui 
o enriq uecimento de alimentos e poderia ser 
reforçada atravé s de uma maior ê nfase na licença 

de maternidade,  na responsabilidade das mulheres e nas 
disposições existentes sobre substitutos do leite materno͕ 
q ue ainda não foram aprovadas. O  Chade pretende també m 
desenvolver uma estraté gia de comunicação em 2015. Em  
ϮϬϭϰ͕ um estudo eǆƉloratſrio soďre os documentosͲƋuadro da 
ƉolşƟca de nutrição demonstrou de Ƌue Ĩorma a nutrição Ĩoi 

inteŐrada no Wlano Eacional de �esenǀolǀimento da SaƷde͕ no 
Wlano Eacional de �esenǀolǀimento͕ na ƉolşƟca de seŐurança 
alim en tar e n a educação.  AlĠm disso͕ emiƟu recomendações 
desƟnadas a outras ƉolşƟcas setoriais͘ hma Política Eacional 
para a N utrição e a Alimentação e um Plano de Ação 
I ntersetorial para a N utrição e a Alimentação foram elaborados 
e tecnicamente validados em ϮϬϭϯ͘ A Política Eacional para a 
Eutrição e a Alimentação foi adotada em julho de ϮϬϭϱ͘ 

A esƟmaƟǀa de custos do Plano de Ação 
I ntersetorial para a N utrição e a Alimentação,  q ue 
define a distribuição de tarefas e de recursos͕ foi 

finalizada e prevġͲse Ƌue venha a contar com um sistema de 
acompanhamento e avaliação. N o entanto,  o atraso na adoção 
da Política Eacional para a Eutrição e a Alimentação impediu 
a sua implementação,  o q ue tornou necessá ria a sua revisão 
e reconsideração. H á  també m q ue salientar a criação de 
um sistema de informação sobre ferramentas para recolher 
informaçõ es sobre a segurança alimentar e q ue o Ministé rio da 
S aúde propô s um levantamento regular para evitar crises.

O Governo tem dedicado uma rubrica orçamental específica 
desde 2012,  para a q ual nem sempre tê m sido libertados 
fundos,  pelo q ue é  considerado necessá rio acrescentar rubricas 
orçamentais para cada setor envolvido. Embora os recursos 
mobilizados pelos parceiros da nutrição sejam principalmente 
canaliz ados para a á rea da emergê ncia,  o 11.º  F undo Europeu 
de Desenvolvimento incluiu objetivos nutricionais de longo 
prazo e estĄ alinhado com a Política Eacional para a Eutrição 
e a Alimentação. 

O s doadores estão organiz ados num grupo dedicado e a 
U nião Europeia,  na sua q ualidade de doador principal,  
reúne os parceiros ativos nas Ąreas da emergġncia͕ da 

saúde e da agricultura,  ao passo q ue o programa REACH  permite 
q ue as N açõ es U nidas se coordenem a si pró prias. Em março de 
ϮϬϭϰ͕ foi lançada uma rede de deputados sensibilizados para as 
q uestõ es da nutrição Ɖara comƉlementar a rede de cienƟstas͕ 
lançada em maio de ϮϬϭ5͘ A rede da sociedade ciǀil estĄ a ser 
estaďelecida soď a liderança de Ação Contra a &ome͘ 

K &ſrum Eacional soďre Eutrição e Alimentação inauŐural 
Ĩoi orŐaniǌado em aďril de ϮϬϭ5 Ɖara Ɖromoǀer e diǀulŐar 
ƉolşƟcas nutricionais Ĩundamentais͘ K WrimeiroͲMinistro͕ 
Ƌue se encontraǀa na assistġncia͕ declarou ΗϮϬϭ5 como o 
ano da nutriçãoΗ e Ĩoram idenƟficados ǀĄrios ΗdeĨensores da 
nutriçãoΗ͘ 

O diĄlogo multissetorial no campo da nutrição͕ 
iniciado pelo Centro N acional de N utrição e T ecnologia 
Alimentar,  tornou- se oficial atraǀĠs de um decreto em 

aŐosto de ϮϬϭϰ Ƌue Ĩundou o Conselho Eacional da Eutrição 
e da A lim en tação,  um a plataf orm a in term in isterial ao n ível do 
'aďinete Wresidencial͘ �ste orŐanismo Ġ aƉoiado Ɖelo ComitĠ 
dĠcnico Wermanente Ɖara a Eutrição e a Alimentação ,  q ue 
reúne setores- chave governamentais sob a é gide do Centro 
N acional de N utrição e T ecnologia Alimentar,  q ue é  agora a 
Direção de N utrição e T ecnologia Alimentar do Ministé rio da 

S aúde Pública,  a sociedade civil e a comunidade acadé mica. O  
Comité  T é cnico Permanente para a N utrição e a Alimentação 
é apoiado pelas Eações hnidas e os doadores͘ A participação 
eficaz dos membros e a existġncia de um plano anual de 
ação assegura Ƌue a coordenação com as outras instituições͕ 
nomeadamente as q ue estão relacionadas com a segurança 
alimentar͕  é eficaz dentro e fora da estrutura͘ � também 
reconhecido q ue é  necessá rio centrar esforços no empenho do 
setor privado e na descentraliz ação das estruturas ex istentes. 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Comores
Data de adesão:  
Dezembro de 2013

Destaques

•  A dimensão multissetorial da nutrição foi bem compreendida aos níveis da tomada 
de decisõ es e é  liderada pela Primeira- Dama,  embaix adora do Movimento S U N .

•  O comité provisſrio multissetorial presidido pela sociedade civil ainda estĄ funcional 
para o processo do Movimento S U N  até  q ue o decreto q ue estabelece formalmente 
a plataforma do Movimento ^hE seja assinado͖ este decreto foi submetido às 
autoridades para assinatura.

•  Combater a malnutrição é  uma das prioridades da Estraté gia de Crescimento e de 
Desenvolvimento S ustentá vel e do atual Q uadro das N açõ es U nidas de Assistê ncia 
ao Desenvolvimento ( U N DAF ) .

A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  32,1%
B aixo peso à  n ascen ça:   -
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   12,1%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   11,1%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   10,9%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   30,8%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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2012 2015 2020 2025

0, 022

0, 006

0, 037

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 8 %

Meta de 
prevalê ncia:

17 , 0%  

Prevalê ncia 
inicial:
32, 1%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

Procurar apoio para o diá logo sobre indicadores 
multissetoriais da nutrição e melhorar a recolha de 
dados nutricionais,  levando em conta o facto de q ue a 

U nião das Comores tem grandes esperanças no q ue se refere ao 
Movimento ̂ hE para a abordagem multissetor͘  Eo Ƌue respeita 
ao processo relativo aos dados sobre dotações orçamentais͕ o 
apoio ao processo seria bem- vindo.

hm Ɖroũeto de nutrição ďaseado na comunidade͕ no ąmďito 
de um Ɖroũeto inƟtulado ΗRedes da SeŐurança SocialΗ͕ serĄ 
financiado Ɖelo �anco Mundial durante um Ɖerşodo de Ƌuatro 
anos (ϮϬϭ5ͲϮϬϭϵ) e Ĩoi assinado Ɖelo 'oǀerno e Ɖelo �anco 
M un dial.  O  m on tan te af etado ao proj eto é  de um  m ilh ão de 
dó lares.

A mobiliz ação de recursos para o plano nacional 
de governação da nutrição nas Comores é  uma 
prioridade para 2015. Conseq uentemente,  assim 

Ƌue a plataforma multissetorial estiver operacional͕ serĄ 

disponibiliz ada uma dotação orçamental ex cecional em 2015 
com base no pressuposto de q ue uma rubrica orçamental será  
incluída a partir de ϮϬϭϲ͘ 

A Política Eacional da Eutrição e Alimentação͕ 
desenvolvida em ϮϬϭϮ͕ necessita de ser revista a fim 
de adotar uma abordagem multissetor͘  ̂ erĄ solicitado 

o apoio da O MS  para atualiz á - la.

�m termos de legislação͕ as Comores aprovaram͗ uma >ei soďre 
o CſdiŐo /nternacional de Comercialiǌação de SuďsƟtutos do 
>eite Materno em ϮϬϭϰ e uma lei sobre a licença de maternidade 
em 2012. �stĄ a ser elaďorado um decreto Ɖara ƉromulŐação͘ 
O  decreto q ue implementa a legislação alimentar,  aprovado em 
2013,  está  atualmente a ser elaborado. Combater a malnutrição 

é  uma das prioridades da Estraté gia de Crescimento e de 
Desenvolvimento S ustentá vel e do atual hE�A&͕  Ƌue leǀa em 
con ta os aspetos da g overn ação da n utrição n o seu plan o de 
ação.  

A nutrição está  incluí da nos setores da agricultura,  educação e 
saúde e na política de redução da pobreza͘ &oi realiǌada uma 
an á lise dos setores m ais vuln erá veis da população com  a 
colaďoração de consultores͕ o Ƌue ƉoderĄ contriďuir Ɖara a 
elaďoração de uma ƉolşƟca de Ɖroteção social͘

Foi estabelecido um comité provisſrio multissetorial 
para a boa governação da nutrição͕ em conjunto 
com a criação de uma plataforma multissetorial e 

o lançamento do Movimento ^hE ao abrigo dos respetivos 
termos de referê ncia. Este comité  provisó rio é  presidido pelo 
representante da sociedade civil,  o Presidente da F ederação 
do Consumidor das Comores,  e copresidido pelo ponto focal 
provisó rio do Movimento S U N . O  comité  é  composto por 
representantes de vá rios ministé rios ( saúde,  solidariedade,  
coesão social e promoção do gé nero;  agricultura e produção;  
educação͖ comércio͖ e emprego͕ trabalho͕ formação profissional 

e empreendedorismo feminino) ,  do comité  geral do plano,  do 
/nstituto Eacional de /nvestigação da Agricultura͕ das Pescas e 
do Ambiente e de vá rios parceiros ( U N I CEF ,  O MS  e F N U AP) . 

K comitĠ Ɖroǀisſrio elaďorou o Ɖroũeto do decreto relaƟǀo 
ă aƉlicação Ĩormal da ƉlataĨorma mulƟssetorial Ɖara a ďoa 
g overn ação da n utrição,  q ue deverá  ser assin ado pelas 
autoridades nacionais͘ A WrimeiraͲ�ama͕ Ƌue Ġ a �mďaiǆadora 
do Moǀimento ShE nas Comores͕ Ġ resƉonsĄǀel Ɖelo asƉeto 
mulƟssetorial da nutrição͘

Progresso comunicado pelo S ecretariado do Movimento S U N  em 2015 e validado pelo paí s
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Quadro Comum de Resultados Acompanhamento financeiro 
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Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  25,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   10,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   20,5%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   5,9%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   50,7%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  hma unidade técnica multissetorial sob a autoridade do Ministro͕ o ^ecretĄrioͲGeral 
do Gabinete Presidencial͕ é responsĄvel por coordenar a nutrição e os processos do 
Movimento ^hE até Ƌue o decreto relativo à criação do Conselho Eacional de >uta 
contra a Malnutrição seja adotado͘

•  A nomeação de dois pontos focais͕ um político e outro técnico͕ tornou possível 
voltar a centrar a atenção na nutrição e na sua coordenação.

•  O Ƌuadro estratégico multissetorial de combate à malnutrição foi desenvolvido de 
forma inclusiva͕ garantindo uma seleção baseada em consenso das intervenções 
prioritár ias a implementar. O  mesmo se aplica ao seu plano operacional,  o q ual  
se encontra na fase de adoção.

Congo
Data de adesão: 
Outubro de 2013

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 108

0, 029

0, 18 0

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 4%

Meta de 
prevalê ncia:

12, 2%  

Prevalê ncia 
inicial:
25, 0%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

&oi elaďorado o Ɖlano oƉeracional resultante deste 
q uadro estraté g ico q ue está  em  vias de ser validado 
antes da finaliǌação͘ F inalmente,  prevê - se q ue um 

plano de monitoriz ação e avaliação complemente o mecanismo,  
a fim de criar um Quadro Comum de Resultados e uma base 

para a monitoriz ação da implementação e avaliação das vá rias 
intervenções multissetoriais͘ Tġm lugar debates constantes com 
vista a melhorar a recolha e aná lise de dados sobre segurança 
alimentar e nutrição.

A República do Congo irĄ efetuar uma estimativa dos 
custos financeiros associados ao projeto do plano 
operacional a fim de conseguir mobilizar os recursos 

internos e ex ternos necessá rios para a sua implementação. 

A criação e a mobiliz ação de uma rubrica orçamental a favor de 
intervençõ es nutricionais diretas são consideradas prioritá rias 
para promover a sua implementação.

A legislação nacional sobre a nutrição inclui medidas 
Ƌue promovem a amamentação (disposições relativas 
à licença de maternidade) e os alimentos enriƋuecidos͕ 

mas carateriz a- se també m pela ausê ncia de q ualq uer tex to 
relacionado com regulamentaçõ es sobre a comercializ ação de 
substitutos do leite materno͘

:Ą teve início a anĄlise das políticas setoriais em matéria de 
nutrição e alimentação͕ graças à conclusão da Ηavaliação 
inicial" ,  proposta pelo S ecretariado do Movimento S U N  q uando 
a República do Congo aderiu ao Movimento. N o entanto,  vale a 
pena prosseguir com estes esforços͘ A política nacional de ação 
social e o programa nacional de investimento na agricultura e 
na nutrição,  ainda em fase de criação,  integram vá rios aspetos 
relacionados com a nutrição. 

K ǁorŬshoƉ de maio de ϮϬϭ5 tornou Ɖossşǀel ǀalidar 
coleƟǀamente o Ƌuadro estratĠŐico de luta contra a 
malnutrição e idenƟficar os Ɖilares estratĠŐicos Ĩundamentais 
para im plem en tação prioritá ria:  reforço do Ƌuadro institucional͕ 
normativo e legislativo de luta contra a malnutrição͖ 
alargamento do â mbito das intervençõ es nutricionais diretas;  
implementação de um sistema de comunicação operacional 
para o desenvolvimento;  melhoria da segurança alimentar 
das famí lias;  assim como reforço de capacidades em açõ es 
de nutrição e investigação͘ Este q uadro f oi posteriorm en te 
divulg ado j un to dos 18  m in isté rios en volvidos.

As nomeações do Ministro SecretĄrioͲ'eral da 
Ɖresidġncia e do seu Conselheiro como Ɖontos Ĩocais 
ƉolşƟco e tĠcnico do Moǀimento ShE tornaram 

possí vel acelerar os esforços da República do Congo na á rea da 
nutrição no decurso do ano corrente. K Wonto &ocal orŐaniǌa 
reŐularmente reuniões da cĠlula tĠcnica mulƟssetorial͕ um 
Ĩſrum de intercąmďio no Ƌue resƉeita ă imƉlementação dos 
Ɖrocessos do Moǀimento ShE͘ 

�mbora a plataforma multissetorial e multiatores ainda não 
esteja formalmente implementada͕ o Ƌuadro estratégico para 
a luta contra a malnutrição -  para 2025 -  prevê  a criação de um 
Conselho Eacional de >uta contra a Malnutrição͕ Ƌue teria o seu 
pró prio secretariado té cnico. 

K decreto Ƌue estaďelece as resƉonsaďilidades͕ a orŐaniǌação 
e o Ĩuncionamento desta insƟtuição Ĩoi finaliǌado no final de 
maio de ϮϬϭ5͕ aƉſs conǀersações com os diǀersos setores 
Őoǀernamentais e outros Ɖarceiros num ǁorŬshoƉ͘ Serão 
aŐora iniciados esĨorços Ɖara Ƌue seũa oficialmente adotado e 
prom ulg ado.  

A sociedade civil,  os doadores e as agê ncias das N açõ es 
U nidas estão a apoiar os processos do Movimento S U N  e foi 
jĄ implementada uma unidade de planeamento conjunto Ƌue 
reúne a sociedade civil,  o governo e as agê ncias das N açõ es 
hnidas͘ A participação do setor privado nos debates necessita 
de ser melhorada. Está  prevista a criação de outras redes aptas 
a apoiar a rede governamental.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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Costa  
do Marfim
Data de adesão: 
Junho de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  29,6%
B aixo peso à  n ascen ça:   14,2%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   12,1%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,6%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,2%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   48,8%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A Costa do Marfim desenvolveu uma estratégia de sensibilização e comunicação Ƌue 
visa melhorar a nutrição ao ní vel nacional. A estraté gia inclui a distribuição de CD 
com cançõ es de cantores nacionais e formação ministrada por lí deres religiosos.

•  A nomeação de dois pontos focais͕ um político e outro técnico͕ tornou possível 
voltar a centrar a atenção na nutrição e na sua coordenação.

•  O Ƌuadro comum de resultados͕ Ƌue foi orçamentado͕ acaba de ser finalizado͘  
Foi definido um sistema de acompanhamento e avaliação com indicadores 
acordados de forma consensual͘ Alguns indicadores jĄ foram monitorizados pelos 
programas setoriais.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
T

raze
r as p

e
sso

as p
ara u

m
 

e
sp

aço
 d

e
 ação

 p
artilh

ad
o

A
co

m
p

an
h

am
e

n
to

 fi
n

an
ce

iro
  

e
 m

o
b

ilização
 d

e
 re

cu
rso

s
A

sse
g

u
rar u

m
 q

u
ad

ro
 p

o
lítico

  
e

 ju
ríd

ico
 co

e
re

n
te

A
lin

h
ar as açõ

e
s e

m
 to

rn
o

  
d

e
 u

m
 Q

u
ad

ro
 C

o
m

u
m

  
d

e
 R

e
su

ltad
o

s

*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 5 5 2

0, 027

0, 9 19

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 4%

Meta de 
prevalê ncia:

14, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
29 , 6%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

K Ƌuadro comum de resultados acaďa de ser 
finaliǌado e orçamentado͘ �ste Ƌuadro todas as 
interǀenções esƉecşficas e sensşǀeis ă nutrição e 

Ƌue Ĩoram coleƟǀamente idenƟficadas Ɖela ƉlataĨorma͘ 
/denƟficação e definição das Ĩunções e tareĨas dos atores e 
in terven çõ es de ref orço de capacidades.  

&oi definido um sistema de acomƉanhamento e aǀaliação com 
indicadores definidos em comum͘ AlŐuns indicadores ũĄ Ĩoram 
m on itoriz ados pelos prog ram as setoriais.

Ks desafios͗

•  /mƉlementação da ƉolşƟca e do Ɖlano mulƟssetorial͘

•  Alinhamento entre as ações leǀadas a caďo e as aƟǀidades 
previstas n estes dois docum en tos.

•  C en traliz ação das açõ es realiz adas ao n ível setorial.

A com pan h am en to das dotaçõ es orçam en tais 
g overn am en tais.  Existe um a lista de despesas 
correntes͕ tanto Ɖara as interǀenções esƉecşficas 

como Ɖara as interǀenções Ƌue contriďuem Ɖara a nutrição͕ 
Ƌue estão desaŐreŐadas Ɖor setor͘  Wermanece o desafio do 
estaďelecimento de um sistema uniĨorme Ɖara acomƉanhar as 
dotaçõ es e as despesas.  

Promoção conơnua da afetação de recursos para ações 
relacionadas com a nutrição. Está  atualm en te em  preparação 
um Ɖainel de deďate Ɖara a moďiliǌação de recursos Ƌue 
serĄ realiǌado atĠ ao final do ano͘ /denƟficação da coďertura 

financeira e da redução das lacunas de financiamento atraǀĠs da 
moďiliǌação de recursos adicionais (recursos Őoǀernamentais 
e eǆternos)͕ em ƉarƟcular desƟnados a camƉanhas relaƟǀas 
a suƉlementação com ǀitamina A͘ �laďoração de estratĠŐias 
financeiras de lonŐo Ɖraǌo͘

Existem  vá rios plan os setoriais orçam en tados,  tan to para a 
im plem en tação do q uadro com um  de resultados com o para o 
reĨorço de caƉacidades (financeiras)͘

K Őoǀerno contriďuirĄ com ϭ5й dos custos totais do Wlano 
Eacional MulƟssetorial Ɖara a Eutrição͘

A Costa do Marfim atualizou a sua política nacional 
da nutrição de 2010 e acaba de desenvolver o 
Wlano Eacional MulƟssetorial Ɖara a Eutrição de 

ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͘ hma anĄlise situacional resultou numa ďase de 
dados para an alisar esses docum en tos,  levan do em  con ta as 
interǀenções sensşǀeis ă nutrição no ąmďito das ƉolşƟcas e 
estraté g ias setoriais.

A Costa do Marfim conta com legislação para apoiar a nutrição 
(comercialização de substitutos do leite materno͕ licença 
de maternidade͕ campanhas contra deficiġncias de iodo͕ 
enriq uecimento de ó leo e farinha e refeitó rios escolares) .

hma série de políticas setoriais integra objetivos nutricionais 
( saúde,  agricultura,  proteção social,  educação e ambiente) .

A Costa do Marfim estĄ a colher os beneİcios de uma estratégia 
de sensibiliz ação e comunicação q ue visa melhorar a nutrição 
ao ní vel nacional.

&oram realiǌados estudos de ƉolşƟcas͕ aǀaliações de imƉacto 
e relató rios de acom pan h am en to ao n ível setorial,  m as os 
relatſrios de inǀesƟŐação Ɖermanecem limitados e ainda não 
Ɵǀeram ƋualƋuer imƉacto soďre a nutrição͘ K Wlano Eacional 
MulƟssetorial Ɖara a Eutrição Ɖreǀġ a criação de uma comissão 
de ǀalidação Ƌue aƉroǀarĄ tſƉicos de inǀesƟŐação em nutrição 
e ǀerificarĄ os resƉeƟǀos resultados͘

O  Comité  N acional da N utrição,  q ue con ta com  um  
secretariado té cn ico perm an en te,  foi criado por 
decreto e é  presidido pelo Primeiro- Ministro.

O decreto organiza o Comité sob a forma de͗ 
•  um comitĠ de tomada de decisões Ɖresidido Ɖelo WrimeiroͲ

Ministro͘ K ComitĠ aƉroǀa as aďordaŐens ƉolşƟcas e 
estratĠŐicas e Ĩacilita a ƉarƟciƉação financeira do Őoǀerno͘

•  U m  com ité  té cn ico ou P M A  presidido pelo represen tan te 
do WrimeiroͲMinistro͕ Wonto &ocal ShE no 'oǀerno͕ inclui 
vá rios m in isté rios com  represen tan tes de todas as redes,  
in cluin do do parlam en to e das com un idades.  

•  com ité s reg ion ais q ue serão presididos por g overn adores 
reŐionais e resƉonsĄǀeis Ɖor ǀerificar Ƌue a ƉolşƟca seũa 
leǀada a caďo de Ĩorma eficaǌ͘ 

�ǆistem redes do setor Ɖriǀado e da comunidade cienơfica͕ mas 
as suas necessidades tġm de ser reĨorçadas͘ As ƉlataĨormas da 
sociedade civil e do m eio acadé m ico f oram  lan çadas.

�m ũulho de ϮϬϭϰ͕ Ĩoi estaďelecida uma ƉlataĨorma de Ɖarceiros 
tĠcnicos e financeiros Ɖara a nutrição͕ reunindo as Eações 
hnidas͕ os doadores e KE' internacionais͘ A hE/C�& e o �A� 
(�anco AĨricano de �esenǀolǀimento) são coƉresidentes dos 
Ɖarceiros tĠcnicos e financeiros͘ 

K ComitĠ Eacional da Eutrição tem contriďuşdo Ɖara esclarecer 
alŐuns malͲentendidos͕ esƉecialmente em relação ă seŐurança 
alim en tar.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Costa Rica
Data de adesão: 
Março de 2014

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  5,6%
B aixo peso à  n ascen ça:   7,2%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   18,7%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   1,0%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   8,1%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   19,0%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O  Programa N acional de Enriq uecimento de Alimentos serviu de modelo para vár ios 
paí ses e contribuiu principalmente para a redução da anemia,  da prevalê ncia de 
malformações do tubo neural e da taxa de mortalidade infantil entre ϭϵϵϳ e ϮϬϬϵ͘

•  O  Centro de Educação e N utrição e os Centros de N utrição e Cuidados I ntegrados 
estabelecidos nos anos ϱϬ contribuíram para a redução da malnutrição infantil 
de ϱϳ͕ϰй em ϭϵϲϲ para ϭ͕ϭй em ϮϬϬϵ͘ Os Centros são financiados a ϭϬϬй pelo 
governo nacional.

•  O  Programa de Alimentação e N utrição para Crianças e Adolescentes,  sob a é gide 
do Ministério da �ducação͕ tem fornecido à população educação adicional sobre 
nutrição e alimentação desde ϭϵϳϰ͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

Sem dados suficientes

Esforço necessá rio Meta

Meta de Redução do Atraso no Crescimento
(milhões de crianças com menos 

de 5 anos com atraso no crescimento)

O s programas e medidas relacionados com a nutrição 
constituem uma resposta à Política Eacional de 
S aúde e ao Plano N acional de Desenvolvimento de 

ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͕ Ƌue previa a gestão dos recursos e acordos entre 
instituições governamentais͕ a comunidade académica e OEG͘ 

A Política de ^egurança Alimentar e Eutrição͕ bem como 
a �stratégia e Plano de Ação de Combate às Doenças EãoͲ
T ransmissí veis da Costa Rica,  está  em linha com os planos 
institucionais e acordos Ƌue o país assinou͘ 

Em 2013,  foi assinado um acordo de cooperação entre o 
Ministério da ^aúde͕ da Agricultura e da PecuĄria e o /nstituto 
Eacional de �staơstica e Recenseamento com o objetivo de 
criar o S istema de I nformação sobre S egurança Alimentar e 
Eutrição͘ �ste sistema͕ Ƌue estĄ atualmente em utilização e 
a ser reforçado,  visa proporcionar informaçõ es oportunas e 
fiĄveis sobre a formulação͕ o acompanhamento e a avaliação 
das políticas públicas orientadas para o fortalecimento da 
segurança alimentar e da nutrição na Costa Rica.

�mbora o país financie os seus programas de nutrição 
através de fontes de financiamento previstas por 
lei͕ os fundos são limitados͕ até no Ƌue se refere à 

contratação. Este ano testemunhou o iní cio de um processo q ue 
visa identificar as dotações orçamentais Ƌue eram específicas e 

sensíveis à nutrição͕ com base na >ei do Orçamento Eacional de 
ϮϬϭϰ͘ �sta lei estĄ disponível ao público em geral e é relativa a 
organismos da administração central.

A Política Eacional de ^egurança Alimentar e 
de N utrição de 2011- 2021 e o Plano N acional 
de S egurança Alimentar e de N utrição de 2011-

ϮϬϭϱ constituem os documentos oficiais Ƌue orientam as 
intervençõ es na á rea da alimentação e da nutrição no paí s. 
O Governo do país para ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ incluiu a componente da 
nutrição como prioridade na seção de saúde do Plano N acional 
de Desenvolvimento͘ �ntre os objetivos estabelecidos contamͲ
se uma redução de 2%  na obesidade de crianças entre os cinco 
e os ϭϮ anos͕ bem como objetivos específicos relacionados com 
a redução de doenças crſnicas não transmissíveis͕ cujos fatores 
de risco surgem primeiro na infâ ncia. 

Este ano,  o Acordo Eacional do Conselho de Ministros Ɖara 
uma aďordaŐem aďranŐente ao comďate ăs doenças crſnicas 
não transmissşǀeis e ă oďesidade foi assinado entre,  por um 
lado,  o Presidente,  16 Ministros e responsá veis de alto ní vel de 
instituições governamentais e͕ por outro͕ a Delegação da Costa 
Rica da O rganiz ação Pan- Americana de S aúde na q ualidade de 
testemunha.

A Costa Rica conta com um forte q uadro regulamentar para o 
enriq uecimento de alimentos,  recorrendo a micronutrientes 
Ƌue estão em défice na população͘ �ste Ƌuadro constitui o 
fruto de duras negociaçõ es e açõ es de sensibiliz ação entre o 
Ministé rio da S aúde e a indústria alimentar,  com base em dados 
cienơficos e conclusões de inƋuéritos nacionais sobre nutrição͘ 
Os atuais decretos executivos regulamentam a produção de sal͕ 
arroz ,  açúcar,  farinha de trigo e de milho e leite.

Desde ϭϵϳϯ Ƌue o ^ecretariado da Política Eacional 
de Alimentação e N utrição,  legalmente estabelecido 
sob a responsabilidade do Ministé rio da S aúde,  está  

encarregado de coordenar os diferentes setores e instituições 
na Costa Rica͘ �mbora o ^ecretariado da Política Eacional de 
Alimentação e Eutrição tenha sido prejudicado no passado pela 
falta de apoio político͕ o Governo atual estĄ empenhado em 
reforçar a instituição͘

A Costa Rica não possui apenas uma plataforma multiator͕  mas 
també m oito comissõ es e comité s té cnicos q ue funcionam 
como espaços partilhados para a tomada de medidas em 

maté ria de nutrição a ní vel central. Estes organismos tê m 
responsabilidades nas seguintes Ąreas͗ amamentação͕ saúde 
e nutrição para crianças em idade escolar,  subnutrição em 
crianças e adolescentes,  manuais sobre nutrição,  a Rede 5- Por-
Dia ( para uma alimentação saudá vel) ,  o valor nutricional dos 
alimentos,  micronutrientes e estraté gia para doenças cró nicas 
não transmissí veis e obesidade,  programas alimentares pré -
escolares e escolares e governação da segurança alimentar e 
da nutrição. Cada um destes organismos possui o seu pró prio 
plano de trabalho e objetivos específicos͕ Ƌue são avaliados no 
final do ano͘

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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El Salvador
Data de adesão: 
Setembro de 2012

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  14,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   8,8%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   47,0%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,0%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   6,0%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   23,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  �stabelecimento de um espaço para o diĄlogo entre o Governo e a sociedade civil  
de forma a conceber uma visão nacional para a soberania e segurança alimentar  
e nutricional.

•  T eve iní cio o processo de descentraliz ação do Plano N acional para a S egurança 
Alimentar e N utrição,  atravé s da organiz ação de comité s e da formulação e 
implementação de planos departamentais e municipais para a S egurança Alimentar 
e Eutrição͘ Os planos estão em conformidade com o diagnſstico da situação local  
a nível de ^egurança Alimentar e Eutrição e em linha com os objetivos estratégicos  
do Plano N acional.

•  �m coordenação com a comunidade académica e as OEG locais͕ teve início um 
processo de reforço de capacidades aos ní veis departamental e municipal de 
Chalatenango a fim de formular e implementar os planos͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 077

0, 002
0, 128

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 3%

Meta de 
prevalê ncia:

13, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
20, 6%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

K Wlano Eacional �stratĠŐico Ɖara a SeŐurança 
Alimentar e Eutrição de ϮϬϭϰͲϮϬϭϵ͕ Ƌue Ɖreǀġ a 
erradicação de todas as Ĩormas de suďnutrição no 

Ɖaşs͕ consƟtui o Ƌuadro comum de resultados de �l Salǀador 
no ąmďito da seŐurança alimentar e nutrição͘ V á rios setores 
do governo estiveram envolvidos na sua elaboração e recente 
atualiz ação,  bem como inúmeros atores da comunidade 
académica͕ iniciativas de cooperação internacional͕ OEG e 
organiz açõ es da sociedade civil. 

Com o objetivo de facilitar a implementação do Plano de 
S egurança Alimentar e N utrição ao N í vel dos Departamentos 
e dos Planos de S egurança Alimentar e N utrição ao N í vel dos 
Municí pios,  ChalatenanŐo tornouͲse no Ɖrimeiro deƉartamento 
do Ɖaşs a definir um Ɖlano de seŐurança alimentar e nutrição 
in tersetorial a n ível do departam en to em  con son â n cia com  
os oďũeƟǀos do Wlano Eacional e a estaďelecer um ComitĠ͘ 
�ste compromisso conduziu à assinatura de um acordo de 

cooperação entre instituições ao nível nacional (Conselho 
N acional de S egurança Alimentar e N utrição) ,  ao ní vel dos 
departamentos ( Conselho Departamental de S egurança 
Alimentar e N utrição)  e ao ní vel municipal ( Conselho Municipal 
de S egurança Alimentar e N utrição) . O utras 12 administraçõ es 
municipais estão a criar com Comité s de S egurança Alimentar 
e N utrição. 

Dada a necessidade de acelerar o progresso da implementação 
do Plano,  o Conselho Eacional de SeŐurança Alimentar e 
Eutrição lançou um ƉroŐrama descentraliǌado Ɖara aumentar 
as caƉacidades Ĩuncionais e os conhecimentos soďre a anĄlise 
e g estão dos indicadores de S egurança Alimentar e N utrição,  
em coordenação com universidades privadas. De igual modo,  
em coordenação com a F AO ,  ĨuncionĄrios ƉƷďlicos receďeram 
Ĩormação adicional soďre o direito a uma alimentação 
adeq uada.

As agê ncias das N açõ es U nidas alinharam as suas 
intervenções com os objetivos do Plano �stratégico 
para a ^egurança Alimentar e Eutrição de ϮϬϭϰͲ

ϮϬϭϵ através de trġs projetos nacionais Ƌue rondam os sete 
milhõ es de dó lares. Este ano,  com o apoio do S ecretariado do 

Movimento S U N ,  o Conselho N acional de S egurança Alimentar 
e N utrição está  a realiz ar a orçamentação do Plano e a calcular 
as lacunas de financiamento͕ o Ƌue constituirĄ uma parte 
fundamental da mobiliz ação de recursos.

�sƉeraͲse Ƌue o Ɖroũeto da >ei da Soďerania e da 
SeŐurança Alimentar e da Eutrição acaďe Ɖor se 
torn ar n o prin cipal q uadro para a coorden ação 

intersetorial e os Ɖlanos e ƉolşƟcas descentraliǌados͘ El 
S alvador tem registado progressos na criação de um q uadro 
jurídico sensível à nutrição através das seguintes leis͗
•  Wroũeto da >ei das ReĨeições �scolares

•  >ei da Wroteção Social hniǀersal e do �esenǀolǀimento

•  >ei da Wroteção do Consumidor 

•  >ei da Wroteção AďranŐente Ɖara a /nĨąncia e a 
Adolescġncia

•  >ei do hso da derra e do �esenǀolǀimento

•  >ei da Wromoção͕ Wroteção e AƉoio da Amamentação

•  >ei do CoƉo de >eite

As açõ es q ue visam promover e estabelecer mecanismos 
de aplicação da >ei da Amamentação reŇetem o im pacto 
do aum en to da percen tag em  de leite m atern o com o f on te 
alim en tar exclusiva de crian ças n os prim eiros seis m eses de 
ǀida de ϯϭ͕ϰй em ϮϬϬϴ Ɖara ϰϳй em ϮϬϭϰ ( de acordo com o 
último /nƋuérito Eacional de ^aúde)͘

O  Conselho N acional de S egurança Alimentar e 
N utrição é  o organismo responsá vel pela coordenação 
de intervençõ es em maté ria de S egurança Alimentar 

e N utrição e pela promoção da coordenação entre os setores e 
instituições͘ �ste organismo composto pelo Ministério da ̂ aúde͕ 
o Ministério da Agricultura͕ o ^ecretariado Técnico do Gabinete 
Presidencial,  o S ecretariado T é cnico da I nclusão S ocial e um 
Comité Técnico /nterinstitucional composto por ϭϳ membros͘͘ 
O  Conselho iniciou o processo de criação de conselhos de 
S egurança Alimentar e N utrição ao ní vel dos departamentos 
e dos municí pios. �l Salǀador conta tamďĠm com um ŐruƉo 
parlam en tar con tra a f om e.  

A Aliança da S ociedade Civil para a nutrição tem sido reforçada 
atravé s do envolvimento de organiz açõ es locais. Esta aliança 
temͲse mostrado bastante ativa no exercício de pressão e de 
sensibilização para a >ei de ^oberania e ^egurança Alimentar e 
outras leis vinculativas͕ como a >ei da �gua e a >ei das Refeições 
Escolares.

�esde setemďro de ϮϬϭϰ Ƌue o Conselho Eacional de 
SeŐurança Alimentar e Eutrição Ĩacilita o diĄloŐo entre ϭϲ 
insƟtuições Őoǀernamentais e mais de Ϯ5Ϭ orŐaniǌações da 
sociedade ciǀil͕ com o oďũeƟǀo de criar uma ǀisão ƉarƟlhada͕ 
a inteŐrar na Ĩutura >ei da Soďerania e da SeŐurança Alimentar 
e da Eutrição͘ 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país



ϭϮϰ

Etiópia
Data de adesão:  
Setembro de 2010

Destaques

•  �m ϮϬϭϱ͕ a �tiſpia comprometeuͲse a acabar com a subnutrição até ϮϬϯϬ através  
da Declaração de S eq ota.

•  A �tiſpia desenvolveu e expandiu o seu Programa Eacional de Eutrição //  
(ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ)͘ �ste concentraͲse na natureza multissetorial da nutrição e define 
claramente as funçõ es e responsabilidades de cada setor,  com uma matriz  de 
responsabilização e a orçamentação de todas as atividades͘

•  A agricultura sensível à nutrição estĄ agora incluída no Programa de Rede de 
^egurança Produtiva e no Programa de Crescimento da Agricultura͘ Ambos possuem 
objetivos a nível da nutrição e centramͲse na janela de oportunidade dos ϭϬϬϬ dias͘ 

•  O ͞�xército de Desenvolvimento da ^aúde͟ é uma iniciativa liderada pelo Ministério 
da S aúde q ue reúne trê s milhõ es de trabalhadores de ex tensão da linha da frente 
Ƌue capacitam as comunidades a cuidarem da sua prſpria saúde a partir da base͘

A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  40,4%
B aixo peso à  n ascen ça:   10,8%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   52,0%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   8,7%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   19,2%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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2012 2015 2020 2025

3, 740

1, 429

6 , 233

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
= 4, 7%

Meta de 
prevalê ncia:

23, 5%  

Prevalê ncia 
inicial:
44, 2%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O Governo da �tiſpia estĄ empenhado em reduzir a 
prevalê ncia do atraso no crescimento em 20%  e do 
baix o peso em 15%  até  2020,  com base nos sistemas 

de coordenação multissetoriais existentes para acelerar a 
intensificação das intervenções nutricionais comprovadas 
e monitoriz ar o progresso a todos os ní veis. O  PN N  I I  2016-
ϮϬϮϬ fornece o Ƌuadro para os objetivos estratégicos e as 
intervençõ es em todos os setores relevantes,  incluindo a saúde,  
a agricultura,  a educação,  a á gua,  o trabalho e assuntos sociais 
e as q uestõ es relacionadas com as mulheres,  as crianças e a 
juventude͘ O PEE estĄ orçamentado͕ o Ƌue inclui detalhes 
de intervençõ es em setores- chave ( segurança alimentar e 
agricultura,  á gua,  educação e proteção social)  e compreende um 

Ƌuadro lſgico de atividades͕ um sistema de gestão do risco de 
catá strofes e uma componente de coordenação governamental.  
A  ag ricultura sen sível à  n utrição está  ag ora in cluída n o 
WroŐrama de Rede de SeŐurança WroduƟǀa e no WroŐrama de 
Crescimento da AŐricultura͘ Amďos Ɖossuem oďũeƟǀos em 
matĠria de nutrição͕ com aƟǀidades e indicadores Ƌue incluem 
a Ɖroteção social͕ e centramͲse na ũanela de oƉortunidade dos 
mil dias͘ K Η�ǆĠrcito de �esenǀolǀimento da SaƷdeΗ Ġ uma 
iniciaƟǀa liderada Ɖelo MinistĠrio da SaƷde Ƌue reƷne trġs 
milhões de traďalhadores de eǆtensão da linha de Ĩrente Ƌue 
capacitam  as com un idades a cuidarem  da sua pró pria saú de a 
ƉarƟr da ďase͘

A �tiſpia tem realizado progressos no 
desenvolvimento de um sistema de acompanhamento 
financeiro sustentĄvel Ƌue permite realizar uma 

estimativa da contribuição dos doadores para intervençõesͲ
chave do PN N  e mobiliz ar novos parceiros. Estão disponí veis 
informações financeiras relativas a outros programas 
setoriais,  mas estas não são contabiliz adas face ao PN N .  
 

K desafio da �ƟſƉia consiste em melhorar a harmoniǌação das 
inĨormações financeiras a fim de ŐaranƟr o acomƉanhamento 
das desƉesas financeiras entre os ǀĄrios setores͘ Wara este 
eĨeito͕ a �ƟſƉia iniciou esĨorços Ɖara Ƌue a nutrição seũa incluşda 
nas Contas Eacionais da SaƷde (o Ƌue estĄ ƉroŐramado Ɖara 
ϮϬϭϲ)͘ K 'oǀerno conƟnua a traďalhar no senƟdo de cumƉrir o 
seu comƉromisso de atriďuir um financiamento interno de ϭ5 
milhões de dſlares Ɖor ano ă nutrição atĠ ϮϬϮϬ͘

A �ƟſƉia desenǀolǀeu e eǆƉandiu o seu WroŐrama 
Eacional de Eutrição (WEE // ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ)͘ O  PN N  
coloca em destaƋue a natureza multissetorial da 

nutrição e define claramente as funções e responsabilidades 
de cada setor,  com uma matriz  de responsabiliz ação e a 
orçamentação de todas as atividades͘ hma série de políticas 
específicas centraͲse na promoção das boas prĄticas nutricionais͖ 
nos suplementos de micronutrientes;  no apoio nutricional 
para pessoas q ue vivem com o V I H /S I DA;  e no tratamento 

da malnutrição muito grave e moderada. A lei da proteção 
da maternidade prevê  9 0 dias de licença de maternidade.  
A legislação relativa ao enriƋuecimento da farinha e do ſleo estĄ 
a em curso. F oi implementado um plano de sensibiliz ação para o 
fomento da nutrição. Ex istem Estraté gias de Mobiliz ação S ocial 
e de S ensibiliz ação e Comunicação,  as q uais estão alinhadas 
com os planos nacionais de nutrição.

�m ϮϬϭ5͕ a �ƟſƉia comƉrometeuͲse a acaďar com 
a suďnutrição atĠ ϮϬϯϬ atraǀĠs da �eclaração de 
S eq ota.  O  O rganismo N acional de Coordenação da 

N utrição é  presidido pelo Ministro da S aúde e copresidido pelos 
ministros da Agricultura e da Educação. O  O rganismo N acional 
de Coordenação da N utrição reúne nove ministé rios de setores 
relevantes e inclui també m representantes das agê ncias das 
N açõ es U nidas ( O N U ) ,  de doadores e da comunidade acadé mica. 
Conta també m com um Comité  T é cnico N acional para a N utrição 
de apoio. O  O rganismo N acional de Coordenação da N utrição 
planeia aumentar o seu número de membros e desenvolver 
plataformas de coordenação regionais.

A hnidade de Coordenação de �mergġncia da Eutrição͕ alojada 
no Ministé rio da Agricultura,  reúne os parceiros q ue implemen-
tam intervenções nutricionais de emergġncia͘ A �tiſpia conta 

com um Grupo de Parceiros para o Desenvolvimento da Eutri-
ção q ue envolve agê ncias da O N U ,  doadores e a sociedade civil. 
O  Departamento para o Desenvolvimento I nternacional ( DF I D)  
e o F undo das N açõ es U nidas para a I nfâ ncia atuam como con-
vocadores de doadores e a sociedade civil participa no Grupo de 
Parceiros para o Desenvolvimento da N utrição e noutras plata-
formas relevantes. 

Em 2013,  foi estabelecida a Coligação da S ociedade Civil 
da �tiſpia a fim de estimular os esforços orientados para a 
mitigação do fardo da malnutrição͘ A comunidade empresarial 
tem mobiliz ado o seu apoio atravé s da Câ mara de Comé rcio da 
�tiſpia͘ �xiste também um Grupo de Trabalho Multiatores para 
o Enriq uecimento dos Alimentos q ue tem sido fundamental no 
estabelecimento de normas de q ualidade para a iodiz ação do 
sal e o enriq uecimento da farinha e do ó leo.

Progresso comunicado pelo S ecretariado do Movimento S U N  em 2015 e validado pelo paí s



ϭϮϲ

Filipinas
Data de adesão: 
Maio de 2014

Destaques

•  As F ilipinas estabeleceram comité s locais interagê ncias para a nutrição q ue são 
presididos por diretores executivos locais eleitos e constituem o mecanismo de ação 
multissetorial͘ Também a nível das aldeias ou barangaǇs existe descentralização͕ 
com trabalhadores voluntá rios da nutrição de base comunitá ria,  denominados 
�specialistas �arangaǇ em Eutrição͘ �stes especialistas identificam famílias 
com crianças sobrenutridas e subnutridas͕ através de atividades regulares de 
monitoriz ação do crescimento,  e prestam assistê ncia na implementação de 
intervenções nutricionais e afins͘

•  A nível local͕ foi institucionalizado um sistema de monitorização e avaliação 
dos planos de nutrição. O  sistema tem a capacidade de reconhecer as unidades 
governamentais locais q ue demonstrem um desempenho ex emplar na gestão dos 
programas de nutrição.

A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  30,3%
B aixo peso à  n ascen ça:   19,6%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   34,0%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,9%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   5,0%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   25,4%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

T
raze

r as p
e

sso
as p

ara u
m

 
e

sp
aço

 d
e

 ação
 p

artilh
ad

o
A

co
m

p
an

h
am

e
n

to
 fi

n
an

ce
iro

  
e

 m
o

b
ilização

 d
e

 re
cu

rso
s

A
sse

g
u

rar u
m

 q
u

ad
ro

 p
o

lítico
  

e
 ju

ríd
ico

 co
e

re
n

te

A
lin

h
ar as açõ

e
s e

m
 to

rn
o

  
d

e
 u

m
 Q

u
ad

ro
 C

o
m

u
m

  
d

e
 R

e
su

ltad
o

s

2012 2015 2020 2025

2, 279

1, 15 3

3, 79 9

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 9 %

Meta de 
prevalê ncia:

18 , 2%  

Prevalê ncia 
inicial:
33, 6%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

F oi elaborado um q uadro de resultados para o PF AN ,  
q ue passou pela consulta a setores relevantes,  
aguardando agora aprovação formal. O  q uadro 

identifica ações fundamentais͕ incluindo atividades e metas 
de realiz ação a implementar por cada setor,  em linha com as 
prioridades do PF AN . Alé m disso,  foi elaborado um q uadro de 
monitoriz ação e avaliação para apoiar o PF AN . 

A nível local͕ foi institucionalizado um sistema de monitorização 
e avaliação dos planos de nutrição. A avaliação abrange aspetos 

de eficiġncia (em Ƌue medida as metas İsicas foram alcançadas) 
e de eficĄcia (em termos de alterações do estado nutricional 
das crianças) . O  sistema tem a capacidade de reconhecer 
as unidades governamentais locais q ue demonstram um 
desempenho ex emplar na gestão dos programas de nutrição. 
/sto permitiu o desenvolvimento de um sistema de recompensas 
q ue se tornou uma inspiração para as unidades do governo local 
també m melhorarem os seus programas de nutrição.

O acompanhamento dos investimentos financeiros 
para o PF AN  é  uma lacuna q ue tem de ser colmatada. 
N o entanto,  a mobiliz ação de recursos para a 

nutrição constitui um esforço conơnuo Ƌue tira partido de 
recursos dos governos nacional e local,  das organiz açõ es não-
governamentais e das agê ncias relevantes das N açõ es U nidas. 
O s orçamentos nacionais do CN N ,  dos Departamentos da 

S aúde,  da Educação,  da Ciê ncia e T ecnologia,  do B em- Estar 
S ocial e Desenvolvimento,  bem como de algumas unidades do 
governo local͕ demonstram investimentos ΗclarosΗ na nutrição͘ 
O alinhamento destes investimentos com o PFAE constitui uma 
prioridade para as F ilipinas.

O  Plano F ilipino de Ação para a N utrição ( 2011- 2016)  
( PF AN )  proporciona um q uadro global para abordar 
problemas de nutrição no paí s. O  plano abrange 

componentes específicas da nutrição e componentes sensíveis 
à nutrição para alcançar as metas estabelecidas para o período 
do plano. Destaca igualmente a importâ ncia de colocar a ê nfase 
nos 1000 primeiros dias de vida. U ma revisão intercalar do 
plano identificou a necessidade de͗ 

1)  reforçar a mobiliz ação das unidades do governo local;

Ϯ) tornar explícitas as contribuições específicas de setoresͲchave 
para a melhoria da nutrição;  e 

ϯ) intensificar e sistematizar a promoção da alimentação 
complementar,  da gestão da malnutrição grave,  da comunicação 
sobre mudanças comportamentais e de açõ es de defesa. 

O  Departamento da S aúde começou a formular o seu Plano 
Estraté gico de N utrição ( 2015- 2025)  para assegurar uma ação 
estraté gica coordenada entre os seus diferentes programas e 
unidades operacionais. 

A ní vel local,  os comité s locais de nutrição formulam planos de 
ação trienais a ní vel local para a nutrição,  os q uais integram o 
plano de desenvolvimento local. 

As Filipinas continuam a reunir as pessoas em torno de 
uma visão partilhada para abordar tanto a subnutrição 
como a sobrenutrição no paí s. O  Conselho N acional 

de N utrição ( CN N )  é  o organismo má x imo de formulação de 
políticas e de coordenação para a nutrição͘ � composto por 
um Conselho de Administração e um S ecretariado. O  Conselho 
de Administração do CN N  é  presidido pelo Departamento de 
S aúde e copresidido pelos Departamentos de Agricultura e do 
/nterior e pelo Governo >ocal͘ A ^ecretaria do CEE funciona 
como o braço executivo do Conselho de Administração do 
CN N . O  CN N  é  apoiado por um Comité  T é cnico,  composto por 
representantes té cnicos dos setores da saúde e da agricultura,  
do governo local,  do meio acadé mico e de organiz açõ es da 
sociedade civil. F oram organiz ados grupos de trabalho té cnicos 
para analisar problemas específicos͘ As Ąreas prioritĄrias 
incluem͗ a iodização do sal͕ o enriƋuecimento obrigatſrio de 
alimentos,  a nutrição em situaçõ es de emergê ncia,  a vigilâ ncia 
nutricional e a Classificação /ntegrada de Fase de ^egurança 
Alimentar. 

hma Comissão de Gestão do Programa para o ^ubͲresultado  
da S egurança Alimentar e N utricional,  no â mbito do Q uadro 
de Ajuda ao Desenvolvimento das Eações hnidas (OEh)͕ 
é mediada em conjunto pelo ^ecretariado do CEE e pelo 
Programa Alimentar Mundial. I nclui agê ncias governamentais 
e da O N U .

hm Grupo de Trabalho sobre ̂ egurança Alimentar e Eutricional 
no â mbito do F ó rum de Desenvolvimento das F ilipinas ( F DF )  
é mediado conjuntamente pelo ^ecretariado do CEE e pela 
O rganiz ação para a Alimentação e Agricultura. O  F DF  é  o 
principal mecanismo do governo Ƌue facilita um diĄlogo político 
substantivo entre os atores͘

Diversas organiz açõ es não- governamentais nas F ilipinas 
formaram a Coligação F ilipina de Defensores da N utrição.  
A coligação está  representada na estrutura formal do governo 
para a formulação e coordenação de políticas͘ 

A ní vel local,  os comité s locais interagê ncias para a nutrição 
são presididos por diretores executivos locais eleitos͘ �stes 
comités constituem o mecanismo de ação multissetorial 
para abordar os problemas de nutrição locais. T ambé m a 
nível das aldeias ou barangaǇs existe descentralização͕ com 
trabalhadores voluntá rios da nutrição de base comunitá ria,  
denominados �specialistas �arangaǇ em Eutrição͘ �stes 
especialistas identificam famílias com crianças malnutridas 
(Ƌuer sobrenutridas͕ Ƌuer subnutridas)͕ através de atividades 
regulares de monitoriz ação do crescimento,  e prestam 
assistê ncia na implementação de intervençõ es nutricionais e 
afins͘

Progresso comunicado pelo S ecretariado do Movimento S U N  em 2015 e validado pelo paí s
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Gâmbia
Data de adesão: 
Julho de 2011

A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  23,4%
B aixo peso à  n ascen ça:   10,2%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   33,5%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   9,5%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   1,9%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   45,3%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

Destaques

•  A Gąmbia atualizou a sua Política Eacional de Eutrição (ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) e validou um 
Plano Estraté gico N acional de N utrição orçamentado ( 2011- 2015)  e o Plano de 
N egó cios para uma Melhor N utrição.

•  A Gąmbia planeia descentralizar os mecanismos de coordenação͖ no entanto͕  
é  necessár io um maior envolvimento dos principais ministé rios relacionados com  
a nutrição.

•  A Associação de Organizações Eão Governamentais (TAEGO) é um organismo 
composto por organiz açõ es não governamentais,  com mais de 8 0 membros 
nacionais e internacionais Ƌue inŇuenciam responsĄveis políticos e decisores a fim 
de estimular os esforços de fomento da nutrição no país͘

•  A Gąmbia conta com uma Política Eacional de Género e de Capacitação da Mulher 
(ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) e uma >ei da Mulher de ϮϬϭϬ Ƌue preveem a licença de maternidade 
mí nima recomendada de seis meses.

Progresso comunicado pelo ^ecretariado do Movimento ^hE em ϮϬϭϱ͖ exercício de autoavaliaçĉo realizado pelo país em ϮϬϭϰ

Em retrospetiva:  
Progressos relatados através 
do Exercício de Autoavaliação 
de 2014

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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80%

Assegurar um quadro político 
e jurídico coerente

54% Alinhar as ações em torno 
de um Quadro Comum 
de Resultados

29% Acompanhamento financeiro 
e mobilização de recursos

43%
Trazer as pessoas para 
um espaço de ação partilhado

2014

2012 2015 2020 2025

0, 046

0, 05 7

0, 077

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  6 , 1%

Meta de 
prevalê ncia:

10, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
23, 4%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A fim de monitorizar os progressos alcançados face à 
Política Eacional de Eutrição e ao Plano �stratégico 
Eacional de Eutrição͕ a Gąmbia desenvolveu um 

q uadro de monitoriz ação e avaliação para 2011- 2015. 

O  Plano Estraté gico N acional de N utrição,  q ue conté m o 
Programa dos Primeiros ϭϬϬϬ Dias Mais Críticos͕ serĄ revisto 
em breve͕ o Ƌue permitirĄ incluir mais contributos para a 
nutrição͘ O Plano serĄ revisto em conjunto com a anĄlise 
intercalar da Política Eacional de Eutrição͘ A anĄlise de ambos 
os documentos irá  conduz ir ao desenvolvimento de um plano 
estratégico multissetorial e abrangente para a nutrição͘ �ste serĄ 
o Q uadro Comum de Resultados q ue alinha programas setoriais 
e reforça capacidades na Gąmbia para a implementação dos 
seus programas de nutrição.

&oi finaliǌada uma �stratĠŐia Eacional de Comunicação da 
Eutrição com o oďũeƟǀo de alinhar os esĨorços de comunicação 
para todos os atores.  

F oram implementados programas e sistemas de larga escala,  
mas ainda não se encontram em pleno funcionamento.  
A Gąmbia estĄ a intensificar as intervenções relativas à gestão 
da malnutrição muito grave e moderada e intervençõ es q ue 
melhoram o consumo,  pelas famí lias,  de sal iodado e alimentos 
ricos em micronutrientes. 

A U N I CEF  e o B anco Mundial são os principais 
investidores em programas específicos da nutrição͕ 
em conjunto com uma dotação de fundos 

governamentais para a implementação de programas de 
nutrição. 

A 'ąmďia ƉarƟciƉou no �ǆercşcio de AnĄlise do Krçamento 
do Moǀimento ShE͕ a fim de acomƉanhar os recursos 

financeiros dedicados ă nutrição͘ �ǆistem mecanismos Ɖara 
acomƉanhar os recursos disƉonşǀeis na AŐġncia Eacional de 
Eutrição͕ mas os inǀesƟmentos em nutrição noutros setores 
Ɖermanecem um desafio͘ A Gąmbia reconhece a importąncia 
do acompanhamento de despesas específicas da nutrição͕ além 
da saúde e da necessidade de inventariar o financiamento em 
nutrição. 

A Gąmbia atualizou a sua Política Eacional de Eutrição 
( 2010- 2020)  e validou um Plano Estraté gico N acional 
de N utrição orçamentado ( 2011- 2015)  e o Plano de 

N egó cios para uma Melhor N utrição. F oram implementadas 
políticas e legislações relevantes para a nutrição em setoresͲ
chave,  incluindo a agricultura,  a redução da pobrez a,  a saúde 
e a educação. 

A Gąmbia conta com uma Política Eacional de Género e de 
Capacitação da Mulher (ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) e uma >ei da Mulher 
de 2010,  q ue preveem a licença de maternidade mí nima 
recomendada de seis meses. O  Ministé rio da Agricultura está  
a integrar a nutrição nos seus pró prios programas. O s esforços 
de integração da nutrição nas políticas transversais serão 
acelerados,  em consulta com a Agê ncia N acional de N utrição. 

C om  um  crescen te en volvim en to do setor privado,  as 
normas e caƉacidades relaƟǀas ă seŐurança e Ƌualidade 
alim en tar f oram  atualiz adas,  com  um a especial aten ção à  
transĨormação͕ emďalamento e rotulaŐem dos alimentos͘ 
hma nova >ei de ^egurança e Qualidade Alimentar (ϮϬϭϭ) foi 
promulgada e a Autoridade de S egurança e Q ualidade Alimentar 
foi estabelecida para coordenar a implementação da >ei͘ O 
Cſdigo de Comercialização de ^ubstitutos do >eite Materno 
foi plenamente transposto para a legislação ( Regulamentaçõ es 
sobre a Promoção da Amamentação de 2006) .

A Gąmbia estĄ empenhada ao mais alto nível 
em abordar a q uestão da subnutrição. A V ice-
Presidente e Ministra dos Assuntos das Mulheres,  

^ua �xcelġncia Aja Dr͘  /satou Ejie ^aidǇ͕  é uma forte apoiante 
dos esforços de fomento da nutrição na Gąmbia͘ A Agġncia 
Eacional de Eutrição͕ alojada no Gabinete da siceͲPresidente͕ 
é  responsá vel por supervisionar e coordenar a implementação 
da Política Eacional de Eutrição (ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) e estĄ diretamente 
subordinada à Assembleia Eacional͘ A Agġncia Eacional de 
N utrição convoca todos os setores governamentais relevantes 
atravé s do Conselho N acional da N utrição,  o q ual é  presidido 
pela V ice- Presidente. 

A Gąmbia procura melhorar o envolvimento dos ministérios 
com competê ncia na á rea da nutrição. F oram estabelecidos 
subgrupos temĄticos͗ ^aúde Eutricional MaternoͲ/nfantil͖ 

Controlo da Deficiġncia em Micronutrientes͖ /nformação͕ 
Educação e Comunicação;  Monitoriz ação e Avaliação e 
Mobiliz ação de Recursos. 

A 'ąmďia Ɖlaneia descentraliǌar os mecanismos de coordeͲ
nação͖ no entanto͕ Ġ necessĄrio um maior enǀolǀimento dos 
prin cipais m in isté rios relacion ados com  a n utrição.

Foi estabelecido um Comité Técnico Consultivo para a Eutrição 
multissetorial em ϮϬϭϮ Ƌue é composto por atores do setor 
público,  da sociedade civil e dos parceiros de desenvolvimento. 
A Associação de KrŐaniǌações Eão 'oǀernamentais (dAE'K) 
Ġ um orŐanismo comƉosto de KE' com cerca de ϴϬ memďros 
nacionais e internacionais Ƌue se dedica a inŇuenciar 
resƉonsĄǀeis  ƉolşƟcos e decisores a fim de esƟmular os 
esf orços de f om en to da n utrição n o país.
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Gana
Data de adesão: 
Março de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  18,8%
B aixo peso à  n ascen ça:   10,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   52,3%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,7%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   56,4%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O desenvolvimento de um plano de reforço de capacidades no Gana irĄ integrar 
recomendaçõ es de vár ias avaliaçõ es de capacidade relacionadas com a nutrição 
levadas a cabo nos últimos dois anos͘ 

•  A Plataforma Académica do Movimento ^hE no Gana apoia a agenda do Movimento 
^hE através do desenvolvimento de vĄrios documentos concetuais e iniciativas  
de reforço de capacidades. 

•  A Coligação de O rganiz açõ es da S ociedade Civil formou e envolveu mais de  
ϰϬ empresas de comunicação social na comunicação sobre a nutrição͕ o Ƌue 
resultou num aumento de reportagens,  debates e programas sobre nutrição na 
imprensa,  tanto impressa como eletró nica,  incluindo um programa de educação 
sobre nutrição na Televisão do Gana͘ hm vídeo musical permitiu popularizar os 
1000 dias da campanha sobre as crianças.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 49 4

0, 040

0, 8 24

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 4%

Meta de 
prevalê ncia:

12, 7 %  

Prevalê ncia 
inicial:
22, 7 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A lg un s setores con cluíram  os seus plan os e ag uardam  a 
consolidação inteŐral͘ Kutros estão tamďĠm a receďer 
aũuda Ɖara alinharem os seus Ɖlanos com a ƉolşƟca nacional 
mulƟssetorial Ɖara a nutrição͘ K 'ana conƟnua a construir 

diĄloŐos intersetoriais soďre a nutrição͕ incluindo nutriçãoͲeducação͕ 
�Őua͕ Saneamento e ,iŐieneͲnutrição e nutriçãoͲƉroteção social͘

&oi imƉlementado um Ƌuadro comum de resultados Ɖroǀisſrio͕ ao 
passo q ue está  a ser in iciado o desen volvim en to de um  plan o de M & A .  
A s org an iz açõ es da sociedade civil estão a alin h ar as suas açõ es com  o 
Ɖlano nacional de Ĩomento da nutrição͘ A KEh Ɖrestou aƉoio tĠcnico 
e financeiro ao Ɖrocesso de Ɖlaneamento da nutrição mulƟssetorial 
aos nşǀeis nacional e suďnacional e aos setoresͲchaǀe releǀantes Ɖara 
a n utrição,  com o a S aú de,  a A g ricultura,  a P roteção S ocial,  a Á g ua,  
S an eam en to e H ig ien e e a Educação.  

O  G an a com eçou a desen volver um  sistem a de acom paͲ
n h am en to das despesas.  A in da é  n ecessá rio preen ch er um  
Ɖroũeto de Ƌuadro (sistema de acomƉanhamento)͘ K ƉroͲ
cesso de plan eam en to e orçam en tação está  em  curso.  

O  exercício de acom pan h am en to do orçam en to,  os processos de 
plan eam en to e orçam en tação e o desen volvim en to dos cen á rios de 
financiamento Ƌue estão em curso consƟtuem Ɖarte dos esĨorços 
do Őoǀerno Ƌue ǀisam a moďiliǌação de recursos͘ dal inclui a 
aǀaliação dos reƋuisitos financeiros necessĄrios Ɖara a amƉliação͕  
a sensiďiliǌação e a moďiliǌação dos recursos necessĄrios͕ ďem como o 
acom pan h am en to das dotaçõ es e despesas ef etuadas para prog ram as 
relacionados com a nutrição͘ K 'ana estĄ tamďĠm a desenǀolǀer uma 

estratĠŐia de moďiliǌação de recursos Ɖara asseŐurar o financiamento 
susten tá vel do plan o n acion al de f om en to da n utrição.  O  processo de 
idenƟficação de ƉroŐramas sensşǀeis ă nutrição no ąmďito do sistema 
financeiro do Ɖaşs estĄ em curso͘ �ste Ɖrocesso irĄ comƉlementar a 
>ei das �otações͕ Ƌue ǀisa asseŐurar um financiamento Ɖlurianual 
conƟnuado do 'oǀerno Ɖara a nutrição͘

O sistema das Eações hnidas continua a desempenhar um papel técnico 
e financeiro no apoio ao governo através do hEDAF͘  As organizações da 
sociedade civil també m desempenham um papel de apoio no ex ercí cio 
de pressão sobre os deputados com o fim de obter mais fundos para a 
nutrição.

O Gana jĄ concluiu a sua primeira política nacional 
multissetorial para a nutrição͘ 

�sta ƉolşƟca estĄ atualmente a ser transƉosta Ɖara um 
plan o n acion al de f om en to da n utrição,  q ue solicita a todos os setores 
q ue f om en tem  a n utrição n os seus plan os de desen volvim en to atravé s 
do alinhamento com os oďũeƟǀos da ƉolşƟca e as medidas ƉolşƟcas͘ 
hma sĠrie de ƉolşƟcas setoriais e estratĠŐias e Ɖlanos ũĄ Ĩoi analisada 
e atualiǌada a fim de alcançar o alinhamento com a ƉolşƟca nacional 
mulƟssetorial Ɖara a nutrição͘ As aŐġncias das Eações hnidas estão a 
Ĩornecer aƉoio financeiro e tĠcnico a esta iniciaƟǀa͘ 

serificaͲse ainda a necessidade de assegurar a coerġncia jurídica͕ na 
medida em q ue certas leis ( enriq uecimento de alimentos,  alimentos 
para bebé s,  iodiz ação do sal e outras normas alimentares)  poderão 
ter de ser alteradas ou poderão ter de ser desenvolvidos instrumentos 
legislativos para assegurar uma implementação harmonizada da política 
de nutrição e do plano nacional de fomento da nutrição.

O Grupo de Planeamento /ntersetorial constitui a plataforma 
multiator bem estruturada Ƌue foi implementada com o 
apoio de seis grupos de trabalho té cnico,  cada um com os 
seus respetivos Termos de Referġncia͘ �stes grupos incluem 

representantes fundamentais do governo,  das N açõ es U nidas,  das 
organiz açõ es da sociedade civil,  da comunidade acadé mica e das redes 
de doadores.

A Rede �mƉresarial ainda não estĄ totalmente oƉeracional͖ no entanͲ
to͕ o setor Ɖriǀado conƟnua a ser enǀolǀido atraǀĠs de diĨerentes atoͲ
res nos seus resƉeƟǀos ƉroŐramas͘ ,Ą esĨorços em curso Ɖelo 'ruƉo 
de Wlaneamento /ntersetorial no senƟdo de enǀolǀer os deƉutados͘ 
As aŐġncias Őoǀernamentais͕ em colaďoração com um conũunto de 
orŐaniǌações das Eações hnidas͕ Ɖarceiros de desenǀolǀimento e orͲ
Őaniǌações da sociedade ciǀil͕ estão a enǀolǀerͲse de Ĩorma mais direta 
com os aŐentes ao nşǀel reŐional e distrital nas trġs reŐiões do norte 
do G an a.  

Ks noǀos memďros͕ em esƉecial de ministĠrios͕ deƉartamentos e 
aŐġncias sensşǀeis ă nutrição͕ tġm desemƉenhado um ƉaƉel mais aƟͲ
ǀo nas aƟǀidades do 'ruƉo de Wlaneamento /ntersetorial ao lonŐo do 
ƷlƟmo ano͘ 

Estão dispon íveis oportun idades para ref orçar a com un icação en tre 

os memďros do 'ruƉo de Wlaneamento /ntersetorial e os seis ŐruƉos 
de traďalho tĠcnico͘ K 'ruƉo de Wlaneamento /ntersetorial estĄ em 
vias de ref orçar a coorden ação g raças a um  con j un to de m edidas e 
desenǀolǀeu e ƉarƟlhou um roteiro como ďase Ɖara alinhar as ações͘

K ŐruƉo de traďalho de reĨorço de caƉacidades do 'ruƉo de WlaneaͲ
m en to I n tersetorial in iciou o desen volvim en to de um  plan o de ref orͲ
ço de capacidades.  O  plan o levará  em  con sideração vá rias avaliaçõ es 
de capacidade realiz adas n o setor da n utrição,  in cluin do um a an á lise 
da situação soďre a ΗWreƉaração do Waşs Ɖara Acelerar a Redução da 
Suďnutrição Materna e /nĨanƟlΗ Ɖela KMS͕ uma aǀaliação Ĩuncional 
Ɖelo ƉroŐrama R�AC, da KEh͕ entre outros͕ e oďũeƟǀos de reĨorço de 
capacidades n os plan os setoriais e distritais de f om en to da n utrição.

A  plataf orm a das org an iz açõ es da sociedade civil realiz a reun iõ es reg uͲ
lares intrarrede com KrŐaniǌações Eão 'oǀernamentais͕ cuũo nƷmero 
Ɖode cheŐar aos ϭϰϬ͕ Ƌue estão emƉenhadas no Ĩomento da nutrição͘ 
As orŐaniǌações da sociedade ciǀil tamďĠm documentaram o mecanisͲ
m o de coorden ação da g overn ação da n utrição n o G an a.  

A sensiďiliǌação Ɖor Ɖarte dos meios de comunicação Ġ ďastante eleǀaͲ
da,  com  prog ram as reg ulares n a rá dio,  televisão e telem ó veis.  A s org aͲ
niǌações da sociedade ciǀil começaram tamďĠm a enǀolǀer deƉutados 
para elevar a im portâ n cia da n utrição.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Guatemala
Data de adesão:  
Dezembro de 2010

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  48,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   11,4%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   49,6%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   1,1%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,9%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   25,7%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O Plano para o Pacto Fome �ero constitui o Quadro Comum de Resultados͕  
com base no Ƌual estão alinhadas as ações multissetoriais do governo e dos atores 
da sociedade civil,  do setor privado e da comunidade acadé mica.

•  O  sistema de monitoriz ação do Plano para o Pacto F ome Z ero,  designado por 
^/MOE͕ reside numa ferramenta para monitorizar a despesa pública e objetivos 
tangí veis aos ní veis central e descentraliz ado.

•  A Aliança para a Eutrição͕ uma iniciativa do setor privado͕ implementa ações  
em coordenação com o Plano para o Pacto F ome Z ero e monitoriz a a J anela dos 
1000 dias ao ní vel municipal.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 6 40

0, 47

1, 06 7

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 0%

Meta de 
prevalê ncia:

24, 8 %  

Prevalê ncia 
inicial:
48 , 0%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Plano para o Pacto F ome Z ero é  o Q uadro Comum 
de Resultados e també m o instrumento té cnico e 
operacional para gerir recursos e coordenar açõ es 

com o setor privado,  a sociedade civil e os parceiros/doadores. 
O  Plano inclui diretriz es estabelecidas na Estraté gia N acional 
para a Redução da S ubnutrição Cró nica e na J anela Mil Dias,  
Ƌue se reŇetem em trġs tipos de ações͗ ações diretas͕ ações 
de viabilidade e sustentabilidade e açõ es transversais. As 
intervençõ es centraram- se principalmente em 166 municí pios 
prioritá rios.

A Aliança Ɖara a Eutrição alinhou as suas ações no ąmďito 
do Ƌuadro da :anela Mil �ias em ϰϲϬ comunidades͕ Ƌue 
aŐruƉa os asƉetos da comunicação͕ da sensiďiliǌação e do 
en riq uecim en to de alim en tos.  A  A lian ça,  em  coorden ação 
com o 'oǀerno͕ estĄ a Ɖroũetar um modelo loŐşsƟco Ɖara a 
distriďuição e entreŐa de materiais e medicamentos a centros 
de saú de.

A Guatemala implementou em ϮϬϭϮ um sistema de 
contabilidade integrado q ue permite a visualiz ação 
online da utilização dos recursos em tempo real͘ 

Em 2013,  o Ministé rio da S aúde introduz iu um sistema de 
classificação baseado em temas para o planeamento do 
orçamento das ϭϯ principais ações dirigidas à prevenção da 
subnutrição cró nica. 

Wara monitoriǌar o ƉroŐresso das metas İsicas do Wlano 
Ɖara o Wacto &ome �ero e as desƉesas descentraliǌadas͕  
o Secretariado de SeŐurança Alimentar e Eutrição definiu  

ϭϬϲ indicadores e coordenou todos os sistemas de monitoͲ
riǌação no S/MKE͘ A Aliança Ɖara a Eutrição realiǌa inƋuĠritos 
aos uƟliǌadores Ɖara asseŐurar o acomƉanhamento reŐular 
dos serviços relacion ados com  a J an ela M il D ias.

K /nsƟtuto Eacional de �staơsƟca realiǌa inƋuĠritos anuais 
de monitoriǌação e aǀaliação do imƉacto soďre o Wlano Ɖara 
o Wacto &ome �ero͕ em coordenação com o Secretariado de 
SeŐurança Alimentar e Eutrição͕ e Ĩornece aƉoio tĠcnico 
ao /nsƟtuto /nternacional de /nǀesƟŐação soďre WolşƟcas 
A lim en tares.

A >ei sobre o ̂ istema Eacional de ̂ egurança Alimentar 
e Eutrição e a Política Eacional de ^egurança AlimenͲ
tar e Eutrição proporcionaram o Ƌuadro político e 

institucional para definir a estrutura e os organismos centrais 
e descentraliz ados do S istema,  bem como a Estraté gia N acional 
para a Redução da S ubnutrição Cró nica e o Plano Estraté gico 
para a S egurança Alimentar e N utrição ( 2012- 2016) .

A luta contra a subnutrição cró nica é  uma das q uatro prioridades 
do Governo nacional para o período de ϮϬϭϮͲϮϬϭϲ e conduziu 
ao estabelecimento do Plano para o Pacto F ome Z ero,  atravé s 

do q ual todos os setores do Estado se comprometeram a reduz ir 
a subnutrição infantil crſnica e diminuir a mortalidade causada 
pela subnutrição grave em crianças com menos de cinco anos. 
O Plano para o Pacto Fome �ero de ϮϬϭϮͲϮϬϭϲ constitui o 
roteiro para a implementação do Pacto F ome Z ero e do Plano 
Estraté gico para a S egurança Alimentar e N utrição de 2012-
2016. A &rente Warlamentar contra a &ome na 'uatemala estĄ 
atualm en te a prom over um  m ecan ism o de an á lise leg al para 
aǀaliar a coerġncia dos Ƌuadros atuais e Ɖromoǀer a aƉlicação 
da leg islação existen te.

O  Conselho N acional de S egurança Alimentar e 
N utrição é  o organismo de gestão e de tomada de 
decisões políticas e é presidido pelo siceͲPresidente͘ O 

Conselho é  composto por oito ministé rios,  trê s secretariados do 
governo central͕ uma entidade municipal͕ cinco representantes 
da sociedade civil e dois representantes do setor empresarial. 
O  S ecretariado de S egurança Alimentar e N utrição coordena 
as ações dos diferentes atores e instituições envolvidos e o 
organismo de Consulta e Participação dos Cidadãos compreende 
representantes de 10 setores da sociedade civil,  ao passo 
Ƌue o Grupo de Apoio /nstitucional coordena o apoio técnico͕ 
financeiro e operacional prestado à cooperação internacional͘

A plataforma multiator do Movimento ^hE proporciona a 
oportunidade de coordenação té cnica. Estão envolvidos na 
plataforma o S ecretariado de S egurança Alimentar e N utrição 
e cinco ministé rios,  bem como representantes de agê ncias das 
N açõ es U nidas,  da comunidade acadé mica,  dos doadores,  da 
sociedade civil e do setor privado. A Aliança para a N utrição 
do setor privado é  composta por 23 organiz açõ es do mundo 
empresarial e da sociedade civil e coordena os esforços de 
implementação das açõ es para a J anela dos 1000 Dias. As 
agê ncias das N açõ es U nidas,  as embaix adas e os doadores 
no terreno no país constituem parte da MesaͲRedonda 
dos Parceiros sobre S egurança Alimentar e N utricional e 
Desenvolvimento Rural q ue visa harmoniz ar as açõ es com as 
prioridades nacionais. 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Guiné 
Data de adesão: 
Maio de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  31,3%
B aixo peso à  n ascen ça:   -
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   20,5%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   9,9%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,8%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   48,4%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 348

0, 232

0, 5 79

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 2%

Meta de 
prevalê ncia:

15, 7 %  

Prevalê ncia 
inicial:
31, 3%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A 'uinĠ acaďa de receďer um ŐruƉo do ComitĠ 
/nterestatal da >uta contra a Seca a fim de aƉoiar 
o lan çam en to do sistem a de alerta rá pido e a 

im plem en tação do q uadro n orm aliz ado,  q ue será  um  q uadro 
comum de resultados͕ ƉorƋue o Ɖlano de ação mulƟssetorial 
ainda não Ĩoi finaliǌado͘ 

&oram criados cinco suďŐruƉos tĠcnicos no ąmďito do ŐruƉo 
té cn ico de n utrição,  q ue é  atualm en te o cluster.  Estes cin co 
suďŐruƉos tĠcnicos são os seŐuintes͗ 'estão da malnutrição 

Őraǀe͕ Ɖreǀenção e micronutrientes͕ inǀesƟŐação e aǀaliação͕ 
transĨerġncia monetĄria e seŐurança alimentar͘  ConcentramͲse 
em ações nutricionais diretas atraǀĠs de ǀĄrios suďƉroŐramas 
im plem en tados pelas com un idades locais,  com  o apoio té cn ico 
de outros setores.  

A crescen tar um  sistem a de m on itoriz ação e avaliação para 
acomƉanhar os ƉroŐressos alcançados consƟtui um desafio 
q ue perm an ece por cum prir.  

A crise causada Ɖelo ǀşrus do �ďola desǀiou os 
escassos Ĩundos desƟnados a comďater a doença͘ 
A s in terven çõ es n utricion ais n ão estão atualm en te 

coordenadas em termos financeiros͘ 

O �stado não possui ƋualƋuer rubrica orçamental específica 
para a nutrição͘ Todos os participantes do setor são responsĄveis 
pelos seus pró prios orçamentos.

Assim Ƌue o Ɖlano de ação mulƟssetorial seũa finaliǌado͕ serĄ 
orçamentado e terão luŐar ações de sensiďiliǌação ũunto do 
'oǀerno e de Ɖarceiros tĠcnicos e financeiros relaƟǀamente 
ao seu financiamento͘

A Guiné conta com uma política nacional de 
alimentação e nutrição desde 2005 e analisouͲa com 
o oďũeƟǀo de adotar uma aďordaŐem mulƟssetor͕  

com o aƉoio das Eações hnidas͘ A ƉolşƟca atualiǌada Ĩoi 
inteŐrada num Ɖlano estratĠŐico mulƟssetorial͘ :Ą arrancou o 
Ɖrocesso de ǀalidação da ƉolşƟca Ɖara este ano͘ 

A legislação nacional sobre nutrição inclui leis sobre a 
amamentação,  a nutrição de crianças nascidas de mães 
seropositivas͕ o protocolo para a gestão da malnutrição grave͕ 
a iodiz ação do sal e o enriq uecimento da farinha e do ó leo. N o 
entanto͕ as iniciativas devem ser intensificadas para reforçar 
ou diǀulŐar estas leis͘ A 'uinĠ estĄ tamďĠm Ɖrestes a inteŐrar 
o cſdiŐo de comercialiǌação de suďsƟtutos do leite materno 
atravé s da an á lise das disposiçõ es existen tes e do aum en to da 
proteção da licen ça de m atern idade.  

�ste ano͕ ϮϬϭ5͕ a 'uinĠ elaďorou um Wlano Eacional de 
P rom oção da S aú de q ue in clui a n utrição.  A nutrição está  
incluída em algumas das políticas setoriais͕ como a da 
agricultura,  da segurança alimentar,  da saúde pública e da 
educação e proteção social. Em breve deverá  ser elaborada uma 
política relativa às refeições escolares͘ Eo entanto͕ o conteúdo 
nutricional é por vezes insatisfatſrio e a coordenação entre 
os ministé rios té cnicos é  fraca. &oi orŐaniǌado em ϮϬϭϰ um 
ǁorŬshoƉ de consulta͕ incluindo todos os atores enǀolǀidos na 
Őestão da malnutrição͕ com o oďũeƟǀo de Ɖromoǀer sinerŐias͘

Eo conteǆto do ǀşrus �ďola na 'uinĠ͕ o 'ruƉo dĠcnico 
da Eutrição e da Alimentação͕ Ƌue era a ƉlataĨorma 
mulƟssetorial͕ Ĩoi transĨormado num cluster de 

seg uran ça alim en tar e n utricion al para o período da crise do 
�ďola͘ ReƷne os mesmos aŐentes do Őoǀerno͕ das aŐġncias das 
Eações hnidas e da sociedade ciǀil͘

É  importante salientar q ue o Conselho N acional de N utrição e 
Alimentação͕ estabelecido previamente e alojado no Gabinete 
do PrimeiroͲMinistro͕ não estĄ em funcionamento͘ O Grupo 
T é cnico da N utrição e da Alimentação foi coordenado pelo Ponto 
F ocal S U N  e funcionava como a plataforma até  ao momento em 
q ue sobreveio a crise do É bola.

U m  f acilitador do prog ram a R EA C H  f oi recrutado este an o.  En tre 
outros asƉetos͕ Ĩacilita a coordenação nutricional das aŐġncias 

da KEh e entre as aŐġncias e o 'oǀerno͘ A sociedade ciǀil estĄ 
orŐaniǌada no ąmďito do Conselho Eacional das KrŐaniǌações 
da Sociedade Ciǀil͕ Ƌue receďeu o aƉoio da hE/C�& Ɖara 
f ortalecer a ag en da da n utrição.  A rede de doadores e a rede 
do setor privado ainda não foram criadas. N o entanto,  ex iste 
uma Aliança N acional para o Enriq uecimento de Alimentos.  
A  U n iversidade de C on acri lan çou um  m estrado em  n utrição.  
�m colaďoração com a hE/C�&͕  a hniǀersidade traďalha 
no senƟdo de Ɖromoǀer o conhecimento das causas da 
m aln utrição cró n ica n a G uin é .

O  governo está  a trabalhar em estreita colaboração com o 
parlamento no â mbito da legislação sobre nutrição. Está  
igualmente a cooperar com os meios de comunicação social.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

•  A Guiné conta com uma política nacional de alimentação e nutrição desde ϮϬϬϱ e 
comprometeuͲse a analisĄͲla de forma a levar em conta a abordagem multissetor͕  
com o apoio das Eações hnidas͘ �sta abordagem foi recentemente reŇetida num 
plano estratégico multissetorial͘

•  F oram criados cinco subgrupos té cnicos no âm bito do cluster da nutrição,   
Ƌue é atualmente a plataforma multissetorial͘ �stes realizam consultas através  
de um conjunto de subprogramas implementados pelas autoridades locais͘

•  O s grupos regionais de nutrição e alimentação,  q ue reúnem a totalidade dos 
serviços regionais relevantes,  foram estabelecidos em q uatro regiõ es de um total  
de oito e reúnem- se de dois em dois meses.
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Guiné-Bissau
Data de adesão: 
Março de 2014

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  27,6%
B aixo peso à  n ascen ça:   21,3%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   52,5%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   6,0%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,3%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   44,6%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 05 1

0, 017

0, 05 8

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 2%

Meta de 
prevalê ncia:

16, 0%  

Prevalê ncia 
inicial:
32, 2%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Plano Estraté gico de N utrição,  atualmente em 
elaboração͕ constitui um plano de ação conjunta para 
a implementação de uma política nacional de nutrição͘ 

�ste plano prevġ mecanismos conjuntos de acompanhamento 
e avaliação e um q uadro comum de resultados. O  g rupo de 
traďalho tĠcnico soďre nutrição tem estado a traďalhar nesta 
ƷlƟma Ƌuestão͕ ƉarƟciƉando na idenƟficação de oďũeƟǀos 
n utricion ais com un s a n ível n acion al,  apoian do a org an iz ação 
do q uadro com um  de resultados e o ref orço de capacidades,  
com o aƉoio das Eações hnidas͘ 

�stão em curso projetos Ƌue visam melhorar a gestão nutricional 
nas escolas atravé s da promoção de hortas,  da distribuição 

de alimentos e de açõ es de formação sobre nutrição para os 
professores͕ mas estes programas terminarão no final de ϮϬϭϱ͘ 
As comunidades produtoras de sal també m são apoiadas na 
comercialização dos seus produtos͘ �m relação à proteção 
social,  a U E está  a trabalhar com as agê ncias de saúde da 
comunidade com o objetivo de fornecer acesso universal e 
gratuito aos cuidados de saúde͕ no ąmbito de um projeto 
Ƌue visa reduzir a mortalidade materna e infantil e com uma 
componente de horta e refeitó rio escolar. O  Plano N acional de 
/nvestimento Agrícola foi revisto no final de ϮϬϭϯ por todos os 
atores envolvidos com o objetivo de levar em conta aspetos 
negligenciados na política anterior͕  incluindo a nutrição͘

O  Plano Estraté gico de N utrição deve incluir um 
orçamento provisó rio para a implementação da 
Política Eacional de Eutrição͕ a fim de ajudar a 

mobilizar recursos e permitir a monitorização do financiamento 
mobilizado para as atividades de nutrição͘

A política nacional de nutrição͕ adotada em fevereiro 
de ϮϬϭϰ͕ proporciona um Ƌuadro político para 
a implementação de intervençõ es nutricionais 

multissetoriais͘ Foi elaborada e validada através de uma 
abordagem participativa e inclusiva utilizada pelos vĄrios 
parceiros envolvidos na nutrição no paí s.

K ŐruƉo de traďalho tĠcnico soďre a nutrição deĨende 
uma melhor inteŐração da nutrição nas ƉolşƟcas setoriais͘  
Ks ƉroŐramas e estratĠŐias contriďuem Ɖara a nutrição nas 
á reas de ag ricultura e seg uran ça alim en tar,  educação e saú de.  

As aŐġncias das Eações hnidas inteŐraram a nutrição no seu 
documento de Ɖlaneamento estratĠŐico conũunto͕ o hE�A& 
de ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ͘

O  Plano Estraté gico da N utrição de 2016- 2020 está  atualmente 
a ser elaborado͘ �ste plano irĄ promover alimentos nutritivos 
para o público,  a disponibilidade de alimentos e o rendimento 
familiar.

A Política Eacional de Eutrição͕ adotada em fevereiro 
de ϮϬϭϰ͕ prevġ uma plataforma de coordenação 
multissetorial͕ o Comité Eacional de Eutrição͕ 

incluindo todos os atores aos ní veis central,  regional e 
comunitá rio. AtĠ Ƌue esta insƟtuição seũa estaďelecida͕ um 
ŐruƉo de traďalho͕ soď a ĠŐide do MinistĠrio da SaƷde͕ reƷne 
ǀĄrios setores do Őoǀerno͕ as Eações hnidas e os doadores a 
fim de ƉarƟlhar inĨormações soďre nutrição͘ Desde 2011 q ue 
os participantes do grupo técnico também marcam presença 
nas reuniões do Grupo de ^egurança Alimentar e Eutricional͕  
o Ƌual͕ sob a presidġncia rotativa do PAM e da FAO͕ reuniu mais 
de ϯϬ instituições (OEG͕ Eações hnidas͕ parceiros técnicos e 
financeiros e estruturas estatais)͘ 

A Aliança N acional para o Enriq uecimento dos Alimentos 
iniciou a estraté gia de iodiz ação do sal em 2012,  com o apoio 
da hE/C�F͘  �ste organismo foi estabelecido oficialmente por 
decreto interministerial͕ em abril de ϮϬϭϰ͘ 

A Rede da S ociedade Civil para a S oberania e S egurança 
Alimentar e Eutricional jĄ existe desde novembro de ϮϬϭϯ͘ 
Esta rede foi criada para coordenar as açõ es dos seus membros 
intervenientes na segurança alimentar e na nutrição.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015

•  hm grupo funcional multissetorial reúneͲse de dois em dois meses para realizar 
intercâ mbios sobre a nutrição.

•  T rê s documentos nacionais oferecem um q uadro geral para a implementação de 
intervenções multissetoriais dedicadas à nutrição͗ a Política Eacional de Eutrição͕  
o Plano �stratégico de /nvestimento na Agricultura e o Plano Eacional �stratégico 
para a Eutrição͕ cujas estimativas financeiras ainda não foram efetuadas͘ 

•  As leis sobre a comercialização de substitutos do leite materno͕ o enriƋuecimento 
de alimentos e o estabelecimento da Plataforma Multiator foram apresentadas ao 
parlamento e aguardam aprovação.
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Haiti
Data de adesão: 
Junho de 2012

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  21,9%
B aixo peso à  n ascen ça:   19,1%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   39,7%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   5,2%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   37,1%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  �xiste uma rede de jornalistas contra a fome e uma rede de jornalistas 
especializ ados em saúde e nutrição q ue organiz am sessõ es de formação anuais para 
jornalistas͘ 

•  A PrimeiraͲDama estĄ empenhada em atividades relacionadas com a saúde͕ 
incluindo a nutrição͘ �m ϮϬϭϱ͕ declarou Ƌue ͞o leite materno constitui o leite ideal 
para a nutrição de bebé s até  aos seis meses” . 

•  O  Comité  T é cnico de N utrição e o grupo de trabalho para a segurança alimentar 
e nutricional permitem Ƌue o Governo e os doadores se reúnam mensalmente 
para debater a situação da nutrição e Ƌue trabalhem em conjunto para evitar a 
sobreposição de programas e financiamento͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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50%

54%

25%

50%

2014

Assegurar um quadro político 
e jurídico coerente

Alinhar as ações em torno 
de um Quadro Comum 
de Resultados

Acompanhamento financeiro 
e mobilização de recursos

Trazer as pessoas para 
um espaço de ação partilhado

2012 2015 2020 2025

0, 16 4

0, 041

0, 273

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 8 %

Meta de 
prevalê ncia:

13, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
21, 9 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

U m  n ovo plan o n acion al de seg uran ça alim en tar 
e nutricional͕ Ƌue estarĄ em ǀiŐor atĠ ϮϬϮ5͕ estĄ 
a ser elaďorado soď a liderança da Coordenação 

Eacional Ɖara a SeŐurança Alimentar͕  enƋuanto Ɖarte de 
uma aďordaŐem ƉarƟciƉaƟǀa e com ďase em documentos 
eǆistentes e ϭ5 medidas ƉroƉostas Ɖelo ComitĠ de �staďiliǌação 
de P reços.  

U m plano de recuperação agrí cola elaborado pelo Ministé rio 
da Agricultura é  o principal elemento de desenvolvimento do 
Governo͕ mas a prom oção de produtos alim en tares locais e a 
sua imƉortąncia Ɖara a ďoa nutrição Ɖoderia reŇeƟrͲse melhor 
no programa sobre a aq uisição de produtos agrí colas locais. O  
conceito de ΗaŐricultura de saƷde ƉƷďlicaΗ tem sido reĨerido 
em  vá rios proj etos.

�m maio de ϮϬϭ5͕ o MinistĠrio da SaƷde WƷďlica e da WoƉulação 
arran cou com  a produção de sal iodado,  com  o apoio da U S A I D  

e da hE/C�&͕  Ƌue estĄ aŐora disƉonşǀel em ϭϬ deƉartamentos 
de saú de.  

U ma task  force q ue envolve o Ministé rio da Educação N acional,  
o CanadĄ e o �anco Mundial estĄ a trabalhar numa Política 
sobre Refeitó rios Escolares q ue irá  integrar as liçõ es aprendidas 
com a avaliação em curso,  realiz ada pelo PAM,  sobre ref eiçõ es 
escolares.  Esta avaliação diz  respeito a ref eitó rios escolares,  
suplem en tos de m icron utrien tes e ref orço de capacidades.  Em  
paralelo,  f oi criado um  prog ram a para m elh orar o san eam en to 
nas escolas͕ liderado e aƉoiado Ɖelo Őaďinete da WrimeiraͲ
�ama e Ɖelo MinistĠrio da SaƷde WƷďlica e da WoƉulação͘

Por último͕ um  n ovo proj eto para a proteção social com  o 
oďũeƟǀo de reduǌir a inseŐurança alimentar e a Ɖoďreǌa͕ com 
uma Ĩorte ġnĨase na nutrição,  foi promovido por um consó rcio 
composto pela CAR�͕ o PAM e a ACF (financiamento da h^A/D)͘

A rubrica orçamental do Governo para a nutrição͕ 
criada em 2013,  não tem sido preenchida. Eão Ĩoi 
atriďuşdo ƋualƋuer financiamento ă nutrição entre 

ϮϬϭϮ e ϮϬϭϰ͘ � uma prioridade mobilizar recursos financeiros 

ex ternos para alé m dos fundos de emergê ncia;  a elaboração do 
Fundo �uropeu de Desenvolvimento constitui uma janela de 
oportunidade. 

O Haiti possui uma política nacional de nutrição 
atualiz ada e um Plano Estraté gico de N utrição ( 2013-
2018 )  e a noǀa estratĠŐia de nutrição da hE/C�& de 

ϮϬϭϰͲϮϬϭϳ estĄ alinhada com estes documentos. U m plano de 
comunicação foi finalizado e partilhado com o ^ecretariado do 
Movimento S U N . 

O  C on selh o de D esen volvim en to Econ ó m ico e S ocial,  q ue 
estĄ suďordinado ao 'aďinete Wresidencial͕ estĄ atualmente 
a rediŐir um documento soďre a WolşƟca Eacional de 
Soďerania e SeŐurança Alimentar e Eutricional͘ hma lei soďre 
o en riq uecim en to de alim en tos f oi votada pelo S en ado em  
ϮϬϭϰͲϮϬϭ5 e estĄ Ɖrestes a ser aƉroǀada Ɖelos deƉutados͘ 

K mandato da Comissão Eacional de Comďate 
ă &ome e ă Malnutrição,  q ue era anteriormente 
responsá vel pela orientação estraté gica da rede 

nacional estraté gica nacional contra a fome e a malnutrição 
(A�A GRAEGOh)͕ n ão f oi ren ovado q uan do caducou em  
ϮϬϭϰ͘ �sta estrutura͕ presidida pela PrimeiraͲDama do Haiti͕ 
era composta por representantes do Gabinete Presidencial͕ o 
Primeiro- Ministro,  ministé rios associados e o Parlamento. 

Em paralelo,  ex istem grupos de coordenação liderados pelo 
Governo͗ o Comité Técnico de Eutrição e um Grupo Técnico de 
S egurança Alimentar e N utricional,  envolvendo representantes 
do Governo͕ dos doadores e dos vĄrios atoresͲchave͘ 

&oi criada uma ƉlataĨorma nacional de inǀesƟŐação com o 
aƉoio da ,arǀest Wlus͕ reunindo trġs ministĠrios (aŐricultura͕ 
desenǀolǀimento sustentĄǀel e educação nacional)͘ WreǀġͲse 
Ƌue o MinistĠrio da SaƷde WƷďlica e da WoƉulação se associe 
à  m esm a.  

&oram orŐaniǌadas mais de uma deǌena de reuniões com 
memďros da sociedade ciǀil͘ A rede de jornalistas de saúde e 
nutrição da O MS  e da U N I CEF ,  lançada com o apoio do B rasil,  
ainda estĄ ativa͘ O m ecan ism o R EA C H ,  in troduz ido n o in ício de 
ϮϬϭ5͕ estĄ tamďĠm neste momento em ǀias de definir o seu 
ąmďito de interǀenção͘ 

Em retrospetiva:  
Progressos relatados através 
do Exercício de Autoavaliação 
de 2014

Progresso comunicado pelo ^ecretariado do Movimento ^hE em ϮϬϭϱ͖ exercício de autoavaliaçĉo realizado pelo país em ϮϬϭϰ
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A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  46,6%
B aixo peso à  n ascen ça:   -
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   11,6%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   13,3%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   1,5%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   37,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

Iémen 
Data de adesão: 
Novembro de 2012

Destaques

•  F oi estabelecido um Conselho S uperior para a S egurança Alimentar,  presidido pelo 
PrimeiroͲMinistro e apoiado por um Comité Diretor Eacional multissetorial do 
Movimento S U N . 

•  O Plano Eacional de Ação Multisetorial para a Eutrição foi finalizado e aprovado 
pelo comité ministerial em ϮϬϭϰ͘ �stĄ a ser preparado um plano operacional a fim 
de implementar os programas setoriais͘ Devido ao conŇito em curso͕ o progresso 
estagnou e o avanço da implementação do plano tem- se deparado com obstác ulos. 

•  A O rganiz ação para a Alimentação e a Agricultura,  com o apoio da U nião Europeia,  
estabeleceu͕ em ϮϬϭϰ͕ um ^istema de /nformação sobre ^egurança Alimentar no 
Ministé rio do Planeamento e Cooperação I nternacional. O  sistema visa recolher 
informações sobre indicadores específicos da nutrição e sensíveis à nutrição͕ 
juntamente com os indicadores de segurança alimentar͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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42%

25%

2014

54%

61%

Assegurar um quadro político 
e jurídico coerente

Alinhar as ações em torno 
de um Quadro Comum 
de Resultados

Acompanhamento financeiro 
e mobilização de recursos

Trazer as pessoas para 
um espaço de ação partilhado

2012 2015 2020 2025

0, 9 5 4

0, 278

1, 5 9 0

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 5 %

Meta de 
prevalê ncia:

25, 5%  

Prevalê ncia 
inicial:
46, 6%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O Plano Eacional de Ação Multissetorial para a 
Eutrição (PEAM^E) foi finalizado e aprovado pelo 
comité ministerial em ϮϬϭϰ͘ �stĄ a ser preparado 

um esƋuema operacional a fim de implementar os programas 
setoriais. �eǀido ao conŇito em curso͕ o ƉroŐresso estaŐnou 
e o aǀanço da imƉlementação do Ɖlano temͲse deƉarado com 
oďstĄculos e soĨrido atrasos͘ 

Para os programas específicos da nutrição͕ o Ministério da 
S aúde Pública e da População ( MS PP)  está  profundamente 
envolvido com os parceiros da O N U  e as organiz açõ es da 
sociedade civil para implementar os programas͕ em particular͕  
para as populaçõ es afetadas por emergê ncias

A hE/C�F͕  em conjunto com o M^PP e as organizações da socieͲ
dade civil,  começou a implementar um programa abrangente de 
base comunitá ria para a prevenção do atraso no crescimento,  

juntamente com um programa de saneamento integral liderado 
pelas comunidades. Este programa estava a ser implementado 
em 19  distritos,  com alta prevalê ncia de atraso no crescimento 
e magrez a ex trema em T aiz ,  H odeida e S aadà a,  mas estas 
atividades também paralisaram por causa do conŇito em curso͘ 

K 'oǀerno do /Ġmen͕ com o aƉoio do WroŐrama 'loďal Ɖara 
a AŐricultura e a SeŐurança Alimentar (W'ASA) e do �anco 
M un dial,  está  a im plem en tar um  prog ram a de seg uran ça 
alim en tar n as provín cias on de se reg ista in seg uran ça alim en tar.  

A lé m  disso,  a O rg an iz ação para a A lim en tação e A g ricultura,  
com o aƉoio da hnião �uroƉeia͕ estaďeleceu um Sistema 
de /nĨormação soďre SeŐurança Alimentar (S/SA) no MWC/͘ 
�ste sistema Ĩoi conceďido Ɖara recolher inĨormações soďre 
indicadores esƉecşficos da nutrição e sensşǀeis ă nutrição͕ alĠm 
de indicadores soďre seŐurança alimentar͘  

A orçamentação do WEAMSE Ĩoi concluşda com 
o aƉoio tĠcnico do MYShE e do Secretariado do 
Moǀimento ShE͘

O atual conŇito no país estĄ a dificultar os progressos no terreno 
e o ritmo em q ue se previa q ue estes compromissos fossem 

honrados͘ O Governo do /émen estĄ empenhado em estabelecer 
novas rubricas orçamentais em ministé rios relevantes para 
programas de nutrição e para reforçar os recursos humanos 
para a nutrição em 10- 20% ,  no mí nimo,  bem como em tornar 
públicas as despesas nacionais.

Conforme identificado no PEAM^E (ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ)͕ 
cada setor relevante irĄ rever as políticas e legislações 
existentes para garantir Ƌue sejam sensíveis à 

nutrição e Ƌue sejam colmatadas eventuais lacunas͘ As políticas 
e estratégias atuais sensíveis à nutrição jĄ implementadas 
incluem͗ A Política e �stratégia de ^egurança Alimentar (ϮϬϭϭ)͕ 
a Estraté gia N acional do S etor Agrí cola ( 2012- 2016) ,  a Estraté gia 

Eacional das Pescas (ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ)͕ a >egislação sobre o Fundo 
de Previdê ncia S ocial ( 2008 ) . A legislação nacional ex istente 
contempla a iodiz ação do sal,  o enriq uecimento do açúcar e da 
farinha ( desde 19 9 6)  e a aplicação do Có digo I nternacional de 
Comercialização dos ^ubstitutos do >eite Materno (^>M) desde 
2002.

O  compromisso do governo iemenita para abordar 
as causas subjacentes da subnutrição no país 
reŇeteͲse ao mais alto nível͘ Prova disso é o decreto 

promulgado em 2012 pelo Primeiro- Ministro q ue aconselha 
os ministérios da tutela a Ƌue deem prioridade à nutrição nos 
seus respetivos planos͘ &oi criado um Conselho SuƉerior Ɖara a 
SeŐurança Alimentar͕  Ɖresidido Ɖelo WrimeiroͲMinistro͕ o Ƌual 
Ġ aƉoiado Ɖor um ComitĠ �iretor Eacional e MulƟssetorial do  

Moǀimento ShE͘ K ComitĠ �iretor inclui reƉresentantes 
dos m in isté rios do P lan eam en to e C ooperação I n tern acion al 
(MWC/)͕ da SaƷde͕ da AŐricultura͕ das Wescas͕ da �Őua e 
S an eam en to e da Educação.  I n clui ain da represen tan tes 
de aŐġncias das Eações hnidas (KEh)͕ dos doadores͕ da 
sociedade civil,  do m eio acadé m ico e do setor privado.   
K ComitĠ �iretor Ĩoi insƟtucionaliǌado e Ġ Ɖresidido Ɖelo siceͲ
M in istro do M P C I .

Em retrospetiva:  
Progressos relatados através 
do Exercício de Autoavaliação 
de 2014

Progresso comunicado pelo S ecretariado do Movimento S U N  em 2015 e validado pelo paí s
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35% 

75%

70%

65%

48%50%

67%

44%
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Indonésia
Data de adesão:  
Dezembro de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  36,4%
B aixo peso à  n ascen ça:   7,3%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   41,5%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   13,5%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   11,5%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   22,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  F oi criado um S ecretariado totalmente funcional do Movimento S U N  na I ndoné sia 
no âm bito do Ministé rio do Planeamento N acional do Desenvolvimento para 
coordenar as atividades do Movimento no país͘

•  �stĄ a ser desenvolvida uma diretriz relativa aos ConŇitos de /nteresses baseada no 
documento sobre Prevenção e Controlo de ConŇitos de /nteresses publicado pelo 
O^GͲ^hE͘

•  O  Plano N acional de Ação para a Alimentação e N utrição ( 2015- 2019 )  inclui todos 
os programas desenvolvidos por ministé rios/agê ncias,  bem como por doadores,  
agê ncias das N açõ es U nidas,   
a sociedade civil e as empresas͘ �ste plano é utilizado como referġncia para os 
governos locais formularem os seus Planos Regionais de Ação para a Alimentação  
e N utrição.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

5 , 75 5

1, 6 8 2

9 , 9 5 1

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  2, 5 %

Meta de 
prevalê ncia:

26, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
39 , 2%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Plano N acional de Ação para a Alimentação e 
N utrição ( 2011- 2015)  proporciona atualmente o 
Q uadro Comum de Resultados para q ue todos os 
atores na I ndoné sia alinhem o seu apoio. O  Plano 

Regional de Ação para a Alimentação e N utrição de 2011- 2015 
foi desenvolvido no total das ϯϰ províncias e reúne os atores 
ao ní vel subnacional. sĄrios distritos iniciaram a Ĩormulação 
dos seus plan os de ação com  vista a in cluir o Q uadro dos 
ΗWrimeiros ϭϬϬϬ dias de Moǀimento de sidaΗ͘

K Wlano Eacional de Ação Ɖara a Alimentação e Eutrição 
(ϮϬϭ5ͲϮϬϭϵ) irĄ incluir todos os ƉroŐramas desenǀolǀidos 
Ɖor ministĠriosͬaŐġncias͕ ďem como Ɖor doadores͕ aŐġncias 
das Eações hnidas͕ a sociedade ciǀil e as emƉresas͘ Assim 
Ƌue esteũa finaliǌado͕ serĄ uƟliǌado como reĨerġncia Ɖara as 

administrações locais (Ɖroǀinciais e distritais) Ĩormularem os 
seus n ovos P lan os R eg ion ais de A ção para a A lim en tação e 
Eutrição͘

A aďordaŐem da ƉlataĨorma mulƟssetorial do Moǀimento Ĩoi 
inteŐrada no Wlano Eacional de �esenǀolǀimento de MĠdio 
Wraǌo de ϮϬϭ5ͲϮϬϭϵ͘ K 'oǀerno definiu cinco indicadores 
(anemia͕ atraso no crescimento͕ maŐreǌa eǆtrema͕ oďesidade 
e amamentação eǆclusiǀa) como reĨerġncia Ɖara Ƌue todos 
os atores contriďuam Ɖara a aceleração da melhoria da 
n utrição.  O  acompanhamento e a avaliação dos progressos na 
implementação dos planos de ação estão limitados aos setores 
do governo͘ serificaͲse a necessidade de um mecanismo para 
monitoriz ar e avaliar os serviços prestados pelos setores não 
governamentais.

K 'oǀerno Central comƉrometeuͲse a atriďuir 
5й do orçamento do �stado ao setor da saƷde 
em ϮϬϭϲ͘ serificaͲse tamďĠm um aumento da 
dotação orçamental em ϮϬϭϲ Ɖara os MinistĠrios 

enǀolǀidos em interǀenções sensşǀeis ă nutrição (Kďras 
WƷďlicas e ,aďitação WƷďlica͕ �ducação e Cultura͕ AŐricultura͕ 
Wlaneamento &amiliar e CaƉacitação de 'Ġnero)͘

O Regulamento Governamental n͘Ǒ ϯϵ do ano de ϮϬϬϲ relativo 
ao Procedimento de Monitoriz ação e Avaliação do Plano 
de Desenvolvimento obriga todos os ministé rios/agê ncias 
a apresentarem relatſrios sobre a utilização do orçamento 

atribuído͘ Portanto͕ o tipo de despesa incorrida pode ser 
identificado em conformidade͘ 

O  G overn o possui um  plan o orçam en tal de lon g o praz o,  tal com o 
indicado no Wlano Eacional de �esenǀolǀimento de MĠdio 
Wraǌo de ϮϬϭ5ͲϮϬϭϵ͖ no entanto,  os doadores e as empresas 
ainda não contam com um plano de financiamento plurianual͘ O  
leǀantamento do orçamento e o acomƉanhamento financeiro 
das aƟǀidades relacionadas com a nutrição entre as aŐġncias 
Őoǀernamentais ũĄ Ĩoi realiǌado e os relaƟǀos aos setores não 
g overn am en tais ain da estão em  curso.

K Wlano Eacional de �esenǀolǀimento de MĠdio 
Wraǌo de ϮϬϭ5ͲϮϬϭϵ (�ecreto Wresidencial n͘Ǒ ϮͬϮϬϭ5) 
descreve os resultados dos prog ram as relevan tes 
Ɖara a nutrição e inclui o Yuadro da ƉolşƟca ďĄsica 

dos ΗWrimeiros ϭϬϬϬ dias de Moǀimento de sidaΗ͘ 

O  Movimento S U N  na I ndoné sia é  apoiado pelo Regulamento 
Governamental n͘Ǒ ϭϳ/ϮϬϭϱ sobre a ^egurança Alimentar e 
Eutricional͕ Ƌue constitui a transposição da >ei da Alimentação 
n͘Ǒ ϭϴ/ϮϬϭϮ͘ �ste regulamento obriga o Governo aos níveis 
nacional e local a descentraliz ar e implementar o Plano 
N acional de Ação para a Alimentação e N utrição. 

O  Plano N acional de Ação para a Alimentação e N utrição 
(ϮϬϭϭͲϮϬϭϱ) foi formulado recorrendo à abordagem dos cinco 
pilares͕ a saber͗ 
i.  melhorar o estado nutricional da comunidade͖ 
ii.  aumentar a acessiďilidade aos alimentos͖ 
iii.  melhorar a Ƌualidade e a seŐurança dos alimentos͖ 
iv.  Ɖromoǀer um comƉortamento saudĄǀel͖ e 
v.  reĨorçar a insƟtucionaliǌação da alimentação e da nutrição͘ 

K Ɖrſǆimo Wlano Eacional de Ação Ɖara a Alimentação e 
Eutrição de ϮϬϭ5ͲϮϬϭϵ estĄ em ǀias de ser desenǀolǀido 
com comƉonentes mulƟssetoriais Ƌue reŇetem tanto a 
suďnutrição como a suƉernutrição͘ /nclui uma definição clara 
dos papé is de todos os atores en volvidos em  in terven çõ es 
esƉecşficas e sensşǀeis ă nutrição͘

O Decreto Presidencial n͘Ǒ ϰϮ/ϮϬϭϯ da /ndonésia 
sobre o Movimento N acional para Acelerar a 
Melhoria da N utrição no Q uadro dos " Primeiros 1000 
dias de Movimento de sidaΗ conduziu à criação de 

uma TasŬ Force de alto nível multiatores alojada no Ministério 
do B em- Estar do Povo. �sta dasŬ &orce reƷne ǀĄrios atores e 
ϭϯ MinistĠrios comƉetentes aos nşǀeis nacional e suďnacional 
e esƉeraͲse Ƌue seũa descentraliǌada ao nşǀel Ɖroǀincial͘ O  
Ministro do Decreto nǑ ϭϭ/ϮϬϭϰ sobre o �emͲ�star do Povo 
estabeleceu uma Eq uipa T é cnica para facilitar a coordenação ao 
ní vel nacional.

A emissão do Decreto n͘Ǒ ϯϳ/ϮϬϭϰ do MinistroͲAdjunto dos 
Recursos H umanos e da Cultura resultou na criação de seis 
Grupos de Trabalho (Campanha͕ ^ensibilização͕ Formação͕ 
Planeamento e O rçamentação,  Parceria e Estudo sobre os 
F atores de Riscos Ambientais) ,  apoiados por uma Eq uipa 

de Especialistas com atores do governo,  das empresas,  das 
agê ncias das N açõ es U nidas ( O N U ) ,  da rede de parceiros 
internacionais,  das organiz açõ es comunitá rias e sociais,  das 
organizações profissionais͕ da comunidade académica e dos 
meios de comunicação. 

O ^ecretariado do Movimento ^hE estĄ alojado no Ministério 
do Planeamento N acional do Desenvolvimento e está  totalmen-
te operacional.

K nƷmero de memďros da rede emƉresarial aumentou e 
Ɖarceiros internacionais de desenǀolǀimento e aŐġncias da 
KEh consƟtuem Ɖarte da Rede Eacional de Eutrição dos 
�oadores e da KEh͘ A Rede Eacional de Eutrição dos �oadores 
e da KEh Ɖresta aƉoio ao Secretariado do Moǀimento ShE͘ Ks 
dermos de ReĨerġncia da Aliança da Sociedade Ciǀil ShE Ĩoram 
finaliǌados.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Data de adesão: 
Abril de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  43,8%
B aixo peso à  n ascen ça:   14,8%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   40,4%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   6,4%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,0%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   31,0%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A Estraté gia N acional da N utrição de 2025 e o Plano de Ação de 2016- 2020 estão  
a ser analisados e atualizados com vista a dar prioridade à nutrição através de uma 
abordagem de programação convergente.

•  Os Quadros Comuns de Resultados serão finalizados até ao final de ϮϬϭϱ com  
um plano de ação,  um q uadro ló gico e um plano de monitoriz ação e avaliação.

•  O Comité Eacional de Eutrição constitui a plataforma multissetorial͕ apoiada 
por um secretariado funcional Ƌue visa assegurar a continuidade do aumento 
do investimento na nutrição͕ estabelecendo todos os acordos institucionais e 
modalidades necessĄrias para abordar os problemas associados à segurança 
alimentar e nutricional.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 226

0, 15 1

0, 377

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 8 %

Meta de 
prevalê ncia:

29 , 8 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
43, 8 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A noǀa �stratĠŐia Eacional de Eutrição de ϮϬϮ5 e 
Wlano de Ação consƟtuirĄ o ƉrinciƉal documento 
de orientação Ɖara a ƉolşƟca e ƉroŐramação de 

nutrição e consƟtui o Yuadro Comum de Resultados͘ dodos 
os ŐruƉos de atores enǀolǀidos no ComitĠ Eacional de 
Eutrição confirmaram o seu emƉenho em contriďuir Ɖara o 
seu desenǀolǀimento͘ A �stratĠŐia Eacional de Eutrição de 
ϮϬϮ5 e o Wlano de Ação serão finaliǌados no final de ϮϬϭ5͕ 
com  um a m atriz  ló g ica,  um  plan o de ação con struído em  torn o 
da matriǌ e um Ɖlano de monitoriǌação e aǀaliação͘ &oram 
criadas tasŬ Ĩorces dedicadas Ɖara aƉoiar o desenǀolǀimento 
de trġs Őrandes setores͗ saƷde e ĄŐua͕ saneamento e hiŐiene͖ 

educação͖ e aŐricultura͘ As tasŬ Ĩorces irão tamďĠm aƉoiar 
a in teg ração do Q uadro C om um  de R esultados n os plan os 
setoriais releǀantes com oďũeƟǀos e metas sensşǀeis ă nutrição͘

A  n utrição f oi racion aliz ada e in teg rada n o plan eam en to 
setorial para a saú de,  a educação e a ag ricultura.  Estes setores  
estão atualmente a elaďorar os seus Ɖlanos setoriais ƋuinͲ
Ƌuenais Ɖara ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ e͕ deǀido ă natureǌa mulƟssetorial 
da aďordaŐem conǀerŐente͕ os Ɖarceiros cheŐaram a acordo 
q uan to a um  pacote de m on itoriz ação con j un ta desen volvido 
atraǀĠs de Ĩerramentas uƟliǌadas Ɖelo &undo dos KďũeƟǀos de 
D esen volvim en to do M ilé n io e por un idades de prog ram as de 
monitoriǌação conũunta da KEh͘ 

F oram conduz idos em 2013 um ex ercí cio de 
orçamentação preliminar,  uma aná lise de custo-
beneİcio e uma modelização para a �stratégia 
N acional da N utrição de 2025 e Plano de Ação pela 

O N U ,  q ue incluí a as recomendaçõ es sobre o desenvolvimento 
da Estraté gia N acional da N utrição de 2025 e Plano de Ação.

A  orçam en tação das in terven çõ es de saú de en q uan to parte 
do desenǀolǀimento da �stratĠŐia Eacional da Eutrição de 
ϮϬϮ5 e Wlano de Ação Ġ atualmente aƉoiada Ɖela MYShE͘ A 
orçam en tação detalh ada das in terven çõ es de saú de do plan o 
de ação oƉeracional (�stratĠŐia Eacional da Eutrição de ϮϬϮ5 
e Wlano de Ação) e o reĨorço de caƉacidades dos ĨuncionĄrios 

locais para os exercícios de orçam en tação de in g redien tes 
serão aƉoiados Ɖela KrŐaniǌação Mundial da SaƷde (KMS)͘

O acompanhamento e a contabilização do financiamento da 
nutrição é de alta prioridade para a RDP >aos e os seus parceiros 
estão empenhados em fornecer apoio para encontrar as 
soluçõ es mais adeq uadas ao contex to do paí s. 

O  MinistĠrio da SaƷde comƉrometeuͲse a atriďuir uma 
dotação de ϯϰϬ͘ϬϬϬ dſlares Ɖara o aƉroǀisionamento de 
recursos Ɖara a nutrição em ϮϬϭ5͘ A totalidade dos ƉrinciƉais 
doadores anunciou comƉromissos financeiros Ɖara a nutrição 
e os recursos serão disƉoniďiliǌados aƉſs a finaliǌação da 
�stratĠŐia Eacional da Eutrição de ϮϬϮ5 e Wlano de Ação͘

A programação da nutrição é  regida por dois docu-
mentos políticos͗ a �stratégia Eacional da Eutrição e 
Plano de Ação de ϮϬϭϬͲϮϬϭϱ e a Política Eacional de 
N utrição de 2020. 

Ea medida em Ƌue a estratĠŐia atual caduca em ϮϬϭ5͕ os 
atores estão em ǀias de desenǀolǀer a �stratĠŐia Eacional de 
Eutrição de ϮϬϮ5 e o Wlano de Ação de ϮϬϮϬ͘ A comƉonente da 
estraté g ia está  a ser desen volvida com  vista a dar prioridade 
ă nutrição recorrendo a uma aďordaŐem de ƉroŐramação 
conǀerŐente e ďaseiaͲse nas lições reƟradas de um ƉroũetoͲ
Ɖiloto em trġs ƉroǀşnciasͲalǀo e seis distritos͘ A comƉonente 
do Ɖlano de ação da �stratĠŐia Eacional de Eutrição de 
ϮϬϮ5 e Wlano de Ação termina em ϮϬϮϬ͕ uma ǀeǌ Ƌue serão 
desenǀolǀidos em consonąncia com o Wlano Eacional 
YuinƋuenal de �esenǀolǀimento Socioeconſmico s///͕ Ƌue 
termina em ϮϬϮϬ͘

Outras políticas e estratégias relevantes em termos de nutrição 
incluem as seguintes͗
•  Estraté g ia de D esen volvim en to A g rícola e R ural  

de ϮϬϭ5ͲϮϬϮ5͖ 
•  �stratĠŐia de SaƷde Materna͕ Eeonatal e /nĨanƟl  

de ϮϬϭϲͲϮϬϮ5͖ e
•  Estraté g ia de Á g ua e S an eam en to.
Tġm sido envidados esforços numa série de políticas de subnível 
e instrumentos jurídicos͕ como a monitorização do Cſdigo de 
Comercialização de ^ubstitutos do >eite Materno͕ a legislação 
de proteção da maternidade͕ diretrizes relativas à alimentação 
de lactentes e crianças peq uenas,  a divulgação integrada e 
diretrizes relativas aos suplementos de multimicronutrientes͘ 
�stão a ser ponderados os reƋuisitos legais e políticos para o 
enriq uecimento de alimentos industriais em grande escala. 

Fundado em julho de ϮϬϭϯ͕ o Comité Eacional de 
Eutrição constitui a plataforma multissetorial da RDP 
>aos͘ O Comité Eacional de Eutrição é liderado pelo 
V ice- Primeiro- Ministro,  o q ue é  um testemunho do 

compromisso de alto ní vel para com a melhoria da nutrição para 
o povo do >aos͘ �ste organismo reúne representantes de Ƌuatro 
ministé rios,  setores,  departamentos e agê ncias. O  Comité  
N acional de N utrição é  apoiado por um S ecretariado funcional 
alojado no Departamento de Promoção da Higiene e da ^aúde 
do Ministé rio da S aúde.

O  Comité  N acional de N utrição reúne- se trimestralmente,  sob a 
égide da eƋuipa liderada pelo Governo e do Grupo de Trabalho 
T é cnico N acional para a S egurança Alimentar e N utricional. 
As reuniões contribuem para garantir uma coordenação e 
colaboração eficazes no ąmbito da alimentação e nutrição ao 
ní vel nacional.

A nşǀel descentraliǌado͗ Ĩoram estaďelecidos trġs ComitĠs 
Wroǀinciais de Eutrição e seis ComitĠs �istritais de Eutrição͘ 
A R�W >aos ǀisa eǆƉandir o mecanismo da ƉlataĨorma 
mulƟssetorial a outras Ɖroǀşncias e distritos a fim de melhorar 
a coorden ação da prog ram ação da n utrição a todos os n íveis 
para alcan çar as populaçõ es m ais vuln erá veis.  

O Grupo de Eutrição dos Parceiros de Desenvolvimento é 
composto por q uase 28  representantes das agê ncias das 
N açõ es U nidas ( O N U ) ,  dos doadores e das organiz açõ es da 
sociedade civil. A U N I CEF  e a U nião Europeia são os dois 
organismos convocadores do Grupo de Eutrição dos Parceiros 
de Desenvolvimento. A Aliança da S ociedade Civil S U N  na RDP 
>aos constitui um membro ativo e de longa data da plataforma 
multissetorial͘

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Data de adesão: 
Julho de 2014

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  39,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   9,3%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   53,5%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,9%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,3%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   26,8%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  Ex iste um “ Plano de Ação I ntersetorial para a N utrição”  nacional abrangente,  
multissetorial e multiatores͕ Ƌue funciona como o Quadro Comum de Resultados e 
estabelece o papel dos vár ios atores na implementação do programa de nutrição.  
Este q uadro inclui um q uadro de monitoriz ação e avaliação,  ferramentas de relato 
padrão e um plano de implementação. 

•  <ing >etsie é atualmente o defensor da nutrição da hnião Africana͘
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 06 0

0, 006

0, 101

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 0%

Meta de 
prevalê ncia:

22, 8 %  

Prevalê ncia 
inicial:
39 , 0%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

U m Plano N acional de Ação para a S egurança Alimentar 
( 2007 - 2017 )  apoia a melhoria do planeamento e 
da implementação de atividades relacionadas com 
a alimentação e a nutrição desenvolvidas pelos 

ministérios competentes com a coordenação do Gabinete de 
Coordenação da Alimentação e N utrição e o apoio de vá rias 
agġncias das Eações hnidas e das OEG͘ 

Com o apoio té cnico dos parceiros de desenvolvimento,  todos 
os atores nacionais relevantes foram consultados em ϮϬϭϰ 
com o objetivo de elaborar um ΗPlano de Ação Transversal 

para a N utrição"  Ƌue possui muitas das caraterísticas de um 
q uadro comum de resultados. T rata- se de um plano nacional 
de nutrição totalmente abrangente,  com uma abordagem 
multissetor à implementação de programas de nutrição por 
parte de diferentes atores. O  Plano de Ação T ransversal para 
a N utrição descreve claramente de q ue forma os programas 
podem ser alinhados com as políticas nacionais relevantes para 
a nutrição e estabelece o papel de vá rios atores. I nclui també m 
um q uadro de monitoriz ação e avaliação e ferramentas de 
relato normaliz adas.

O  custo do Plano de Ação T ransversal para a 
N utrição não foi calculado,  o q ue tem impedido a 
mobiliz ação de recursos. O  Ex ercí cio de Aná lise do 

O rçamento de 2015 realiz ado este ano revelou q ue ex istem 
dotações orçamentais significativas para a nutrição͕ embora a 
sua repartição não permita obter estimativas fiĄveis da Ƌuota 
atribuída à nutrição͘ O Ministério da ^aúde͕ com o apoio da 
Clinton Health Access /nitiative͕ realiza o levantamento anual 

dos recursos financeiros͕ o Ƌual compara despesas e previsões 
de informaçõ es orçamentais entre governos e parceiros de 
desenvolvimento a fim de identificar o nível de recursos 
disponíveis͘ �ste levantamento pode ser aperfeiçoado a fim de 
captar melhor as dotações sensíveis à nutrição͘ Finalmente͕ em 
breve o >esoto darĄ início a um �studo sobre o Custo da Fome 
em Á frica com vista a mobiliz ar fundos. 

Foi realizada uma anĄlise aprofundada das políticas 
e programas relevantes para a nutrição ex istentes 
antes do desenvolvimento da política nacional de 

nutrição,  a q ual foi redigida. A nutrição foi integrada numa sé rie 
de políticas͕ incluindo as Diretrizes �stratégicas e Políticas para 
a ^egurança Alimentar do >esoto (ϮϬϬϯ)͕ a Política Eacional 

para o V I H  e a S I DA,  a Estraté gia para o S etor da Agricultura e 
o Documento Estraté gico de Redução da Pobrez a,  o q ual foi 
adotado em conjunto com a sisão Eacional ϮϬϮϬ͘ sĄrias leis 
relevantes para a nutrição foram redigidas nos Ministé rios da 
^aúde e do Comércio relativas a normas nas Ąreas da saúde͕  
da segurança alimentar e da alimentação.

O Gabinete de Coordenação da Alimentação e 
Eutrição͕ alojado no Gabinete do PrimeiroͲMinistro͕ 
está  mandatado para proporcionar uma orientação 

política visionĄria͕ orientação técnica͕ coordenação͕ supervisão͕ 
monitoriz ação e avaliação e mobiliz ação de recursos para 
programas de alimentação e nutrição. Este organismo é  també m 
responsĄvel por coordenar a implementação da Política Eacional 
de Eutrição (atualmente em fase de redação)͘ O Gabinete de 
Coordenação da Alimentação e N utrição reúne vá rios setores 
governamentais͕ Organizações Eão Governamentais e parceiros 

de desenvolvimento e está  organiz ado em q uatro eq uipas de 
trabalho multissetoriais͗ eƋuipa técnica da nutrição͖ subcomité 
de política͖ subcomité de investigação͖ e uma tasŬ force para 
os micronutrientes͘ O >esoto ainda não estabeleceu parcerias 
com empresas,  mas reconhece q ue estas tê m um papel crucial 
a desempenhar em iniciativas de sensibilização benéficas para 
intensificar os esforços orientados para a nutrição͘ O >esoto 
agendou uma reunião de sensibiliz ação com vá rios atores a 
realizar em ϮϬϭϱ a fim de sensibilizar os atores para os Princípios 
do Movimento S U N .

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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Libéria
Data de adesão:  
Fevereiro de 2014

A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  32,1%
B aixo peso à  n ascen ça:   9,7%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   55,2%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   5,6%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,2%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   49,3%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

Destaques

•  A nutrição foi integrada nas políticas de crescimento e desenvolvimento 
econó micos,  de redução da pobrez a,  de alimentação e agricultura,  saúde,   
educação e desenvolvimento social.

•  A estraté gia de redução da pobrez a de 2012 coloca a nutrição como uma prioridade 
nacional e na agenda global de desenvolvimento.

•  O Programa de /nvestimento para a Agricultura (derivado do CAADP) inclui uma 
componente específica sobre alimentação e nutrição com vista a alcançar a 
produção de alimentos nutritivos e a provisão de suplementos nutricionais͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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2012 2015 2020 2025

0, 170

0, 126

0, 28 3

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 1%

Meta de 
prevalê ncia:

21, 7 %  

Prevalê ncia 
inicial:
41, 8 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

T odos os setores tê m q uadros de ex ecução e relato 
diferentes. Encontra- se em curso o processo de um 
q uadro comum de relato;  entretanto,  a Divisão de 

N utrição do MS B ES  está  atualmente a coordenar os relató rios 
de atividades dos ministérios da tutela e dos parceiros através 
de reuniões mensais de Coordenação do Grupo Eacional para 
a N utrição. 

O  M in isté rio da Educação e o M S B ES  estão a con duz ir o 
Ɖrocesso de harmoniǌação de todos os Ɖlanos Ɖara aďordar 
a m aln utrição.  O  M S B ES  j á  está  en volvido n o processo 
de desen volvim en to de um  plan o de im plem en tação da 
nutrição mulƟssetorial e nacional Ƌue inteŐre Ɖlenamente as 
interǀenções esƉecşficas da nutrição e as ações sensşǀeis ă 
n utrição.

As intervençõ es nutricionais tê m feito parte do pacote essencial 
de serviços desde 2011 e a redução do atraso no crescimento 
continua a ser a principal prioridade nacional͘ A fim de reduzir 
a tax a de atraso no crescimento,  está  a ser implementado 
em cinco das ϭϱ províncias da >ibéria um conjunto de Ações 
Essenciais para a N utrição ( AEN ) . O s parceiros da n utrição estão 
ƉroaƟǀamente enǀolǀidos no desenǀolǀimento de Ɖlanos 
de emerŐġncia Ɖara conƟnuar a aƉoiar estas Ɖroǀşncias na 
seƋuġncia da eƉidemia do �ďola͘ A >iďĠria Ɖossui Ɖlanos Ɖara 
intensificar as A�E nas outras deǌ Ɖroǀşncias͘

A formação no ąmbito das �AE incluiu todos os profissionais de 
saúde e voluntá rios das comunidades.

O governo da >ibéria estĄ empenhado em controlar 
os recursos internos e ex ternos mobiliz ados para 
a nutrição. &oi acordado Ƌue todos os setores 

desen volverão um  plan o orçam en tado para a n utrição.

A �stratégia Alimentar e Eutricional multissetorial͕ 
desenvolvida em 2010,  está  em consonâ ncia com a 
Política Eacional de Eutrição desenvolvida em ϮϬϬϵ͘ 

�sta identifica as prioridades nacionais Ƌue devem ser abordadas 
de forma harmonizada para garantir a segurança alimentar e a 
boa nutrição de todos os liberianos. A nutrição foi integrada 
nas políticas de crescimento e desenvolvimento econſmicos͕ 
de redução da pobrez a,  de alimentação e agricultura,  saúde,  
educação e desenvolvimento social͕ as Ƌuais incluem͗
•   A estratĠŐia de redução da Ɖoďreǌa de ϮϬϭϮ͕ Ƌue atriďui 

à  n utrição o estatuto de prioridade n acion al e a coloca n a 
aŐenda Őloďal de desenǀolǀimento͘

•   K WroŐrama de /nǀesƟmento Ɖara a AŐricultura (deriǀado 
do CAA�W)͘ �ste inclui uma comƉonente esƉecşfica 
em  m até ria alim en tar de n utrição com  vista a alcan çar 
a Ɖrodução de alimentos nutriƟǀos e a Ɖroǀisão de 
suplem en tos n utricion ais.

�xistem documentos e planos sensíveis à nutrição͕ assim 
como recomendações para rever e consolidar as políticas e as 
estraté gias alimentares e nutricionais. 

A situação do �bola͕ e não sſ͕ foi identificada como um ſbice 
ao progresso no terreno e ao ritmo a q ue se esperava q ue estes 
almejados compromissos fossem honrados͘ A finalização destes 
documentos deveria ter feito parte das prioridades planeadas 
entre os setores. 

A estraté gia nacional de S egurança Alimentar e N utricional 
foi revista pelo Ministé rio da Agricultura e o M in isté rio da 
Educação desen volveu um  proj ecto de estraté g ia para a S aú de 
e Eutrição �scolares Ƌue serĄ reǀisto Ɖelo Őoǀerno e Ɖelos 
atores relevan tes.

A >ibéria integrou o Movimento ^hE em ϮϬϭϰ e͕ 
embora ainda não tenha sido criada uma plataforma 
multiator͕  a Divisão de Eutrição do Ministério da 

S aúde e do B em- Estar S ocial ( MS B ES )  iniciou o processo de 
convocação de todos os setores e de vĄrios grupos multiatores 
para abordar os problemas da nutrição. O  F undo das N açõ es 
U nidas para a I nfâ ncia ( U N I CEF )  está  a funcionar como um 
mediador de doadores temporá rio. 

Antes da epidemia do É bola,  o MS B ES  enviou uma carta ao 
Presidente da >ibéria solicitando o seu aval à criação de um 

S ecretariado do Movimento ^hE e à nomeação de um ponto 
focal e de um mediador de doares embora as aƟǀidades 
tenham Ɖaralisado deǀido ă eƉidemia do �ďola e ao estado 
de emerŐġncia͘ Assim Ƌue a situação do �ďola melhorou͕ o 
M S B ES  revitaliz ou o seu com prom isso com  a criação de um  
secretariado nacional e a nomeação de um Wonto &ocal ShE no 
'oǀerno͘ As ƉrinciƉais Ɖrioridades Ɖara a nutrição na >iďĠria 
in cluem  a redução do atraso n o crescim en to,  o ref orço das 
interǀenções esƉecşficas da nutrição͕ ďem como a inteŐração e 
o alarg am en to das in terven çõ es sen síveis à  n utrição.  

Progresso comunicado pelo S ecretariado do Movimento S U N  em 2015 e validado pelo paí s
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Madagáscar
Data de adesão:  
Fevereiro de 2012

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  49,2%
B aixo peso à  n ascen ça:   12,7%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   50,7%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   -
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   -
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   31,8%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  Funcionam em todas as regiões de MadagĄscar Gabinetes Regionais da Eutrição 
(GRE) e Gabinetes Regionais de Acompanhamento e Avaliação (GRAA) Ƌue ajudam 
a coordenar as intervençõ es e a monitoriz ar a implementação. As “ Aldeias de 
Eutrição͟ nas ϮϮ regiões ajudam a demonstrar a necessidade de intervenções 
multissetoriais e a reunir os atores de diferentes setores͘ As atividades de 
sensibiliz ação são realiz adas a ní vel familiar e local.

•  �xiste uma rede ativa de mulheres deputadas Ƌue defendem a nutrição͘

•  A nutrição está incluí da no Plano N acional de Desenvolvimento ( PN D 2015- 2019 )   
e no respetivo plano de implementação (P/)͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

1, 041

0, 8 5 5

1, 734

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 9 %

Meta de 
prevalê ncia:

22, 5%  

Prevalê ncia 
inicial:
49 , 2%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  PN AN  I I  abrange o perí odo de 2012 a 2015 e está  a 
ser atualmente implementado͘ �eneficia de um plano 
de implementação e de um plano de monitoriz ação 

e avaliação elaborado numa base colegial. I n clui os plan os 
setoriais dos ministĠrios͕ dos doadores e das KE'͘

O PEAE // inclui cinco prioridades estratégicas͗ prevenção e 
gestão da malnutrição,  melhoria da segurança alimentar e 
nutricional e eficiġncia da coordenação em matéria de nutrição͘ 
O  PN AN  I I  norteia- se pela abordagem dos 1000 dias.

�stĄ em curso um Ɖrocesso de aǀaliação do WEAE //͘

O s g rupos de acom pan h am en to e avaliação reg ion ais 
('AAR) estão atualmente oƉeracionais͕ ƉermiƟndo Ƌue a 
imƉlementação do WEAE // seũa monitoriǌada͘

Coordenação das interǀenções dos atores Ɖelo 'EE͕ incluindo͕ 
nomeadamente͕ a criação de Ηaldeias de nutriçãoΗ nas ϮϮ 
R eg iõ es.

O  PN AN  I I  e o PI  foram orçamentados e inscritos no 
orçamento de �stado͘ Foram calculados os défices de 
financiamento Ƌue revelaram Ƌue o financiamento 

da nutrição se encontra muito abaix o do ní vel considerado 
necessĄrio para atingir os objetivos do PEAE //͘ dal deǀeͲse ă 
Ĩalta de inĨormação soďre os recursos disƉonşǀeis Ɖara os 
ǀĄrios atores oƉeracionais enǀolǀidos e ă não liďertação de 
Ĩundos Ɖor Ɖarte do �stado͘ K 'EE elaďorou orientações Ɖara 
a monitoriǌação financeira͕ mas as oƉiniões da totalidade dos 
in terven ien tes ain da n ão f oram  processadas.

A nutrição em MadagĄscar foi integrada na lei das finanças 
e é  apoiada por uma rubrica do orçamento do Estado e pelo 
Programa de /nvestimentos Públicos (P/P)͘ 

K Ɖlano de imƉlementação do WE� (ϮϬϭ5ͲϮϬϭϵ) Ĩoi 
orçam en tado.

/nteŐração da nutrição no ϭϭ͘Ǒ &�� (&undo �uroƉeu de 
�esenǀolǀimento)͘

A Política Eacional de Eutrição remonta a ϮϬϬϰ e foi 
dividida em Planos N acionais de Ação em N utrição 
(PEAE / de ϮϬϬϰ a ϮϬϬϵ e PEAE // para o período de 

2012 a 2015) . Estes docum en tos são usados com o um  q uadro 
de reĨerġncia Ɖara os atores͘

Ex iste presentemente legislação nacional sobre o 
enriq uecimento de alimentos,  a iodiz ação do sal e a proteção 
da maternidade. N o entanto,  o decreto de implementação 
do cſdigo nacional sobre substitutos do leite materno não foi 
aplicado.

A nutrição estĄ relativamente bem integrada nas políticas 
setoriais e especialm en te n o P lan o S etorial para a A g ricultura,  
a WecuĄria e a Wesca (WSA�W) ϮϬϭ5ͲϮϬϮ5͘ Contudo,  Madagá scar 
iniciou um processo de elaboração/atualização de diretivas 
sobre a integração da nutrição nas políticas setoriais a fim de 
orientar a sua ex ecução.

/nteŐração da nutrição no Wlano Eacional de �esenǀolǀimento 
(WE� ϮϬϭ5ͲϮϬϭϵ) e no resƉeƟǀo Wlano de /mƉlementação (W/)͘

O governo malgaxe criou o Gabinete Eacional da 
N utrição para coordenar as açõ es de intervenção na 
luta contra a malnutrição. Este está  ligado ao gabinete 

do PrimeiroͲMinistro e aos seus representantes͕ os Gabinetes 
Regionais da N utrição,  nas 22 regiõ es de Madagá scar. O  Conselho 
Eacional de Eutrição (CEE) é uma plataforma multiator e 
multissetorial para a nutrição presidida pelo PrimeiroͲMinistro͘ 
É  composto por vá rios ministé rios e deputados,  doadores,  
parceiros técnicos e financeiros e OEG͘ O CEE supervisiona 
o Gabinete Eacional da Eutrição (GEE)͘ C ada departam en to 
m in isterial presta con tas atravé s da sua cadeia de com an do.

As N açõ es U nidas e as plataformas da sociedade civil ( H I N A)  
estão operacionais. O  setor privado e as plataformas de 

investigação estão a conduzir atualmente a validação dos 
respetivos termos de referġncia͘ 

Foi organizada uma mesa redonda para o setor da nutrição a fim 
de reafirmar o comƉromisso dos doadores e do Őoǀerno Ɖara 
com  a n utrição.

K Őoǀerno͕ as Eações hnidas e a sociedade ciǀil estão a 
ƉarƟciƉar sistemaƟcamente nas reuniões do ŐruƉo Ɖara a 
n utrição.

&oi elaďorado e diǀulŐado um maƉa de ações de interǀenção e 
dos in terven ien tes respon sá veis.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Malawi
Data de adesão: 
Março de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  42,4%
B aixo peso à  n ascen ça:   12,9%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   70,2%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,8%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   5,1%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   28,8%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  Está implementado o Q uadro N acional de Monitoriz ação e Avaliação,  alinhado 
com a Política e o Plano �stratégico Eacionais para a Eutrição͕ com indicadores 
claramente definidos͘ Foi desenvolvida uma base de dados em linha Ƌue liga o nível 
distrital ao nível nacional para garantir o relato em tempo útil͘

•  Foi desenvolvido um sistema eletrſnico de acompanhamento financeiro com um 
dashboard para permitir controlar os recursos atuais e focar Ąreas de doadores͘  
�ste facultarĄ igualmente projeções previsionais e identificarĄ lacunas de recursos͘

•  O Departamento de Eutrição͕ s/H e ^/DA realiza Revisões Conjuntas Multissetoriais 
Anuais sobre nutrição q ue reúnem os atores aos ní veis distrital e nacional para 
analisar o progresso realiz ado e elaborar planos para os anos seguintes.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 8 08

0, 45 6

1, 346

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 6 %

Meta de 
prevalê ncia:

22, 5%  

Prevalê ncia 
inicial:
47 , 8 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Malaw i tem um programa claro e com estraté gias 
específicas alinhados com o PP�EE͘ A �E�CE inclui 
ex plicitamente uma lista de etapas de implementação 

das atividades como parte do esforço nacional multissetorial e 
multiatores͕ denominado Movimento dos ϭϬϬϬ Dias �speciais 
do Movimento ^hE͕ Ƌue traduz as políticas em ação͘ 

Existe um  q uadro de m on itoriz ação e avaliação a n ível 
nacional com indicadores claramente definidos Ɖara orientar 
a imƉlementação do WW�EE͘ �ste ũĄ se encontra em ǀiŐor em 
ϳϬй dos distritos͘ 

Wara ŐaranƟr o relato atemƉado͕ o Őoǀerno desenǀolǀeu uma 
ďase de dados em linha͕ Ƌue estĄ liŐada do nşǀel distrital ao 
nşǀel nacional͘ dodos os aŐentes distritais de monitoriǌação 
e aǀaliação receďeram Ĩormação e aƉoio em termos dos 
eq uipam en tos n ecessá rios.  

O  progresso é  igualmente acompanhado atravé s do fó rum anual 
de aprendizagem multiatores do Movimento ^hE e através de 
inƋuéritos de monitorização de rotina͕ incluindo inƋuéritos 
demogrĄficos de saúde e inƋuéritos de indicadores múltiplos͘

O  Malaw i desenǀolǀeu um sistema de acomƉanͲ
hamento financeiro em linha com um Ɖainel Ƌue 
aũudarĄ a Ĩornecer inĨormações soďre os recursos 

existen tes e previstos proven ien tes de f on tes extern as com  
proj eçõ es e lacun as. O  processo está  concluí do em 8 0%  e foi 
divulgado aos principais atores da nutrição a ní vel nacional. 
As pró x imas etapas incluem a disseminação do sistema e a 
formação dos utilizadores finais a todos os níveis͘ O sistema 

de acompanhamento de recursos capta de forma abrangente 
os compromissos de financiamento dos parceiros e permitirĄ 
um maior alinhamento. Este sistema de acompanhamento do 
financiamento estĄ a ser coordenado com o apoio do DoEut^͘

K Malaǁi tamďĠm lançou recentemente o relatſrio soďre o 
Custo da &ome Ƌue Ġ aŐora usado como uma Ĩerramenta Ɖara 
a moďiliǌação de recursos͘

N o Malaw i,  a Comissão N acional de N utrição ( CN N )   
é  o ó rgão de mediação para a coordenação das açõ es 
de fomento da nutrição. A CN N  presta orientação 

técnica sobre a implementação da Política e do Plano 
Estraté gico N acionais para a N utrição ( PPEN N )  em todos os 
setores relacionados. 

�sta plataforma multiator (PMA) tem correspondġncia a nível 
descentraliz ado,  incluindo Comissõ es Distritais de Coordenação 
da N utrição com pontos focais distritais para a nutrição,  Comité s 
de Desenvolvimento de Aldeia e grupos de >íderes ComunitĄrios 
para a Ação em N utrição.

Outras estruturas de coordenação política de alto nível 
estabelecidas para a nutrição incluem o Comité do Governo͕ a 
Comissão Parlamentar,  o Comité  de S ecretá rios Principais e o 
Comité de Parceiros de Desenvolvimento do Governo͘ 

O  Departamento de N utrição,  V I H  e S I DA ( DN V S )  está  mandatado 
para liderar a integração da nutrição nos ministé rios da tutela 

da ^aúde͕ Agricultura͕ Género͕ /nformação͕ �ducação Cívica e 
Governo >ocal para garantir a coordenação multissetorial͘

Ks dermos de ReĨerġncia (ddR) do ŐruƉo de �oadores soďre 
SeŐurança Eutricional (�oEutS) Ĩoram redefinidos a fim de 
harmoniǌar o traďalho dos Ɖarceiros de desenǀolǀimento Ɖara 
apoiar m elh or os esf orços n acion ais.  A Agê ncia dos Estados 
U nidos para o Desenvolvimento I nternacional preside ao grupo,  
em q ue a I rish Aid foi nomeada mediadora de Doadores. 

A Rede das N açõ es U nidas ( O N U )  é  fundamental na implemen-
tação de planos nacionais para os distritos a fim de garantir a 
cobertura dos mais vulnerá veis. 

A Aliança da S ociedade Civil no Malaw i ( CS O N A)  desempenha 
um papel de liderança no apoio aos esforços nacionais,  atravé s 
de açõ es de diá logo e defesa relevantes. A organiz ação Concern 
W orldw ide apoia o S ecretariado da CS O N A. 

Parceiros do setor privado tġm estado ativos através da Eational 
Fortification Alliance͘

O PP�EE (ϮϬϬϳͲϮϬϭϱ) consagra a política e plano 
estraté gico globais para o Malaw i. K WW�EE acaďa de 
ser revisto e ag uarda aprovação para ser divulg ado.  

A nutrição foi posicionada como uma prioridade na Estraté gia 
de Crescimento e Desenvolvimento do Malaw i ( ECDM)  I  e I I  q ue 
a torna uma das Ąreas de investimento prioritĄrias do governo͘ 
Estão em  curso esf orços para m an ter o f oco n a n utrição e 
incluşͲla na �C�M ///͘ 

O utros documentos estraté gicos q ue facilitam a operacionaliz a-
ção do PP�EE e da �CDM incluem͗
•  �stratĠŐia Eacional de Micronutrientes͕ 
•  �stratĠŐia Eacional de �ducação e de Comunicação 

Eutricionais (�E�CE)͕ 
•  G estão C om un itá ria de G estão da M aln utrição A g uda 

('C'MA)͕ 
•   Cuidados Eutricionais e �stratĠŐia de AƉoio͕
•   AďordaŐem Setorial AŐrşcola (ASA)͕ e 
•  WolşƟca Eacional de Wroteção Social͘

A Rede das N açõ es U nidas coordena as suas acçõ es no â mbito do 
Q uadro das N açõ es U nidas de Assistê ncia ao Desenvolvimento 
e a política e estratégia do DoEut^ e da C^OEA encontramͲse 
alinhadas com a agenda nacional para a nutrição. O s parceiros 
do setor privado não possuem uma política definida prſpria͕ 
mas garantem o cumprimento das diretriz es,  regulamentos e 
normas nacionais.

A >ei do �mprego determina licença por maternidade paga 
até  12 semanas no setor público e até  8  semanas no setor 
privado. O  Malaw i transpô s para a legislação muitas disposiçõ es 
do Cſdigo /nternacional de Comercialização dos ^ubstitutos 
do >eite Materno (^>M) como parte da >ei da ^aúde Pública 
(Capítulo ϯϰ͗Ϭϭ)͘

A >ei da Alimentação e Eutrição͕ Ƌue contĠm orientações 
soďre uma nutrição adeƋuada͕ normas Ɖara o enriƋuecimento 
de alimentos e diretriǌes soďre a rotulaŐem de alimentos͕ estĄ 
atualmente em Ĩase de finaliǌação Ɖelo 'oǀerno͘

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Mali
Data de adesão: 
Março de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  38,5%
B aixo peso à  n ascen ça:   -
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   -
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   15,3%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,7%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   56,2%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O Mali tem prosseguido uma abordagem multissetor para combater a malnutrição  
e estabelecer plataformas locais no Cí rculo de Y orosso,  na região de S ik asso.

•  O s atores das N açõ es U nidas e da sociedade civil estão a alinhar os seus programas 
com a política nacional de nutrição͘ Foram estabelecidas trġs alianças regionais ^hE 
da sociedade civil em <aǇes͕ ^iŬasso e ^égou͘

•  A nutrição faz  parte do q uadro estraté gico de crescimento e redução da pobrez a  
de 2012- 2017  no Mali.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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59%

46%

50%

40%

2014

Assegurar um quadro político 
e jurídico coerente

Alinhar as ações em torno 
de um Quadro Comum 
de Resultados

Acompanhamento financeiro 
e mobilização de recursos

Trazer as pessoas para 
um espaço de ação partilhado

2012 2015 2020 2025

0, 6 5 9

0, 5 43

1, 09 9

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  6 , 5 %

Meta de 
prevalê ncia:

16, 1%  

Prevalê ncia 
inicial:
38 , 5%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O plano de ação multissectorial orçamentado foi 
oficialmente lançado em junho de ϮϬϭϰ͘ �ste inclui um 
Q uadro Comum de Resultados q ue indica claramente 
Ƌuem é responsĄvel pela execução͘ � imperativo criar um 

sistema de informação. A ê nfase será  colocada na divulgação deste 
Plano.

As N açõ es U nidas e os atores da sociedade civil comunicam q ue 
estão a proceder ao alinhamento dos seus programas com a Política 
N acional de N utrição. 

O s programas geridos pelos Ministé rios da S aúde e da Agricultura 
estão em conformidade com os planos e estraté gias setoriais,  mas a 
ê nfase incide sobre a resposta a situaçõ es de emergê ncia.

O Plano de Ação Multissectorial para a Eutrição foi 
orçamentado͘ :Ą foi financiado um conjunto de atividades͕ 
mas ainda não foi realiz ada uma aná lise detalhada das 

lacunas de financiamento͘ � evidente͕ porém͕ Ƌue o financiamento 
para a nutrição é globalmente insuficiente͘ A mobilização de fundos e 
o alinhamento dos recursos constituem uma prioridade͘

K Őoǀerno comƉrometeuͲse a financiar a nutrição como uma das 
suas á reas prioritá rias de desen volvim en to.  O  orçam en to carece 
de discussão com  os m in isté rios en volvidos e tem  de ser criada 
uma ruďrica orçamental Ɖara nutrição Ƌue suďsƟtua as ruďricas 
in dividuais j á  existen tes n os orçam en tos setoriais.  

A Política Eacional de Eutrição foi oficialmente lançada 
em junho de ϮϬϭϰ͘ A anĄlise das políticas setoriais 
realiz ada com o apoio da O rganiz ação Mundial da S aúde 
( O MS )  tornou possí vel efetuar um balanço da forma como 

a nutrição é  abordada nos diferentes setores. A aliança da sociedade 
civil conduz iu uma aná lise dos compromissos do governo com a 
nutrição e do seu plano de monitorização͘ A aliança reviu e partilhou 
igualmente a ferramenta de defesa de P�RF/^ em conjunto com os 
atores. 

A nutrição é  uma parte integrante do q uadro estraté gico de 2012-
2017  para o crescimento e a redução da pobrez a ( Q ECRP) .

Está  ainda em desenvolvimento uma estraté gia de prevenção da 
subnutrição cró nica.

Os ſrgãos de direção para a Política Eacional de Eutrição 
(PEE)͕ formalmente adotada em ϮϬϭϰ͕ são͗
•  o Conselho Eacional de Eutrição (CEE)͕ 

resƉonsĄǀel Ɖelo Ɖlaneamento e coordenação da WEE͖
•  o ComitĠ dĠcnico /ntersetorial Ɖara a Eutrição (Cd/E)͕ 

resƉonsĄǀel Ɖela direção e monitoriǌação da WEE͕
•  o Secretariado dĠcnico (Sd)͕ encarreŐado de Ĩacilitar e 

ƉreƉarar as reuniões do Cd/E͘

Com o oďũeƟǀo de reĨorçar o Ɖrocesso de coordenação͕ acaďa de ser 
criada uma hnidade de Coordenação da Eutrição (março de ϮϬϭ5)͕ 
Ɖor desƉacho do WrimeiroͲMinistro͘ Esta U nidade de Coordenação 
da N utrição deve ser rapidamente dotada de recursos humanos e 
financeiros͕ a fim de cumprir a sua função de coordenação a nível 
nacional e intensificar as suas intervenções͘

&oi conduǌida uma camƉanha de reĨorço de caƉacidades desƟnada 
aos memďros do ComitĠ dĠcnico /ntersetorial Ɖara a Eutrição͘

A aďordaŐem mulƟssetor ă nutrição Ĩoi oƉeracionaliǌada no Mali 
e f oram  criadas plataf orm as locais n o C írculo de Y orosso.  Esta 
atividade foi realizada com a hniversidade de Cornell͕ como parte da 
Parceria Africana para a S egurança da N utrição ( PAS N ) ,  apoiada pelo 
Fundo das Eações hnidas para a /nfąncia (hE/C�F) e financiada pela 
U nião Europeia.

&oi nomeado no MinistĠrio da SaƷde um Wonto &ocal ShE͘  
Eo entanto͕ tornaͲse necessĄrio um ponto focal político para 
ir além da coordenação técnica͘ A participação dos ministérios 
pode ser melhorada͘ Reuniões mais regulares e melhor partilha 
de informações foram dois aspetos identificados como formas de 
fortalecer o compromisso dos atores. 

O Programa �ducativo e ComunitĄrio para a ^aúde (R�ACH) estĄ a 
facilitar a coordenação de q uatro agê ncias das N açõ es U nidas q ue 
assinaram um memorando de entendimento. 

A sociedade civil está  a colaborar no â mbito de uma aliança nacional 
e de trê s alianças regionais q ue foram implementadas. 

T ê m assento no Comité  T é cnico I ntersetorial representantes de 
universidades e de estabelecimentos de formação. F oi criado um 
mestrado em N utrição e S aúde Pública na F aculdade de Medicina 
com o apoio financeiro e técnico do projeto PA^E/hE/C�F͘  

 O  setor privado ainda não está  organiz ado no â mbito do Movimento 
S U N  no Mali,  mas foram estabelecidos contactos com o Conselho 
N acional dos Empregadores para melhorar o envolvimento do setor 
privado.

Em retrospetiva:  
Progressos relatados através 
do Exercício de Autoavaliação 
de 2014

Progresso comunicado pelo ^ecretariado do Movimento ^hE em ϮϬϭϱ͖ exercício de autoavaliaçĉo realizado pelo país em ϮϬϭϰ
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Quadro Comum de Resultados Acompanhamento financeiro 

e mobilização de recursos
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Mauritânia
Data de adesão: 
Maio de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  22,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   34,7%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   26,9%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   11,6%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   1,2%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   39,0%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A plataforma política multiatores͕ o Conselho Eacional de Desenvolvimento 
N utricional,  presidido pelo Primeiro- Ministro,  foi descentraliz ada com a sua 
repartição em ͞comissões͕͟  em ϳ das ϭϱ regiões da Mauritąnia͘ �stas reúnemͲ
se regularmente para coordenar e acompanhar as atividades nutricionais͕ 
monitorizando a respetiva relação entre setores e ajudando a alcançar um consenso 
entre os diferentes atores e a supervisionar a mobiliz ação de recursos. 

•  O projeto de plano de ação intersetorial para a nutrição de ϮϬϭϱͲϮϬϮϬ͕ Ƌue é o 
futuro Q uadro Comum de Resultados,  foi apresentado a dois conselhos de revisão 
para incorporar contributos de diferentes parceiros e setores.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 076

0, 013

0, 126

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 1%

Meta de 
prevalê ncia:

11, 1%  

Prevalê ncia 
inicial:
22, 0%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A Ɖrioridade idenƟficada Ɖela Mauritąnia Ɖara 
ϮϬϭ5 Ġ finaliǌar o Wlano de Ação /ntersetorial Ɖara 
a Eutrição (WA/E)͕ incorƉorando as oďserǀações 

dos vá rios setores.  O  PAI N  para 2015- 2020 poderá ,  assim,  
incluir algumas intervençõ es setoriais q ue contribuam para a 
nutrição͕ com a especificação do respetivo calendĄrio͕ e incluir 
um sistema de avaliação e seguimento͕ bem como atividades de 
reforço de capacidades͘ hma vez finalizado͕ tem de ser validado 
e orçamentado de forma a funcionar como um q uadro comum 
de resultados. 

A necessidade de uma maior coerġncia entre os ƉroŐramas͕ as 
dificuldades de financiamento e a Ĩalta de recursos humanos 
Ƌualificados Ĩoram idenƟficadas como os ƉrinciƉais desafios 
Ƌue o WA/E tem de suƉerar͘  Deve notar- se q ue algumas 
componentes do PAI N  foram parcialmente implementadas.

Ks ƉroŐramas em curso estão harmoniǌadas com a ƉolşƟca 
nacional de nutrição e são esƉecşficos da nutrição ou 
contriďuem Ɖara a nutrição ( atravé s da proteção social,   
da á gua,  do saneamento e da higiene) .

A maioria dos participantes pretende ver criada uma 
rubrica orçamental específica para a nutrição no 
orçamento do Estado e implementado um mecanismo 

q ue acompanhe as despesas por setor. 

K ǁorŬshoƉ reŐional realiǌado soďre o acomƉanhamento 
das dotações orçamentais Ɖara a nutrição ƉermiƟu encetar o 
diá log o com  dif eren tes setores g overn am en tais.  

O  q uadro regulamentar para a nutrição inclui o 
enriq uecimento do ó leo e da farinha,  a iodiz ação 
universal do sal,  uma estraté gia de alimentação 

de lactentes e crianças peq uenas,  a promoção da licença de 
maternidade e a Estraté gia N acional de Comunicação para a 
Alteração de Comportamentos. �ncontraͲse em estudo um 
Ɖroũeto de CſdiŐo de Comercialiǌação dos SuďsƟtutos do >eite 
M atern o.  �xiste uma política nacional de desenvolvimento 
da nutrição desde 2006,  q ue deu origem a uma estraté gia de 
mobilização social͕ defesa e comunicação͕ cuja atualização se 
justificaria͕ e um protocolo nacional de tratamento global da 
malnutrição grave (PETGMG)͘ 

As ƉolşƟcas e estratĠŐias nacionais e setoriais͕ na maioria dos 
setoresͲchaǀe͕ como a agricultura e a segurança alimentar,  a 
redução da pobrez a,  a saúde pública e a proteção social,  tê m em 
conta a nutrição. �stas Ĩoram atualiǌadas e ƉroũetamͲse a lonŐo 
Ɖraǌo͕ atĠ ϮϬϮϬ͘ A finalização de diretivas sobre a integração da 
nutrição nas políticas setoriais deverĄ melhorar a sua eficĄcia͘ 

A plataforma multiator e multissetorial é o Conselho 
N acional para o Desenvolvimento da N utrição 
( CN DN ) ,  q ue foi criado em 2010 e congrega o apoio 

de uma comissão té cnica permanente. O  ponto focal do 
governo é o DiretorͲGeral de Política �conſmica e �stratégias de 
Desenvolvimento do Ministé rio dos Assuntos Econó micos e do 
Desenvolvimento. Estas estruturas reúnem todos os ministé rios 
q ue desempenham um papel na nutrição,  as N açõ es U nidas,  
OEG e o setor privado͕ mas os doadores ainda não estão aí 
representados. drġs reŐiões criaram recentemente ΗComissões 
de Coordenação Ɖara o �esenǀolǀimento da EutriçãoΗ. 
Estas são responsá veis por prestar orientaçõ es,  coordenar e 
acompanhar as açõ es em maté ria de nutrição. O  número destas 
estruturas ascende,  assim,  a sete no total das 15 regiõ es do paí s. 

Apesar das medidas tomadas pelo governo,  os doadores e o 
setor privado ainda não se encontram organiz ados em rede.  
O s custos associados à  presen ça de um  f acilitador R EA C H  
(desde ϮϬϬϴ) são aŐora assumidos Ɖelo Őoǀerno e a nutrição 
Ĩoi incluşda no documento de Ɖlaneamento Ɖara as aŐġncias 
das Eações hnidas (hE�A&)͘ O país estĄ a trabalhar no sentido 
de reunir os atores da sociedade civil para melhorar a estrutura 
das suas ações͘ O estabelecimento de redes dedicadas ajudaria 
a melhorar os resultados da plataforma e a assegurar uma 
melhor participação entre os atores͘ 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Quadro Comum de Resultados Acompanhamento financeiro 
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Mianmar
Data de adesão: 
Abril de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  35,1%
B aixo peso à  n ascen ça:   8,6%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   23,6%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,9%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   30,3%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O  estabelecimento da Comissão N acional para a S egurança Alimentar e N utricional,  
chefiada pelo Presidente͕ Ƌue persegue o Desafio Fome �ero͕ serĄ integrado na  
plataforma multiator do Movimento ^hE͘ 

•  A nutrição foi destacada no Plano N acional de Desenvolvimento I ntegral  
( 2011- 2030) .

•  Foi criado o mecanismo de financiamento multidoadores (Three Millennium 
Development Goal Fund) para ter um impacto em todo o país sobre a melhoria  
da saúde materna͕ neonatal e infantil͘

•  A Aliança da ^ociedade Civil para a nutrição͕ lançada em ϮϬϭϰ͕ reúne organizações  
e meios de comunicação social envolvidos na nutrição.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 9 25

0, 18 3

1, 5 42

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 1%

Meta de 
prevalê ncia:

23, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
35, 1%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

K Secretariado do CESAE͕ ũuntamente com 
ǀĄrios ministĠrios (Wlaneamento Eacional e 
�esenǀolǀimento �conſmico͖ AŐricultura e 

/rriŐação͖ WecuĄria͕ Wescas e �esenǀolǀimento Rural͖ e 
SaƷde)͕ desenǀolǀeu recentemente o noǀo Wlano de Ação 
Eacional Ɖara a SeŐurança Alimentar e Eutricional (WAESAE) 
mulƟssetorial Ɖroũetado a ϭϬ anos͘ K WAESAE reƉresenta o 
Yuadro Comum de Resultados (YCR) definido Ɖara a nutrição 
com  um  q uadro de m on itoriz ação e avaliação e um  con j un to 
de indicadoresͲchaǀe definidos͘ 

Ks indicadores de nutrição idenƟficadas Ɖelo WAESAE Ĩoram 
in teg rados n o S istem a de I n f orm ação de S aú de de M ian m ar 
(S/SM) e em sistemas de alerta precoce,  mas a precisão e a 
disponibilidade dos dados necessitam de ser fortalecidas.

A nşǀel descentraliǌado͕ o Wlano /nteŐrado de Eutrição reƷne 
Ɖarceiros locais Ƌue traďalham em setoresͲchaǀe da saƷde͕ da 
ag ricultura,  do san eam en to e da proteção social,  para alin h ar 
as açõ es em  torn o de m etas com un s sen síveis à  n utrição.

O  PAN AN  foi orçamentado mas,  devido a atrasos,  os 
dados foram usados para apoiar o desenvolvimento 
do novo PAN S AN . Embora não ex ista nenhum 

mecanismo de acompanhamento financeiro formal da nutrição͕ 
o governo estĄ a utilizar ferramentas de planeamento para 
identificar necessidades de recursos com vista a um reforço͘ O  
CESAE estĄ a considerar o estaďelecimento de um mecanismo 
Ĩormal Ɖara os Ɖarceiros e atores relatarem e ƉarƟlharem os 
seus contriďutos e desƉesas com o Ĩomento da nutrição͘

A  dotação do orçam en to de Estado para suprim en tos n utricioͲ
nais e inĨraestruturas de saƷde aumentou siŐnificaƟǀamente 
no ƷlƟmo ano͘ O financiamento externo estĄ a adeƋuarͲse a fim 
de preencher as lacunas do governo. 

Os mecanismos de financiamento multidoadores incluem o 
Three Millennium Development Goal Fund (Fundo ϯMDG) e o 
>ivelihoods and Food ^ecuritǇ Trust Fund (>/FT)͘ O  M in isté rio 
da S aú de tem  ag ora assen to n o con selh o de adm in istração do 
&undo ϯM�'͕ o Ƌue reƉresenta um Ɖasso no senƟdo de ações 
coorden adas.

K Wlano de Ação Eacional Ɖara a Alimentação e 
Eutrição (WAEAE) (ϮϬϭϭͲϮϬϭ5) Ĩoi reǀisto Ɖelo CESAE 
de modo a contriďuir Ɖara o desenǀolǀimento de um 

noǀo Ɖlano nacional mulƟssetorial͘ K noǀo Wlano �stratĠŐico 
Eacional de Wroteção Social aƉroǀado Ɖelo Wresidente dĄ 
Ɖrioridade ă nutrição e inclui disƉosições relaƟǀas ăs mulheres 
e à s crian ças.  � dado igualmente destaƋue à nutrição no Plano 
Eacional de Desenvolvimento Global (PEDG ϮϬϭϭͲϮϬϯϬ) e no 
Plano Estraté gico N acional para a Promoção das Mulheres 

( PEN PM 2013- 2022) . A O rdem de Comercializ ação de Alimentos 
Formulados para >actentes e Crianças PeƋuenas no ąmbito da 
>ei Eacional da Alimentação foi aprovada e͕ desde março de 
ϮϬϭϰ͕ a licença de maternidade foi alargada até seis meses 
para as mães q ue trabalham no setor público. Alé m disso,  se 
ambos os pais forem funcioná rios do governo,  estão igualmente 
estipuladas Ϯ semanas de licença de paternidade͘

A plataforma multiator (PMA) do Movimento ^hE 
em Mianmar é  uma rede q ue reúne as plataformas 
nacionais de coordenação,  como o Conselho Central 

de Alimentação e N utrição ( CCAN ) ,  o Centro N acional de 
N utrição ( N N C) ,  mecanismos subnacionais de coordenação da 
nutrição e outros intervenientes não- governamentais ( agê ncias 
das N açõ es U nidas ( O N U ) ,  organiz açõ es da sociedade civil,  
parceiros de desenvolvimento e o setor privado) . 

K EEC reĨorçou o enǀolǀimento e o diĄloŐo com outros atoresͲ
chaǀe͕ como a &ood �ruŐ AdministraƟon͕ a WrocuradoriaͲ'eral 
e a Rede dĠcnica Ɖara a Eutrição de Mianmar (RdEM)͘ 

K Wresidente criou recentemente o ComitĠ Eacional de 
Mianmar Ɖara a SeŐurança Alimentar e Eutricional (CESAE) 
no ąmďito dos esĨorços nacionais Ɖara erradicar a Ĩome e a 
malnutrição͘ A noǀa arƋuitetura do CESAE aƉresenta uma 
oportun idade de im pacto susten tado da P M A ,  in teg ran do e 
intensificando as iniciaƟǀas em curso no Ɖaşs͘ 

A Rede das Eações hnidas Ġ Ɖresidida Ɖela hE/C�& e estĄ 
a traďalhar no senƟdo de reĨorçar a coerġncia das Eações 
U n idas em  relação à  n utrição.  Estão em  curso plan os para um a 
Ɖarceria entre o ƉroŐrama R�AC, da KEh e o Őoǀerno em 
aŐosto de ϮϬϭ5͘ 

O  Departamento para o Desenvolvimento I nternacional 
( DF I D)  do Reino U nido é  o mediador de doadores designado 
e͕ juntamente com outros doadores fundamentais͕ faz parte 
dos mecanismos de financiamento multidoadores͘ Existe um  
enǀolǀimento ďilateral com o setor Ɖriǀado e Ɖlanos com o 
Őoǀerno Ɖara o lançamento em ϮϬϭ5 da Rede de �mƉresas ShE 
em  M ian m ar.  A Aliança da S ociedade Civil ( AS C)  foi lançada no 
início de ϮϬϭϰ e o número de membros tem vindo a aumentar 
continuamente ao nível das organizações locais͕ registando um 
maior envolvimento da comunicação social na nutrição.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Moçambique
Data de adesão: 
Agosto de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  43,1%
B aixo peso à  n ascen ça:   16,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   42,8%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   6,1%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,9%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   44,2%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A nutrição foi priorizada no Programa QuinƋuenal do Governo de MoçambiƋue 
( 2015- 2019 ) . 

•  MoçambiƋue identificou cinco defensores da nutrição Ƌue representam diferentes 
setores Ͳ política͕ sociedade civil͕ meio académico͕ setor privado e música/
espetác ulo.

•  O Plano de Comunicação e Defesa no ąmbito do Plano de Ação Multissetorial para 
a Redução da ^ubnutrição Crſnica foi adotado em ϮϬϭϰ͕ sob o lema ͞Eutrição é 
Desenvolvimento͕ um Compromisso com Todos͘͟  O plano destinaͲse aos decisores 
políticos e visa tornar as suas decisões sensíveis à nutrição͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

1, 128

0, 8 19

1, 8 79

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 4%

Meta de 
prevalê ncia:

20, 8 %  

Prevalê ncia 
inicial:
43, 1%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  PAMRDC é  o Q uadro Comum de Resultados para a 
nutrição Ƌue foi criado para ter em conta as políticas e 
estraté gias adotadas no paí s. O  q uadro de Monitoriz ação 
e Avaliação deste QCR foi revisto em ϮϬϭϰ͘ O  P A M R D C  f oi 

imƉlementado em seis das onǌe Ɖroǀşncias de MoçamďiƋue. Ex iste 
um q uadro de avaliação de indicadores para aferir anualmente 
o progresso da implementação do PAMRDC. O s relató rios são 
apresentados pelo S ET S AN  ao Conselho de Ministros e resultam em 
recomendaçõ es concretas a serem implementadas por cada setor. 

O s atores n acion ais da n utrição estão alin h ados com  as prioridades 
do Őoǀerno͘ Ks memďros da WSC e da Rede de �mƉresas alinham 
os seus plan os com  o P A M R D C .  

A maioria das açõ es setoriais em maté ria de nutrição 
é financiada a partir dos orçamentos setoriais͕ mas a 
identificação dos custos relacionados com a nutrição 
continua a constituir uma dificuldade͘ O PAMRDC 

foi orçamentado em 2010,  mas o S ET S AN  acredita q ue tem a 
capacidade de intensificar os esforços em curso para alcançar 
objetivos mais ambiciosos em termos de acompanhamento 
financeiro e mobilização͘

serificaͲse um clima de transparġncia visto Ƌue a maioria dos fundos 
para a nutrição,  q uer provenham do governo ou dos parceiros,  são 

canaliz ados atravé s do S istema de F inanças Públicas ( e- S I S T AF E) . 
/sto permite uma melhor perspetiva sobre o destino dos fundos͘

&oi criado um ŐruƉo mulƟatores com o fim de Ɖlanear e 
orçam en tar a seg uran ça alim en tar e n utricion al a n ível cen tral 
('dͲWKSAE)͘ �ste ŐruƉo Ġ liderado Ɖelo S�dSAE com aƉoio do 
MinistĠrio da �conomia e &inanças͘ �stão em curso esĨorços Ɖara 
idenƟficar a disƉoniďilidade a lonŐo Ɖraǌo de financiamento 
eǆterno e Ɖara ŐaranƟr a disƉoniďilidade de financiamento interno 
dentro de cada setor͕  a fim de aƉoiar o Ĩomento das interǀenções 
n utricion ais.

O  P lan o Estraté g ico e de A ção para a S eg uran ça 
Alimentar e Eutricional (�SAE //) ϮϬϬϴͲϮϬϭ5 encontraͲ
se na Ĩase final de aǀaliação e os resultados aƉoiarão 
a Ĩormulação do �SAE ///͘ K WAMR�C nacional Ĩoi alǀo 

de um a an á lise in tercalar para aum en tar o alin h am en to das 
in terven çõ es.  Outras políticas Ƌue são sensíveis à nutrição incluem 
o Plano Eacional de /nvestimento para o ̂ etor AgrĄrio e o Programa 
N acional de Alimentação Escolar. 

K Ɖlano ƋuinƋuenal do 'oǀerno de MoçamďiƋue (ϮϬϭ5ͲϮϬϭϵ) 
(WY')͕ aƉroǀado Ɖelo Warlamento͕ incorƉora ações Ɖara orientar 
o Őoǀerno durante o seu mandato e inclui Ąreas esƉecşficas de 
ação para a n utrição.  Estas in cluem  o alarg am en to do acesso aos 
serǀiços de saƷde͕ a fim de reduǌir a mortalidade materna e inĨanƟl 
e o atraso n o crescim en to,  prog ram as de educação n utricion al,  o 
en riq uecim en to de alim en tos e a plan tação de culturas altam en te 
nutriƟǀas͘ 

Ks Ɖlanos sensşǀeis ă nutrição em ϮϬϭ5 incluem Ɖlanos nas Ąreas 
da A g ricultura,  da S aú de,  da I n dú stria e C om é rcio,  das M ulh eres e 
A ssun tos S ociais,  das P escas,  da Educação e da Econ om ia.

K Wlano de Comunicação e �eĨesa no ąmďito do WAMR�C Ĩoi 
adotado em ϮϬϭϰ͕ soď o lema ΗEutrição Ġ �esenǀolǀimento͕  
um ComƉromisso com dodosΗ͘

Está  implementado um Có digo N acional de Comercializ ação dos 
^ubstitutos do >eite Materno e foi aprovado em ϮϬϬϬ um decreto 
ministerial sobre a iodiz ação do sal. F oi preparada legislação sobre 
o enriq uecimento de alimentos q ue está  atualmente em aná lise e a 
legislação sobre proteção à maternidade abrange ϴ semanas͘ 

O  S ecretariado T é cnico de S egurança Alimentar e 
N utricional ( S ET S AN )  é  o ó rgão de coordenação para 
a nutrição no â mbito do Ministé rio da Agricultura e 
^egurança Alimentar͘  O Grupo Técnico de Trabalho 

do Plano de Acção Multissetorial Eacional para a Redução da 
Desnutrição Cró nica ( PAMRDC)  é  o mecanismo de coordenação 
no ąmbito do ^�T^AE através do Ƌual participam os ministérios 
da tutela relevantes,  incluindo a saúde,  a agricultura,  o gé nero,  a 
criança e a ação social e a educação. 

&oram criados 'ruƉos dĠcnicos a nşǀel Ɖroǀincial (ϴ em ϭϭ 
Ɖroǀşncias) e os restantes serão ďreǀemente aƉroǀados͘ 

As redes de diferentes grupos de atores trabalham em estreita 
coordenação com o S ET S AN . A Plataforma da S ociedade Civil 
( PS C)  é  coordenada pela Associação para a S egurança Alimentar 

e Eutricional (AE^A) e pela Helen <eller /nternational (H</) com 
redes estaďelecidas em trġs ƉrinciƉais reŐiões do Ɖaşs͘ K &ſrum de 
Warceiros da Eutrição (&WE) Ġ comƉosto Ɖor orŐanismos doadores 
e Ɖor aŐġncias das Eações hnidas (KEh) e Ġ Ɖresidido Ɖela 
AŐġncia dos �stados hnidos Ɖara o �esenǀolǀimento /nternacional 
(hSA/�) e coƉresidido Ɖela /rish Aid͘ O  programa REACH  da O N U  
reúne agê ncias das N açõ es U nidas para apoiar a implementação 
do PAMRDC͘ A Aliança Global para a Melhoria da Eutrição e o 
P rog ram a A lim en tar M un dial estão a f acilitar a im plem en tação de 
um a R ede de Em presas.

AlĠm das redes͕ MoçamďiƋue idenƟficou �eĨensores da Eutrição 
Ƌue reƉresentam diĨerentes setores͕ incluindo a WrimeiraͲ�ama͖ 
os Ministros da AŐricultura e SeŐurança Alimentar͕  e da SaƷde͖ um 
mƷsico e cantor͖ um lşder reliŐioso͖ e reƉresentantes da sociedade 
civil e do setor privado.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Data de adesão: 
Setembro de 2011

A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  23,1%
B aixo peso à  n ascen ça:   13,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   48,5%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,1%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,1%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   32,7%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

Destaques

•  O Plano de /mplementação Multissetorial para a Eutrição funciona como o Quadro 
Comum de Resultados orçamentado para o Plano N acional de N utrição da N amí bia.

•  � usado um dashboard de indicadores Ƌue utiliza a abordagem do ͞semĄforo͟ 
-  verde,  amarelo e vermelho –  para apresentar a evolução dos contributos dos 
setores- chave para a nutrição.

•  O  Primeiro- Ministro N ahas Angula é  presidente da Aliança para a Melhoria da 
Eutrição da Eamíbia e também é membro do Grupo Principal do Movimento ^hE͕ 
além de um ativo Defensor da Eutrição͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 05 0

0, 042

0, 08 4

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 5 %

Meta de 
prevalê ncia:

16, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
29 , 6%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

K Wlano de /mƉlementação da Eutrição mulƟssetorial͕ 
o Q uadro de resultados e o P ain el de I n dicadores 
f un cion am  com o o Q uadro C om um  de R esultados 

(YCR) orçamentado Ɖara o Wlano Eacional de Eutrição Ɖara a 
Eamşďia͘ dodos os Ɖlanos nacionais de desenǀolǀimento dos 
m in isté rios prin cipais q ue visam  a n utrição estão alin h ados 
com  o Q C R  e con tem plados n o m esm o.  O  P ain el de I n dicadores 
aũuda os decisores a ǀisualiǌar o estado dos contriďutos dos 
setores ƉrinciƉais Ɖara a nutrição na Eamşďia͘

A imƉlementação do YCR Ġ monitoriǌada Ɖela AMEE com 
o aƉoio de um conũunto de suďŐruƉos͕ como os ŐruƉos 
Ɖara a Eutrição MaternoͲ/nĨanƟl͕ Ɖara o enriƋuecimento de 
alimentos e Ɖara a seŐurança alimentar͕  ďem como o ŐruƉo 
operacion al para a m aln utrição.

O  prog resso é  docum en tado in dividualm en te pelos m in isté rios 
da tutela͕ Ɖelas aŐġncias da KEh͕ Ɖelos doadores e Ɖela 
sociedade ciǀil͘ Ainda não Ĩoi disƉoniďiliǌado um sistema 
de relato conũunto numa ďase reŐular͕  emďora ũĄ tenha sido 
estaďelecido um ďom sistema de monitoriǌação da seŐurança͘ 

Ks recursos atriďuşdos ă AMEE Ɖelo MinistĠrio das 
&inanças Ġ de EΨ ϯϬϬ͘ϬϬϬ Ɖor ano (hS� ϯϬ͘ϬϬϬ) e 
aumentou em relação aos ƷlƟmos anos͘

O  Q C R  orçam en tado está  in cluído n o orçam en to do Q uadro 
de D espesas a M é dio P raz o do G overn o e deverá  apoiar o 
alin h am en to dos recursos por setores e atores extern os.  
�ǆiste um consenso entre o Őoǀerno e os Ɖarceiros soďre os 
limitados recursos financeiros disƉonşǀeis e resƉeƟǀa aĨetação 
ă nutrição͕ mas não houǀe acordo soďre a ƋuanƟdade de 
f un dos dispon íveis.

K sistema financeiro do 'oǀerno da Eamşďia não Ɖermite 
uma ruďrica orçamental esƉecşfica da nutrição͕ emďora seũam 
financiadas aƟǀidades esƉecşficas da ă nutrição atraǀĠs de 
outras ruďricas orçamentais͘ A redução do financiamento 
eǆterno tem leǀado ao alarŐamento da lacuna financeira Ɖara 
as interǀenções nutricionais na Eamşďia͘

A Eamíbia possui uma Política Eacional de 
Alimentação e N utrição ( 19 9 5)  e um Plano N acional 
Estraté gico para a N utrição ( 2010) . Alé m disso,  
existem diversas políticas e estratégias sensíveis à 

nutrição͕ incluindo͗
•   Alimentação de >actentes e Crianças WeƋuenas͕ 
•   Controlo da �eficiġncia em Micronutrientes͕ 
•   G estão da M aln utrição G rave,  
•   'estão da Eutrição Ɖara Ɖessoas Ƌue ǀiǀem com o s/,ͬ

S I D A ,  e
•   �oenças Eão dransmissşǀeis relacionadas com a 

A lim en tação.

sĄrios ministĠrios estão a reǀer as suas ƉolşƟcas e Ƌuadros 
j urídicos para in corporar m ais in dicadores de n utrição.
O s planos da AMN N  estão incorporados no Plano de 
Desenvolvimento Eacional ϰ (PDEϰ)͘ A legislação nacional é 
sensível à nutrição e inclui a iodização do sal͕ a gestão da Ągua 
e a proteção social͘ A >ei da ^egurança ^ocial (ϮϬϬϰ) concede 

subsí dios de maternidade e estabelece regimes de distribuição 
Ƌue permitem um melhor acesso à nutrição para os mais 
desfavorecidos. A lei da proteção da maternidade estabelece 
ϭϮ semanas de licença de maternidade͘ �xiste uma Política de 
Parceria de O rganiz açõ es Cí vicas ( 2005)  q ue visa a criação de 
uma parceria de trabalho͕ definindo a base para o planeamento 
do desenvolvimento multiatores͘

A >ei da SaƷde WƷďlica e Amďiental (ϮϬϭ5) contĠm uma 
disƉosição soďre a seŐurança alimentar e a alimentação de 
lactentes e crianças ƉeƋuenas͘ &unciona como a ƉlataĨorma 
Ɖara o desenǀolǀimento de reŐulamentos relaƟǀos ao cſdiŐo 
internacional de comercialiǌação dos suďsƟtutos do leite 
m atern o.

K Wlano Eacional de /mƉlementação do &omento da 
Eutrição (WE/&E) Ĩoi lançado ũuntamente com a �stratĠŐia de 
Soďreǀiǀġncia /nĨanƟl (�S/) soď a ĠŐide de Ηhma Wromessa 
RenoǀadaΗ͕ em setemďro de ϮϬϭϰ͘

A Aliança para a Melhoria da N utrição da N amí bia 
(AMEE) constitui a plataforma multissetorial e 
multiatores convocada sob a égide do Gabinete 
do PrimeiroͲMinistro (GPM)͘ /nclui ϭϬ ministérios͕ 

parceiros de desenvolvimento,  organiz açõ es da sociedade 
civil ( O S C) ,  o setor privado e o meio acadé mico. A organiz ação 
global sem fins lucrativos ^Ǉnergos desempenha as funções 
de S ecretariado da AMN N . F oram criados grupos operacionais 
e grupos de trabalho especializ ados q ue respondem perante 
a AMN N . �stão em curso Ɖlanos Ɖara estaďelecer um Ĩſrum 
no ąmďito da AMEE Ɖara SecretĄrios Wermanentes com 
a ƉarƟciƉação de ministĠrios da tutela͘ A AMEE tamďĠm 
Ɖretende lançar Ĩſruns de coordenação reŐional͕ a fim de 
con seg uir m aior im pacto j un to das com un idades.

As agê ncias das N açõ es U nidas ( O N U )  estão bem representadas,  
com a participação do Fundo das Eações hnidas para a 
I nfâ ncia ( U N I CEF ) ,  da O rganiz ação Mundial da S aúde ( O MS ) ,  

do Programa Alimentar Mundial ( PAM)  e da O rganiz ação das 
N açõ es U nidas para a Alimentação e a Agricultura ( F AO ) .

O Grupo dos Parceiros de Desenvolvimento para a ̂ aúde (GPD^) 
é  a Rede de Doadores da N amí bia,  incluindo agê ncias das 
N açõ es U nidas ( O MS ,  U N I CEF ,  F undo das N açõ es U nidas para a 
População (΀FEhP) ΁ e o Programa Conjunto das Eações hnidas 
sobre a S I DA ( [ O N U S I DA) ) ,  ] ) ,  a Agê ncia dos Estados U nidos 
para o Desenvolvimento I nternacional,  Centros de Controloe 
e Prevenção de Doenças ( CDC) ,  a U nião Europeia,  a Deutsche 
GesellschaŌ fƺr /nternationale �usammenarbeit (G/�) e a 
Cooperação Espanhola. A F undação do F ó rum de O rganiz açõ es 
EãoͲGovernamentais da Eamíbia (EAEGOF) constitui a 
instąncia Ƌue coordena a participação da sociedade civil͘ As 
empresas PupŬeǁitz Foundation͕ Eamib Mills e Eamibia Diaries 
estão totalmente envolvidas no Grupo de Trabalho Técnico para 
o �nriƋuecimento de Alimentos͕ presidido pela DireçãoͲGeral 
de Agronomia da N amí bia.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Nepal
Data de adesão: 
Maio de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  40,5%
B aixo peso à  n ascen ça:   12,4%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   69,6%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   11,2%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   1,5%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   36,1%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O  N epal estabeleceu uma Rede de Meios de Comunicação S ocial,  a q ual inclui 
jornalistas Ƌualificados͘  
�sta foi criada para intensificar o envolvimento em todo o país͘ 

•  Prevê - se q ue o processo de monitoriz ação e avaliação do Plano de N utrição 
Multissetorial (PEM^) a nível distrital e nacional seja iniciado no final de ϮϬϭϱ͘

•  O  PN MS  foi lançado em 2013 em seis distritos selecionados e será alargado a mais 
ϭϱ no futuro͘ Foram estabelecidos planos multissetoriais a nível distrital e foram 
criados comité s de coordenação distritais para monitoriz ar a implementação.  
Foram realizados cursos de formação nos distritosͲpiloto do PEM^ em ϮϬϭϰ e ϮϬϭϱ͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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39%

52%

42%

61%

2014

Assegurar um quadro político 
e jurídico coerente

Alinhar as ações em torno 
de um Quadro Comum 
de Resultados

Acompanhamento financeiro 
e mobilização de recursos

Trazer as pessoas para 
um espaço de ação partilhado

2012 2015 2020 2025

0, 711

1, 218

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 2%

Meta de 
prevalê ncia:

15, 8 %  

Prevalê ncia 
inicial:
40, 5%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  PN MS  é  o Q CR pelo q ual os intervenientes estão a 
alinhar os seus objetivos e intervenções estratégicos͘ 

F oi concluí do um Q uadro de Monitoriz ação e 
Avaliação ( M& A)  para o PN MS ,  em consulta com os ministé rios 
da tutela. O  Yuadro de MΘA reǀisto Ĩoi oficialmente aƉroǀado 
e encontramͲse na Ĩase final de desenǀolǀimento diretriǌes e 
materiais de Ĩormação͘ �sƉeraͲse Ƌue o Ɖrocesso de MΘA do 
WEMS a nşǀel distrital e nacional seũa iniciado no final de ϮϬϭ5͘

K WEMS Ĩoi lançado em ϮϬϭϯ em seis distritos selecionados 
e será  alarg ado a m ais 15  n o f uturo.  F oram estabelecidos 
planos multissetoriais a nível distrital e foram criados comités 
de coordenação distritais para monitoriz ar a implementação. 
&oram realiǌados cursos de Ĩormação nos distritosͲƉiloto 
do WEMS em ϮϬϭϰ e ϮϬϭ5͘ hm Wlano �iretor tAS, Ĩoi 
desenǀolǀido e concluşdo em ϮϬϭϰ͘

O PEM^ foi orçamentado e um conjunto de 
especialistas té cnicos tem prestado assistê ncia ao 
Ministério das Finanças e à CEP͕ analisando o plano 

orçamentado e apresentando propostas de acompanhamento 
financeiro e de modalidades de gestão conjunta de fundos͘  

A CEW tem aƉoiado o desenǀolǀimento de Ɖlanos 
mulƟssetoriais orçamentados a nşǀel distrital͘ Ea seƋuġncia de 
anĄlises a nşǀel distrital dos Ɖlanos distritais͕ Ĩoram atriďuşdos 
Ĩundos adicionais Ɖelo Őoǀerno aos distritos͕ Ƌue se Ɖreǀġ 
ven h am  a ser ref orçados.

O  PN MS  foi desenvolvido em estreita colaboração 
com os parceiros de desenvolvimento e define as 
funçõ es e responsabilidades dos vá rios ministé rios,  

bem como da Comissão N acional de Planeamento ( CN P)  para 
a implementação de intervençõ es nutricionais. O  PN MS  é  
complementado por planos͕ tais como a Política e �stratégia 
Eacionais para a Eutrição do setor da saúde (ϮϬϬϰ/ϴ) e o 
Plano de S egurança Alimentar e N utricional do setor agrí cola 
( PS AN ) ,  a ser lançado em breve,  integrados na Estraté gia de 
Desenvolvimento da Agricultura ( EDA) .

K EeƉal desenǀolǀeu estratĠŐias e Ɖlanos Ɖara resolǀer o 
Ɖroďlema da inseŐurança alimentar͕  Ɖromoǀendo a nutrição͘ 
Existem  reg im es de proteção social n o país q ue estão a 
contriďuir Ɖara Ĩornecer alimentos suficientes e uma dieta 
nutriƟǀa a ŐruƉos Ɖoďres e socialmente eǆcluşdos͘

N o N epal,  o Comité  Director de Alto N í vel para 
a S egurança Alimentar e N utricional ( CDAN S AN )  
fornece as orientaçõ es estraté gicas ao Comité  de 

Coordenação N acional da S egurança Alimentar e N utricional 
(CCE^AE)͕ Ƌue constitui a plataforma multiator͘  O ^ecretariado 
N acional para a S egurança Alimentar e N utricional ( S N S AN )  foi 
criado em 2013 para fornecer apoio té cnico ao CCN S AN . 

O  CDAN S AN  é  presidido pela Comissão N acional de Planeamento 
( CN P)  e inclui representantes dos ministé rios da tutela 
relevantes,  incluindo da S aúde,  da Agricultura,  da Educação 
e das Mulheres,  Crianças e B em- Estar S ocial. O  M in isté rio da 
I n f orm ação e C om un icação f oi o m ais recen te a aderir.

O ^E^AE ainda não foi plenamente institucionalizado͕ mas tġm 
sido realizadas reuniões regulares entre os grupos multiatores 
q ue registaram resultados apreciá veis. Estes incluem o Q uadro 
Comum de Resultados ( Q CR)  do N epal para a nutrição,  o Plano 
de Eutrição Multissetorial (ϮϬϭϯͲϮϬϭϳ) (PEM^) e a elaboração 
da �stratégia Conjunta de Comunicação e Defesa Multissetorial͘ 

Alé m das estruturas de coordenação,  foram criados uma 
plataforma académica e trġs grupos de trabalho multissetoriais 
( desenvolvimento de capacidades,  defesa e comunicação,  
monitoriz ação e avaliação e sistema de gestão da informação) ,  
em q ue estão envolvidos agê ncias das N açõ es U nidas 
( O N U ) ,  doadores,  grupos da sociedade civil e responsá veis 
governamentais. 

&oi criada uma rede de meios de comunicação social Ƌue inclui 
ũornalistas Ƌualificados͕ a fim de reĨorçar o enǀolǀimento em 
todo o país.  

A Aliança da Sociedade Ciǀil Ɖara a Eutrição do EeƉal (ASCEE) 
Ĩoi criada em ϮϬϭϰ e estĄ Ɖlaneada uma ƉlataĨorma do setor 
privado.  

Ks terramotos de ϮϬϭ5 causaram danos Őeneraliǌados em 
todo o país.  C om  o apoio da com un idade in tern acion al,  o 
EeƉal estĄ a recuƉerar͕  emďora a situação Ɖermaneça ĨrĄŐil͘ 
�sta situação tamďĠm tem entraǀado o ƉroŐresso no senƟdo 
dos esf orços de f om en to da n utrição.  

Em retrospetiva:  
Progressos relatados através 
do Exercício de Autoavaliação 
de 2014

Progresso comunicado pelo ^ecretariado do Movimento ^hE em ϮϬϭϱ͖ exercício de autoavaliaçĉo realizado pelo país em ϮϬϭϰ
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Níger
Data de adesão: 
Fevereiro de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  43,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   12,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   23,3%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   18,7%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,0%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   46,7%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O mecanismo de coordenação multissetorial a nível nacional estĄ descentralizado 
a ní vel regional e local. O  roteiro para alinhar os setores e a abordagem de 
͞convergġncia comunitĄria͕͟  Ƌue defende uma abordagem holística para reduzir 
a vulnerabilidade das populaçõ es locais,  produz iram resultados convincentes em 
termos da harmoniz ação e coerê ncia das açõ es levadas a cabo pelos atores. 

•  A sociedade civil organizouͲse para conduzir campanhas em prol da nutrição͗  
o coletivo Todos hnidos para a Eutrição (ThE) é extremamente ativo e foram 
criadas trġs redes de mulheres jornalistas͕ deputados e instituições de investigação 
e educação.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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51%

46%

21%

37%

2014

Assegurar um quadro político 
e jurídico coerente

Alinhar as ações em torno 
de um Quadro Comum 
de Resultados

Acompanhamento financeiro 
e mobilização de recursos

Trazer as pessoas para 
um espaço de ação partilhado

2012 2015 2020 2025

0, 9 15

1, 019

1, 5 26

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  7, 4%

Meta de 
prevalê ncia:

15, 8 %  

Prevalê ncia 
inicial:
43, 0%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O plano estratégico de implementação multissetorial da 
Política Eacional de ^egurança Eutricional serĄ finalizado 
e adotado. 

O  roteiro para alinhar os setores e a abordagem de " convergê ncia 
comunitĄriaΗ͕ Ƌue defende uma abordagem holística para reduzir a 
vulnerabilidade das pessoas numa determinada z ona,  produz iram 
resultados convincentes em termos de harmoniz ação e coerê ncia das 
açõ es levadas a cabo pelos atores. 

O Eíger continua a implementar a iniciativa dos ϯE através do seu 
plano de ação para o perí odo de 2012- 2015,  q ue engloba vá rios 
programas harmoniz ados para fortalecer o setor agrí cola,  reforçando 
ao mesmo tempo a resiliê ncia durante crises alimentares e a melhoria 
da situação nutricional da população.

As atividades no terreno são supervisionadas a todos os níveis͘ �stão 
disponí veis ferramentas de acompanhamento e ex iste um sistema 
para monitorizar os resultados͘ O programa R�ACH ajuda o governo a 
recolher dados e a realiz ar a monitoriz ação e a avaliação.

hma vez finalizado͕ o plano estratégico multissetorial deve 
ser orçamentado,  o alcance dos compromissos do Estado 
deve ser aferido e devem ser mobiliz ados fundos em 

paralelo. Ex iste um plano para criar uma comissão para monitoriz ar 
os compromissos com a nutrição. 

O Governo criou uma rubrica orçamental para a compra de 
suprimentos terapġuticos em ϮϬϭϮ e͕ em ϮϬϭϰ͕ uma rubrica para 
apoio a suplementação com vitamina A para crianças entre os 6 e os 
59  meses e para desparasitação. A primeira linha aumentou de 500 
milhões de FCFA em ϮϬϭϯ para ϱϯϳ milhões de FCFA em ϮϬϭϰ͘ 

�ncontraͲse em desenǀolǀimento a ƉolşƟca nacional de 
seŐurança nutricional (WESE)͕ de ąmďito mulƟssetorial͘ 
�sta comƉreenderĄ tamďĠm um Ɖlano mulƟssetorial 
com  recursos do orçam en to.

�stão em vigor políticas atualizadas em setores fundamentais͘ O 
decreto sobre a regulamentação da comercialização dos substitutos 
do leite materno foi revisto.

&oi adotado Ɖelo Őoǀerno um acordo ƋuadriƉarƟdo entre Ƌuatro 
ministĠrios͕ Ƌue estaďelece a Ɖrodução͕ comercialiǌação e 
imƉortação de sal Ɖara a iodiǌação do sal͘ Sensiďiliǌação a nşǀel 
reŐional e diǀulŐação deste decreto (ũunto dos consumidores e dos 
Ɖrodutores)͘

F oi desenvolvida e harmoniz ada com o plano nacional de nutrição 
uma estraté gia para a defesa,  comunicação e mobiliz ação social 
( DCMS ) .

A comissão multissetorial e multiatores do Programa �s-
tratégico para a Eutrição (CMP� ϰ)͕ presidida pelo Minis-
té rio da S aúde Pública,  é  a plataforma do Movimento S U N  

colocada sob a gestão da comissão de orientação interministerial da 
/niciativa dos ϯE (o Eíger alimenta o Eíger)͕ dirigida pelo Presidente 
do país͘ A CMP� ϰ é apoiada pelo secretariado͘ �stes mecanismos de 
coordenação encontram- se implantados até  ao ní vel regional e local. 

&oi Ĩeito alŐum ƉroŐresso em termos do Ĩuncionamento da 
comƉonente mulƟssetorial a nşǀel dos ϯE͕ atraǀĠs da orŐaniǌação 
de um a reun ião alarg ada do com ité  diretor do prog ram a estraté g ico 
com todos os atores͘ �urante a reunião͕ Ĩoram elaďoradas direƟǀas 
Ɖara inteŐrar aƟǀidades de nutrição noutros setores͘ 

K coleƟǀo dodos hnidos Ɖara a Eutrição (dhE) realiǌou aƟǀidades 
de deĨesa͗ um ǁorŬshoƉ e reuniões de deĨesa Ɖara o Ĩomento da 
n utrição.

Foi criada uma rede de mulheres jornalistas͘

A iniciativa R�ACH estĄ envolvida na coordenação da rede das 
Eações hnidas e na formação de todos os participantes para Ƌue 
desempenhem as suas funçõ es e responsabilidades no fomento da 
nutrição. 

A sociedade civil foi organizada numa plataforma multissetorial͘ 

Eão eǆiste uma rede de esƉecialistas em nutrição do setor Ɖriǀado͕ 
emďora esteũa em desenǀolǀimento͘ �stes setores estão͕ no 
entanto͕ orŐaniǌados entre si e no ąmďito da Cąmara de ComĠrcio 
e I n dú stria e o setor privado assumiu um compromisso para com a 
Aliança para o enriq uecimento de alimentos.

F oi criada uma rede de deputados para a segurança alimentar e 
nutricional. 

�ǆiste uma rede de enƟdades acadĠmicas e de inǀesƟŐação͕ Ƌue 
inclui todos os inǀesƟŐadores e educadores na Ąrea da nutrição͘ 
�sta rede tem um reƉresentante na ƉlataĨorma do Moǀimento ShE͘ 
Ks termos de reĨerġncia desta rede ainda estão a ser definidos͕ ďem 
como o estaďelecimento de um Ƌuadro Ĩormal de cooƉeração entre 
cienƟstas e Ɖrofissionais da nutrição͘ 

A U nião Europeia é  o coordenador designado dos doadores.

Em retrospetiva:  
Progressos relatados através 
do Exercício de Autoavaliação 
de 2014

Progresso comunicado pelo ^ecretariado do Movimento ^hE em ϮϬϭϱ͖ exercício de autoavaliaçĉo realizado pelo país em ϮϬϭϰ
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Nigéria
Data de adesão: 
Novembro de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  36,4%
B aixo peso à  n ascen ça:   8,1%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   17,4%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   18,1%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,9%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   48,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  Está em funçõ es um coordenador da Rede de Empresas S U N  para assegurar a 
articulação com o governo e outras redes com vista ao estabelecimento eficaz e 
sustentá vel de parcerias público- privadas e de modelos empresariais para melhorar 
a nutrição.

•  O  enriq uecimento da farinha de trigo,  da farinha de milho e do ó leo vegetal  
é obrigatſrio por lei e foi obtida a certificação da /odização hniversal do ^al͘

•  O  Plano de Ação N acional para a Alimentação e N utrição,  com indicadores 
abrangentes e um q uadro de monitoriz ação e avaliação,  representa o Q uadro 
Comum de Resultados orçamentado.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

6 , 412

4, 5 05

10, 6 8 7

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 9 %

Meta de 
prevalê ncia:

16, 4%  

Prevalê ncia 
inicial:
36, 0%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  PAN AN  é  Q uadro Comum de Resultados ( Q CR)  
nacional,  q ue permite o alinhamento de todos os atores 
implicados na prestação de apoio na N igé ria. O  plano 

inclui um q uadro de monitoriz ação e avaliação. 

Yuando o WEAE atualiǌado esƟǀer Ɖronto Ɖara diǀulŐação͕ 
serĄ Ɖossşǀel um maior alinhamento dos atores com o WAEAE͘ 
K WEAE atual estĄ a ser acomƉanhado e conƟnuarĄ a sġͲlo 

depois de atualiz ado.  H á  plan os para desen volver um  sistem a de 
acom pan h am en to reg ular e de prestação de con tas à  plataf orm a 
mulƟator͘  Ainda não estão disƉonşǀeis nem são uƟliǌados 
in strum en tos de avaliação de capacidades e é  n ecessá rio o 
ref orço de capacidades para um a m on itoriz ação e avaliação 
eficaǌes͘

K WAEAE Ĩoi orçamentado Ɖelo �anco Mundial͘  
A EiŐĠria reconheceu a necessidade de estaďelecer 
disposiçõ es q ue perm itam  um a avaliação m ais 
aprof un dada dos custos de f om en to da n utrição.  

K leǀantamento das dotações Ɖara a nutrição no ąmďito do 
orçamento ƉƷďlico tem ƉermiƟdo um melhor Ɖlaneamento do 

reĨorço das interǀenções͘ A inĨormação orçamentada tamďĠm Ġ 
usada Ɖara deĨesa ũunto de memďros releǀantes da ƉlataĨorma 
Ɖara aƉoiar as aƟǀidades e interǀenções necessĄrias͘ 

O  aumento da atribuição de recursos para a nutrição para colmatar 
as lacunas de financiamento constitui uma prioridade na Eigéria͘

O  Plano de Ação N acional para a Alimentação e N utrição 
(PAEAE) foi adotado em ϮϬϭϰ pela Comissão Eacional 
de Alimentação e N utrição para traduz ir as metas,  

objetivos e estratégias articulados no PAEAE em atividades e 
projetos exeƋuíveis͘ 

&oi atualiǌada e aƉresentada ă aƉroǀação do Conselho �ǆecuƟǀo 
&ederal uma WolşƟca Eacional soďre Alimentação e Eutrição 
(WEAE)͕ lançada em ϮϬϬϮ͘ 

&oram inteŐradas no Wlano de Ação �stratĠŐico Eacional (ϮϬϭϮ) 
ações Ƌue contriďuem Ɖara melhorar a seŐurança alimentar 
e n utricion al com  vista à  im plem en tação do P rog ram a G ran de 
Muralha serde͘ K ƉroŐrama estĄ a ser imƉlementado com o 
aƉoio da Comissão da hnião AĨricana e centraͲse na recuƉeração 
dos ecossistemas a fim de melhorar a ǀida das ƉoƉulações͘ 

Existem  orien taçõ es m in isteriais n acion ais q ue apoiam  a 
inteŐração da nutrição nas ƉolşƟcas setoriais͘ As diversas políticas 
e estratégias relevantes para a nutrição incluem͗ 

•  WolşƟca de Alimentação de >actentes e Crianças WeƋuenas͕
•   WolşƟca Eacional de AŐricultura e Yuadro de /mƉlementação 

da S eg uran ça A lim en tar,
•   WolşƟca Eacional de �ducação͕
•   WolşƟca Eacional de SaƷde �scolar͕
•   WolşƟca de �esenǀolǀimento Social͕
•   WolşƟca de �esenǀolǀimento Rural͕
•   Mulheres na WolşƟca de �esenǀolǀimento͕
•   Wlano Eacional �stratĠŐico de �esenǀolǀimento da SaƷde͖ e
•   WolşƟca de Comunicação de Massas͘

�xiste legislação abrangente com vista à aplicação do Cſdigo 
/nternacional de Comercialização dos ^ubstitutos do >eite 
Materno. A lei impõ e o enriq uecimento da farinha de trigo,  
da farinha de milho e do ſleo vegetal e͕ em ϮϬϬϱ͕ foi obtida a 
certificação da /odização hniversal do ^al͘

As ações da OEh estão integradas através do Quadro de Ajuda ao 
Desenvolvimento das N açõ es U nidas e a Rede de Doadores dispõ e 
de planos de coordenação para facilitar atividades consistentes͘

N a N igé ria,  o F ó rum de Parceiros da N utrição é  presidido 
pelo Chefe do Departamento de S aúde F amiliar. T rata-
se da plataforma multissetorial e multiatores Ƌue 

envolve vá rios ministé rios da tutela,  incluindo S aúde,  Educação,  
Agricultura,  Assuntos da Mulher,  F inanças,  I nformação,  Ciê ncia e 
T ecnologia e Recursos H í dricos,  bem como a Comissão N acional de 
Planeamento. Estão igualmente envolvidos,  com representação 
no fó rum,  grupos de atores ex ternos do setor privado,  de 
organiz açõ es não- governamentais nacionais e internacionais,  
das agê ncias das N açõ es U nidas ( O N U ) ,  dos doadores,  do meio 
acadé mico e dos ó rgãos de comunicação social.

A Divisão de N utrição do Ministé rio F ederal da S aúde é  o ó rgão 
mediador nacional q ue coordena a ex ecução dos programas 
relacionados com a nutrição e é  responsá vel pelo fomento da 
nutrição. 

K ComitĠ Eacional Ɖara a Alimentação e a Eutrição͕ soď a ĠŐide 
da Comissão Eacional de Wlaneamento͕ estĄ atualmente em 
processo de ren ovação e f ortalecim en to.

Ex iste um mecanismo de coordenação da O N U  q ue reúne as 
agê ncias das N açõ es U nidas. Ex iste uma Rede de Doadores,  
mediada pelo Departamento para o Desenvolvimento 
I nternacional e pela U N I CEF . A S ociedade Civil ( para)  o F omento 
da N utrição na N igé ria ( S C- F N N )  é  uma aliança q ue mobiliz a 
organiz açõ es da sociedade civil para conseguir reduçõ es da 
malnutrição através de ações de defesa͕ de apoio político͕ 
da mobiliz ação de recursos,  da sensibiliz ação pública,  do 
acompanhamento de programas,  orçamentos e implementação 
e de campanhas. A Rede de �mƉresas ShE estĄ a crescer Ɖara 
in cluir m ais parceiros em presariais de dif eren tes setores,  
in cluin do o setor alim en tar,  a ag ricultura,  as telecom un icaçõ es 
e a ďanca͕ e desenǀolǀe um diĄloŐo com ƉeƋuenas e mĠdias 
emƉresas͘ &oi nomeado um Coordenador da Rede de �mƉresas 
ShE Ƌue Ĩaǌ a arƟculação com o Őoǀerno e outras redes͘

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Paquistão 
Data de adesão: 
Janeiro de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  45,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   25,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   37,7%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   10,5%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,8%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   51,1%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A descentraliz ação do Movimento S U N  incluirá o estabelecimento de unidades 
do Movimento S U N  subnacionais. Estas estão planeadas nos Departamentos de 
Planeamento e Desenvolvimento provinciais e serão criadas com o apoio das 
agġncias das Eações hnidas e da /niciativa Micronutrientes͘

•  O  11.º  Plano Q uinq uenal de Desenvolvimento N acional inclui uma componente 
de nutrição e estão a ser efetuadas dotaçõ es para a nutrição nos Planos de 
Desenvolvimento do S etor Público ( PDS P)  a ní vel federal e nos Planos Anuais  
de Desenvolvimento ( PAD)  a ní vel provincial.

•  O  mecanismo acompanha as dotaçõ es relacionadas com a nutrição para programas 
a ní vel federal e provincial no âm bito dos orçamentos do setor público. As dotaçõ es 
são relatadas anualmente e disponibiliz adas em linha.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

5 , 79 7

4, 6 31

9 , 6 6 1

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 9 %

Meta de 
prevalê ncia:

27 , 0%  

Prevalê ncia 
inicial:
45, 0%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

Os objetivos comuns para a nutrição centram- se 
na redução da malnutrição atravé s de intervençõ es 
rentá veis. O  governo afetou orçamentos dedicados 
à nutrição através do PD^P e dos PAD͕ abrangendo 

setores fundamentais,  incluindo a saúde,  a agricultura,  a 
educação,  a á gua e saneamento e a proteção social.

O  Plano de Ação N acional para a N utrição ( PAN N )  funcionará  
como o Q uadro Comum de Resultados ( Q CR)  do Paq uistão 
e encontra- se em preparação em consulta com todas as 
proví ncias e parceiros.

O Ministério da ̂ egurança e /nvestigação Alimentares Eacionais 
( MS I AN )  está  a planear um Programa- Piloto N acional F ome 
�ero͕ em conjunto com as agġncias da OEh͕ bem como a 
trabalhar com a Harvest Plus͕ PaƋuistão͕ para a biofortificação͕ 
em particular variedades de trigo biofortificadas͘ O Ministério 

dos S erviços,  Regulamentos e Coordenação N acionais de S aúde 
( MS RCN S )  está  a liderar,  atravé s da AN EA,  a coordenação,  a 
formulação de políticas e o desenvolvimento de um Ƌuadro 
regulamentar para o enriq uecimento de alimentos em grande 
escala no paí s,  incluindo o enriq uecimento da farinha de trigo e 
a iodiz ação universal do sal.

A nível provincial͕ foram aprovados Projectos /ntegrados de 
Eutrição (PCͲϭ)͘ Os projetos são financiados conjuntamente 
atravé s de recursos do governo e de doadores. Estes PC- 1 foram 
aprovados em consonąncia com as notas de orientação política 
para a nutrição e as estraté gias intersetoriais. Atualmente,  os 
PCͲϭ das províncias de ^indh e �alochistão são específicos do 
setor da saúde e os PCͲϭ do <hǇber PaŬhtunŬhǁa e do Punjabe 
constituem planos de reforma da saúde integrados com a 
nutrição.

O PaƋuistão participou no �xercício de AnĄlise 
O rçamental do Movimento S U N ,  tendo comunicado 
o seu mecanismo de acompanhamento financeiro 
das intervenções específicas da nutrição e sensíveis 

à nutrição͘ O mecanismo acompanha as dotações relacionadas 
com a nutrição para programas a ní vel federal e provincial no 
â mbito dos orçamentos do setor público. As dotaçõ es são 
relatadas anualmente e disponibiliz adas online.

As dotações à margem do orçamento͕ provenientes de fontes 
ex ternas,  incluindo as agê ncias da O N U ,  os doadores e a 
sociedade civil,  para programas relacionados com a nutrição,  
tġmͲse revelado de diİcil acompanhamento e relato͘

O  pró x imo passo é  controlar as despesas relacionadas com a 
nutrição para assegurar a responsabilização pelo financiamento 
dos programas de nutrição e garantir uma distribuição eƋuitativa 
dos recursos.

É  visí vel o compromisso político de alto nível para com 
a nutrição,  atravé s do reconhecimento da nutrição 
na V isão do Paq uistão para 2025 e na promessa de 
criação de um Centro de Ex celê ncia para a N utrição,  

a ní vel federal.

K ϭϭ͘Ǒ Wlano YuinƋuenal de �esenǀolǀimento Eacional 
in clui um a com pon en te de n utrição e estão a ser ef etuadas 
dotaçõ es para a n utrição n o P rog ram a de D esen volvim en to 
do Setor WƷďlico (W�SW) a nşǀel Ĩederal e nos Wlanos Anuais de 
�esenǀolǀimento (WA�) a nşǀel Ɖroǀincial͘

�ncontraͲse em elaďoração uma WolşƟca Eacional Ɖara a 
Eutrição Ƌue serĄ analisada e finaliǌada em consulta com 
todos os atores relevan tes.

O  Paq uistão passou por um processo de desconcentração 
em ϮϬϭϭ e ϮϬϭϮ͕ tendoͲse assistido à descentralização de 
vá rios ministé rios nacionais a ní vel provincial. N o contex to 

pſsͲdesconcentração͕ o estabelecimento de Ƌuadros jurídicos 
reƋuer mais tempo e recursos͕ embora seja conduzido de uma 
forma harmoniz ada. A criação de S ecretariados do Movimento 
S U N  a ní vel provincial e a atual reformulação do Ministé rio 
dos S erviços,  Regulamentos e Coordenação N acionais de 
^aúde ajudarão a impulsionar o progresso e a implementar as 
estraté gias ex istentes.

A ní vel provincial,  a AS C é  orientada por estraté gias de nutrição 
intersetoriais e provinciais e pela V isão do Paq uistão para 2025.

A AN EA,  presidida pelo Ministro F ederal dos S erviços,  
Regulamentos e Coordenação N acionais de S aúde,  com forte 
representação dos ministé rios federais,  incluindo o MPD &  R,   
departamentos provinciais e atores,  está  a colaborar com 
os parceiros de desenvolvimento,  incluindo as agê ncias da 
OEh͕ a GA/E e a /M͕ a fim de implementar programas de 
enriq uecimento de alimentos.

O PaƋuistão tem feito progressos significativos na 
promoção da sua agenda para a nutrição. A sua 
plataforma multiator é o Comité Eacional da Eutrição 
( CN N )  de alto ní vel,  no Ministé rio do Planeamento 

e do Desenvolvimento e Reformas ( MPD &  R) . &oi criado um 
Secretariado Ɖara o &omento da Eutrição (ShE) com o aƉoio 
do P rog ram a A lim en tar M un dial n o M P D  &  R .  

A descentraliǌação do Moǀimento ShE incluirĄ o estaďeleciͲ
mento de unidades do Moǀimento ShE suďnacionais͘ �stas 
estão plan eadas a n ível de D epartam en tos de P lan eam en to e 
�esenǀolǀimento (�W Θ �) Ɖroǀinciais e serão criadas com o 
aƉoio das aŐġncias das Eações hnidas (KEh) e da /niciaƟǀa 
Micronutrientes (/M)͘

A rede da OEh é proativa a nível de planeamento e coordenação͘ 
Cada agê ncia harmoniz ou os seus esforços sob a coordenação 
geral do Movimento S U N . 

A Rede de Doadores trabalha com outros setores ( setores e 
intervenientes externos à saúde) para incorporar e fortalecer 

intervenções sensíveis à nutrição no ąmbito de todos os setores 
relacionados. O s doadores tê m liderado esforços de defesa para 
melhorar os processos de coordenação. 

A Aliança da Sociedade Ciǀil (ASC) Ɖara o &omento da Eutrição 
no WaƋuistão aƉroǀou o seu Wlano de draďalho Ɖara ϮϬϭ5 e estĄ 
a ref orçar o seu en volvim en to com  os atores a n ível n acion al e 
Ɖroǀincial Ɖara Ɖromoǀer a resƉonsaďiliǌação e realiǌar ações 
de def esa da n utrição.

A Rede de �mƉresas ShE encontraͲse em Ɖrocesso de criação͕ 
com comƉromissos assumidos Ɖelas emƉresas ƉarƟciƉantes͘ 
A Aliança Eacional Ɖara o �nriƋuecimento Alimentar (AE�A)  
conŐreŐa o setor do enriƋuecimento alimentar e traďalha aƟǀaͲ
mente com o CEE͘ �stas orŐaniǌações criaram recentemente 
um Secretariado da AE�A͘

&oi criada uma rede de insƟtuições acadĠmicas e de inǀesƟŐação 
em maio de ϮϬϭ5 Ƌue se Ɖreǀġ ǀenha a desemƉenhar um Ĩorte 
ƉaƉel no desenǀolǀimento da estratĠŐia do Moǀimento ShE 
n o P aq uistão.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Peru
Data de adesão: 
Novembro de 2010

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  18,4%
B aixo peso à  n ascen ça:   6,9%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   67,6%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   0,6%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,2%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   18,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A transparê ncia das informaçõ es tem sido fundamental para a formulação das 
políticas e dos planos do país͘ O sistema de ͞consulta fĄcil͟ é um sistema público 
descentraliz ado de acompanhamento da programação e ex ecução orçamentais.  
O sistema monitoriza as despesas e o progresso no sentido de objetivos tangíveis͘

•  �stĄ definido͕ através da �stratégia de Orçamento por Resultados͕ um aspeto 
importante do orçamento nacional͕ o Ƌual estabelece incentivos à gestão 
e monitoriza o desempenho de indicadores para facilitar a identificação de 
intervenções eficazes͘

•  O Peru dispõe de mecanismos de incentivo com base no desempenho͕ tais como o 
Fundo de �sơmulo ao Desempenho e Obtenção de Resultados ^ociais (F�D)͘  
�ste conseguiu melhorar os processos de gestão regionais e incentivar a 
concretização dos objetivos de cobertura dos serviços diretamente associados aos 
resultados esperados para o Desenvolvimento /nfantil Precoce͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 29 8

0, 025
0, 5 39

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  3, 7%

Meta de 
prevalê ncia:

11, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
18 , 4%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A Estraté gia N acional de Desenvolvimento e I nclusão 
S ocial “ I nclusão para o Crescimento”  ( EN DI S )  faculta 
a coordenação dos programas e intervençõ es 

inter- setoriais de todos os ministé rios sobre os efeitos inter-
setorialmente acordados. Em harmonia com esse facto,  foi 
estabelecido um Fundo de �sơmulo ao Desempenho e Obtenção 
de Resultados S ociais ( F ED) . Este possibilitou a harmoniz ação 
das medidas regionais para estimular a concretização dos 
objetivos da D/T͕  a começar pela cobertura do pacote integrado 
de serviços para mães grá vidas,  crianças com menos de cinco 
anos e respetivo ambiente familiar͘  O Peru fez progressos na 
articulação dos atos dos doadores através de iniciativas como 

o Projeto de Abordagem ^etorial Global͕ com o �anco Mundial͕ 
q ue visa fornecer produtos prioritá rios no â mbito do Programa 
Eacional Articulado para a Eutrição͘

Foi alcançado um consenso sobre os objetivos͕ as medidas e 
os mecanismos de seguimento e sobre as realizações definidas 
para cada ator a todos os ní veis governamentais ( nacional,  
regional e local) . A este respeito,  o Peru tem feito um esforço 
considerá vel para descentraliz ar a implementação e estabelecer 
mecanismos q ue promovam a harmoniz ação,  como os planos 
de incentivos municipais͕ os acordos no ąmbito do F�D e os 
acordos de apoio orçamental.

O  Peru dispõ e do sistema de " consulta fá cil"  do 
Ministé rio da Economia e F inanças,  q ue acompanha 
as despesas e os objetivos tangíveis͘ O sistema é 

transparente e de livre acesso através da seguinte ligação͗ 
hƩp͗//appsϱ͘mineco͘gob͘pe/transparencia/Eavegador/default͘
aspx .

O  paí s ainda não realiz ou uma aná lise aprofundada das lacunas 
de financiamento͕ mas existem indícios de Ƌue o orçamento 
é insuficiente para as atividades de nutrição͘ Atualmente͕ 
ϵϬй das autorizações orçamentais para a nutrição destinamͲ
se a recursos internos,  o q ue coincidiu com um aumento do 
investimento do �stado nos últimos anos͘

A Política Eacional de Desenvolvimento /nfantil 
Precoce ( DI T )  do Peru segue um modelo ló gico casual 
baseado em dados cienơficos͘ �ntre os seus sete 

efeitos͕ a política inclui um efeito relacionado com a subnutrição 
crſnica infantil Ƌue é acompanhada através do /nƋuérito 
DemogrĄfico e de ^aúde Familiar e dos relatſrios dos sistemas 
administrativos relacionados com a prestação de serviços de 
saúde e educação.  A Estraté gia N acional de Desenvolvimento e 
/nclusão ̂ ocial ͞ /nclusão para o Crescimento͟ (�ED/^) e a Política 
Eacional de Desenvolvimento /nfantil Precoce (D/T) são os 
principais padrõ es de referê ncia para promover a coordenação 
intersetorial centrada nas crianças e també m para monitoriz ar o 
progresso e as realiz açõ es.  

A nutrição foi incluí da nos seguintes planos e estraté gias 
intersetoriais͗
•  �stratĠŐia de draďalho soďre a ƉoƉulação da Amaǌſnia  
•  Wlano Eacional Ɖara �iminuir a Malnutrição e a Anemia  

(MinistĠrio da SaƷde)  
•  Wlano Eacional de Ação Ɖara a /nĨąncia e a Adolescġncia  

(MinistĠrio das Mulheres e dos 'ruƉos sulnerĄǀeis)  
•  �stratĠŐia Eacional de SeŐurança Alimentar e Eutricional  

(Comissão MulƟssetorial de SeŐurança Alimentar e 
Eutricional)  

As políticas demonstram o elevado nível de coerġncia Ƌue 
se prevê  alcançar mais rapidamente no â mbito dos q uadros 
regulamentares.  

O  Ministé rio do Desenvolvimento e I nclusão S ocial 
( MI DI S )  é  responsá vel pela coordenação inter-
departamental e intersetorial da Estraté gia N acional 

para o Desenvolvimento e I nclusão S ocial “ I nclusão para 
o Crescimento͟ (�ED/^)͕ Ƌue incentiva a coordenação de 
programas e intervenções de combate à subnutrição no ąmbito 
de dois eixos estratégicos͗ Eutrição /nfantil e Desenvolvimento 
/nfantil Precoce͘

Esta coordenação promovida pelo MI DI S  está  evidenciada na 
celebração de acordos͘ O acordo de >amaǇͲCusco͕ de outubro 

de 2013,  foi assinado por cinco setores ( saúde,  educação,  
habitação,  mulheres e grupos vulnerá veis e desenvolvimento e 
inclusão social)  e ó rgãos descentraliz ados ( autoridades regionais 
e municípios)͕ Ƌue definiram͕ para ϮϬϭϲ͕ metas nacionais de 
redução da subnutrição crſnica infantil em ϭϬй͕ de diminuição 
da prevalê ncia da anemia em 20%  e de aumento do acesso a 
educação precoce,  á gua e saneamento em 8 5% . O  Peru tem 
também outras experiġncias de coordenação͕ como a /niciativa 
contra a ^ubnutrição /nfantil͕ formada por organizações nãoͲ
governamentais e internacionais,  agê ncias das N açõ es U nidas,  
doadores e a MesaͲRedonda para a >uta contra a Pobreza͘

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Quénia
Data de adesão: 
Agosto de 2012

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  26,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   5,6%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   61,4%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,0%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,1%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   25,0%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A Rede de �mpresas ^hE foi criada em ϮϬϭϱ e lançou uma anĄlise da situação a fim 
de identificar ĄreasͲchave de atuação͘ �sta é a última de uma série de redes jĄ bem 
estabelecidas no paí s ( O N U ,  governo,  doadores e sociedade civil)  dotadas de planos 
de trabalho e convocadores. 

•  hm Grupo de Trabalho sobre ͞^ensibilização͕ Comunicação e Mobilização ^ocial͟ 
divulgou amplamente a série da The >ancet de ϮϬϭϯ e o Plano Eacional de Ação 
para a Eutrição em ϰϮ de um total de ϰϳ municípios͘ hma estratégia provisſria de 
“ S ensibiliz ação,  Comunicação e Mobiliz ação S ocial”  deverá ser validada até  agosto 
de 2015. 

•  O s municí pios começaram a desenvolver os seus pró prios planos de ação para 
a nutrição com base no Quadro Comum de Resultados nacional͗ sete foram 
concluí dos,  divulgados e orçamentados.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

1, 470

0, 022
2, 45 0

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 0%

Meta de 
prevalê ncia:

18 , 1%  

Prevalê ncia 
inicial:
35, 2%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Plano de Ação N acional da N utrição de 2012- 2017  
funciona como o Q uadro Comum de Resultados 
para os Ministé rios da S aúde e da Agricultura. 
Este concentra- se em intervençõ es nutricionais 

de alto impacto,  doenças não transmissí veis,  ex cesso de 
peso e obesidade͘ �m ϮϬϭϰ͕ ϲϲй dos municípios do Quénia 
desenvolveram planos de ação relacionados com a nutrição. 

N a medida em q ue não ex iste nenhum Q uadro Comum de 
Resultados para os agentes sensíveis à nutrição͕ estão em  curso 
deďates Ɖara idenƟficar indicadoresͲchaǀe e ƉroŐramas em 
Ƌue os diĨerentes ministĠrios Ɖossam enǀolǀerͲse͘ A anĄlise 
ƉolşƟca e o acomƉanhamento financeiro Ɖara determinar a 
sensiďilidade ă nutrição dos setores darão os seus contriďutos 
para este processo e ajudarão a definir o Ƌue necessita de ser 
alinhado dentro dos setores. 

F oi recentemente conduz ido um estudo de viabilidade de uma 
Plataforma Eacional de /nformação sobre Eutrição em conjunto 
com a U E. 

O  Plano de Ação N acional da N utrição foi orçamentado 
(e sete municşƉios orçamentaram os seus ƉrſƉrios 
Ɖlanos)͕ ao Ɖasso Ƌue a orçamentação das aƟǀidades 

sensşǀeis ă nutrição estĄ em curso com o aƉoio da hE/C�& e o 
en volvim en to do setor em presarial.  

Os Ministérios do Género e da ^aúde possuem rubricas 
dedicadas à nutrição e está  a ser desen volvido um  sistem a 
de acomƉanhamento financeiro Ɖara aƟǀidades de nutrição 

in cluídas e n ão in cluídas n os orçam en tos com  o apoio da 
hE/C�&͕  da Aliança da Sociedade Ciǀil e da Rede de �oadores͘ 

A h� atriďuiu ϭϵ milhões de euros a um WroŐrama de 
Resistġncia da Eutrição com a duração de Ƌuatro anos 
com ǀista a melhorar a nutrição materna e inĨanƟl Ƌue 
serĄ imƉlementado Ɖela hE/C�& e Ɖelo 'oǀerno͘ K Ɖlano 
Ɖlurianual Ɖara a nutrição do �&/� (ϮϬϭϮͲϮϬϭ5) aƉresentaǀa 
um ǀalor eƋuiǀalente a ϯϬ milhões de dſlares͘ 

A Constituição do Quénia reconhece o direito de 
estar livre da fome e à nutrição bĄsica͘ A legislação 
sobre a nutrição inclui o controlo dos substitutos do 
leite materno,  o enriq uecimento com nutrientes,  a 

nutrição materna,  de lactentes e crianças peq uenas,  a Estraté gia 
da N utrição e suplementos de ferro e á cido fó lico para mulheres 
grá vidas e lactantes. 

A Política de ^egurança Alimentar e Eutricional foi aprovada 
em 2012 por nove ministé rios. A nutrição está  integrada nos 
seguintes documentos͗ �stratégia de Desenvolvimento do 
S etor Agrí cola;  Estraté gia N acional de Desenvolvimento e de 

Redução da Pobrez a para 2030;  Estraté gia Econó mica para a 
RiƋueza e a Criação de �mprego͖ Política Eacional de ^aúde 
�scolar͖ e Política Eacional de Proteção ^ocial͖ no entanto͕ 
ǀerificaͲse a ausġncia de diretriǌes Ɖara inteŐrar a nutrição nas 
ƉolşƟcas setoriais͘ &oram recentemente enǀidados esĨorços 
para a in clusão da n utrição n o prog ram a curricular escolar,  
desde o D esen volvim en to da P rim eira I n f â n cia até  ao En sin o 
SecundĄrio͕ e em ǀersões Ɖroǀisſrias da >ei da SaƷde e da 
WolşƟca da SaƷde Ɖara ϮϬϯϬ͘ �sƉeraͲse Ƌue uma estratĠŐia 
de sensiďiliǌação͕ comunicação e moďiliǌação social esteũa 
finaliǌada em aŐosto de ϮϬϭ5͘

O  S ecretariado Multissetorial para a ^egurança 
Alimentar e a Eutrição previsto na Política de 
S egurança Alimentar e N utricional do Q ué nia ainda 

não existe͕ jĄ Ƌue a política não estĄ validada͖ no entanto͕ 
estĄ em ǀias de ser desenǀolǀido um roteiro mulƟssetorialͬ
mulƟatores Ɖara Ɖosicionar a coordenação da nutrição 
ao m ais alto n ível.  Entretanto,  o Comité  Coordenador 
I nteragê ncias da N utrição,  presidido pelo Ponto F ocal S U N  no 
Governo͕ Ƌue é o Diretor da Eutrição no Ministério da ^aúde 
Pública e do ^aneamento͕ coordena as intervenções específicas 
da nutrição. O  Comité  Coordenador I nteragê ncias da N utrição 
compreende cinco ministé rios,  as N açõ es U nidas,  a sociedade 
civil e a comunidade acadé mica,  contando com a assistġncia de 
um ComitĠ ConsulƟǀo e dĠcnico do Moǀimento ShE recĠmͲ
estaďelecido e de uma eq uipa de coordenação do Movimento 
^hE͕ composta pelos nove ministérios Ƌue assinaram a Política 
de S egurança Alimentar e N utricional do Q ué nia. Ex istem mais 
oportunidades de envolver outros intervenientes públicos da 
á rea da nutrição. 

O  W& ShE conta com a assistġncia de um Consultor dĠcnico 

da hE/C�& a temƉo inteiro͕ financiado pela hnião �uropeia 
( U E) . Ea seƋuġncia da criação oficial da Rede de �mƉresas 
ShE em ũaneiro de ϮϬϭ5͕ o Q ué nia possui agora q uatro 
redes em funcionamento,  cada uma com os seus termos de 
referġncia͕ planos de trabalho e convocadores identificados 
(respetivamente͕ a hE/C�F͕  a h�͕ o GA/E e a ACF)͘ dodas as 
redes acolheram recentemente noǀos memďros e͕ alĠm 
disso,  a Aliança da S ociedade Civil estaďeleceu cinco alianças 
descen traliz adas.  A s R edes de Em presas,  de D oadores e da 
KEh concluşram recentemente um leǀantamento dos seus 
ŐruƉos de interesse no Ɖaşs (tareĨa Ƌue estĄ em curso na Aliança 
da Sociedade Ciǀil)͘ Estão em curso debates relacionados com o 
estabelecimento de uma plataforma acadé mica.

A Primeira- Dama tem sido uma defensora da nutrição desde 
ϮϬϭϰ e Ĩoi elaďorada uma estratĠŐia de enǀolǀimento em ϮϬϭ5͘ 
A Aliança da Sociedade Ciǀil tem estado aƟǀamente enǀolǀida 
com deƉutados e um SimƉſsio Eacional soďre Eutrição Ĩoi 
orŐaniǌado Ɖelo Őoǀerno Ɖara Ηacelerar os comƉromissos Ɖara 
com o Moǀimento ShE no YuĠniaΗ͕ em Ĩeǀereiro de ϮϬϭ5͕  
a fim de sustentar os comƉromissos Ɖara com a nutrição͘

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Quirguistão
Data de adesão:  
Dezembro de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  12,9%
B aixo peso à  n ascen ça:   5,9%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   41,1%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,8%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,0%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   32,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•   A Aliança da S ociedade Civil acelerou os seus esforços de sensibiliz ação e reuniu 
mais de ϰϬ organizações não comerciais e cidadãos de todo o país͘ 

•   Os esforços conjuntos das autoridades estatais͕ das organizações internacionais e da 
sociedade civil conduziram à adoção da >ei nǑ ϱϰ sobre a ͞/ntrodução de Alterações 
e Adendas à >ei da República do Quirguistão sobre o �nriƋuecimento de Farinha͕͟   
de 12 de março de 2015.

•   O  Programa de S egurança Alimentar e N utrição servirá de roteiro para a 
implementação de intervençõ es nutricionais. N o entanto,  os recursos atuais para a 
implementação são limitados͘ O Programa serĄ principalmente financiado através 
do orçamento do Estado e complementado com apoio ex terno.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 05 3

0, 0150, 116

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 0%

Meta de 
prevalê ncia:

10, 4%  

Prevalê ncia 
inicial:
17 , 8 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

K WroŐrama Ɖara a SeŐurança Alimentar e Eutrição 
está  a ser con siderado pelo G overn o.  U ma vez  
aprovado,  funcionará  como o Q uadro Comum de 

Resultados. Este descreve as responsabilidades dos setores na 
implementação de intervençõ es nutricionais prioritá rias. 

O  M in isté rio da S aú de está  a im plem en tar vá rias in terven çõ es 
esƉecşficas da nutrição Ƌue incluem a Ɖromoção da 
am am en tação exclusiva para crian ças com  m en os de seis 
m eses,  a n utrição para as m ulh eres g rá vidas e lactan tes,   

a prom oção da iodiz ação do sal e o en riq uecim en to da f arin h a.  
T ambé m há  espaço para melhorias na monitoriz ação do 
crescimento levada a cabo pelo Ministé rio da S aúde.

�stĄ disponível legislação relativa à nutrição͕ mas é necessĄria 
uma implementação eficaz͘ 

A República do Q uirguistão reconhece q ue os sistemas de 
informação sobre nutrição devem ser reforçados para uma 
programação baseada em dados mais eficaz͘

K WroŐrama Ɖara a SeŐurança Alimentar e Eutrição 
f un cion ará  com o o roteiro para a im plem en tação de 
interǀenções nutricionais͖ contudo͕ os atuais recursos 

atriďuşdos ă imƉlementação são limitados͘ K WroŐrama serĄ 
ƉrinciƉalmente financiado atraǀĠs do orçamento do �stado e 
com plem en tado por apoio extern o.  

Estão disponí veis relató rios sobre as despesas do orçamento do 
�stado͖ no entanto͕ não estão disponíveis relatſrios financeiros 
e de auditoria regulares sobre programas relacionados com a 
nutrição͘ O financiamento relativo à nutrição não estĄ presente 
na agenda nacional de prioridades. A fim de asseŐurar um 
financiamento sustentĄǀel Ɖara a nutrição͕ Ġ necessĄria uma 
estratĠŐia de moďiliǌação de recursos de lonŐo Ɖraǌo alinhada 
com o WroŐrama Eacional de SeŐurança Alimentar e Eutrição͘

A nutrição foi integrada em vĄrias políticas e 
programas setoriais,  incluindo o Ministé rio da S aúde,  
o Ministé rio da Agricultura e do Melhoramento e o 

Ministé rio do Desenvolvimento S ocial. Está  em curso a aná lise 
dos Ƌuadros regulamentares͕ estratégias e políticas existentes e 
o levantamento de programas e projetos em colaboração com 
os atores. Está  a ser realiz ada um a an á lise dos m ecan ism os de 
coorden ação em  con j un to com  as estruturas em presariais.

O s esf orços con j un tos das autoridades estatais,  das 
org an iz açõ es in tern acion ais e da sociedade civil con duz iram  à  

adoção da >ei nǑ 5ϰ soďre a Η/ntrodução de Alterações e Adendas 
ă >ei da ReƉƷďlica do YuirŐuistão soďre o �nriƋuecimento de 
&arinhaΗ͕ de ϭϮ de março de ϮϬϭ5͘ hm projeto de decreto do 
Governo da República do Quirguistão Η^obre o �nriƋuecimento 
da FarinhaΗ estĄ a ser finalizado͘ &oi desenǀolǀido o WroŐrama 
�statal Ɖara a SeŐurança Alimentar e Eutrição͕ Ƌue aďranŐe os 
q uatro pilares da seg uran ça alim en tar.  U m  dos sucessos dos 
esĨorços de sensiďiliǌação consiste na inclusão da nutrição 
no WroŐrama de Wroteção Social da ReƉƷďlica do YuirŐuistão 
(ϮϬϭ5ͲϮϬϭϳ)͘ 

A República do Q uirguistão recebeu o compromisso 
do governo para com a nutrição ao mais alto ní vel 
e realizou progressos significativos no Ƌue respeita 

a reunir diferentes atores e intervenientes͘ /nstituições 
como o Ministé rio da S aúde,  o Ministé rio da Agricultura e 
do Melhoramento,  a Associação de Produtores de S al do 
Q uirguistão,  a Associação de Moleiros,  a Associação de Comité s 
de S aúde das Aldeias e o Centro N acional de S aúde Materno-
/nfantil estão atualmente a desenvolver esforços para melhorar 
a nutrição entre a população. 

�stĄ ainda por institucionalizar uma plataforma multissetorial͕ 
embora os parceiros de desenvolvimento estejam a trabalhar 
eficazmente em conjunto para desenvolver mecanismos de 
coordenação em cooperação com outras redes. 

Em comparação com o ano anterior,  a ƉarƟciƉação de mƷlƟƉlos 
atores aumentou siŐnificaƟǀamente͕ sendo de reŐistar em 
ƉarƟcular um aumento de memďros da sociedade ciǀil e 
da comunidade acadĠmica͘ &oram enǀolǀidos ƉolşƟcos ao 

nşǀel eǆecuƟǀo e represen tan tes reg ion ais estão en volvidos 
n os dif eren tes processos͕ ou seja͕ o organismo governativo͕  
o Comité �xecutivo da Aliança Civil e outros eventosͲchave do 
processo͘ Eo entanto͕ verificaͲse Ƌue existe uma necessidade 
de descentraliz ar a estrutura de coordenação aos ní veis regional 
e provincial. A ausê ncia de uma estraté gia de sensibiliz ação e 
comunicação constitui um desafio caso se pretenda alcançar 
fortes progressos no sentido de inŇuenciar políticas e decisores 
relevantes levandoͲos a atribuir recursos à nutrição͘ 

&oi estaďelecida a Rede da Sociedade Ciǀil͕ estando em 
curso esĨorços Ɖara estaďelecer as redes das emƉresas 
e da com un idade acadé m ica.  O  regulamento da Aliança 
da S ociedade Civil foi aprovado e foi eleito um organismo 
governativo͘ A  A lian ça da S ociedade C ivil acelerou os seus 
esĨorços de sensiďiliǌação e reuniu mais de ϰϬ KrŐaniǌações 
Eão Comerciais e cidadãos de todo o Ɖaşs͘ K leǀantamento 
da sociedade civil e das org an iz açõ es n ão com erciais está  a 
ƉroŐredir (ϲ5й concluşdo)͘ 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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República 
Democrática 
do Congo
Data de adesão: 
Maio de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  42,6%
B aixo peso à  n ascen ça:   10,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   47,6%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   8,1%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,4%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   49,0%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  As plataformas ( doadores,  O N U  e sociedade civil)  dispõ em de termos de referê ncia,  
planos de trabalho anuais e diretores,  o q ue lhes permite desempenhar o seu papel 
de apoio ao governo.

•  Foi estabelecida uma plataforma de profissionais de nutrição͕ incluindo cientistas 
e académicos͕ com o fim de assegurar Ƌue as decisões são tomadas com base em 
dados cienơficos e numa avaliação dos resultados de investigação͘

•  Depois de ter sido ex ercida pressão sobre o Ministé rio do O rçamento,  o Ministé rio 
das Finanças e o Gabinete Presidencial͕ fi registada uma rubrica orçamental de um 
milhão de francos congoleses no orçamento de Estado de 2015.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

3, 041

3, 25 3

5 , 06 8

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 6 %

Meta de 
prevalê ncia:

20, 7 %  

Prevalê ncia 
inicial:
43, 5%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O Plano Eacional �stratégico Multissetorial da 
Eutrição servirĄ de base à criação de um Ƌuadro 
comum de resultados e Ĩoi elaďorado um documento 

Ƌue esƉecifica as etaƉas do seu desenǀolǀimento͘ Wara lançar 
as ďases deste documento͕ o 'oǀerno realiǌou um estudo͕ 
com o aƉoio do �anco Mundial͕ soďre a ordem de Ɖrioridades 
e a esƟmaƟǀa da relação custoͲeficĄcia Ɖara a aƉlicação de 
açõ es de n utrição em  g ran de escala.  A ssim  q ue f oi con cluído,  
em setemďro de ϮϬϭϰ͕ reǀelou cinco cenĄrios Ɖossşǀeis Ƌue 

deǀerão ser discuƟdos ao mais alto nşǀel do �stado͘ Depois 
da elaboração do Plano Eacional �stratégico Multissetorial da 
N utrição,  está  previsto atribuir um orçamento e convertê - lo 
num plano operacional de implementação q ue funcionará  como 
um q uadro comum de resultados e uma referê ncia para futuros 
planos provinciais. N o entanto,  lacunas no financiamento 
atrasaram  o calen dá rio plan eado.  

As dotaçõ es orçamentais por parte do Estado foram 
monitorizadas ao longo dos últimos trġs anos (ϮϬϭϮ͕ 
ϮϬϭϯ e ϮϬϭϰ)͘ Alguns ministérios (saúde e educação) 

jĄ tinham libertado rubricas orçamentais específicas͕ mas 
uma ruďrica orçamental adicional de mil milhões de Ĩrancos 
con g oleses f oi reg istada pela prim eira vez  n o orçam en to de 
�stado de ϮϬϭ5͘ �sta serĄ uƟliǌada Ɖara conƟnuar a desenǀolǀer 
o Wlano Eacional �stratĠŐico MulƟssetorial da Eutrição͕ o 
Ƌuadro comum de resultados͕ o Ɖlano de inǀesƟmento em 

nutrição e Ɖlanos oƉeracionais Ɖroǀinciais͖ criar comitĠs 
intersetoriais de nutrição nas Ɖroǀşncias͖ anŐariar mais 
Ĩundos͖ e Ɖara a coordenação͕ acomƉanhamento e aǀaliação͘ 
A ReƉƷďlica �emocrĄƟca do ConŐo esƉera Ƌue͕ assim Ƌue 
o Wlano Eacional �stratĠŐico MulƟssetorial da Eutrição e 
o q uadro com um  de resultados estej am  im plem en tados,  
o orçamento aĨetado a essa ruďrica orçamental Ɖossa ser 
aum en tado.

A legislação nacional sobre nutrição inclui uma 
estraté gia nacional sobre alimentação de lactentes 
e crianças peq uenas,  um protocolo sobre a gestão 

abrangente da malnutrição grave,  um có digo de comercializ ação 
de substitutos do leite materno e um plano estratégico sobre 
o enriq uecimento de alimentos. U m plano de comunicação 
sobre nutrição de base comunitá ria está  atualmente em fase de 
elaboração.

hm estudo das políticas existentes tornou possível avaliar e 
desenvolver͕  de forma participativa͕ uma nova política nacional 
multissetorial de nutrição em outubro de ϮϬϭϯ͘ A té  à  data,  a 
nutrição estĄ a ser inteŐrada nos Ɖlanos e ƉolşƟcas estratĠŐicos 
de 11 m in isté rios (incluindo os seguintes͗ educação͕ género͕ 
proteção social,  agricultura e desenvolvimento rural)  q ue estão 
harmoniǌados com a ƉolşƟca nacional de nutrição͕ com o 
apoio dos parceiros.

O decreto Ƌue institui o Comité Eacional Multissetorial 
da N utrição,  conforme previsto no â mbito do 
Movimento S U N ,  aguarda a assinatura do Primeiro-

Ministro͘ �speraͲse Ƌue o Comité Eacional Multissetorial 
da N utrição aconselhe,  tome decisõ es,  monitoriz e e avalie 
q uaisq uer q uestõ es sobre a nutrição,  sob a autoridade de um 
ponto focal do Gabinete Presidencial͘ 

O Comité Eacional Multissetorial da Eutrição é composto 
por sete ministé rios,  representantes da sociedade civil,  de 
organismos de investigação͕ de agġncias das Eações hnidas e 
da F ederação das Empresas Congolesas. &oi estaďelecido um 
Ɖlano anual Ɖara ϮϬϭ5 com o termo ΗroteiroΗ Ɖara orientar 

a eq uipa respon sá vel pela coorden ação da n utrição duran te 
o período de in terven ção.  Estão em  curso n eg ociaçõ es para 
intensificar o comƉromisso do setor Ɖriǀado͕ ao Ɖasso Ƌue a 
descen traliz ação das estruturas de coorden ação n as provín cias 
e reŐiões Ĩoi idenƟficada como uma Ɖrioridade͘

Por último͕ as plataformas das Eações hnidas͕ dos doadores 
e da sociedade civil tornaram as suas redes oficiais ao nível 
central,  atravé s do estabelecimento de termos de referê ncia e 
de planos de trabalho anuais,  q ue lhes ƉermiƟram tornaremͲ
se oƉeracionais e assisƟrem ă conƟnuação do crescimento do 
nƷmero dos seus memďros͘ HĄ também redes de investigadores 
e de deputados͕ mas ainda não são oficiais͘ 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país



ϭϴϬ

Re
la

tó
rio

 d
e 

Pr
og

re
ss

o 
An

ua
l d

o 
M

ov
im

en
to

 S
U

N
 2

01
5

56%

83%

80%

69%

65%

70%

90%

75,5%

2015

2014

Pontuações de 2015*A
ss

e
g

u
ra

r 
u

m
 q

u
ad

ro
 p

o
lít

ic
o

 
e 

ju
rí

d
ic

o
 c

o
e

re
n

te

Alin
har a

s ações em torno de um 

Quadro Comum de Resultados Acompanhamento financeiro 

e mobilização de recursos

T
raze

r as p
e

sso
as p

ara u
m

 
e

sp
aço

 d
e

 ação
 p

artilh
ad

o

M
P

1  
  M

P
2 

  M
P

3 
  M

P
4 

  M
P

5 
  M

P1
   

 M
P2   M

P3   M
P4   MP5   MP6   MP1    MP2   MP3   M

P4   M
P

5    M
P

1   M
P

2   M
P

3   M
P

4   M
P5

Ruanda
Data de adesão:  
Dezembro de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  37,9%
B aixo peso à  n ascen ça:   6,2%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   87,3%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,2%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   7,7%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   17,4%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O  Plano Estraté gico N acional de Alimentação e N utrição do Ruanda ( 2013- 2018 )  
inclui abordagens específicas da nutrição e sensíveis à nutrição para combater 
a subnutrição͘ �stão em vigor políticas em setoresͲchave Ƌue tġm um impacto 
sobre os resultados nutricionais,  incluindo agricultura,  redução da pobrez a e 
desenvolvimento,  saúde,  educação e proteção social.

•  O  Ruanda adotou uma abordagem descentraliz ada para combater a nutrição,  com o 
desenvolvimento do Plano Distrital para Eliminar a Malnutrição ( PDEM) ,  do F ó rum 
de Ação Conjunta para o Desenvolvimento͕ a nível distrital͕ e do Plano de Ação 
Conjunto de Combate à Malnutrição͘ 

•  T rinta distritos desenvolveram e atualiz aram os seus PDED e a sua implementação  
é monitorizada com o soŌǁare ͞Devinfo͘͟

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 49 5

0, 330

0, 8 25

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 9 %

Meta de 
prevalê ncia:

22, 9 %  

Prevalê ncia 
inicial:
44, 3%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

Ao abrigo da Política Eacional para a Alimentação 
e N utrição ( 2013- 2018 ) ,  o Ruanda envolveu sete 
ministé rios- chave do cluster social na atualiz ação 
do ͞Plano de Ação Conjunta para �liminar a 

Malnutrição” ,  q ue será  o Q uadro Comum de Resultados para 
a implementação͘ A fim de harmonizar o sistema de relatſrios 
para monitoriz ar os progressos alcançados no Plano Estraté gico 
N acional para a Alimentação e N utrição,  será  criado um painel 
online de controlo nacional sobre a nutrição.

O objetivo da Política Eacional para a Alimentação e Eutrição 
( 2013- 2018 )  consiste em reduz ir o atraso no crescimento até  
ϮϬϭϴ e as prioridades do Programa de Ajuda ao Desenvolvimento 
da OEh foram alinhadas com a Política Eacional para a 
Alimentação e N utrição. 

O total dos ϯϬ distritos atualizou o respetivo Plano de Ação 
Distrital para Eliminar a Malnutrição e a sua implementação é  
monitorizada através do soŌǁare ͞Devinfo͘͟  O Plano de Ação 
Conjunta para �liminar a Malnutrição é multissetorial e inclui 
ações específicas e sensíveis à nutrição͘ 

O Plano de Ação Conjunta para Combater a 
Malnutrição é  orçamentado anualmente.

 O  Ministé rio da Agricultura desenvolveu um Plano 
Estraté gico para a T ransformação da Agricultura no Ruanda 
F ase I I I  ( 2013- 2018 )  orçamentado e o Ruanda estabeleceu 
um sistema de acompanhamento de recursos. S ão enviados 
relatſrios financeiros mensais para o Ministério das Finanças 
e do Planeamento �conſmico͕ incluindo o relatſrio financeiro 
sobre intervenções específicas da nutrição͘ 

A contribuição financeira do Governo foi claramente identificada͘ 
O Governo assinou um memorando de entendimento com a h� 
no sentido de atribuir ϯϬ milhões de dſlares à Ąrea da nutrição 
até  2016. V á rios parceiros estão a angariar fundos de doadores,  
tanto no país como fora dele͘ �stimaͲse Ƌue o Ruanda venha a 
receber até  12 milhõ es de dó lares por ano para a nutrição até  
2016.

A Política Eacional para a Alimentação e Eutrição 
do Ruanda inclui abordagens tanto específicas como 
sensíveis à nutrição para abordar a subnutrição͘ 

Foram implementadas políticas sensíveis à nutrição em seto-
res- chave q ue ex ercem impacto nos resultados nutricionais,   
incluindo a agricultura,  a redução da pobrez a e o desenvolvi-
mento,  a saúde,  a educação e a proteção social. 

Dois ex emplos em q ue a nutrição foi bem integrada enq uanto 
subprograma são os seguintes͗ o Plano �stratégico para a 
T ransformação da Agricultura no Ruanda F ase I I I  e o Plano 
Estraté gico para o S etor da S aúde I I I . O s programas de nutrição 
são descentraliz ados atravé s de Planos de Ação Distritais para 
Eliminar a Malnutrição e de N í veis Distritais do F ó rum de 
Desenvolvimento para a Ação Conjunta͘

N o Ruanda,  foram també m estabelecidas vá rias 
plataformas multiator aos níveis central e local com o 
objetivo de fomentar a nutrição͘ 

O  Comité  de Coordenação I nterministerial é  o organismo 
de convocação de mais alto ní vel sob a liderança do Ministro 
da S aúde e copresidido pelo Ministro das F inanças e pelo 
Coordenador Residente da O rganiz ação das N açõ es U nidas 
( O N U ) . O  comité  reúne representantes governamentais e 
parceiros de desenvolvimento. 

Responsá veis dos ministé rios da S aúde,  da Agricultura e 
Recursos Animais e da administração local copresidem ao 
Comité  Diretor do Cluster S ocial da Alimentação e da N utrição. 
�m conjunto͕ coordenam e implementam a Política Eacional 
para a Alimentação e a N utrição e o Plano N acional Estraté gico 
para a Alimentação e a N utrição,  com o apoio dos ministé rios da 
�ducação͕ Género e Promoção da Família͕ Gestão de CatĄstrofes 
e Refugiados e S erviço Público e T rabalho. 

O Grupo de Trabalho Técnico Eacional para a Alimentação 
e Eutrição foi criado em ϮϬϭϯ e é a plataforma multissetorial 
de coordenação da nutrição do Ruanda͘ O Grupo de 
T rabalho T é cnico N acional para a Alimentação e N utrição 
inclui representantes do Comité  Diretor do Cluster S ocial da 
Alimentação e da N utrição,  dos doadores,  das agê ncias das 
N açõ es U nidas,  da sociedade civil,  da comunidade acadé mica e 
do setor privado. O  Programa REACH  da O N U  funciona como o 
organismo convocador da Rede das N açõ es U nidas e a Rede de 
Doadores é  convocada pela U nião Europeia ( U E) . A Aliança da 
^ociedade Civil foi criada em ϮϬϭϰ e a comunidade académica 
estĄ envolvida através do Grupo de Trabalho Técnico Eacional 
para a Alimentação e N utrição. O  setor privado estabeleceu 
a Aliança N acional para o Enriq uecimento de Alimentos sob 
os auspícios do Grupo de Trabalho Técnico Eacional para a 
Alimentação e N utrição no â mbito do Ministé rio da S aúde. 

Ao nível local͕ os comités multissetoriais de nutrição são 
compostos por presidentes de câ mara,  diretores distritais de 
saúde,  nutricionistas,  agró nomos,  veteriná rios e responsá veis 
da proteção social e da higiene e saneamento.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Senegal
Data de adesão: 
Junho de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  19,2%
B aixo peso à  n ascen ça:   15,9%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   37,5%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   8,9%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   1,5%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   57,5%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A Plataforma da ^ociedade Civil é muito ativa͘ �stão a ser desenvolvidos modelos 
organizativos e de governação para a plataforma͘ Foram criados comités locais para 
monitoriz ar o processo do Movimento S U N  a ní vel regional. 

•  O compromisso ƋuinƋuenal do governo mobilizou efetivamente recursos para a 
nutrição. F oi desenvolvido um plano de defesa da sociedade civil para a mobiliz ação 
de recursos adicionais.

•  Desde a revisão da política de nutrição e a inclusão da nutrição no Plano �mergente 
do ^enegal͕ um Ƌuadro de referġncia global para as políticas e estratégias do país 
para ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͕ o Ƌuadro jurídico no ^enegal temͲse revelado particularmente 
promissor.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 215

0, 16 9

0, 35 9

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  7, 6 %

Meta de 
prevalê ncia:

7 , 6%  

Prevalê ncia 
inicial:
15, 5%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Q uadro Comum de Resultados ( Q CR)  decorrerá  
do plano estraté gico do setor da nutrição q ue se 
seguirĄ à revisão da política de nutrição͘ A natureza 

complementar das intervençõ es dos diversos setores oferece,  
contudo,  uma oportunidade para a sua implementação a curto 
praz o.

Ks doadores e os Ɖarceiros ƉarƟlham a ǀisão do Őoǀerno͕ 
aƉoiando a C>� e os ƉrinciƉais ministĠrios͕ ďem como o Ɖlano 
de resposta do g overn o à  m aln utrição e à  in seg uran ça alim en tar.

A WlataĨorma da Sociedade Ciǀil inclui um Ɖroũeto associaƟǀo 
cuũos oďũeƟǀos e diretriǌes estratĠŐicas estão alinhados com as 
prioridades n acion ais.

S erá  igualmente criado um mecanismo de monitoriz ação e 
avaliação para acompanhar a implementação da política de 
nutrição.

Em 2011,  o governo comprometeu- se a aumentar o 
financiamento para a nutrição de ano para ano͕ com 
vista a atingir Ϯ͕ϴ mil milhões de francos CFA por ano 

em 2015. RelaƟǀamente a este comƉromisso͕ a moďiliǌação 
de recursos Ɖara aƟǀidades esƉecificamente relacionadas 
com a nutrição Ĩoi saƟsĨatſria͘ A monitoriǌação dos recursos 
moďiliǌados melhorou a ǀisiďilidade͕ aŐora Ƌue o MinistĠrio 
das &inanças estĄ decisiǀamente imƉlicado no Ɖrocesso͘ Eo 
entanto͕ as necessidades de todos os setores conƟnuam a não 
estar riŐorosamente idenƟficadas͘

A ƉlataĨorma do Sistema das Eações hnidasͬdoadores tem 
Ɖrestado aƉoio tĠcnico e financeiro Ɖara a eǆecução das 
iniciaƟǀas R�AC, e da Aliança 'loďal Ɖara a Resiliġncia (A'R) 
no SeneŐal͘ damďĠm esta ƉrestarĄ aƉoio tĠcnico e financeiro 
ă criação da WolşƟca Eacional de Eutrição͘ Eo entanto͕ a 
ausġncia de um YCR estĄ a imƉedir a realiǌação de ǀerdadeiros 
prog ressos com  o processo 4.

�stĄ atualmente a ser desenǀolǀido͕ no ąmďito do ƉroũetoͲ
piloto da sociedade civil,  um  plan o de def esa q ue leve o 
Estado,  as autarq uias locais,  os parceiros,  a sociedade civil,  etc.  
a atriďuir mais recursos financeiros aos setores da seŐurança 
alim en tar e n utricion al.

O Ƌuadro legislativo no ^enegal é particularmente 
favorĄvel͘ A política de nutrição foi revista e a nutrição 
foi incluí da no Plano Emergente do S enegal,  o q uadro 

de referġncia global para as políticas e estratégias de ^enegal 
para ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͘

O processo de revisão da política de nutrição começou sob a 
liderança da C>D͘ O ^enegal estĄ atualmente a rever o seu 
documento de orientação para o desenvolvimento da nutrição,  
Ƌue data de ϮϬϬϭ͘ O ^enegal tem uma política nacional sobre 

a alimentação de lactentes e crianças peƋuenas (A>CP) e 
promulgou o Có digo I nternacional de Comercializ ação dos 
^ubstitutos do >eite Materno na sua legislação͘ A estratégia 
de A>CP foi validada͕ assim como o plano estratégico para o 
enriq uecimento de alimentos.

�stĄ ƉroŐramada uma anĄlise da situação das ƉolşƟcas e 
prog ram as de seg uran ça alim en tar e n utricion al,  ten do em  
vista a criação do plan o de def esa da P lataf orm a da S ociedade 
C ivil.

A Célula de >uta contra a Malnutrição (C>M)͕ ligada ao 
gabinete do PrimeiroͲMinistro͕ coordena as atividades 
da plataforma multissetorial͘ �sta plataforma 

mulƟssetorial está  operacion al e deve ser f ortalecida atravé s 
do seu alarg am en to e da un ião dos atores em  torn o de diversos 
tó picos,  em  reun iõ es perió dicas.

A plataforma do S istema das N açõ es U nidas/doadores está  
operacional,  realiz ando reuniõ es de dois em dois meses. 
Desenvolve trabalho no sentido de manter a adesão e o 
dinamismo de alguns dos seus membros.A noǀa iniciaƟǀa 
de SaƷde ReƉroduƟǀa͕ �ducaƟǀa e ComunitĄria do SeneŐal 
(R�AC,) estĄ a Ɖroceder ao leǀantamento dos atores no 
terreno a fim de melhorar a sinerŐia entre as ações e idenƟficar 
com  rig or as n ecessidades.

A  plataf orm a da sociedade civil reg istou prog ressos estruturais,  
Őraças ao aƉoio do WroŐrama Alimentar Mundial (WAM)͘  
hm modelo orŐaniǌaƟǀo e um teǆto Ɖreliminar soďre 
Őoǀernação estão a ser elaďorados Ɖara a ƉlataĨorma͘ &oram 
criados a n ível reg ion al com ité s de m on itoriz ação local de 
Ɖrocessos do Moǀimento ShE (ϭϰ comitĠs Ɖara as ϭϰ reŐiões 
do SeneŐal)͘ 

A plataforma das universidades e a plataforma do setor privado 
estão atualmente em processo de criação,  com o apoio do 
F undo das N açõ es U nidas para a I nfâ ncia ( U N I CEF )  e da Agê ncia 
Canadiana de Apoio à Cooperação (�ACD/)͘ 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Serra Leoa
Data de adesão: 
Janeiro de 2012

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  37,9%
B aixo peso à  n ascen ça:   7,1%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   32,0%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   9,4%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   8,9%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   45,2%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A ^erra >eoa tornou a nutrição numa prioridade do seu emblemĄtico Plano 
Estraté gico Q uinq uenal para a Redução da Pobrez a -  a “ Agenda para a Prosperidade” . 

•  Em colaboração com os Ó rgãos de Coordenação Distrital e os meios de comunicação 
social,  a sociedade civil está a fortalecer- se e a coordenar as mensagens sobre 
alimentação e nutrição. 

•  Ex istem Comité s Parlamentares de S upervisão nas ár eas da S aúde,  Agricultura,  
Género e �ducação Ƌue prestam apoio às Comissões Parlamentares para acelerar 
a promulgação de legislação em prol da alimentação e da nutrição e garantir Ƌue 
todos os programas͕ estratégias e políticas de desenvolvimento tenham um impacto 
positivo sobre o estado nutricional das mulheres e das crianças͘ 

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 25 0

0, 25 3

0, 417

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 5 %

Meta de 
prevalê ncia:

24, 8 %  

Prevalê ncia 
inicial:
44, 9 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

K Wlano Eacional de /mƉlementação da Alimentação 
e Eutrição (WE/AE) Ġ o Ƌuadro comum de resultados͘ 
&oi reǀisto͕ ǀalidado e lançado em ũulho de ϮϬϭ5 Ɖelo 

siceͲWresidente͘ K WE/AE e o orçamento Ĩoram desenǀolǀidos 
Ɖelos atores de mƷlƟƉlos setores Ɖara transƉor as metas͕ 
oďũeƟǀos e estratĠŐias arƟculados no Ɖroũecto de WolşƟca 
Eacional de Alimentação e Eutrição Ɖara Ąreas e aƟǀidades 
prioritá rias exeq uíveis.  O s prog ram as estão alin h ados em  
torno de Ąreas ƉrioritĄrias com a ƉarƟciƉação dos ministĠrios 

da tutela relevan tes,  do g overn o local e de g rupos de 
atores eǆternos͘ &oram idenƟficados noǀe Wontos &ocais 
m in isteriais para apoiar a im plem en tação de in terven çõ es 
e serǀiços oƟmiǌados e hĄ uma necessidade de desenǀolǀer 
uma Ĩerramenta de monitoriǌação conũunta com ďase em 
in dicadores de resultados.  O  desen volvim en to da f erram en ta 
Ĩoi adiado deǀido ao surto do �ďola͘ 

O Governo assumiu o pagamento dos salĄrios 
do S ecretariado do Movimento S U N  e está  a ser 
disponibilizado apoio logístico͘ O orçamento do 

(PE/AE) foi concluído em ϮϬϭϰ e o governo assegura a maior 
parte do seu financiamento (incluindo pessoal e funcionamento)͘ 
Eo entanto͕ este temͲse deƉarado com dificuldades deǀido ao 
surto do �ďola emďora o Őoǀerno ainda esteũa emƉenhado em 
aum en tar os recursos para a seg uran ça alim en tar e n utricion al 
e mantenha ruďricas orçamentais esƉecşficas Ɖara a nutrição 
n os orçam en tos dos M in isté rios da S aú de e A g ricultura.  A S erra 
>eoa recrutou pessoal nos ministérios da ^aúde͕ Agricultura͕ 

S ilvicultura e S egurança Alimentar e B em- Estar S ocial. A  I rish  
Aid Ɖretende aƉoiar o setor da nutrição em ϮϬϭ5͕ com esƉecial 
destaƋue Ɖara a Ĩase de recuƉeração ƉſsͲ�ďola͘ O s doadores 
e a P^C estão a incentivar o ^ecretariado do Movimento ^hE 
para q ue monitoriz e e avalie a ex ecução do orçamento para 
a nutrição do Ministé rio das F inanças e Desenvolvimento 
Econó mico e dos Parceiros de Desenvolvimento. O  Parlamento 
també m está  a desempenhar um papel importante na defesa 
do compromisso financeiro do governo e de financiamentos 
acrescidos para intervençõ es do Movimento S U N  no paí s. 

Para garantir total apoio político ao programa do 
Movimento ^hE͕ o �xecutivo político estĄ bem 
informado e entende perfeitamente a necessidade 

de incluir a nutrição na agenda política de desenvolvimento 
do paí s. Com o aƉoio das comissões Ɖarlamentares (SaƷde͕ 
AŐricultura͕ 'Ġnero e �ducação)͕ o Ɖarlamento estĄ a acelerar 
a prom ulg ação de leg islação em  prol da n utrição.  A s com issõ es 
parlam en tares estão ig ualm en te a exig ir esclarecim en tos 
soďre os resultados nutricionais das crianças de idade inĨerior 
a cinco anos e das mulheres em idade ĨĠrƟl em todas as 
ƉolşƟcas͕ ƉroŐramas e estratĠŐias de desenǀolǀimento Ƌue 
passam  pelo parlam en to.  O s deputados estão a trabalhar no 
sentido de um aumento da participação da comunidade e da 
compreensão das Ƌuestões da nutrição͕ assim como da garantia 
da sustentabilidade dos programas. 

A ^erra >eoa tornou a nutrição numa prioridade no seu Plano 
Estraté gico Q uinq uenal de Redução da Pobrez a -  a " Agenda para 
a Prosperidade" . A WolşƟca Eacional de Alimentação e Eutrição 
Ĩoi ǀalidada e lançada em ũunho de ϮϬϭ5͘ �xistem outras políticas 
específicas da nutrição (relativas à malnutrição de lactentes e 
crianças peƋuenas͕ à malnutrição grave e à suplementação em 
micronutrientes) e políticas sensíveis à nutrição Ƌue abrangem 
setores- chave,  como a agricultura e a segurança alimentar,  a 
redução da pobrez a e o desenvolvimento,  e a saúde pública,  
mas precisam de ser operacionaliz adas. As agê ncias da O N U  
integraram a nutrição nos seus programas e planos nacionais 
de desenvolvimento e no Q uadro das N açõ es U nidas para a 
Assistê ncia ao Desenvolvimento ( U N DAF )  e estão a contribuir 
com apoio técnico para finalizar legislação Ƌue suporte o Cſdigo 
/nternacional de Comercialização dos ^ubstitutos do >eite 
Materno.

A eƉidemia do �ďola estĄ a ter um eĨeito catastrſfico 
soďre Ąreas cruciais de desenǀolǀimento (aŐricultura͕ 
educação͕ comĠrcio͕ transƉortes e saƷde) e o 

Secretariado do Moǀimento ShE͕ instalado no Őaďinete 
do siceͲWresidente͕ tem Ɖlena consciġncia dos diİceis 
desafios Ƌue enǀolǀe o comďate ă inseŐurança alimentar e 
ao elevado ó n us da doen ça,  especialm en te en tre os setores 
mais ǀulnerĄǀeis da sociedade͘ A Serra >eoa tem aƉelado 
a todos os atores da WlataĨorma da Sociedade Ciǀil (WSC)͕ ao 
setor Ɖriǀado͕ aos doadores e ă Ĩamşlia das Eações hnidas 
(KEh) (Ƌue se reƷne reŐularmente) Ɖara Ƌue se associem ao 
Őoǀerno Ɖara aƉoiar o ƉroŐrama de Ĩomento da nutrição (ShE) 
e ƉermiƟr Ƌue o Secretariado do Moǀimento ShE desenǀolǀa 

e aƉoie mecanismos de coordenação mulƟssetoriais a nşǀel 
distrital em  m até ria de alim en tação e n utrição.  A PS C é  
composta por organiz açõ es nacionais e internacionais não-
governamentais e grupos de base comunitá ria q ue operam em 
diversas á reas,  incluindo agricultores,  pescadores,  defensores 
dos direitos humanos,  grupos de mulheres,  associaçõ es de 
jovens͕ instituições de investigação͕ grupos de consumidores 
e sindicatos͕ Ƌue constituem em conjunto uma voz poderosa 
Ƌue apela à ação e ao investimento em nutrição͘ A P^C estĄ a 
colaborar com a comunicação social para reforçar e coordenar 
as mensagens sobre alimentação e nutrição.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Somália
Data de adesão: 
Junho de 2014

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  25,9%
B aixo peso à  n ascen ça:   5,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   9,1%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   14,9%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   2,9%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   42,6%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A colaboração de todos os atores envolvidos na nutrição foi catalisada pelo 
envolvimento da ^omĄlia no Movimento ^hE e permitiu o estabelecimento de 
acordos institucionais intersetoriais Ƌue garantem Ƌue todo o espetro de políticas 
governamentais e Ƌuadros jurídicos se debruce sobre a Ƌuestão de uma boa 
nutrição.

•  Está implementado um q uadro robusto q ue integra a nutrição no pacote essencial 
de serviços de saúde ( PES S )  e a integração do Pacote de S erviços B ás icos de N utrição 
está assegurada em ár eas da S omál ia em q ue o PES S  está a ser implementado.
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 9 %

Meta de 
prevalê ncia:

9 , 8 %  

Prevalê ncia 
inicial:
25, 9 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

0, 246

0, 6 24

0, 46 1

Está  implementado,  no â mbito do Ministé rio da 
S aúde,  um q uadro robusto q ue integra a nutrição no 
pacote essencial de serviços de saúde ( PES S ) ,  apesar 

de a gama completa de intervençõ es nutricionais não estar a ser 
implementada de forma sistemĄtica e a integração da nutrição 
na saúde continuar a ser parcial͘ A ^omĄlia tem o objetivo 
de desenvolver um Q uadro Comum de Resultados ( Q CR) . 
Entretanto,  as agê ncias das N açõ es U nidas e outras organiz açõ es 
não- governamentais estão a trabalhar em colaboração com 
o Ministé rio da S aúde para alinhar os programas em todos os 
setores.

A integração do Pacote de S erviços B á sicos de N utrição ( PS B N )  
está  assegurada em á reas da S omá lia em q ue o PES S  está  a ser 
implementado com o apoio do Programa Conjunto de ^aúde e 
N utrição ( PCS N ) . O  PCS N  també m tem vindo a apoiar unidades 

de nutrição do Ministé rio da S aúde e S erviços H umanos a 
nível nacional e regional para assegurar Ƌue esteja disponível 
capacidade suficiente em todas as instituições fundamentais 
do governo. O  Consó rcio para a S aúde do Povo S omali ( CS PS )  
é  igualmente um parceiro importante na implementação. 
Este organismo integrou a nutrição no pacote PES S  q ue está  
a ser distribuí do em trê s regiõ es com ê nfase na intervenção 
comunitá ria. 

O  grupo de ação humanitá ria inclui intervençõ es nutricionais 
susceơveis de salvar vidas e é revisto no ąmbito dos planos 
de intervenção mais alargados em saúde e nutrição. O  setor 
da Á gua,  S aneamento e H igiene ( W AS H )  está  a trabalhar na 
implementação de planos de saneamento integral liderados 
pelas comunidades e de aldeias livres de defecação a cé u aberto 
para reduz ir as doenças diarreicas.

O  acompanhamento das despesas com nutrição a 
ní vel governamental não está  disponí vel e a maioria 
dos fundos para os programas de nutrição é  gerida por 

agê ncias das N açõ es U nidas ou por consó rcios de organiz açõ es 
não- governamentais. O s trê s canais principais são os sistemas 
de Grupos de Ação HumanitĄria͕ o Consſrcio para a Eutrição 
da S omá lia ( CN S )  e os Programas de Desenvolvimento e S aúde 
( PCS N  e CS PS ) . 

As intervençõ es são,  na sua maioria,  implementadas direta-
mente pelas organiz açõ es não- governamentais e centram- se 
principalmente na gestão da malnutrição grave e na aq uisição e 
entrega de Alimentos Terapġuticos Prontos para hso (ATPh)͘ A 
prioridade para a S omá lia consiste em reforçar a sua capacidade 
nacional para acompanhar os financiamentos à nutrição com 
base num Ƌuadro político Ƌue oriente a atribuição de recursos͘

Ao longo dos últimos dois anos͕ temͲse verificado 
uma maior apropriação e liderança por parte do 
governo da política de nutrição e supervisão dos 

programas de nutrição͕ particularmente através da prestação 
de serviços de saúde͘ As políticas e estratégias relevantes para 
a nutrição incluem a Política de ^aúde e Eutrição͕ a �stratégia 
de Micronutrientes e a Estraté gia de Desenvolvimento de 
Capacidades em maté ria de N utrição. Para alé m do Plano de de 
Ação para a N utrição,  q ue foi orçamentado,  estas apresentam 
uma oportunidade de integração. 

A colaboração de todos os atores envolvidos na nutrição 
foi catalisada pelo envolvimento da S omá lia no Movimento 
^hE e permitiu o estabelecimento de acordos institucionais 

intersetoriais Ƌue garantem Ƌue todo o espetro de políticas 
governamentais e Ƌuadros jurídicos se debruce sobre a Ƌuestão 
de uma boa nutrição. A S omá lia reconheceu a necessidade 
de desenvolvimento de uma estratégia multissetorial para 
concentrar os esforços de todos os ministé rios da tutela. Alé m 
disso͕ planeia apoiar uma anĄlise e atualização das políticas 
e estraté gias relacionadas com a nutrição noutros setores,  
incluindo a agricultura e a segurança alimentar,  a redução da 
pobrez a e a proteção social,  a á gua e saneamento e a educação. 
A ^omĄlia também estĄ ciente da necessidade de finalizar 
legislação com relevâ ncia para o Có digo I nternacional dos 
^ubstitutos do >eite Materno͘

A República F ederal da S omá lia aderiu ao Movimento 
^hE em ϮϬϭϰ͕ através de uma carta de compromisso 
do DiretorͲGeral do Ministério da ^aúde e ^erviços 

Humanos͘ A nível central͕ o Gabinete do PrimeiroͲMinistro 
acolhe o S ecretariado do Movimento S U N . O  S ecretariado 
do Movimento S U N  está  a cooperar com parceiros de 
desenvolvimento para estabelecer um comité multissetorial de 
alto ní vel em Mogadí scio. 

N a região de Puntland,  no nordeste da S omá lia,  tê m sido feitos 
progressos significativos na união dos atores com vista a alinhar 
os esforços de fomento da nutrição e obter compromissos de 
alto ní vel. Estas açõ es tê m registado sucesso,  tendo o V ice-
Presidente de Puntland organiz ado a primeira reunião do comité  
multissetorial de alto nível do Movimento ^hE͕ em fevereiro de 
2015,  e anunciado q ue o seu gabinete irá  acolher a plataforma 
multissetorial de Puntland para a nutrição͘ 

N a região da S omalilâ ndia,  no noroeste da S omá lia,  estão em 
curso planos para estabelecer modalidades de coordenação 
com o apoio de parceiros a ní vel central e parceiros de 
desenvolvimento ex ternos. 

As prioridades para o futuro incluem a institucionalização de 
S ecretariados do Movimento S U N  a ní vel central e regional e 
o estabelecimento de acordos com os parceiros sobre planos 
de trabalho futuros. As discussõ es sobre os planos de trabalho 
incluirão a identificação de um processo de comunicação de 
opiniõ es ao ní vel central,  q ue inclui parceiros locais,  a avaliação 
de resultados͕ a partilha de informações e planos de defesa͘ 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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Sri Lanka
Data de adesão: 
Outubro de 2012

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  14,7%
B aixo peso à  n ascen ça:   18,1%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   75,8%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   21,4%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   0,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   25,7%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O governo do ^ri >anŬa declarou o mġs de junho como o Mġs Eacional da Eutrição 
e alinhou vár ias campanhas de defesa e eventos de alto ní vel para demonstrar a 
importân cia da nutrição ao público em geral.

•  Foi convocado um Comité de Revisão da Política Eacional da Eutrição com a 
participação de múltiplos atores e foram finalizados Termos de Referġncia para 
avaliar criticamente a PEE e alinhar a política revista com as Metas Globais para 
ϮϬϮϱ e os Objetivos de Desenvolvimento ^ustentĄvel com mecanismos reforçados 
para o processo de implementação.

•  Estão em desenvolvimento Planos de Ação de Defesa preliminares para as 
Organizações da ^ociedade Civil relativamente aos temas específicos da ^egurança 
Alimentar e da Comunicação para uma Melhor N utrição.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 16 6

0, 037

0, 279

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  2, 8 %

Meta de 
prevalê ncia:

10, 1%  

Prevalê ncia 
inicial:
14, 7 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O Plano de Ação Multissetorial para a Eutrição 
( PAMS N )  é  o Q uadro Comum de Resultados 
(QCR) Ƌue define objetivos e etapas para reduzir 

a prevalê ncia da subnutrição,  da anemia e do atraso no 
crescimento entre grupos populacionais cruciais,  bem como 
para melhorar a segurança alimentar e fornecer acesso a á gua 
potá vel,  saneamento e higiene para os agregados familiares 
em risco͘ O PAM^E foi aprovado conjuntamente pelos ϭϳ 
ministé rios e pelos parceiros nacionais. Atualmente,  o PAMS N  
estĄ a ser revisto por especialistas a fim de evitar a sua diluição͕ 
promover a priorização e intensificar as atividades em curso 
relacionadas com a nutrição a ní vel nacional,  provincial,  distrital 

e departamental͘ O ambiente institucional multissetorial no 
país também se reŇete a nível provincial em duas províncias͕ 
esperandoͲse o seu alargamento à totalidade das nove 
proví ncias. U ma cé lula de monitoriz ação acompanhará  a 
ex ecução global com base no q uadro baseado em resultados 
da O rganiz ação Mundial da S aúde,  q ue obteve o consenso 
dos ministérios da tutela para facilitar a anĄlise conjunta das 
informaçõ es recolhidas. F oi igualmente desenvolvida uma nota 
de orientação de monitoriz ação para adoção a ní vel distrital 
e está  a ser criada uma base de dados para monitoriz ar as 
atividades͘

O  PAMS N  foi parcialmente orçamentado. Estão 
a ser orçamentadas intervenções específicas da 
nutrição deste plano com a ajuda do �anco Mundial͕ 

através da Ferramenta One Health͘ � concedido financiamento 
por diversas fontes,  incluindo o governo e os doadores. F oi 
estabelecida no Ministé rio da S aúde uma rubrica orçamental 

específica para a nutrição com fundos afetados pelo Tesouro͘ 
A fim de implementar o PAM^E͕ cada ministério foi instruído 
pelo T esouro a criar uma rubrica orçamental separada para a 
nutrição͕ através de uma conjugação de recursos (parcerias 
público- privadas,  dotaçõ es de fundos provinciais) .

A Política Eacional de Eutrição (PEE) ϮϬϭϬͲϮϬϭϴ 
proporciona uma plataforma para a coordenação 
intersetorial͕ a fim de acelerar os esforços para 

alcançar uma nutrição ideal para todos. A PN N  está  ligada a um 
Plano Estraté gico N acional para a N utrição ( 2009 )  viá vel q ue 
identifica as principais intervenções relacionadas com a saúde e 
não relacionadas com a saúde destinadas a melhorar a situação 
nutricional. 

&oi criada uma Comissão de Reǀisão mulƟatores da WEE 
e Ĩoi conǀocada uma reunião Ɖara finaliǌar os dermos de 
ReĨerġncia (ddR)͘ Ks ddR descreǀem o ƉaƉel da Comissão na 
aǀaliação crşƟca da WEE e Őarantem o alinhamento desta com 
as Metas 'loďais da Assemďleia Mundial da SaƷde Ɖara ϮϬϮ5 
e os KďũeƟǀos do �esenǀolǀimento SustentĄǀel (K�S)͕ com 
mecanismos de imƉlementação mais roďustos͘ 

A nutrição estĄ também integrada nas políticas setoriais͕ 
incluindo͗
•  WolşƟca Eacional de AŐricultura
•   WolşƟca e �stratĠŐias Eacionais  

de D esen volvim en to da P ecuá ria
•   WolşƟca de CanƟnas �scolares
•   WolşƟca soďre as �oenças Eão dransmissşǀeis
•   WolşƟca de �esenǀolǀimento de Cuidados  

n a P rim eira I n f â n cia

Estão em  desen volvim en to P lan os de A ção de D ef esa 
prelim in ares para as O rg an iz açõ es da S ociedade C ivil 
relaƟǀamente aos temas esƉecşficos da SeŐurança Alimentar 
e da Comunicação Ɖara uma Melhor Eutrição͘ A legislação 
nacional abrange a >ei Alimentar͕  a iodização do sal͕ a rotulagem 
dos alimentos,  a publicidade aos alimentos,  a defesa do 
consumidor e o Có digo I nternacional de Comercializ ação dos 
^ubstitutos do >eite Materno͘ A licença de maternidade abrange 
6 meses pagos no setor público e 3 meses no setor privado.

O Conselho Eacional de Eutrição (CEE) do ^ri >anŬa 
é presidido pelo Presidente e o ^ecretĄrio Adjunto 
da S ecretaria Presidencial é  o Ponto F ocal S U N  no 

Governo͘ O Comité Diretor Eacional para a Eutrição é o ſrgão 
de implementação do CN N  q ue reúne 17  ministé rios ( incluindo 
Planeamento,  Agricultura,  Pescas,  Pecuá ria,  S aúde,  Assuntos/
Capacitação das Mulheres,  Educação,  S erviços S ociais,  Alí vio da 
Pobrez a e Comé rcio e I ndústria) ,  em estreita colaboração com a 
sociedade civil e organiz açõ es não- governamentais,  e é  apoiado 
pelas Agê ncias das N açõ es U nidas ( O N U ) .

As agê ncias das N açõ es U nidas ( e o B anco Mundial)  apoiam 
o governo do ^ri >anŬa para Ƌue alcance melhor segurança 
alimentar e nutricional. O  F ó rum Popular para o F omento 
da N utrição é  a Aliança da S ociedade Civil estabelecida q ue 
presta apoio à implementação de ações no terreno͕ sendo 
a organiz ação S ave the Children o principal parceiro de 
implementação. Recentemente͕ Ĩoi realiǌado um &ſrum Ɖara 
a Sensiďiliǌação da Comunicação Social Ɖara sensiďiliǌar os 
atores do setor da com un icação social,  in cluin do editores,  
j orn alistas,  diretores de prog ram as e apresen tadores de rá dio 
e teleǀisão͕ e Ɖara discuƟr os asƉetos ĠƟcos da comunicação 
social nas camƉanhas de Ɖuďlicidade e sensiďiliǌação Ɖara a 
n utrição.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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Suazilândia
Data de adesão: 
Novembro de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  31,0%
B aixo peso à  n ascen ça:   8,7%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   44,1%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   0,8%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   10,7%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   27,8%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A nutrição está integrada no Plano N acional de Ação para a N utrição ( 19 9 7 )  da 
S uaz ilâ ndia,  no Í ndice de Desenvolvimento da S uaz ilân dia,  na Estraté gia N acional 
de Desenvolvimento da S uaz ilân dia 2,  no Plano Estraté gico N acional do S etor da 
^aúde Ϯ͕ na Política Global para o ^etor Agrícola͕ no Plano �stratégico de hnidades 
de S aúde de Prox imidade,  na Estraté gia e Plano de Ação para a Redução da Pobrez a,  
no Plano de /nvestimento Eacional na Agricultura e no Plano de Ação das Eações 
U nidas para o Desenvolvimento.

•  F oram realiz ados uma anál ise de lacunas e o levantamento das intervençõ es dos 
atores em maté ria de nutrição para aux iliar o desenvolvimento de uma orientação 
para a prevenção do atraso no crescimento.

•  O  governo da S uaz ilân dia adotou o Q uadro de Despesas T rienal a Mé dio Praz o para 
o Acompanhamento Financeiro com a ajuda de parceiros͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 031

0, 017

0, 05 2

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 0%

Meta de 
prevalê ncia:

18 , 2%  

Prevalê ncia 
inicial:
31, 0%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A S uaz ilâ ndia ainda não desenvolveu um Q uadro 
Comum de Resultados,  embora as metas de nutrição se 
encontrem definidas nas políticas setoriais nacionais͘ 

K hE�A& alinha diĨerentes indicadores de nutrição com as 
m etas n acion ais e embora os programas de nutrição estejam 
harmoniz ados com os planos nacionais de desenvolvimento,  

continuam a existir oportunidades para ações harmonizadas em 
todos os setores e para a monitoriz ação e relato dos ministé rios 
da tutela. hma ǀeǌ aƉroǀada a WolşƟca Eacional de Eutrição͕ 
será  desen volvido um  Q uadro de M on itoriz ação e A valiação 
para f acilitar um  acom pan h am en to e relato rig orosos.

O  G overn o da S uaz ilâ n dia adotou um  Q uadro 
de �esƉesas drienal a MĠdio Wraǌo Ɖara o 
AcomƉanhamento &inanceiro com a aũuda de 

parceiros.  O financiamento nacional para a nutrição é em 
grande parte atribuí do atravé s do Ministé rio da S aúde e do 
Ministé rio da Agricultura. Ks recursos financeiros do Őoǀerno 
Ɖara a nutrição aumentaram suďstancialmente e Ĩoram 
recrutados m ais n utricion istas em  dif eren tes m in isté rios.  

O projeto da PEE ainda não se encontra orçamentado͕ embora 
estejam a ser afetados recursos para intervenções nutricionais 
prioritá rias,  determinadas pelo Plano de T rabalho Anual do CN N . 
N ão tê m sido consistentemente acompanhados os recursos 
dos parceiros de desenvolvimento com os recursos do CN N . 
serificaͲse ainda uma necessidade de controlar explicitamente 
o financiamento dos doadores para a nutrição para garantir 
Ƌue todos os programas Ƌue contribuem para a nutrição sejam 
contabilizados a fim de melhorar o planeamento dos programas 
de fomento da nutrição.

A WolşƟca Eacional de Eutrição (WEE) Ĩoi elaďorada e 
ag uarda a aprovação do P arlam en to.  Estão em  curso 
ações de deĨesa Ɖelo CEE com o aƉoio dos Ɖarceiros 

de desen volvim en to com  vista à  sua aprovação.  Estão em  
an dam en to plan os para o desen volvim en to de um  P lan o 
�stratĠŐico de Eutrição Ƌue oƉeracionaliǌarĄ as Ɖrioridades 
delineadas na WEE͘ A nutrição foi integrada em vá rios dos 
documentos nacionais͗
•   Í n dice de D esen volvim en to da S uaz ilâ n dia 
•  �stratĠŐia Eacional // de �esenǀolǀimento da Suaǌiląndia 
•  Wlano �stratĠŐico Eacional // Ɖara o Setor da SaƷde 
•  WolşƟca 'loďal do Setor AŐrşcola
•  P lan o Estraté g ico de U n idades de S aú de de P roxim idade

•  �stratĠŐia e Wlano de Ação Ɖara a Redução da Woďreǌa
•  Wlano de /nǀesƟmento Eacional na AŐricultura (W/EA)
•  K Yuadro de Aũuda ao �esenǀolǀimento das Eações 

hnidas na Suaǌiląndia (hE�A&)

&oi elaďorado um noǀo relatſrio soďre a anĄlise de lacunas e 
o levan tam en to das in terven çõ es n utricion ais para auxiliar o 
desen volvim en to de um  P lan o de A ção para a preven ção do 
atraso n o crescim en to.

A >ei de ^aúde Pública revista (a ser aprovada) integra o Cſdigo 
de Comercialização dos ^ubstitutos do >eite Materno e a 
iodiz ação do sal está  regulamentada a ní vel nacional,  sendo q ue 
o seu incumprimento é  passí vel de condenação penal.

O  Conselho N acional de N utrição ( CN N )  da S uaz ilâ ndia 
é  o ó rgão mediador do Ministé rio da S aúde q ue 
coordena as intervençõ es nutricionais e dispõ e 

de autoridade para a formulação de políticas͕ mobilização 
de recursos e prestação de respostas té cnicas. O  CN N  reúne 
vá rios ministé rios,  incluindo Agricultura,  Educação,  Comé rcio e 
I ndústria,  F inanças,  Economia,  Planeamento e Desenvolvimento. 
O utras alianças com competê ncias em maté ria de nutrição 
incluem o F ó rum para a S egurança Alimentar e N utricional,  
o Fſrum para a ^aúde e Eutrição /nfantis͕ a Aliança para os 
Micronutrientes e o F ó rum para a Á gua,  S aneamento e H igiene 
(tA^H)͘ A implementação de intervenções específicas é muitas 
vezes liderada por Grupos de Trabalho de apoio ao CEE͘

A Rede das N açõ es U nidas para a N utrição na S uaz ilâ ndia 
inclui o F undo das N açõ es U nidas para a I nfâ ncia ( U N I CEF ) ,  
a O rganiz ação Mundial da S aúde ( O MS ) ,  o Programa 
Alimentar Mundial ( PAM)  e a O rganiz ação das N açõ es U nidas 
para a Alimentação e a Agricultura ( F AO ) . A Assembleia de 
Coordenação das Organizações EãoͲGovernamentais (ACOEG) 
é a entidade de cúpula Ƌue reúne diferentes organizações da 
sociedade civil. O  envolvimento do setor privado é  patente 
no trabalho coordenado da Autoridade de N ormaliz ação da 
S uaz ilâ ndia ( AN S )  e da Premier S w az i Milling Division. 

&oi realiǌado um leǀantamento dos atores͕ incluindo 
m in isté rios,  doadores e parceiros,  q ue apoiam  atualm en te 
aƟǀidades esƉecşficas da nutrição e sensşǀeis ă nutrição͕ a fim 
de orien tar a execução das in terven çõ es.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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Sudão do Sul 
Data de adesão: 
Junho de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  31,1%
B aixo peso à  n ascen ça:   -
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   45,0%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   22,7%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   6,0%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   -

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A eq uipa do Movimento S U N  do S udão do S ul reconhece a importân cia de combater 
os altos ní veis de malnutrição e está determinada em desenvolver uma estraté gia 
global de longo prazo Ƌue combata eficazmente os problemas do país a nível  
de atraso no crescimento e magrez a ex trema.

•  A prioridade da plataforma multiator serĄ o desenvolvimento de um Quadro Comum 
de Resultados e de um pacote de intervenções com objetivos estratégicos por setor͘   
S erá desenvolvido um sistema robusto de monitoriz ação e avaliação para 
complementar o Q CR.

•  O  departamento de F inanças do S udão do S ul concordou em estabelecer uma 
rubrica orçamental separada para programas de nutrição no Ministé rio da S aúde.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 321

0, 09 9

0, 5 34

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 7%

Meta de 
prevalê ncia:

14, 5%  

Prevalê ncia 
inicial:
31, 1%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A eq uipa do Movimento S U N  do S udão do S ul 
reconhece a importâ ncia de combater os altos ní veis 
de malnutrição e está  determinada em desenvolver 

uma estratégia global de longo prazo Ƌue combata eficazmente 
os problemas do paí s a ní vel de atraso no crescimento e 
magrez a ex trema. A prioridade da PMS  será  o desenvolvimento 

de um Q uadro Comum de Resultados ( Q CR)  e de um pacote 
de intervenções com objetivos estratégicos por setor͘  ^erĄ 
desenvolvido um sistema robusto de monitoriz ação e avaliação 
para complementar o Q CR. A hE/C�& e o WAM ũĄ conŐreŐaram 
esĨorços com o MinistĠrio da SaƷde Ɖara começar a traďalhar 
n o Q C R .

S endo um paí s de formação recente,  o S udão do S ul 
possui capacidades limitadas para mobiliz ar recursos 
técnicos e financeiros suficientes para a nutrição͘ 

A ƉarƟciƉação do Sudão do Sul no �ǆercşcio de AnĄlise 
Krçamental do Moǀimento ShE soďre desƉesas relacionadas 
com a nutrição reǀelouͲse uma eǆƉeriġncia de aƉrendiǌaŐem 
elucidaƟǀa Ɖara os atores enǀolǀidos͘ K eǆercşcio ƉermiƟu Ƌue 
cheŐassem a um consenso com o deƉartamento de &inanças 
relaƟǀamente ă criação de uma ruďrica orçamental seƉarada 
Ɖara o �eƉartamento de Eutrição do MinistĠrio da SaƷde͘ 

O  Departamento para o Desenvolvimento I nternacional,  a 
Comissão �uropeia͕ o programa ΗFood for PeaceΗ do Gabinete 
de Assistê ncia a Catá strofes da Agê ncia dos Estados U nidos 
para a Ajuda /nternacional͕ o Governo do :apão͕ a hE/C�F e os 
Comité s N acionais da U N I CEF  são os principais doadores para 

programas de nutrição e o financiamento é principalmente 
canaliz ado atravé s de agê ncias da O N U  e de organiz açõ es da 
sociedade civil. 

Estão a ser im plem en tadas em  todo o país in terven çõ es 
nutricionais͕ com imƉortantes contriďutos direcionados 
Ɖara ƉroŐramas de comďate ă malnutrição muito Őraǀe em 
situações de emerŐġncia͕ mas os Ĩundos disƉonşǀeis Ɖara as 
ƉrinciƉais interǀenções de desenǀolǀimento a fim de enĨrentar 
a m aln utrição cró n ica ou evitar o atraso n o crescim en to são 
lim itados.  

hma das Ɖrioridades Ɖara o Sudão do Sul Ġ estaďelecer um 
sistema transƉarente de relato e acomƉanhamento financeiros 
q ue perm ita q ue o g overn o e os doadores con trolem  os 
recursos e Őarantam a transƉarġncia e a Ɖrestação de contas͘

Atualmente,  a mediação dos diferentes atores no 
contex to do S udão do S ul representa um enorme 
desafio a superar͕  mas o estabelecimento de uma 

PMS  contribuirá  para reunir decisores e formuladores de 
políticas fundamentais de diferentes ministérios e setores numa 
plataforma comum de debate͘ A PM^ permitirĄ a revisão e 
alinhamento coletivos das políticas e da legislação relativas a 
diferentes determinantes de uma boa nutrição. 

K deƉartamento de &inanças do Sudão do Sul concordou em 
estaďelecer uma ruďrica orçamental seƉarada Ɖara ƉroŐramas 
de n utrição n o M S .  T al foi possí vel graças ao envolvimento 
efetivo com o departamento de Finanças͕ em preparação para 

o �xercício de AnĄlise Orçamental do Movimento ̂ hE relativo à 
comunicação das despesas relacionadas com a nutrição a ní vel 
de setores. As agê ncias das N açõ es U nidas ( F undo das N açõ es 
U nidas para a I nfâ ncia ( U N I CEF ) ,  Programa Alimentar Mundial 
( PAM) ,  O rganiz ação das N açõ es U nidas para a Alimentação e a 
Agricultura e O rganiz ação Mundial da S aúde)  estão a trabalhar 
com o Ministério da ^aúde para desenvolver e aplicar políticas 
e legislação bá sicas,  incluindo a I odiz ação U niversal do S al,  
cſdigos de comercialização dos ^ubstitutos do >eite Materno e 
leis e normas relativas ao enriƋuecimento de alimentos͘ 

O  S udão do S ul está  a criar mecanismos para 
promover a coordenação da nutrição. S endo este o 
seu primeiro ano de funcionamento,  os atores estão 

convictos de q ue serão alcançados muitos mais resultados nos 
pró x imos anos. O  S udão do S ul aderiu ao Movimento S U N  em 
2013 e designou o subsecretá rio do Ministé rio da S aúde ( MS )  
como o Ponto Focal ̂ hE no Governo͕ com o apoio do Diretor da 
N utrição ( MS )  como Ponto F ocal té cnico. O  Ministé rio da S aúde 
tem recebido apoio dos parceiros das N açõ es U nidas ( O N U )  
para estabelecer um secretariado do Movimento S U N  a ní vel 
nacional. 

�stão iŐualmente em desenǀolǀimento dermos de ReĨerġncia 
Ɖara uma WlataĨorma MulƟssetorial (WMS) Ƌue serão 
aƉroǀados Ɖelo Ministro da SaƷde͘ Ks memďros ƉroƉostos 
para a P M S  in cluem  represen tan tes de m in isté rios da tutela,  
de aŐġncias da KEh͕ da sociedade ciǀil e do meio acadĠmico͘ 

serificamͲse ƉroŐressos no senƟdo da criação de uma Aliança 
da S ociedade C ivil e de um a R ede de Em presas.  O  S udão do 
Sul estĄ aƉostado em aƉrender com a eǆƉeriġncia de outros 
Waşses ShE e estão em curso Ɖlanos Ɖara uma ǀisita Ɖresencial 
de intercąmďio de aƉrendiǌaŐens͘ 

 O  S udão do S ul está  ig ualm en te a plan ear um  even to de alto 
n ível q ue prom overá  a im portâ n cia da n utrição e f acilitará  o 
aƉoio ƉolşƟco e coleƟǀo necessĄrio Ɖara intensificar as ações͘

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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Tadjiquistão
Data de adesão: 
Setembro de 2013

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  26,8%
B aixo peso à  n ascen ça:   7,2%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   34,3%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   9,9%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   6,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   24,6%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  Foi desenvolvida em ϮϬϭϰ uma Eota Concetual sobre ^egurança Alimentar e 
N utricional para apresentação a responsá veis governamentais de alto ní vel com vista 
a defender a atribuição à nutrição do estatuto de prioridade de desenvolvimento 
nacional,  a q ual culminou na inclusão bem- sucedida da S egurança Alimentar e 
N utricional na nova Estraté gia N acional de Desenvolvimento para ( 2016- 2030) .

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 18 2

0, 033

0, 303

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 7%

Meta de 
prevalê ncia:

14, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
26, 8 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O TadjiƋuistão colaborou com a MQ^hE͕ através 
do S ecretariado do Movimento S U N ,  na anál ise do 
alinhamento das políticas e planos de nutrição e na 

condução do levantamento inicial das atividades de nutrição 
pelos atores em ϮϬϭϰ͘ Este f oi o seu prim eiro passo para 
o desen volvim en to de um  Q uadro C om um  de R esultados 
(YCR) Ƌue Ĩuncione como o Ɖlano de ação mulƟssetorial 
para a m elh oria da n utrição.  T ratou- se de um ex ercí cio 
exaustivo de balanço para assegurar a execução eficaz de 
programas específicos da nutrição com base numa anĄlise 
conơnua dos estrangulamentos do programa͘ 

A primeira fase do trabalho preparató rio foi concluí da em 
dezembro de ϮϬϭϰ͕ envolvendo uma anĄlise documental dos 
principais documentos e consultas aos atores. I sto resultou 

em recomendaçõ es com clarez a concetual e num roteiro 
para o desenvolvimento do Q CR. 

A Fase // do apoio da MQ^hE para o TadjiƋuistão foi 
confirmada apſs um atraso devido a problemas contratuais͘ 
�ste apoio inclui a finalização de um QCR e uma revisão dos 
planos de apoio multissetoriais em linha com os Ƌuadros 
políticos existentes͘ 

Está  em vigor um mecanismo de monitoriz ação com 
diferentes graus de intensidade,  dependendo dos programas,  
em particular no setor da saúde͘ O progresso dos programas 
específicos da nutrição são relatados trimestralmente 
enq uanto o mecanismo para acompanhar e relatar sobre a 
implementação de intervenções sensíveis à nutrição continua 
a representar um desafio͘ 

O TadjiƋuistão participou no �xercício de AnĄlise 
O rçamental do Movimento S U N ,  para começar a 
acompanhar a dotação orçamental com relevâ ncia 

para a nutrição no orçamento de Estado,  o q ual contou com 
a participação do Ministério das Finanças͘ O TadjiƋuistão 
estĄ agora a proceder à elaboração de relatſrios sobre o 

financiamento relacionado com a nutrição para reforçar o seu 
envolvimento com os membros do CCMS  com vista a elevar 
o perfil da nutrição͘ �sta perceção͕ em conjunto com o QCR 
Ƌuando este estiver concluído͕ constituirĄ uma base robusta 
para mobiliz ar recursos adicionais para a nutrição.

A  seg uran ça alim en tar e n utricion al f oi in cluída com o 
oďũeƟǀo ƉrioritĄrio na noǀa �stratĠŐia Eacional 
de �esenǀolǀimento Ɖara ϮϬϭϲͲϮϬϯϬ͘ Este foi o 

resultado da apresentação pelos atores de uma N ota Concetual 
sobre S egurança Alimentar e N utricional a responsá veis 
governamentais de alto nível para defender a atribuição à 
nutrição do estatuto de prioridade de desenvolvimento nacional. 

Alé m disso,  a ƉarƟciƉação do siceͲWresidente do Warlamento 
do dadũiƋuistão na SeŐunda ConĨerġncia /nternacional soďre 
Eutrição e na Reunião 'loďal do Moǀimento ShE em Roma͕ 
em ϮϬϭϰ͕ Ĩoi determinante Ɖara a chamada de atenção dos 
decisores ƉolşƟcos Ɖara a nutrição͘

&oi iŐualmente aƉroǀada em ϮϬϭϰ uma �stratĠŐia de Eutrição 
e AƟǀidade &şsica͘

Eo TadjiƋuistão͕ o Ministério da ^aúde e Proteção 
S ocial da População ( MS PS P)  medeia um Conselho 
de Coordenação Multissetorial (CCM^) para trabalhar 

ao nível das políticas de nutrição͘ �ste organismo foi criado 
em ϮϬϭϰ e é apoiado por um Grupo de Trabalho Técnico͘ O 
CCM^ e o respetivo grupo de trabalho incluem representantes 
dos Ministé rios da Agricultura;  Economia,  Comé rcio e 
Desenvolvimento;  F inanças;  e I ndústria e N ovas T ecnologias e 
do /nstituto da Eutrição͘ 

O  F undo das N açõ es U nidas para a I nfâ ncia e Agê ncia dos 
Estados U nidos para o Desenvolvimento I nternacional atuam 
como Mediadores de Doadores e garantem a participação ativa 
dos parceiros de desenvolvimento. Está  igualmente em curso 
a participação de outros intervenientes͕ incluindo a sociedade 
civil e as empresas. &oi orŐaniǌada͕ em aŐosto de ϮϬϭϰ͕ uma 
reunião de &omento da Eutrição com a duração de um dia͕ 
Ɖara reunir todos os atores releǀantes͕ em Ƌue tamďĠm 
esƟǀeram Ɖresentes reƉresentantes do EeƉal e do YuirŐuistão 
Ƌue trocaram ideias e melhores ƉrĄƟcas͘ 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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Tanzânia
Data de adesão: 
Junho de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  34,7%
B aixo peso à  n ascen ça:   -
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   41,1%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,8%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   -
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   39,6%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A Estraté gia N acional de Comunicação para a Mudança S ocial e de Comportamentos 
( 2013- 2018 )  centra- se nos comportamentos individuais e societár ios e fornece 
orientações sobre as formas e os métodos mais eficazes e eficientes de motivar  
as pessoas para q ue encarem ou entendam as coisas de modo diferente.

•  U m grupo de deputados preparou e lançou um Manifesto para a N utrição com vista 
à responsabilização política de todos os partidos políticos͘ O Manifesto serĄ usado 
por todos os partidos durante a campanha para as prſximas eleições͘

•  O  governo envolveu com sucesso as empresas no fomento da nutrição e tem 
colaborado com a Aliança Global para a Melhoria da Eutrição e o Centro do 
Corredor S ul para o Crescimento Agrí cola da T anz ân ia para desenvolver um  
roteiro Ƌue envolva o setor privado em iniciativas de nutrição͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

1, 76 5

1, 378

2, 9 40

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 7%

Meta de 
prevalê ncia:

16, 2%  

Prevalê ncia 
inicial:
34, 8 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Plano de I mplementação da EN N  funciona como 
um Q uadro Comum de Resultados para a T anz â nia 
e ajuda a definir as funções de cada ator no país͘ A 

T anz â nia també m está  atualmente a desenvolver um plano de 
ação multissetorial para a PAET e para a �EE revistas͘ 

As agê ncias das N açõ es U nidas ( O N U )  e os parceiros de 
desenvolvimento alinharam a implementação dos seus planos e 
programa com o Plano de I mplementação da EN N . 

A Revisão Conjunta Multissetorial para a Eutrição permite 
Ƌue todos os atores acompanhem͕ revejam e relatem sobre a 
implementação das intervençõ es nutricionais no paí s e fornece 
dados Ƌue ajudam a planear para o prſximo ano͘ 

K Yuadro de Classificação da Eutrição Ġ uma Ĩerramenta 
in teg rada n o sistem a de m on itoriz ação e avaliação q ue está  
atualm en te a ser desen volvida pelo G overn o para recolh er 
dados e m on itoriz ar a prestação de con tas.  

A  dotação orçam en tal para a n utrição pelo g overn o 
e outros parceiros de desen volvim en to aum en tou 
com contriďuições do �eƉartamento Ɖara o 

�esenǀolǀimento /nternacional e da &undação do &undo 
de /nǀesƟmento Ɖara a /nĨąncia͘ �e acordo com a recente 
Reǀisão das �esƉesas WƷďlicas com a Eutrição (R�W) (ϮϬϭϰ)͕ 
as despesas com  a n utrição q uase duplicaram ,  passan do de 18  
mil milhões de d�S em ϮϬϭϬͬϭϭ Ɖara ϯϯ mil milhões de d�S em 

ϮϬϭϮͬϭϯ͘ Apesar do aumento do financiamento para a nutrição͕ 
a atribuição de fundos continua a ser baixa͕ sendo financiados 
apenas 20%  do Plano de I mplementação da EN N . 

A nutrição foi integrada nas Diretriz es do O rçamento de Estado 
Ƌue são utilizadas pelas Autoridades do Governo >ocal͕ durante 
as sessões de planeamento͕ com o fim de evitar ambiguidades 
na orçamentação da nutrição. 

A WolşƟca de Alimentação e Eutrição da danǌąnia 
(WAEd) (ϭϵϵϮ) Ĩoi reǀista Ɖara enŐloďar a natureǌa 
mulƟssetorial da nutrição e se adeƋuar ăs mudanças 
q ue estão a ocorrer n o con texto econ ó m ico,  social,  

ƉolşƟco e tecnolſŐico͘ A política revista ainda estĄ não foi 
divulgada. 

A nutrição estĄ integrada nas políticas setoriais͕ como a ̂ aúde͕ a 
S I DA,  a Agricultura,  a Assistê ncia S ocial e a S egurança Alimentar. 
Estão també m incorporadas intervençõ es nutricionais nos 
planos͕ políticas͕ estratégias e programas do governo local͕ 
incluindo o Plano de /nvestimento na Agricultura e na ̂ egurança 
Alimentar e o plano da Rede de ^egurança ^ocial Produtiva da 
T anz â nia. 

O s planos e programas municipais,  incluindo o Programa de 
Desenvolvimento do S etor Agrí cola,  encontram- se em aná lise 
para encontrar oportunidades de integração mais eficaz de 
elementos sensíveis à nutrição͘

A �stratĠŐia Eacional de Eutrição (�EE) (ϮϬϭϭͬϭϮͲϮϬϭ5ͬϭϲ) 
e o P lan o de I m plem en tação f oram  revistos e estão em linha 

com a V isão N acional de Desenvolvimento 2025 ( e contribuem 
para esta) ,  com a Estraté gia N acional de Crescimento e Redução 
da Pobreza e com outras políticas e estratégias do governo͘ 

A implementação de atividades de Comunicação sobre 
Mudanças S ociais e Comportamentais ( CMS C)  é  orientada 
por uma Estraté gia N acional de N utrição da CMS C q ue 
suporta a prevenção da malnutrição,  bem como a promoção 
e manutenção de uma boa nutrição,  atravé s da criação de um 
ambiente facilitador.

A legislação e as políticas relevantes para a nutrição e para a 
capacitação das mulheres incluem as relacionadas com o 
Cſdigo /nternacional de Comercialização dos ^ubstitutos do 
>eite Materno͕ com o enriƋuecimento de alimentos e com a 
licença de maternidade.

As enƟdades reŐuladoras͕ a Autoridade Ɖara a Alimentação 
e Medicamentos da danǌąnia e a AŐġncia de Eormaliǌação 
da danǌąnia͕ traďalham em conũunto com o CAEd Ɖara Ĩaǌer 
cum prir os reg ulam en tos de en riq uecim en to de alim en tos.

N a T anz â nia,  o Comité  Diretor de Alto N í vel para 
a Eutrição (CDAEE) é o ſrgão multissetorial͕ 
multidisciplinar e multidimensional Ƌue garante 
Ƌue sejam desenvolvidos esforços coletivos para 

fomentar a nutrição. O  CDAN N  é  presidido pelo S ecretá rio 
Permanente no Gabinete do PrimeiroͲMinistro (GPM)͕ o Ƌue 
atesta o compromisso de alto ní vel do paí s. O s membros do 
CDAN N  incluem representantes de nove ministé rios principais,  
dos parceiros de desenvolvimento,  de organiz açõ es não-
governamentais,  de organiz açõ es religiosas,  do setor privado e 
de instituições de ensino superior͘  

Está  estabelecida a mesma estrutura de coordenação 
multiatores a nível subnacional͕ com Comités Diretores 
Municipais para a N utrição ( CDMN )  em q ue são designados 
responsá veis pela nutrição em cada municí pio. 

O Grupo de Trabalho Técnico Eacional para a Eutrição (GTTEE) 
tem um papel multissetorial e é presidido pelo Centro para a 
Alimentação e a N utrição da T anz â nia ( CAN T ) . 

F oram estabelecidas redes para o envolvimento dos doadores,  
da sociedade civil e das empresas͘ As redes tġm sido eficazes 
na partilha de conhecimentos e contribuíram para a tomada de 
decisõ es. 

Ks deƉutados lançaram um ManiĨesto Ɖara a Eutrição com 
ǀista ă resƉonsaďiliǌação ƉolşƟca de todos os ƉarƟdos ƉolşƟcos͘ 
K ManiĨesto serĄ usado Ɖor todos os ƉarƟdos durante a 
camƉanha Ɖara as Ɖrſǆimas eleições͕ em colaďoração com a 
sociedade civil.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Togo
Data de adesão: 
Março de 2014

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  29,8%
B aixo peso à  n ascen ça:   11,0%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   62,4%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,8%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   1,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   52,7%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  A adesão do T ogo ao Movimento S U N  contribuiu para a implementação de dois 
projetos de luta contra os atrasos no crescimento͕ focalizados (ϭ) na melhoria da 
situação alimentar e nutricional das mulheres e das crianças e ( 2)  em serviços de 
apoio para a saúde e nutrição maternas e infantis͘ 

•  A prĄtica de identificação de dotações orçamentais para a nutrição͕ organizada 
pelo Movimento ^hE e pela hE/C�F͕  tem ajudado a determinar Ƌue ministérios 
controlam as rubricas orçamentais q ue podem potencialmente contribuir para a 
nutrição. 

•  A adesão do Togo ao Movimento ^hE tem permitido a organização de reuniões de 
informação e consulta entre os vár ios atores da nutrição ( governo,  sociedade civil,  
setor privado͕ parceiros técnicos e financeiros)͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 19 1

0, 276

0, 319

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  5 , 0%

Meta de 
prevalê ncia:

15, 3%  

Prevalê ncia 
inicial:
29 , 8 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Plano Estraté gico N acional de Alimentação e N utri-
ção ( PEN AN  2012- 2015)  foca intervençõ es nutricio-
nais diretas. Estão em curso cinco subprogramas com 

o apoio técnico de parceiros da saúde͕ da educação e sociais͗
1.  Wromoção da Eutrição e da �ducação Eutricional͕ incluindo 

esƟlos de ǀida saudĄǀeis͕ e intensificação da aƉlicação da 
alim en tação de lacten tes e crian ças peq uen as.

Ϯ͘ I m pulso à  preven ção e tratam en to da m aln utrição em  
centros de recuƉeração nutricional (CRE)ͬ&S e atraǀĠs 
de interǀenções comunitĄrias͖ alimentação e nutrição 
Ɖara crianças em idade escolar (Ɖroũeto canƟna escolar)͖ 
alim en tação para raparig as adolescen tes,  m ulh eres 
g rá vidas e m ulh eres em  f ase de am am en tação.  

ϯ͘ Aumento da ƉarƟciƉação da comunidade͘ 

4.  /ntensificação da Ɖreǀenção da escasseǌ de 
m icron utrien tes.  

5 .  /ntensificação da coordenação͕ seŐuimento e aǀaliação 
atraǀĠs do aumento da caƉacidade insƟtucional͘

K doŐo reconheceu o desenǀolǀimento de um Ƌuadro comum 
de resultados como uma Ɖrioridade Ɖara ϮϬϭ5͘

Eão foram feitas estimativas das despesas financeiras 
do Plano Estraté gico N acional de Alimentação e 
N utrição. K doŐo enǀolǀeuͲse no acomƉanhamento 

das dotações orçamentais͕ o Ƌue lhe ƉermiƟu idenƟficar 
os ministĠrios Ƌue tġm ruďricas orçamentais susceơǀeis de 
contriďuir Ɖara a nutrição͘

A legislação nacional sobre nutrição abrange o 
enriq uecimento de alimentos ( ó leo,  farinha de 
trigo)͕ a licença de maternidade de ϭϰ semanas 

e a iodização universal do sal͕ cujo decreto se encontra 
em anál ise. O  Có digo I nternacional de Comercializ ação 
dos ^ubstitutos do >eite Materno͕ aprovado em ϮϬϬϯ 
pelo Conselho de Ministros,  ainda não foi aprovado pela 
Assembleia N acional. K Ɖarlamento toŐolġs acaďa de 
aƉroǀar uma ƉroƉosta do Őoǀerno Ɖara atualiǌĄͲlo antes da 
sua adoção.  

Foi desenvolvida uma Política Eacional de Alimentação 
e N utrição ( PN AN )  em 2010 q ue tem em conta as vá rias 
patologias da malnutrição,  o gé nero e os direitos humanos. 
A nutrição estĄ incorporada nos seguintes documentos͗ 
o >ivro da �stratégia para a Redução da Pobreza (>�RP //)͕ 
o Plano N acional de Desenvolvimento S anitá rio ( PN DS ) ,   
o Programa Eacional de /nvestimento Agrícola e de ^egurança 
Alimentar (PE/A^A) e o Programa de Apoio à Diversificação 
Agrí cola ( PADA) ,  a Estraté gia de Crescimento Acelerado para a 
Promoção do �mprego (�CAP�) e a política de proteção social͘

De ϮϬϭϯ a ϮϬϭϱ͕ a FAO iniciou um projeto de 
governação sobre o estabelecimento de q uadros 
de consulta em q uestõ es de segurança alimentar e 

nutricional tanto a ní vel centraliz ado como descentraliz ado. 
&oram realiǌadas ǀĄrias sessões de inĨormação e reuniões de 
consulta durante ϮϬϭϰ e ϮϬϭ5 com a sociedade ciǀil͕ o setor 
Ɖriǀado e os Ɖarceiros tĠcnicos e financeiros Ɖara aumentar 
a consciġncia do Moǀimento ShE e estudar o decreto 
Ɖlaneado Ɖara a criação da ƉlataĨorma mulƟssetorial͘  
�ste decreto serĄ adotado assim Ƌue for finalizado͘ 

O  ch ef e do serviço n acion al de n utrição do M in isté rio da 
S aú de lidera e coorden a os atores para a n utrição até  ser 
nomeado um ponto focal oficial͘ 

Ainda não foram estabelecidas as redes das vár ias partes 
envolvidas. ϮϬϭϰ assisƟu ă cheŐada da A'/R͕ a Ƌual estĄ a 
ser in stalada.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  33,7%
B aixo peso à  n ascen ça:   10,2%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   63,2%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,8%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,8%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   26,7%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

Uganda
Data de adesão: 
Março de 2011

Progresso comunicado pelo S ecretariado do Movimento S U N  em 2015 e validado pelo paí s

Destaques

•  Com a aceleração dos esforços liderados pelos paí ses,  a meta de redução do  
atraso no crescimento constante do S egundo Plano N acional de Desenvolvimento  
(ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ) consiste em passar da linha de base atual de ϯϯ͕ϰй para ϮϮй͘

•  O  U ganda desenvolveu e adotou o Plano de Ação N utricional do U ganda  
(ϮϬϭϭͲϮϬϭϲ) Ƌue constitui o Ƌuadro estratégico do governo para o fomento da 
nutrição. A implementação do plano de ação é  coordenada pelo gabinete do 
Primeiro- Ministro.

•  F oi desenvolvida uma Estraté gia de Defesa da N utrição,  a q ual foi combinada 
com uma Estraté gia de Comunicação de Mudanças Comportamentais e com uma 
Estraté gia de Mobiliz ação S ocial,  com vista a formar uma Estraté gia N acional de 
Comunicação para a N utrição de naturez a global.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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34%

41%

43%

2014

37%
Assegurar um quadro político 
e jurídico coerente

Alinhar as ações em torno 
de um Quadro Comum 
de Resultados

Acompanhamento financeiro 
e mobilização de recursos

Trazer as pessoas para 
um espaço de ação partilhado

2012 2015 2020 2025

1, 402

0, 8 31

2, 337

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  6 , 0%

Meta de 
prevalê ncia:

15, 1%  

Prevalê ncia 
inicial:
33, 7 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Plano de Ação para a N utrição do U ganda funciona 
como o Ƌuadro comum de resultados multissetorial 
para a nutrição. A sua implementação está  em curso 

e conta com a participação dos ministérios da �ducação͕ da 
Agricultura͕ da ^aúde͕ do Comércio e da /ndústria͕ do Género͕ 
do Desenvolvimento Comunitá rio e S ocial,  da Administração 
>ocal e das Finanças͘ K hŐanda estaďeleceu como Ɖrioridade 
a m elh oria do papel desem pen h ado pelos C om ité s de 
Coordenação �istritais Ɖara a Eutrição na imƉlementação do 
Wlano de Ação Ɖara a Eutrição do hŐanda͘

O  q uadro de m on itoriz ação e avaliação do P lan o de A ção para 
a Eutrição do hŐanda estĄ a ser desenǀolǀido e o Ƌuadro 
orçam en tal está  a ser preparado com  o apoio do B an co 
M un dial.  

Ao abrigo do Plano de Ação para a N utrição do U ganda,  o paí s 
visa transformar as vidas de crianças e mulheres em idade 
fértil͕ dado Ƌue as hipſteses de sobrevivġncia de muitas 
crianças estão a ser prejudicadas devido a uma mĄ nutrição nos 
primeiros 1000 dias q ue decorrem entre a gravidez  e o segundo 
aniversá rio da criança. 

&oi desenǀolǀida uma �stratĠŐia de Wromoção da Eutrição͕ ă 
q ual se j un tou um a Estraté g ia de C om un icação de M udan ça 
ComƉortamental e uma �stratĠŐia de Moďiliǌação Social com 
ǀista a consƟtuir uma �stratĠŐia Eacional de Comunicação 
soďre a Eutrição comƉleta͘ 

K hŐanda ƉarƟciƉou no �ǆercşcio de AnĄlise 
Krçamental do Moǀimento ShE no senƟdo de 
acom pan h ar dotaçõ es orçam en tais relevan tes 

para a n utrição n o seu orçam en to n acion al.  O  U g an da tem  
estaďelecido como ƉrioritĄrios os esĨorços de construção da 
sua caƉacidade nacional de acomƉanhamento financeiro 
e de desenǀolǀimento de um Ƌuadro ƉolşƟco aƉroƉriado 
Ɖara orientar a Őestão financeira da nutrição͘ Desta forma,  

contribuirá  para a mobiliz ação de recursos internos para a 
nutrição e para a melhoria das ações de sensibilização junto dos 
doadores a fim de gerir o défice de recursos͘ O acompanhamento 
financeiro dos investimentos na nutrição serĄ reforçado através 
do desenvolvimento de diretrizes de política financeira e da 
criação de rubricas orçamentais de nutrição sectoriais no 
orçamento de cada setor relevante para a nutrição.

�xistem vĄrias políticas sensíveis à nutrição em setoresͲ
chave,  sobre a proteção social,  o desenvolvimento 
comunitá rio e a alimentação escolar,  o q ue inclui a 

>ei da �ducação͕ a Política de Género e o Desenvolvimento na 
Primeira I nfâ ncia. 

A legislação nacional relevante para a nutrição inclui o enriq ue-
cimento de alimentos obrigató rio e o Có digo I nternacional de 
Comercialização de ^ubstitutos do >eite Materno foi adotado͘  

O Ministério do Género͕ do Trabalho e do Desenvolvimento  
^ocial desenvolveu uma política sobre a licença de maternidade 
q ue prevê  60 dias de licença de maternidade.

O  U g an da tem  plan os para prosseg uir com  o alin h am en to 
de ƉroŐramas esƉecşficos e sensşǀeis ă nutrição nos setores 
releǀantes do Wlano de Ação Ɖara a Eutrição do hŐanda͘

O  U ganda dá  provas de um empenho de alto ní vel 
no fomento da nutrição e esteve entre os primeiros 
países comprometidos a aderir ao Movimento para o 

Fomento da Eutrição (^hE Ͳ ^caling hp Eutrition)͘ O Gabinete 
do Primeiro- Ministro é  o organismo de convocação responsá vel 
pela coordenação do Plano de Ação para a N utrição do U ganda. 
�ste organismo aloja um ^ecretariado Ƌue apoia a coordenação 
e o acompanhamento do Plano de Ação para a N utrição do 
U ganda.

O Comité de Coordenação Técnica Multissetorial é a principal 
plataforma multiator para a nutrição do país͘ � composto 
por oito ministé rios competentes com responsabilidades 
na implementação,  incluindo a Autoridade N acional de 
Planeamento,  os parceiros de desenvolvimento,  a sociedade 
civil,  a comunidade acadé mica e o setor privado. 

O Comité de Coordenação Técnica Multissetorial é apoiado pelo 
Comité  de Coordenação dos Parceiros de Desenvolvimento 
da Eutrição͕ um ^ubcomité do Gabinete para a Eutrição e um 
Conselho para a Alimentação e N utrição,  q ue é  composto por 
setores do Plano de Ação para a Eutrição do hganda͘ Eo sentido 
de descentraliz ar os esforços nacionais,  foram estabelecidas 
estruturas de coordenação,  incluindo comité s de coordenação 
setoriais e distritais para a nutrição. 

O  U ganda alinhou planos e estraté gias nacionais ex istentes com 
vista a obter uma melhor nutrição e a nutrição é  uma á rea de 
intervenção prioritá ria do Plano N acional de Desenvolvimento 
do U ganda. K seŐundo Wlano Eacional de �esenǀolǀimento 
(ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ) do hŐanda estaďeleceu o oďũeƟǀo de reduǌir o 
atraso no crescimento Ɖara ϮϮй Ĩace ao ǀalor de reĨerġncia 
atual͕ Ƌue Ġ de ϯϯ͕ϰй͘

Em retrospetiva:  
Progressos relatados através 
do Exercício de Autoavaliação 
de 2014
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Quadro Comum de Resultados Acompanhamento financeiro 

e mobilização de recursos
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Vietname
Data de adesão: 
Janeiro de 2014

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  19,4%
B aixo peso à  n ascen ça:   -
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   17,0%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   5,7%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   4,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   14,1%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  O novo Decreto do Governo ϭϬϬ/ϮϬϭϰ/EDCP sobre a Comercialização e htilização de 
Produtos Eutricionais para Crianças PeƋuenas constituiu um marco importante para 
o país para garantir Ƌue as crianças tenham acesso à melhor nutrição possível nos 
dois primeiros anos de vida.

•  O Governo desenvolveu a Diretriz Operacional sobre Comercialização ^ocial de 
produtos de nutrição e está a ampliar a sua abordagem neste domí nio.

•  F oi incorporada com sucesso na Emenda ao Có digo do T rabalho a ex tensão da 
licença de maternidade para seis meses. A promoção dos direitos das mulheres 
trabalhadoras també m está incluí da no Có digo do T rabalho e será brevemente 
complementada com um decreto orientador sobre a aplicação dos direitos.

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

1, 007

0, 229

1, 6 79

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  2, 4%

Meta de 
prevalê ncia:

17 , 0%  

Prevalê ncia 
inicial:
23, 3%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

A EN N  funciona como o Q uadro Comum de Resul-
tados ( Q CR) ,  pelo q ual todos os atores cooperantes 
alinham os seus esforços de nutrição. As funçõ es 

e responsabilidades de cada ministé rio da tutela estão bem  
definidas na �EE Ƌue é operacionalizada através de um Plano de 
Ação q uinq uenal para a N utrição,  desenvolvido pelo Ministé rio  
da S aúde. 

O  Planos de Ação N acionais sobre N utrição e Alimentação de 
>actentes e Crianças PeƋuenas do Ministério da ^aúde são 
sensíveis à nutrição e a implementação da �EE foi integrada 
no plano. Estes planos de ação do MS  para a nutrição e 
alimentação de crianças peq uenas estão descentraliz adas a 
ní vel provincial. O  V ietname está  a ex plorar a Ɖossiďilidade de 
in cluir estraté g ias de n utrição reg ion ais,  q ue se alin h em  com  a 
�EE͕ nestes Ɖlanos reŐionais͘

O  Plano de Ação Provincial de 2013- 2016 para a N utrição 
/ntegrada da ^aúde Materna͕ Eeonatal e /nfantil estĄ a ser 
implementado pelo Ministé rio da S aúde a ní vel comunitá rio e 
distrital. 

O  governo conduz  anualmente um ex ercí cio perió dico de 
monitorização da implementação de políticas de nutrição͘ 
O  Programa N acional de N utrição do I N N  criou um S istema 
N acional de V igilâ ncia da N utrição formal para acompanhar 
o processo de implementação da EN N ,  mas não ex istem 
ferramentas claras para acompanhar a colaboração entre 
os setores. Está  em curso uma revisão intercalar da EN N  e 
o resultado serĄ útil para a adaptação do plano baseado 
anualmente no desempenho e nas prioridades.

Embora não tenha sido orçamentada,  a EN N  funciona 
como uma base legal para o governo aprovar e atribuir 
um orçamento anual para a nutrição,  especialmente 

para o setor da saúde (programas específicos da nutrição)͘ ^ão 
mobiliz ados e afetados recursos para a implementação como 
parte do seu alinhamento com a EN N . 

As desƉesas esƉecşficas com a nutrição no orçamento ƉƷďlico 
são acomƉanhadas e relatadas anualmente͕ mas temͲse 
reǀelado diİcil acomƉanhar e monitoriǌar os ƉroŐramas 
sen síveis à  n utrição.

S ão disponibiliz ados alguns fundos por outros atores ex ternos,  
incluindo agê ncias das N açõ es U nidas e doadores a ní vel 
nacional e/ou subnacional. O  acompanhamento e o relato sobre 
os fundos externos tġmͲse revelado diİceis de acompanhar e 
monitoriz ar.

A �EE (ϮϬϭϭͲϮϬϮϬ)͕ projetada até ϮϬϯϬ͕ foi ratificada 
pelo Primeiro- Ministro. 

Ao longo da última década͕ o sietname introduziu 
mudanças significativas na legislação para proteger os direitos 
de aleitamento das mulheres͘ �ssas mudanças fizeram parte 
de um esforço para cumprir as obrigaçõ es decorrentes da 
Convenção sobre os Direitos da Criança,  do Có digo I nternacional 
de Comercialização dos ^ubstitutos do >eite Materno e de 
resoluçõ es subseq uentes da Assembleia Mundial de S aúde. 
K �ecreto do 'oǀerno ϭϬϬͬϮϬϭϰͬE�ͲCW consƟtuiu uma lei 
imƉortante soďre Ɖuďlicidade Ƌue Ɖroiďiu a comercialiǌação 
de suďsƟtutos do leite materno (Ɖara crianças com menos de 

Ϯ anos) e alimentos Ɖara ďeďĠs (Ɖara lactentes com menos de 
seis meses)͘ Wara aƉoiar a sua eǆecução͕ o Őoǀerno tamďĠm 
desenǀolǀeu a �iretriǌ KƉeracional soďre Comercialiǌação 
S ocial.

Wara o CſdiŐo do draďalho͕ Ĩoi aƉroǀada uma alteração Ƌue 
am pliou a licen ça de m atern idade de q uatro para seis m eses 
e está  em desenvolvimento um decreto orientador para 
promover os direitos das mulheres trabalhadoras.

O  M in isté rio da S aú de e outros m in isté rios relevan tes estão 
atualm en te a desen volver um  n ovo decreto g overn am en tal 
soďre o �nriƋuecimento de Alimentos͕ incluindo a iodiǌação 
do sal e o enriƋuecimento da Ĩarinha de triŐo oďriŐatſrios͘ 

N o V ietname,  o ó rgão de mediação para a nutrição é  
o /nstituto Eacional da Eutrição (/EE) do Ministério 
da ^aúde (M^)͘ O /EE é a principal instituição 

responsĄvel pela investigação͕ formação e implementação de 
atividades no domínio da nutrição͕ das ciġncias alimentares e 
da nutrição clí nica. N o seu â mbito,  funciona um S ecretariado 
Ƌue se ocupa especificamente da implementação efetiva da 
Estraté gia N acional de N utrição ( EN N ) . 

O Grupo de Ação para a Eutrição é a plataforma multiator Ƌue 
se envolve com os principais representantes de todos os setores 
e ex ternos ao governo. Em princí pio,  de seis em seis semanas,  
os participantes de vĄrios ministérios͕ incluindo a ^aúde͕ a 
Agricultura e a Gestão do Risco de Desastres͕ de institutos͕ 
universidades,  agê ncias das N açõ es U nidas ( O N U ) ,  da sociedade 
civil͕ dos doadores e de iniciativas globais͕ reúnemͲse para 
trabalhar no sentido da definição de um conjunto de objetivos 
e prioridades. Estas reuniõ es são copresididas pelo Diretor do 
/nstituto Eacional da Eutrição e pelo Chefe de Eutrição da 
U N I CEF . 

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país

Progresso do país  
em 2015
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Progresso do país  
em 2015

Zâmbia
Data de adesão:  
Dezembro de 2010

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  40,1%
B aixo peso à  n ascen ça:   9,2%
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   72,5%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   6,0%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   5,7%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   29,2%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  U ma forte aliança conhecida como O rganiz ação da S ociedade Civil para o F omento 
da Eutrição (O^CͲ^hE) estĄ a liderar uma resposta multissetorial à melhoria da 
nutrição͘ �sta aliança pugna pela formação da bancada parlamentar multipartidĄria 
sobre Alimentação e Eutrição Ƌue reúne deputados de diferentes partidos para Ƌue 
falem a uma voz  sobre q uestõ es de nutrição no Parlamento.

•  O  q uadro comum de resultados da Z âm bia inclui um pacote mí nimo de intervençõ es 
orçamentadas específicas da nutrição e sensíveis à nutrição Ƌue assenta num 
processo consultivo e estĄ alinhado com os resultados da Agenda Eacional de 
Desenvolvimento e com a V isão 2030.

•  �xiste um mecanismo de financiamento comum͕ designado como hnidade de 
Gestão de Fundos do Movimento ^hE (hGF^)͕ Ƌue estĄ a financiar a implementação 
do Programa dos ϭϬϬϬ Dias Mais Críticos a nível nacional e subnacional͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

2012 2015 2020 2025

0, 708

0, 39 7

1, 179

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  6 , 5 %

Meta de 
prevalê ncia:

19 , 2%  

Prevalê ncia 
inicial:
45, 8 %  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

O  Plano Estraté gico N acional para a Alimentação e 
Eutrição (PE�AE) ϮϬϭϭͲ ϮϬϭϱ complementa a Política 
N acional de Alimentação e N utrição e é  o q uadro 

comum de resultados ( Q CR) ,  pelo q ual se alinham todos os 
atores cooperantes. Este inclui oito estraté gias operacionais 
e trê s orientaçõ es estraté gicas de apoio ( O E)  com uma matriz  
completa de implementação e um q uadro de monitoriz ação 
e avaliação. A O E 1 " Prevenção do Atraso no Crescimento em 
Crianças com /dade /nferior a Dois Anos͗ Primeiros ϭϬϬϬ Dias 
Mais CríticosΗ inclui um programa completo denominado 
Programa dos Primeiros ϭϬϬϬ Dias Mais Críticos (PDMC) a ser 
implementado ao longo de um perí odo de trê s anos. Com 
apoio e facilitação a ní vel nacional,  tê m sido desenvolvidos 
planos nutricionais multissetoriais provinciais e distritais para 

o programa dos primeiros ϭϬϬϬ dias mais críticos͘ Foram 
orçamentados planos multissetoriais bienais (ϮϬϭϰͲϮϬϭϲ) dos 
CCDN  para a nutrição com base no pacote mí nimo.

O  pacote mí nimo de intervençõ es no â mbito do Programa dos 
Primeiros ϭϬϬϬ Dias Mais Críticos compreende intervenções 
específicas da nutrição e sensíveis à nutrição͕ igualmente 
alinhadas com os resultados do S PN D- R. 

A Z â mbia reconhece q ue,  para aum en tar a capacidade das 
diĨerentes insƟtuições de eǆecução͕ Ĩoram desenǀolǀidas e 
estão em  f ase de im plem en tação in terven çõ es com  n íveis de 
caƉacidade diĨerentes͘ �stas irão aďranŐer insƟtuições͕ tanto a 
nşǀel nacional como suďnacional͘ 

O  PN EAN  foi parcialmente orçamentado para o 
pacote mí nimo e para cená rios recomendados 
destinados a orientar a mobilização de recursos para 

o Programa dos Primeiros ϭϬϬϬ Dias Mais Críticos͕ Ƌue se baseia 
na O E 1 com o apoio té cnico do B anco Mundial. É  necessá rio 
mais trabalho na á rea de orçamentação,  especialmente das 
intervenções sensíveis à nutrição onde existem limitações em 
termos de pressupostos de custos. K WEAE͕ ũuntamente com 
ministĠrios Ĩundamentais e a CSKͲShE͕ ƉroƉƀsͲse aďordar 
esta Ƌuestão͕ atraǀĠs da orçamentação de aƟǀidades a nşǀel 
distrital relaƟǀas a alŐumas interǀenções sensşǀeis ă nutrição 
n o pacote m ín im o,  de f orm a a colm atar a lacun a n o relató rio 
de custos do B an co M un dial.

K Ĩundo comum͕ a hnidade de 'estão do &undos do MoǀiͲ
mento ShE (h'&S)͕ ǀai aƉoiar o WEAE Ɖara Ƌue contrate Ɖeritos 
Ɖara Ɖroceder ă anĄlise do esƉaço fiscal a fim de idenƟficar 
a lacuna financeira Ƌue auǆiliarĄ a Ɖlanear a moďiliǌação de 
recursos para ref orçar os prog ram as em  todo o país.

Ks WCE estão a Ɖlanear Ɖroceder ao leǀantamento dos Ĩundos 
disƉonşǀeis Ɖara a nutrição entre os seus memďros numa ďase 
anual͕ a fim de aũudar a melhorar a Ɖrestação de contas soďre 
os f un dos para a n utrição de todos os atores.  A lé m  disso,  a 
h'&S tamďĠm iniciou o Ɖrocesso de realiǌação de auditorias 
indeƉendentes͕ esƉecialmente aos seus suďͲďeneficiĄrios͘

�stão em curso Ɖlanos Ɖara reǀer a WolşƟca Eacional 
de Alimentação e Eutrição (WEAE) ϮϬϬϲ͘ Ks atores 
Ĩoram enǀolǀidos num Ɖrocesso consulƟǀo Ɖara 
reǀer a >ei da WEAE de ϭϵϲϳ͕ a fim de alarŐĄͲla 

com ǀista a uma resƉosta mulƟssetorial Ɖara os Ɖroďlemas 
nutricionais Ƌue aĨetam ǀĄrias suďƉoƉulações͘ 

Ex istem mecanismos para faz er cumprir as legislaçõ es,  como o 
Cſdigo de Comercialização dos ^ubstitutos do >eite Materno͕  
o enriq uecimento de alimentos e a proteção da maternidade.

A nutrição foi incorporada no S ex to Plano N acional de 
Desenvolvimento Revisto de 2013- 2016 ( S PN D- R)  atravé s da 
sua integração em todos os planos de implementação setoriais 
do ^PEDͲR (para além da Governação͕ s/H e ^/DA͕ Género͕ 

Deficiġncia e Meio Ambiente e Gestão do Risco de Desastres)͘  
O ̂ PEDͲR visa alcançar os objetivos estabelecidos na sisão ϮϬϯϬ 
de se tornar um " um paí s pró spero de rendimento mé dio até  
2030" .

A nutrição estĄ integrada em vĄrias políticas setoriais͕ incluindo͗
•  WolşƟca Eacional de SaƷde͕ 
•  Wlano �stratĠŐico Eacional de SaƷde͕
•  WolşƟca AŐrşcola Eacional͕
•  Wlano de /nǀesƟmento AŐrşcola͕ 
•  WolşƟca de Wroteção Social͕ e
A >ei de Alimentação e Medicamentos estĄ em reǀisão͕ 
ƉreǀendoͲse Ƌue seũa suďsƟtuşda Ɖela >ei da SeŐurança 
A lim en tar.  

N a Z â mbia,  a Comissão N acional de Alimentação e 
N utrição ( CN AN ) ,  sob a tutela do Ministé rio da S aúde,  
é a plataforma nacional multiatores (PMA) Ƌue reúne 
os parceiros da nutrição. Cinco ministé rios da tutela 

designaram Pontos F ocais para a N utrição para galvaniz ar a 
coordenação. 

&oi nomeada ao nşǀel do �ǆecuƟǀo uma Comissão �sƉecial 
de S ecretá rios P erm an en tes q ue é  represen tada por n ove 
ministĠrios (SaƷde͕ �ducação͕ AŐricultura e WecuĄria͕ 
�esenǀolǀimento ComunitĄrio͕ SaƷde MaternoͲ/nĨanƟl͖ 
'oǀerno >ocal e ,aďitação͖ 'Ġnero e �esenǀolǀimento 
/nĨanƟl͖ &inanças͖ e :uǀentude e �esƉorto)͘ A Comissão de 
^ecretĄrios Permanentes reúne regularmente para discutir 
Ƌuestões multissetoriais e a nutrição pertence ao seu ąmbito 
de competê ncias. 

A estrutura de coordenação multiatores foi descentralizada͕ 
com a criação de Comité s de Coordenação Provincial para a 
N utrição ( CCPN )  e Comité s de Coordenação Distritais para a 
N utrição ( CCDN ) . K Ɖrocesso de estaďelecimento de ComitĠs 
de Coordenação da Eutrição ,osƉitalar (CCE,) tamďĠm ũĄ 
teve in ício em  14 distritos.

O  F ó rum de Parceiros de Cooperação em N utrição ( PCN )  inclui o 
sistema das N açõ es U nidas e os doadores.

A aliança da sociedade civil,  CSKͲShE͕ insƉirou a orŐaniǌação 
dos deƉutados atraǀĠs da Ĩormação da ďancada Ɖarlamentar 
mulƟƉarƟdĄria soďre Alimentação e Eutrição Ƌue reƷne 
deƉutados de diĨerentes ƉarƟdos Ɖara Ƌue Ĩalem a uma 
ǀoǌ soďre Ƌuestões de nutrição no Warlamento͘ A Rede de 
�mƉresas recentemente estaďelecida conta com mais de 
ϮϮ orŐaniǌações aderentes͘ hma noǀa Rede AcadĠmica 
desenǀolǀeu dermos de ReĨerġncia e um CamƉo de Atuação 
Ɖara o desenǀolǀimento da aŐenda de inǀesƟŐação nacional͘

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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Zimbabwe
Data de adesão: 
Junho de 2011

Destaques
A traso n o crescim en to  
em  crian ças com  m en os de 5  an os:  27,6%
B aixo peso à  n ascen ça:   -
A m am en tação exclusiva  
a lacten tes até  aos 5  m eses:   41,0%
M ag rez a extrem a em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,3%
Excesso de peso em  crian ças  
com  m en os de 5  an os:   3,6%
A n em ia em  m ulh eres  
dos 15  aos 49  an os:   28,4%

*fontes de dados especificadas no Anexo 1

•  Encontra- se em desenvolvimento a ní vel setorial um S istema N acional de I nformação 
sobre ^egurança Alimentar e Eutricional͕ a fim de contribuir para a programação 
 e para a tomada de decisõ es. S erão recolhidos dados a ní veis descentraliz ados,   
os Ƌuais beneficiarão de um mecanismo de anĄlise de opiniões a partir do sistema  
de informação. 

•  Os parceiros técnicos e financeiros estão a alinhar os recursos com a Política Eacional 
de S egurança Alimentar e N utricional e a angariar recursos adicionais por meio de 
mecanismos de financiamento agregado͘ As empresas comprometeram recursos para 
implementar a Estraté gia de Enriq uecimento de Alimentos.

•  O s meios de comunicação social q ue colaboram com a Rede da S ociedade Civil S U N  
( Z CS O S U N A)  receberam formação sobre o seu papel no fomento da nutrição,  lançando 
mais artigos e reportagens sobre nutrição e sobre o Movimento ^hE͘

O texto em negrito indica o progresso relatado no último ano 
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*  Consultar a pág ina 29  para mais informaçõ es sobre a pontuação de 2015 face 
a cada marcador de progresso

Progresso do País
2014 - 2015

2012 2015 2020 2025

0, 39 0

0, 228

0, 6 5 0

Esforço necessá rio Meta

T R M A  atual

M eta de T R M A
=  4, 8 %

Meta de 
prevalê ncia:

17 , 0%  

Prevalê ncia 
inicial:
32, 3%  

M eta de R edução do A traso n o C rescim en to
(m ilh õ es de crian ças com  m en os 

de 5  an os com  atraso n o crescim en to)

�aseado na PE^AE e na respetiva Matriz de 
I mplementação,  o Q uadro Comum de Resultados 
( Q CR)  para a nutrição é  a Estraté gia N acional de 

Eutrição (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ)͘ �ncontraͲse em desenvolvimento desde 
2013 eĨoi finaliǌado e lançado Ɖelo siceͲWresidente em aďril de 
ϮϬϭ5͘ A estratĠŐia orienta a imƉlementação de interǀenções 
esƉecşficas da nutrição e sensşǀeis ă nutrição em torno de 
seis ĄreasͲchaǀe de resultados͕ mencionando claramente 
metas͕ aƟǀidades e eǆecutores͘ CSAE Ɖroǀinciais e distritais 
deǀerão desenǀolǀer Ɖlanos de traďalho anuais alinhados com 
a WESAE͕ o �imASS�d e a �EE͕ esƉecificando as ações Ƌue 
con duz irão em  m até ria de alim en tação e n utrição.  

Para implementá - los,  teve iní cio,  em distritos vulnerá veis,  um 
programa multissetorial cujo modelo é de base comunitĄria e 
diversos intervenientes fundamentais estão a alinhar programas 
de grande escala q ue implementam intervençõ es nutricionais 
diretas e indiretas segundo este modelo͘ �stes incluem o projeto 
Amalima (ϮϬϭϰͲϮϬϭϵ)͕ o Programa de Meios de ^ubsistġncia e 
^egurança Alimentar para ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ (PM^^A) e os Programas 
para a Melhoria da N utrição,  Reforço da Resiliê ncia e 
�mpreendedorismo (�E^hR�) (ϮϬϭϰͲϮϬϭϵ)͘ 

A EN N  inclui um q uadro de monitoriz ação e avaliação q ue 
contempla valores de base,  indicadores de impacto e metas,  
para cada resultado esperado,  assim como as fontes dos dados. 
Estes estão a ser in corporados n o S istem a de I n f orm ação 
Eacional de SeŐurança Alimentar e Eutricional Ƌue estĄ 
atualmente em ƉreƉaração͕ Ɖara asseŐurar uma aďordaŐem 
coeren te e h arm on iz ada ao relato.

A EN N  foi orçamentada atravé s de um consenso 
entre os vá rios atores,  com req uisitos anuais 
para cada Á rea- Chave de Resultados e para cada 

atividade͕ mas a partilha de custos ainda não foi elaborada͘ O 
levantamento das despesas ainda se encontra numa fase inicial 
e o acompanhamento das intervenções sensíveis à nutrição 
continua a representar um desafio͘ 

Os compromissos financeiros sustentĄveis e reforçados de todos 
os intervenientes,  incluindo o setor privado,  estão alinhados 
com a PN S AN  e um fundo comum de doadores está  a contribuir 
para fortalecer a eficĄcia das intervenções nutricionais͘

O direito à alimentação é garantido na Constituição 
de 2013. A legislação sobre nutrição inclui a ƉolşƟca 
de Alimentação de >actentes e Crianças WeƋuenas 

e a estratĠŐia de �nriƋuecimento de Alimentos͕ amďas 
adotadas em ϮϬϭ5͘ A anĄlise da política de nutrição conduzida 
pelo Gabinete da Presidġncia levou à inclusão de estratégias 
sensíveis à nutrição no desenvolvimento nacional (�imA^^�T)͖ 
na Agricultura ( Z AI P)  e na Wroteção Social (Ƌuadro de Ɖroteção 
social ǀalidado em ϮϬϭ5)͘

A Política Eacional de ^egurança Alimentar e Eutricional 
( PN S AN )  lançada em maio de 2013 está  a ser divulg ada a n ível 
provin cial e distrital.  

O  Z imbabw e está  igualmente a finaliǌar uma Comunicação 
soďre Eutrição Ɖara a �stratĠŐia de �esenǀolǀimento͘ 

O  Conselho de Alimentação e N utrição ( CAN )  
é  a agê ncia nacional mandatada para liderar a 
coordenação,  aná lise e promoção de uma resposta 
multissetorial à insegurança alimentar e nutricional͘ 

Este envolve vá rios ministé rios,  agê ncias das N açõ es U nidas 
( O N U ) ,  a sociedade civil e o setor empresarial. O  CAN  també m 
medeia e coordena o Comité  N acional de S egurança Alimentar 
e Eutricional (CE^AE) e o Grupo Consultivo de Alto Eível para 
a ^egurança Alimentar e Eutricional (GC^AE) recentemente 
formado q ue teǀe a sua Ɖrimeira reunião em março de ϮϬϭ5͘ 
Ks ministĠrios do 'Ġnero͕ do �emͲ�star Social e da :uǀentude 
aderiram  recen tem en te a estas estruturas de coorden ação e f oi 
desenǀolǀido um Ɖroũeto de roteiro Ɖara o ShE Ɖara delinear o 
caminho a seŐuir Ɖara todos os memďros na ƉlataĨorma͘ 

A fim de descentralizar com sucesso os esforços do CAE͕ foram 
criados Conselhos de S egurança Alimentar e N utricional ( CS AN )  
nas dez  proví ncias do Z imbabw e. Ao ní vel seguinte,  26 dos 60 
distritos dispõ em de CS AN .

As enĨermarias municiƉais consƟtuem a unidade administraƟͲ
ǀa mais ďaiǆa͕ estando atualmente em curso um ƉroũetoͲƉiloto 
Ɖara criar CSAE a este nşǀel͘ Se Ĩor ďem sucedido͕ serĄ amƉliado  
atĠ ao final de ϮϬϭ5͘

A Rede da S ociedade Civil do Z imbabw e ( Z CS O S U N A)  aumentou 
a sua representatividade de Ϯϭ para ϭϬϬ membros e estaďeleceu 
cin co escritó rios reg ion ais em  apen as um  an o.  A s suas 
aƟǀidades mais recentes incidiram soďre o enǀolǀimento com 
deputados e m eios de com un icação social para destacar o seu 
ƉaƉel no reĨorço da nutrição͘ As Redes de �oadores e da KEh 
estão a elaďorar dermos de ReĨerġncia e desiŐnaram a hnião 
�uroƉeia e a hE/C�&ͬ&AK͕ resƉeƟǀamente͕ como mediadores͘ 

&inalmente͕ Ĩoi orŐaniǌada uma reunião ao ƉeƋuenoͲalmoço 
com  o apoio de todas as redes para dem on strar a im portâ n cia 
da n utrição para as em presas.  Esta teve com o resultado a 
idenƟficação de um Ɖonto Ĩocal do setor Ɖriǀado Ƌue atĠ 
aŐora anŐariou o interesse de ϯϮ emƉresas alimentares em se 
j un tarem  aos esf orços n acion ais para a n utrição.

Progresso comunicado através do exercício de autoavaliaçĉo do país
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País e áreas

Atraso no 
crescimento 
em crianças 
com menos 

de 5 anos 

Magreza 
extrema 

em crianças 
com menos 

de 5 anos 

Excesso  
de peso  

em crianças 
com menos  

de 5 anos 

Ano* Fonte de dados 
Baixo 
peso à 

nascença  
Fonte de dados 2

Amamentação 
exclusiva a 

lactentes até  
aos 5 meses 

Fonte de dados 

Anemia em 
mulheres 
dos 15 aos 

49 anos

Fonte  
de dados 

B angladesh ϯϴ͕ϳ 18 , 1 Ϯ͕ϲ 2013
/nƋuérito sobre a htilização do Abastecimento de ^erviços �Ąsicos͕ ϮϬϭϯ͘ 
Daca͗ /nstituto Eacional de /nvestigação sobre a População e Formação͕ 

ϮϬϭϰ͘ 
Ϯϭ͕ϲ I DS * *  2011 ϲϰ͕ϭ I DS * *  2011 ϰϯ͕5 F onte*

B enim ϯϰ͕Ϭ 4, 5 1, 7 ϮϬϭϰ /G/MΎΎΎ ϮϬϭϰ͕ �enim ϭϮ͕5 /G/MΎΎΎ ϮϬϭϰ͕ �enim 41, 4 /G/MΎΎΎ ϮϬϭϰ͕ �enim ϰϵ͕ϲ F onte*

B otsuana ϯϭ͕ϰ ϳ͕Ϯ ϭϭ͕Ϯ 2007 Relatſrio sobre o inƋuérito à saúde das famílias do �otsuana /s 
Gaborone͕ �otsuana͗ O^C͕ ϮϬϬϵ (e anĄlise adicional da hE/C�F)͘ Ͳ Ͳ Ϯϴ͕5 F onte*

B urk ina F aso ϯϮ͕ϵ ϭϬ͕ϵ Ͳ 2012 I nq ué rito N acional N utricional de 2012 -  mé todo S MART ϭϲ͕Ϯ I DS * *  2010 ϰϳ͕Ϯ 
I nq ué rito N acional 

N utricional de 2012 -  
mé todo S MART

49 , 5 F onte*

B urundi 5 7, 5 ϲ͕ϭ Ϯ͕ϵ 2010 I DS * *  2010,  B urundi ϭϬ͕ϳ I DS * *  B urundi,  2010 ϲϵ͕ϯ I DS  * *  B urundi,  2010. ϮϬ͕ϵ F onte*

Camboja ϯϮ͕ϰ ϵ͕ϲ Ϯ ϮϬϭϰ Relatſrio sobre /ndicadoresͲChave do /D^ΎΎ do Camboja͕ ϮϬϭϰ ϴ͕Ϯ I DS * *  2010 ϲ5͕Ϭ 

Relató rio sobre 
I ndicadores- Chave do 

/D^ΎΎ do Camboja͕ 
ϮϬϭϰ 

ϰϯ͕ϴ F onte*

Camarõ es ϯϮ͕ϲ 5 , 8 ϲ͕5 2011 /D^ΎΎ e /G/MΎΎΎ ϮϬϭϭ͕ Camarões͘ Calverton͕ MarǇland͕ �hA͗ /E^ e /CF 
/nternational͕ ϮϬϭϮ (e anĄlise adicional) ϳ͕ϲ I DS * *  2011 ϮϬ͕ϰ I DS * *  2011 41, 5 F onte*

Chade ϯϴ͕ϳ 15 , 7 Ϯ͕ϴ 2010
/G/MΎΎΎ ϮϬϭϬ͕ Chade͗ Relatſrio final͘ EΖDjamena͕ República do Chade 

de ϮϬϭϭ (hƩp͗//ǁǁǁ͘childinfo͘org/files/M/C^ΎΎΎϰͺChadͺϮϬϭϬͺ
FinalReportͺFr͘ pdf)͘

ϮϬ͕Ϭ 2010 ϯ͕ϰ /G/MΎΎΎ ϮϬϭϬ ϰϲ͕ϲ F onte*

Comores ϯϮ͕ϭ 11, 1 ϭϬ͕ϵ 2012
I DS * *  e vá rios indicadores sobre as Comores 2012. I nq ué ritos 

DemogrĄficos e de ^aúde e /G/MΎΎΎ͘ RocŬville͕ MD ϮϬϴϱϬ͕ �hA͗ DG^P  
e /CF /nternational͕ ϮϬϭϰ (e anĄlise adicional)͘

Ͳ ϭϮ͕ϭ /D^ΎΎ//G/MΎΎΎ ϮϬϭϮ ϯϬ͕ϴ F onte*

Congo Ϯ5͕Ϭ 5 , 9 ϯ͕ϲ 2011 /D^ΎΎ do Congo (�D^CͲ//) ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ͘ sĄrios /D^ΎΎ͘ Calverton͕ MarǇland͕ 
�hA͗ CE^�� e /CF /nternational͕ ϮϬϭϯ (e anĄlise adicional)͘ ϭϬ͕Ϭ I DS * *  2011- 2012 ϮϬ͕5 I DS * *  2011- 2012 5Ϭ͕ϳ F onte*

Costa Rica 5͕ϲ ϭ͕Ϭ 8 , 1 2008 I nq ué rito N acional de N utrição 2008 - 2009 . S an J osé ,  Costa Rica,  2011. ϳ͕Ϯ I nq ué rito N acional de N utrição 2008 - 2009 18 , 7 
I nq ué rito N acional de 
N utrição 2008 - 2009 19 F onte*

Costa do Marfim Ϯϵ͕ϲ ϳ͕ϲ ϯ͕Ϯ 2012 /D^ΎΎ e /G/MΎΎΎ Costa do Marfim ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ͘ Calverton͕ MarǇland͕  
�hA͗ /E^ e /CF /nternational͕ ϮϬϭϮ (e anĄlise adicional)͘ ϭϰ͕Ϯ I DS * *  2011- 2012 ϭϮ͕ϭ I DS * *  2011- 2012 48 , 8 F onte*

República DemocrĄtica 
do Congo ϰϮ͕ϲ 8 , 1 4, 4 2013

/D^ΎΎ na República DemocrĄtica do Congo ϮϬϭϯͲϮϬϭϰ͘ sĄrios /D^ΎΎ͘ 
RocŬville͕ MarǇland͕ �hA͗ MP^MRM͕ Plataforma Multissetorial e /CF 

/nternational͕ ϮϬϭϰ (e anĄlise adicional)͘ 
ϭϬ͕Ϭ I DS * *  2011- 2012 ϰϳ͕ϲ /D^ΎΎ ϮϬϭϯͲϮϬϭϰ 49 F onte*

El S alvador 14 Ϯ ϲ ϮϬϭϰ /nƋuérito nacional de saúde ϮϬϭϰ Ͳ /nƋuérito aos indicadores  
múltiplos  ϮϬϭϰ 8 . 8 /D^ΎΎ ϮϬϭϰ 47 /D^ ϮϬϭϰ Ϯϯ͕5 F onte*

�tiſpia ϰϬ͕ϰ 8 , 7 Ϯ͕ϲ ϮϬϭϰ MiniͲ/D^ da �tiſpiaΎΎ ϮϬϭϰ͘ Adis Abeba͕ �tiſpia͕ ϮϬϭϰ͘ ϭϬ͕ϴ I DS * *  2011 5Ϯ͕Ϭ I DS * *  2011 ϭϵ͕Ϯ F onte*

Gąmbia Ϯϯ͕ϰ 9 , 5 1, 9 2010
/G/M da GąmbiaΎΎΎ ϮϬϭϬ͗ Relatſrio final͘ �anjul͕ Gąmbia͗ G�O^͕ ϮϬϭϮ 
(hƩp͗//ǁǁǁ͘childinfo͘org/files/GambiaͺϮϬϭϬͺM/C^ΎΎΎͺFinalͺReport͘

pdf) .
ϭϬ͕Ϯ /G/MΎΎΎ ϮϬϭϬ ϯϯ͕5 /G/MΎΎΎ ϮϬϭϬ ϰ5͕ϯ F onte*

Gana 18 , 8 4, 7 Ϯ͕ϲ ϮϬϭϰ /D^ΎΎ do Gana ϮϬϭϰ /ndicadoresͲChave do ^erviço de �staơstica do Gana 
de Acra͕ Gana͕ ^erviço de ^aúde do Gana de Acra͕ Gana ϭϬ͕Ϭ I DS * *  2008 5Ϯ͕ϯ /D^ΎΎ ϮϬϭϰ 5ϲ͕ϰ F onte*

Guatemala ϰϴ͕Ϭ 1, 1 4, 9 2009
/nƋuérito Eacional de ^aúde MaternoͲ/nfantil ϮϬϬϴ (�E^M/ͲϮϬϬϴ/ϮϬϬϵ)͘ 
Cidade de Guatemala͕ Guatemala͗ Ministério da ^aúde Pública͕ M^PA^͕ 

I N E e CDC,  2010 ( e aná lise adicional) .
11, 4 EN S MI  2008 - 2009 ϰϵ͕ϲ EN S MI  2008 - 2009 Ϯ5͕ϳ F onte*

Guiné ϯϭ͕ϯ 9 , 9 ϯ͕ϴ 2012 /D^ΎΎ (�D^Ͳ/s) e /G/MΎΎΎ͘ �D^Ͳ/G/MΎΎΎ ϮϬϭϮ͘ Conacri͕ Guiné e 
Calverton͕ MD͗ /E^ e /CF de ϮϬϭϯ (e anĄlise adicional)͘ Ͳ ϮϬ͕5 I DS * *  2012 48 , 4 F onte*

GuinéͲ�issau Ϯϳ͕ϲ ϲ͕Ϭ Ϯ͕ϯ ϮϬϭϰ
/nƋuérito aos /ndicadores Múltiplos (/G/MΎΎΎ) ϮϬϭϰ͕ Principais 

Resultados͘ �issau͕ GuinéͲ�issau͗ Ministério da �conomia e Finanças͕ 
DireçãoͲGeral do Plano /nstituto Eacional de �staơstica (/E�)͘

Ϯϭ͕ϯ /G/MΎΎΎ ϮϬϭϰ 5Ϯ͕5 /G/MΎΎΎ ϮϬϭϰ ϰϰ͕ϲ F onte*

Haiti Ϯϭ͕ϵ 5͕Ϯ ϯ͕ϲ 2012
/nƋuérito de mortalidade͕ morbidade e utilização de serviços͕ Haiti͕ 

ϮϬϭϮ͘ sĄrios /D^ΎΎ͘ Calverton͕ MarǇland͕ �hA͗ M^PP͕  /H� e /CF 
/nternational͕ ϮϬϭϮ (e anĄlise adicional)͘

19 , 1 I DS * *  2012 ϯϵ͕ϳ I DS * *  2012 ϯϳ͕ϭ F onte*

I ndoné sia ϯϲ͕ϰ ϭϯ͕5 11, 5 2013 Relatſrio nacional sobre investigação em saúde bĄsica͕ R/^<�^DA^͕ ϮϬϭϯ͘ 
:acarta͕ /ndonésia͕ ϮϬϭϰ (e anĄlise adicional)͘ ϳ͕ϯ 

Relatſrio nacional sobre investigação em saúde bĄsica͕ 
RI S K ES DAS ,  2013 41, 5  

Relató rio nacional 
sobre investigação 
em saúde bá sica,  
RI S K ES DAS ,  2013

ϮϮ͕5 F onte*

Q ué nia Ϯϲ͕Ϭ ϰ͕Ϭ 4, 1 ϮϬϭϰ /D^ do QuéniaΎΎ /ndicadoresͲChave do Quénia de ϮϬϭϰ 5͕ϲ I DS * *  2008 - 2009 ϲϭ͕ϰ /D^ΎΎ ϮϬϭϰ Ϯ5 F onte*

Q uirguistão ϭϮ͕ϵ Ϯ͕ϴ ϳ͕Ϭ ϮϬϭϰ
/G/MΎΎΎ do Quirguistão͕ ϮϬϭϰ͗ Principais conclusões͘ �ishŬeŬ͕ 

Quirguistão͗ Comité Eacional de �staơstica da República do Quirguistão 
e hE/C�F͕  ϮϬϭϰ͘ 

5 , 9  /G/MΎΎΎ ϮϬϭϰ 41, 1 /G/MΎΎΎ ϮϬϭϰ ϯϮ͕5 F onte*

>aos ϰϯ͕ϴ ϲ͕ϰ Ϯ͕Ϭ 2011 /nƋuérito de indicadores sociais do >aos (/G/MΎΎΎ//D^ΎΎ)͘ sientiane͕ 
RDP >aos͗ Ministério da ^aúde e >^�͕ ϮϬϭϮ (e anĄlise adicional)͘ 14, 8  /nƋuérito de indicadores sociais do >aos͕ ϮϬϭϭ ϰϬ͕ϰ 

I nq ué rito de 
indicadores sociais do 

>aos͕ ϮϬϭϭ
ϯϭ F onte*

>esoto ϯϵ͕Ϭ ϯ͕ϵ ϳ͕ϯ 2009 /D^ do >esotoΎΎ͕ ϮϬϬϵ͘ Maseru͕ >esoto ϵ͕ϯ I DS * *  2009 5ϯ͕5 I DS * *  2009 Ϯϲ͕ϴ F onte*

>ibéria ϯϮ͕ϭ 5͕ϲ ϯ͕Ϯ 2013 /D^ΎΎ ϮϬϭϯ͘ Monrſvia͕ >ibéria 9 , 7 I DS * *  2013 55͕Ϯ I DS * *  2013 ϰϵ͕ϯ F onte*

Madagá scar ϰϵ͕Ϯ Ͳ Ͳ 2009 /D^ΎΎ de MadagĄscar͕  ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ͘ Antananarivo͕ MadagĄscar͗ /E^TAT e 
I CF  Macro,  2010 ( e aná lise adicional) . ϭϮ͕ϳ I DS * *  2008 - 2009 5Ϭ͕ϳ I DS * *  2008 - 2009 ϯϭ͕ϴ F onte*

Malaw i ϰϮ͕ϰ ϯ͕ϴ 5 , 1 ϮϬϭϰ /nƋuérito de balanço sobre os ODM do Malaǁi de ϮϬϭϰ͘ Principais 
conclusõ es. ϭϮ͕ϵ /nƋuérito de balanço sobre os ODM do Malaǁi de ϮϬϭϰ ϳϬ͕Ϯ 

I nq ué rito de balanço 
sobre os O DM do 
Malaǁi de ϮϬϭϰ

Ϯϴ͕ϴ F onte*
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País e áreas

Atraso no 
crescimento 
em crianças 
com menos 

de 5 anos 

Magreza 
extrema 

em crianças 
com menos 

de 5 anos 

Excesso  
de peso  

em crianças 
com menos  

de 5 anos 

Ano* Fonte de dados 
Baixo 
peso à 

nascença  
Fonte de dados 2

Amamentação 
exclusiva a 

lactentes até  
aos 5 meses 

Fonte de dados 

Anemia em 
mulheres 
dos 15 aos 

49 anos

Fonte  
de dados 

Mali ϯϴ͕5 ϭ5͕ϯ 4, 7 2006

Ministé rio da Economia,  da I ndústria e do Comé rcio ( DN S I /MEI C)  e 
Macro /nternational /nc͘ /D^ΎΎ do Mali de ϮϬϬϲ͘ /D^ΎΎ͘ Calverton͕ 

MarǇland͕ �hA͗ CP^/DE^/ e Macro /nternational /nc͕͘ ϮϬϬϳ (e anĄlise 
adicional) .

Ͳ Eota͗ O /D^ΎΎ de ϮϬϭϮͲϮϬϭϯ é rejeitado Ͳ
Eota͗ O /D^ΎΎ 

de 2012- 2013 é  
rejeitado

5ϲ͕Ϯ F onte*

Mauritâ nia ϮϮ͕Ϭ ϭϭ͕ϲ ϭ͕Ϯ 2012
/nƋuérito nutricional nacional utilizando a metodologia ^MART͗ 

Resultados preliminares͘ EouaŬchoƩ͕ Mauritąnia͕ julho de ϮϬϭϮ (e 
aná lise adicional) .

ϯϰ͕ϳ S MART  de 2012 Ϯϲ͕ϵ S MART  de 2012 ϯϵ F onte*

Moçambiq ue ϰϯ͕ϭ ϲ͕ϭ 7, 9 2011 MoçambiƋue /nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde de ϮϬϭϭ͘ sĄrios /D^ΎΎ͘ ϭϲ͕Ϭ I DS * *  2011 ϰϮ͕ϴ I DS * *  2011 ϰϰ͕Ϯ F onte*

Mianmar ϯ5͕ϭ 7, 9 Ϯ͕ϲ 2009
/G/MΎΎΎ de Mianmar de ϮϬϬϵͲϮϬϭϬ͗ Relatſrio Final (/G/MΎΎΎϯ)͘ EaǇ PǇi 
Taǁ͕ Mianmar͗ Ministério do Planeamento Eacional e Desenvolvimento 

Econó mico e Ministé rio da S aúde,  2011.
ϴ͕ϲ /G/MΎΎΎ ϮϬϬϵ Ϯϯ͕ϲ /G/MΎΎΎ ϮϬϬϵ ϯϬ͕ϯ F onte*

N amí bia Ϯϯ͕ϭ 7, 1 4, 1 2013 I DS * *  da N amí bia 2013. ϭϯ͕Ϭ I DS * *  2013 48 , 5  I DS * *  2013 ϯϮ͕ϳ F onte*

N epal ϰϬ͕5 ϭϭ͕Ϯ 1, 5 2011
/D^ΎΎ do Eepal ϮϬϭϭ͘ <atmandu͕ Eepal͗ Ministério da ^aúde e da 

População͕ Eeǁ �RA e /CF /nternational͕ Calverton͕ MarǇland ϮϬϭϮ (e 
aná lise adicional) .

ϭϮ͕ϰ I DS * *  2011 ϲϵ͕ϲ I DS * *  2011 ϯϲ͕ϭ F onte*

N í ger ϰϯ͕Ϭ 18 , 7 ϯ͕Ϭ 2012
/D^ΎΎ e indicadores múltiplos do Eíger de ϮϬϭϮ͘ sĄrios /D^ΎΎ e /G/MΎΎΎ͘ 

Calverton͕ MarǇland͕ �hA͗ /E^ e /CF /nternational͕ ϮϬϭϯ (e anĄlise 
adicional) .

ϭϮ͕Ϭ I DS * *  2012 Ϯϯ͕ϯ I DS * *  2012 ϰϲ͕ϳ F onte*

N igé ria ϯϲ͕ϰ 18 , 1 4, 9 2013 /D^ΎΎ da Eigéria ϮϬϭϯ͘ Abuja͕ Eigéria e RocŬville͕ MarǇland͕  
�hA͗ CEP e /CF /nternational͕ ϮϬϭϰ (e anĄlise adicional)͘ 8 , 1 I DS * *  2013 17, 4 I DS * *  2013 48 , 5 F onte*

Paq uistão ϰ5͕Ϭ ϭϬ͕5 4, 8 2012
I DS * *  do Paq uistão 2012- 2013. V á rios I DS * * . I slamabad,  Paq uistão,  

e Calverton͕ MarǇland͕ �hA͗ E/P^ e /CF /nternational͕ ϮϬϭϯ (e anĄlise 
adicional) .

Ϯ5͕Ϭ I DS * *  2012 ϯϳ͕ϳ I DS * *  2012 5 1, 1 F onte*

Peru 18 , 4 Ϭ͕ϲ ϳ͕Ϯ 2012
/nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde Familiar Ͳ �ED�^ conơnuo de ϮϬϭϮ͘ 

sĄrios /D^ΎΎ͘ >ima͕ Peru͗ /E�/͕ h^A/D e ORC Macro͕ ϮϬϭϯ  
( e aná lise adicional) .

ϲ͕ϵ I DS * *  2012 ϲϳ͕ϲ I DS * *  2012 18 , 5 F onte*

F ilipinas ϯϬ͕ϯ 7, 9 5͕Ϭ 2013 8 .º  I nq ué rito N acional sobre N utrição ϭϵ͕ϲ I DS * *  2008 ϯϰ͕Ϭ 
Estraté gia N acional 

da N utrição de 2013 Ϯ5͕ϰ F onte*

Ruanda ϯϳ͕ϵ Ϯ͕Ϯ 7, 7 2015 /D^ΎΎ do Ruanda de ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ͘ sĄrios /D^ΎΎ͘ Calverton͕ MarǇland͕ 
 �hA͗ E/^R͕ Ministério da ^aúde e /CF /nternational͕ ϮϬϭϱ ϲ͕Ϯ I DS * *  2010 ϴϳ͕ϯ /D^ΎΎ ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ 17, 4 F onte*

S enegal ϭϵ͕Ϯ 8 , 9 1, 5 2013 /D^ΎΎ conơnuo (�D^ͲConơnuo ϮϬϭϮͲϮϬϭϯ)͘ sĄrios /D^ΎΎ͘ Calverton͕ 
MarǇland͕ �hA͗ AE^D e /CF /nternational͕ ϮϬϭϯ (e anĄlise adicional)͘ 15 , 9  I DS * *  2010- 2011 ϯϳ͕5 

�D^ͲConơnuo ϮϬϭϮͲ
2013 5 7, 5 F onte*

^erra >eoa ϯϳ͕ϵ 9 , 4 8 , 9 2013
/D^ΎΎ da ^erra >eoa de ϮϬϭϯ͘ sĄrios /D^ΎΎ͘ Freetoǁn͕ ^erra >eoa e 

RocŬville͕ MarǇland͕ �hA͗ ^^> e /CF /nternational͕ ϮϬϭϰ  
( e aná lise adicional) . 

7, 1 I DS * *  2013 ϯϮ͕Ϭ I DS * *  2013 ϰ5͕Ϯ F onte*

S omá lia Ϯ5͘ϵ 14. 9 Ϯ͕ϵ 2009
I nq ué rito N acional de Micronutrientes e Antropometria S omá lia 2009 . 
U nidade de S egurança Alimentar e N utrição,   O rganiz ação das N açõ es 

hnidas para Alimentação e Agricultura͕ /nstituto de ^aúde /nfantil
5͕Ϭ /G/MΎΎΎ ϮϬϬϲ 9 , 1 /G/MΎΎΎ ϮϬϬϲ ϰϮ͕ϲ F onte*

S udão do S ul ϯϭ͕ϭ ϮϮ͕ϳ ϲ͕Ϭ 2010 I nq ué rito aos Agregados F amiliares do S udão do S ul Ͳ ϰ5͕Ϭ /G/MΎΎΎ ϮϬϭϬ F onte*

^ri >anŬa 14, 7 Ϯϭ͕ϰ Ϭ͕ϲ 2012 I nq ué rito sobre a segurança alimentar e nutricional de 2013. Colombo,  
^ri >anŬa 18 , 1 

 I nq ué rito sobre a segurança alimentar e nutricional de 2013. 
Colombo͕ ^ri >anŬa 75 , 8  

 I nq ué rito sobre a 
segurança alimentar 

e nutricional de 2013. 
Colombo͕ ^ri >anŬa

Ϯ5͕ϳ F onte*

S uaz ilâ ndia ϯϭ͕Ϭ Ϭ͕ϴ ϭϬ͕ϳ 2010 /G/MΎΎΎ da ^uaziląndia de ϮϬϭϬ͗ Relatſrio final͘ Mbabane͕ ^uaziląndia͕ 
^erviço Central de �staơstica e hE/C�F͕  ϮϬϭϭ (e anĄlise adicional)͘ 8 , 7 /G/MΎΎΎ ϮϬϭϬ 44, 1 /G/MΎΎΎ ϮϬϭϬ Ϯϳ͕ϴ F onte*

TadjiƋuistão Ϯϲ͕ϴ 9 , 9 ϲ͕ϲ 2012
/D^ΎΎ do TadjiƋuistão de ϮϬϭϮ͘ Dushanbe͕ TadjiƋuistão e Calverton͕ 
MarǇland͕ �hA͗ ^A͕ Ministério da ^aúde e /CF /nternational͕ ϮϬϭϯ  

( e aná lise adicional) .
ϳ͕Ϯ I DS * *  2012 ϯϰ͕ϯ I DS * *  2012 Ϯϰ͕ϲ F onte*

T ogo Ϯϵ͕ϴ 4, 8 ϭ͕ϲ 2010 /G/MΎΎΎ do Togo͕ ϮϬϭϬ͗ Relatſrio final͘ >omé͕ Togo͗ DG^CE de ϮϬϭϬ  
( e aná lise adicional) . ϭϭ͕Ϭ /G/MΎΎΎ ϮϬϭϬ ϲϮ͕ϰ /G/MΎΎΎ ϮϬϭϬ 5Ϯ͕ϳ F onte*

U ganda ϯϯ͕ϳ 4, 8 ϯ͕ϴ 2011 /D^ΎΎ do hganda ϮϬϭϭ͘ <ampala͕ hganda͗ h�O^ e Calverton͕ MarǇland͗ 
/CF /nternational /nc͕͘ ϮϬϭϮ (e anĄlise adicional)͘ ϭϬ͕Ϯ I DS * *  2011 ϲϯ͕Ϯ I DS * *  2011 Ϯϲ͕ϳ F onte*

T anz â nia ϯϰ͕ϳ ϯ͕ϴ Ͳ ϮϬϭϰ /nƋuérito Eacional sobre Eutrição da Tanząnia de ϮϬϭϰ Ͳ 41, 1 
I nq ué rito N acional 
sobre N utrição da 
Tanząnia de ϮϬϭϰ

ϯϵ͕ϲ F onte*

V ietname 19 , 4 5 , 7 ϰ͕ϲ 2013 Perfis de sigiląncia da Eutrição de ϮϬϭϯ͘ Hanſi͕ sietname͕ ϮϬϭϰ͘ Ͳ ϭϳ͕Ϭ 
Perfis de sigiląncia da 

N utrição de 2013 14, 1 F onte*

I é men ϰϲ͕ϲ ϭϯ͕ϯ 1, 5 2011
O  estado da segurança alimentar e da nutrição no I é men. I nq ué rito 
Abrangente de ^egurança Alimentar de ϮϬϭϭ͘ ^anaΖa͕ República do 

I é men,  2013 ( e aná lise adicional) .
Ͳ ϭϭ͕ϲ CF S S ,  2011 ϯϳ͕5 F onte*

Z â mbia ϰϬ͕ϭ ϲ 5 , 7 ϮϬϭϰ /D^ΎΎ da �ąmbia͕ ϮϬϭϯͲϮϬϭϰ͘ RocŬville͕ MarǇland͕ �hA͗ ^erviço Central 
de �staơstica͕ Ministério da ^aúde e /CF /nternational͘ ϵ͕Ϯ /D^ΎΎ ϮϬϭϰ ϳϮ͕5 /D^ΎΎ ϮϬϭϰ Ϯϵ͕Ϯ F onte*

Z imbabw e Ϯϳ͕ϲ ϯ͕ϯ ϯ͕ϲ ϮϬϭϰ /G/MΎΎΎ ϮϬϭϰ͘ Principais conclusões͘ Harare͕ �imbabǁe͗ �/M^TAT  
de ϮϬϭϰ͘ Ͳ ϰϭ͕Ϭ /G/MΎΎΎ ϮϬϭϰ Ϯϴ͕ϰ F onte*

ΎRelatſrio Global de Eutrição (ano de dados de ϮϬϭϭ)͘ Com base nas estimativas globais produzidas pelo Grupo de �studo Modelo do /mpacto sobre  
a N utrição para a Anemia.
ΎΎ/D^с/nƋuérito DemogrĄfico e de ^aúde
ΎΎΎ/G/Mс/nƋuérito sobre Grupos de /ndicadores Múltiplos
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Os líderes assumiram 
compromissos  

no evento Nutrição 
para o 

Crescimento de 2013

Notificaram a 
nomeação 

do convocador  
de doadores/ 
parceiros de 

desenvolvimento

Notificaram 
o estabelecimento 
de uma PMA para  

a nutrição

Possuem uma PMA 
descentralizada ou 

estão em vias de 
descentralizá-la

As PMA trabalham 
com cientistas/

académicos

As PMA envolvem-se 
com os deputados

As PMA envolvem-se 
com as empresas

As PMA trabalham 
com a comunicação 
social no sentido de 
promover a nutrição

Indicam que 
implementaram  

um QCR

Indicam que 
implementaram 
uma Estratégia 
de Mobilização 
Social, Defesa e 

Comunicação

Possuem uma Aliança 
da Sociedade Civil 

ativa

B angladesh

B enim

B otsuana

B urk ina F aso

B urundi

Camboja

Camarõ es

Chade

Comores

Congo

República DemocrĄtica  
do Congo

Costa Rica

Costa do Marfim

El S alvador

�tiſpia

Gana

Guatemala

Guiné

GuinéͲ�issau

Haiti

I ndoné sia

Q ué nia

Q uirguistão

>aos

>esoto

>ibéria

Madagás car

Malaw i

Mali

Mauritân ia

Moçambiq ue

Mianmar

N amí bia

N epal

N í ger

N igé ria

Paq uistão

Peru

F ilipinas

Ruanda

S enegal

^erra >eoa

S omál ia

S udão do S ul

^ri >anŬa

S uaz ilân dia

TadjiƋuistão

T anz ân ia

Gąmbia

T ogo

U ganda

V ietname

I é men

Z âm bia

Z imbabw e
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A anĄlise das informações relativas a cada um dos Objetivos �stratégicos revela Ƌue͗

Para o KďũeƟǀo �stratĠŐico hm,  os relató rios de autoavaliação indicam q ue os diferentes atores estão a envolver- se mais 
nas respetivas plataformas multiator͘  �m particular͕  as teleconferġncias bimestrais das Redes Eacionais do Movimento ̂ hE 
criam uma oportunidade para os atores nacionais se reunirem. O s resultados da autoavaliação indicam també m q ue os 
países Ƌue fazem parte do Movimento nos últimos Ƌuatro anos conƋuistaram mais ganhos no domínio da coordenação 
em comparação com os paí ses q ue estão no Movimento há  um ano ou perto de dois. T al sugere q ue os paí ses costumam 
assegurar uma melhor compreensão da relevâ ncia de dispor de uma coordenação funcional como condição pré via 
necessĄria para ações multiatores eficazes direcionadas para o fomento da nutrição͘

Em relação ao KďũeƟǀo �stratĠŐico �ois͕ mais países parecem estar a divulgar legislações e políticas existentes através de 
esforços intensificados de sensibilização (Processo Ϯ͗ MPϮ͘ϰ)͘ Apesar de os países não estarem͕ como é compreensível͕ a 
atualizar as políticas e estratégias tanto como deveriam͕ verificouͲse um aumento no número de países Ƌue comunicaram 
um aumento no ní vel de açõ es de sensibiliz ação para melhorar a nutrição.

Para o KďũeƟǀo �stratĠŐico drġs,  os resultados indicam q ue ex iste uma melhoria geral na compreensão da necessidade de 
Q uadros Comuns de Resultados ( Q CR) . T al é  comprovado pelo aumento do número de paí ses q ue ex ibem melhorias na 
maioria dos Marcadores de Progresso para o Processo 3. N o entanto,  os resultados també m apontam para a necessidade 
de melhorar o acompanhamento e a comunicação dos resultados da implementação para a orientação e aprendiz agem de 
açõ es futuras.

Para o KďũeƟǀo �stratĠŐico Yuatro͕ foram identificadas em ϮϬϭϰ vĄrias Ąreas Ƌue necessitavam de aceleração (ver 
Figura ϯ)͘ Os resultados das autoavaliações de ϮϬϭϱ indicam Ƌue tiveram lugar grandes melhorias͕ especialmente no 
acompanhamento da atribuição de recursos para a nutrição. T al pode dever- se,  em parte,  aos q uatro w ork shops de aná lise 
do orçamento q ue foram realiz ados no ano passado. N o entanto,  os resultados deste ano demonstram q ue a necessidade 
de aumentar o financiamento para a nutrição é urgente͘

�mbora cada país defina a agenda para o ano seguinte com base nas suas prſprias reŇexões e prioridades definidas͕  
os resultados dos ex ercí cios de autoavaliação do Movimento S U N  de 2015 sugerem q ue a gestão da implementação de 
Quadros Comuns de Resultados (MP ϯ͘ϰ) e a redução do défice de financiamento através da garantia de um financiamento 
conơnuo (MP ϰ͘ϱ) são duas Ąreas Ƌue terão destaƋue em ϮϬϭϲ͘

&/'hRA ϭ

Ϯϭϳ
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Monitorização dos Progressos no Movimento SUN - 2015
O  Relató rio de Progresso do Movimento S U N  de 2015 baseia- se na abordagem do levan tam en to de resultados apresentada 
no Q uadro de Monitoriz ação e Avaliação do Movimento S U N  de 201327  e visa reŇetir sobre as formas pelas Ƌuais os 
Países ^hE e as Redes do Movimento ^hE estão a adaptar os seus comportamentos para concretizar os Ƌuatro objetivos 
estratégicos da �stratégia do Movimento ^hE para ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ͗
•  KďũeƟǀo �stratĠŐico hm͗ draǌer as Ɖessoas Ɖara um esƉaço de ação ƉarƟlhado

•  KďũeƟǀo �stratĠŐico �ois͗ AsseŐurar um Ƌuadro ƉolşƟco e ũurşdico coerente

•  KďũeƟǀo �stratĠŐico drġs͗ Alinhar em torno de um Yuadro Comum de Resultados

•  KďũeƟǀo �stratĠŐico Yuatro͗ AcomƉanhamento financeiro e moďiliǌação de recursos

A abordagem do levantamento de resultados utilizada no Quadro de Monitorização e Avaliação do Movimento ^hE leva 
em conta a naturez a complex a,  imprevisí vel e não linear do progresso enfrentado pelos atores q ue abordam a nutrição 
enƋuanto parte do seu compromisso coletivo͘ A abordagem do levantamento de resultados reconhece Ƌue os atores 
( pessoas,  organiz açõ es e redes)  estão a impulsionar os processos de mudança. N a monitoriz ação dos progressos,  concentra-
se num con j un to de m arcadores de prog ressoϮϴ q ue ilustram  os resultados com portam en tais q ue se espera q ue os vá rios 
atores venham a exibir͘  Foram estabelecidos marcadores de progresso para cada um dos Ƌuatro objetivos estratégicos͘ 
Cada ator analisa as relações͕ ações͕ atividades͕ políticas e prĄticas associadas a cada marcador de progresso ao longo 
do último ano͘ As conƋuistas relacionadas com cada marcador são classificadas através de uma escala de cinco pontos  
( ou seja, comportamento que não é aplicável/não iniciado [pontuação = 0], iniciado [1], em curso [2], quase concluído [3] 
ou concluído [4]) .

O s m arcadores de prog resso in iciais atribuídos a cada um dos Ƌuatro objetivos estratégicos representam tipos de resultados 
comportamentais Ƌue são relativamente mais fĄceis de alcançar͕  enƋuanto Ƌue os m arcadores de prog resso posteriores 
em cada processo representam uma mudança mais diİcil e ambiciosa29 ͘ A fim de reŇetir este aspeto͕ as pontuações de cada 
marcador de progresso são somadas e ponderadas30 relativamente aos marcadores de progresso iniciais (e mais facilmente 
alcançá veis)  aos q uais é  atribuí da uma menor ponderação do q ue aq uela q ue é  atribuí da aos marcadores mais avançados 
(mais diİceis de alcançar)͘

Orientados por este conceito de levantamento de resultados͕ os Países ^hE são incentivados a realizar anualmente uma 
autoavaliação com a participação dos diferentes grupos de interesse reŇetidos nas suas plataformas nacionais do Movimento 
^hE͘ �stes incluem participantes de ministérios competentes e organismos do governo͕ bem como representantes de 
agê ncias doadoras,  organiz açõ es da sociedade civil,  agê ncias da O N U  e empresas.

A monitorização dos progressos alcançados no Movimento ^hE recorrendo às autoavaliações dos países ajuda as 
plataformas multiator nacionais a avaliar Ͳ e depois melhorar Ͳ a sua eficĄcia͘ PrevġͲse Ƌue o processo de autoavaliação 
ajude os atores a apropriaremͲse e beneficiarem da monitorização dos progressos e a serem mutuamente responsĄveis 
pelas suas ações coletivas͘

Avaliação dos Progressos no Movimento SUN - 2015 
A avaliação dos progressos no Movimento S U N  é  um processo voluntá rio e liderado pelos paí ses q ue é  realiz ado com o 
apoio do ^ecretariado do Movimento ^hE e das Redes do Movimento ^hE͘ �m julho de ϮϬϭϰ͕ ϯϬ Países ^hE realizaram 
autoavaliaçõ es e,  no final de ũulho de ϮϬϭ5͕ eram ũĄ ϰϯ os Ɖaşsesϯϭ do Moǀimento ShE Ƌue Ɵnham realiǌado autoaǀaliações. 
Os resultados dos relatſrios de autoavaliação são resumidos nos perfis dos países contidos neste relatſrio͘

Aos países Ƌue não puderam participar no exercício de autoavaliação de ϮϬϭϱ foi dada a oportunidade de fornecer um 
Ηinstantąneo narrativo do progressoΗ abrangendo cada um dos objetivos estratégicos͘  Para os países Ƌue aderiram 
recentemente ao Movimento ̂ hE͕ no ano passado͕ foi elaborado um Ηinstantąneo narrativo do progressoΗ pelo ̂ ecretariado 
do Movimento S U N 32͕ validado pelos Pontos Focais ^hE nos governos͘  Antes da finalização do Quadro de Monitorização e 
Avaliação do Movimento ^hE em ϮϬϭϰ (ϮϬϭϮ e ϮϬϭϯ)͕ as avaliações relativas a cada objetivo estratégico baseavamͲse em 
informações retiradas das teleconferġncias bimestrais das Redes Eacionais do Movimento ^hE͘ ^empre Ƌue possível͕ este 
relatſrio inclui aǀaliações de ϮϬϭϰ e ϮϬϭ5 em Ƌue tenha sido uƟliǌada a mesma metodoloŐia͕ ou seũa͕ autoaǀaliação Ɖelos 
atores nacionais comƉlementada Ɖor inĨormações reƟradas das teleconĨerġncias ďimestrais dos Ɖaşses͘

Mensagens Principais da Monitorização de 2015
As observaçõ es de padrõ es gerais emergentes tê m relevâ ncia para o Movimento S U N  no seu todo e são també m destacadas 
neste relató rio. Para compreender o atual estado do Movimento S U N  para 2015,  a aná lise baseia- se na moda ( freq uê ncia 
de uma pontuação particular) dos marcadores de progresso dos ϰϯ países observados na &iŐura ϭ,  abaix o apresentada.

27  ser Tabela ϰ͗ �lemento do Quadro de Monitorização e Avaliação (MΘA) do Movimento ^hE 
28  Consultar a lista de Processos e Marcadores de Progresso na T abela 2 
29  Consultar o Q uadro de Monitoriz ação e Avaliação do Movimento S U N  
30 V er T abela 3 
31 V er lista completa de paí ses e pontos de dados na T abela 1 
32 htilizando informações de referġncia Ƌue foram enviadas pelo país pouco depois da adesão

MP 1.1: Desenvolver mecanismos de coordenação

MP 1.2: Coordenar internamente/Aumentar o número de membros
/Envolver diversos intervenientes

MP ϭ͘ϯ͗ Participar e contribuir para a PMA

MP ϭ͘ϰ͗ Acompanhar e relatar sobre o respetivo contributo para a PMA

MP ϭ͘ϱ͗ Manter o impacto da PMA

MP Ϯ͘ϭ͗ Analisar as políticas relevantes para a nutrição

MP Ϯ͘Ϯ͗ /ntegrar a nutrição nas políticas e estratégias

MP Ϯ͘ϯ͗ Coordenar os (novos) contributos políticos/jurídicos

MP Ϯ͘ϰ͗ Promover mudanças políticas

MP Ϯ͘ϲ͗ Registar e relatar os resultados para direcionar e aprender

MP Ϯ͘ϱ͗ Divulgar políticas e legislações

MP ϯ͘ϭ͗ Alinhar os respetivos programas

MP ϯ͘Ϯ͗ Transpor o Ƌuadro político/jurídico para o QCR

MP ϯ͘ϯ͗ Organizar a implementação do QCR

MP ϯ͘ϰ͗ Gerir a implementação do QCR

MP 3.5: Registar e relatar os resultados 
da implementação para direcionar e aprender

MP ϰ͘ϭ͗ Avaliar a viabilidade financeira

MP ϰ͘Ϯ͗ Acompanhar e prestar contas das despesas

MP ϰ͘ϯ͗ Reforçar e alinhar recursos

MP ϰ͘ϰ͗ Honrar os compromissos financeiros

MP ϰ͘ϱ͗ Assegurar a previsibilidade do financiamento/
manter o impacto/financiamento plurianual
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P rog resso n o M ovim en to S U N :  A utoavaliaçõ es de 43 P aíses –  2015
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Ϯϭϴ

ComƉreender alŐuns dos desafios oďserǀados na interƉretação e comƉaração de Ɖontuações entre 
países ao lon g o do tem po

A anĄlise dos resultados produzidos por meio de autoavaliações dos países͕ tanto para ϮϬϭϰ como para ϮϬϭϱ͕ sugere Ƌue 
os atores nacionais são͕ de uma maneira geral͕ autocríticos Ƌuando avaliam os marcadores de progresso em relação ao Ƌue 
o S ecretariado do Movimento S U N  foi nos anos anteriores ( 2012 e 2013) . As autoavaliaçõ es nacionais do Movimento S U N  
envolvem uma grande dose de reŇexão͕ especialmente sobre aspetos do progresso Ƌue não podem ser facilmente captados 
a partir de fora do país͘ hma autoavaliação parece reŇetir a heterogeneidade dos diferentes intervenientes envolvidos͕ ao 
passo Ƌue as avaliações externas͕ mesmo Ƌuando validadas no país͕ tendem a reŇetir a perspetiva do principal ator͘

�speraͲse Ƌue uma pontuação de Marcadores de Progresso entre Ϭ e ϰ indiƋue a presença de um comportamento específico͘ 
Eo entanto͕ algumas pontuações de autoavaliações para determinados marcadores parecem ser inŇuenciadas pelo valor 
atribuído às mesmas por aƋueles Ƌue realizam as autoavaliações͘ � de esperar tal subjetividade Ƌuando a monitorização 
dos resultados se baseia na abordagem do levantamento de resultados. A avaliação pergunta se um determinado 
comportamento estĄ Ηno inícioΗ͕ Ηem cursoΗ ou ΗadotadoΗ͗ os responsĄveis pela avaliação são convidados a efetuar a 
avaliação com base nos seus prſprios julgamentos͘

Tal implica Ƌue as pontuações da autoavaliação não devem ser utilizadas para comparar os progressos entre países͘  
Eo entanto͕ podem ajudar na identificação e interpretação de padrões emergentes de transformação institucional no 
interior de um país͘ As pontuações devem ainda ser interpretadas com prudġncia͕ jĄ Ƌue a abordagem é inŇuenciada 
pela interação entre os atores,  a complex idade das q uestõ es em causa e a singularidade do contex to de cada paí s. Muitos 
responsá veis da rede de pontos focais nacionais do Movimento S U N  acreditam q ue,  se os atores nacionais aplicarem a 
mesma abordagem de autoavaliação ano apſs ano͕ estarão em melhor posição para descrever os desafios Ƌue enfrentam 
e o sucesso dos esforços realiz ados para os combater.

O Levantamento de Resultados como meio de reflexão para 
as Redes do Movimento SUN
O  contributo das Redes do Movimento S U N  ao ní vel do paí s é  captado atravé s do ex ercí cio de levantamento de resultados 
( w ork shops de autoavaliação)  a ní vel nacional. As Redes do Movimento S U N  reúnem grupos de atores do Movimento 
S U N  -  empresas,  sociedade civil,  doadores e o sistema das N açõ es U nidas -  ao ní vel global. As Redes do Movimento S U N  
apoiam as suas congé neres ao ní vel nacional de forma a facilitar e apoiar os esforços do Movimento nos Paí ses S U N .  
Além disso͕ as Redes do Movimento ̂ hE estão fortemente concentradas em proporcionar uma maior coerġncia às políticas 
e aos programas globais no interior e entre os seus grupos de atores͕ garantindo Ƌue a nutrição permanece uma prioridade 
global para todos os grupos de atores a fim de fornecer respostas globais às necessidades identificadas dos países͘  
As Redes do Movimento ^hE constituem uma parte integrante do Movimento ^hE͖ no entanto͕ a fim de captar o papel 
suplementar q ue desempenham,  são consideradas intervenientes separados para efeitos de monitoriz ação de resultados.  
� seguidamente apresentado um conjunto de oito marcadores de progresso Ƌue ilustram os resultados comportamentais 
Ƌue são esperados das redes͘ �stes marcadores de progresso são utilizados para acompanhar o contributo das redes globais 
para o Movimento ^hE (ver Tabela ϰ)͘ A abordagem do levantamento de resultados utiliza autoavaliações efetuadas pelas 
redes para captar progressos em termos do comportamento das Redes do Movimento S U N . Desde 2012 q ue os F acilitadores 
da Rede preenchem um ƋuestionĄrio detalhado indicando a medida pela Ƌual o real comportamento da rede se assemelha 
a um marcador de progresso específico recorrendo a uma escala de cinco pontos (isto é͕ inexistente ΀não se verifica 
nenhum dos sinais΁ ΀pontuação с Ϭ΁͕ até certo ponto ΀ϭ΁͕ moderadamente ΀Ϯ΁͕ em grande medida ΀ϯ΁ e plenamente ΀ϰ΁)͘  
As pontuações relativas a cada Rede são atribuídas através de um processo participativo͕ pelo Ƌue apresentam limitações 
por não encapsularem necessariamente os pontos de vista de todos os atores.

Marcador de Progresso das Redes Globais do Movimento SUN

Marcador de Progresso ( MP)  1 Marcador de Progresso Estabelecer e coordenar no seio da rede

Marcador de Progresso ( MP)  2 Marcador de Progresso Participar a uma sſ voz dentro do Movimento ^hE

Marcador de Progresso ( MP)  3 Marcador de Progresso Defender a manutenção da nutrição na agenda global  
( incluindo a mobiliz ação de recursos)

Marcador de Progresso (MP) ϰ Marcador de Progresso Criar massa crítica para uma inŇuġncia mais ampla

Marcador de Progresso ( MP)  5 Marcador de Progresso Alinhar as políticas͕ programas e recursos prſprios de acordo com  
a Estraté gia S U N

Marcador de Progresso ( MP)  6 Marcador de Progresso Criar interação com paí ses e redes a ní vel nacional

Marcador de Progresso ( MP)  7  Marcador de Progresso Responder às necessidades nacionais de apoio (transformação)

Marcador de Progresso ( MP)  8  Marcador de Progresso ReŇetir para aprender e melhorar

&/'hRA Ϯϯϯ

&/'hRA ϯ

33 Para analisar o progresso coletivo no Movimento ^hE entre ϮϬϭϰ e ϮϬϭϱ͕ a anĄlise compara os dados de ϯϬ países Ƌue possuem 
autoavaliaçõ es para os dois anos.
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A utoavaliaçõ es de 30 P aíses com  2 pon tos de dados -  2014 e 2015
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MP 1.1: Desenvolver mecanismos de coordenação

MP 1.2: Coordenar internamente/Aumentar o número de membros
/Envolver diversos intervenientes

MP ϭ͘ϯ͗ Participar e contribuir para a PMA

MP ϭ͘ϰ͗ Acompanhar e relatar sobre o respetivo contributo para a PMA

MP 1.5: Manter o impacto da PMA

MP Ϯ͘ϭ͗ Analisar as políticas relevantes para a nutrição

MP Ϯ͘Ϯ͗ /ntegrar a nutrição nas políticas e estratégias

MP Ϯ͘ϯ͗ Coordenar os (novos) contributos políticos/jurídicos

MP Ϯ͘ϰ͗ Promover mudanças políticas

MP 2.6: Registar e relatar os resultados para direcionar e aprender

MP Ϯ͘ϱ͗ Divulgar políticas e legislações

MP ϯ͘ϭ͗ Alinhar os respetivos programas

MP ϯ͘Ϯ͗ Transpor o Ƌuadro político/jurídico para o QCR

MP ϯ͘ϯ͗ Organizar a implementação do QCR

MP ϯ͘ϰ͗ Gerir a implementação do QCR

MP 3.5: Registar e relatar os resultados 
da implementação para direcionar e aprender

MP ϰ͘ϭ͗ Avaliar a viabilidade financeira

MP 4.2: Acompanhar e prestar contas das despesas

MP 4.3: Reforçar e alinhar recursos

MP ϰ͘ϰ͗ Honrar os compromissos financeiros

MP ϰ͘ϱ͗ Assegurar a previsibilidade do financiamento/
manter o impacto/financiamento plurianual

Pessoas     Política     Ação     Finanças

Desenvolver mecanismos de coordenação

Aumentar o número de membros

Participar na PMA

Acompanhar o respetivo contributo para a PMA

Avaliar para manter o impacto da PMA

Analisar as políticas existentes

Alinhar as respetivas políticas e estratégias

Coordenar os (novos) contributos políticos/jurídicos

Promover (novas) mudanças políticas/jurídicas

Divulgar políticas/legislações

Avaliar para manter o impacto

Alinhar os respetivos programas

Transpor as políticas para o QCR

Organizar a implementação do QCR

Gerir a implementação do QCR

Avaliar para manter o impacto

Avaliar a viabilidade financeira

Acompanhar e prestar contas das despesas

Reforçar e alinhar recursos

Honrar os compromissos financeiros

Assegurar a previsibilidade do financiamento
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Exercício de autoavaliação de 2014 (37 países)
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Relatório de Autoavaliação de 2014 Relatório de Autoavaliação de 2015

46.
S udão do S ul N ão ex iste base de referê ncia/Avaliado 

pelo S MS
Relató rio apresentado pelo paí s

47. S uaz ilân dia B ase de referê ncia apresentada/Avaliado 
pelo S MS Relató rio apresentado pelo paí s

48. TadjiƋuistão B ase de referê ncia apresentada/Avaliado 
pelo S MS Relató rio apresentado pelo paí s

49. T ogo B ase de referê ncia apresentada/Avaliado 
pelo S MS Relató rio apresentado pelo paí s

50. V ietname B ase de referê ncia apresentada/Avaliado 
pelo S MS Relató rio apresentado pelo paí s

51. B otsuana Aderiu ao ^hE em ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
52. Camboja Aderiu ao ^hE em ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ Relató rio apresentado pelo paí s

53. S omál ia Aderiu ao ^hE em ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ Relató rio apresentado pelo paí s

54. F ilipinas Aderiu ao ^hE em ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
55. >esoto Aderiu ao ^hE em ϮϬϭϰͲϮϬϭϱ Relató rio apresentado pelo paí s

daďela Ϯ͗ Wrocessos e Marcadores de WroŐresso Ɖara os Relatſrios de Autoaǀaliação Eacionais  
de ϮϬϭϰ

Processo 1: Trazer as pessoas para um espaço de ação partilhado

Marcador de Progresso ( MP)  1 S elecionar/desenvolver mecanismos de coordenação a ní vel nacional 

Marcador de Progresso ( MP)  2 Coordenar internamente e aumentar a adesão/colaborar com outros intervenientes para alargar 
a inŇuġncia 

Marcador de Progresso ( MP)  3 Participar/contribuir para a PMA 

Marcador de Progresso (MP) ϰ Acompanhar e relatar sobre o respetivo contributo para a PMA 

Marcador de Progresso ( MP)  5 Manter o impacto da PMA 

Processo 2: Assegurar um quadro político e jurídico coerente

Marcador de Progresso ( MP)  1 Analisar as políticas e os programas existentes com relevąncia para a nutrição

Marcador de Progresso ( MP)  2 /ntegrar a nutrição nas políticas e estratégias prſprias 

Marcador de Progresso ( MP)  3 Coordenar/harmonizar os contributos dos membros para o desenvolvimento do Ƌuadro político/
jurídico 

Marcador de Progresso (MP) ϰ /nŇuenciar o desenvolvimento do Ƌuadro político/jurídico através de ações de sensibilização/
contributos 

Marcador de Progresso ( MP)  5 Disseminar políticas e operacionalizar/Aplicar o Ƌuadro jurídico 

Marcador de Progresso (MP) 6 Acompanhar e relatar resultados para orientar e aprender/manter o impacto das políticas

Processo 3: Alinhar as ações em torno de um Quadro Comum de Resultados

Marcador de Progresso ( MP)  1 Alinhar os programas prſprios com as políticas nacionais relevantes para a nutrição 

Marcador de Progresso ( MP)  2 Transpor o Ƌuadro político/jurídico para o Quadro Comum de Resultados (QCR)  
do Movimento S U N  

Marcador de Progresso ( MP)  3 O rganiz ar a implementação do Q CR 

Marcador de Progresso (MP) ϰ Gerir a implementação do QCR

Marcador de Progresso ( MP)  5 Acompanhar e relatar os resultados da implementação para orientação e aprendiz agem/avaliação 
a fim de manter o impacto 

Processo 4: Acompanhamento financeiro e mobilização de recursos

Marcador de Progresso ( MP)  1 Avaliar a viabilidade financeira 

Marcador de Progresso ( MP)  2 Acompanhar e prestar contas ( de forma transparente)  das despesas 

Marcador de Progresso ( MP)  3 Aumentar e alinhar os recursos ( incluindo a colmatação de lacunas)  

Marcador de Progresso (MP) ϰ H onrar os compromissos ( converter compromissos em desembolsos)  

Marcador de Progresso ( MP)  5 Assegurar a previsibilidade/manter o impacto/o financiamento plurianual 

daďela ϭ͗ �ados analisados Ɖara o Relatſrio de WroŐresso Anual de ϮϬϭ5

Relatório de Autoavaliação de 2014 Relatório de Autoavaliação de 2015

1. B angladesh Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

2. B enim Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

3. B urk ina F aso Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

ϰ͘ B urundi Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

5. Camarõ es Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

6. Chade Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

7 . República DemocrĄtica 
do Congo Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

8 . Costa do Marfim Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

9. El S alvador Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

10. �tiſpia Avaliado pelo S MS Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
11. Gana Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

12. Guatemala Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

13. Guiné Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

14. Haiti Relató rio apresentado pelo paí s Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
15. I ndoné sia Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

16. Q ué nia Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

17. Q uirguistão Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

18. >aos Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

19. Madagás car Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

20. Malaw i Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

21. Mali Relató rio apresentado pelo paí s Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
22. Mauritân ia Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

23. Moçambiq ue Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

24. Mianmar Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

25. N amí bia Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

26. N epal Relató rio apresentado pelo paí s Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
27. N í ger Relató rio apresentado pelo paí s Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
28. N igé ria Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

29. Paq uistão Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

30. Peru Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

31. Ruanda Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

32. S enegal Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

33. ^erra >eoa Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

34. ^ri >anŬa Avaliado pelo S MS Relató rio apresentado pelo paí s

35. T anz ân ia Relató rio apresentado pelo paí s Relató rio apresentado pelo paí s

36. Gąmbia Relató rio apresentado pelo paí s Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
37. U ganda Avaliado pelo S MS Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
38. I é men Relató rio apresentado pelo paí s Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
39. Z âm bia Avaliado pelo S MS Apresentado pelo paí s

40. Z imbabw e Apresentado pelo paí s Apresentado pelo paí s

41. Comores B ase de referê ncia apresentada/Avaliado 
pelo S MS Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ

42. Congo B ase de referê ncia apresentada/Avaliado 
pelo S MS Relató rio apresentado pelo paí s

43. Costa Rica B ase de referê ncia apresentada/Avaliado 
pelo S MS Relató rio apresentado pelo paí s

44. GuinéͲ�issau B ase de referê ncia apresentada/Avaliado 
pelo S MS Relató rio apresentado pelo paí s

45. >ibéria B ase de referê ncia apresentada/Avaliado 
pelo S MS Earrativa de progresso validada para ϮϬϭϱ
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Nota Técnica sobre as estatísticas apresentadas  
no Movimento SUN de 2015

�efinição de dados e indicadores

Indicador Definição Objetivo da AMS

B aixo peso à  n ascen ça Percentagem de recé m- nascidos com 
peso inferior a ϮϱϬϬ gramas à nascença͘

Reduz ir em 30%  até  2025 os ní veis de 
baixo peso à nascença

A m am en tação exclusiva  
ϬͲ5 meses

Percentagem de bebé s dos z ero aos 
cinco meses q ue são amamentados em 
regime de ex clusividade.

Aumentar até  pelo menos 50%  até  2025 
as tax as de amamentação ex clusiva nos 
primeiros seis meses de vida

A traso n o crescim en to de crian ças com  
m en os de cin co an os

Percentagem de crianças entre os z ero e 
os 59  meses q ue estão abaix o de menos 
dois desvios- padrão ( moderados e 
severos)  e abaix o de menos trê s desvios-
padrão (severos) relativamente à relação 
altura/idade mé dia dos Padrõ es de 
Crescimento /nfantil da OM^͘

Reduzir em ϰϬй até ϮϬϮϱ o número de 
crianças com menos de cinco anos com 
atraso no crescimento.

M ag rez a extrem a em  crian ças com  
m en os de cin co an os

Percentagem de crianças entre os z ero e 
os 59  meses q ue estão abaix o de menos 
dois desvios- padrão ( moderados e 
severos)  e abaix o de menos trê s desvios-
padrão (severos) relativamente à relação 
peso/altura mé dia dos Padrõ es de 
Crescimento /nfantil da OM^͘

Reduz ir e manter em menos de 5%  até  
2025 os ní veis de magrez a ex trema 
infantil͘

Kďesidade de crianças com menos  
de cin co an os

Percentagem de crianças entre os z ero 
e os 59  meses q ue estão acima de dois 
desvios- padrão ( moderados e severos)  
relativamente à relação peso/idade 
mé dia dos Padrõ es de Crescimento 
/nfantil da OM^͘

Estancar o aumento da obesidade 
infantil até ϮϬϮϱ͘

A n em iaϯϳ Mulheres em idade fértil (ϭϱͲϰϵ anos)͕ 
grá vidas e não grá vidas,  com ní veis de 
hemoglobina inferiores a 12 g/dl,  para 
mulheres em idade fértil͕ e inferiores a 
11 g/dl,  para mulheres grá vidas.

50%  de redução da anemia em mulheres 
em idade fértil

Notas:

1) As metodologias e os processos subjacentes às estimativas conjuntas da UNICEF, OMS e Banco Mundial encontram-se 
descritos nas Estimativas Conjuntas sobre Malnutrição Infantil de 2012, subsequentemente atualizadas com a Edição de 
2015. Estão incluídas no Conjunto de Dados Comuns, regularmente atualizados, estimativas antropométricas nacionalmente 
representativas, na sequência do processo de aprovação de cada organismo e após consenso coletivo sobre as mesmas.

2) Num esforço para manter uma série cronológica consistente de dados antropométricos internacionalmente comparáveis, 
parte deste processo de harmonização para calcular as médias regionais e globais e conduzir análises de tendências exige 
que todas as estimativas de prevalência de base antropométrica sejam recalculadas usando um algoritmo padrão. Este 
algoritmo foi programado no software e macros Anthro da OMS, revistos pelo MEASURE DHS13 e pela UNICEF. Além disso, 
outras instituições (designadamente, os Centros de Controlo e Prevenção de Doenças dos EUA) incorporaram o algoritmo 
padrão no seu processo de análise de inquéritos nutricionais. Nos países em que são recolhidos dados antropométricos 
como parte de um Inquérito Demográfico e de Saúde (IDS) ou de um Inquérito sobre Grupos de Indicadores Múltiplos (IGIM), 
os dados brutos estão publicamente disponíveis e/ou os programas de processamento dos dados dos inquéritos já incorpo-
ram o algoritmo da OMS. Nos países em que os dados antropométricos são recolhidos através de um inquérito nutricional 
nacional (ou outro tipo de inquérito) que são analisados utilizando um algoritmo diferente, é muitas vezes necessário recal-
cular a prevalência de base antropométrica a fim de tornar as estimativas comparáveis entre países e ao longo do tempo.

daďela ϯ͗ Wonderação dos Marcadores do WroŐresso em cada Ɖrocesso

Ponderação 
do  

MP1

Ponderação 
do MP2

Ponderação 
do MP3

Ponderação 
do MP4

Ponderação 
do MP5

Ponderação 
do MP6

Total dos 
fatores de 

ponderação 
(arredondado)

P rocesso 1

ϰ ϰ 5 6 6 -

16% 16% 20% Ϯϰй Ϯϰй - 100%

Wrocesso Ϯ

2 2 ϰ ϰ 6 6

8 % 8 % 16% 16% Ϯϰй 16% 100%

Wrocesso ϯ

ϰ ϰ 5 6 6 -

16% 16% 20% Ϯϰй Ϯϰй - 100%

P rocesso 4

ϰ ϰ 5 6 6 -

16% 16% 20% Ϯϰй Ϯϰй - 100%

daďela ϰ͗ �lemento no Yuadro de Monitoriǌação e Aǀaliação (MΘA) do Moǀimento ShE

Elemento Aspeto considerado?
Quem desenvolve este 
trabalho? 

Calendário de avaliação? 

I m pacto A Assembleia Mundial da 
S aúde de 2012 estabeleceu 
um conjunto de metas͘ ^ão 
necessár ios dados para 
permitir a avaliação do 
progresso em relação às 
metas ( tais como as tax as 
de redução mé dias anuais 
da prevalê ncia de atraso no 
crescimento entre crianças 
com menos de cinco anos)

As autoridades nacionais 
recolhem,  analisam e 
interpretam os dados,  
utilizando procedimentos 
normaliz ados ( I nq ué ritos 
DemogrĄficos e de ^aúde͕ por 
ex emplo)

O s intervalos entre as avaliaçõ es 
são definidos nos países͗  
O s atores do Movimento S U N  
visam aumentar a freq uê ncia das 
avaliaçõ es do impacto atravé s 
das Plataformas N acionais de 
I nformação sobre a N utrição 
programadas

R esultado Estão em curso de 
implementação q uatro 
processos específicos nos 
países do Movimento ^hE͗ 
estes reŇetem os Ƌuatro 
objetivos estratégicos do 
Movimento S U N . O  progresso 
é  avaliado atravé s de um 
conjunto de Ηmarcadores 
de progresso"  para cada 
processo 

Em 2012 e 2013 -  realiz ada 
pelo S ecretariado do 
Movimento S U N  ( S MS )  
utilizando dados dos pontos 
focais dos governos nos Paí ses 
^hE͗ validada pelos mesmos 
previamente ao relato.

�m ϮϬϭϰ͕ jĄ ϯϳϯϰ dos ϰϭ países 
q ue aderiram ao Movimento 
antes de setembro de 2013 
haviam realiz ado as suas 
avaliaçõ es35.

O  S MS  realiz ou avaliaçõ es 
da base de referê ncia para 
1036 paí ses q ue aderiram 
recentemente.

As pontuaçõ es das avaliaçõ es 
são analisadas pelo S MS  com 
o apoio da MDF . 

Anualmente

Ef eitos As variĄveis utilizadas para 
monitoriz ar o desempenho 
do S ecretariado do 
Movimento S U N  encontram-
se ex plicitadas no seu q uadro 
ló gico

O  S ecretariado do Movimento 
S U N  atravé s de relató rios 
sobre as suas atividades

Anualmente

ϯϰ �angladesh͕ �enim͕ �urŬina Faso͕ �urundi͕ Camarões͕ Chade͕ Congo (RDC)͕ Costa do Marfim͕ �l ^alvador͕  �tiſpia͕ Gana͕ 
Guatemala͕ GuinéͲConacri͕ Haiti͕ /ndonésia͕ Quénia͕ República do Quirguistão͕ RDP >aos͕ MadagĄscar͕  Malaǁi͕ Mali͕ Mauritąnia͕ 
MoçambiƋue͕ Mianmar͕  Eamíbia͕ Eepal͕ Eíger͕  Eigéria͕ PaƋuistão͕ Peru͕ Ruanda͕ ^enegal͕ ^erra >eoa͕ ^ri >anŬa͕ Tanząnia͕ Gąmbia͕ 
U ganda,  I é men,  Z âm bia e Z imbabw e 
35 O ^M^ realizou avaliações para trġs países Ƌue não tinham capacidade de efetuar as avaliações por si prſprios dentro do prazo 
definido para o relatſrio͗ �tiſpia͕ �ąmbia e ^ri >anŬa͘ 
36 Comores͕ CongoͲ�razzaville͕ Costa Rica͕ GuinéͲ�issau͕ >ibéria͕ ^udão do ^ul͕ ^uaziląndia͕ TadjiƋuistão͕ Togo e sietname

37  Com base em estimativas do Modelo (disponíveis em hƩp͗//ǁǁǁ͘ǁho͘int/nutrition/events/ϮϬϭϮͺproposedͺglobaltargetsͺ
back groundpaper.pdf)
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Interpretação dos gráficos por áreas

'rĄfico com meta de redução do atraso no crescimento

A AM^ recomendou uma Taxa de Redução Média Anual (TRMA) de ϯ͕ϵй a fim de alcançar até ϮϬϮϱ a meta global de uma 
redução de ϰϬй do número de crianças com atraso no crescimento a nível mundial͘ Para identificar o alcance da redução 
e a lacuna potencial até ϮϬϮϱ͕ dentro do cenĄrio atual͕ o ^erviço Consultivo para a Eutrição da Comissão �uropeia e a 
O rganiz ação Mundial de S aúde desenvolveram a F erramenta de Cá lculo da Redução do Atraso no Crescimento ( F CRAC) ,  
a Ƌual estima o número projetado de crianças com atraso no crescimento em ϮϬϮϱ͕ a nível nacional͕ de acordo com a 
tendġncia atual ou desejĄvel (isto é͕ ϰϬй do número atual) para a redução do atraso no crescimento͘

O s cá lculos no contex to do cená rio atual aplicam a T RMA presente ao valor mais recente de prevalê ncia disponí vel,  o q ual 
é transposto para o ano de referġncia (ou seja͕ ϮϬϭϮ)͕ ao passo Ƌue o cenĄrio desejĄvel começa a partir da estimativa do 
númeroͲalvo de crianças com atraso no crescimento em ϮϬϮϱ͕ ou seja͕ ϰϬй menos do Ƌue o número estimado de crianças 
com atraso no crescimento na base de referê ncia. Por conseguinte,  os cá lculos baseiam- se nesta meta em 2025,  em termos 
de número de crianças͕ e a prevalġncia correspondente é calculada por meio de projeções demogrĄficas͘ �m seguida͕  
o declive entre a prevalġncia na linha final e a prevalġncia no ano inicial (de ƋualƋuer plano/programa para reduzir o 
atraso no crescimento) ,  bem como o número de anos entre estes dois pontos temporais,  são usados para calcular a T RMA 
desejĄvel (Meta)͕ necessĄria para alcançar a meta de prevalġncia͘

dendġncias e metas relaƟǀas ao atraso no crescimento͕ ă maŐreǌa eǆtrema e ă amamentação 
exclusiva

Indicador Definição Relevância

T ax a de Redução Mé dia Anual ( T RMA) A T RMA é  usada na anál ise para a 
monitoriz ação e avaliação da tendê ncia 
global da prevalê ncia do atraso no 
crescimento entre crianças com menos 
de cinco anos͕ a fim de Ƌuantificar a taxa 
de evolução da prevalê ncia desde a base 
de referê ncia até  ao ano corrente. S e a 
prevalê ncia for conhecida e a tax a de 
redução anual for constante,   
a prevalê ncia no ano seguinte pode ser 
então calculada38 .

A prevalê ncia global do atraso no 
crescimento em crianças com menos de 
cinco anos diminuiu em 36%  nas duas 
últimas décadas ʹ de um valor estimado 
em ϰϬй em ϭϵϵϬ para Ϯϲй em ϮϬϭϭ͘ 
Corresponde a uma tax a de redução 
mé dia anual de 2, 1%  por ano39 .

A T ax a de Redução Mé dia Anual ( T RMA)  
é de ϯ͕ϵй a fim de alcançar até ϮϬϮϱ 
a meta global de uma redução de ϰϬй 
do número de crianças com atraso no 
crescimento a ní vel mundial.

Durante o evento Eutrição para o Crescimento͕ realizado em ϴ de junho de ϮϬϭϯ em >ondres͕ ϭϱ governos comprometeramͲ
se a aumentar os seus recursos internos para fomentar a nutrição e os governos de ϭϮ países participantes no evento 
anunciaram metas nacionais para a redução do atraso no crescimento. Estas metas nacionais encontram- se devidamente 
indicadas nos perfis nacionais individuais͘

38  hE/C�F͕  Eota Técnica͗ Como calcular a Taxa de Redução Média Anual (TRMA) da Prevalġncia de /nsuficiġncia Ponderal 
39  hE/C�F͕  Melhorar a Eutrição /nfantil͗ o imperativo atingível para o progresso global͕ hE/C�F͕  abril de ϮϬϭϯ͕ p͘ ϴ

Lista de Abreviaturas e Siglas

C I  ConŇito de /nteresses

Q C R  Q uadro Comum de Resultados

R S C   Rede da S ociedade Civil

O S C  O rganiz ação da S ociedade Civil

&AK O rganiz ação para a Alimentação e a Agricultura 

RE' Relatſrio sobre a Eutrição Global

A EI  Avaliação �xaustiva /ndependente

/CEϮ S egunda Conferê ncia I nternacional sobre a N utrição

M D A  Ministé rios,  Departamentos e Agê ncias

O D M   Objetivos de Desenvolvimento do Milénio

&&M Fundo FiduciĄrio Multiparceiros 

MYShE Rede da Max imiz ação da Q ualidade do F omento da N utrição

P M A  Plataformas Multiator

KE' Organização Eão Governamental

WE/E Plataformas N acionais de I nformação sobre N utrição 

WE/E Plataformas N acionais de I nformação sobre N utrição

R EA C H  Reneǁed �īorts Against Child Hunger

R ES  Rede de Empresas S U N

S M A C  Mobiliz ação S ocial,  Defesa e Comunicação

S M S  S ecretariado do Movimento S U N

ShE ^caling hp Eutrition (Fomento da Eutrição)

KEh O rganiz ação das N açõ es U nidas

hE/C�& F undo das N açõ es U nidas para a I nfâ ncia

tAS, Abastecimento de Á gua,  S aneamento e H igiene

O M S  O rganiz ação Mundial da S aúde

O D S  Objetivos de Desenvolvimento ^ustentĄvel
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MAIS INFORMAÇÕES
www.scalingupnutrition.org
www.facebook.com/SUNMovement
www.twitter.com/SUN_Movement




